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HORA DO GELO 


Mack Kraft enfrentou seu oponente na área enquanto o jogador rival descia correndo pelo gelo. Ele manteve os olhos 
fixos nos ombros do jogador e nos ombros do jogador, o que ele sabia que significava o fulcro do movimento 

que revelaria a direção do movimento pretendido pelo jogador - direita, esquerda, direita, esquerda - o jogador, um 
centro corpulento que jogava no A equipe Golden Gates, a equipe mais rica da cidade, mudou-se 

cada vez mais perto, perseguindo a linha azul, atingindo o defensor e fazendo um ataque limpo quando ele 

se aproximou da rede. 


Seus olhos revelavam sua mente psicopata, um olhar fanático penetrando os de Mack, cujos olhos, por trás da 
máscara de caveira, registravam a hostilidade que sentia por ele, uma emanação da vontade de poder de seu 

rival que era um 'grande homem no campus' em sua escola, chamado Bruce Love, um liberal que era frequentemente 
visto com não-brancos fazendo demonstrações de sua 'mente aberta' e assediando e abusando dos brancos mais 
pobres como uma demonstração de seu senso de superioridade. Seu pai era o prefeito da cidade, um ex-professor 
gordo de sociologia na universidade de Zion City, a três horas de distância, que decidiu que preferiria 

ser o chefe da cidade de Boden e governá-la com mão de ferro, sem quaisquer freios e contrapesos, como na cidade 
grande. 


Bruce veio cambaleando em direção ao manuseio da rede, seus olhos cinzentos e gelados não tendo mais o brilho 

de hipocrisia que ele caracteristicamente tinha quando usava seu rosto público. Mack observou seus movimentos e, 
como um tubarão se aproximando de sua presa, um sorriso maligno abriu a boca de Bruce para revelar seus 

dentes esbranquiçados quando ele fechou. Mack permaneceu firme no topo da dobra, deslizando para trás, 
aparentemente intimidado pelo ataque. Seu rival, sentindo fraqueza, tentou realizar algumas manobras 

teatrais e Mack disparou com seu taco, cutucando o disco para longe de seu inimigo, que virou e caiu de cara no chão. 


O companheiro de equipe de Bruce, Simon Rosenthal, apareceu abruptamente e deu um tapa no disco que escapava 
e que atingiu a luva de couro marrom de Mack enquanto ele o arrancava do ar com um gesto aristocrático enquanto o 
soou o apito do árbitro. Simon tentou derrubar Mack enquanto ele patinava, mas o amigo e companheiro de equipe de 
Mack, Donny Mcdonald, o derrubou no chão. Simon bateu nas tábuas e Bruce, agora de pé, correu atrás de Danny 

e deu um soco no rosto dele com a mão enluvada. Os dois se enroscaram e Simon, ainda fingindo estar ferido, gritou: 
"você está morto Mack! Nós vamos te pegar!". Enquanto Mack tentava ajudar seu amigo e empurrava Bruce para o 
gelo. Nesse momento o árbitro e os bandeirinhas patinaram, dois burleys adultos voluntários e interromperam a luta. 


A campainha tocou e o jogo acabou. Donny e Mack foram separados à força de Bruce e Simon, que ainda estavam 
caídos no chão, fingindo ferimentos. Os protestos de Donny de que eles começaram a briga caíram em ouvidos 
surdos e o árbitro, um sargento da polícia chamado Brown, empurrou Mack rudemente contra as tábuas, dizendo: 
"Você é igual ao seu pai - um criador de problemas!" 


Mack estava trabalhando duro na escola e aspirava ser um artista, pois sempre teve inclinações artísticas e pensou que 
poderia se tornar um artista de quadrinhos e fazer algo um pouco diferente da tarifa média de spandex usando cigarros 
e da edição padrão cafona arquétipos de super-heróis. Ele não negligenciou seus outros estudos e concentrou-se 
intensamente no estudo de anatomia e geometria como parte de seu currículo escolar. Isto, além de praticar hóquei e 
atividades físicas relacionadas, consumiu 

todo o tempo estudando imagens de grandes nomes como Johnny Bower e Jacques Plank, bem como de estrelas 
contemporâneas da Liga Nacional. Se ele não tivesse a capacidade de se tornar um artista de quadrinhos, ele seguiria 
uma carreira na liga nacional e aspiraria ao estrelato para deixar o nome de sua família gravado com firmeza nas 
mentes das pessoas de sua cidade e do mundo. 
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Sua vida doméstica era tolerável e não surgiram grandes problemas, exceto os encontrados por seus rivais na escola: 
Simon Rosenthal, filho de um juiz da cidade, e seus afiliados, cujas mentes ele controlava por meio de suas 

táticas de manipulação psicológica; Christian Humble, filho de um pastor protestante da 'Igreja Missionária Cristo 

Rei', na área rica de Golden Gates, na colina da cidade, onde eles e seu outro afiliado, Bruce Love, desprezavam as 
'massas pleibeanas' e zombavam com desprezo à medida que realizavam as suas experiências na população e 
encenavam os seus rituais cabalísticos para obterem mais poder e vantagens. 


Na época, Mack não tinha consciência da natureza sinistra da sociedade em que vivia, mas tinha uma noção da 
maldade daqueles que viviam em Golden Gates e de seu desrespeito total pelo bem-estar das massas, que eles 
viam com desprezo e escárnio como meros hilotas a serem manipulados e explorados para servir aos seus 
propósitos sádicos e egocêntricos. 


O mundo de Mack, como o da maioria dos jovens não iniciados que não conheciam o lado sinistro do mundo, era 

um mundo mais simples em que a vida apareceu, embora não isenta de problemas, pelo menos acomodando-se à 
promessa de um futuro mundo paradisíaco de sua própria imaginação e de uma realidade presente que proporcionava 
suas armadilhas e alturas, mas no geral era um ambiente seguro no qual a atividade criativa pode ser sofrido. 


Mack logo conheceria o lado sinistro das coisas com o passar do tempo e ficaria enredado nas maquinações 

da cabala e em seus maus trabalhos. O início deste tempo foi anunciado um dia por uma batida na porta. Mack 
estava desenhando na cozinha e olhou para a porta que a mãe de Mack abriu e foi recebido pela Polícia que se 
anunciou: “Seu marido está em casa? Temos um mandado de prisão para ele e para revistar o local em busca 

de provas”. A mulher deu um passo para o lado, surpresa, e a polícia, dois bandidos corpulentos com cintos 
enfeitados com armas, entrou, um deles, um judeu moreno, comunicou por rádio aos seus afiliados: "o criminoso não 
está aqui - todos vocês podem sair". Mack sentiu movimento na lateral da residência e observou pela janela vários 
veículos cinza e brancos indefinidos dando partida e saindo com óculos escuros e bandidos de corte curto, partindo 
para sua próxima operação. 


Mack se levantou e gritou: “O que você quer aqui!? Você não pode simplesmente tratar minha mãe desse jeito!” O 
judeu, nervoso, olhou para ele ameaçadoramente e latiu "Isso é uma investigação policial, Mack! -fique sentado ou vamos 
Tenho que conter você!" Mack dirigiu-se protetoramente à mãe, que o abraçou. O policial perguntou peremptoriamente: 
"Onde seu pai guarda o folheto que estava distribuindo? Você pode nos poupar o trabalho de destruir o lugar nos 
avisando. Bem...?" Sua mãe afirmou: "Não sei o que 

você está falando." O policial se aproximou com seu companheiro que era um anglo branco de óculos escuros 

que fazia o papel silencioso e disse rigidamente: "tem certeza? Teremos que destruir este lugar para encontrá-los, pois 
temos uma ordem judicial aqui" agitando o mandado de busca na cara da mulher que corajosamente olhou para o 
policial com seus olhos azuis e disse com um tom frio de desprezo: "Não há nada que eu 

pode fazer para impedi-lo." Ela segurou Mack perto dela enquanto seu filho tentava se mover atrás da polícia e disse- 
lhe ao alcance da voz da polícia quando eles começaram a busca: "não podemos fazer nada, Mack, eles têm um 
exército inteiro de agir contra nós e acabaríamos na prisão por obstrução se tentarmos interferir na violação da 
santidade do nosso lar”. 


Enquanto isso, a polícia abria as gavetas e espalhava papéis e não encontrando nada, dirigiu-se para o quarto 
adjacente à sala. A polícia espalhou todas as roupas íntimas da mãe de Mack pelo quarto e várias outras 

roupas dela enquanto os dois que permaneciam na cozinha observavam à distância. Com isso a mãe e Mack 
ficaram furiosos e foram para o quarto com 

indignação. O oficial anglo apareceu para ela num piscar de olhos quando ela soltou "Ei!" Não me toque! "- e forçou- 
a contra a parede. Ela lutou enquanto ele colocava uma chave de braço nela, o que a fez gritar e 
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Mack tentou puxá-lo, mas o oficial da lei judaica, tornando-se agressivo em sua fúria, deu uma cotovelada em Mack 
para o lado, o cotovelo do policial acertou seu crânio e o jogou inconsciente no chão. 
chão. 


A mulher gritou e tentou correr em direção a Mack, mas o policial estava em modo adrenalina e pressionou-a contra 
a parede dizendo: "Fique onde está! Ou você será preso por obstrução!" O 

A mulher choramingou baixinho enquanto era pressionada contra a parede. O policial judeu falou com seu parceiro: 
“Deixe-a cuidar do filho e fique de pé sobre ela para garantir que ela não aja”. Ele foi de cômodo em cômodo 
enquanto a mulher ficava ao lado do filho e cuidava de seu couro cabeludo, que havia sido cortado pelo cotovelo do 
policial. Depois de mais meia hora de busca, o policial judeu saiu do porão com uma caixa de folhetos que trazia a 
legenda: "Parem a imigração - os moradores locais primeiro!" e um endereço e contatos de um 

organização que se autoproclama a 'Liga Anti-Imigrante' - "parece que os pegamos”, disse ele dirigindo-se ao seu 

parceiro. Ele então se virou para as mães de Mack e disse: "quando seu marido voltar para casa ele terá que se entregar- 
deixe-o saber que o lugar está sob vigilância e que ele será pego, goste ou não - vamos prendê-lo por 'discurso de ódio! - 
entendeu? O judeu disse começando com seus pequenos olhos negros para a mulher, uma contração nervosa brincando 
em suas feições. A mulher olhou para ele com um olhar hostil, seus olhos azuis gelados perfurando os dele, lembrando-o 
de seu eterno inimigo, a raça ariana, e ele engoliu em seco nervosamente, quebrando o contato visual e disse ao seu 


parceiro: Vamos, vamos para a estação ". 


Cerca de uma hora depois, o pai de Mack, Roger, chegou e abriu a porta proclamando sua presença: Querido, 
estou em casa! - você está bem, tive a sensação de que algo estava errado aqui e voltei da loja mais cedo...” Ele 
parou ao observar sua esposa vindo correndo do quarto até ele com uma expressão de consternação no rosto: "Qual 
é o problema, querido?” Roger, ficando irritado, declarou: "Esses bastardos estão arruinando esta cidade, 
transformando-a em um estado policial e nos negando os meios para manter as coisas como estavam... como 
estavam. 

nossos ancestrais o criaram." ele segurou sua esposa perto dele e perguntou sobre Mack. Sua esposa lhe disse que 
Mack estava tocando em seu quarto e ouvindo sua música favorita de cravo barroco. Roger acariciou seu rosto e 
disse que iria verificar se Quando ele estava prestes a se afastar de sua esposa, uma batida forte na porta foi 
ouvida, Roger olhou para sua esposa novamente e a batida foi repetida mais alto desta vez. além da porta e 

disse 

calmamente "deixe-me cuidar disso". A batida foi repetida novamente e Roger disse em voz alta: "só um minuto” 

em seu tom de voz mais razoável. Ele abriu a porta depois de olhar pelo olho mágico e confrontou quatro 

policiais, dois dos quais eram judeus, um branco e um recém-contratado, um indiano oriental 

que tinha uma semelhança com o arquétipo judeu e que pertencia a Bene Israel, a quinta casta de judeus da Índia 
Oriental. 


Roger não tinha conhecimento da questão racial, no entanto, entendeu implicitamente que ele confrontou apenas um 
grupo de antagonistas na forma de policiais cujo dever era fazer cumprir as leis contra seus transgressores, 

mas que havia algo mais profundo e sinistro presente que ser um estranho alienígena ressonância que a 

polícia emitia, alguma força oculta do mal que irradiava de seu ser. Ele ficou um tanto hipnotizado, como se 
estivesse sob um estado de hipnose, a princípio e então, um instante depois, pensou em seu 

esposa e seu papel de protetor e defensor, lembrando ao seu instinto seu papel normal de homem e marido e 
reafirmou peremptoriamente em seu tom de voz mais razoável: "posso ajudá-los, senhores?" O sargento 

judeu, que usava óculos escuros, afirmou enquanto tirava um pedaço de papel e o segurava sob o nariz de Roger 
dizendo rapidamente: "Roger Kraft, você está preso por incitar ao ódio 

contrário à seção 34-201 do código penal". O judeu continuou a ler seus direitos memorizados sob 

a constituição da Nação enquanto os dois oficiais o revistavam ao entrar, um dos quais sussurrou com força "vire- 
se, por favor, coloque as mãos atrás das costas". Roger, sem saber como agir como nunca havia feito 


Machine Translated by Google 


foi colocado sob prisão e assim concordou, entendendo que qualquer tentativa de empregar resistência física 
seria fútil e que simplesmente colocaria em perigo a sua esposa e filho. Ele olhou para seu 

esposa que estava parada na porta observando-o e enquanto o judeu terminava seu discurso: "Não se preocupe 
querido, vamos superar... tudo vai ficar bem." 


Ele foi escoltado pela polícia e o sargento judeu disse à esposa em tom formal: "Sra. Kraft 

seu marido será detido até que uma audiência de fiança possa ser marcada. Ele deve voltar para casa logo, 
tome cuidado”. A polícia saiu e o sargento comunicou-se pelo rádio com os demais que estavam vigiando 

o ambiente e eles se dispersaram em seus carros sem identificação. A Sra. Kraft passou pela garagem 

e observou seu marido enquanto o colocavam em na traseira de seu SUV blindado e ela gritou: "Eu te amo!”, 
seu marido respondeu com um olhar antes de ser guiado com força para dentro do veículo que então rolou 
para o pôr do sol. 


Roger Kraft foi escoltado até o santuário interno da delegacia e obrigado a esperar enquanto o outro 
prisioneiros, dos quais havia apenas dois, foram processados. Roger notou que ambos eram negros trazidos 
pelas igrejas, dois somalis, sob o pretexto de serem “refugiados”. Do que eles estavam buscando refúgio, 
Roger não tinha certeza, mas tinha certeza de que havia um 

fator causal da criminalidade e principalmente no tráfico de drogas do qual participavam com sua gangue, as 
Vacas Loucas. O relógio marcava exatamente 18h36, quando os somalis foram revistados pela policial que 
parecia sentir um prazer especial com sua tarefa. 


Chegou a vez de Roger e ele foi questionado se tinha consigo algum objeto de metal ou arma e afirmou que 
não. A oficial agarrou seu cinto com a multiferramenta do Exército Suíço e declarou: "Que tal isso como arma”, 
arrancando seu cinto e pendurando-o sob o rosto, colocando-o em cima do balcão. Roger foi instruído a tirar as 
calças e tirar os sapatos e as meias, o que ele fez com calma e dignidade, colocando-os na bacia onde foi 
instruído a colocá-los. policial que falaria com um deles e foi então escoltado até a cabine telefônica. Ele 
esperou por pelo menos 30 minutos e finalmente uma voz rude e rouca atendeu o telefone do outro lado da 
linha com um: "Aqui é o Sr. White, advogado, do que você foi acusado?" Roger explicou e a voz o interrompeu 
abruptamente: "Sr. Kraft instrua a polícia que você deseja uma audiência de fiança. Eles farão o que for 
necessário. Você estará lá durante a noite, então não espere sair por um tempo - bom -dia." O advogado 
desligou e Roger fez sinal para o policial que o observava abrir a porta. 


Roger foi conduzido até a cela no final de uma estrutura semelhante a uma catacumba, com corredores 

fortemente iluminados artificialmente - um mundo de sol artificial perpétuo - até a cela nº 6. Ele foi então 

deixado no banco de concreto, na atmosfera fresca adjacente ao vaso sanitário de aço, cuja bacia estava 

incrustada com matéria fecal e fedia a lixo. Ele deitou-se na laje de concreto e colocou as mãos atrás da 

cabeça. Fechando os olhos, ele tentou meditar, relembrando suas recentes experiências e memórias de sua 

esposa e filho e de como o mundo costumava ser antes da chegada dos imigrantes, com seu crime 

e desconsideração rude, e dos 'controladores', como ele os chamava, aqueles que controlavam a cidade, começou a construir 
a força policial e dar posições de poder e autoridade àqueles que não foram os fundadores da cidade, 


justificando a invasão sob termos tão emotivos como “paz”; tolerância"; 'diversidade';' inclusão”, 
etc. 


Os minutos passaram lentamente e após o curto período inicial de seu encarceramento, suas meditações foram 
interrompidas por gritos e berros selvagens, enquanto aparentemente uma mulher era acusada de drogas e 
gritava e gritava intermitentemente sobre "O Sistema!" e "a guerra no exterior!" sendo causado pelos "Fatos!" e 
que a sociedade era "exatamente como a Alemanha nazista!" - o tom de sua voz e a incessante 
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referências a nazistas, etc. pareciam artificiais para Roger, quase como se estivessem roteirizadas. Seus gritos pararam em breve 
depois e ela foi escoltada pela polícia, embora Roger não conseguisse ver através da porta da cela, pois apenas 

uma pequena janela de vidro à prova de balas foi colocada na altura da cabeça permitindo a visão de parte do corredor. 

Ele voltou ao estado meditativo e logo após estabelecer um estado de wushin ou 'não-mentalidade' foi novamente 
interrompido por muitas batidas e gritos, de um jovem branco que dizia: "os verdadeiros criminosos são os polícia! Eu negocio 
para poder viver - eles negociam para escravizar! e semelhantes 

frases castigando a polícia e aparentemente tentando defender suas atividades relacionadas às drogas. Ele bateu e 

bateu contra a porta adjacente e finalmente começou a chorar alto. Roger sentiu uma espécie de teatralidade na performance, 
algo artificial e que não trazia o tom da verdade, e achou estranho que essas exibições estivessem sendo realizadas na sua 
frente. Ele especulou que os acontecimentos ocorridos na prisão podem ter sido encenados pela polícia como alguma forma 
de tática de manipulação psicológica, mas não prestou muita atenção a isso. 


Ele retornou ao seu estado de meditação e tentou ignorar qualquer caos que acontecia no ambiente circundante. As horas 
se passaram e ele foi interrompido mais uma vez na beira da prisão ou pelo menos próximo a alguma fonte de barulho lá 
fora. A pulsação surda da música interrompeu sua meditação e ele tentou transcender sua influência concentrando-se em 
sua glândula pineal e colocando a língua no céu da boca tentando não pensar em nada. Seu descanso foi interrompido 
novamente pelo guarda da prisão batendo na porta da cela e abrindo o trinco: "Quer comer alguma coisa?" O guarda negro 
perguntou e Roger respondeu "não, obrigado". Roger decidiu que seria melhor não comer a comida oferecida, 
independentemente de quanto tempo levasse para sair, pois poderia conter veneno ou alguma forma de intoxicante que o 
encorajasse a falar. Ele decidiu que não beberia água do bebedouro nem qualquer alimento até poder sair. Ele lembrou de 
uma aula que teve sobre direito que a polícia só poderia detê-lo por 24 horas, então ele simplesmente teve que esperar, 
embora estivesse ciente de que eles sempre poderiam se curvar e não apenas ocasionalmente infringir as leis, pois não 
havia como responsabilizá-los por qualquer fonte externa. 


Depois de algumas horas de descanso intermitente na laje de concreto duro e frio, de cueca samba-canção, seu 

sono foi novamente interrompido pela polícia. O oficial, um anglo com traços bem definidos e semblante severo afirmou: 
"Roger-vamos acompanhá-lo até a sala de interrogatório para entrevistá-lo" Roger, entendendo que 'entrevista' era simplesmente 
um discurso eufemístico para 'interrogatório' educadamente levantou-se e acompanhou o policial pelo corredor em direção à 
sala cuja porta estava aberta e entrou a pedido do policial. 


A sala de interrogatório era composta por uma mesa com cantos arredondados e duas cadeiras fixadas no chão. O policial 
entrou e olhou hostilmente para Roger: "Eu sou o sargento Stewart e quero falar com você sobre isso" ele disse enquanto 
jogava o panfleto que Roger estava distribuindo como parte de suas atividades para a liga anti-imigração no mesa. Roger olhou 
para o folheto sem expressão, depois voltou para o policial e afirmou: "Não tenho nada a dizer". O policial pegou seu bloco de 
notas e fez outro gesto 

oficial, uma judia que veio com um olhar amigável de sutil comiseração em suas feições. Ambos se sentaram em lados opostos 
da mesa, o policial mais agressivo tomando notas. 


A mulher baniu o interrogatório: "Roger, sabemos que foi você, então por que não confessar tudo e tornar as coisas mais fáceis 
para você? Basta assinar uma declaração dizendo que você fez isso e que você pode acabar com tudo - caso contrário, pode 
demorar muito gastar muito tempo e gastar muito dinheiro e você não gostaria que sua família sofresse, não é?" Ela olhou 

para ele com uma expressão de simpatia. O outro policial interrompeu após alguns momentos de silêncio - "você vai para 

a cadeia de qualquer maneira, então por que não se poupar do problema, o problema que sua família terá que passar..." ele 
parou de forma ameaçadora, ainda olhando para Roger com seu olhar hostil e ficou perturbado com a reação de Roger: "é 
melhor vocês não tocarem na minha família, seus bandidos! Não vou assinar 
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qualquer papel!" ele olhou desafiadoramente para o policial que, surpreso por ter sua autoridade 

questionada, levantou-se e olhou ameaçadoramente para Roger parado sobre ele: 'você vai assinar o papel - ou 
você vai pagar o custo!" Ele saiu imediatamente e bateu a porta atrás dele, a mulher permanecendo sentada 
novamente com uma expressão de comiseração em suas feições, uma expressão que Roger discerniu como de 
teatralidade: “Não tenho nada a dizer, não vou assinar nenhum papel”. As tentativas por parte da mulher de 
convencê-lo a assinar foram um fracasso e, eventualmente, ela disse: "que pena. Você teve uma escolha..." e 
continuou com o mesmo tom ameaçador. 


Ele foi escoltado de volta à sua cela pelo corpulento policial e a porta foi batida atrás dele. Ele voltou ao estado 

de meditação e aguardou a audiência de fiança. Mais peças teatrais ocorreram durante sua estada lá e, sendo 
acordado uma vez pela cela adjacente, ele se lembrou da duração de sua estada dentro da cela, que havia durado 
aparentemente interminavelmente. Ele chegou à porta e bateu com força nela e depois de gritar algumas vezes no 
corredor, alguns minutos depois o guarda da prisão, desta vez um negro, desceu o corredor e perguntou o que 

ele queria. Roger perguntou sobre o andamento de sua audiência de fiança e o negro disse: "um pacote de fiança 
está sendo preparado para você agora. Não passará do meio-dia de hoje." “Que horas são?”, Roger perguntou. 
“6h00”, disse o negro enquanto Roger agradecia e voltava para sua laje para tentar meditar. A essa altura, ele 
estava desidratado e exausto, mas a adrenalina que foi secretada durante sua estada o manteve acordado 

e alerta, assim como o frescor da atmosfera que tornava o sono praticamente impossível. Depois de mais 
algumas horas ele ouviu o som de um carrinho sendo rolado em direção à sua cela e olhando pela janela em 
resposta à batida do guarda da prisão ele se levantou e pegou o telefone que estava sendo oferecido através do 
portão em 

a porta. Pegou o telefone e do outro lado da linha ouviu uma voz rouca, de um advogado agressivo: "Roger 
Kraft?" Roger reconheceu quem ele era: "Sim." "Temos um pacote de fiança para você. 

Você pode falar com um juiz assim que ele se reunir, em algumas horas. Espere e nós o libertaremos com uma 
fiança de $ 5.000 - você não precisa pagar a menos que viole suas condições ". Roger disse: "obrigado" e o 
telefone foi desligado pelo advogado. 


Roger foi libertado algumas horas depois e enquanto passava pelo relógio no corredor marcava 14h20 (22 sendo 
o número do judeu gd yahweh/jehovah) e o fato de ele ter sido libertado naquele exato momento foi 
provavelmente um sinal para ele que "D'us foi misericordioso", embora Roger não soubesse disso, pois não tinha 
conhecimento da cabala dos judeus e sua numerologia. Ao calçar os sapatos e afivelar as calças ajustando a 
multiferramenta, o sargento da polícia judeu disse-lhe: "venha por aqui temos que revisar alguns documentos 

de liberação". Roger compareceu e preencheu os documentos e foi escoltado pelo sargento judeu para fora da 
área de detenção e até o vestíbulo, onde viu sua esposa e filho esperando por ele. Sua esposa parecia abatida e 
sem sono assim como seu filho e Roger olhou para eles com alívio e disse: "Estou bem" e sua esposa se 
aproximou e o abraçou como seu filho também fez. “Vamos superar esse fiasco, tudo bem” Roger afirmou 
tentando transmitir um tom de confiança que não sentia ao tentar tranquilizar sua família de que tudo voltaria ao 
normal. 


No período que se seguiu, Roger contratou um advogado, um senhor mais velho que era uma presença constante 
na cidade e que Roger sabia que financiava tacitamente a liga anti-imigrante Boden e, portanto, era uma fonte 
confiável e confiável devido à sua afiliação e aos seus valores do velho mundo que Roger conheceu-o em uma 
breve reunião que teve anteriormente com o homem sobre uma disputa de títulos de terra. O nome do 

advogado era Hans Ruppert e ele era um imigrante alemão que veio para o país após a segunda guerra mundial 
fugindo da pobreza e da perseguição pelas potências aliadas que ele afirmava. Na época, Roger, tendo estado 

sob o feitiço da propaganda judaica em relação ao holocausto e suas reivindicações de vitimização, 

simplesmente rejeitou suas alegações como sendo de um excêntrico iludido, mas, quando encontrou Hans 
novamente, este último e discutiu o assunto enquanto repassava o caso e Hans tentou persuadi-lo da falsidade 

da mídia judaica e de suas mentiras: "você vê, Sr. Kraft" Hans começou, "a razão pela qual nós, - você e eu, pois eu 
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também e sob a arma - são as verdadeiras vítimas e perseguidos é porque estamos no caminho deles. 

Estamos contra a ordem global e eles querem eliminar todos os que estão contra os seus planos; seus planos-" 
Hans disse olhando para Roger significativamente com um olhar de extrema seriedade "para o governo global O que eles 
fizeram ao meu povo na Alemanha e ao povo da Rússia e da Ucrânia e da União Soviética em geral 

certamente fará com todos os nossos povos em todo o mundo - caso cheguem a esse ponto." Roger parecia confuso 
e perguntou:"nosso povo? Quem você quer dizer..você mencionou russos; ucranianos e alemães - e apenas 

quem são 'eles' que desejam se livrar..." Hans agora parecia confuso: "O quê? Quer dizer que você não sabe?" 
Roger balançou a cabeça ainda mais confuso. Hans suspirou e começou a embarcar em uma explicação: 

"você vê, Sr. Kraft... é um assunto muito difícil de abordar sem provocar uma reação negativa , já que a maioria 

das pessoas, na verdade quase todas, são programadas pela mídia e pelo sistema escolar para acreditar - e 

essa é exatamente a palavra 'acreditar - que o que é dito na mídia e no sistema escolar é uma representação 
adequada dos fatos da história . No entanto, este não é o caso, como você pode acreditar prontamente. 

Rogério respondeu: " Posso ver que grande parte da história foi falsificada, por isso vou conceder-lhe a premissa. 

A questão permanece: a quem você está se referindo ao Sr. Ruppert e o que você quer dizer com 'nós' sendo 
vítimas 'deles? seu escritório e tirou um livro que era um volume grosso, encadernado em couro e 


gravado com ouro. "Este é o testamento do Fúhrer, Sr. Kraft - o único livro de que você precisa para entender 

o que ocorreu na história até a época da guerra mundial - a época em que nós - quero dizer, todos os europeus, 
todos os brancos, tanto em A Europa e fora dela perderam a nossa cultura e tornaram-se convenientemente 
subservientes a 'eles' — aos judeus”. 


Ele colocou o livro na frente de Roger, que olhou para ele com um olhar estranho de desconforto, toda a 
programação do sistema escolar entrando em ação e impelindo-o a rejeitar aquilo que lhe havia sido 

representado como o testamento de um monstro, de um louco, que aparentemente sem causa ou razão, 

decidiu massacrar 6.000.000 de judeus e governar o mundo em nome do super-homem ariano. 

Hans Ruppert falou: "São de fato os judeus que são os 'eles' - eles são a causa da agitação mundial. O industrial 
americano Henry Ford escreveu um livro chamado "O Judeu Internacional", que aborda em grande detalhe as 
maquinações subterrâneas dos judeus. ". Roger respondeu quase como um estudante culpado pego mentindo 
para seu professor ao colar em um teste: "não, não posso acreditar - todos os judeus nas câmaras de gás-". 
Sr.Ruppert ergueu as mãos e continuou "você deve se desiludir de todas as mentiras que os judeus inventaram 
para criar a fachada de vitimização que eles usam para censurar outros de falar 

sobre eles. Você deve compreender, como eu disse, que a estratégia judaica é subterrânea, que opera nos bastidores. Seu 
controle pode ser demonstrado e fundamentado com fatos e estatísticas - por exemplo, quem você acha que é o juiz do 
seu caso?" Roger pensou por um momento e encolheu os ombros - "não faço ideia”. Hans continuou: "Ele é judeu com o 
nome de Rosenthal. Você encontrou policiais na delegacia - garanto que pelo menos metade deles eram judeus". Ruppert 
olhou com confiança quando Roger respondeu: "Eu não saberia - só tive uma sensação assustadora de que algo não 
estava certo com eles”. O advogado explicou: "Eles dão às pessoas - pessoas normais - uma sensação assustadora 
porque - você teria dificuldade em acreditar - eles estão possuídos por demônios. Eles não são 'pessoas' de forma 

alguma" Hans continuou com um aceno enfático de sua cabeça grisalha: "Eles se consideram as únicas pessoas no mundo. 


terra, a sua religião é a da demonologia - eles praticam bruxaria e todo o tipo de coisas más - há provas copiosas 
que provam que eles rotineiramente, de acordo com a sua religião, praticam sacrifícios de crianças e incesto e 
pedofilia e assassinato em grande escala através da guerra e revolução. Eles trabalham com forças obscuras 

para alcançar o poder oculto... eles não se importam com a vida humana, certamente não com as vidas dos arianos, 
como as guerras mundiais e a revolução bolchevique demonstraram nas últimas décadas. Eles pretendem ter 

o mundo inteiro para si e não querem nada." Ele afirmou em voz alta, batendo na mesa de mogno com sua mão 
carnuda "não adianta pessoas brancas na terra!". Seus penetrantes olhos azuis encararam os de Roger e o último 
ficou novamente desconfortável e olhou para trás com uma expressão duvidosa no rosto "Você deve 

acreditar!", Ruppert afirmou enfaticamente: "Não só eu, mas você e você. 
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família - todos nós, todos da espécie ariana, temos nossas vidas em jogo e só nós podemos parar o que está acontecendo 
e devemos fazer isso!" 


Roger interveio "mas como podemos fazer isso em uma escala tão pequena”? Se eles controlam o mundo, o que podemos 
fazer, você, eu e alguns outros...?" Ruppert sorriu triunfantemente, seus olhos azuis gelados penetrando nos de Roger e 
declarou: "Estamos em todo o mundo! Somos um movimento clandestino e isso em nossa cidade de Boden - alemão 
para 'solo' - é apenas um pequeno grupo de uma rede muito maior. ". Roger olhou severamente para Hans e disse: 
"Acredito no que você diz sem ler nenhum dos materiais que você referiu. Minha experiência pessoal testemunha a 
natureza da cabala. Minha pergunta é: como você sabe quem é judeu e quem não é? Não vejo muitos tímidos na cidade, 
embora muitos brancos tenham uma aparência um pouco estranha e não pareçam muito estereotipados europeus. 

Hans respondeu: "Seus instintos e julgamento estético são muito bons, Sr. Kraft - o judeu é um híbrido, o que muitas 
vezes tem sido chamado de 'bastardo', uma palavra derivada da palavra hebraica 'mamzer' que conota um vira-lata ou 
mistura de diferentes tipos ... Eu aludi antes do Sr. Kraft ao fato de os judeus serem possuídos por demônios e isso 
quero dizer com toda a seriedade - eles são derivados de uma linhagem neandertal e são cruzados ao longo de muitas 
gerações com negros e brancos, bem como outras misturas. nacional-socialistas ou 'nazistas', como são chamados 

na mídia judaica, tinham uma revista popular chamada "Der Steurmer" do "Stormer", que tinha um artigo chamado "quem 
é judeu”, que aborda em detalhes a fisionomia e a biologia dos judeus -como identificá-los, por outras palavras, os 
nacional-socialistas tinham um conjunto completo de leis cnamadas leis de Nuremberga, que implicavam critérios para 

a análise dos judeus - aqueles que cumpriam esses critérios eram considerados 'judeus', aqueles que não o faziam, 

não o eram e aqueles que cumpriam esses critérios. que atendiam a alguns dos critérios eram considerados 'mischlings' 
ou judeus parciais, uma mistura. 

Isso permitirá que você identifique quem é e quem não é judeu”. 


O Sr. Ruppert levantou-se novamente e foi até uma das prateleiras onde estava uma revista fac-símile de 'Der Stuermer”. 
Ele pegou-a e colocou-a ao lado de "Mein Kampf", dirigindo-se a Roger: "Isso você pode pegar emprestado e esclarecer- 
se sobre essas questões - quem é judeu e quem não. O caso em que estamos envolvidos agora levará algum tempo 

para que eu reúna os relatórios policiais para uma avaliação adequada, mas, após um exame superficial do caso, posso 
dizer com segurança que há uma probabilidade maior, talvez de 90%, de que o caso ser descartado porque há muitas 
discrepâncias no mandado de busca e que não será 

admissível como prova. Por esse motivo você provavelmente não será condenado e poderemos prosseguir com nossas 
atividades na liga. Como eu disse", ele continuou deslizando o livro e a revista para Roger, que os pegou com um gesto de 
gratidão "nós na liga somos internacionais e há muito a ser feito para acertar as contas de uma vez por todas com a peste 
judaica - desta vez será uma conflagração global e será uma luta pela vida e pela terra pela nossa sobrevivência. Por 
isso olho para estas obras que te empresto 

são estudos imperativos para compreender adequadamente o inimigo e o que fazer a respeito. Eventualmente, 

devemos sair às ruas como todos os revolucionários para combater a praga através de tácticas de insurreição. Agora nos 
concentramos no recrutamento e na conversão e a partir daí expandimos as operações” 


O Sr. Kraft olhou para seu relógio de bolso, uma corda vintage que era obra de um artesanato impecável do velho país. 
"Devo encerrar esta reunião, Sr. Kraft, pois infelizmente tenho muitas outras funções 

para atender para a liga. Por favor, deixe-me acompanhá-lo até a porta." Os dois homens se levantaram com Roger 
levando as peças sob o ombro, sentindo o trabalho em relevo do couro com sua dureza suave em sua mão, transmitindo- 
lhe uma estranha ressonância magnética, como se fosse uma conferência de alguma forma de poder mágico que emanava 
do trabalho, Ruppert sorriu e deu um tapinha nas costas de Roger: "Sim! É realmente um texto mágico! A tradução 

foi aprovada pelo próprio Hitler - é chamada de edição Stalag e foi dada aos prisioneiros de guerra britânicos que haviam 
sido internados na Alemanha durante a guerra". Eles abordaram a secretária, uma jovem alemã que atendia pelo nome 
de Liza. "Liza irá marcar outra reunião comigo daqui a um mês. Lamento não poder encontrá-lo antes disso, pois gostaria 
de acompanhá-lo em nossas atividades na liga, mas estou muito ocupado neste momento”. Roger sorriu para a secretária 
e disse: "Eu pareço 
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ansioso para encontrar você novamente. Espero ter tido tempo para estudar as obras, pois posso sentir a 
desespero dos tempos em que estamos." Ruppert assentiu gravemente e acenou com a mão em uma saudação semi-romana a 
Roger enquanto este descia a pequena escada para a rua e entrava em sua caminhonete e partia. 


Roger ficava sentado sozinho em sua loja depois do expediente em seu escritório. Ele se inclinou sobre o livro 

de Hitler "Mein Kampf" com grande intensidade de foco. Ele negligenciou o horário porque o sol se pôs e a luz 
natural que antes iluminava seu pequeno escritório diminuiu. Ele acendeu sua luz de latão para obter maior foco 

e leu uma passagem: “a questão racial dá a chave não apenas para a história mundial, mas também para toda a 
cultura humana”. Ele refletiu como simplesmente falhou em pensar sobre as coisas daquele ponto de vista ao longo 
de sua vida e como ele era como um peixe em um aquário de uma cidade predominantemente branca, sem saber que existia. 
em um ambiente relativamente protegido. Ele não teve muita experiência concreta com não-brancos ao longo de sua 
vida, mas o que ele tinha ele agora examinava à luz da iluminação racial que 

A obra de Hitler concedeu-lhe recordou exemplos de hostilidade subtil por parte dos não-brancos devido à sua 
pretensão de amizade, que foi agora que ele viu a luz e pôde penetrar o véu das aparências, claramente 

uma fachada falsa atrás da qual eles se escondem. 


Continuando a ler, ele se deparou com outra passagem que lhe veio à mente: “Todas as grandes culturas do 
passado pereceram apenas porque a raça criativa original morreu devido ao envenenamento do sangue”. Ele 
refletiu novamente sobre suas experiências com não-brancos: Chan, o dono de um restaurante chinês, e sua 
ninhada de orientais sempre lhe pareceram um indivíduo arrogante e pretensioso que procurava esconder 

por trás da fachada de amizade uma intenção psicopática por trás de suas feições indiferentes e aparentemente 
benignas . Nas vezes em que comia lá, sempre se sentia como se estivesse sendo julgado apenas pelo juiz e pelo 
júri dos chineses que administravam o lugar e que lhe causaram dor de estômago com a comida no último dia. 
ocasião em que ele foi arrastado para lá com seus sogros. Ele havia começado a ser mais ativo na Liga Anti- 
Imigrante na época e agora ligando os pontos deduzia que havia sido envenenado pelo chinês. Seus 

pensamentos passaram por outras experiências semelhantes que ele teve - a perda de propriedade que ele teve 
no hotel do leste da Índia em City, quando participou pela última vez de um torneio de hóquei e, apesar de seus 
protestos à administração hindu, ele acabou perdendo seu bens e enfrentando nada além de um sorriso 

apócrifo de comiseração no rosto do? Proprietário indiano cujos cabelos oleosos e dedos adornados com joias 
denunciavam a decadência de sua cultura e sua orientação para o dinheiro. O fato de ele ter sido enganado por um 
judeu, seu corretor da bolsa em um esquema de investimento, deixou um gosto amargo em sua boca 

e agora ele podia identificar a causa do problema — o judeu e sua natureza “ladrão “subterrâneo”, como o advogado 
Ruppert a chamara. Ele se lembrou de uma passagem de "Mein Kampf" que havia lido antes e 

havia feito anotação especial, uma passagem que ficou gravada em sua memória como se fosse uma marca de 
estrela de 6 pontas: "a contraparte mais poderosa do ariano é representada pelo judeu". Os judeus que ele encontrou 
ao longo da sua vida destacavam-se agora com total clareza, à medida que a questão de "Der Stuermer” 

iluminava o canto escuro onde anteriormente se tinham escondido para cometer os seus actos malévolos 
"subterrâneos" contra ele. Ainda outra passagem de "Mein Kampf" ficou em sua mente: "Não pode haver pactos 
com o judeu - mas apenas com o difícil: um ou outro”. As imagens dos judeus que ele encontrou ao longo de sua 
vida ultrapassaram sua visão como uma gestão do mal e da violência da falsidade e da falsidade insidiosas: as 
sobrancelhas de besouro; os narizes aduncos e os olhos apertados; as figuras corpulentas e as vozes chorosas 

- todas testemunhavam o mestre inimigo do homem branco. Roger agora entendia quem ele era e qual era sua 
missão na vida: ele deveria combater o judeu, mesmo que encontrasse a própria morte, pois tinha visto o inimigo 
tanto com os olhos de sua mente quanto na realidade física e concreta, e as coisas se destacavam em nítido 
contraste. sua mente: o bem, a luz, os raios solares do dia e a meia-luz opaca da lua que irradiava seu brilho 
sinistro sobre um mundo de trevas - o primeiro, o ariano e sua cultura, o segundo, o judeu e sua destruição. Essa foi 
a escolha: ou vitória e verdade e beleza ou derrota e um globo envolto em perpétua escuridão. 
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A essa altura já havia escurecido e ele vislumbrou algo pelo canto do olho - um forte farol de luz havia sido aceso 
no armazém adjacente a um local aparentemente abandonado há algum tempo e no qual ele nunca havia 
testemunhado nada. qualquer atividade. Agora, de repente, uma luz brilhante foi acesa no teto e colocada perto 
da janela, de modo que qualquer atividade atrás dela fosse obscurecida por seu brilho e por uma cortina diáfona 
que foi fechada atrás dela. Ainda assim, ele podia ver o contorno indistinto de uma figura lendo numa cadeira de 
encosto de couro e fumando, pelo que parecia. Roger interrompeu seu devaneio de estudo e olhou para o 
relógio ainda um tanto surpreso e sentindo uma sensação desconfortável de ser observado pela figura no 
armazém adjacente: ele anotou a hora: 10h! Ele estava lendo há 5 horas desde que fechou seu negócio e 
perdeu a noção do tempo. 

Ele desligou a lâmpada e nesse momento a luz adjacente foi apagada. Isso o desconcertou, então ele fechou as 
cortinas e começou a descer as escadas para voltar para casa. No caminho para sua caminhonete, ele observou 
outro veículo no beco entre o armazém e a loja de bebidas da esquina acender as luzes assim que ele entrou 

em seu veículo. Ele tomou conhecimento do ocorrido e dirigiu-se para sua residência. 

As luzes ainda estavam acesas e quando ele entrou encontrou sua esposa, que ainda estava acordada, apesar 
de suas madrugadas características. Ele contou que havia perdido a noção do tempo e das estranhas ocorrências 
das luzes. Ela o informou que tinha visto coisas semelhantes pela residência - especialmente com os vizinhos 
que haviam se mudado recentemente. Eles deixaram o assunto de lado, mas foram para a cama com uma 
estranha sensação de mau presságio. 


Nos dias anteriores, Roger e sua família foram submetidos ao mesmo tipo de comportamento estranho da noite 
anterior: luzes brilhando em sua residência e barulho sendo gerado ao redor dela periodicamente ao longo 

do dia, na verdade, quando eles estavam prestes a dormir, o barulho sempre parecia a ocorrer: Paralisação dos 
motores dos veículos do filho adolescente do vizinho; a libertação de seu cachorro barulhento; a reprodução de 
música e vários veículos circulando às vezes no meio da noite. Certa noite, uma ligação foi feita para a residência 
pela polícia fazendo um check-in como parte das condições de fiança que Roger havia concordado em cumprir - 
ele deveria permanecer em sua residência das 22h00 às 06h00, provavelmente para não distribuir nenhum 
panfleto durante o horas estranhas da noite. O policial era um judeu moreno que tentou obter informações de 
Roger usando meios indiretos de sondagem, sob o pretexto de se preocupar com seu bem-estar no contexto de 
uma 'conversa normal": "Como vai, Roger?" disse o policial com um sorriso falso no rosto enquanto Roger, 
vestindo sua camisola, saía para demonstrar que estava presente em sua residência e Roger respondeu 'tudo 
bem”. O policial sondou: "uma boa noite para passear - gosto sempre de passear à noite - as pessoas ao redor 
não. E você...?" Roger respondeu com um encolher de ombros "Eu acho”. O oficial continuou: “os tempos estão 
difíceis com a economia em desaceleração — muitas pessoas estão perdendo seus negócios”, disse 

ele num tom de voz estranho, enfatizando a última parte. Roger fingiu comiseração "sim". O gabinete continuou: 
“Eu não gostaria de estar no sector privado agora” dando novamente uma estranha ênfase às suas palavras. 
Roger respondeu: "Estou livre para ir? Está ficando tarde e gostaria de voltar para minha esposa e dormir". O 
policial respondeu: "Claro, só conversando. Tenha uma boa noite, Roger - não deixe os percevejos morderem". 
Roger voltou para dentro e o policial ficou sentado dentro de seu veículo parado por mais alguns minutos antes 
de se virar e acender as luzes na janela do quarto principal, ligar o motor e sair. Roger deu um tapinha na 
esposa enquanto deslizava para debaixo das cobertas. Sua esposa disse: “há algo sinistro acontecendo aqui e 
acho que vai além da nossa pequena cidade de Boden”. “Tente não pensar nisso, querida”, Roger disse, “Tenho 
certeza que vai ficar tudo bem” e se virou para dormir depois de beijá-la na bochecha. 


Alguns dias depois, Roger encontrou seu filho voltando da escola com a mochila cheia de livros e suprimentos. 
“Eu sei que as coisas têm estado um pouco difíceis ultimamente, então tente fazer o que puder para lidar com 

a situação - no mundo de hoje só os fortes sobrevivem”, Mack afirmou que tem tido muitos problemas ultimamente 
com alguns de seus colegas de escola. Ele contou como um deles, um tal Simon Rosenthal, estava 

espalhando deliberadamente rumores pelo campus de que ele era bicha quando ouviu Simon sussurrando isso 
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nos ouvidos de nenhum dos outros alunos. Ele havia sido tratado muito mal pelos outros alunos, com algumas raras 
exceções, e foi condenado ao ostracismo. Até mesmo seu professor, Sr. Weishaupt, tentou fazer uma apresentação de 
educação sexual tentando encorajar a bicha chamada "tolerar a diferença". Todos os 

os alunos da turma riram quando Weishaupt destacou Mack e perguntou o que ele pensava sobre o assunto. Mack 
declarou com uma voz irritada que considerava a bicha uma doença mental 

e ele foi enviado ao escritório do diretor. O princípio que a Sra. Baar lhe deu uma detenção. Roger percebeu tudo isso com 
uma expressão de desgosto no rosto e respondeu: "já que não podemos lutar sozinhos contra um coletivo tão grande, 
talvez consultemos o advogado Ruppert e ele possa aconselhar o que fazer a respeito. O baralho é empilhados contra nós e 
a rede que controla esta sociedade é demasiado grande para lutar um contra um. Temos de ser inteligentes na luta contra o 
inimigo e não apenas oferecer a outra face como um cristão. 

Viemos de uma orgulhosa linhagem de lutadores da Kraft e precisamos manter a honra de nossa família. Nao tente 

exibir qualquer comportamento agressivo em relação aos nossos inimigos e simplesmente combatê-los de forma eficaz. 
Talvez o advogado tenha uma ideia do que fazer. Eu mesmo pensarei em soluções e direi a você o que podemos fazer 
sobre esse problema quando eu chegar a algumas conclusões." Roger convidou seu filho para um jogo de hóquei no final 
daquela semana e pediu-lhe que trouxesse um amigo - seria seja um jogo misto com adultos e seus adolescentes do 
ensino médio. 


Mais tarde naquela semana, as duas equipes estavam prontas — eram um pequeno grupo de alguns adultos, amigos 

mais próximos de Rogers e seus filhos. Ele havia alugado o rinque por um dia e era um membro de confiança da comunidade 
recebeu as chaves do zelador cuja função era limpar o rinque e que encontrou Roger no sábado, quando ninguém mais 
estava na arena. As equipes chegaram mais ou menos imediatamente e estacionaram seus veículos do lado de fora. 


Roger esperou até que todos estivessem lá e então fechou e trancou a porta da arena atrás de si. Ele foi com eles até os 
vestiários e eles vestiram seus equipamentos de hóquei - um time era branco e o outro com camisetas pretas, como eles 
não estavam muito envolvidos com hóquei, eles alugaram os equipamentos na loja de artigos esportivos local que Roger 
observou, era dirigido por um judeu esteroidal que o tratava com sutileza 

hostilidade velada por trás da máscara da amizade. Os meninos que jogavam hóquei trouxeram seus equipamentos sem as 
camisetas e Mack trouxe sua máscara de caveira que havia sido pintada por ele mesmo. 

Donny Macdonald usava luvas de couro douradas pintadas com tinta dourada brilhante como marcador característico. 
"Tudo pronto-" Roger disse enquanto observava o último retardatário terminando de colocar sua camisa sobre as 
almofadas: "Vamos vestir!" ele disse e eles gritaram em uníssono: "Boden boys! 

Meninos Boden! Boden Boys!" alguns dos jogadores se chocando uns contra os outros em uma demonstração de machismo 
no estilo sumô enquanto se filtravam ao longo do tapete de borracha em direção ao rinque. As luzes estavam acesas 
quando o grupo entrou, vestido de preto e branco conotando a polaridade de existência dinâmica, o princípio feminino de 
receptividade e substância passiva (causa formalis) e o princípio masculino de força ativa (causa efficiens), preto e branco 
que, unidos para formar uma forma diádica de existência no plano material. 


Mack, entrando com suas almofadas de couro e máscara de caveira, olhou para a luz expansiva e observou 

a bandeira da Nação adjacente à pintura do fundador de Boden, o coronel Boon Boden, que transformou a selvageria 
povoada por Redskins no paraíso civilizado da humanidade ariana. 

O Coronel olhou para a arena enquanto os jogadores entravam em suas feições severas e esculpidas, 

testemunhando a nobreza do ariano. Ele foi um líder de homens, um homem com inclinações científicas e projetou muitos 
dos edifícios mais antigos das cidades, cujos princípios arquitetônicos aderem à cimática oculta e à geometria sagrada, 
aproveitando harmoniosamente as energias da terra para espiritualizar o plano material. no qual Boden representava um 
farol de luz na escuridão. Roger conhecia bastante a história da cidade sendo descendente de um dos oficiais de Boden, 
Tenente Karl Kraft, e ainda assim só recentemente chegou a uma compreensão do significado mais profundo de 
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o propósito de os colonos terem vindo para esta região nas suas origens através de suas conversas com o 
advogado que, embora emigrado recentemente da Alemanha, tinha uma compreensão mais profunda das migrações 
do antigo país. 


Eles tinham vindo, segundo o advogado, e Roger não podia deixar de considerar as suas declarações como 
precisas, para escapar às perseguições dos judeus e para estabelecer uma terra livre da escravização do despotismo 
dos judeus e do seu programa mental cristão. Eles tinham vindo para estabelecer uma pátria ariana e 

para espiritualizar a terra, para quebrar os grilhões dos judeus que tinham sido enrolados em seus pescoços na 
forma de impostos, dízimos e intermináveis leis e regulamentos que restringiam sua liberdade. 

Mack absorveu tudo isso no nível de seu ser enquanto o grupo pisava no gelo e começava a se alongar e se 
aquecer para a preparação do jogo. A atmosfera tinha uma qualidade mágica com a altura da arena e seu 

completo vazio servindo como um anfiteatro como nas tragédias gregas ou no antigo coliseu romano. Os 

novos gladiadores estavam aqui em Boden prontos para a batalha. 

A crueldade de tempos passados foi em grande parte suprimida pelo processo de domesticação, mas ainda 

não extinta e existia de forma latente no sangue como o espírito guerreiro do ariano. 

O aquecimento continuou em ritmo acelerado com Mack e o goleiro de chegada acertando chutes de seus próprios membros da equipe em seus 
respectivos lados da arena. Mack exibiu sua destreza como um goleiro craque, capaz de fazer divisões e cobrir toda a área com movimentos 
rápidos de um lado para o outro, para reduzir o ângulo dos jogadores que se aproximavam e empregar sua consciência intensificada para antecipar 
a direção dos movimentos dos jogadores adversários. 


Roger quis ir até a área onde ficava o sistema de som e o microfone que anunciaria o jogo: "Senhoras e 
senhores! e os milhões de pessoas assistindo ao redor do mundo! -vocês estão prontos-?" os jogadores 
responderam com vaias e gritos enquanto Roger continuava com sua melhor voz de Michael Buffer: "Você está 
pronto para-" mais gritos o acompanharam: "Vamos nos preparar para fazer barulho!”. 


A campainha foi acionada e tocou por toda a arena. Um dos membros da equipe se ofereceu para ser árbitro, 
entrou no círculo e deixou cair o disco. As equipas jogaram com intensidade e os tempos de 20 minutos decorreram 
a um ritmo acelerado, com os jogadores a fazerem apenas um intervalo de dez minutos entre eles para 
aproveitarem uma pausa para irem à casa de banho e relaxarem e recuperarem as energias. 


Com o passar do tempo, os jogadores ficaram praticamente exaustos e as duas equipes ficaram empatadas até o 
final. Os últimos segundos restantes foram exibidos no relógio enquanto Donny Macdonald corria em direção a Mack. 
na rede adversária sobre a linha central e Mack empoleirado no ápice da linha se posicionou pronto para defender 
a rede. Donny desceu em direção ao gol e mudou o disco de um lado para outro do taco e bateu na rede em 

uma trajetória reta. Ele fintou para a direita, como se fosse dar um golpe de backhand, mas Mack estava muito 
consciente do engano de seu oponente e permaneceu posicionado na área, preparado para se mover 

em qualquer direção que Donny cortasse o ângulo. 

Donny entrou na área de Mack e tentou dar um chute de pulso na rede, mas Mack barrou seu caminho e Donny 
continuou contornando a rede depois que ele percebeu que não iria acertar e tentou dar uma volta, mas 

Mack estava lá e o parou frio com um pad save chutando o disco quase simultaneamente para que ele quicasse 
inofensivamente contra as tábuas foi esbofeteado por um dos adultos do time adversário e enluvado por Mack 
quando a campainha tocou. 


"Bom trabalho Mac!" Donny gritou por trás enquanto batia em sua máscara de caveira com suas luvas douradas; 
"você se tornará profissional algum dia!" A equipe reunida em torno de Mack e Donny gritou novamente: "Estrela 
do jogo! Estou certo!" segurando a mão enluvada de Mack. O disco caiu quando todos se reuniram e 

bateram em Mack na parte de trás de sua máscara de caveira e o disco caiu no gelo, o lado voltado para cima 
sendo uma caveira e ossos cruzados com a legenda "Serviço funerário de Katz". 
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Roger, um certo pressentimento que nunca o abandonou durante todo o tempo do jogo, apesar de ter feito uma cara de jogo 
ainda presente em sua mente. Roger falou quando a equipe começou a se dispersar - "Qualquer um para pizza!" 

a equipe gritou com uma afirmação retumbante e ele disse: "Vamos até a pizza do Gianni - eu pago a conta, vocês vão em 
frente e encontro vocês lá depois de fazer uma limpeza com o zambonie”. 


A equipe saiu da arena e deixou Roger limpando o lugar, ainda vestido com seu uniforme de hóquei. Ele moveu as redes 

de volta para a arquibancada e começou a dar uma volta com o zambonie, que limpou todas as lascas de gelo de seus 

patins. Ele foi dominado por uma sensação de tristeza e lembrou-se da imagem do disco e da máscara facial de seu filho - 
ambas as caveiras e a legenda abaixo do disco "Serviço fúnebre de Katz" e embora da sensação contínua de episódios 

que ele havia experimentado ao longo de 

ao longo das últimas semanas: ser espiado pela janela, o barulho dos vizinhos e seu comportamento bizarro, espiar pelos 
arbustos que serviam de divisa entre suas residências e estar sempre presente do lado de fora quando entrava e saía da 

sua ; a falsidade de seu comportamento e sorrisos. Eles eram judeus, assim como o promotor; os xerifes no tribunal; a maioria 
dos policiais que fizeram check-in em sua residência e tantos outros que ele encontrou em seus negócios que vinham 
sofrendo ultimamente. Ele continuou a ponderar sobre sua situação, especialmente à luz da 


situação mundial mais ampla de despotismo judaico e suas intenções de formar um governo judaico chamado 'Sião”. 


Se a cidade de Sião fosse um precursor do que os judeus pretendiam, ele sabia que deveria fazer o que pudesse para 
detê-los em seus planos. Ele foi acordado de seu devaneio pelo apagamento repentino das luzes. Ele pensou por um 
momento que poderia ser uma queda de energia, mas como fora do rinque e das áreas de concessão, as luzes 
multicoloridas dos fliperamas que estavam posicionadas perto da máquina de pipoca e 

A máquina de algodão doce adjacente lançava um estranho padrão piscante de luzes multicoloridas que flufam para a 
pista de gelo e refletiam a pintura do Coronel e da bandeira nacional que cobria a pista sobre a qual Roger dirigia o 
zambonie. O barulho da zambonie era agora uma presença perturbadora que se destacava em forte contraste com o 
silêncio ambiente circundante, que era aumentado pela ausência de luz e pela escuridão, aumentando os seus sentidos 
auditivos. 


Seu sexto sentido, aquele que percebia os planos superiores além do meramente físico, estava totalmente engajado e ele 
sentiu uma estranha presença alienígena na área como de grupos recém-chegados ou talvez de grupos 

que esteve lá o tempo todo e que conseguiu esconder na área apenas uma presença latente que foi detectada em um 
nível superior de sua consciência. Desligou o zambonie e pegou a bengala que havia colocado na máquina e se 

preparou para descer até que de repente o alto-falante transmitiu uma música que ele levou apenas um instante para 
reconhecer: "ki, i, ki..ma, ma, mãe...". Seu cabelo se arrepiou na nuca e ele olhou em volta, ficando em estado de 
prontidão para o que poderia acontecer com ele. Ele sabia que era uma piada e que aquela música que tocava seu som 
discordante de violino, a música de um filme de terror, era um mau presságio para ele; ele podia sentir que era o 

culminar da campanha de assédio a que tinha sido sujeito durante o último mês, agora manifestando-se em plena 
manifestação. 


Assim que ele desceu do zambonie e começou a patinar em direção às tábuas e ao portão 

onde poderia verificar o disjuntor no corredor ouviu outro portão se abrir, do outro lado do rinque e observou um goleiro 
sair vestido completamente de preto com uma máscara de caveira branca, patinando vigorosamente em sua direção. 
Ele se preparou para uma colisão e o goleiro, que pesava 90 quilos, bateu nele com os braços estendidos, jogando-o no 
gelo. Ele tirou as calças de hóquei para amortecer a queda e observou o goleiro ganhando velocidade ao redor 

da rede no final do rinque. 
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A música mudou para o tema de "mandíbulas" quando o goleiro, sua máscara de esqueleto pálido voltada para ele enquanto 
seu corpo balançava de um lado para o outro, se aproximava. A essa altura Roger já havia se levantado e tentado 

para verificar o quadril do goleiro, mas as almofadas pesadas e a massa corporal bateram nele como um rolo compressor batendo 
ele caiu novamente. Desta vez, ele caiu desajeitadamente e uma dor aguda irrompeu de seu cóccix, cujo acolchoamento era 
inadequado para pará-la. Enquanto o goleiro circulava para outra passagem, o portão atrás de Roger se abriu e desta vez um 
goleiro vestido de branco puro entrou em sua máscara, uma garota branca de bochechas rosadas com cabelos dourados 
repartidos em ambos os lados do rosto, olhos azuis com buracos negros revelando nada além de escuridão que Roger não 
conseguia ver por dentro. A música mudou para "Sagração da Primavera" de Stravinsky e o goleiro fez uma pirueta em uma 
espécie de movimento de dança bizarro ao redor do círculo onde Roger lutava para se levantar. O goleiro esqueleto preto 
colidiu com Roger novamente e o jogou esparramado no gelo. Roger gritou: "Que porra você está fazendo!" Mas 

assim que ele terminou de dizer isso, o goleiro branco fez uma pirueta elegante ao lado dele e simultaneamente levantou o 
stick acima da cabeça, preparando-se para derrubar com um movimento de machado. Os olhos de Roger se arregalaram e ele 
rolou para longe no exato momento em que o bastão fazia um arco no gelo, escavando a superfície recém-limpa e salpicando 
seu rosto com lascas de gelo, algumas das quais obscureceram sua visão. 


Ele tentou se afastar dos agressores, mas o goleiro negro acertou seu bloqueador e deu um soco no rosto dele com o golpe 

de um boxeador profissional. A cabeça de Roger balançou quando ele tropeçou novamente, girando em torno de um jato de 
sangue enviando gotas para o gelo, um arranhão áspero do bloqueador abrindo um ferimento em sua sobrancelha que 

jorrou sangue fresco obscurecendo ainda mais sua visão. Ele tentou desesperadamente patinar para o outro lado da arena, longe 
dos goleiros, mas observou outro jogador, desta vez vestido com um uniforme vermelho-sangue, pular nas pranchas e interceptá- 
lo em seus movimentos, tirando-lhe o fôlego com um golpe de quadril que jogou-o esparramado no gelo e um momento 

depois seu joelho foi atacado por outro golpe de machado do jogador branco cuja máscara bizarra parecia olhou para ele rindo 
com grandes dentes brancos e um buraco preto no centro de uma abertura de dente para o buraco da boca. 


A música mudou para a música da disputa entre Kirk e Spock de Jornada nas Estrelas e a lâmina do taco do goleiro cortou 
sua joelheira - o taco bateu com um estalo e o taco recuou da joelheira deixando uma marca. Roger gritou enquanto o sangue 
escorria de sua boca 

seu ferimento na cabeça. O jogador vermelho entrou entre os dois goleiros e Roger olhou para cima com a visão turva, 

seus olhos se encheram de sangue para a máscara do diabo usada pelo jogador vermelho, que era do tamanho aproximado 
dos outros dois ou três bandidos corpulentos que olhavam para Roger, que estava preso entre eles e 

não poderia ter ficado de pé se quisesse, pois seu joelho foi quebrado pelo golpe descendente do goleiro branco. De 

repente, a música parou e uma voz surgiu no alto-falante: "Gaaamee Ovveerr!" ocorreu uma pausa e tudo ficou em silêncio, 
os três jogadores mal emitiam qualquer som enquanto olhavam para Roger que, embora em estado de medo e raiva, conseguiu 
evitar gritar, apesar da dor que o assolava por todos os lados e que percorria para cima e para baixo, seu sistema nervoso 
gosta de faíscas de um fusível quebrado. 


A voz, um tom sussurrante e ainda assim frio de domínio, uma voz sem piedade ou simpatia humana soou em um tom choroso: 
"Você perdeu, goy! Você está fora do jogo! Você jogou bem o suficiente para um goy... e você será recompensado!" 

Disse com uma qualidade ameaçadora. "Sim, você será recompensado! Você é a estrela do jogo Roger Kraft! - mas primeiro 
temos um prêmio para você!" A voz então silenciou novamente e Roger pôde ouvir o som de um guincho e de um bloco e 
equipamento falando nas áreas escuras das vigas acima enquanto uma forma escura era baixada e a forma robusta do advogado 
Ruppert era revelada em um holofote que se acendeu. com um ruído que parecia mais alto do que amplificado pelo relativo 
silêncio do ambiente circundante. 
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O holofote revelou a forma de Ruppert pendurado obscenamente nas vigas por um cabo de arame, o cabo estava 
amarrado em seu pescoço e seu rosto estava roxo e inchado, mas mesmo assim o nobre 

as características do alemão mantiveram sua solenidade grave. O advogado usava seus característicos 
suspensórios e elegantes sapatos de couro marrom, com o corpo movendo-se levemente no ar. A voz gritou 
novamente: "É por isso que não fomos derrotados, goy! Matamos aqueles que se opõem ao poder - somos a raça 
superior goy e governaremos este mundo para sempre! Não há nada que você possa fazer para nos impedir... 
Envie nosso amigo nazista para os infernos abaixo! ele ordenou que o corpo fosse solto, o cabo sendo retraído por 
algum tipo de mecanismo e o corpo sentisse sem cerimônia o gelo abaixo dos ossos quebrando com um golpe 
nauseante e levantando pedaços de gelo. Os holofotes se concentraram no cadáver e em suas feições agora 
deformadas, que olhavam de forma macabra para os olhos de Roger. Roger gritou: “demônio judeu!” enquanto 
convulsionava de dor e repulsa diante do rito bárbaro que se desenrolava diante de seus olhos. 


De repente, o locutor falou e a atenção de Roger desviou-se do espetáculo macabro de seu camarada 

cujo corpo jazia mutilado no gelo e em direção à voz desencarnada que falava da escuridão: "Goy! Sua liga anti- 
imigrante irá falhar! Somos muito poderosos! Temos agentes monitorando vocês, goyim, em todos os níveis da 
sociedade: desde o barman judeu para o carteiro judeu para o ônibus judeu 

motorista para o empresário judeu — para o burocrata judeu que aprova ou desaprova licenças para empresas; para 
armas de fogo; para veículos motorizados - para tudo! Somos goy imparáveis e você entenderá isso quando for 
levado pelo arcanjo Miguel para o sheol!" O foco mudou do corpo de Ruppert para uma figura que descia os degraus 
de concreto da arena e falava em um microfone enquanto ele desceu: "Vamos mostrar a você, goy, o que é nos 
contrariar e contestar nosso poder!" 

A figura era pálida, com yarmulke na cabeça e calva, com lábios grossos e nariz adunco, um sorriso de arrogância 
brincava em seus lábios enquanto ele descia os degraus, seu corpo de neandertal movendo-se como um inseto em 
direção ao portão que ele abriu e parou, emitindo um comando: "Traga o goy 

para a sala especial! Garantiremos que ele encontre seu destino adequado esta noite - é o mês do sacrifício de 
Purim e ele servirá a hoste angélica como fonte de poder!”. 


Os três jogadores de hóquei afastaram-se de Roger, que ainda estava atormentado pela dor, e o jogador preto e 
vermelho agarrou-o rudemente pelos braços e arrastou-o pelo gelo em direção ao portão. As luzes piscantes 

dos consoles de jogos de arcade criaram uma atmosfera surreal na arena. . Roger era incapaz de lutar e era 
simplesmente um corpo dócil, um peão no jogo do judeu, pois a dor dos ferimentos o incapacitava. O rosto do 
rabino revelou-lhe uma figura macabra de cor pastosa e olhos negros e redondos que o fitavam com malevolência, 
os lábios cor de fígado torcidos num sorriso de escárnio revelando 

alguns dentes de ouro: "Você virá conosco e entenderá nosso poder!”. ele disse com a mesma voz chorosa e 
gesticulou para os jogadores - "vá para o subsolo!". Os dois reuniram Roger que só conseguiu cuspir nos pés do 
rabino e xingar: "Vai se foder!..demônio judeu!" embora ele estremecesse de dor a cada palavra. A viagem pelo 
corredor levava a um elevador e o local era iluminado por algumas luzes vermelhas de emergência que se 
alinhavam no teto em cada entrada do corredor sob as arquibancadas e Roger observou o judeu diabólico seguindo 
atrás enquanto era arrastado pelos braços pelo jogador rubro-negro, o branco de olho nele por trás, sua máscara 
feminina criando uma cena discordante com o judeu na retaguarda. Eles entraram no elevador e desceram em 
direção ao subsolo depois que o rabino inseriu uma chave no painel do elevador e apertou um botão preto 

na parte inferior. O elevador desceu e Roger experimentou uma sensação de afundamento, como se estivesse 
descendo às entranhas do inferno e, de fato, ele podia sentir alguma presença ou presenças sinistras enquanto 
caminhava para o subsolo. 


A porta se abriu e Roger foi transferido para uma sala mal iluminada pelas luzes do teto. A sala era de concreto e 
as paredes da sala eram cercadas por uma grade de metal, assim como a área centralizada era uma mesa médica 
baixa de metal com inúmeras gavetas cercadas por uma grade semelhante. Um carrinho móvel 
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A mesa ficava ao lado das prateleiras em um canto e estavam forradas com potes de vidro e garrafas do que pareceu a 
Roger, que percebeu de relance, órgãos humanos e estranhas criaturas híbridas, nem animais nem humanas. Roger foi 
incapaz de se mover enquanto os dois jogadores, o Diabo e o Esqueleto, administravam uma chave nervosa em 

seu pescoço e o seguravam firmemente entre eles, sob os braços. O rabino 

falou: "Goy, você vai descobrir que nossos meios de lidar com os inimigos são muito problemáticos - se você não resistir 
muito e obedecer, tornaremos isso menos doloroso para você". Roger sentiu como se a vida já tivesse sido drenada 
dele, sua rótula pulsava de dor, assim como todo o seu corpo, que havia acabado de terminar. 

vem por sua força de vontade superlativa. O judeu fez sinal para os outros jogadores amarrarem Roger no metal 

mesa que era enfeitada com tiras e alavancas e pequenas rodas de metal que permitiam que a plataforma 

ser manipulado e deslocado para diferentes ângulos, alongado e movido como se fosse composto de segmentos 
separados. 


O jogador do diabo agarrou seu braço direito, o esqueleto o esquerdo depois que eles o amarraram, enquanto o jogador 
branco segurou suas pernas para imobilizá-lo e eles enrolaram tiras em suas extremidades prendendo-o 

para a mesa. O judeu vasculhou uma das gavetas da escrivaninha adjacente à mesa e tirou um pedaço de giz 

vermelho. Os jogadores se afastaram da mesa para acomodar o rabino enquanto ele desenhava um círculo ao redor da 
mesa, movendo-se na direção do sentido anti-horário, todos os brancos cantando em hebraico: "Micheal, Gab-Ree-ElI, Ur-l- 
El-thee, thee | invocar!" 


Ele continuou esse encantamento pelo tempo necessário para completar o círculo e então ergueu os braços em direção 

ao teto, chamando os nomes de seus demônios hebreus enquanto balançava a cabeça para frente e para trás, balançando 
a cabeça repetidamente enquanto chamava seus nomes: "Mich-A- El! Gab-Re-El! Ele fazia círculos no ar com uma 

das mãos e os demais jogadores faziam o mesmo, circundando a mesa no sentido anti-horário repetindo a 

cadência do judeu. 


De repente, acima da mesa perto do teto, a uniformidade do concreto pareceu distender-se e deformar-se numa série de 

aparições unidas acima de Roger. Ele sentiu uma sensação de frio como se fosse uma corrente de ar emanando dos 

estranhos vórtices que estavam posicionados sobre sua cabeça. As estruturas semelhantes a miragens pairavam sobre ele como se 
eram luminárias no teto e o rabino abriu uma das gavetas da mesa tirando uma pasta da qual tirou três facas de 

sacrifício, tubos ocos com perfurações afiadas nas pontas e as entregou aos jogadores de hóquei, ele mesmo tirou da 

pasta uma das restantes e brandiu-a na cabeça de Roger. "Você sabe o que é isso, goy?" Sem esperar por uma resposta, 

ele continuou: “Temos realizado este rito ao longo dos tempos e mais intensamente no dia de Purim que é hoje”. 


Ele ergueu os braços em direção aos vórtices rodopiantes que pareciam estar de alguma forma integrados ao teto, 

mas ainda assim projetando-se dele, e cantou: "Ra-Fa-El! Ga-Bri-El! Ur-l-El! Conceda-me seu poder! Conceda-me seu 
poder de anjos!" Roger observou que os vértices aumentavam em seu movimento e se expandiam para fora e a atmosfera 
parecia aumentar de temperatura, o rabino tremendo à medida que as forças ocultas eram transmitidas dos vórtices. 

O rabino continuou enquanto os três jogadores permaneciam imóveis ao redor da mesa e declarou a Roger com 

um tom de comando em sua voz chorosa: "Você tem segredos com a liga que quero que revele. Se você recusar, 
aumentaremos a dor e você eventualmente nos dirá, então você pode confessar agora!". 


Ele olhou ameaçadoramente para Roger, seus pequenos olhos negros olhando para seu cativo com ódio fanático. Roger, 
cujo rosto estava coberto de sangue do corte nos olhos, cuspiu no rabino o sangue que escorria pela boca. Este último, sem 
esperar qualquer resistência, atacou com fúria, empalando Roger na coxa com sua faca de sacrifício, que ejetou um gêiser 
de licor sanguíneo que espirrou no cafetã do rabino. Roger teve espasmos de dor, mas não conseguiu se mover 

mais do que alguns centímetros ao redor do tronco enquanto 
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quadris e extremidades foram amarrados à mesa com tiras de górtex. O rabino zombou e lambeu o sangue da faca 
de sacrifício, sua língua pálida acariciando o instrumento de tortura e falou: "Você não vai revelar os segredos 

da liga? Quero nomes; quero saber quais são seus planos!" Ele gritou na cara de Roger com sua voz chorosa. Roger 
cuspiu em seu rosto novamente e o rabino ainda mais enfurecido gritou com um grito ululante e desceu sua ponta 
cruel na perna de Roger novamente, o que fez com que o cativo convulsionasse e engasgasse ainda mais, enquanto 
um pouco do sangue escorria de sua testa para sua boca. , o rabino 

novamente levantou os braços e dirigiu-se aos demônios acima: "Mostre-se Ra-Fa-El! Mostre-se Gab-Ra-El! Ur-l- 

El! Mostre-se! Coloque medo na mente desta besta!" 


As formas demoníacas começaram a mudar e a mudar em figuras cujas formas translúcidas se 

manifestavam como formas aladas bizarras que não se assemelhavam nem a um homem nem a um animal, 

mas a figuras esqueléticas cuja carne de aparência coriácea esticada contra a estrutura óssea de suas formas, 
suas barrigas distendidas e inchadas pulsavam com um vitalidade doentia. Roger estava em estado de choque 
mais pela perda de sangue do que pelo encontro com os demônios, mas mesmo assim registrou a presença 

deles e sua intenção malévola que agravou a liberação de adrenalina de seu corpo agredido. Ele se contorceu nas 


algemas e o rabino disse: "você ainda tem duas chances - deixe-me saber quem controla a liga! Quais são seus planos!”. 


Roger conseguiu dizer algumas palavras: "Foda-se!...Judeu...Diabo!" e cuspiu sangue no rosto do judeu, que 
imediatamente desceu novamente com sua faca de sacrifício nos rins de Roger, que se contorcia de dor, forçando 
suas amarras. O judeu sinalizou para os outros: "ele se recusa a falar! Vocês só têm uma chance - vocês podem 
morrer sem dor - sua alma irá para o seu devido destino - se vocês falarem e me contarem o que eu quero saber!" 
Roger gritou: "Inferno, não, diabo judeu!" o judeu, finalmente percebendo que era uma tarefa impossível 

para extrair informações de seu cativo, ergueu as mãos para os demônios acima e entoou: "Ra-Fa-El! 

Ur-l-El!- Gab-Ra-El!-faça desta fera um sacrifício para alimentar! É energia para você se alimentar!" e 
imediatamente embarcou em uma série de alfinetadas na forma de Roger, que fizeram Roger ter paroxismos de dor 
e espasmos enquanto ele tensionava suas amarras. As pontas cruéis dos ghouls perfuraram o corpo de Roger 
enquanto o sangue jorrava de sua forma e os demônios acima desceram para se alimentar enquanto a forma 
perfurada de Roger liberava sua força vital os demônios agora se cristalizaram em forma material seus corpos 
inchados tendo espasmos ao absorverem sua carne suas mandíbulas esqueléticas trabalhando mecanicamente 
enquanto consumiam sua forma viva absorvendo em si mesmos sua alma O rabino encheu o copo de prata com o 
sangue que escorria da forma de Roger e engoliu-o avidamente: "Hosana!" Ele gritou: "Tob Shebe Goyim Harog!" 


Mack esperou na pizzaria com o resto da tripulação, mas sentiu o mesmo mau pressentimento que sentira durante 
todo o dia. Ele contemplou o assédio que sofreu por parte de seus colegas de escola e como eles o enquadraram 
como bicha por meio de boatos. Ele se sentiu impotente para fazer qualquer coisa a respeito, no entanto, se 
atacasse Simon e seus companheiros Christian Humble e Bruce Love, ele seria inevitavelmente ainda mais 
assediado e perseguido, pois seu pai o informou que eles eram filhos de um poderoso grupo de criminosos que 
governava a cidade. . A sua arrogância era presumivelmente uma atitude de superioridade moral e desprezo 

pelos outros, juntamente com as suas legiões hipócritas de estudantes não-brancos, sugeriam uma disposição 
criminosa, de falsidade arrogante e egocentrismo. 

Mack entendeu que simplesmente atacar aqueles dois não seria eficaz para pôr fim ao assédio, que ele continuaria 
e que ele deveria simplesmente superar isso e fazer o máximo para não ser afetado por eles. um livro de um 
ocultista chamado Julius Evola chamado: "A Doutrina do Despertar: Variedades Budistas de Ascese”, que ele 
estava lendo. Ele achou sua mensagem muito útil para lidar com o caos de seu ainda pequeno mundo de 
melodrama escolar. 

Ele também começou a praticar meditações do terceiro olho e fez o possível para se desligar da transitoriedade 

da vida cotidiana, da sensação na qual quase todos os adolescentes estavam condicionados a mergulhar. 

de seu tempo à prossecução dos seus principais propósitos de vida, o do goleiro e da arte e tudo o mais que estava 
incluído, foram orientados para esses dois propósitos. 
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Enquanto esperava na fila da pizzaria, sentiu uma grande perturbação na relativa tranquilidade anterior de sua mente e olhou 
para o relógio ao pensar em seu pai, que demorou um pouco para chegar. O relógio marcava 18h e o rosto sorridente 

do ícone da pizzaria, uma fatia antropomorfizada de pizza, olhou para ele com um sorriso quase zombeteiro, parecendo 

um pedaço de carne mutilado com molho de tomate vermelho e queijo quente pingando de seu rosto pastoso. O ícone 
pretendia ser uma figura humorística e atraente, mas, em vez disso, era uma aparição macabra que apenas 

amplificava suas dúvidas e sensação de desconforto. Ele se virou e falou com Donny, que estava esperando na fila com 

ele: "Tive uma sensação estranha em relação ao meu pai - ele já deveria estar aqui - talvez algo tenha acontecido com 

ele." Danny repetiu seus sentimentos: "Acho que talvez você esteja certo - algo estranho está acontecendo - talvez devêssemos 
pedir ao meu pai para ligar para ele e ver se ele está bem." 


Mack concordou e eles abordaram o pai de Donny, que foi até o telefone público e ligou para a arena. Ele deixou tocar 20 
vezes antes de desligar e disse tentando acalmar os dois adolescentes: "Podemos tentar ligar de volta daqui a meia hora - 
ele provavelmente está preso no trânsito ou está terminando na arena" ele 

disse com um tom confiante. Carregando as pizzas, esperaram à mesa pelo restante do grupo que compareceu e 
começaram a comer o repasto pós-jogo. A refeição decorreu em silêncio e com menos festividade do que seria de 
esperar de quem acabava de ter um dia de diversão. O silêncio tornou-se desconfortável depois de alguns minutos 

e o pai de Donny de repente disse: "Como foi o dia de todos? Foi difícil para nós hoje - não foi, meninos!”". As respostas 
foram sem brilho e novamente o silêncio caiu sobre o grupo. 


Só então a TV que estava posicionada no canto foi ligada por um dos funcionários ao som da batida constante da música 
pop tocada em baixo nível. O noticiário estava passando e uma apresentação estava sendo feita pelo apresentador judeu de 
Zion City: "As notícias de última hora em Boden, uma pequena cidade a poucas horas de distância da cidade. Temos nosso 
correspondente de notícias Michael Weiner conosco em Boden ao vivo." O noticiário atraiu a atenção deles agora e a 
câmera mostrou a arena de hóquei onde 

eles tinham vindo apenas uma hora antes. Imagens de um corpo pendurado em um mastro de bandeira fora da arena foram 
vistas com a bandeira nacional socialista enrolada em manchas vermelhas escuras, a figura de uma cor branca esquelética. 
O sol estava quase se pondo e a figura pendia como um enfeite de natal em uma árvore de metal. 

A polícia estava se reunindo ao redor da cena e tirando fotos com flash enquanto a emissora local proferia seu discurso 
rapidamente: "Obrigado, Jacob. Este evento horrível acaba de acontecer. É muito cedo para identificar o homem, mas a 
polícia está investigando o trágico evento. Temos o policial Brown conosco 

agora para discutir isso." O policial Brown, um judeu moreno com uma aparência furtiva, falou: "Obrigado, Michael. Embora 
seja muito cedo para tirar conclusões, especulamos que a morte pode ter sido relacionada com gangues - a bandeira 
nazista pendurada sobre a vítima sugere que ela pode ter sido membro do capítulo local da liga anti-imigrante, um notório 
neonazista organização com laços internacionais ou foram mais uma de suas vítimas.” 


O repórter agradeceu ao policial que se afastou da equipe de filmagem em direção ao corpo e o repórter comunicou- 

se com um homem mais velho que apresentou: "Este é o morador local Sid Gabler que descobriu o corpo quando passava 
para passear”, o repórter anunciou. A essa altura, todo o restaurante já havia se virado e assistido à TV, o que se tornou 
ainda mais um ponto focal. 

da atenção deles. Mack estava fervendo de raiva e dor pela morte de seu pai e mal conseguia tolerar ficar sentado 
observando a cena, mas fez o máximo para conter as lágrimas e absorver as informações que podem ser vitais em 

sua busca de vingança ou na solução do crime de alguma forma. caminho. O homem da TV, Sid Gabler, um judeu de 
aparência gordurosa, cabelos grisalhos e nariz adunco, falou: “Dói-me ver a violência de uma sociedade que eu pensava ser 
livre de preconceitos. viver sob o domínio nazista na Alemanha durante o holocausto..." ele parou de tentar capitalizar 
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a morte de um homem branco e drenar qualquer simpatia por si mesmo como um vampiro drenando a 
sangue do inocente em si mesmo. 


O repórter perguntou com um olhar de dolorosa comiseração: "Você foi um sobrevivente, Sr. Gabler? "O velho judeu enxugou 

as lágrimas dos olhos apertados e gaguejou:" "Sim, senhor, fui internado em Auschwitz, mas consegui escapar. Consegui me 
esconder em uma carroça cheia de sacos de batatas e fui expulso. Saí da carroça e corri para a floresta. Fiquei lá por seis dias 

e consegui sobreviver com raízes e frutos silvestres enquanto viajava para a Polônia. Naquela época, a guerra havia chegado ao 
fim - lamento não ter conseguido salvar todos os meus colegas judeus", disse ele chorando em seu lenço de caxemira. O 
repórter olhou severamente 

para a câmera e balbuciou monossilabicamente: "Por que não podemos simplesmente nos dar bem?" 


A essa altura, Mack já estava com raiva ao ponto de ferver e se levantou e saiu do restaurante decidindo que preferia 
voltar a pé para sua residência. ele disse a Donny enquanto vestia o casaco: "Vou sair daqui. Diga à minha mãe que voltarei a 


pé". 


Mack caminhou através do pôr do sol púrpura que estava em transição para o crepúsculo e pensou em seu pai, cujo rosto ele 
reconheceu e que só poderia ser seu pai devido às circunstâncias. Ele sabia intuitivamente que era seu pai e que não havia 
explicação alternativa para a ausência de seu pai. 

da pizzaria, sua presença recente na arena, seu envolvimento na liga anti-imigrante; sua perseguição de gangue pela cabala e 
o aparecimento do homem no mastro da bandeira, uma profanação da memória de seu pai, que foi promovida pelo repórter, 
policial e judeu descoberto do corpo e dentro de um prazo tão finito. 


Mack de repente pensou na liga anti-imigrante e na sua ligação à bandeira nazi e na alegação de ser internacional e 

“neonazi”, como o polícia tinha aludido. Talvez a liga estivesse certa, afinal? Talvez os nazistas estivessem certos em perseguir 
os judeus? Mack não sabia muito sobre judeus, mas reconhecia que aqueles que se autodenominavam judeus eram os grandes 
responsáveis pela morte de seu pai — o policial era judeu; o repórter era parecido com ele; o velho judeu - até mesmo Simon 
Rosenthal e a Sra. Bauer, seu diretor, bem como alguns de seus professores, especialmente o professor de educação sexual - 
eram todos judeus! Mack decidiu que iria investigar mais a fundo a cabala e suas operações. Ele queria saber o que seu 

inimigo estava fazendo e quem ele era com mais detalhes para melhor se opor à sua atividade. Ele queria saber por que os 
nazistas foram tão veementes em sua oposição aos judeus e por que massacraram tantos. Talvez, como a sua própria 
experiência revelou, eles tivessem sido igualmente cruéis e perversos com os alemães? 


Mack decidiu tirar uma semana de folga da escola para ajudar a mãe a lidar com a perda do pai. Nesse tempo ele se ocupou dos 
bens do pai e com a ajuda da mãe eles passaram por isso pensando que o melhor seria tentar superar o luto criando as mudanças 
necessárias, doando o que o pai tinha que não tinha valor mais duradouro ou manteve uma conexão mais íntima 


para sua vida. Eles doaram grande parte de suas roupas e venderam sua motocicleta e muitos outros itens a amigos que 

estavam dispostos a ajudar a família cujo ganha-pão havia sido morto recentemente. 

Ao percorrer a biblioteca que seu pai compilou ao longo dos anos, Mack descobriu a cópia encadernada em couro de "Mein 

kampf" que havia sido dada a seu pai pelo advogado Ruppert, que Mack descobriu logo após seu pai ter sido assassinado, também 
foi uma vítima de o ato assassino perpetrado por um grupo de agressores ainda desconhecido. 


O crime supostamente ainda estava sendo "investigado" pela polícia, ele não previu que eles levariam qualquer um dos 
verdadeiros perpetradores à justiça, talvez oferecessem um bode expiatório para sacrificar, mas ele não esperava que qualquer 
justiça real acontecesse. Ele chegou à conclusão de que a justiça e a lei eram totalmente distintas 
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fenómenos e que aquilo que o sistema e os seus governantes ocultos percebiam como “justiça” era simplesmente 

uma expressão da sua própria “vontade de poder”, como o filósofo Friedrich Nietzsche a chamou. 

Mack refletiu sobre essas ideias enquanto pegava a obra-prima do Fúhrer e abria suas páginas com bordas douradas, 
impressas em papel encerado especializado em cânhamo, que duraria gerações. Ele olhou para o frontispício e observou 
uma águia com asas abertas no topo, um símbolo do NSDAP 


e folhas de carvalho margeando "Mein Kampf" em escrita quase-fraktur estilizada acima e o nome do autor "Adolf Hitler" 
abaixo do emblema. 


Mack sentiu uma agitação na memória do sangue, uma lembrança da ligação que ele tinha com a alma racial de seus 
ancestrais. Ele folheou a página e observou um retrato colorido de Adolf Hitler olhando para o leitor com uma expressão 
ousada e desafiadora que transmitia o significado do título do livro, a luta de Hitler, sua força de vontade que Mack 
sentiu imediatamente ser simultaneamente sua própria luta. -a luta pela vida, a preservação da alma racial e o 

combate até a morte contra o inimigo, o judeu, que Mack ainda apreendia apenas vagamente como o inimigo, não tendo 
tido muita experiência com eles, exceto dentro de sua própria esfera de experiência juvenil. 


Ele folheou o livro querendo absorver tudo de uma vez, impaciente para absorver e assimilar seu conteúdo em sua 

mente. Ele tropeçou em uma passagem que se destacou por um estranho magnetismo e que ficou gravada em sua 
memória "a contraparte mais poderosa do ariano é apresentada pelo judeu". Ele nunca tinha pensado de forma tão concisa 
no mundo como um combate entre facções opostas, mas, tendo tido as experiências que teve, agora tinha uma mera 
consciência tangível desta realidade cósmica de luz e trevas, bem e mal. Ele tornou-se plenamente consciente do fato de 
que existiam coisas como “o ariano” e “o judeu”; que eles eram opositores e estavam envolvidos em uma luta mortal, 
presumivelmente em virtude 

da sua natureza essencial. Ele entendeu isso apenas com uma vaga apreensão, mas mesmo assim ficou 

registrado em sua consciência. 


Ele continuou a folhear o trabalho: "... um povo racialmente puro que tem consciência de seu sangue nunca pode ser 
escravizado pelo judeu. Neste mundo ele será para sempre dono apenas dos bastardos." Mack ainda mais 

ponderei sobre a passagem e agora fiz a conexão entre a declaração do policial judeu no noticiário quando o corpo de seu 
pai foi "descoberto" - a declaração sobre a liga anti-imigrante, a bandeira nacional-socialista pendurada em torno da forma 
profanada de seu pai e seu tendo sido encharcado em seu sangue. Claramente, a agenda dos judeus era impedir as 
pessoas que se opunham à imigração, o que significava impedir os brancos, os arianos, de se oporem à entrada de 
não-brancos na sua sociedade e que este era o meio através do qual eles tentavam destruir os arianos. Isso Mack pôde 
perceber especialmente depois de ter estado em Zion City ao longo de sua vida ainda jovem e de ter experimentado as 
mudanças que estavam continuamente em curso - a invasão dos não-brancos eufemisticamente cnamados de 
'imigrantes' em seu território e em todos os territórios dele. pareceu. Ele contemplou todas as cenas de quando 

assistia a filmes contemporâneos e comparou-os com os antigos, com todos os brancos desempenhando papéis 
heróicos, sendo substituídos por não-brancos, 'imigrantes' e sua compreensão do que o 


os judeus estavam fazendo aumentou. 


Ele tropeçou em outra passagem: “em um mundo bastardo e negro, todos os conceitos do que é humanamente belo e 
sublime, bem como todas as ideias de um futuro idealizado para a humanidade, seriam perdidos para sempre”. 

Mack compreendeu, à medida que avançava na obra, a terrível severidade da “imigração” e do poder judaico e que seria “o 
ariano” ou “o judeu” quem governaria o mundo, ou um mundo de beleza ou um mundo de caos, um mundo de 'bastardos' 

- como o judeu. 
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Ele estava imerso no trabalho agora e dedicou seu tempo ao estudo da obra fazendo anotações em diversas passagens. 
Em seu estudo, ele adquiriu um novo rótulo para uma identidade que sempre sentiu em seu sangue, a de “ariano”. Ele 
escreveu uma passagem: “o futuro de um movimento é condicionado pelo seu fanatismo — sim, pela intolerância — com 
que os seus apoiantes o defendem como o único movimento correcto e o empurram para além de outras formações de 
tipo semelhante”. Mack tinha o que era preciso: fanatismo e seu pai recentemente falecido simplesmente serviu como 

uma fonte adicional de raiva contra aqueles que buscavam sua destruição. 

Ele se tornaria um fanático — um fanático “nazista”, como a mídia sempre clamava. Aparentemente, a mídia não queria 
nenhum 'nazista' no mundo, então eles estavam perpetuamente difamando os 'nazistas' através de sua fábrica de 
propaganda. Isso convenceu Mack ainda mais de que o sistema e sua mídia controlada se opunham aos 'nazistas' e que o 
sistema era um mecanismo judeu de genocídio, seria melhor para ele se tornar um 'nazista' para derrotá-lo, pois esta figura 
aparentemente monstruosa era o que mais temia. Ele continuou lendo: “o objetivo mais elevado da existência humana 

não é a preservação do Estado, muito menos de um governo, mas a preservação da raça”. Assim, ao ler apenas 

até certo ponto a obra-prima de Hitler, ele, Mack Kraft, um adolescente de quase dezoito anos, tinha uma missão de 

vida, que era preservar a sua raça. Ele só poderia estar seguindo os passos de Hitler e se tornar um 'nazista', um oponente 
fanático dos judeus e daqueles que apoiavam a imigração, a 'niggerização' de sua casa e de seu povo. A questão 
permaneceu apenas: como? Como poderia ele, um adolescente insignificante, sem conexões ou poder, resolver 

os maiores problemas da história mundial? 


Mack sentiu que era imperativo transmitir a mensagem a outros, mas, lembrando-se do que aconteceu com seu pai e suas 
atividades na liga, bem como o estado do advogado, achou que seria mais prudente ficar quieto por enquanto. Talvez, pensou 
ele, alcançar o sucesso na vida fosse uma possibilidade e ele pudesse usar o seu estatuto e dinheiro para ajudar o seu povo 
e talvez fazer contactos que seriam fundamentais para alcançar esse fim. A liga poderia ser um contato, mas também poderia 
pintar um alvo em suas costas através de qualquer afiliação que ele pudesse ter com ela, então ele decidiu evitar tentar 
contatá-la por enquanto. 


Embora hesitasse em lançar o chapéu na roda, sentiu que talvez fosse uma necessidade em algum momento futuro, pois, 
tal como o seu pai, estava a ser perseguido por gangues pela polícia e por vários membros da comunidade, 
principalmente entre os quais eram membros da igrejas cristãs e os judeus que controlavam suas mentes. Ele ia a pé 
para a escola e sempre havia carros da polícia disfarçados, pois o 

periferia que passava por ele e acelerava os motores enquanto desaparecia de vista apenas para retornar por outro 
caminho. Ele seria seguido não apenas por cristãos e judeus, mas por vagabundos e enxames de imigrantes da cidade, 
que ele especulou terem sido pagos para se envolverem nesta forma de assédio ritualístico. 


Ele estava lendo na época um livro que havia descoberto na biblioteca de seu pai intitulado “Três Aspectos do Problema 
Judaico”, de Julius Evola, e tropeçou na realidade da maçonaria através deste autor em outro de seus artigos. As táticas 
subterrâneas que Evola referiu neste trabalho correlacionaram-se com seu 

próprias experiências - a sutileza que lhe dava a sensação de estar sendo perseguido e continuamente vigiado, como se sua 
presença fosse criminosa e necessitasse de um ataque preventivo contra ele. Na escola, ele encontrou mais do 

mesmo, de modo que o assédio o acompanhava onde quer que fosse: em casa, no espaço público, na escola — ele nunca 
estava sozinho e, portanto, fazia-o sentir-se como um prisioneiro, sem quaisquer paredes físicas que o cercassem. 

Ele previu que coisas piores estavam por vir, mas fez o possível para perseverar em meio a esse caos e continuar com 

seus estudos e prática de sua técnica de criação artística e goleiro. 
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A temporada havia terminado no ano anterior à morte de seu pai e ele estava programado para participar de um 
acampamento de hóquei específico para goleiros. Antes disso, ele compareceria ao funeral de seu pai, onde 
compareceriam alguns familiares de fora da cidade, bem como membros da comunidade. Seu pai foi cremado de acordo 
com seu testamento que se referia ao processo da maneira tradicional ariana para permitir que a alma fugisse do corpo e 
ascendesse à sua dimensão adequada. 


O funeral estava marcado para duas semanas a partir do dia da cremação e duas e meia a partir da morte de seu pai. Os 
relatórios policiais ainda não tinham sido revelados aos Kraft na sua totalidade, mas o que tinha sido divulgado era 
informação em grande parte redigida com linhas pretas e o pouco que foi revelado era apenas a retórica formalista da polícia 
que era especialista em proteger o seu rabo. 

Mack estava na escola e lendo fora no recreio uma obra de Ernst Shertl "Magia: História, Teoria, Prática”, que foi 

anotada por Adolf Hitler e dedicada pelo autor ao Fúhrer. Enquanto lia, Simon Rosenthal, filho do juiz que atuava como 
volante do aparato jurídico da cidade, passou com Bruce Love, filho do prefeito. Eles pairaram fingindo olhar para o 

campo onde duas jovens garotas brancas, de cabelos loiros e olhos azuis, estavam brincando com um frisbee. Simon e 
Bruce pareciam estar se apresentando numa espécie de contexto teatral com o propósito de chamar a atenção de Mack. 
Simon falou com indiferença: “ 

Pena que a raça branca terá que abrir 
caminho para o futuro dos imigrantes." ele disse com um sorriso de escárnio que mal escondeu e olhando pelo canto do olho 
para Mack. Bruce respondeu: "um pequeno preço a pagar pelo progresso - isso é a natureza da evolução, você 
conhece..." Simon mudou um pouco a conversa para cravar ainda mais a faca em Mack: "Aquele cara que foi morto - 
você sabe, o 'nazista' - qual era o nome dele...?" Ele perguntou retoricamente de Bruce. 

Este último respondeu: "Roger - ele era membro da Liga Anti-Imigrante" Simon fez outro "Deveria ter sido mais gentil 
Comente: comos imigrantes, talvez ele-" com isso Mack largou seu livro no chão e correu em direção a Simon e 
explodiu ele no rosto com um cruzado de direita derrubando-o no chão inconsciente. Bruce foi levado para trás e pulou para 
o lado do judeu inconsciente em busca de um meio de escapar, mas Mack agarrou-o pelo colarinho, girou-o com a mão 
esquerda puxando-o em sua direção e deu uma joelhada em seu estômago, fazendo-o se curvar de dor. para a terra. 


Ele o chutou repetidamente no rosto e foi interceptado em sua terceira tentativa de golpe pelo professor de educação 
cívica que correu atrás dele e o puxou para longe, seus noventa quilos de corpulência cercando Mack, cuja forma 
adolescente era inadequadamente forte para se afastar. "Já chega, Mack! Você está em apuros - você vai ser expulso!" O 
professor de educação cívica disse e arrastou-o para longe dos dois caluniadores que jaziam inconscientes na 

grama. "Vá para o escritório de princípios, Mack!" o professor disse seus pequenos olhos negros olhando para Mack com 
uma mistura de medo e fúria: "Vá! -não podemos ter nenhuma tolerância com 

nazistas aqui!" Mack, embora cheio de adrenalina, entendeu que não haveria sentido em tentar escapar, pois o sistema era 
um panóptico e poderia rastreá-lo em qualquer lugar que ele fosse. 


Ele deu meia-volta e caminhou em direção à sala do diretor enquanto o professor tentava prestar os primeiros socorros aos 
dois colegas caídos. Apesar de sua agitação e apreensão da punição imanente do princípio, ele estava satisfeito por ter 
realizado um ato justo de retribuição - embora ainda fosse de longe inadequado e ele se perguntava como poderia 

atacar em vingança pela morte de seu pai cujos assassinos eram obviamente parentes de Simon e Bruce, que eram algumas 
das pessoas mais ricas e poderosas da descendência de Boden. 


Ele entrou no escritório do diretor e bateu, sendo autorizado a entrar no vestíbulo pela secretária, uma mulher mais velha 

e insegura, que tinha uma aversão intensa por "nazistas", uma cristã, pelo que Mack entendia. Suas feições 

contraídas e comportamento astuto o acolheram no escritório enquanto ela o instruía a sentar-se: "e não mova um 

músculo!" ela sibilou enquanto tocava a principal Sra. Baar. O tom frio e autoritário da Sra. Baar respondeu: “Mande-o entrar”. 
Mack entrou no santuário da mecanização burocrática e enfrentou seu juiz, um judeu de meia-idade com cabelos ruivos 
crespos e descoloridos. 
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tan o encarou e disse: "Eu digo o que aconteceu lá fora da janela! Você está em apuros, senhor!". Mack olhou nos olhos 
dela e observou suas feições frias e reptilianas olhando para ele com olhos redondos e sem emoção e, eventualmente, 
ele desviou o olhar, cansado do jogo. A Sra.Baar falou: "dependendo da gravidade dos ferimentos de suas 

vítimas..." ela fez uma pausa e tossiu para enfatizar sua suposta vilania: "você será expulso no resto do ano. Porém, 
como o ano está quase acabando e os exames já foram escritas, você terá que sofrer alguma outra forma de punição." 


Ela parou por um momento e começou: 'Farei com que você preste serviço comunitário e trabalhe com a polícia em 


um programa que acaba de ser desenvolvido chamado 'Programa Novo Início". 


Mack voltou naquele dia para sua casa assim que foi liberado da escola pelo diretor e contemplou como poderia vingar 

a Si mesmo e aos dois rivais que o levaram ao ponto de perder o controle. Ele refletiu sobre como era essencial manter o 
controle para evitar uma reação negativa do sistema. Ele estava na biblioteca de seu pai e pegou um livro cnamado "As 48 
leis do poder", de um judeu chamado Robert Greene. Ele leu a introdução e as sinopses dos capítulos e as “leis” 
apresentadas pelo 

O autor revelou ainda outra camada da cebola judaica - a falsidade e a hipocrisia astutas do judeu foram reveladas através 
desta breve sinopse do que o autor judeu chamou de "leis do poder' ou meios éticos espirituais de maximização do 

interesse próprio e derrota de inimigos. Esta era, de fato, a natureza “ctônica” dos judeus refletida por Mack, sua natureza 
“subterrânea” exposta e codificada na “lei”. Ele se lembrou de uma obra do nacional-socialista Alfred Rosenberg chamada 
“Imoralidade no Talmud" e descobriu que as duas estavam estranhamente correlacionadas, ambas as obras eram reflexos 
uma da outra. Ele incorporou as lições dos judeus em si mesmo e pensou ainda em como poderia atacar a cabala de 
maneira eficaz. 

O facto de estar sujeito a assédio e vigilância 24 horas por dia impediu-o de realizar quaisquer operações que representassem 
uma compensação justa pela perda do seu pai e um meio eficaz de neutralizar a cabala. Ele teria que aguardar o momento 
oportuno - os judeus e seus afiliados, os cristãos e os maçons pretendiam a destruição da raça branca e, portanto, era óbvio 
que, como a história e suas pesquisas revelaram, não haveria meios eficazes para 


combatê-los, exceto através do extermínio. Ele já havia pesquisado anteriormente os Freikorps e os Utasha croatas e 
entendeu que, como disse Adolf Hitler em "Mein Kampf": "...o terror só pode ser quebrado pelo terror...”. 


O funeral estava marcado para mais tarde naquela semana e quando chegou a hora, Mack e sua mãe dirigiram sozinhos, 
sob os cuidados de sua mãe, um BMW usado de duas portas que ela havia comprado em uma lista de compra e venda. 
Ela teve que vender a caminhonete do pai dele, pois a falta de renda dele os levou a dificuldades financeiras. 

apesar de sua mãe ter conseguido um emprego como florista na cidade, eles mal tinham o suficiente para pagar a hipoteca 
e o credor judeu estava ameaçando executar a hipoteca. 


Os dois ficaram em silêncio em seu caminho para o funeral, que foi realizado no centro comunitário local, já que os Kraft 
eram oponentes da maldição judaica do cristianismo, que eles corretamente entenderam ser 

meramente um mecanismo de controle mental para a escravização das “ovelhas” ou “rebanhos” que a casta sacerdotal 
representava como senhores de escravos. Sua mãe finalmente quebrou o silêncio, seus olhos azuis gelados lançando 
olhares para Mack enquanto ela dirigia e disse: "Eu sei que estamos passando por um momento difícil agora, Mack, mas 
devemos fazer o que pudermos para perseverar. Seu pai teria esperado que você continuar a luta e não desistir diante do 
inimigo." Mack respondeu: "Não sei o que posso fazer, mas farei o que puder. Estamos sendo vigiados 24 horas por dia, 7 
dias por semana, por isso é difícil entender como posso me opor a eles - mas tentarei encontrar uma maneira, Eu prometo." 
Eles continuaram em silêncio até chegarem ao centro comunitário e estacionarem. Havia alguns carros à frente deles e 
Donny estava esperando em um terno preto com uma faixa verde, os braços cruzados solenemente na frente dele e ele 
acenou para Mack quando este se aproximou. Quando os participantes do funeral se reuniram e a maioria já se sentou, 
Mack cumprimentou seu avô, que estava 
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em Boden, vindo de outra cidade a uma hora de distância e seu avô disse: "O mundo mudou para pior, Mack”, enquanto 
lhe dava um tapinha no ombro. "Se houver algo que eu possa fazer para ajudá-lo, me avise." 

O apresentador do elogio foi o melhor amigo do pai de Mack, o pai de Donny, que repassou sua história com Roger e 
contou histórias de como os dois cresceram juntos jogando hóquei e agora eram adultos maduros entregando a tocha aos 
filhos, que ele esperava que fossem. capazes de fazer um mundo melhor do que o que tinham, conquistados sem 
corrupção em altos cargos. Quando ele fez referência à corrupção do estado policial, alguns dos presentes tossiram ao 
compreender a alusão aos supostos assassinatos de Roger Kraft e sua ligação com “lugares altos”, sendo a ligação muito 
próxima para conforto para eles. 


No funeral estavam alguns espiões pagos para monitorar todas as atividades de Mack e de outros suspeitos de terem 
afiliações à liga. Mack poderia identificar os agentes secretos facilmente e 

os outros dois com quem trabalhavam eram espiões civis financiados pelo governo. Os agentes do governo fingiram ter 
comparecido ao funeral como 'simpatizantes' e disfarçaram-se de membros amigáveis da 'comunidade'. Os seus homólogos 
civis eram duas intrometidas mulheres cristãs de meia-idade que trabalhavam na igreja chamada "A Missão Cristo Rei", 
uma igreja sionista que estava localizado na área rica de Golden Gates. 


A mãe de Mack subiu ao pódio e começou um elogio ao seu falecido marido. Foi curto e para 

a questão, mas implicava que a justiça seria feita contra aqueles que o assassinaram: "Tenho certeza de que as forças do 
cosmos intervirão em nosso nome e levarão os perpetradores à justiça - e em breve." Seus olhos azuis gelados olharam 
para os agentes na plateia e ambos ficaram nervosos e olharam para suas mãos fingindo concordar solenemente 

com a 'justiça cósmica', embora suas feições rígidas e gestos sutilmente nervosos sugerissem que eles entendiam que eles 
eram não a causa direta, mas indireta do problema, do fim da vida de um honorável 


homem. 


Após o elogio, os agentes ficaram por perto e as duas mulheres cristãs que rondavam a mãe de Mack começaram a 
representar uma das esquetes teatrais que tanto Mack quanto sua mãe entendiam ser parte do ritual de assédio que estava 
sendo encenado contra eles 24 horas por dia. Sua mãe ficou muito perturbada com o assédio, especialmente no 

funeral de seu próprio marido, preparada para o balbucio negativo que esperava ouvir: ela não ficou desapontada. 

Uma das mulheres, uma criatura velha e gorda 

disse: "Gostei de Roger. É uma pena que ele tenha decidido seguir os passos de Hitler, o anticristo." Com um sorriso maligno 
de auto-justificação o outro disse: "sim, ele deveria ter se voltado para Cristo, talvez então 

ele teria sur-" com isso a mãe de Mack deu um tapa no rosto da velha com a mão anelada, o som alertando toda a 
congregação sobre o ato que se virou para observar a cena. 

A mãe de Mack cuspiu: “Não se atreva a falar desse jeito do meu marido!” A cabeça da velha balançava sobre os ombros 
estreitos e ficava amontoada. A mãe de Mack pairava sobre ela e sua afiliada 

e disse: "Deixe Mack e eu sozinhos, você pagou espião! Ou você vai se arrepender!" Neste momento os outros operadores 
aglomeraram-se ansiosos por causar mais problemas à esposa do falecido. A mulher que estava no chão levantou-se e 
cuspiu: "Vejo você no tribunal pelo que você fez!" "Já chega de dar a outra face”, respondeu a mãe de Mack. 


A cena foi realizada no funeral e uma semana depois a mãe de Mack teve que ir ao tribunal. Ela foi forçada pelo juiz a 

pagar uma multa para compensar a cristã por sua “angústia mental" e fracasso 

fazer isso levaria à prisão. A situação financeira da mãe de Mack estava sofrendo e ela estava desmoronando sob o assédio 
a que estava sendo submetida pelos perseguidores, seu sono era interrompido à noite e seu empregador a impedia 
deliberadamente de trabalhar, reduzindo seu horário para meio período. 
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Uma noite, um dos perseguidores apareceu e acendeu uma luz na janela de seu quarto, batendo na parede de forma 
intermitente. A mãe de Mack, assustada, pegou seu revólver especial .38 que ela mantinha ao lado da cama. Ela passou 
pelas escadas do porão onde ficava o quarto de Mack e saiu para a garagem. Ela observou um veículo próximo, do 
outro lado da rua, com os faróis altos acesos, delineando a chuva que envolvia a residência em um manto de meia luz 
distorcida refletindo a lua cheia acima. 


Ela viu uma forma escura obscurecida pela chuva caminhando em direção ao veículo e entrando no veículo, um modelo 
asiático de quatro portas de cor cinza. 


Enquanto ela olhava para fora, ela teve uma estranha sensação de pressentimento de que alguém estava vindo atrás dela e 
quando ela estava se virando, uma mão se estendeu e apertou sua boca com um pano embebido em clorofórmio silenciando 
qualquer grito prematuramente, a outra enrolada em volta dela. sua forma e pegou a arma de sua mão. Nesse momento, 
outro agressor amarrou-se e colocou um punho de ferro em seu pulso, mantendo-a imóvel e ela ouviu uma voz áspera 
choramingar antes de perder a consciência: "Não queremos que ninguém crie problemas para nós, não é ..." 


A mãe de Mack acordou em uma sala grande que teve um efeito surreal em sua consciência - as paredes eram irregulares 
e criavam um efeito de corredor de espelhos, o piso xadrez ficava acima de sua cabeça e ela a princípio pensou que estava 
suspensa sobre ele, mas, seu sistema proprioceptivo apesar do atordoamento do cloro, trouxe-a a uma sensação da cena 
real quando ela se sentiu amarrada a uma plataforma, a pressão da gravidade vindo de onde o chão não estava atrás 

dela e sua sensibilidade foi confirmada quando ela viu de pé sobre seu manto figura o chão com padrão xadrez atrás deles, 
ou melhor, acima deles. 


As paredes estavam pintadas com cenas surreais de estrelas e luas e escadas projetando-se do chão até onde ela estava. 
Ela pegou tudo isso em um instante e quando recuperou a adrenalina disparou em seus instintos de lutar ou fugir e ela 
tentou lutar contra suas amarras que se mantinham firmes enquanto ela se mexia. 

Uma voz falou que ela imediatamente associou a uma figura até que a figura apareceu pairando sobre sua cabeça. A figura 
estava vagamente delineada, a luz da vela lançava uma luz sombria e bruxuleante sobre os fortes que a cercavam. A voz 
articulada em tom sussurrante e sinistro: "você quer descobrir tudo isso, shiksa?" ele disse, seus dentes de ouro brilhando 
à luz das velas. "Você tem certeza que quer 

saber a Verdade?" Ele deu uma risada fria, desprovida de qualquer sentimento humano, e ergueu uma fotografia diante 

de sua visão. Era uma imagem de seu falecido marido, cujo corpo havia sido perfurado com buracos antes de morrer, sua 
forma emaciada tendo A Sra. Kraft gritou na penumbra para o judeu que zombou com zombaria cruel de sua situação 
indefesa e estendeu as mãos para o judeu. 

teto que era, no entanto, um chão, uma imagem da realidade invertida da cabala e sua concepção 

de trazer um reino dos céus à terra, não através de qualquer ser piedoso, mas através do povo judeu tornar-se deus, o seu 
próprio messias, e trazer à terra o seu governo de Sião. 


Embora a Sra. Kraft não tivesse conhecimento dos detalhes, ela entendeu que quaisquer que fossem esses seres, esses 
judeus, tanto eles quanto o cristão estavam trabalhando de mãos dadas para destruir sua família - e agora ela mesma. 

A compreensão de que ela não veria a luz do dia evocou uma resposta instintiva de raiva, uma afirmação desesperada de 
vida contra seus agressores. Ela lutou e gritou, mas sua voz simplesmente ecoou impotente por toda a sala, cujos painéis 
de amortecimento de som silenciaram seus gritos. O judeu com os dentes de ouro, o mesmo demônio assassino, jogou a 
cabeça para trás e gargalhou: "Não há anjo que responda aos seus gritos, seu shiksa nazista! Não há ninguém que responda 
ou venha salvá-lo - não há Cristo! 

não, Messias! Nós, nós, os judeus, somos o messias! Este mundo sempre foi nosso, nosso brinquedo, e vocês sempre 
foram apenas nossos escravos goyim!" A mulher olhou para ele com seus olhos azuis gelados que ao transmitir suas 
vibrações de ódio para ele o fizeram tossir e se curvar na cintura: "Bruxa!" ele disse e cuspiu no rosto dela com sua saliva vil 
espalhando-se por suas feições puras e sanguíneas. 


25 


Machine Translated by Google 


ele deu um tapa no rosto dela: "Chega!" ele gritou com sua voz de comando choroso 'você verá o que acontecerá com shiksas como 
você quando nos cruzar". 


A figura estendeu a mão em direção ao piso xadrez que servia de teto e começou a entoar: "Espíritos Angélicos! Emissários de YHVH, 
de D'us, eu te imploro - 'Ó emissários de D'us! Venham até nós e festejem com este sacrifício, este Bruxa diabólica de olhos azuis 
que busca destruir a pequena Israel, sua semente sagrada. Venha e destrua-a impiedosamente, mate-a e para você sua alma será 
perdida! Ele fez outro gesto com as mãos que a Sra. Kraft, tentando interferir em sua cadência de canto que acabara de começar, 
gritou: "Besta judia! Sua criatura subumana! -Você sofrerá por seus crimes!" O mago negro avançou com a mão em um tapa e 
sangrou os lábios dela com sua pata peluda enfeitada com joias. Ele entoou enquanto a mulher gritava e estava acompanhada 

por outros de sua espécie vestidos com mantos e mal iluminados pela luz de velas: "Ge-Gal-Resh-Aleph-Mem-Bet!" O 

jargão hebraico passou de seus lábios encorpados enquanto ele andava em sentido anti-horário em torno do altar de pedra ao 

qual a Sra. Kraft estava amarrada. 


Um raio caía no céu negro lá em cima, mas só indiretamente visível através de uma janela aberta num dos cantos da sala, um 

painel colocado ao pé de uma escada pintada na parede e que encerrado no tabuleiro de damas. Parecia que um cubo de espaço 
havia sido aberto magicamente e transmitia alguma forma de eletromagnetismo de outra dimensão para a sala. A mulher continuou a 
gritar e as figuras circundaram sua forma e em um ritmo cada vez maior criando uma forma de vórtice energético acompanhado 

por uma cadência acelerada de canto: "Resh-Aleph! Gil-Gal! Mem!" o judeu que liderava começou a entoar 

enquanto o resto da mórbida procissão repetia a cadência como se com acordo prévio ou talvez através de alguma forma de 
comunicação telepática com a mente coletiva: "Eu te invoco, ó hoste angélica de D'us! Eu te invoco para servir um sacrifício - um 
blasfemador, uma violação de D'us - uma shiksa! 


Vir! Venha e receba sua alma!" A este comando, vindo de fora da sala, em meio aos trovões e relâmpagos, um corpo translúcido, 


visível, mas com luz curvante, derramou uma série estranhamente opaca de formas negras que pareciam iluminar a sala com sua 
relativa escuridão, que era a de um buraco negro de 

matéria de energia escura que esvoaçava como fúrias sinistras enquanto a multidão parava como se estivesse se curando e se retirava 
de seus mantos de zibelina os cruéis instrumentos de aço que constituíam sua tradição de lâminas sacrificiais 

o relâmpago iluminando o brilho do metal que o tornou presente à visão da Sra. Kraft. As formas acima responderam à fórmula do 
judeu: 'Gil-Gal-Resh! Aleph!" e gradualmente se fundiram em 

formas discerníveis de variedade semelhante àquelas que seu marido havia encontrado apenas recentemente. Uma bizarra forma 
esquelética de símio com asas coriáceas e barrigas distendidas que pairavam acima da mesa de sacrifício, dissuadidas por sua 
mesma força restritiva. A cena de horror que ocorreu foi mais um episódio de crueldade judaica que se repetiu ao longo dos 

tempos como uma caminhada sangrenta de cascos fendidos sobre a terra - o sacrifício ritual de assassinato de crianças e 

mulheres - o seu rapto, a sua escravização, tortura e assassinato através de fanatismo revolucionário e religioso, todos 

servindo ao propósito dos judeus em sua propiciação aos demônios com os quais participaram na escravização do mundo. A relação 
era um quid pro quo e uma tomada baseada na moeda da força vital, do sangue, no sacrifício de sangue de que os doadores se 
alimentavam e, tendo-se vinculado aos judeus em pactos vis e através da sua forma particular de intolerância os impeliram a matar e 
assassinar como seu modus operandi. Pois o judeu foi e sempre será um vampiro e sua vida depende da absorção da força vital de 
outras pessoas. 


Mack acordou depois de uma noite de sono agitado, com uma expressão preocupada no rosto. Ele não ouviu o habitual barulho 
e agitação na cozinha que anunciava o dia normal enquanto sua mãe preparava o café da manhã - tudo o que ouviu foi o silêncio 
enquanto subia as escadas de seu quarto no porão da casa de dois andares e abria a porta, pegando o caminho. tábua de 
madeira que ele mantinha colocada entre colchetes para evitar qualquer 
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potencial intruso de assassiná-lo durante o sono. Ele colocou os dois por quatro em uma alcova na parede adjacente ao 
batente da porta e entrou na cozinha. Não houve nada além de um silêncio mortal que ele encontrou ao 

entrar na área de cozinha e pia. Nenhuma comida preparada ou já sendo preparada, nenhum sinal de ter sido consumida 
— nenhuma roupa molhada pendurada no fogão ou cronômetros marcando — nada além de uma sensação de vazio. 


Algo chamou sua atenção do lado de fora da janela que estava pendurada no comedouro de pássaros - uma boneca 
loira com grandes olhos azuis estava pendurada em seus pés e cheia de alfinetes, balançando. 

a brisa, que se virou lentamente para encará-lo enquanto ele olhava pela janela. Mack cerrou os dentes e conteve as 
lágrimas, recebeu a mensagem cujo significado era claro e inequívoco - ele nunca mais veria a mãe, ela estava morta 
e ele estava sozinho. Seu corpo se contraiu e ele cerrou os punhos, seus músculos duros como cabos tensos olhando 
pela janela para a boneca indefesa que se mexia na brisa da manhã. Olhando além, ele observou um veículo cinza 
indefinido no beco para onde a janela dava e viu um dos faróis altos acender enquanto o motor acelerava. 


O veículo deu ré rapidamente para uma vaga de estacionamento e ele observou a placa que tinha uma placa de 
maçom de rito escocês. Os vidros escuros obscureceram a silhueta de uma forma escura que ficou parcialmente 
iluminada quando o ocupante deu uma tragada no cigarro, sinalizando sua presença para Mack enquanto ele 
acelerava pelo beco deixando uma nuvem de poeira para trás. Mack pensou em sua mãe e novamente olhou para a 
boneca ou ela girou gradativamente no desenho e disse: "Você vai pagar aos judeus. Você não vai escapar impune 
de sua maldade e eu vou vingar minha mãe e meu pai pelo que você fez." eu fiz." Ele se afastou da janela e subiu em 
direção ao sótão onde seu pai guardava sua biblioteca. Ele ficou diante da estante e de seus volumes encadernados 
em couro, absorvendo a história de seu povo codificada nas nobres obras de filósofos e gênios que, junto com seus 
colegas mais ativos no mundo da política e da arte, deixaram seu selo na história mundial. Tudo isto, as obras de 
realização cultural codificadas em pedra e pergaminho foram apenas um dos frutos dos criadores que as deram origem 
e que não eram nada sem o sangue e a terra que lhes deram origem e, se assim fosse, 


destruído pela contingência da história, sempre poderia ser readquirido novamente pelo ariano. Ele enfrentou o 

presente com um reconhecimento do passado e sua visão voltada para o futuro - o que ele, um adolescente pequeno e 
quase impotente, poderia fazer para mudar o curso da história mundial em favor da raça branca e da preservação 

de sua cultura? e história? Ele ficou perplexo, mas lembrou-se da palavra Hitler: "...o terror só pode ser quebrado pelo 
terror..."Este era o poder que ele tinha. Mentem os Freikorps e os Utasha croatas, os camisas pretas italianas e inglesas; 
a Guarda de Ferro Romena; o Partido Húngaro Arrow Cross - ele adotaria suas táticas e isso em segredo. Ele tinha lido 
grande parte da literatura que rodeava estes movimentos e compreendeu que eles eram a manifestação física da 
máxima de Hitler: terror, terror político. Só isso era o caminho a seguir. 


Ele se lembrou da cena de Gandalf lutando contra o Balrog no Monte Moriah — enfrentando um inimigo maior e 
descendo ao inferno para emergir da conflagração desesperada como um homem renascido como herói. Ele 

ele sabia que não seria capaz de realizar qualquer operação abertamente, mas teria que trabalhar em segredo e impor sua 
ação terrorista de uma forma eficaz e como um ataque blitzkrieg apenas atacando e recuando para que pudesse 
maximizar a probabilidade de continuar a atacar seus oponentes. Quem eram seus oponentes? A pergunta passou por 
sua mente antes que uma resposta instantânea chegasse até ele, cristalizando seu processo de pensamento. 

em uma palavra: "O Judeu Eterno"., "a contraparte mais poderosa do Ariano". Este e todos os afiliados do judeu que o 
serviram intencionalmente ou não. Ele se lembrou do trabalho de Dieter Swarz sobre a Maçonaria e isso trouxe à tona 
mais uma série de alvos, lembrando-se da placa do maçom de rito escocês que havia sinalizado sua presença ao 
observar a representação vodu de sua mãe, que ele intuitivamente entendeu não ser mais vivo salvo na memória. ele 
olhou para a obra de Alfred Rosenberg "O Mito do Século 20" e imediatamente se lembrou de como sua mãe havia 
sido insultada pelos dois intrometidos cristãos no funeral de seu pai, sua experiência com o traiçoeiro 
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natureza de seu colega de escola Christian Humble e todas as outras relações que ele teve com os cristãos - 

como Rosenberg revelou em seu trabalho que o cristianismo sempre acomodou os judeus e que sem ele o judeu nunca 
teria sido capaz de subjugar as nações nórdicas e, na verdade, todos os a raça ariana. 

Mack pôde entender como essa subjugação funcionava com base em suas experiências pessoais com os 

cristãos, em sua observação de seu comportamento semelhante ao de um zumbi, em sua natureza passiva-agressiva 
e indigna de confiança, em sua arrogância e falsidade hipócritas - um pálido reflexo do seu mestre, o judeu. que 

eles veneravam como o “povo eleito de Deus”. Eles também eram inimigos e, ao fingirem se opor aos judeus, 
simplesmente serviam ao propósito de reinar no caos extremo que os judeus sempre criavam através de suas frentes, 
como as facções esquerdistas. 


A conspiração era multifacetada e multifacetada e, embora muitos dos conspiradores, talvez a maioria, não tivessem 
conhecimento do que se passava acima das suas cabeças, participaram, no entanto, com uma consciência 

consciente da sua acção malévola, especialmente aqueles que tinham acumulado maior poder na hierarquia. 

Os subordinados de nível inferior, 'idiotas Úteis", não eram tão corruptos, mas a corrupção emanava de forma demoníaca 
da divindade dos judeus em direção aos seus shabbos goyim nos níveis mais baixos, tanto à direita quanto 

esquerda. Tudo era corrupção agora e todos mereciam punição. No entanto, Mack entendia que sua capacidade de 
punir era apenas de alcance pequeno e limitado, na verdade limitada a um lobo solitário com alcance. Ele 

raciocinou que a melhor maneira de ser eficaz era 'golpear o pastor para que as ovelhas se dispersassem', como diz 

o livro escrito pelo judeu “As 48 leis do Poder”; resumiu tão bem a noção. 


Ele teve que se transformar em um lobo entre ovelhas e atacar os puxadores de arame do mais alto nível, as maiores 
engrenagens do sistema que ele pudesse atingir. Eliminá-los seria o meio de abalar a torre 

detonar as pedras angulares da torre iria, em qualquer grau que ele conseguisse, derrubá-la. Ele faria o máximo e 
veria o mundo de sua perspectiva limitada, um adolescente morando em uma cidade pequena, ele só seria capaz de 
derrotar seus inimigos furtivamente e construindo o poder, o mais importante, um poder que começava em si 

mesmo e em si mesmo e poderia então ser direcionado através da força de vontade ao alvo apropriado e através dos 
meios apropriados. 


Ele tinha sua lista de alvos em sua cidade local, mas infelizmente não tinha conhecimento de nenhum alvo de nível 
superior, pois sua esfera de influência estava confinada à de um estudante introvertido do ensino médio. Ele evocou 
imagens dos inimigos que tinha na escola e imediatamente sua atenção se concentrou, como a mira de um rifle de 
precisão, nos rostos de três de seus antagonistas que haviam iniciado muitos de seus problemas e que, ele 

entendia, estavam ligados ao mais alto nível. escalões do poder em Boden: Simon Rosenthal, filho de um juiz, um 
judeu e um caluniador da memória de seu pai, que provavelmente foi um participante, pelo menos indiretamente 

no assassinato de seu pai pela cabala e cujo pai também pode ter sido um participante ou um atirador que orquestrou 
seu assassinato, para começar. O judeu pagaria e matar o filho dos juízes não só vingaria pessoalmente Mack, mas 
também enfiaria uma adaga no coração negro de seu pai, encerrando sua linhagem familiar. Simon, ouviu Mack, 
acabara de ser aceito na Universidade Ivy, uma das universidades mais prestigiadas do país, fundada muito antes pelos 
brancos do país e que, nos últimos cem anos, havia sido assumida por judeus que empregaram suas táticas 

repetitivas para impedir que os jovens brancos se elevassem. Simon não se tornaria um calouro e deixaria sua 

marca no mundo que Mack prometeu - ele seria forçado a retratar suas palavras caluniosas contra o pai de Mack e sua 
execução não seria apenas um ato de terror político, mas seria um símbolo da ascendência de A humanidade ariana 

e a reconquista do seu rito de nascimento. 


Sua mente passou da imagem de Simon e de seu sorriso zombeteiro de subterfúgio para o rosto insípido de Christian 
Humble, que desempenhava o papel de bandido de fato de Simon, como todos os cristãos, uma sombra pálida de 
seu mestre judeu, que adorava cada palavra que Simon sussurrava em seu ouvido. Mack descobria rotineiramente 
a dupla tramando o mal um com o outro, mostrando desprezo e hostilidade para com outros brancos que não eram 
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cristãs, especialmente as mulheres, por quem pareciam nutrir algum ódio irracional, talvez como resultado de 
sua ética judaica, que se transferiu para a religião do cristianismo, uma religião que, 

como o judaísmo e o islamismo, viam a mulher como mero gado a ser algemado ao homem como 

escravo. A neurose inibida de Christian Humble era o arquétipo perfeito do cristão e que se manifestava 

numa violenta hostilidade para com as mulheres. Mack sempre viu o cristianismo como uma doença mental e 
Christian Humble era o arquétipo perfeito do desvio espiritual cristão — um mentiroso; um caluniador; Materialista e 

hipócrita, era filho de um pastor da área nobre de Golden Gates, da "Missão Cristo Rei". Tirá-lo enviaria uma mensagem aos 
cristãos de que o seu futuro estava no lago de fogo e que pagariam por terem permitido a invasão de selvagens não- 
brancos a Boden, a cidade outrora livre de crime dos seus antepassados. 


O único outro alvo em que ele conseguia pensar naquela época era o filho do prefeito, 'Bruce Love', que era um 
canalha liberal com quem Simon também andava e de quem ele acabara de cuidar provisoriamente, o que o fez 
ser expulso e que, ele prometeu para si mesmo, seria apenas um tiro de advertência preliminar, cujo eco não 
teria morrido antes que ele atirasse outra pedra. O prefeito, sendo um dos principais puxadores de arame da 
cidade, também teria sua linhagem familiar cortada e isso enviaria uma mensagem à cabala de que eles não 
eram invulneráveis e que não poderiam se isolar sobre rios e topos de colinas atrás de ferro forjado. portões, 
seguranças e polícias e não acabarem sendo agredidos por aqueles cujas vidas destruíram e que já não têm 
nada a perder - e tudo a ganhar. 


Mack olhou pela janela do sótão que dava para cima, em direção à área Golden Gates da cidade, e olhou para 
fora com um olhar duro, contemplando o ataque. Ele enfatizou na sua mente que o terror era o único meio de 
combater o terror e que ele tinha de construir o poder para ser eficaz na derrubada do inimigo. O poder, como 
disse Mao Tse Tung, vem no cano de uma arma, mas, reflectiu Mack, é necessário um exército para derrubar 
uma conspiração internacional de vigaristas e bandidos. Ele faria o máximo para construir esse exército e de 
qualquer maneira que pudesse trabalhar para o estabelecimento do poder branco, ele o faria. Ele imaginou 

um exército como o Freikorps ou o Utasha, como a guarda de ferro, abatendo alvos de alto nível e perturbando 
continuamente o sistema, criando terror para combater o terror. 


Ele examinou a sua própria vida, a sua própria situação e conjunto de competências e concluiu que a sua 
formação como guarda-redes pode ser um meio para ganhar dinheiro suficiente (que se traduziu em poder 

no contexto do regime actual) e notoriedade (que atrairia para ele o respeito de outras pessoas que 

poderiam então ser recrutadas para sua rede não oficial. Ele pensou que ele poderia se afiliar a outras pessoas 
por esse meio, também como a liga à qual seu pai era afiliado antes de sua morte. 


Ele pensou na liga e decidiu que iria adiar a tentativa de contato com qualquer um de seus membros por 
enquanto, enquanto continuava a treinar e se desenvolver durante o verão. Ele não sabia como encontrar nenhum 
dos membros, mas aparentemente devido às declarações do policial que ele entrevistou logo após a morte de 

seu pai, isso ainda existia e o sistema ainda o via como uma ameaça, mesmo apesar da perda. de seu pai e do 
advogado alemão. Ele pensou em sua mãe e em como nunca mais a veria, olhou com ódio concentrado 

para Golden Gates, cujos residentes sofreriam alguma perda em um futuro próximo. Ele agiria localmente e 
pensaria globalmente em sua vingança contra aqueles que destruíram sua vida e acabaram com a linhagem de 
seus pais. 


Mack percebeu que seria um esforço infrutífero confiar na polícia para investigar a morte de sua mãe, já 

que "os meninos de azul servem aos judeus" e todos os judeus afiliados à cabala, de fato, eram os 

aplicadores de suas regras e regulamentos e permitiram-lhe continuar a operar a sua campanha de terror 

contra a população branca que foi esmagada nos seus buracos quadrados como baterias humanas a serem descarregadas pel 
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sistema e manter-se no poder para continuar a facilitar a vampirização da energia dos seus escravos em forma de 
trabalho. 


No entanto, ele apresentou um relatório de desaparecimento à polícia e para garantir que eles não entendiam que 
ele agora considerava o sistema como inerentemente corrupto e que não reconhecia nenhuma de suas regras 

ou o que chamava de 'leis' como tendo qualquer legitimidade, mas apenas uma expressão do poder soberano, os 
ditames da cabala dando a aparência de superioridade moral" de acordo com a sua religião abraâmica e as 

suas variantes ocultas tomando forma nas lojas maçónicas e organizações de nível inferior. O telefone tocou duas 
vezes e uma voz feminina atendeu com firme cordialidade: “Departamento de Polícia de Boden”. 

Mack afirmou que queria apresentar uma denúncia de desaparecimento e a voz respondeu: "um momento”. Ele 
ouviu um clique e ficou em espera por alguns momentos, após os quais uma voz masculina mais rouca 

respondeu: "Departamento de investigação, aqui é Sargent Rader." Mack informou-o da ausência de sua mãe e o 
Sargent continuou a sonda-lo em busca de informações: "Lamento saber disso, Mack. Quando foi a última vez que 
você a viu? É comum que sua mãe desapareça durante a noite? Às vezes..." ele continuou em um tom 

simplista "precisamos de uma pausa na rotina e nunca se sabe, mas coisas espontâneas acontecem - talvez ela 
tenha decidido fazer uma viagem?" Ele afirmou insinuando que a mãe de Mack era alguma forma de prostituta ou 
caloteira. Mack, suprimindo sua raiva, afirmou em tom frio: "Não. Ela está desaparecida, ela nunca iria simplesmente 
'desaparecer' assim sem me avisar." O sargento respondeu de forma evasiva: "tudo bem. Então você quer que 

eu faça um relatório e inicie uma investigação? Essas coisas levam tempo e muitos recursos do contribuinte - talvez 
seja melhor esperar até-" Mack cortou ele antes que ele pudesse continuar "-Não. Ela se foi. Ela nunca iria 
simplesmente desaparecer assim." O sargento respondeu com um tom de irritação implícita, como se estivesse 
sendo incomodado, na verdade, como se toda a comunidade estivesse sendo sobrecarregada pelo pedido de 
Mack: quero, posso alertar os jornais. Vou divulgar um boletim para todos os policiais ficarem atentos e, se você 
Vou apresentar um relatório hoje, mas normalmente não iniciamos uma investigação sobre pessoas desaparecidas 


até pelo menos três dias após o seu desaparecimento, revelando qualquer evidência forte que justifique uma 
busca mais imediata." 


Mack disse que iria até a delegacia pegar uma cópia do relatório e desligou depois que o sargento confirmou 

que o deixaria pronto para a tarde. Mack fez questão de marcar presença junto aos funcionários como forma de 
fazer com que cumprissem seus deveres. Ele sabia que poderia influenciá-los se seguisse as suas regras na 
superfície, mas sabia que o tênue tecido de poder democrático para o “povo” atrás do qual eles se escondiam 

era apenas um véu de aparências que eles usavam para pacificar as massas e o véu só poderia durar tanto tempo 
e ser usado em seu benefício até um certo grau. 

Ele não era um liberal crédulo que acreditava na fachada da democracia, mas simplesmente tirava partido 
pragmaticamente das suas ilusões que ainda tinham de ser mantidas pelo regime. 


Ele desceu as escadas e decidiu que iria se exercitar para liberar a tensão que havia se acumulado nele ao sentir a 
ausência de sua mãe. Agora ele sabia com certeza que ela estava ausente deste mundo e a única maneira que 
conhecia de sublimar a dor era malhando intensamente no porão, usando seu aparelho elíptico e exercícios de 
resistência com peso corporal para se manter em forma de luta. Seu treinador o avisou que o levantamento de 

peso prejudicaria sua agilidade e afetaria negativamente suas articulações, então ele se concentrou no treinador que 
lhe foi prescrito. Isso e o conhecimento que ele tinha dos lutadores nacionalistas de antigamente, suas fotografias 
ágeis em seus livros históricos revelavam que eles eram bastante magros e rápidos e que o excesso de músculos 
que ele sabia simplesmente o atrasaria. Ele ligou uma gravação das marchas militares do Terceiro Reich para 
motivá-lo ainda mais enquanto esperava para ir à delegacia. 
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Mais tarde naquele dia, ele saiu de sua residência e ao longo de seu caminho em direção à estação ele encontrou 
mais perseguidores que o perseguiram ao longo de seu caminho andando do outro lado da rua dele e à frente e 
veículos passando deliberadamente por ele acelerando seus motores, tentando cortá-lo quando ele cruzou 

rua e ter pessoas ao seu redor enquanto caminhava pela calçada. Ele se acostumou com o assédio ritualístico ao qual 
estava sendo submetido e fez o máximo para superar o enxame de aposentados de maioria moral e não-termenschen 
que constituem a maioria dos perseguidores. Ele interiorizou a máxima taoísta de 'wei wu wei' (agir sem agir) 

e em uma das obras que leu ele tropeçou em informações sobre como o tao te ching tinha sido originalmente uma 
criação ariana e que o que era convencionalmente referido como hexagramas derivados das runas e de sua pátria 
polar em Hiperbórea, a terra da estrela do Norte, a estrela polar que, quando vista nos tempos antigos, antes da 
mudança dos pólos, formava a suástica quando vista do pólo Norte em conjunto com a constelação da Ursa Maior 
durante os solstícios e equinócios. 


Ele chegou à estação e perguntou por Sargent Rader, que saiu depois de esperar 20 minutos no saguão. Mack foi 
chamado à recepção e após mostrar sua identidade recebeu o relatório de desaparecimento. Mack agradeceu ao 
policial e, quando ele estava prestes a sair, o Sargent falou: "Antes de você deixar Mack, gostaria de conversar com 
você sobre o horário de serviço comunitário que você deveria cumprir após seu envolvimento com seus colegas de 
escola." Mack respondeu: "O que é isso?" O sargento indicou-lhe uma mesa lateral longe da área principal e pegou 
um envelope pardo e extraiu um maço de papéis. 

que ele expôs diante de Mack. "Eu apenas esperei, agora que tenho você aqui - e quero dizer isso com muito tato 
afinal, sua mãe desapareceu e não quero diminuir a seriedade disso -" ele interrompeu com uma pausa e Mack olhou 
para ele sem expressão, embora entendesse a insinuação e o subtexto da palavra do judeu - que o judeu sabia que 
sua mãe estava morta e que a polícia, novamente, desempenhou um papel fundamental em sua morte. 


O Sargent continuou: "-mas talvez possamos aproveitar o tempo - agora que você está aqui - para revisar suas 
opções de serviço comunitário e o "Programa Novo Início" de reabilitação com o qual você terá que concordar em 
para evitar penalidades mais significativas." O escritório fez uma pausa e olhou para Mack, que encolheu os ombros 
e disse: "tudo bem." O oficial tirou os papéis e olhou para Mack, que encolheu os ombros e disse: "tudo bem." 

O oficial pegou os papéis e os apresentou a Mack dizendo: "Temos uma pessoa dentro da prisão que está em Zion 
City, onde ele está cumprindo pena de prisão perpétua por assassinato de... bem, os detalhes que ele pode 
compartilhar com você, se você quiser isto é... Mack respondeu: "claro, porque não”. O 

Sargent continuou: "Ótimo, tenho certeza de que sua adesão ao programa correrá bem e poderemos acabar com 
tudo isso." Ele explicou ainda que Mack teve que prestar serviço comunitário, coletando lixo no centro comunitário 
judaico local e nas igrejas, bem como dedicar tempo ao voluntariado com alguns dos refugiados que vieram para a 
cidade. 


Mack concordou roboticamente e o Sargent terminou seu diálogo: "Tudo bem. Vou apenas fazer você assinar 
cópias deste acordo e você pode sair - mas primeiro você terá que assinar. Aqui está uma caneta-" ele disse 
colocando-a ordenadamente na última das páginas do maço. Mack examinou as letras miúdas do documento e não 
conseguiu decifrar nenhum subterfúgio, então assinou e saiu com seus papéis. Ele foi obrigado a comparecer 

suas tarefas de serviço comunitário na semana seguinte e, uma vez concluídas, ele estava ostensivamente livre do 
controle legal da cabala sobre ele. A perda de sua mãe o entristeceu, mas ele fez o máximo para suprimi-la, 
sabendo que descer a um estado de apaixonada perda de autocontrole não ajudaria a vingar a morte dela ou a se 
opor à cabala que buscava o objetivo maior de assassinar sua raça. O sinistro da cabala 

a natureza tornou-se ainda mais tangível para ele após a morte de seus pais e ele agora olhava para 

a vida vivida em um tempo emprestado, o relógio do Juízo Final marcando em algum ponto futuro sem o seu 
conhecimento e parando o relógio de sua própria vida na morte. Ele vivia agora apenas para o ataque e a destruição de 
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a cabala como meio de salvar sua raça da extinção, vingando sua mãe e seu pai e gravando seu nome nos registros 
akashik com uma caneta de ferro. 


Mack se preparou para seu horário de serviço comunitário, que aconteceria no final daquela semana, lendo mais 
literatura. Ele havia descoberto algumas cópias desgastadas do boletim informativo de um jovem chamado Alex 
Curtis chamou de "O Observador Nacionalista", que propôs soluções que nunca haviam passado pela sua mente 
antes e que completaram a mudança de 180 graus em sua bússola moral em relação ao pacifismo igualitário cristão- 
liberal da 'maioria moral". A sua bússola tinha agora alinhado-se com a moralidade hiperbórea da lei cósmica, 

e não com o moralismo chandal dos judeus e da casta escrava que este último governava para aumentar o seu poder 
pessoal sobre e contra os arianos. Sua bússola, embora nunca tivesse apontado para o Sul, agora apontava 
definitivamente para o Norte, em direção a Hiperbórea e aos deuses que haviam criado a raça branca há milênios nesta 
terra - deuses que, embora ele não soubesse, voltariam e quem ele voltaria, de uma maneira ou o outro se junta em 
uníssono para seguir o caminho do guerreiro. O boletim informativo de Curtis falava da formação da máfia ariana, 

da derrubada do sistema pela força e pela guerra dos tiros de pulgas contra o sistema nas principais artérias e da 
manutenção clandestina de lobos solitários e pequenas células, "nadando no mar do povo", como disse 

Mao Tse Tung. 

O boletim informativo falava de coisas, de formas de construir o poder branco que nunca teria sonhado, como gangues 
de rua cuja linha de trabalho mais do que beirava o legal, passou do legal para o muito ilegal e o que ele havia 
anteriormente concebido como 'imorais', mas, considerando as coisas 'sub espécie aeternitatis' (de um ponto de vista 
eterno), ele entendeu que não eram atos imorais, simplesmente atos que eram meios instrumentais para a 
sobrevivência, expansão e avanço da raça branca - coisas como o envolvimento no o comércio de drogas destruiu a 
pestilência não-branca com as panacéias prejudiciais que foram trazidas predominantemente por judeus e muitas das 
quais foram direcionadas especificamente aos brancos. Anteriormente, ele considerava tais atos como 

repreensíveis, mas agora que achava que se enquadravam no contexto mais amplo, compreendia a sua eficácia para 
alcançar os seus fins. Ele admitiu que muitos brancos sem dúvida sofreriam com as drogas que essas gangues pró- 
brancos que ele presumia provavelmente existiam. 

traficados, mas encaravam-no como uma infeliz vítima na guerra racial com os judeus, um sacrifício necessário 

para o bem maior dos brancos, daqueles que eram demasiado fracos para evitar as panacéias venenosas. Ele 

se preparou para a piedade e se comprometeu com tal curso de ação caso seus outros planos fracassassem ou se 
tornassem compatíveis com aquele comércio antes considerado vil. Curtis falou do fato de que 

a maioria das drogas era usada por não-brancos, especialmente crack e, portanto, ele arquivaria o fato em sua 
memória, caso fosse útil. 


Ele descobriu na pilha de vários trabalhos sobre táticas de guerrilha e os vasculhou ao longo da semana sua memória 
fotográfica assegurando-se de obter informações úteis dos livros impressos por editoras como Paladin Press; 
Publicações do Deserto e imprensa Delta. Um trabalho em particular, intitulado "O Manual da Resistência Branca", 

foi especialmente abordado com grande interesse, pois servia como um trabalho independente sobre as operações 
de trabalho molhado da guerrilha, que ele previu que seriam uma necessidade inevitável para o futuro - por 

mais tempo que durasse. Ele folheou os boletins informativos de Curtis e 

descobriu que seu sistema de pontos designado para eliminação de alvos inimigos correspondia perfeitamente ao seu 
própria concepção de inimigos. Uma pesquisa na biblioteca de seu pai revelou outra obra intitulada “Ensaios 

de um Klansman "de Louis Beam e” 2083 - Uma Declaração Europeia de Independência "atribuído a Anders Breivik, 
um agente da cabala, ambas as obras sendo presumidas invenções deles, mas que as notas de seu pai declararam 
ser 'psicopatas, mas úteis". Ambos obras ampliaram as categorias de traidores raciais e seu relativo significado 
classificado de diferentes maneiras pelos respectivos autores. A cabala havia declarado guerra à raça branca, 
presumivelmente desde o início dos tempos e isso significava através da vasta. 

a maioria da população branca não sabia disso, todas as regras e leis não tinham significado - apenas a vitória tinha 
significado como capitulação antes que o rolo compressor inimigo beligerante significasse a morte e, portanto, 

o único meio eficaz de sobrevivência era o combate, era um ataque contra o inimigo. 
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Esta era a única lei e regra — o único meio para a sobrevivência de alguém — atacar o inimigo e alcançar a vitória 
nesta vida ou na próxima. Mack jogaria bola com o inimigo na superfície - ele cumpriria a lei e pareceria um cidadão 
íntegro, mas estaria sempre esperando o momento adequado para atacar e, quando chegasse, atacaria com força e 
nos alvos mais importantes. 


No final da semana ele saiu para o bosque que margeava sua residência e tirou consigo uma foto de sua mãe e de seu 

pai para comemorar seu falecimento e acendeu uma vela no fundo do bosque. Nesse momento, enquanto estava ajoelhado 
em comunhão silenciosa com os fantasmas de seus pais, ele foi subitamente alertado para uma presença próxima, 

embora nenhum ruído fosse feito na floresta escura em que ele havia penetrado. Ele ouviu uma voz que era a de seu pai 
ecoando nas profundezas de sua consciência: "Ataque! Ataque!" e sua intuição superior não apenas tendo recebido aquela 
comunicação do além, mas sentindo por si mesmo a presença predatória alienígena, rapidamente se escondeu em torno 
de uma árvore próxima que estava escondida em um arbusto e permitiu que a vela continuasse a brilhar na meia escuridão 
da floresta cuja densa a vegetação era quase impenetrável à luz do entardecer do sol poente. Uma figura estava 
vagamente delineada contra a sombra mais escura da floresta e, olhando para o lado, ele percebeu sua silhueta enquanto 
avançava em direção à luz da vela. Ele agachou-se e caminhou em silêncio com apenas os mocassins abertos e contornou 
a figura enquanto ela avançava simultaneamente em direção à luz que não podia ver, mas ele não estava naquele 

local. Mack tirou sua faca de caça do couro 


bainha e quando a figura se aproximou, ele saltou do chão mais áspero e desceu sobre a figura enterrando a faca 
na parte de trás do pescoço. A figura se esticou como se sua forma estivesse carregada de eletricidade, 

seu corpo rígido e em espasmos enquanto ele arranhava a garra de aço que se projetava de seu pescoço, jorrando 
sangue arterial em jatos cômicos de licor sangúíneo sobre a folhagem na qual ele afundou, seu peso 

caindo nos galhos como um pedaço de carne jogado em um freezer. 


Não querendo correr riscos, Mack deu um soco na cabeça dele com a lâmina e a extraiu, limpando o efluente 

vital nas folhas molhadas que cobriam o chão da floresta. Mack se atrapalhou e pegou a MP5-smg que o assassino 
carregava na alça e a pendurou no pescoço. Sua mente pensou rapidamente enquanto ele examinava seu mapa 
mental da área em busca de um lugar para descartar o cadáver. Ele pensou na mina abandonada que ficava perto, a 
apenas algumas centenas de metros de distância, mas decidiu não fazê-lo, pensando que uma equipe de busca 
poderia encontrar seu DNA ou o cadáver e, a julgar pela sua experiência com atropelamentos, ele havia passado 

em uma caminhada, às vezes levaria semanas para os animais consumam a carcaça e esta se decomponha, o que 
pode não ser adequado para perder vestígios. Além disso, ele não queria sua faca, que tinha sido um 

presente de seu avô para combinar com as feridas, então ele decidiu que iria descartá-lo na fazenda de porcos 
próxima, do outro lado da área arborizada, a um quilômetro de distância. O fazendeiro morava em uma casa 

a uma curta distância do chiqueiro, mas a probabilidade de ele ser descoberto era mínima, pois o fazendeiro 
costumava ir à taverna à noite e vivia sozinho, sendo um bêbado habitual que recorria à garrafa em busca de consolo 
depois que sua esposa morreu por causa dela tratamento de quimioterapia - outra vítima da 'medicina' judaica, ou 
seja. genocídio alopático. 


Ele pegou a foto de seus pais e a vela e seu pequeno prato e colocou-o em sua jaqueta, em seguida, colocou o 
cadáver nos ombros e apagou a chama de sua vela depois de garantir que ninguém mais estava perseguindo-o e 
trotou com o corpo de tamanho médio. através da floresta. Ele considerava o exercício um complemento de 
treinamento e gostava da massa em seus ombros, da elasticidade de seus pés na grama enquanto se movia 
silenciosamente por entre as árvores e arbustos, o crepúsculo tendo chegado à abóbada celeste no momento em 

que ele saiu e confrontou a madeira. trilhos da cerca do criador de porcos. Ele despiu o cadáver e, uma vez terminado, 
embrulhou o equipamento que o suposto assassino havia guardado para ele em sua jaqueta, composta por botas; 
meias; roupa de baixo; um cinto com revistas de caixa estendida MP5 sobressalentes totalmente carregadas e 

uma adaga lateral dupla de tamanho médio em estojo rígido. 
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Ele deixou seu prêmio onde estava e foi até o portão que continha os porcos abrindo-o e bateu na pele de um dos 

porcos com a coronha do MP5, acordando-o de seu sono, provocando um grito de raiva do maior porco. Ele trotou de volta 
para seu butim e saiu para a floresta enquanto os porcos acordavam e sentiam o cheiro da carcaça ensanguentada que havia 
sido depositada em sua lama como maná do céu. Eles correram gritando até a carcaça enquanto Mack disparava para 

a floresta e voltava para a segurança. 

Ao sair da mata, desta vez indiretamente por um caminho tortuoso, foi confrontado por um veículo que passava longe de onde 
ele havia entrado e de onde também entrou seu suposto assassino. 

O ocupante do veículo estava escondido atrás de um vidro fumê, mas Mack conseguiu distinguir o contorno da pessoa 

e observou um nariz adunco que se movia furtivamente, o homem tragando nervosamente um cigarro. Mack continuou sua 
jornada com cuidado para ficar fora da luz das casas vizinhas e finalmente conseguiu chegar à cerca dos fundos 

e chegar à sua residência. 


Ele pegou um barril de aço e colocou as roupas dentro, depois tirou um ancinho e um pouco de gasolina tomando cuidado para 
prenda o MP5 e as revistas dentro de casa. Ele molhou as roupas com gás e usou um isqueiro para acender um maço de 
jornal que estava guardado na garagem e jogou-o no barril que rapidamente consumiu as roupas em um curto período de 
tempo enquanto ele fingia varrer as folhas como uma história de capa . 

Ele então, quando o fogo se extinguiu e os restos no lixo não passavam de palha, couro de sapato carbonizado e solas de 
borracha derretidas pegaram os restos e os empacotaram em um saco de lixo com outro lixo e jogaram-no na casa de um 
dos vizinhos. caixas garantindo o uso de luvas e garantindo que ninguém o viu. Ele voltou para sua residência e trancou a 
casa usando seus procedimentos avançados de segurança que ele havia inventado recentemente - sistema de 

alarme e câmeras com sensor de movimento, bem como cadeados dentro das portas e pedaços de cavilha dentro das 
janelas para fechá-las. Ele pegou a MP5 e as revistas com ele e uma garrafa de álcool isopropílico e trapos e desceu para o 
porão e usando luvas removeu todas as impressões digitais enquanto guardava a arma em um compartimento secreto 
atrás da fornalha, uma seção removível da parede que era mantido no lugar por uma placa enferrujada de aço de 1/4 
"fechada em dois lados com cadeados igualmente enferrujados, parecendo ser algum tipo de acessório de fornalha. Ele 
então foi ao sótão para meditar na biblioteca entre as marcas nobres dos heróis arianos lembrando ele próprio da máxima 
"...só O terror pode combater o terror...". 


No dia seguinte, ele estava programado para começar seu horário de serviço comunitário no centro comunitário judaico 
local, localizado em Golden Gates. Ele decidiu levar o veículo de sua mãe, o pequeno BMW usado que ela havia 

comprado na compra e venda e enquanto saía da garagem encontrou um SUV da polícia parado na frente ao lado da rua, 
um policial judeu usando óculos de sol tinha o a janela abriu parcialmente e quando Mack começou a chegar ao final da 
curta entrada de automóveis, o policial acendeu as luzes e deu um breve toque de sirene para alertar Mack para parar, 

o que o último fez. O policial desceu e se aproximou do veículo e disse ao chegar à traseira do veículo com firmeza: "mãos 
no 

roda, por favor". Mack obedeceu às instruções, não querendo provocar qualquer resposta por parte do policial e sentou-se 
olhando atentamente para fora e para o retrovisor, mas sem mostrar nenhum sinal de emoção. O judeu se aproximou e 
disse: "Mack, quero conversar para você sobre um evento que aconteceu ontem..." o oficial parou de tentar obter algum tipo 
de informação de seu alvo, mas as feições de Mack não mostraram nenhum sinal de mudança. O oficial esperou alguns 
momentos e falou novamente: " Você viu alguma atividade 
estranha ontem à noite em sua casa?" Ele fez uma pausa e olhou para Mack por trás dos óculos escuros. 

Mack respondeu negativamente e o policial continuou: "algumas pessoas viram você no quintal queimando alguma coisa 
em um barril de fogo? É isso mesmo?" Mack respondeu: ' Só queimar folhas e varrer" o policial respondeu: 
"você sabe que precisa de licença de incêndio para isso?" "Esqueci" Mack respondeu se culpando por ter conversado com o 
policial. No entanto, ele argumentou que era melhor desviar a atenção do problema maior para afastar qualquer suspeita 

e sofrer o golpe mais suave do incêndio O policial pegou um pedaço de papel e escreveu-lhe uma multa e entregou-a a 
Mack que a pegou:" Você pode pagar na prefeitura ou no. estação. Você precisa ter certeza de obter uma licença a partir 
de agora -OK?" "Ok", Mack 
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respondeu. O policial continuou a investigar: "Então você não viu nada ontem à noite? Nada? Recebemos uma denúncia de 
que havia um ladrão na área e ele dirigia um veículo cinza com vidros escuros? Você não viu nenhum veículo desse tipo?" 
Mack respondeu: “Não, apenas varri as folhas e decidi terminar o trabalho 

hoje, porque já estava ficando tarde." O policial continuou: "Então, acho que você está saindo daqui para o centro 
comunitário para fazer algumas horas de serviço comunitário?" Mack respondeu afirmativamente. "Bem, vou deixar você 
entrar do seu jeito, Mack - tenha um dia agradável." O policial disse e voltou para seu veículo fazendo anotações 

enquanto Mack dirigia em direção ao destino. 


Enquanto dirigia, ele pensava em como eles poderiam saber que fora ele quem despachara o agente que provavelmente era 
do mossad. Aparentemente, a vigilância deles era mais onipresente do que Mack imaginava, pois conseguiram identificá-lo 
como o assassino do assassino, sugeriu o tom do policial. 

mais uma consciência total da situação do que uma mera suspeita. É claro que, por inferência, o assassino foi enviado para 
matar Mack e o assassino havia desaparecido e Mack estava vivo - não havia mais ninguém na floresta com qualquer 

grau de probabilidade e nenhum sinal ou ruído da ausência do assassino ou de qualquer briga tendo ocorrido. existia 

assim da perspectiva da cabala. Mack conseguiu escapar da detecção ou matou o assassino. O fato de o assassino ser 

um profissional significava que simplesmente se perder em uma pequena área arborizada era altamente improvável, então 

a probabilidade de Mack tê-lo matado era vencedora. 

É claro que isto não implicava consciência total ou uma visão panóptica por parte da cabala, mas sugeria, tal como o tom do oficial, que a 


sua vigilância era de um alcance maior do que Mack tinha anteriormente percebido. 


Ele arquivou isso em sua memória enquanto se dirigia ao centro comunitário adjacente à sinagoga. Ao longo do percurso, 
ele foi seguido por veículos que o aglomeraram enquanto ele dirigia montado no para-choque e que quase o atingiram 
em trechos transversais. A maioria dos ocupantes usava óculos escuros e dirigia agressivamente, tentando mostrar sua 
potência, acelerando os motores e dirigindo de forma a causar um acidente se não fosse um motorista tão hábil. 


Ele entrou no Golden Gates e foi forçado a parar pelo braço do homem que barrava seu caminho, faixas fluorescentes 

em formato de x corriam ao longo da protuberância de metal. Uma cabine de guarda foi posicionada ao lado e um guarda 
de segurança judeu espiou por trás de um vidro à prova de balas, com o rosto parcialmente escondido atrás de uma barba 
e lentes de garrafas de coca-cola. O judeu gordo estendeu a mão para um interfone com um sorriso falso estampado no 
rosto e falou em tom rouco e anasalado, tingido de condescendência: "posso ajudá-lo?" Mack falou pelo interfone que 
ficava do lado de fora da janela: “Fui ouvido para prestar serviço comunitário no centro comunitário”. "E qual é o seu 
nome, por favor" o guarda continuou com arrogante condescendência olhando para uma prancheta 

provavelmente com nomes nela. "Mack Kraft", o guarda parou por um momento como se estivesse refletindo e declarou: 
"Terei que ver alguma identificação - você tem carteira de motorista ou...?" ele parou com tons sutis de sarcasmo em sua 
voz. Mack enfiou a mão no bolso e tirou a licença da carteira, segurando-a para o guarda ver. O guarda, fingindo 

não poder ver, levantou-se e olhou rudemente através do vidro, como se quisesse sugerir que a identidade de Mack poderia 
ser falsa. Ele sorriu com uma expressão queixosa no rosto e disse: "tudo bem... você pode passar..." ele se sentou e 
disse: "tenha um bom dia" levantando a divisória parcialmente para cima, mas quando Mack começou a acelerar a 
divisória parou. Mack esperando pacientemente enquanto o judeu se atrapalhava nervosamente 


com a mudança fingindo que havia cometido um erro e Mack entrou no santuário interno da cabala e seus agentes que 
compraram seu direito de voto pelo sangue de outros e que mantiveram um controle de ferro no poder, empregando o 
classismo e o nepotismo para excluir outros de qualquer posição digna no seu sistema socialista de poder. Somente aqueles 
que receberam a aprovação kosher poderiam desempenhar um papel dentro do sistema escravista de Sião, todos os outros 
foram rebaixados ao nível de peões e servos cujo papel era simplesmente fornecer sua força vital na forma de trabalho 
penoso para que a elite parasita pudesse vampirizá-la para eles mesmos. 
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Mack dirigiu pelas ruas bem pavimentadas e sob a copa das árvores que as cercavam e testemunhou pessoas 
saindo de seus quintais fingindo fazer trabalhos no quintal e outras olhando para ele com um sorriso maligno no 
rosto. Claramente eles eram participantes na perseguição a que ele e a sua família tinham sido sujeitos desde que o 
seu pai se tornou activo na liga anti-imigrante. Ele mergulhou em direção ao centro comunitário que se tornou 

visível no horizonte, no topo do morro. O edifício e a sinagoga adjacente pareciam uma fortaleza cercada por muros 
elevados de concreto grosso e um portão de ferro forjado que servia de entrada. 


Todo o edifício foi elevado acima dos outros edifícios em uma plataforma de concreto que o fazia elevar-se sobre o 
resto da cidade e Mack observou através de seu espelho retrovisor o rio que dividia a cidade de Boden em duas 
metades - uma para os ricos e outra para os ricos. os despossuídos, e o aparato administrativo e o 

distrito comercial da cidade, onde os elementos mais pobres poderiam ser monitorados de forma mais eficaz pelos 
bandidos contratados pela cabala. 


Ao se aproximar, foi cercado por veículos clandestinos com vidros escuros e 

de cor cinza. A marca dos veículos era uma ausência, assim como qualquer placa, e Mack de repente se 
arrependeu de não ter trazido seu MP5, mas sabia que seria o seu fim caso se envolvesse em um impasse com 
esses potenciais agressores desconhecidos. Os dois veículos pararam bem à frente de Mack e um ocupante saiu 
por trás de cada um: um judeu moreno com óculos escuros e uma arma carregada em um coldre de ombro dentro 
do paletó de seda preta. O judeu no veículo mais próximo de Mack se aproximou e falou em um microfone de rádio 
afixado em seu traje enquanto fazia isso: Ele está aqui. Você quer que eu o reviste?": Uma voz estalou em resposta: 
"Não, sabemos que ele está limpo. Acompanhe-o até a área de manutenção." O judeu respondeu: "10-4" e 

fez um gesto de 'venha junto" para Mack, que acelerou seu veículo em direção aos portões de ferro 

forjado, o judeu inseriu um código no painel de segurança eletrônico e quando o portão começou a se abrir disse em 
um tom de hostilidade mal disfarçada: Vá direto para a parte de trás do prédio à sua direita - esse é o centro 
comunitário" como se Mack fosse incapaz de diferenciar entre a sinagoga e o local designado a sinagoga 

sendo um edifício distinto que parecia uma fortaleza e que estava rotulado sinagoga com letras hebraicas em 
ambos os lados em uma cor marrom suja e uma grande menorá ostentosa na frente com luzes artificiais como 
chamas. 


Mack notou que, embora fosse dia claro, as luzes estavam acesas e brilhavam em seus olhos enquanto ele passava 
em direção ao centro comunitário. Ao se aproximar percebeu que um dos veículos clandestinos o seguia por 

trás e, aproximando-se do estacionamento externo, observou outros dois veículos, um dos quais era um SUV da 
polícia que o esperava. Ele parou no local mais próximo da saída e saiu. O policial que esperava com dois judeus 
com yarmaluk na cabeça e olhando para ele interrompeu a conversa com os dois rabinos quando Mack se 

aproximou e o último 

conseguiu entender o que eles estavam dizendo. O policial disse: “É claro que estamos monitorando ele o tempo todo 
e chegaremos ao fundo do que aconteceu ontem à noite." Os rabinos olharam para Mack e quando ele chegou ao 
que eles consideravam ao alcance da voz, eles se viraram para o oficial que era judeu e disseram, certificando- 

se de que sua voz era de rebanho: "Eu estou feliz que você esteja aqui para manter nossa comunidade segura, 
oficial Javitz - com homens como você na força, nossa comunidade pode dormir segura à noite..” ele parou olhando 
incisivamente para Mack com uma expressão de gravidade e desaprovação no rosto. Os dois rabinos 

se afastaram enquanto o oficial se despedia obsequiosamente e deu um passo em direção a Mack com um passo 
desafiador. Mack parou no meio do caminho com uma expressão neutra no rosto e o oficial, olhando para ele por 

trás dos óculos pretos, disse em um estrondoso. tom com toques de profissionalismo: "Você está pronto para trabalhar, Mack?" 
respondeu: “Estou aqui para cumprir minhas obrigações”. O policial indicou-lhe a entrada dos fundos, que ficava ao 
lado de duas lixeiras e era um grande conjunto de portas duplas de metal embutidas no concreto com um teclado 
elétrico contido em uma gaiola trancada. O policial tirou a chave do porta-chaves e inseriu-a abrindo a gaiola que 
dava acesso ao painel. Ele digitou um código garantindo que ele 
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olhou severamente para Mack e instruiu-o a se virar para não ver o código. Porém Mack ouviu os tons sutis 

do teclado que pareciam números e manteve uma anotação mental da combinação: 6-6-6-7-7-7. A fechadura 
da porta se abriu quando o ferrolho se retraiu e o policial fechou a mala e trancou-a, em seguida, abriu a porta e 
gesticulou para Mack entrar primeiro. Mack obedeceu às instruções e o policial disse atrás dele "desça 

direto e à esquerda há uma sala - estaremos indo para lá". 


Mack obedeceu novamente e caminhou pelo sombrio corredor utilitário em direção ao quarto que era uma 
espécie de lavanderia. Ele foi até a entrada e o policial olhou: “espera aí”. O policial disse: “Há alguém que 
possa descer e assumir a custódia do agressor?” Uma resposta estática voltou: "chegando... só um minuto.” 
Depois de alguns segundos, um judeu atarracado saiu de outra sala dentro desta e apertou a mão do policial 
dizendo: "obrigado, policial Javitz, eu assumo daqui.” O oficial então saiu com uma declaração de despedida: 
“Se houver algum problema, estarei na área”. O judeu que tinha um quipá na cabeça e uma barba rabínica e 
olhou com um olhar triste para Mack dizendo: "é uma pena para sua mãe e seu pai - tenho empatia com sua 
situação. No entanto, existem maneiras melhores de lidar com a perda do que atacar inocentes terceiros." Mack 
esperava esse tipo de declaração, pois rapidamente passou a compreender os judeus da maneira mais 
visceral em sua sutileza comportamental e não foi afetado pelo desprezo implícito contra si mesmo. Ele decidiu 
que encararia a sua experiência neste covil de demônios como um desafio a ser superado e simplesmente 
cumpriria todas as ordens que o judeu lhe desse e terminaria o seu serviço comunitário. 


O dia passou rápido e ao longo da semana seguinte ele estava programado para realizar seu serviço 

comunitário e conheceu intimamente o layout do complexo, pois assim era. 

Ele não demonstrou sinais de curiosidade e simplesmente se comportou de uma maneira completamente normal, 
sem quaisquer sinais de interesse pelo meio ambiente, embora fosse exatamente isso que ele estava 

fazendo - vigiando o território e descobrindo maneiras e meios de se infiltrar no caso de isso acontecer. ser um futuro 
possibilidade de um ataque eficaz contra o inimigo. 


Depois de completar suas horas de serviço comunitário naquele local, o que consumiu uma semana de seu 
tempo, ele teve experiência mais do que suficiente do comportamento judaico em primeira mão para conhecer 
melhor seu inimigo e como eles operavam. O próximo item em sua lista de obrigações era a 'Missão Cristo Rei', 
situada do outro lado dos Golden Gates, administrada pelo pai de Christian Humble, o pastor Thomas Humble 
e Mack encontrou experiências semelhantes em sua jornada para lá, só que desta vez ele encontrou um 
policial anglo que era cristão enquanto se saciava explicitamente. Enquanto Mack estacionava seu veículo no 
estacionamento e se dirigia para a entrada da frente, o policial estava falando com o pastor que tinha uma 
expressão triste no rosto. oficial que deu um passo em direção a ele e disse: "Então você está pronto para 
trabalhar, Mack?" Mack respondeu afirmativamente e o pastor se aproximou e disse: "espero que você entenda 
como tolerar outras pessoas que têm diferenças de opinião”. "- 

e fez uma pausa e olhou para Mack com um olhar de arrogância hipócrita velada por trás de uma máscara 
sorridente: "devemos aprender que somos todos filhos de Deus". Mack respondeu com voz neutra: "O deus 

de um homem é o demônio de outro”. O pastor olhou para ele com um olhar fanático de hostilidade e 

disse de forma passiva e agressiva: “Você não se preocupa com o seu futuro na vida após a morte?” Mack 
respondeu: "Nosso destino é criado por nós mesmos." O pastor ficou frustrado e acenou para o policial que 
estava olhando para Mack com um olhar de hostilidade e disse: Oficial Bradley... leve-o para Samson." 


O oficial acompanhou Mack passando pelo hipócrita e em direção à igreja, de onde saiu um negro de camisa 
branca e gravata roxa, usando sapatos de bico fino polidos e um par de calças bem passadas. Ele olhou para 
Mack com auto-justificação do alto dos degraus da igreja, que era feita de concreto e lembrava uma fortaleza. 
Uma berrante estátua de Jesus ficava ao lado da escadaria com o suposto deus-nhomem 
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(ou Deus enquanto homem) curvando-se sobre um grupo de crianças não-brancas que olhavam ansiosamente para 
cima, para o judeu de cabelos compridos e uma legenda abaixo dizia: "todos são preciosos aos seus olhos". O negro 
olhou para Mack com uma demonstração arrogante de auto-justificação e disse: "Você é... 'Mack'?" em um tom 

de voz pomposo, seu sotaque meio britânico flexionava-se com seu modo negróide de pronúncia. 

Mack não respondeu ao subir os degraus e o negro, surpreso e não acostumado com um homem branco se opondo 
à sua vontade, reafirmou-se quando Mack se aproximou dele: "Eu te fiz uma pergunta". Mack olhou para o 

negro que ficou desconfortável. Os olhos azuis gelados de Mack penetraram em sua alma selvagem com seu 
magnetismo hiperbóreo e ele curvou os lábios em um ato instintivo de agressão animal. Mack disse com uma voz de 
comando concisa ao entrar na igreja: "vamos acabar logo com isso”. O negro, irritado com o que considerou ser a 
audácia de Mack, cheirou com suas narinas grandes e seguiu Mack para dentro da igreja. O prédio tinha uma sensação 
sepulcral e a intuição aguçada de Mack permitiu-lhe sentir a presença de entidades escuras no prédio, dando- 

lhe arrepios. Os bancos estavam tão vazios quanto a igreja que, no que dizia respeito a Mack, era desprovida de 
qualquer vida espiritual, um verdadeiro túmulo da supremacia judaica, um receptáculo das almas de seus cativos. 


A igreja tinha vitrais artificiais e parecia uma construção pré-fabricada erguida ontem, completamente desprovida de 
qualquer cultura ou elementos harmoniosos que elevassem o ânimo. Em vez disso, era um ambiente sombrio, 
semelhante a uma tumba, com uma iluminação artificial severa e uma moldura feia e berrante que corria ao longo 
do teto e rodapés pintados de ouro que amplificavam o brilho da tinta branca com que o interior era pintado. 


“Um sepulcro de branco”, pensou Mack. O negro, que o acompanhava suspeitamente por trás 

falou em tom pomposo: “este é um lugar espiritual”, e fungou. "Você deve ser mais respeitoso - você está em um lugar 
sagrado - agora", disse ele caluniando Mack enquanto olhava para ele com os olhos semicerrados, seus lábios 
carnudos franzidos em desaprovação enquanto Mack olhava com indiferença para os arredores. 

O negro fez sinal para que ele o seguisse e Mack acompanhou-o até a área principal, passando pelo camarote do 
pregador e observando o sermão que estava colocado em uma das mesas intitulado: “a heresia do anti- 

semitismo”. O negro o conduziu escada abaixo até o porão e até a seção do zelador. Mack foi instruído a varrer 

e polir o chão de madeira e depois encontrar-se com o negro depois de ele ter completado a sua tarefa. Mack demorou 
a não querer adicionar combustível adicional ao fogo de seu trabalho hercúleo, mas não querendo parecer que 

estava relaxando e falhando em seu dever, o que poderia levar ao seu 

tendo horas adicionais adicionadas. 


Ele refletiu sobre a história do cristianismo e sua hipocrisia enquanto limpava o chão e lembrava-se 

a obra "O Anticristo" de Nietzsche, que expressou de maneira veemente o desacordo do filósofo com o credo. 
Ele nunca compreendeu totalmente a animosidade que Nietzsche tinha em relação ao cristianismo, mas 

como tinha mais experiência com a hipocrisia da instituição e a sua base ideológica, compreendeu, pelo menos 
parcialmente, a razão. 


Que um homem físico que por acaso fosse judeu fosse simultaneamente a soma total do Ser ou algum tipo de 
Divindade Suprema Absoluta era um problema metafísico que ele não conseguia resolver. Tudo o que ele conseguia 
compreender era que muitas pessoas tinham sofrido sob o cristianismo e que este tinha precipitado uma era negra 
de ignorância e violência contra todas as culturas arianas em todo o mundo, à medida que se replicava viralmente a 
partir do seu centro na Roma semitizada. 


Ele lembrou o trabalho de Dietrich Eckhardt "Bolchevismo de Moisés a Lênin: Diálogos entre Hitler e Eu" e 

lembrou como o autor contou os paralelos que existiam entre o que durante o tempo em que foi escrito foi chamado de 
'Bolchevismo' e o que se autodenominava cristianismo e que o protocolo de imigração era comum a ambos, que 
ambos foram a maior influência na manipulação 
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da população branca à aquiescência antes da invasão e, na verdade, a facilitá-la como uma obrigação “moral”. A 
'moralidade' da 'igualdade". A citação de Oswald Spengler da obra "O Declínio do Ocidente" de que "a teologia cristã foi a 
avó do bolchevismo" parecia carregar o anel da Verdade, já que ambas as suas ideologias afirmam negar a raça como 
uma realidade e afirmar que todas as diferenças biológicas orgânicas deve ser nivelado e uma mistura 

composta será o produto resultante dessa mistura. 

Assim, ele estava obrigado, embora não afirmasse ter a verdade completa sobre a realidade, a reconhecer que tanto 

o que se autodenominava 'comunismo liberal" como o cristianismo eram ideologias destrutivas que ameaçavam a 
sobrevivência da raça branca. Continuou a limpar e, ao pescar, subiu à sala dos professores onde estava o negro que 
era o seu treinador designado, isolou-se e informou-o de que tinha cumprido as suas funções. 


O negro que comia um hambúrguer com uma ganância feroz parou por bastante tempo 

para articular por trás de sua boca cheia de comida: "Certo... você pode almoçar... então você pode fazer mais tarefas." 
Continuou a devorar a comida e Mack, enojado com a presença do selvagem, embora obrigado a permanecer no 
quarto, deu-lhe as costas e olhou pela janela observando o terreno. Ele viu um veículo, uma minivan vermelha, 
acender os faróis altos e apontá-los para seus olhos - um sinal de que estava sendo vigiado pelos perseguidores que 
habitualmente usavam as cores vermelho, branco e preto para indicar sua identidade. 

presença, sendo elas as cores herméticas da alquimia: o preto representa a fase de decomposição ou 'nigredo', 

o 'branco' a fase 'albedo', a lavagem das impurezas e o vermelho a fase rubedo, integração e conclusão do processo 
alquímico. 


Ele desviou os olhos e olhou para um canto, descansando de seu trabalho. Nesse momento entrou a velha e astuta senhora 
da igreja que Mack tinha visto espionando-o de uma janela na área de escritórios da igreja e cumprimentou o negro: "Samson, 
você está almoçando bem?" Samson continuou a comer e abriu a boca larga e sorridente, "Sim, você faz um bom hambúrguer, 
Ellie”, e voltou para sua comida. 


A mulher continuou a falar enquanto abria a Bíblia lendo uma passagem: "Eu vim apenas pelas ovelhas perdidas da 
casa de Israel" - "Você sabe, Sansão, há muitas ovelhas negras no mundo - e embora eu não goste de fale sobre isso, 
muitos lobos também." Ela disse com uma tosse. Samson, ansioso para atacar Mack pelo tratamento desdenhoso deste 
último: "só os justos vão para o céu!" ele disse com a boca cheia de hambúrguer. Ellie respondeu: "Sim, Jesus 

ama seu pescoço de ovelha - ele expulsa as cabras..." 

Mack entrou em estado meditativo anulando a presença da traidora da raça e de seu macaco de estimação. 

Ele pensou no mundo antes do cristianismo e na sua neurose inibida que simplesmente negava todos os aspectos vitais. 
forças do mundo - o heroísmo do guerreiro ariano, a bela cultura que foi profanada pelos cristãos - os templos e estátuas 
destruídos, o assassinato dos filósofos, o incêndio da biblioteca de Alexandria e a maior parte do conhecimento 
registrado do mundo antigo. Ele pensou na 'bruxa' 

queimadas, a queima de herbalistas e a liderança espiritual dos arianos e os massacres de incontáveis brancos 

ao longo da história através de guerras e da subjugação total da alma dos arianos às algemas de ferro da igreja e de 
suas seitas dissidentes. 


Esse tipo de comportamento continuou durante toda a semana e Mack fez o possível para transcender a 

mesquinhez dos cristãos. O pastor cujo filho ele havia nocauteado sempre fazia uma demonstração de seu poder e do 
que fingia ser uma “indignação justa” quando avistava Mack. O trabalho do pastor parecia consistir em adaptar 
sermões pré-fabricados que recebia do conselho mundial de igrejas e preencher a papelada para a importação dos 
chamados “refugiados” e “trabalhadores estrangeiros temporários”, eufemismos de invasores não-brancos. Os dias se 
arrastavam enquanto Mack pintava as dependências da igreja e fazia jardinagem, entre outras tarefas laboriosas. 
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A igreja tinha uma van que levaria os refugiados ao centro de refugiados e o pastor insistia que Mack dirigisse servindo como 

um verdadeiro táxi de um local para outro, conduzindo os não-brancos enquanto recebiam suas vantagens gratuitas: hospedagem 
gratuita; subsídio social gratuito; consultas médicas gratuitas; roupas e até dinheiro adicional para participar da chamada 

'cultura cristã' que consistia em participar de reuniões na área privilegiada 'Golden Gates' e seus parques e áreas de 

lazer. Mack foi forçado a ouvir canções cristãs no caminho, que o pastor incitou entre os não-brancos como um meio passivo- 
agressivo de alfinetar Mack, que ele sabia não ser um defensor do cristianismo, pois seu pai era membro do movimento anti- 

liga de imigrantes. 


O pastor, um homem de meia-idade, obeso e fraco, tipificou os ensinamentos de Cristo na mente de Mack - uma religião de 
covardia; fraqueza; agressão passiva e hipocrisia. "A História Criminal do Cristianismo", como o ex-estudioso nacional-socialista 
Karl-Heinz Dreschner escreveu em sua obra de dez volumes e da qual Mack leu partes em uma versão abreviada, revelou 
essa hipocrisia e foi fundamental para encorajar Mack a compreender o cristianismo pelo menos da perspectiva de alguém que 
abandonou publicamente as visões nacional-socialistas e se tornou um liberal. Talvez, ponderou Mack, a religião cristã tivesse 
elementos pré-cristãos resgatáveis na Igreja Católica na sua forma tradicional, mas o que se autodenominava “cristianismo” na 
sua forma moderna era claramente uma estrada para o inferno. 


A terceira e última semana de seu horário de serviço comunitário havia chegado e o coordenador do programa "Próximo 
Passo", Sargent Rader, decidiu fundir seu serviço com a "Missão Cristo Rei" e o centro de refugiados "Um Mundo", como Mack 
já havia feito. participando da atividade e as duas organizações uniram ainda mais nós na teia matriz de Sião que os 

judeus estavam perpetuamente tecendo. O centro estava localizado no centro da cidade, em meio ao crime cada vez 

maior de Boden, cujo crescimento era diretamente proporcional ao. influxo de não-brancos em Boden. 


Mack, embora coagido a cumprir esses deveres para com uma sociedade da qual já se sentia completamente alienado 

e para com a qual não tinha qualquer sentido de dever - para a cidade e o seu aparelho administrativo 

não era seu - ele era uma pessoa deslocada que não tinha casa, nem solo próprio. A sua lealdade estava com a sua raça e isto 
independentemente de onde eles pudessem viver num mundo que estava sob subjugação quase total pelos parasitas oligarcas 
da cabala oculta. 


Durante todo o seu serviço à “comunidade”, à comunidade dos seus inimigos, ele absorveu a disposição de todos os edifícios; a 
infraestrutura completa — transformadores e cabos de energia; tanques de propano; os tipos de fechaduras e que tipo de 
segurança elas possuíam; o ambiente circundante e quaisquer câmeras posicionadas ao redor da cena. A informação 

pode ser útil em sua aquisição ou pelo menos na demolição da cidade. Que operações ele poderia realizar se não 

tivesse a chance que tinha naquele momento? 

conhecimento. 


O centro de refugiados continha a mistura esperada de selvagens violentos e de baixo QI, uma cloaca gentium no coração 
canceroso do centro da cidade de Boden, que apenas alguns anos antes tinha um ambiente livre de crime onde as 

famílias podiam trazer os seus filhos depois do trabalho. Agora, infelizmente, o centro da cidade estava repleto de crimes e a 
polícia patrulhava rotineiramente a área com veículos disfarçados e a segurança privada era contratada pelas lojas e 
organizações comerciais mais ricas que aglomeravam o centro da cidade e forneciam uma cobertura aparentemente 
respeitável em meio à qual as gangues étnicas não-brancas podiam se esconder. eles mesmos e seu empreendimento 
criminoso de tráfico de drogas. 


O centro de refugiados era uma estrutura utilitária de concreto com grades de segurança metálicas nas janelas e murais 
pintados nas laterais: um conjunto multicolorido de crianças não-brancas vestidas com suas roupas tradicionais rindo e 
comemorando no centro da cidade e um homem judeu com uma expressão amorosa. sorria observando sua festividade. 
O forte contraste entre o edifício semelhante a uma prisão, cuja placa dizia "Um 
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World" e os murais coloridos sublinharam ainda mais a hipocrisia do regime encomendada, claro, pelo tortuoso judeu diabo 
que sempre fez questão de se mostrar numa revelação do método aos 'goyim' como o próprio mural revelava. Que a maioria 
das pessoas faria não conseguiram fazer a conexão que Mack entendia muito bem. Era sua responsabilidade garantir que eles 
fizessem essa conexão. 


Um dia, perto do fim do seu horário de serviço comunitário, Mack estava limpando algumas das caixas de 'produtos culturais' dos 
refugiados, uma variedade de saias de grama sujas que eles haviam importado supostamente para suas cerimônias de casamento 
e outras caixas com restos de erva khat. que usavam na fabricação de metanfetamina, e enquanto raspava os detritos do canto 
gorduroso descobriu uma divisória enferrujada colocada contra o que parecia ser um buraco na parede de concreto. Ele 

entendeu que o centro de refugiados era uma fachada para a cabala criminosa e seus jihadistas, membros de gangues brancos, 

e suspeitou que o que estava contido ali eram itens úteis que ele poderia usar em seus ataques contra a cabala, virando a mesa 
sobre os viradores de mesa que tinham instalou estes selvagens para realizarem o seu trabalho sujo contra os cidadãos de 
Boden. 


Vasculhando a alcova escura com aquela vara de madeira, ele bateu em uma série de recipientes de metal. Pegando sua 
minilanterna, ele espiou dentro, afastando a divisória de ferro e observou várias caixas de metal que pareciam ser IEDs. Os 
detonadores de rádio e pacotes de explosivos plásticos C-4 sendo enrolados e prontos para uso. Ele cogitou por um momento 

e concluiu que prefeririam ser os jihadistas a atacar os cidadãos brancos de Boden ou seria ele quem precipitaria o seu ataque 

e os derrubaria num clarão de glória, salvando os habitantes da cidade de Boden de quaisquer dificuldades e caos que pudessem 
surgir. a cabala planejou impor-lhes. Como, raciocinou ele, os IEDs poderiam ser trocados mais tarde e ele poderia perder a 
oportunidade de atacar, ele decidiu que aproveitaria a oportunidade e criaria um big bang para celebrar o Ramadã, que por sorte 
quis que fosse exatamente isso. mês. 


O centro de refugiados, presumivelmente servindo de cobertura para o depósito de munições dos jihadistas na mesquita ao lado, 
sugeriu ainda a Mack que poderia haver um túnel ligando-os entre si e que, como dizia o ditado, "dois coelhos com uma cajadada 


só" seria um boa manobra tática. Neste caso, havia muitos pássaros sujos do terceiro mundo que se reuniram para empoleirar-se 


na outrora imaculada cidade de Boden. Por essa razão ele teria que despedi-los com esses fogos de artifício incendiários. 


Navegando pela sala da caldeira, ele descobriu uma porta de metal mecanizada atrás de uma pilha de móveis antigos e decidiu 
investigar mais a fundo - que possivelmente se tratava de um túnel secreto de ligação à mesquita. 


Ele abriu a porta que estava fechada com uma maçaneta de mola que ele girou e saiu revelando uma meia-luz escura. Ele ouviu 
atentamente e ouviu o som das orações do outro lado e concluiu que se tratava de um túnel de ligação, como havia suposto 
inicialmente. Ele decidiu que daria uma olhada na mesquita e veria o layout do local. Ele rastejou até a porta do homem e 
avançou lentamente, despreocupado com a condição de suas roupas, que já estavam sujas de gordura. 


o centro de refugiados e sua cozinha fedorenta que ele foi forçado a limpar - provavelmente o único 
já tinha incrustado com vários resíduos de alimentos endurecidos. 


Ao se aproximar, ele encontrou uma sensação estranha e misteriosa de que a cadência do canto da oração continuava: 
"AI-A-Hu-Ak-Bar! AII-A-Huy-Ak-Bar!" Ele sentiu a presença de alguma forma do que os muçulmanos chamavam de dijinn na 
mesquita e, ao se aproximar, espiou pela grade que dava para o corredor, através do qual ele podia ver os fiéis ajoelhados e 
prostrados. 
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O imã entoava em estado de êxtase enquanto, vestido com seu manto escuro e boné, se erguia em direção ao 

teto e gritava intermitentemente com intensidade: "Allahu Akbar!" e várias outras frases em árabe cujo 

significado Mack só conseguia adivinhar. No meio do frenesi do fanatismo religioso, uma mulher vestindo burca 
entrou pelo corredor carregando um xale no qual estava enrolada uma criança. Mack observou a figura atentamente 
e percebeu que o bebê era branco e que a mulher árabe 

tinha uma expressão de fanatismo malévolo em suas feições e quando o imã fez sinal para que ela se aproximasse, 
ela se arrastou em direção a um pódio coberto por um tapete persa de desenho ornamentado. 


A mulher colocou o bebê no pódio e, curvando-se obsequiosamente, tomou seu lugar entre os outros 

fanáticos que entoavam "Allahu Akbar!" de novo e de novo. O imã, na luz fraca da sala, levantou-se e tirou de 
debaixo do manto uma faca brilhante, curvada como um schmitar. Aproximou-se da criança cujos gritos 
aumentavam de volubilidade e ergueu os braços sobre a cabeça entoando frases em árabe como se invocasse 
estranhas forças demoníacas. Mack captou a palavra 'djinn' em suas exposições e quando o imã parou para causar 
efeito acima da criança, um vórtice de escuridão pareceu se expandir e se alongar em uma estrutura esférica 
translúcida, girando e emitindo faíscas de luz brilhante que se extinguiram ao sair de seu limite. O imã entoou 
novamente: “Allahu Akbar!” e a entidade parecendo responder expandiu-se e começou a se fundir em uma forma 
humanóide simiesca enquanto os fanáticos continuavam a entoar a cadência: "Allahu Akbar! Allahu Akbar!". Mack, 
entendendo o que viria a seguir, tentou se mover e retornar à sala da caldeira para detonar os IEDs e escapar, 

mas se viu paralisado e compelido por alguma força desconhecida a permanecer e continuar a observar o desenrolar 
dos acontecimentos. As crianças choravam em voz alta no momento em que o brilho da lâmina do Imame penetrou 
no xale em que estava enrolado. O demônio desceu atacando a criança indefesa e absorvendo seus 

efluentes e energia da alma enquanto o imã recuou e se curvou obsequiosamente murmurando para si mesmo, 
permitindo que a entidade saciasse sua sede do sangue da criança inocente. 


Mack de repente descobriu que tinha o poder de se libertar da cena macabra e rastejou de volta em direção 

ao centro de refugiados "One World". Ele ficou tão enfurecido quanto enojado com a visão, mas entendeu que a 
instabilidade emocional não teria valor algum para a sobrevivência da raça branca e assim colocou seu plano em 
ação. Seu supervisor lhe designara a tarefa de limpar o porão até o término das tarefas do dia e essa hora já 
estava quase chegando. Ele decidiu que iria equipar os IEDs e cronometrá-los logo após sua partida para 

causar o máximo impacto. Ele equipou as bombas na caldeira e nos tanques de propano que estavam próximos, 
ele tirou uma por uma e anexou um IED Ele então foi de um lado para outro até a área de reuniões da mesquita e 
os colocou lá de prontidão e voltou para a sala da caldeira poucos minutos antes de ele ser interrompido pela 
supervisora, uma das senhoras da igreja que servia de ligação entre a igreja "Missão Cristo Rei" e o centro. 
Quando ela chegou, ela tinha o sorriso geralmente falso estampado no rosto e uma crítica implícita pronta nos 
lábios: "Você deve fazer um trabalho melhor da próxima vez, Mack - ainda vejo todo tipo de graxa e óleo! Sua mãe 
nunca ensinou?" você limpar depois de si mesmo?” Ela olhou para ele com 


um olhar hostil em seu rosto maligno, coberto apenas levemente por seu sorriso falso. Mack olhou para ela com uma expressão igualmente 
olhar hostil e ela, ficando nervosa, desviou o olhar e tossiu: "já pode bater o ponto. 

Amanhã você terá que fazer um trabalho melhor ou talvez eu tenha que estender seu tempo aqui." ela disse com 
uma expressão de hostilidade no rosto. Mack preparou os IEDs e ajustou o detonador para 33 minutos. Ele 

ficaria bem longe da cena antes que tudo fosse para o inferno - dois pássaros imundos com uma cajadada só. 

Ele respondeu a ela: "Por que você não fica e ajuda os refugiados aqui? Eu posso voltar andando - ou você está 
só estou aqui para bater o ponto também?" Ela fungou com desprezo arrogante e caminhou em direção à área 

de recreação com os homens muçulmanos grávidos e sua ninhada de futuros jihadistas. Ela olhou para ele com um 
olhar hipócrita no rosto e respondeu: " Prefiro estar com pessoas que acreditam do que com aquelas que não 
acreditam”, disse ela e virando-se caminhou em direção ao seu destino. Mack sorriu sob suas feições visivelmente 
neutras e decidiu que era melhor colocar algum espaço entre ele e esse covil de iniquidade. 
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Mack voltou para casa e decidiu que iria verificar as notícias para ver o que havia acontecido. O noticiário local ainda 
estava divulgando uma reportagem especial sobre o ataque e as imagens do helicóptero revelaram uma coluna de 
fumaça cinza e preta com uma base em chamas saindo dos blocos de concreto queimados da toca das víboras que ele 
acabara de detonar. A voz do repórter foi ouvida sobrepondo-se à filmagem do helicóptero: "A notícia no terreno aqui 
é que todos os ocupantes do prédio foram mortos. Quem poderia ter feito tal coisa! 104 pessoas foram confirmadas 
como mortas pelos paramédicos. O recente A crise migratória no Médio Oriente foi respondida pela nossa comunidade 
com compaixão e amor. Abrimos as portas" e a voz efeminada dos apresentadores masculinos soou à beira das lágrimas 
"e permitimos que estas pobres pessoas perseguidas entrassem na nossa sociedade - e agora elas. você se foi." - 

"Em uma nuvem de fumaça", Mack respondeu com um 

sorria enquanto tomava um gole do chá para aumentar a testosterona que ele havia preparado. A câmera se voltou 
para o repórter cujo rosto manchado de lágrimas estava contorcido em uma expressão de horror e choque. Os paramédicos 
estavam ocupados transportando os corpos ao redor do prédio em chamas, aqueles que haviam sido jogados do centro 
para a periferia e os bombeiros circulavam com suas mangueiras pulverizando os destroços em chamas. 

O prédio adjacente "Nat's leaf", uma loja de maconha que Mack recentemente pertencia a um judeu, também estava em 
chamas e sofreu alguns danos causados pelos estilhaços de blocos de concreto que rasgaram as janelas agora 
quebradas da tabacaria. A maconha também pegou fogo e uma fumaça saía das janelas quebradas e foi levada pelo 
vento que soprava na frente do rosto do repórter. O repórter inalou um pouco da fumaça e tossiu tentando continuar 
sua reportagem: "Não há indicação de como isso poderia ter acontecido - nenhum policial que já foi consultado 

está disposto a dar 

uma opinião sobre o assunto.” 


Mack sabia que a polícia ou seus agentes não suspeitariam dele, pois ele estava aqui há vários dias e não demonstrava 
nenhum sinal de ter qualquer capacidade de criar tal ato e como faltavam dois dias para partir, a suspeita de que ele 
poderia ter porque provavelmente era mínimo. Não há dúvida de que a polícia presumiu que o crime tinha sido 
cometido por um gangue rival na cidade, que os jihadistas ameaçavam intensificar o tráfico de drogas e eliminá-los. As 
divisões que surgiram entre as diferentes gangues que Mack contemplou poderiam ser exploradas para servir 

sua agenda. Assim como os judeus gostavam de dividir e conquistar seus inimigos, Mack também podia jogar o mesmo 
jogo. Ele apenas lamentou não ter tido tempo suficiente para recolher armas na área, pois tinha certeza de que ambos 
os edifícios agora destruídos continham esconderijos de armas que seriam úteis em suas atividades futuras. 


Mack estava na biblioteca lendo em sua cadeira de encosto de couro e contemplando uma foto de Adolf Hitler. 

A manhã ainda não havia despertado os moradores de sua vizinhança e tudo ao seu redor era um silêncio mortal. 
Pensou na situação mundial e em toda a corrupção que circulava perpetuamente à sua volta — os agentes da Mossad 
que o perseguiam; a polícia e o establisnment hipócrita de pessoas corruptas 

que puxou os fios da matriz da teia de aranha de Sião - ele era como a suástica no centro da confusão de caos que 
circulava ao seu redor, a estrela polar no vórtice de energias rodopiantes que incidiam sobre ele como mísseis 
dirigidos contra ele por o inimigo. Ele era o ponto focal calmo de todos 

do caos e ele permaneceu inalterado - inalterado pelos judeus, pelos escravos cristãos em quem eles confiavam 

para se firmarem no poder; não afetado pelos criminosos não-brancos que se escondiam atrás de suas frentes, 

o simbólico farmacêutico árabe e negro “defensor dos direitos civis”; ele não foi afetado por toda a classe auto- 
indulgente de veranistas confortáveis e proprietários de casas suburbanas que fecharam os olhos para a substituição 
de sua própria raça, na verdade, que trabalharam inconscientemente para seu próprio interesse imediato, às custas da 
sobrevivência a longo prazo. de sua própria espécie. Seu olhar pousou no Fúhrer e no rosto nobre daquele que havia 
sido chamado pelo diplomata e mágico chileno Miguel Serrano como “o último avatar” de Vishnu, o veículo material, um 
pintor e soldado austríaco, de um deus. O deus olhou para Mack na forma de uma memória pintada de um dos últimos 
homens a se opor efetivamente à cabala judaico-maçônica e cristã no genocídio dos arianos, seu objetivo fanático que 
eles vestiram com as armadilhas eufemísticas de 'paz' e um 'paraíso na terra'. A terra que 
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eles estavam contaminando com seu 'caos volk' estava longe de ser um paraíso, mas um 'verdadeiro inferno", como disse o Fúhrer. 


Mack lembrou-se de uma citação de "Mein Kampf": "Somente a destruição da última raça capaz de cultura e de seus membros individuais 
deixaria a terra para sempre desolada." Esta desolação, pensou ele ao contemplar a imagem do Fiúhrer, era um resultado inevitável 

do projecto multicultural que aqueles que controlavam a sociedade estavam empenhados em criar, impulsionados como eram, ele sabia, 
pelos demónios que, como o imã, tinham convocado. Todos os abrahamistas, sejam eles cristãos, judeus ou muçulmanos, estavam 
possuídos em vários graus e eram o 'avatar' de demônios - quanto mais séria sua devoção ao seu credo de magia negra inventada pelos 


judeus, mais possuídos, mais no controle estavam os demônios. e menos controle eles próprios tinham sobre suas próprias vidas. 


Assim, era impossível argumentar com eles, pois simplesmente não eram irracionais, eram, em vez disso, escravos robóticos das 
entidades que Miguel Serrano chamava de 'Jeová', um ser numeroso que se manifestava como uma entidade mental coletiva no que os 
judeus e seus escravos chamavam 'anjos', mas que a pessoa comum, não sob a influência da ideologia abraâmica, sem dúvida chamaria 
de 'demônios' ou parasitas astrais que alimentavam 


dependendo da energia de seus escravos. 


Hitler havia conquistado o demônio judeu nos planos espirituais, embora tivesse perdido a guerra no físico deliberadamente, afirmou 
Serrano, para que sua Idéia pudesse vencer. Os judeus e os seus escravos, robôs de Jeová, tiveram que recorrer à força física porque as 
suas ideias eram falsas, foram incapazes de persuadir aqueles de classe mais nobre que possuíam a Verdade - as ideias de igualdade, de 
'paz' e 'amor universal! pois 'todos' foram derrotados porque não eram poderosos o suficiente para superar as idéias do cosmos, de suas 
leis - que a força mais forte supera a força mais fraca, não no sentido material como poder e causa final, mas no sentido espiritual pois 
'como acima é abaixo' o que acontece no físico ocorre primeiro nos planos espirituais. Aqueles que, como os robôs de Jeová, tentam violar 
as leis do cosmos, de Deus, enfrentarão a ira de Deus e isto através da agência dos guerreiros arianos e, na verdade, de todos aqueles 
que tiveram suas vidas e culturas violadas por esse poder. buscando aspirantes a hegemonia. No final das contas, seriam eles que 
colheriam o turbilhão e ele, Mack Kraft, cuidaria para que participasse da guerra da maneira mais ativa que pudesse. Ele havia apenas 
começado e suas ações logo se ampliariam, ele antecipou. 


Mais uma vez os seus pensamentos voltaram-se para a missão e as condições necessárias para a sua realização: 1) construir o poder 
branco através de todos e quaisquer meios e 2) atacar o inimigo com a maior e mais eficaz força concentrada possível, durante o 
maior tempo possível e dando o maior número possível de forças. golpeia o sistema tanto quanto possível, tanto os seus agentes oficiais 


como não-oficiais, bem como os seus alvos duros e moles - os alvos duros da infra-estrutura e os alvos moles do chamado 


“povo”, os de-men judeus e shabbos goyim que sustentaram o aparato da escravidão e da exploração que se autodenominava “sociedade”. 


Mack interrompeu a concentração e desviou o olhar para a revista que estava lendo e que fazia parte da coleção de seu pai. Foi uma 
publicação da ADL ou liga anti-difamatória da maçonaria judaica B'nai Brith intitulada "Peckerwood", que discutiu gangues de prisões 
brancas no sistema prisional das Nações, que eufemisticamente eram chamadas de 'correções'. A ADL foi criada como uma reação 

por parte dos judeus para evitar que as pessoas criticassem e expusesse a sua criminalidade, revelada num caso notável de um 
empresário e maçom judeu que torturou e assassinou uma jovem branca e tentou culpe sua atrocidade em um negro. O judeu foi 

linchado por uma multidão de homens brancos furiosos e os judeus formaram a liga como uma 'defesa', na verdade uma organização 
secreta destinada a caluniar e reprimir qualquer um que tivesse a coragem de tentar se opor a eles, recorrendo ao assassinato clandestino 
não apenas de seu oponente visado, mas também sua família. 
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A revista, no entanto, forneceu a Mack uma lista de contatos potenciais que poderiam ligá-lo a redes de pró- 

brancos. Ele não estava preocupado se eles eram considerados 'legais' ou 'ilegais' pelo estado, já que qualquer 

coisa que fosse melhor para a raça branca era aceita e a legalidade ou ilegalidade do ato não preocupava Mack, pois 
qualquer coisa considerada 'pró-branca' ' pelo sistema já era considerado, embora não oficialmente, uma 
transgressão da lei. O contínuo assédio e perseguição de gangues a que ele estava sujeito confirmaram isso em 

sua mente, se seu entendimento mais teórico não o tivesse tornado inteiramente conhecido antes. O sistema prisional 
continha todos os tipos de brancos que não tinham nada a perder e tudo a ganhar, tornando-os uma sociedade 

para si mesmos, párias e fora da lei que não gostavam da hipocrisia das elites egoístas ou de seus imitadores nos 
níveis mais baixos da sociedade. hierarquia econômica. 


A revista 'Peckerwoods' seria uma boa fonte para consultar antes de seu encontro com o presidiário que tinha 
afiliações com gangues racistas de skinheads e que, por qualquer motivo, havia cessado sua atividade 

envolvimento em atividades de gangues. Mack pretendia investigá-lo e obter informações sobre quaisquer 

gangues existentes e meios de procurá-las. Ele não tinha consideração por covardes e traidores e supôs 

que o indivíduo cujo nome ele não sabia provavelmente decidiu evitar qualquer envolvimento futuro com qualquer 
gangue, pois era um fraco para continuar a luta. Essas pessoas pelas quais Mack não sentia nada além de desprezo 
- ele já havia provado ser um guerreiro ariano aos dezoito anos de idade, eliminando alvos importantes e 
conquistando qualquer crédito nas ruas que uma gangue de skinheads precisasse para merecer envolvimento. 
Embora não divulgasse informações sobre as suas actividades, não teve dificuldade em fornecer mais provas 

da sua devoção à sobrevivência, expansão e avanço da raça branca e apenas da raça branca. 

Chegou o dia da visita de Mack à prisão local para ter uma discussão com os ex-membros de gangues skinheads 
que, segundo Sargent Rader, o policial judeu havia se reformado e se tornado budista e trabalhou com a polícia 
para orientar os jovens e persuadi-los a evitar o envolvimento. com atividade de gangue. 

Mack argumentou que se a polícia, que era a gangue empregada pela cabala para impor sua tirania, não queria 

que jovens brancos participassem de gangues skinheads, isso devia significar que eles representavam uma 

ameaça ao sistema. Em sua mente, qualquer coisa que conduzisse à aquisição e manutenção do poder branco e que 
idealmente diminuísse o poder da cabala era algo que ele precisava investigar e, dependendo da informação 

que pudesse extrair do traidor da raça, possivelmente algo em que se envolver, seja como primário ou secundário. 
linha de ação. 


Ele dirigiu em direção à prisão adjacente à delegacia e estacionou o BMW preto de sua falecida mãe no 
estacionamento. Ele foi sujeito à vigilância e ao assédio habituais e fez o máximo para se separar do caos do seu 
mundo existente na mira, como ele fez, e da interferência sutil que foi perpetuada contra ele 24 horas por dia. 


Seus esforços na meditação para elevar sua consciência acima da briga renderam dividendos e ele alcançou 

uma forma de consciência transcendental que nunca havia experimentado antes, que lhe permitiu afastar o 

véu da Ilusão que ocultava os planos superiores. Através deste meio ele 

podia discernir os verdadeiros motivos dos outros, podia antecipar eventos futuros, embora apenas vagamente - 
ele podia sentir o perigo antes da manifestação de qualquer ameaça e compreender através desta intuição superior 
quando estava sendo vigiado por outros. 


Ao se aproximar da delegacia, ele percebeu na periferia de seu campo perpétuo os inúmeros olhos que observavam 
seus movimentos através de câmeras de vídeo, vidros manchados de veículos e da própria delegacia. Ele se 
aproximou da recepção e falou com o agente penitenciário que estava escondido atrás de uma divisória de vidro 

à prova de balas. O policial olhou para ele com sutil agressividade e perguntou em tom formal: “sim, posso te ajudar”. 
Mack respondeu entregando ao agente penitenciário o papel que lhe foi entregue detalhando suas ordens de 

serviço comunitário. O oficial deu uma olhada e 
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respondeu laconicamente: "um momento”. Ele se virou nesta cadeira e pegou o telefone, parando por um segundo 
antes de dizer: "Mack Kraft está aqui para ver você, Toten - devo acompanhá-lo até sua cela?" O telefone tocou em 

resposta e o agente penitenciário desligou e, levantando-se, disse a Mack: "venha por aqui". "Ele apertou um botão e a porta 
que dava para a recepção se abriu automaticamente e Mack entrou. Mack foi revistado pelo oficial antes de ser levado para 
dentro da prisão, ao longo de seus corredores sombrios e mal iluminados. O agente penitenciário se enrolou na porta 

da cela com a mão enluvada de couro e anunciou em voz alta: "Toten! Tenho uma visita para você". A porta foi aberta pelo 
policial um momento depois e Mack foi trancado na cela com o ex-skinhead. 


O homem tinha tatuagens nos braços, ombros e pescoço - tatuagens de suásticas e cruzes celtas e vários 

números e letras cujo significado era desconhecido para Mack. O homem ergueu os olhos do jornal que estava lendo 

e assentiu: "Então você está com problemas com a lei?" ele olhou com uma expressão irônica para Mack e este 

olhou de volta sem falar. O homem disse: "sente-se - vamos conversar”. Mack sentou-se na beirada do beliche que 

era uma laje de concreto com um colchão fino colocado em cima e o ex-skinhead começou: "qual é o seu nome, 

cara?" “Mack”, respondeu o jovem. O homem 

continuou: "Suponho que eles querem que eu diga a você: 'não faça isso'; não siga meus passos, certo?" Mack encolheu 
os ombros e afirmou: “Suponho”. 


O homem respondeu: "bem, não posso lhe contar seu filho de negócios, mas posso lhe dizer que entrei e saí de 
cadeias e prisões desde os quatorze anos de idade - e elas podem cansá-lo". O homem estalou os nós dos dedos, que 
tinham tatuagens de runas e números. "Sim, não há vida lá dentro - você é um homem morto andando. Estou preso há 
alguns anos por tráfico de drogas - fiz um acordo com a polícia para reduzir minha sentença em troca de informar na 
minha gangue em que estive envolvido - o 23 

peles." Ele fez uma pausa. "Você sabe o que 23 significa, certo Mack? A polícia me disse que você era um racista e um 
supremacista branco como eu costumava ser..." ele disse e pigarreou. Mack respondeu: "O que é bom para a raça 
branca é da mais alta virtude, o que é ruim para o a raça branca é o pecado final". O ex-skinhead continuou: 

"Certo. Bem, as gangues de skinheads - a maioria delas não se importa muito com raça. 

Eles estão nisso apenas pelo dinheiro e por si mesmos." 


Novamente ele fez uma pausa e coçou os braços. "Eles traficam drogas, matam pessoas como assassinos contratados... 
eles traficam armas e prostitutas - eles são apenas criminosos - e não se importam com raça. Eles trabalham com todos 
os homens gentis - mexicanos; negros; judeus - eles trabalham com qualquer um, desde que haja lucro e eles não 
compartilhem os lucros com outros brancos. Na verdade, eles não têm nenhum problema em vender drogas para seu 
próprio povo. Mack respondeu: "Como você sabe que não há quem o faça. estão preocupados com seu próprio povo - 

e que eles demonstram não ter escolha de seguir qualquer outro modo de vida?" Como posso saber?", Toten 

respondeu incrédulo: "Eu sei porque estive em um e estive envolvido em um nível médio. Talvez alguns se importem, 
mas a maioria não e a organização em si não é nada além de um disfarce para a ganância. Mack respondeu certo de que havia 
foi mais do que isso: "mas por que então eles reivindicam uma ideologia pró-branco e-" Toten o interrompeu 

revirando os olhos: "é um disfarce, não há nenhuma realidade espiritual profunda. Na prisão, na prisão -e nas ruas, 

tal como na natureza nas sociedades primitivas, a cor é um vínculo que gera maior confiança - que tal como é 

homem". Mack respondeu: "Se é assim e você reconhece isso, por que desistiu de sua espécie?" Toten 

respondeu após uma pausa de silêncio: "Eu nunca disse que desisti da minha espécie, só não vejo o valor 

estratégico da atividade de gangue - é um jogo perdedor, cara." Mack perguntou, investigando-o ainda mais: "De que 
outra forma os brancos que foram declarados criminosos em seu próprio país podem construir poder? A maioria 

dos caminhos de lucro e networking que são legais são regulamentados pelo sistema e evitam valores pró-brancos? 

Que outro recurso existe? seguindo o caminho do crime? Quando as vias legais são fechadas, as ilegais são o único 
caminho a seguir ... ". Toten olhou para Mack e disse: Eu vi pessoas mortas, cara - você não quer seguir esse caminho 

- confie eu." Toten continuou "Os grupos envolvidos são controlados principalmente por organizações de alto 

nível como a máfia. Você já ouviu falar da máfia, presumo?" ele perguntou sarcasticamente. Mack disse: 
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“A máfia é judia. Então você está dizendo que eles são controlados por judeus — todas essas gangues?” Toten fez uma pausa 
como se pensasse: "Nem todos, mas a maioria, são controlados pela máfia, até onde eu sei. Afinal, como eu disse, eu 

era apenas um skinhead de nível médio, e não alguém do mais alto nível. Vi muitos judeus envolvidos também. ." 

"Portanto, esses grupos que você está dizendo são em grande parte frentes controladas por judeus e motivados quase 
exclusivamente pelo lucro." "Acertou em cheio" Toten respondeu. "Você disse alguns, não todos", respondeu Mack. "Então 
isso significa que há alguns por aí que não estão nisso apenas pelo dinheiro." Toten respondeu: "Sim, suponho que sim.” 
Mack investigou ainda mais, ansioso agora que estava no caminho para descobrir a Verdade. “Quais grupos são legítimos 

na sua opinião — são locais ou operam apenas nas grandes cidades?” Toten hesitou em dar uma resposta e simplesmente 
disse: “Não posso te dar essa informação cara, não quero me sentir responsável por te colocar em apuros”. Mack 

perguntou: Então você não vai me contar?" Toten balançou a cabeça "Desculpe, não posso, cara." 


A conversa acabou a partir desse ponto e, eventualmente, depois de mais alguns minutos, o agente penitenciário bateu na 
porta e os dois se separaram. Mack, embora frustrado por não ter descoberto detalhes específicos, sentiu-se confiante 

de que poderia encontrar uma gangue legítima à qual se afiliar - quando chegasse a hora. Como Boden era um beco sem 
saída para ele, seu futuro olhava para o horizonte. Ele faria o seu melhor em seus empreendimentos artísticos e no hóquei 


e a partir daí lançaria antenas na tentativa de expandir o poder branco e atacar a cabala. 


Enquanto Mack voltava para sua residência, tendo finalmente concluído o serviço comunitário, ele pensou nas mudanças 
que haviam ocorrido desde a morte de seu pai - como ele havia sido considerado pela comunidade um jovem promissor e 
tratado com respeito pela comunidade. maioria de seus professores, com exceção de alguns judeus. Ele tinha seus 
inimigos, mas os amigos que tinha os contrabalançavam e sua vida tinha sido de agradável equanimidade - até o início 
da perseguição de seu pai por seu envolvimento com a liga. Ele ponderou sobre como seus amigos - aqueles que ele 
pensava serem amigos - rapidamente se voltaram contra ele quando o boato judaico gerou calúnias contra ele. 


ou o que equivalia a calúnia nas mentes de seus antigos amigos - que ele era um 'nazista' e um 'odiador' e que 


representou um estigma social dada a formação da opinião pública na mídia e no sistema educacional controlados pelos 
judeus. ele manteve um pequeno grupo de amigos, sua companheira de longa data, Olga Frithfinsson, que ele 

conhecia desde a infância, permaneceu leal a ele, pois sua própria família sempre defendeu sentimentos nacionalistas e 
ela também foi atacada pelos caçadores de bruxas judeus e seus afiliados. , seus servos sionistas e vários outros liberais 
ricos da escola. 


Donny Macdonald também era leal, assim como outros dois, além dos quais ele estava sozinho no mundo. Seu 
isolamento, embora longe de criar qualquer receio nele, era visto como uma libertação de qualquer dependência 
psicológica dos outros. Este isolamento, em conjunto com o assassinato de sua mãe e de seu pai, endureceu-o para as 
vicissitudes da vida e suas práticas esotéricas fortaleceram-no ainda mais, elevando-o da instabilidade emocional que teria 
sido o destino das mentes inferiores. 

Ele contemplou o que o covarde traidor Toten havia dito - sim, Toten era um homem morto andando, mas além de sua 
morte física, ele também estava morto em sua alma, pois havia separado sua alma da alma coletiva da qual ele fazia 
parte, havia sacrificado ele para si mesmo, embora sendo apenas uma parte, ele não foi capaz de destruí-lo, no entanto, 
diminuiu seu poder e causou danos a ele como uma célula cancerosa causando danos ao corpo hospedeiro. O tópico da 
discussão que ele teve com o traidor ao mesmo tempo lhe proporcionou algumas informações sobre a atividade das 
gangues e a cena local - como Toten se referiu a uma gangue chamada Máfia Ariana e como essa gangue era o 

principal grupo de fantoches do esquadrão de ataque sob os Anjos de Satanás, uma gangue internacional de 
motociclistas que também operava uma facção prisional internamente. Toten disse que essa gangue de anjos de Satanás 
era controlada pela máfia, o que Mack inferiu significar a máfia judaica e, portanto, a inferência foi que a máfia ariana 
também era controlada pelos judeus como um grupo fantoche. Mack especulou que era assim que os judeus operavam 
em todos os casos - através de procuradores que levavam a culpa 

pelo que eles próprios fizeram como a roda maior e a causa última do tráfico de drogas. 
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A Máfia Ariana tinha o monopólio do comércio de rua entre os brancos e servia como o músculo ou 'durão' que os anjos 
usavam para impor o tráfico de drogas, atribuindo a culpa aos brancos de rua. 

enquanto recebe uma porcentagem usurária do lucro. Mack especulou ainda com base na afirmação de Toten de que a 
segregação era natural, uma afirmação que ele próprio violou ao se aliar à cabala judaica contra sua própria raça e que Mack 
reconhece como um axioma da biologia, que as gangues brancas, como Toten havia dito, eram brancas incidentalmente. ou 
como uma necessidade da natureza, pois as gangues mistas reduziram a confiança entre os membros e criaram a coesão do 
grupo, diferentes raças tendo lealdades a afiliados externos de sua própria raça, o que poderia representar um conflito de 
interesses para as operações das gangues. 


No entanto, o lucro era claramente o seu objectivo e a raça era apenas um análogo necessário da coesão do grupo, 
necessária para o funcionamento do gangue nos seus actos criminosos. Assim, a máfia ariana não era uma opção para 

se envolver, mas ele pode perguntar a eles quais outras gangues existiam que eram pró-brancos, fazendo perguntas 
indiretas que poderiam levar a um contato real com ativistas pró-brancos relativamente confiáveis, pessoas que 

colocam a raça antes de seu ego, sejam elas consideradas 'criminosas' ou 'justas' 'na mente da maioria moral. Ele deixaria 
a ideia de lado por um tempo e continuaria avançando no caminho em direção ao destino pretendido, o de artista e de atleta 
profissional. Ele sabia quem tinha o talento adequado para atingir esses objetivos, restava a questão de saber se as 

forças que se opunham a ele lhe permitiriam alcançá-los. Ele não achou isso muito provável, já que o caso de seu pai e 

sua mãe testemunharam - dois cidadãos perfeitamente decentes que haviam se desviado minimamente da agenda do 
genocídio branco do governo global e encontraram sua condenação nas mãos de um cruel conspiração de déspotas. 


Mack dirigiu até sua residência e passou o resto do dia em sua biblioteca lendo a obra de Evola que o esoterista havia 
escrito após a Segunda Guerra Mundial, "Homens entre as Ruínas". Esta obra foi falsamente traduzida para conotar um 
escapismo romântico para apelar aos estetas intelectuais e cuja tradução adequada do italiano "Romini et Rovini" era 
"Romanos e Ruínas", conotando a distinção entre o 'homem de raça' ou o homem de Tradição que incorporou 

dentro de sia memória de sangue e o 'indivíduo' em ruínas ou degenerado e sem raça da modernidade que viveu como 
Toten, puramente para propósitos egoístas de 'sentir-se bem' e viver em contentamento semelhante ao de uma ovelha, em 
última análise, nos confins de uma cela, seja isso chamado de 'apartamento' de estilo soviético ou uma cela de prisão 

real. Tal foi o destino daqueles que não conseguiram “fazer como os romanos” e não se opuseram à corrente de 
desintegração das forças das trevas, cujo estratagema para o poder era uma política de erosão da população anfitriã 

com a qual se agradavam. 

Assim, ou era uma oposição às forças da morte e à possibilidade de vitória ou a aquiescência a estas forças e à derrota certa 
através da auto-emasculação, tal como tinha sido o caso de Toten que, embora tendo tido uma vida de riscos, não 

conseguiu controlar a sua vontade e aproveitá-la para o melhoramento de sua própria espécie e assim, como um cachorro 
raivoso, acabou mordendo a mão de seu dono e indo parar no canil chorando por um lanche. Esse não era o destino 

de Mack — ele não tinha intenção de acabar em um estado de fraqueza impotente e permitir-se ser castrado como Toten tinha 
sido. Ele pretendia morrer lutando, se esse fosse o seu destino, ele teria que fazer o máximo para garantir o futuro da Raça 
Ariana nesta terra e se tudo parecesse sem esperança, ele se sacrificaria em uma explosão de glória. 


Olga Frithfinsson caminhou em direção à árvore adjacente ao terreno da escola preparada para Mack, que iria encontrá-la 
depois do jogo de futebol. Ela havia mudado e saído da árvore onde eles se beijaram pela primeira vez anos atrás, 
enquanto estavam na escola primária. A escola secundária foi considerada por eles uma zona proibida e eles 

quebraram o tabu da idade e da inocência naquele dia que parecia ter acontecido há tantos anos. Mack finalmente chegou 
no BMW de sua mãe e Olga entrou. 
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Eles dirigiram em direção ao parque central, onde haviam combinado de tirar uma foto. No caminho, Olga conversou 
sobre seus amigos e atividades e Mack cumpriu seu dever de ouvir suas brincadeiras, mas detectou 

um leve tom preocupado em sua voz. Ele perguntou: "Há algo errado, Olga?" Ela parou por um momento e então 
começou de novo: "Estou preocupada, Mack. Todas essas coisas que aconteceram com você - estou preocupada com 
o que eles podem fazer com você e comigo, para ser honesto. Não tenho certeza se agúento mais isso. A incerteza do 
que pode acontecer está me afetando..." ela parou de olhar para ele petulantemente em busca de respostas. Ele 
declarou: "o que quer que seja, será - só podemos cumprir o nosso dever para com a nossa raça e aconteça o que acontecer. 
Ninguém tem garantia de três anos e dez anos neste mundo - uma mulher idosa ou um jovem poderia ser atropelado 
por um veículo e morto e, independentemente de sua cautela, eles encontrarão o mesmo destino que todas as pessoas 
eventualmente terão. O que importa é como você vive sua vida neste mundo - e isso lhe garante um lugar na eternidade, 
em Asgard." 


Eles haviam chegado ao parque e o sol estava se pondo no horizonte. Ele estacionou o veículo e eles seguiram para 
um vale isolado, onde ele estendeu a toalha de piquenique e dispôs a comida que haviam trazido com eles. Mack 
trouxe tópicos de discussão mais mundanos e deixou que ela falasse a maior parte do tempo. Depois de pouco tempo 
ouviu vozes se aproximando e sintonizou sua intuição superior, clariaudiência com o que estava sendo discutido. Ele a 
deixou falar e tentou parecer inalterado em seu comportamento, embora eventualmente ela também tenha diminuído a 
conversa, vacilando ao sentir que algo estava errado. Mack a incentivou a continuar com um sorriso tranquilizador e 

ela o fez, mas com menos entusiasmo. Sua clariaudiência permitiu-lhe captar o que estava sendo dito a uma curta 
distância, do outro lado da 

arbustos: era a voz de Simon Rosenthal, seu arquiinimigo, conversando com pessoas desconhecidas. A voz tagarelou 
em um tom choroso e mesquinho, tingido de uma diversão maligna: "Aquele nazista está do outro lado do mato com a 
namorada. Ele é racista e quer deportar todos os negros e judeus - precisamos ir Aquele cara!" Uma voz negra 
respondeu: "sim, vamos fodê-lo muito bem - como você quer que ele seja feito?" O judeu respondeu: "basta vencê-los, 
não importa. Vou te dar muito dinheiro se você conseguir fazê-lo desaparecer.", Simon acrescentou: "Ele tem uma vadia 
loira gostosa também, você pode se divertir com ela -metade agora, metade depois", disse. A conversa foi interrompida 
e houve movimentos que Mack 

conseguiu detectar, o farfalhar do dinheiro e o aperto de mão especializado da gangue, que consistia em tapas de mãos 
e outras manobras engenhosas que ele já vira os negros realizarem anteriormente. 


Mack levou o dedo aos lábios e olhou gravemente para Olga, cuja conversa vacilou mais uma vez. Ela tentou abrir a boca 
para falar, mas Mack pressionou a mão contra ela e disse em tom de voz abafado: "Temos companhia, é melhor sairmos 
rápido". Confusa, ela se levantou e ele fez um gesto protetor para que ela se aproximasse do veículo, mas, ao fazê-lo, 
dois negros surgiram dos arbustos e chicotearam-no nas costas com correntes que seguravam nos punhos, fazendo-o 
ceder de dor. Olga gritou, mas seu grito foi interrompido pelos dedos anelados dos negros que a agarraram por trás e a 
arrancaram agressivamente do chão. Ela chutou e o aperto dele quebrou quando ela girou e chutou os dois, caindo no 
chão. Olga levantou-se como se fosse uma bola de borracha indiana e saiu correndo para o mato, perseguida pelos 
negros selvagens. 


Mack tentou lutar contra os dois que o cercavam e salvar Olga, mas suas correntes, brilhando fracamente no crepúsculo, 
atacaram e atingiram-no no crânio e no rosto, chutando-o para trás e para a grama, o sangue escorrendo por sua testa. 
Ele tentou se levantar, mas os açoites voltaram rasgando sua carne quando atingiram suas costas. Ele ouviu Olga gritar 
e uma voz negra gritar: "Vamos, negros! Peguem essa vadia!" Os dois selvagens, esquecendo-se da presa, saíram 
correndo, deixando Mack tentando se levantar com dificuldade. Sua cabeça doía e seu corpo parecia ter sido picado por 
mil escorpiões, mas ele lutou para perseguir Olga, tropeçando nos arbustos atrás do inimigo, que havia colocado uma 
distância considerável entre ela e eles. Ao chegar ao topo da colina, ele ouviu o barulho de 
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motores enquanto os membros da gangue corriam em seu SUV preto, provavelmente em direção ao seu quartel-general. Mack 
rosnou de raiva enquanto corria o mais rápido possível de volta ao seu BMW para poder persegui-lo. 


Os tomtoms do padre vodu batiam ritmicamente enquanto os negros pulavam para cima e para baixo no porão 

de seu clube de gangue. As paredes de concreto estavam cobertas de peles de animais e esculturas esculpidas em mogno de 
deusas africanas da fertilidade margeavam os quatro cantos da sala. Instrumentos cruéis de tortura pendurados em ganchos 
de ferro embutidos no concreto e no centro desse rito selvagem, em uma gaiola de ferro enferrujada colocada sobre uma laje 
de concreto, estava a forma assustada de Olga Frithfinsson. A batida dos tambores aumentou 

sua cadência quando uma figura de manto entrou na sala pela porta de ferro aberta, segurando um incensário na mão que 
balançava para frente e para trás. Em língua gutural a figura entoava em hebraico: “Ge-Gal-Bet-Resh! 

Ge-Gal-Bet-Aleph!" seguido por uma ou mais línguas primitivas, presumivelmente a dos iorubás ou de outros praticantes de 
vodu da África mais sombria: "Gab-Nagu! Mak-laka! Gab Nagu! Loka-maka!" os tambores batendo em uma cadência cada 

vez maior enquanto os selvagens frenéticos levantavam e abaixavam os braços sobre as cabeças, continuando a pisar em 
uma complexa sequência de dança. O manto escuro da figura obscurecia suas feições, mas sua pele pálida era visível pela luz 
lançada por o braseiro que estava afundado nas paredes imundas - um magro quase 

figura esquelética. 


A figura entrou no centro do círculo selvagem que se dividia como o mar vermelho para Moisés e ele parou na frente da 

jaula da garota cujo terror a havia silenciado. "Ge-Gal-Bet-Resh! Ge-Gal-Bet-Aleph!" ele chorou e revelou suas feições para ela 
com um gesto grandiloquente de sua mão, seu manto sendo puxado para trás. Era o rosto de Simon Rosenthal apenas em 
estado de transe e com traços mais magros do que o normal, olhos fundos e bochechas encovadas com lábios bem abertos 
em um sorriso esquelético que se estendia por quase todo o seu maxilar. Seu nariz adunco com narinas dilatadas dava-lhe 
uma aparência decididamente reptiliana, seus pequenos olhos negros olhando para a garota que apertava o confiável 
vergalhão de ferro com o qual a gaiola havia sido construída. "É melhor você me deixar ir!" a garota chorou. Simon, ainda 

em transe, repetiu seu mantra: "Ge-Gal-Bet-Resh! Ge-Gal-Bet-Aleph!" e estendeu seus gritos para fora, um gesto que foi 
imitado pelos selvagens bandidos que se agrupavam em torno do moderno praticante de vodu vestido com suas roupas de 
gueto, O que era um atavismo primitivo em relação ao traje cerimonial de seus ancestrais. 


O judeu parou diante da menina que, tendo quebrado o choque de terror que a imobilizara, começou a sacudir a gaiola tentando 
se libertar. Simon ergueu o queimador de incenso, que emitiu uma fumaça rançosa que fez Olga tossir e vomitar e 

novamente entoou imperturbavelmente: “Ge-Gal-Bet-Resh! 

Ge-Gal-Bet-Aleph!" 


A sala de repente ficou viva quando ele levantou a mão e novamente Olga gritou quando um vórtice de energia se aglutinou 
acima da jaula, parecendo distorcer o teto de concreto. O baterista vodu elevou a cadência de sua música frenética a um 
nível febril e os gangbangers entoaram em uma cadência ascendente e descendente, ecoando responsivamente ao 
hebraico de Simon: "Gob! Nagu! Maka-laka! Go! Nagu! Laka-Maka!" 

Simon tirou uma bolsa de seu manto, desembrulhando-a, produziu um feixe de instrumentos de aço que brilhavam 
devidamente à luz dos braseiros. Ele entregou isso ao membro da gangue mais próximo, esse pacote de instrumentos 
cruéis de morte, que então os distribuiu para o próximo, enquanto eles dançavam ritmicamente para cima e para baixo. 
Olga tentou libertar-se da jaula com esforços desesperados, sacudindo as barras e tentando chutar a fechadura que a 
prendia lá dentro. 


A forma acima dela se fundiu em uma forma demoníaca, meio símia e de aparência esquelética, lembrando a fisionomia de 
um negro e judeu com nariz longo e adunco pendendo sobre os lábios carnudos que foram puxados para trás com avidez, 
revelando dentes em forma de agulha. A cadência que Simon pronunciou em seu tom gutural continuou, os tambores 
batiam furiosamente atraindo a criatura que dependia acima da jaula. 

Os acontecimentos horríveis que aconteceram foram muito angustiantes para serem relatados, pois a pura garota loira foi 
cruelmente torturada, sua alma absorveu na criatura as energias restantes que a compunham sendo presa. 
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dentro do círculo mágico que havia sido pintado ao redor do pedestal da jaula e era a refeição dos macabros praticantes 
de vodu que, em abandono frenético, lambiam o sangue da garota moribunda, que jorrava em riachos da jaula para 
concavidades separadas do pedestal que serviam como recipientes para a coleta do licor vital. 


Enquanto a bateria continuava, Mack dirigia seu BMW com velocidade máxima em direção ao ponto de encontro da gangue 
negra que ele havia anotado mentalmente em suas pesquisas e que havia marcado para um ataque futuro, pois era 

desse local que grande parte das drogas eram transportadas. vendido. Ele decidiu que estacionaria a meio quarteirão de 
distância da sede do clube e seguiria para o santuário interno do complexo dos selvagens. O centro da cidade 

estava escuro e iluminado apenas por postes de luz nas ruas principais, os becos estavam completamente pretos, 

exceto por alguma iluminação indireta das ruas principais, criando um cruzamento de graus de escuridão enquanto um 
cirurgião investigava os recessos de um corpo canceroso em busca de tumores com a luz da caneta. 

O labirinto de edifícios de concreto e tijolo encontrou Mack como uma presença estranha, uma estranha arquitetura 

do demoníaco demiurgo Jeová Deus dos judeus, com sua angularidade direita utilitária e falta de vida decadente, era um 
cadáver de urbanidade confrontado por um virya, um homem de raça chegando na encarnação para demolir e destruir, 
para limpar a excrescência demiúrgica da modernidade que constituiu a matriz de Sião num dos seus enclaves 
aparentemente intermináveis. Ele tinha apenas sua robusta faca de caça presa ao cinto, mas para ele isso era o suficiente - 
as máquinas mortíferas dos robôs de Jeová, seus 

Tech-Nine e Colt .45 e qualquer outro instrumento de destruição que lhes tenha sido dado pelos seus mestres demoníacos 
que controlavam o governo. Uma lâmina antiga que foi transmitida por gerações e forjada pelos ferreiros fundadores da 
cidade de Boden, seus ancestrais, estava pronta ao seu lado quando ele se aproximou da tosca estrutura de concreto. 


Era um prédio de três andares que dava para uma loja de bebidas e servia ao seu verdadeiro propósito de esconderijo de 
drogas e Mack aproximou-se dos fundos ao longo do beco. A loja estava aberta e continuava a exercer o seu comércio, 


tanto legal como ilegal, enquanto ele procurava ao longo do beco um ponto de entrada, movido pelo desespero de que 
poderia ser tarde demais. 


Ele descobriu uma escada de incêndio enferrujada que levava a uma janela aberta, de onde saíam os sons rítmicos da 
música feroz do gueto. Ele subiu pela escada de incêndio saltando do nível da rua e subindo no andaime dobrado, subindo 
até a primeira janela acessível. Ao se aproximar, ouviu um som de vozes: uma mulher e um homem negros conversavam 

em ébano. Indo em direção à janela, ele observou suas cabeças de fraldas dentro da janela, fumando o que parecia 

ser um cachimbo de crack e balançando a cabeça ao som da música selvagem. A janela estava aberta e os selvagens 
ignoravam sua 

presença tendo feito uma viagem à terra da fantasia com a passagem de um cachimbo de crack e ele entrou como 

uma pantera rondando entre as copas das árvores avistando uma presa. Sua faca de caça deslizou para fora da bainha 

de couro sob a destreza de seus músculos em forma de cabo e ele enfiou a garra de aço na nuca do selvagem que deixou 
cair seu crackpipe, a lâmina projetando-se de sua garganta como uma forma de língua de aço demoníaca, e sua companheira, 
virando a cabeça atordoada, riu alto ao observar sua forma moribunda com seus espasmos musculares. Mack retraiu a 
lâmina e se lançou em direção a ela, seu sorriso ainda cortando suas bochechas, que estavam gordurosas por causa do 
frango frito, sua lâmina empalando sua caixa de voz, silenciando qualquer grito em potencial. Ela engasgou como se um 
osso de galinha tivesse ficado preso em sua garganta e retraindo sua garra, ele deslizou-a em sua garganta em um flash que 
esculpiu outro sorriso em sua forma inchada, o sangue escorrendo pelo colar de ouro que brilhava na sala mal 

iluminada. Mack limpou a lâmina com um pouco de 

o licor de malte com as mãos enluvadas e secou-o nos lençóis. 


Ele saltou da cama com um silêncio de pantera e caminhou em direção ao olho mágico da porta. Olhando para fora, ele viu 
que o caminho estava livre, mas decidiu que deveria dar uma olhada na sala antes de seguir em direção às áreas onde 
Olga provavelmente estaria contida. Ele supôs que desde que ela havia sido sequestrada 
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os membros da gangue sem dúvida a estuprariam e provavelmente a matariam, de modo que o local mais 
razoável para ela estar seria fora da vista e longe de olhares indiscretos. Isso significava que o porão seria quase 
certamente o local e era melhor ele se apressar para salvar a vida dela. 


Ele deu uma rápida olhada ao redor da sala e observou um Mac-11 smg sobre a mesa. Ele verificou o clipe para ter 
certeza de que estava carregado. e encontrou um estoque de comprimidos em uma sacola rotulada como 
“opiáceos” debaixo da mesa. O armário revelou uma carga útil maior: dois .45 e um silenciador para o MAC-11. ele 
ligou o silenciador e saiu da sala depois de fazer outra verificação, a música da selva urbana ainda ecoando na 

sala enquanto ele saía e entrava no corredor em direção à escada. Seu Mac-11 estava pronto bem a tempo de 
encontrar dois dos brutos vestidos com seus trajes mais chamativos subindo a escada, com grades douradas e 
joias brilhando à luz do corredor. Quando eles chegaram às escadas superiores, ele os atingiu com seu Mac-11, a 
arma de gagueira os perfurou em suas roupas de marca, fazendo-os cair escada abaixo. Ele saltou sobre eles, certo 
de que mais os seguiriam e não ficou surpreso, pois mais três atiradores, com um olhar furioso de surpresa em seus 
rostos, estavam procurando suas armas - um pouco tarde demais, ele disparou algumas rajadas de três tiros que 

os atingiram com chumbo quente enviando-os para o lago de fogo enquanto batiam no linóleo deixando cair seus 40 
onças que derramavam um pouco de bebida para si mesmos em homenagem ao vício. 


Ele desceu pela sala de estar, fora da vista das janelas que eram pequenas e escondidas com 

cortinas buscando uma entrada para o porão. Ele ouviu outro banger na cozinha que estava com fones de 

ouvido e tinha o cabelo preso em bolas de sopro cantando enquanto cozinhava alguns 

quebrar pedra no fogão. Ele parecia ser o último dos bangers no andar de cima e recebeu sua justa recompensa de 
morte por chumbo, o banger descascando e balançando quando uma rajada de três tiros atingiu seu abdômen 

e ele caiu no fogão, derramando seu crack e batendo a cabeça no elemento que acendeu seu cabelo bagunçado. 
O álcool em seu corpo e em seus lábios grossos, e o spray de cabelo em seu cabelo afro devem ter servido de combustível 
para o deus do fogo enquanto a chama laranja lambia ansiosamente sua cabeça, engolindo-a e soltando fumaça enquanto 


a cabeça trocava de lugar com o crack queimando a pequena mente do banger seu corpo deitado sem vida no chão de 
linóleo. 


Mack avistou a porta que levava ao térreo e ao porão, certo de que esse seria o destino de Olga. Ele ouviu o 

som distante das batidas de tambor emanando do porão e caminhou em direção à porta depois de fazer uma 
verificação de 360 graus para garantir que não estava sendo seguido. 

e cautelosamente abriu a porta. A cabeça fumegante do banger foi recebida por uma fumaça mais fina e acre 

que emanava do porão. Ele entrou e desceu as escadas com cuidado para minimizar o ruído e 

experimentando uma sensação de grande perturbação como se fosse uma presença demoníaca ouvindo enquanto 
ele descia a cadência de alguma língua arcaica: "Ge-Gal-Bet-Resh! Ge-Gal-Bet- Alef!" O que se repetiu cada vez 
mais alto enquanto ele descia a escada. Ele observou com horror o cruel sacrifício 

e a presença do demônio consumindo a alma de Olga em uma fração de segundo. Ele gritou: "Morra judeu 
demônio!" e apontou sua arma para o judeu, mas ele disparou a seco, esvaziado de sua carga útil. Ele tirou o potro 
-45s deixou seu smg pendurado na alça do ombro e disparou uma rajada de tiros em staccato no judeu, que 
cambaleou e caiu sob a fuzilaria de granizo de chumbo. 


Os negros receberam a recompensa em seguida e ele conseguiu metade antes que as duas armas ficassem vazias. 


Ele colocou os dois em seus coldres enquanto corria em direção à sua presa, arrancando sua farpa antiga e 
estripando a que estava mais próxima dele, seguido por uma segunda e uma terceira. O quarto conseguiu sair do 
torpor e estava com a glock em punho, mas Mack rasgou o pulso, derramando o sangue de sua vida sangrenta 

e, pegando sua pistola, mirou e disparou contra os três guaxinins restantes, que foram abatidos com ponta de 
alfinete. precisão amassando-se sobre o concreto imundo que foi banhado no icor do sacrifício. O demônio que se 
banqueteava com a alma de Olga parecia repelido por 


2 


Machine Translated by Google 


Presença de Mack e rapidamente recuou metade na metade física na dimensão metafísica, seu corpo inchado e 
distendido latejando enquanto sua forma parecia evaporar no ar, sem deixar nada para trás. 


Mack correu em direção a Olga e observou sua forma cruelmente mutilada. Não havia nada que pudesse fazer, era tarde 
demais e ele não poderia partir com ela no estado dela. 


Sua alma, o que quer que fosse puro o suficiente para resistir à vampirização da horda demoníaca, ascendeu 

ao seu devido reino em Asgard e agora apenas sua forma física arruinada permaneceu. Reconhecendo que poderia ter mais 
companhia, ele pegou o .45 e seguiu em direção ao que parecia ser uma porta em chamas. Antes de chegar lá, ele 
descobriu uma sala lateral onde a fornalha estava isolada e avistou algumas caixas que pareciam ter letras militares. Após 
uma inspeção mais detalhada, ele observou letras hebraicas na penumbra e, abrindo-as, pacotes de plástico C-4 

em uma e em outra pilhas de carregadores para várias armas que seu Mac-11 incluía. Ele também observou detonadores 

e, depois de fazer algumas pesquisas sobre IEDs, conectou-os e ajustou uma contagem regressiva de detonador 

para trinta minutos, pegando um saco de aniagem sujo e enchendo-o de C-4 e cartuchos, além de alguns detonadores. 

Ele ativou os tempos e foi até a saída. 


O fato de não haver sirenes tocando à distância indicava a ele que a sede do clube devia ser à prova de som ou pelo menos 
o exterior de concreto abafava o som de tiros, caso contrário ele já teria se encontrado com a polícia e estaria envolvido em 
um tiroteio até a morte. . Ele se lembrou de não perder o controle como fez, mas entendeu que seu motivo era forte. Ele 
olhou para Olga com uma expressão sombria no rosto e calculou que as perdas que sofrera eram leves em comparação 

com as perdas sofridas pela raça branca como um todo. No entanto, as perdas do lado do inimigo foram ainda menores e 

ele concluiu que era hora de um acerto de contas. ele colocou um clipe no Mac-11 e saiu pela saída de emergência 
colocando o saco de estopa na cabeça para o caso de câmeras e saiu à noite. Ao virar a esquina, uma van cuja descrição ele 
não conseguia ver claramente apontou uma de suas luzes para ele - um gangstalker - um inferno para pagar. Ele trouxe seu 
Mac-11 e varreu o carro com balas salpicando o vidro e o motorista, que emitiu um grito abafado, caindo no volante. Ele 
passou correndo pelo 


a boca do veículo apontou para o veículo e, não descobrindo mais ninguém dentro, ele seguiu até seu veículo a meio 
quarteirão de distância, escondendo-se nos becos enquanto as sirenes soavam ao longe. Ele chegou ao seu veículo quando 
as sirenes ficaram mais altas e partiu em ritmo normal em linha direta por dois 

quarteirões então viraram e seguiram um caminho diferente para longe do centro da cidade. 


Mack voltou para sua residência aparentemente tendo quebrado um rastro após aniquilar os gangstalkers no veículo que 
estava fora da sede do clube de gangbangers. Ele pegou o saco de aniagem com explosivos C-4, detonadores e 

pentes e enfiou as armas lá dentro, levando-as para baixo depois de tomar as precauções habituais de segurança - trancar 

a porta da garagem e da casa com a fechadura e colocar um batente na parte inferior que exerceu pressão contra a porta 

de metal, minimizando a probabilidade de intrusos tentarem derrubá-la. Ele colocou o saco de armamentos na alcova do porão 
e decidiu que iria verificar o canal de mídia dos judeus locais para obter atualizações sobre a casa da gangue. 


Ele ainda estava triste pelo falecimento de Olga e pela morte dolorosa que ela teve que suportar nas mãos de 

os gangbangers e seu mestre judeu, mas entendeu que ele tinha feito o seu melhor para salvá-la e conseguiu 

vingança contra pelo menos aqueles que perpetraram o ato - aqueles que o executaram fisicamente. 

Seu trabalho, ele sabia, nunca seria realizado até que toda a cabala e seus mestres demoníacos estivessem mortos. 

Ele saiu da sala onde a TV estava acumulando poeira e ligou-a com o controle remoto no único canal que assistia e isso nas 
raras ocasiões em que precisava entender que tipo de propaganda os garotos estavam injetando no consciência 

dos goyim 

massas. 
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Ele foi saudado por uma cena de carnificina não muito diferente daquela que ele havia testemunhado há pouco tempo em 
sua greve contra o "Centro de Refugiados One Love". As ruínas flamejantes da estrutura de concreto que apenas uma 
hora antes era um lugar de vício e um tumor no corpo da sociedade. Os destroços inclufam os carros da polícia que 
pareciam uma massa de sucata, as luzes piscando sempre apagadas e cadáveres de negros e alguns outros 

espalhados pelos destroços que fumegavam como um hambúrguer de carvão em um churrasco. A placa “Licor Urbano” 
estava pendurada obscenamente em suas amarras, as únicas outras luzes visíveis eram as chamas que engolfavam a 
estrutura e se espalhavam em colunas de fogo do inferno. 


O edifício adjacente, um centro de imigração, era um bónus adicional e estava num estado de devastação, como se 

uma bola de demolição transformara suas paredes de tijolos em escombros. O corpo de bombeiros lutava freneticamente 
para apagar as chamas enquanto o repórter e meio negro criptojudeu divagava em seu tom pretensioso imitando seus 
superiores: "Nós, os cidadãos de Boden, teremos que enfrentar a realidade que existe em nossa cidade. A realidade é- 
racismo. Quem cometeu este crime ímpio deve ser levado à justiça -" ele apontou para a carnificina "Vamos manter suas 
memórias em nossos corações e mentes." Outra pausa ocorreu enquanto o cômico mulato mestiço olhava para a câmera 
tentando enfatizar a severidade 

da cena, mas ficou zangado parecendo o fantasma de olhos esbugalhados que era, a placa de bebida urbana delapidada 
significando a cereja no topo da cena. O mulato recomeçou enquanto a câmera se ampliava para incorporar o sargento 
Rader, o policial judeu que Mack havia encontrado. O jornalista falou: O sargento Rader do departamento de 

polícia de Boden está conosco. Sargento... - disse o mulato com a mesma expressão cômica de gravidade no rosto - 

há alguma coisa que você possa nos informar sobre esse evento - se teve algo a ver com o que muitos especularam 
sobre a epidemia da supremacia branca em Boden como tarde - isso foi um 'crime de ódio'?" O Sargent olhou com 
seriedade para a câmera e falou com um tom afetado de severidade e formalidade: "Neste momento não podemos 
determinar se tal associação existe, mas nós 

estão investigando possíveis laços de supremacia branca. Como o incidente acabou de ocorrer, não podemos 

neste momento para divulgar qualquer informação relativa a esses eventos." Mack desligou a TV e decidiu que iria meditar 
na biblioteca. 


Subiu a escada e entrou no que considerava ser o santuário interno de sua residência. 


Os volumes encadernados em couro da cultura e da sabedoria ariana cercavam o chão acarpetado sobre o qual era 
colocada uma esteira tecida de linho, no centro da qual havia uma suástica ornamentada. Ele se ajoelhou no tapete e 
entrou em estado de transe, eliminando todos os estímulos sensoriais do ambiente circundante, o que, à medida que a 
noite caía, era mais fácil do que durante os horários de trabalho. Ele vagou em outra dimensão através da 

escuridão e comungou com os deuses de seus ancestrais. Sua língua pressionou o céu da boca e respirou pelas narinas 
e cruzou os olhos focando suavemente na glândula pineal entre e atrás de seus olhos ativando sua 'intelecção', sua 
intuição superior que era propriedade dos descendentes dos deuses do Raça Ariana, os únicos que possuíam a centelha 
Divina, o Santo Graal. Ele vagou, permitindo que os deuses o levassem para onde quisessem e todos os pensamentos 
do mundo sensorial do Demiurgo o deixaram - ele estava em Valhalla, em Eternia, nos planos superiores e sentiu sua alma 
aumentar em poder e intensidade quando ele entrou em um mundo. estado mais rarefeito de adquirir poderes divinos de 
seus superiores deíficos. 


De repente ele estava de volta ao seu corpo e alerta. Ouviram-se passos no andar de baixo através de sua 
clariaudiência, sua percepção sensorial aguçada que o trouxe de volta ao mundo da matéria, ao mundo dos animais e 
para longe do mundo dos deuses. Ele rolou e caminhou agachado como um ninja em direção à porta da biblioteca 
que havia deixado entreaberta. Ele observou pela fresta da porta uma figura morena andando pela sala, um judeu de 
testa inclinada e traços atávicos occipitais pronunciados, nariz adunco e lábios carnudos com testa de besouro, traços 
que confirmavam sua judiaidade. 
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Mack vasculhou o ambiente em busca de qualquer outra pessoa que pudesse estar na área e não ficou 
surpreso quando viu outro agente do outro lado da sala ocupando a retaguarda enquanto eles se arrastavam 
em direção à escada ainda sem ter detectado sua presença e provavelmente indo em direção os quartos do outro lado. 
Ele esperaria e os derrubaria. Ele tinha consigo sua faca ancestral e a retirou de sua bainha, segurando-a na 
mão e contraindo os músculos das pernas, preparando-se para rastejar pelo corrimão e 

saltar sobre o retardatário. O judeu líder passou pelo corrimão e entrou na área da casa com os quartos 

e ele fez sua jogada, esperando até que a retaguarda estivesse embaixo dele e então impulsionando-se do 

O corrimão caiu sobre o agente do Mossad, sua farpa de aço presa com um picador de gelo cortando sua 
coluna cervical e cortando sua medula espinhal em um movimento rápido e vigoroso. O corpo caiu no chão 

e a uzi silenciada que o agente carregava caiu junto. O homem principal, nervoso e com o gatilho apertado, 
tentando girar e apontou sua arma para Mack, mas ele era um pouco tarde demais para disparar uma rajada 
de sua uzi. A lâmina de Mack voou de sua mão e se cravou no peito do judeu que, deixando cair a arma 

de fogo, agarrou-se a ela tentando inutilmente arrancá-la do peito, mas caiu de joelhos e eles no tapete abaixo. 


Mack, examinando o horizonte com sua uzi, decidiu que havia despachado seus inimigos e que não havia 
mais agressores entrando no interior da casa. Ele deixou o mesmo lugar onde estavam e foi até as janelas, 
olhando ao redor do perímetro, primeiro de um lado e depois do outro. Ele observou que a porta do pátio havia 
sido quebrada em uma seção cortada com um cortador de vidro. Encontrando a área limpa, ele decidiu que 
retiraria os corpos da sala de estar. A fornalha no andar de baixo era um grande fogão a lenha com 

amplo espaço para os bandidos e ele tinha equipamentos que poderia usar para descartar seus ossos assim 
que seus cadáveres fossem reduzidos a cinzas. 


Ele trouxe os sacos de merda para baixo em dois sacos de lixo industriais para minimizar qualquer resíduo 

de DNA e colocou os dois na fornalha e carregou-os com gravetos adequados, mas não muito para deixar 

os vizinhos suspeitam de alguma coisa e que os bombeiros estejam no local. Em seguida, subiu enquanto os 
corpos estavam sendo assados e rasgou a parte do tapete sobre a qual os corpos haviam derramado seu licor 
vital e decidiu queimá-lo-ia também. O céu noturno obscureceria a fumaça e permitiria que ele escapasse 
impune. Ele esperou até que os cadáveres fossem reduzidos a cinzas, o fogão sendo hermeticamente 
fechado garantiu que ele não tivesse que sentir o cheiro das carcaças de judeus que ele tinha ouvido falar que 
cheiravam pior do que o de aves carniceiras, presumivelmente uma propriedade de seu sangue negro ou 
talvez alguma forma de ancestralidade demoníaca que fez deles uma criatura que emitia um fedor vulgar. 


Ele leu partes de "Mein Kampf" durante a queima das carcaças e leu as seguintes palavras que 

ressoou com ele: “...estou agindo de acordo com a vontade do Criador Todo-Poderoso: arrepiando o judeu 
estou lutando pela obra do Senhor”. Hitler cumpriu bem a sua missão, embora tenha perdido a batalha no plano 
físico contra os judeus, mas venceu nos planos espirituais. O Karma ditou que a última batalha, aquela em que 
ele próprio estava envolvido, veria o fim dos judeus — ou o fim do mundo e tudo o que nele existe, sendo este 
último resultado um resultado direto da natureza voraz dos judeus. 


Os cadáveres que ele descobriu tinham se tornado nada além de cinzas e ossos carbonizados enquanto ele 
olhava do tomo de Hitler para o túmulo dos agentes judeus do Mossad. Era hora de começar a trabalhar e 
triturar os ossos do judeu. Ele pegou um barril grande e colocou-o fora da fornalha, abriu a porta 

e usou os atiçadores de metal e a pá de cinzas para arrastar os ossos e as cinzas e jogá-los no barril. 

Ele então pegou uma mangueira que saía da pia e encheu o barril parcialmente com água mexendo o tempo, 
depois jogou as cinzas no ralo e rumo ao seu destino nos infernos abaixo no sheol e neles, tendo guardado os 
ossos no barril ele varreu as cinzas da fornalha e colocou-as dentro para secar. Após esse passo, ele pegou sua 
marreta de ferro e, retirando os ossos, começou a esmagá-los no cano com a cabeça do martelo até formar um 
pó áspero. Ele então colocou o pó 
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voltou à fornalha com mais gravetos, acendeu o fogo e voltou ao seu livro esperando um pouco até que fossem reduzidos a 
cinzas, repetindo então o processo de descarte das cinzas da carne. Agora os dois agentes não passavam de uma lembrança 
de que sua alma vil foi queimada nas chamas e enviada ao seu devido destino. A essa altura já era meia-noite e ele estava 
pronto para dormir. 


Mack decidiu que agora que estava realmente na mira da cabala, como deduziu não só da perseguição de gangues, do rapto e 
tortura brutal e assassinato dos seus parentes mais próximos, mas também das duas tentativas de assassinato contra a sua 
vida. Em vez de permanecer um alvo fácil e permitir que a cabala terrorista o destruísse e continuasse com o seu propósito 
maligno, ele decidiu que deveria aumentar a sua fama e atacar com força ainda maior contra a horda do mal. 


Era agora o início do verão e o tempo estava ficando ensolarado e quente. Mack queria aumentar a temperatura e decidiu 
que colocaria a mira no principal centro de operações da cabala na cidade, que ele presumiu que seria o enclave central da 
kehilla, a sinagoga e o centro comunitário adjacente, onde ele havia prestado serviço comunitário anteriormente. Ele duvidou 
que o código de segurança que ele 

O que havia observado e memorizado funcionaria, já que os garotos paranóicos provavelmente o trocavam diariamente, mas 
valia a pena tentar e, se falhasse, havia outros meios de entrar na barriga da fera. Talvez uma infiltração física fosse um 
pouco arriscada dada a intensidade da paranóia do judeu, especialmente com o 

eventos recentes. Na verdade, seria melhor para ele tirar uma semana de folga da trocação e simplesmente se concentrar no 
desenvolvimento de suas habilidades, já que a escola de hóquei começaria na semana seguinte e ele não queria perder a 
chance de chegar às grandes ligas. 


Seu tempo foi investido adicionalmente no estudo de manuais técnicos sobre fabricação de bombas e artefatos explosivos 
improvisados. Ele sabe que isso seria útil em suas futuras ações contra a cabala, sabendo 

como ele fez, que seus membros gostam de se isolar atrás de barreiras infra-estruturais, como edifícios de concreto e tijolo, 
portões de ferro forjado e sobre rios e avenidas protegidas pela polícia e pela segurança 

forças-tarefa seus cães pagaram para correr no quintal e morder qualquer intruso que pudesse atrapalhar o estilo de vida 
decadente de hedonismo e violações ocultas da lei cósmica de seus mestres. 


Para violar camadas de segurança desse tipo, eram necessários mísseis que pudessem ser direcionados à distância e 

que tivessem uma força de penetração significativa para destruir qualquer um de seus alvos: drones e rifles de precisão de 
maior potência seriam o caminho do futuro contra alvos como bem como talvez o uso de produtos biológicos. O nível extremo 
de segurança implicava um nível extremo de risco e para minimizar o risco para que ele pudesse continuar a receber socos 
ele teria que ficar e sair de fora da zona de perigo. Foi uma guerra de pulgas, com os relativamente impotentes mordendo o 
animal maior até que este desmaiasse devido à perda de sangue. Mack esperava que suas ações se espalhassem de 

forma viral 

a Nação e, eventualmente, ataques contínuos suficientes contra o sistema derrubariam o Leviatã. 


A semana transcorreu de forma produtiva e Mack, com sua memória fotográfica, assimilou todo o funcionamento interno dos 
dispositivos e seus componentes necessários para se tornar um especialista em munições e seus estudos adicionais de 

armas biológicas e venenos deram-lhe uma compreensão completa de como ele poderia operar com recursos 

mínimos, tendo o mínimo de conexão e dinheiro. 

No entanto, ele se sentia bastante confiante de que seria capaz de cumprir seus subordinados sem grandes dificuldades, uma vez 
ele estava pronto para fazer isso. Chegou o dia que ele havia marcado para a greve e Mack carregou seu carro ao 

anoitecer. Foi sábado o dia em que os judeus prestam homenagem ao seu deus demônio Yahweh-Jeová. O dia de Saturno, 

o dia de Satanás, o dia tão bem encapsulado no simbolismo do cubo preto - um tempo de restrição, de finitude, de morte de 
limitação em o plano material de uma restrição do 
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tendência dirigida para cima da alma. Um dia adequado para o chandal telúrico dos judeus realizar seus ritos 
de magia negra do mal. 


Mack leu as obras do Terceiro Reich sobre o judaísmo e adquiriu uma compreensão teórica e filosófica 

do judaísmo que teve sua corroboração em sua experiência de vida. Ele garantiria que as pessoas mais santas 
do que as auto-escolhidas recebessem uma passagem só de ida para o destino adequado além deste 

plano físico. Ele estava preparado para atacar e carregou seu veículo com plástico C-4 em um saco e fixou 

um detonador que poderia ativar a qualquer momento. Ele saiu da garagem e encontrou mais dos mesmos 
gangstalkers rastejando em torno de sua residência e garantiu que o lugar estivesse bem fechado antes de 
partir. Um de seus perseguidores estava atrás dele, acendendo os faróis altos no espelho retrovisor para indicar 
a Mack que ele estava sob vigilância e Mack decidiu que trocaria veículos com 

o perseguidor para perder o rastro de si mesmo. Ele se dirigiu ao distrito industrial leve e em direção 

alguns dos armazéns abandonados onde pretendia fazer a troca. Quando Ele se aproximou de outro 

O veículo tentou acertá-lo em uma rua lateral e ele desviou em direção a ele quando ele passou, diminuindo a 
velocidade e acabando atrás dele, então ainda sendo seguido pelo outro veículo, quase encaixotado 

ele desacelerou e saiu da armadilha pelo lado do motorista, o veículo de cauda disparando para frente e 

agora sendo seguido por Mack. 


Ambos os veículos tentaram parar bruscamente, o último assumindo a liderança do primeiro e Mack tinha os 
dois em vista antes de se fundirem para sair do veículo. Ele explodiu o veículo mais próximo 

com um jato de tiros Mac-11 com supressão de som: "phut-phut-phut" que atingiu a janela traseira e deixou 

um spray vermelho no para-brisa do motorista. O outro ocupante saiu do veículo, um kike moreno com uma 
expressão furiosa no rosto erguendo sua uzi, mas Mack o interceptou, levantando seu corpo que caiu na calçada 
fazendo o rigor mortis, não sendo capaz de disparar. . Para o público ele era um árabe, bronzeado e barba preta 
com uma peruca preta desgrenhada sob um chapéu John Deer e óculos escuros completavam seu perfil. 


O problema agora permanecia como trocar de veículo e retirar seu próprio veículo do local. A resposta foi obtida quando ele 
observou um velho pátio destruído a algumas propriedades de distância e como hoje era sábado e não haveria ninguém 

no distrito de armazéns, a probabilidade de detecção de sua recente colheita sangrenta seria mínima. Ele decidiu 

guardar seu veículo no estacionamento de carros usados e recuperá-lo mais tarde, após abandonar os judeus. Dirigindo 
em direção ao estacionamento, ele sacudiu a cerca depois de observar se ela estava eletrificada ou não, tentando trazer 


algum cachorro que pudesse estar nas proximidades. Porém, ninguém apareceu e ele examinou a cerca em busca de uma 
entrada. 


Por sorte, a cerca foi simplesmente fechada com arame, sem cadeados, e ele facilmente desfez o arame 
enferrujado e dirigiu seu veículo para dentro do complexo, vendendo os portões fechados atrás de si, levando o 
saco de munições com ele. Ele foi até o judeu e, dando um passo lateral, entrou no veículo que ainda estava 
funcionando. O medidor de gás marcava 3/4 da capacidade e ele contornou o veículo traseiro no qual o infeliz 
bandido estava esparramado contra a vidraça, seu rosto era uma máscara contorcida de dor e morte. Mack acelerou 
descendo a rua de mão única em direção ao seu destino à medida que o dia avançava até tarde da noite e o 

o sol poente começou a chegar ao horizonte. Mack havia perdido rastros de seus perseguidores e estava 
relativamente livre agora enquanto se dirigia para Golden Gates, o enclave privilegiado dos judeus. 


O problema do segurança surgiu em sua mente - ele não queria chamar a atenção para si mas, como estava 
fantasiado e dirigia um veículo diferente, achou que seria bastante seguro, mas principalmente porque a carteira 
de motorista do o judeu revelou uma fotografia suficientemente semelhante ao seu disfarce árabe para se 
passar por legítimo proprietário do veículo. 
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Ele se aproximou, certificando-se de não dirigir excessivamente devagar, conhecendo a natureza característica de judeus 
e árabes e como ambos tinham uma propensão para formas de ação um tanto caóticas, o que se refletia em suas 
habilidades de direção. O segurança gordo sinalizou para ele prosseguir enquanto ele se aproximava em ritmo acelerado 
e Mack diminuiu a velocidade do veículo para que ele parasse abruptamente no portão. O guarda saiu de sua cabine e disse 
olhando cautelosamente para o estranho: "Espere, senhor, posso ver sua identificação?” 

Mack apresentou sua identidade de judeu e o judeu a pegou e examinou a foto comparando-a com a aparência de Mack 
"Hmmm." o judeu disse examinando ambas as imagens, estreitando ligeiramente os olhos. Mack disse brincando com 
seu melhor sotaque judeu: "Eu pareço um terrorista para você?" O judeu ergueu os olhos e observou o sorriso de Mack e 
questionou: "Há quanto tempo você tem barba? Parece um pouco... diferente." Mack respondeu: "Há alguns anos - 

estou precisando de uma identidade substituta e acabei de voltar de Aruba com a família, então não estou tão pálido." 

O guarda investigou mais: não me lembro de ter visto você em Boden antes do Sr. Zion City”. ele se ofereceu tendo 
observado o endereço do agente do Mossad. O judeu cogitou por um momento e eles aparentemente convencidos 

de que ele tinha um cliente legítimo disse: "Ok Sr.Samuels, você está pronto para ir, Mack respondeu: "obrigado amigo. 
Continue com o bom trabalho. Seu serviço de segurança é essencial para nossa segurança. O guarda, radiante de 
orgulho, acenou com a cabeça e respondeu roboticamente: "Tenha um bom dia, senhor”, voltando para sua cabine e 
levantando a divisória que bloqueava o caminho de Mack. 


Mack mergulhou dentro da comunidade rica e em direção ao seu destino. Ele elegantemente estacionou suas mercadorias 
dentro do que parecia ser uma mochila de estudante e, portanto, uma bela desculpa plausível para entrar no complexo 
judeu dentro de um complexo com um saco de plástico C-4 e cargas de detonador. 

Dirigindo-se em direção ao enclave protetor, o shtetl pós-moderno da judiaria, ele observou vários automóveis de luxo 
aproximando-se do mesmo destino, tanto pela frente quanto por trás, e acompanhou o fluxo do tráfego ao passar ao lado 
das mansões ricas que margeavam as ruas bem pavimentadas. Ao aproximar-se do enclave que estava elevado 

numa plataforma de betão acima da estrada principal e até mesmo acima das antigas mansões com os seus telhados 
trapezoidais, ele testemunhou o que parecia ser uma equipa de segurança reforçada, interrogando ainda mais a 

caravana de judeus que se dirigia para o seu destino. 

A fila se movia rapidamente em fila única enquanto cada um dos judeus era examinado pelos agentes do Mossad que 
vestiam ternos pretos caros e usavam óculos escuros, microfone de ouvido e links de comunicação presos às 

lapelas, os paletós estavam abertos e a brisa soprava suavemente. bagunçaram seus paletós revelando uma micro uzi em 
um suporte de ombro pronto. Mack teve que bancar o bom judeu - por enquanto - antes de enviar todas as sementes do 
demônio para o inferno em um holocausto que desta vez merecia um holocausto real, um holocausto de verdade. 

oferta queimada ao Senhor Jeová do seu povo escolhido. A vez de Mack ser interrogado foi a próxima e o 

mochila de plástico C-4 e detonadores foram guardadas sob o assento, na área mais escondida do interior do veículo. 


O agente do Mossad mais próximo dele fez sinal para que ele avançasse e ele deu um grande sorriso sarcástico e disse 
através da barba: "Allahu Akbar, meu amigo - você sabe onde posso encontrar meu camelo?" O agente do Mossad 
zombou sarcasticamente, mas por trás dos óculos escuros havia uma pitada de suspeita. Ele disse: "você parece novo 
aqui - não aceitamos piadas desse tipo aqui." Mack respondeu com um olhar apolegético": "calma, cara - você sabe que não 
foi minha intenção. Aqui-" ele disse enquanto tirava alguma identificação: "parece familiar?" o agente examinou o cartão de 
plástico e depois olhou para Mack dizendo: "Por que você é tão moreno?... e o que há com a barba?" com um 

tom suspeito na voz. Nesse ponto, a atenção de um dos outros agentes do Mossad foi atraída e ele se aproximou com uma 
arrogância agressiva dizendo: "há algum problema, chefe?" a oportunidade de interpor: "Sou Jacob Samuels, de Zion City - 
aqui em um show especial. Ouvimos dizer que há uma 'pessoa especial", disse ele enfatizando as palavras, 

"precisando de ajuste de atitude e estou aqui para supervisionar a operação." O agente do Mossad disse ainda 
desconfiado: "por que o bronzeado Jacob " Este último respondeu: 
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“Férias em Aruba recentemente” . o agente do Mossad ainda não convencido e agora tendo recebido toda a atenção 

da tripulação disse: "A barba parece um pouco estranha..." Mack respondeu: "Espero que o alvo seja um associado da liga 
anti-imigração e estamos querendo para trabalhar na operação psicológica de associar jihadistas aos brancos, você sabe, 
para enquadrar os brancos e colocar a mira sobre eles, estou apenas me acostumando com a sensação disso e saindo da 
minha vigilância do alvo. O agente do Mossad relaxou e devolveu sua identidade, dizendo com um tom de camaradagem: 
"você é kosher" acenou ao guarda do portão para afastar seu veículo do portão e permitir que Mack passasse dentro do 
complexo o fluxo contínuo de judeus ricos que ocupavam o atrás dele. 


Ele seguiu pela estrada que levava ao centro comunitário, pois o estacionamento da sinagoga era compartilhado com o 
centro e estacionado ao lado de outros veículos. Ninguém estava do lado de fora no estacionamento e, portanto, Mack estava 
livre para se deslocar em direção ao centro comunitário, embora suspeitasse que não estava acontecendo muita ação 

lá, embora as portas parecessem abertas e o local acessível. Ele seguiu 

o caminho ao redor do centro que levava à área por onde ele havia sido internado durante o serviço comunitário. 


Ele se aproximou e pegou uma mini furadeira e perfurou o buraco da fechadura que permitia o acesso ao teclado, 
aparecendo para qualquer câmera como se ele estivesse inserindo uma chave no buraco. A grelha abriu ele deu um soco no 
código: 6-6-6-7-7-7 e por sorte os garotos devem ter ficado preguiçosos e não conseguiram mudar a combinação, a 
fechadura da porta se abriu e permitiu-lhe o acesso. Ele carregava sua mochila de explosivos C-4 nas costas, seu 

Mac-11 com silenciador, uma faca ancestral em sua bainha de couro escondida dentro de uma jaqueta corta-vento azul- 


marinho, ainda usando óculos escuros e barba enquanto entrava no interior. 
santuário. 


A lavanderia tinha alguns uniformes de limpeza pendurados e ele decidiu que colocaria um por cima das roupas para servir 
como uma camada adicional de segurança. Sem dúvida que a segurança viria em breve e inspecionaria a nova 

ocorrência da sua entrada, pois, supôs ele, todas as entradas e saídas eram monitorizadas por vigilância constante 

por parte dos guardas de segurança. 


Ele pegou o uniforme e dirigiu-se para a artéria principal do prédio, a sala das caldeiras, onde pretendia esperar até que a 
celebração da sinagoga começasse e um número suficiente de judeus estivesse suficientemente acomodado para 
embarcar em um passeio para nunca mais pousar. 


Ele vagou pelo labirinto de corredores e encontrou um elevador que tinha dois andares superiores e 
um botão no subsolo. Ele estava no subsolo do centro e queria ir para o subsolo, mas hesitou em simplesmente 


pegar o elevador, pois poderia acabar nos braços da segurança e ser diante das câmeras. 


Se se tratasse de um confronto com eles, seria difícil conseguir justificar a sua presença e a sua identificação na Mossad 
não seria muito convincente, mas simplesmente levantaria mais pontos de interrogação. Ele decidiu que procuraria uma 
escada e acabou encontrando uma em direção ao subsolo. Este tinha um mapa da área na parte inferior que indicava que 
ele estava quase diretamente abaixo do solo que fazia fronteira com o centro comunitário e a sinagoga. Tudo o que 

ele precisava fazer era seguir em direção à ação na área da sinagoga, ligar a caldeira e despejar sua carga, depois retornar 
pelo caminho por onde veio e concluiu que sua melhor aposta seria sair a pé e simplesmente deixar o veículo que não tinha 
Evidência de DNA de que ele esteve nele. De lá, ele retornaria ao distrito industrial a pé e pelo caminho que margeava o rio, 
acima do qual a sinagoga se erguia como uma torre-fortaleza em forma de arca no topo da colina. 
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Ele lembrou que fazia canoagem com seu pai anos atrás e que havia canoas próximas que as pessoas 
podiam alugar para recreação no rio. Foi isso ou alertou a suspeita ao tentar passar pelo portão novamente. 
Esta também seria uma possibilidade plausível e enquadraria os árabes pelo acto, de modo 

ele considerou isso uma opção também. Enquanto levantava essas opções e caminhava pelo corredor, ele 
sentiu a presença de um judeu, e sua intuição superior lhe permitiu detectar o corpo energético do inimigo e 
sua ressonância negativa. 


Ele rapidamente se escondeu em uma alcova e se escondeu atrás de um grande aparelho de ar 
condicionado que zumbia e mascarava qualquer barulho que ele pudesse ter feito. Naquele instante, 
apareceu um judeu vestindo uniforme de segurança e ouviu o crepitar da estática: "Tudo limpo aqui. Não há 
sinais do invasor. Vou verificar no subsolo para ter certeza de que ele não se dirigiu naquela direção." 
"10-4" a voz respondeu "10-4" o guarda ecoou enquanto se dirigia para uma porta de aparência utilitária. Ele 
examinou um cartão na caixa adjacente à porta que desligou o mecanismo de observação, permitindo-lhe 
entrar. A escuridão emitia uma vibração estranha, como se fosse alguma forma de entidade viva naquela 
sinistra masmorra pela qual o judeu estava começando a descer. 


"Túnel do set", Mack pensou e decidiu que era agora ou nunca, saindo de trás do guarda e enterrando a faca 
nas costas. O guarda recuou como se a faca fosse um fio eletrificado e seu corpo teve um espasmo quando 
Mack o chutou, libertando a faca, fazendo o corpo cair pela escada de metal em direção ao fundo do que 

o judeu chamava de “subterrâneo”. Mack desceu a escada observando a cena de escuridão utilitária como um 
cenário elaborado feito para um filme B de Hollywood, a grande sala aberta estava completamente aberta e 
parecia um parque subterrâneo, só que lembrava mais uma masmorra cujo uso podia ser visto claramente 
desde os ganchos de metal enferrujados e as luminárias a gás que margeavam a grande sala acima das 
prateleiras e escrivaninhas que estavam presas com vários instrumentos cruéis. A atmosfera do lugar 

só poderia ser descrita como “sepulcral” e Mack sentiu um desconforto crescente enquanto descia a 

escada. Ele não tinha certeza do motivo pelo qual decidiu descer a escada de metal, mas talvez tenha sido 
impelido por algumas forças ocultas que permeavam a atmosfera. Ao desembarcar da escada e se 

aproximar do judeu morto cujo pescoço estava em um ângulo impossível, ele teve a sensação de caminhar 
através de alguma forma de tecido vivo, embora invisível aos olhos, que se dispersava ao seu contato e parecia 
ter vontade própria de fugir. sua presença como se 

em vôo. 


As presenças foram realocadas para os cantos da sala e Mack viu pelo canto do olho uma série de sombras 
negras flutuando na periferia de sua visão, como se estivesse em outra dimensão, querendo atacá-lo, talvez, 
mas com muito medo de se aproximar, repelido por seu poder comparativamente superlativo - o de 

o guerreiro ariano que matou muitos de seus fantoches, os judeus. Mack decidiu que daria uma olhada na cena 
sem ser afetado pelas criaturas que ele entendia estarem longe de serem todas poderosas, pois elas fugiam 

de sua presença, assim como a criatura que roubou a alma de Olga havia fugido dele recentemente. 

Ele observou a cena e descobriu uma caixa ornamentada sobre uma das mesas que estava gravada com 
desenhos geométricos abstratos que continham uma estrela de seis pontas em seu centro. Ele decidiu 

arriscar abrir a caixa e girou o ferrolho abrindo-a nas dobradiças. Dentro havia um conjunto de agulhas 
hipodérmicas dentro das quais havia algum tipo de líquido pálido e amarelado e uma pequena ficha. Ele pegou 
o cartão e leu as palavras impressas em hebraico e inglês “Tay Sachs, variante Delta-6”. A legenda abaixo 
dizia; "tenha extrema cautela, esta cepa é contagiosa e tem alta probabilidade de fatalidade." Mack pareceu 
divertido com sua descoberta e ficou feliz por ter descoberto aquele item quase certamente útil. Ele colocou 

as agulhas no estojo e decidiu continuar sua busca na esperança de obter mercadorias mais lucrativas 

que pudesse usar bem. Continuando ao longo da fileira de escrivaninhas, ele observou os itens macabros que 
enfeitavam as prateleiras: cabeças encolhidas; frascos de sangue e órgãos humanos; estranhos homúnculos 
contidos em recipientes de vidro maiores que, embora aparentemente mortos, tinham uma função um tanto vital 
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qualidade, suas feições simiescas, corpos sem pelos e olhos fechados mantinham um modo de vida que desmentia 
seu sono noturno. 


Os homúnculos com suas aparências macabras e formas variadas ocupavam uma parede inteira de prateleiras que 
Mack contornou, desviando o olhar com desgosto e indo em direção a um armário alto no final das estantes. Este foi 


trancado e Mack pegou sua mini furadeira e perfurou o núcleo da fechadura com a broca de diamante girando em alta rotação. 


As portas do armário se abriram revelando vários sacos de cocaína e pílulas de ecstacy com um logotipo farmacêutico 
israelense que Mack conhecia estampado neles. Ele passou por esses itens para ter a disposição de descer ao nível de 
negociante de rua, a menos que fosse absolutamente necessário para o objetivo de sobrevivência e empoderamento 
da raça branca, e continuou a examinar as prateleiras em busca de outros itens úteis. 


Ele observou várias armas de aparência exótica que ele lembrou de sua pesquisa eram chamadas de masers ou armas de 
micro-ondas e podiam ser usadas para matar remotamente através de paredes, rompendo a barreira hematoencefálica dos 
alvos e induzindo o que pareceria ser um golpe ou irradiando o centro de visão do alvo. massa e induzindo ataques 
cardíacos. O Mossad, ele sabia, usava essas armas para induzir estados de câncer em suas vítimas, também as 
irradiando por períodos contínuos de tempo até que sofressem horrivelmente. Mack pretendia virar o jogo contra os garotos 
e deixá-los tomar uma dose de seu próprio remédio. Ele enfiou alguns masers portáteis em sua mochila e pegou um para 
usar caso encontrasse algum kike rastejante. 

dentro das catacumbas labirínticas de seu complexo; em vez de gastar munição desnecessariamente e deixar rastros. Ele 
colocou seu Mac-11 dentro da jaqueta, no coldre de ombro, e se preparou para deixar a câmara subterrânea que 
presumivelmente era usada para os vis ritos cabalísticos dos judeus. 


Subiu as escadas alheio às entidades que se amontoavam nos cantos da sala, metade visíveis na penumbra e metade em 


outra dimensão, parasitas astrais que ocupavam o espaço interior, nos planos astrais entre a terceira e a quarta dimensão. 
Subindo os degraus, ele saiu do “subsolo” e subiu para o subsolo, encontrando o caminho em direção à sala das caldeiras. 
Ao parar no corredor, virando a esquina, encontrou uma sala com a porta aberta. Um segurança gordo estava recostado 

na cadeira e folheava uma revista pornográfica. Mack observou que ele era o único ocupante da sala que tinha bancos de 
telas de computador observando a maior parte do complexo e decidiu que se arriscaria a facilitar os experimentos com armas 
biológicas dos judeus. Ele tirou a bolsa de agulhas hipodérmicas que continha a cepa contagiosa Tay Sachs e, levantando 

o punho, bateu na nuca do judeu, deixando-o inconsciente. Ele rapidamente injetou no judeu um dos 


agulhas e usando as mãos enluvadas endireitou o judeu em sua cadeira, colocando a revista pornográfica em seu peito. O 
judeu, ainda inconsciente, respirava regularmente e dormia enquanto Mack examinava as telas dos computadores 

para obter um levantamento dos acontecimentos ocorridos desde a última vez que ele morreu. 

estava na superfície cerca de trinta minutos antes. 


O estacionamento estava lotado e ninguém ocupava o terreno, exceto alguns agentes do Mossad que perambulavam em 
seus automóveis de luxo. Mack decidiu que era a hora certa para atacar e saiu da sala em direção à sala da caldeira que 
ficava logo abaixo da sinagoga. Ao se dirigir para a sala ouviu passos vindos sozinhos pelo chão do corredor da cozinha 

e rapidamente correu para o armário de um zelador para evitar ser interceptado pelos que chegavam, o som de seus passos 
indicando mais de um e o som forte indicando sapatos sociais . Ele preparou a arma de micro-ondas e ligou-a na 

potência máxima conforme os passos se aproximavam. Ele ouviu um dos judeus falar: "Temos algum tipo de 

perturbação aqui, segundo o segurança do andar principal. O outro guarda não voltou e deveria ter chegado há 15 minutos." 
"Provavelmente apenas uma punheta", disse o outro, "por que temos que bancar enfermeiras de punks preguiçosos é um 
mistério para mim.” Os dois judeus dobraram a esquina e Mack lançou-lhes das sombras na parte de trás de seus crânios o 
maser de alta potência. 
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cantando suas cabeças calvas e rompendo suas barreiras hematoencefálicas, fazendo-os tropeçar e cair com um tapa no 
linóleo, suas feições retorcidas contorcidas em um rito de morte. Mack saiu e arrastou primeiro um e depois outro dos agentes 
para o armário do zelador e fechou a porta sem se preocupar em pegar nenhuma de suas armas, pois já estava totalmente 
carregado. 


Ele continuou pelo corredor em direção à sala da caldeira e, encontrando-a aberta, abriu caminho até o interior do ventre 
principal da hidra do complexo judaico. Ele tirou seus explosivos C-4 e os prendeu com seus detonadores à caldeira. Ele 
presumiu que estava diretamente sob a área principal da sinagoga e saboreou o calor vivo da sala da caldeira, antecipando 
a explosão que estava por vir e sua vingança contra os judeus pelo que eles fizeram à sua família e à família imediata e 
extensa dos brancos. corrida. Ele cuidaria para que a semente demoníaca dos judeus fosse, no mínimo, removida de sua 
cidade natal e, idealmente, do mundo - mesmo que ele morresse na tentativa, ele teria alcançado a vitória em Valhalla. Ele 
conectou os explosivos para explodir em 33 minutos, um belo número cabalístico para os kike-o-demônios encontrariam 
sua perfeição no sheol, onde seriam consumidos por seus mestres demonfacos. 


O tempo passou: 33h32, 33h31,... e ele decidiu que faria uma retirada apressada do terreno para um local seguro. Ele 
calculou que ter injetado o guarda de segurança judeu era provavelmente inadequado, já que a explosão quase certamente 
engoliria o gordo kike, mas caso isso não acontecesse, haveria um zumbi ambulante infectado com um contágio que 
rapidamente se espalharia pelo restante do kike. comunidade. Saindo do subsolo pelo elevador, ele saiu do centro 
comunitário em direção ao seu veículo. Ele se aproximou dos agentes do Mossad e disse, ao se virar para ele: "Estou fora, 
rapazes! Tenho que entrar em ação - o ataque contra os nazistas brancos está marcado para daqui a 30 minutos.” 


O magro agente do Mossad que estava encostado no carro de luxo olhou para ele com curiosidade: "Você não estava na 
sinagoga? Não vi você entrar?" Mack respondeu rapidamente e disse: "Eu estava jogando pingue-pongue com alguns 
adolescentes - ficamos entediados com os sermões." O guarda relaxou e acenou com a cabeça para 

ele e disse: "Pegue o nome do nazista!" quando Mack entrou em seu veículo. Mack dirigiu em direção ao portão e ficou de 
fora após dar a mesma desculpa ao outro agente no portão. 


O complexo desapareceu ao longe, ainda aparecendo no horizonte como uma casa em uma colina assombrada, enquanto 
a mansão e a copa das árvores obscureciam sua imagem no espelho retrovisor. Mack caminhando em direção aos portões 
do enclave privilegiado de "Golden Gates" e preparando sua próxima agulha. Embora o composto quase certamente 

fosse em grande parte destruído, ele seria capaz de espalhar o contágio através deste vetor. Ele se aproximou do guarda e 
deu seu sorriso familiar, dizendo: "Tenho uma missão para cumprir, tive que encerrá-la na sinagoga.” O guarda contornou a 
divisória com um aceno de cabeça e Mack gesticula em sua direção para chamar sua atenção: "Espere", ele disse, "há 
algo que você pode fazer por mim”, o guarda falou através do vidro à prova de balas. Mack saiu do veículo e disse: 
"Deixe-me mostrar uma coisa. Estou com isso no porta-malas". O guarda hesitou por um momento e, tendo 

confiado até agora em Mack, decidiu dar uma olhada. Quando o guarda se aproximou da traseira do veículo, Mack abriu 

o porta-malas e o guarda estendeu o pescoço para dar uma olhada e Mack o atingiu na nuca com o punho enluvado, 
derrubando-o como um saco de batatas. ele extraiu uma das agulhas e injetou o protetor no pescoço. Ele então colocou o 
guarda de volta na cabine e tirou um exemplar de uma revista pornográfica que o guarda tinha colocado sobre sua barriga 
gorda enquanto ele se reclinava na cadeira de couro. Mack entrou em seu veículo e saiu do lugar do mal. Ele 

desejou que a explosão fizesse chover enxofre sobre os poucos privilegiados e ensinasse a todos os brancos que viviam 
em torno dos judeus no seu shtetel que a recompensa pela traição racial é a morte. 


Machine Translated by Google 


Mack dirigiu o veículo do agente do Mossad em direção à área industrial leve e desembarcou após entrar. 

Ele havia percorrido a periferia da área para fiscalizar à distância se existe presença policial e não observando 
ninguém, decidiu que correria o risco de substituir os veículos. Ele se aproximou e, como os assassinatos que 

ele havia perpetrado ainda eram recentes, tendo desaparecido há pouco mais de uma hora, observou a poça de 
sangue coagulado espalhando-se sob o agente do Mossad. Ele estacionou o veículo e deixou a porta aberta, 
colocando a uzi que havia liberado do agente no chão, perto 

sua mão para sugerir alguma forma de tiroteio. Ele desfez o fio que prendia seu próprio veículo e o dirigiu para fora 
do complexo substituindo o fio e decidiu sair quando percebeu que uma janela no armazém adjacente estava aberta 
que ele não havia detectado antes, mas cujas teias de aranha indicavam que ela estava aberta há algum tempo, as 
dobradiças enferrujaram. ele espiou por curiosidade e observou várias caixas e 

metal de cor verde com letras amarelas de aparência industrial. Ele se aproximou da janela e inspecionou o 
armazém mais de perto. A luz fraca do sol poente foi substituída pelo brilho forte das luzes da rua e este brilhou 
fracamente nas caixas de metal que tinham letras hebraicas e chinesas escritas nelas. Mack decidiu que daria uma 
olhada lá dentro e poderia pegar alguns itens adicionais. 

Como os itens lá dentro eram quase certamente uma carga valiosa, ele se perguntou por que não havia guardas 
nas instalações. Talvez ele tenha tido sorte e perdido os guardas? Ele pensou rapidamente, tirando seu Mack-11 
com silenciador do coldre de ombro e segurando-o, que estava pronto para a ação. Ele ouviu um barulho dentro do 
armazém, uma descarga no vaso sanitário e checou seu relógio de pulso militar com luz diurna. 

números: 21h45. Ele se pressionou contra a parede e decidiu que teria que tirar qualquer ocupante do armazém 
que estivesse dentro, caso contrário, sem dúvida seria localizado. Naquele instante observou alguns faróis de 
veículos passando pelo bairro dos armazéns indicando a chegada de outro veículo. Talvez tenha sido uma 
mudança de turno, pois o fato de a sinagoga ainda não ter detonado, faltando ainda mais 10 minutos para que ela 
explodisse, indicava que a chegada dos veículos provavelmente não estava relacionada. 


Independentemente disso, ele preparou seu Mac-11 silenciado e deu a volta até a entrada frontal do armazém 

para onde o veículo se dirigia e se preparou para atacar dois coelhos com uma cajadada só. O veículo parou e os 
faróis foram apagados com o desligamento do veículo. O ocupante, um chinês esbelto vestido com um terno com 
gola naru e pasta, saiu com um guarda-costas corpulento da mesma etnia, ambos seguindo direto para a porta do 
armazém. Mack estava suficientemente afastado dos dois para permanecer escondido atrás de um conjunto de canos 
de esgoto empilhados no canto do prédio. Os chineses de terno de negócios deram uma série de batidas em rápida 
sucessão, presumivelmente uma senha. O portal da grande porta se abriu em um nível e Mack, com seu 


intuição aguçada, ouviu a conversa. 


O guarda lá dentro perguntou em chinês o que Mack de alguma forma foi capaz de decifrar, sua 


consciência existindo em planos superiores capaz de acessar os registros akáshicos e traduzir o mandarim para o mandarim. 


Inglês: "Qual é a senha?", o oriental magro respondeu em mandarim "Die white devil." O guarda abriu a porta 

com um chocalho e permitiu a entrada dos chineses. Mack decidiu que faria o mesmo e se aproximou da porta e 
bateu com uma série de batidas. Mack passou meio minuto ouvindo a conversa em mandarim, trocada em sussurros: 
"O que é isso?" o empresário questionou: “quem está aí?” O guarda respondeu: "Não sei, só você estava marcado 
para esta noite”, o empresário gesticulou em direção à porta: "Vá! Cumpra o seu dever! É melhor não haver 
problemas!" O tom tinha uma qualidade ameaçadora e o guarda finalmente espiou para fora. 


o olho mágico em suspeita. Ele não encontrou nada além do vazio e fechou o painel deslizante e trancou-o: “não há 
ninguém lá”, disse ele. O empresário gesticulou para seu guarda-costas: “Vocês dois vão ver o que 

é o problema. Não há nenhum outro chinês na cidade a negócios, que eu saiba, então pode ser uma armadilha." 

O guarda-costas com o segurança liderando dirigiu-se para a porta e Mack esperando do lado de fora, ao lado de 
duas lixeiras. Quando a porta se abriu e os dois saíram em fila única, a segurança chinesa 
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guarda correndo em uma direção, o guarda-costas em outra, ambos com as armas em punho, Mack simplesmente 
esperou e observou. 


O guarda-costas, que era claramente o mais habilidoso dos dois, deu a volta até o canto mais distante do armazém com 
seu CSGC JS 9mm smgy pronto e enquanto o guarda do » depois de verificar se estava claro, dobrou a esquina 
armazém tentava abrir caminho ao longo do outro lado do prédio. Mack fez seu movimento enquanto dobrava a esquina e 
atacava o guarda entre as duas lixeiras, derrubando o guarda que caiu amontoado, o supressor de som cobrindo o ruído 
audível apenas para o outro guarda. Mack fechou os olhos e entrou em estado de transe tentando discernir onde estava a 
localização do 

guarda era. Ele percebeu através dos olhos do guarda o caminho pelo qual o guarda havia vindo - provavelmente o 

guarda havia sido alertado sobre o som do fogo suprimido e decidiu que os agressores desconhecidos estavam localizados 
perto da porta do armazém ou no lado oposto para o qual ele estava se dirigindo. e isso reverteu o curso para combater o 
inimigo. Mack escondeu-se novamente atrás das lixeiras e esperou que o guarda aparecesse. O guarda usou de astúcia e 
cautela e jogou algumas pedras de trás do muro na tentativa de obter uma resposta. Ninguém apareceu e ele enfiou a 
cabeça ligeiramente pela parede e não vendo nada, decidiu arriscar. As lixeiras estavam em grande parte escondidas atrás 
dos canos de drenagem e Mack observou o guarda de borracha balançando sua cabeça em um giro e CSGC JS 9mm smg 
pronto enquanto seu cachorro trotava ao redor do prédio. Ao se aproximar, Mack empregou uma técnica de distração de 
influência psíquica que fez com que o guarda desviasse sua atenção para a estrada enquanto se aproximava. Mack 
simplesmente mirou e atirou quando o guarda caiu amontoado quase em cima da outra fenda. Dois já foram, falta um. 


Só então o céu noturno se iluminou e a localização da sinagoga apareceu como um farol solitário na escuridão. 

Missão cumprida. Mas Mack agora tinha peixe chinês para fritar e não tinha tempo para peixe gefilte kosher - restava o 
homem de negócios desconhecido. Ele saiu do armazém e observou uma escada de serviço posicionada ao lado dos 
canos. Ele subiu a escada silenciosamente e deu uma espiada no armazém através do vidro sujo que cobria os níveis 
mais altos acima do revestimento de aço corrugado. Ele observou o homem de terno tentando espiar pela janela principal 
com a pistola automática chinesa na mão. Mack aproveitou a oportunidade e deslizou pelas janelas abertas - ele queria 
respostas da fresta antes de mandá-lo para qualquer inferno que fosse seu destino. 


Mack caminhou pela passarela atrás da fenda posicionada abaixo dele e caiu sobre uma das caixas de equipamento militar. 
Mack desceu e caiu no chão de concreto e confrontou os chineses: “Larguem!” a fenda girou com um rosnado e Mack 
perfurou seu braço causando 

ele largasse a arma. O Chink deu um grito selvagem e caiu de joelhos, que bateu no concreto, fazendo-o cair de lado. Ele ia 
pegar sua arma, mas Mack chutou 

Afastei-o e disse: "Não se preocupe. Quero respostas e poupo você se me contar.", disse ele em mandarim. 

Os chineses rosnaram: "Foda-se, seu merda!" referindo-se à aparência árabe que Mack tinha vestido. Mack colocou a 

arma na cabeça do Chink e disse: "última chance” - o Chink contemplou na hora e disse: "Ok, ok-o que você quer saber”, 
Mack investigou-o sobre a finalidade do armazém e do hardware - qual era a missão dos chineses em Boden. O 

chink zombou com um sorriso maligno no rosto e disse, confiante de que o aparente árabe simpatizaria: "tenho muitas 
armas para matar demônios brancos - tome o controle da cidade. Você participa - nós fazemos um acordo ..." O chink parou 
de tentar para atrair Mack. Mack, com uma expressão astuta aparecendo em seu rosto fingindo ir junto, continuou: "quem 


você está trabalhando com mais alguém? Tenho muitos jihadistas ávidos por sangue..." ele parou com um sorriso sinistro 
no rosto, aparentemente fazendo um acordo com o chink que parecia aliviado e que respondeu: "você me deixou viver? Eu 
te digo a verdade 100%". Mack acenou com a cabeça como se estivesse ansioso e o chink disse: "trabalhamos com os 
judeus para matar os brancos - assim que não houver mais brancos, teremos controle total da movimentação de terras 
aqui e será um ótimo lugar para viva, você vem também, sim?" O sorriso falso de Mack desapareceu de seu rosto. 
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rosto sendo substituído por um sorriso frio: "seu biscoito da sorte acabou de ser assado - dizia: 'eu sou tão solitário!;" 
enquanto ele rasgava o rosto do chink com uma fuzilaria de balas de ponta oca de 9 mm salpicando o rosto sorridente do 
o doente da Ásia e não deixando nada além de dim sum para quem viesse limpar a bagunça. 

Os gangsters despachados, Mack decidiu que iria vasculhar os armamentos. O fato de ele poder ler o akasha com sua 
intuição aguçada permitiu-lhe decifrar o chinês e o hebraico. 

personagens,. Eles lêem: 'Morteiros'; 'Lançadores de foguetes"; 'Granadas'; 'C-4'; 'CSGC JS"; 'munição 9mm' entre outros 
rótulos. Ele decidiu que pegaria alguns morteiros e alguns lançadores e seguiria em direção ao seu veículo, uma vez 
examinando o horizonte para determinar se a costa estava limpa. 


Ele dirigiu seu BMW preto de volta para sua casa no subúrbio que margeava a floresta e as terras agrícolas que cercavam 


Boden. Ao se aproximar, ele observou alguns veículos que pareciam estar à espreita e eles 

ligaram os faróis altos, colocando-o na mira para que ele soubesse que estava sendo observado. Ele foi até sua 

garagem e apertou o botão da abertura automática de seu carro, desconsiderando os espiões rastejantes que se divertiam 
jogando voyeur contra sua própria raça. Ele compreendeu que a natureza egoísta dos brancos modernos era tal que eles 
testemunhariam com prazer a morte da sua própria raça em troca do conforto animal. Como hamsters numa gaiola, 

eles não tinham qualquer consideração pela liberdade ou pela cultura superior deste mundo. O seu valor residia na sua 
capacidade de fabricar a posteridade num sentido orgânico puramente físico - quanto à sua personalidade, eles eram 
meramente bucha de canhão, unidades descartáveis da alma racial da qual todos derivavam o seu ser. 


Qualquer punição que recebessem deveria ser relegada para a vida após a morte para que os deuses os corrigissem. Mack 
suportaria o abuso de uma forma estóica, com desapego, aderindo ao credo taoísta de 'wei wu wei' (agir sem agir). Ele 
entendeu que o que ficou conhecido como 

a antiga cultura chinesa era na realidade ariana em sua origem e que o credo taoísta era autenticamente ariano em sua 
forma não contaminada e tinha paralelos com todas as outras formações culturais arianas. Ele esperou até que a 


porta da garagem descesse completamente antes de tirar a mochila e a mochila. 
cheio de braços e os levou para o porão do andar de baixo. 


Ele decidiu dar uma olhada na carnificina que havia criado naquele dia e ligou a TV no canal local. 

canal de notícias. A repórter, desta vez uma judia, tinha lágrimas escorrendo por suas bochechas enquanto gaguejava para 
articular o que havia acontecido: "A devastação... é simplesmente horrível demais para ser descrita. Aconteceu há cerca de 
uma hora e ainda estamos chorando a D'us. para obter respostas." Os destroços em chamas atrás da câmera 

revelaram uma ruína de concreto e metal retorcido com árvores acesas como velas romanas no dia 4 de julho, colunas 

de fumaça saindo dos criadores que haviam sido a sinagoga e as ruínas ao redor repletas de cadáveres 

ensanguentados e lajes queimadas de concreto, o estacionamento foi em grande parte transformado em escarpa de metal, 
os veículos explodiram e caíram de lado em desordem geral. 

A mulher falou com um policial próximo ao mesmo sargento Rader que respondeu à sua pergunta: Estamos em guerra. 
Não sabemos quem fez isso, mas suspeitamos que seja um dos imigrantes recentes que foi filmado disfarçado de 
mossad... Quero dizer, um adido visitante de Israel em turnê pela cidade de Boden. Os restantes membros da comunidade 
muçulmana foram consultados sobre o conhecimento que têm desta tragédia e estão a trabalhar com os nossos 

agentes para ajudar na resolução do crime. 

Fora isso, é tarde demais para dizer o que aconteceu." Disse o Sargent, com uma expressão de profunda tristeza 
misturada com raiva em suas feições. 


O repórter judeu agradeceu e a câmera girou em direção ao gordo guarda de segurança judeu que guardava o shtetel 
judeu. O repórter perguntou-lhe: "O Sr. Rubin, um guarda de segurança da comunidade, estava envolvido em uma breve 
conversa com o suspeito. Sr. Rubin, conte-nos o que aconteceu entre vocês antes que o suspeito deixasse o local." Rubin, 
suas feições parecendo mais inchadas do que antes e seu rosto com um tom mais pálido, provavelmente devido aos 
primeiros efeitos da vacina Tay Sachs que Mack injetou nele 
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disse: "Obrigado Rebeca. Falei com um árabe que disse ser o adido israelense ao qual o sargento Rader aludia e antes de se 
separar da comunidade ele disse que queria me mostrar algo em seu porta-malas. Eu obedeci e de repente perdi a consciência 
-Acordei mais tarde em minha cabine com uma revista pornô colocada sobre meu peito- não sabia o que aconteceu, mas ele já 
havia partido há muito tempo - então, cerca de 20 minutos depois, a comunidade sofreu essa ocorrência horrível. Ele disse 
gesticulando ao seu redor. Mack desligou a TV, farto dos gritos lamentosos dos judeus durante o dia, e decidiu que iria para a 
biblioteca e comungaria com os deuses antes de dormir. Ele subiu a escada e olhou para os volumes encadernados em 

couro e para o tapete de ioga que era iluminado pela luz da lua cheia vinda da claraboia acima. Ele fechou os olhos enquanto 
estava deitado no tapete e concentrou sua concentração na glândula pineal, porta de entrada para os planos superiores. ele 
sentiu-se desapegar-se das correntes de chumbo da matriz judaica e de seu verdadeiro eu, elevando-se nos planos 

celestiais, além das condições do mundo de maya. 


Mack acordou no dia seguinte e começou a se preparar para o campo de treinamento de hóquei agendado para o dia seguinte 

em Zion City. Ele reuniu todos os seus armamentos e começou a limpar qualquer vestígio de DNA 

ou impressões digitais que possam ter ficado neles, garantindo que ele usasse uma máscara para evitar respirar qualquer 

DNA neles no processo. Se os armamentos foram descobertos no porta-malas de seu veículo 

ele sempre poderia alegar que eles haviam sido plantados nele, pois não havia nenhum vestígio do contrário. Ele pegou uma 
escova de aço e passou-a para cima e para baixo dentro do cano e alterou ligeiramente os martelos das armas para maior precisão. 
confundir qualquer análise forense; embora soubesse que esta não era uma ação muito eficaz, poderia potencialmente 

minimizar os vestígios que lhe restavam e as ruínas que deixara para trás nas últimas semanas, caso alguma suspeita recaísse 


sobre ele. 


Ele havia embalado as armas em mochilas militares e decidiu que levaria uma das malas para Zion City e deixaria uma 
isolada na alcova de seu porão. Quando chegou o dia, ele trouxe consigo em seu pequeno BMW uma mochila contendo 
um lançador de morteiro e vários projéteis de morteiro; Plástico C-4 com dispositivos detonadores de rádio; duas uzis 
com silenciador e duas pistolas automáticas Colt .45. Ele carregava consigo sua faca de caça ancestral com lâmina 
completa de 6 "de aço de alta qualidade que havia sido forjada por seus ancestrais, os fundadores de Boden. Seu 
equipamento de hóquei ele colocou no banco de trás e ele obteve uma fechadura especializada que ele havia afixado na 
traseira de seu carro que lacrou o porta-malas de forma clandestina. 


A viagem para Zion City durou aproximadamente 3 horas e durante a viagem ele ouviu um audiolivro de "O Mito do Século 

20" de Alfred Rosenberg, que castigou a perniciosa Igreja Católica Romana por sua influência sobre as antigas sociedades 
arianas da Europa e, especificamente, da Alemanha. Os cristãos tiveram que pagar o inferno como retribuição cármica pelo 
que fizeram à raça ariana ao longo da história daquela instituição de tortura e assassinato: torturar mulheres até a morte por 
praticarem fitoterapia e queimá-las na fogueira há apenas dois séculos, o legado do judeu havia se marcado na carne do ariano 
na forma dos instrumentos do torturador. Mack se vingaria da igreja pelo que ela havia feito à raça ariana e por quase ter 
exterminado os brancos em todo o mundo, a intenção certa dos judeus. Os escravos judeus, os cristãos, pagariam com sangue 
pelos seus pecados contra a raça branca e seus sepulcros caiados, que eles chamavam de “lugares sagrados”, seriam 
derrubados, enterrando-os nos escombros. O fato de Mack estar na cidade por alguns meses durante o acampamento de 
hóquei significava que ele teria ampla oportunidade de destruir os cavalos de Tróia, os sepuleros caiados de Sião que serviam 
de santuários para os invasores estrangeiros. 


Ele se encontraria com os outros jogadores na arena de hóquei onde estavam hospedados e depois seguiria para o hotel que 
havia reservado. Ele se aproximou da cidade de Sião, que surgia no horizonte, como um tumor na terra, seus arranha-céus de 
tamanho médio alcançando o céu como garras de ferro tentando rasgar 
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no céu, chaminés emitindo poluição sobre a área como um esgoto de resíduos industriais cobrindo a terra com 
os resíduos do excesso humano. Ele comparou esta visão monstruosa a Boden e lembrou-se do cenário de 
Boden, suas florestas, terras agrícolas e lagos e pensou consigo mesmo que lugares como este eram um 
resultado direto da visão de mundo antinatural do cristianismo e dos inventores judeus, 

assolando a terra com sua rapina e ganância, tudo justificado por um mundo celestial ilusório, acima do qual o 
acesso exigia aprovação kosher por meio da escravidão submissa à sua divindade inventada, Yahweh-Jeová, 
que era representada como a soma total do Ser, é claro, absurdamente pelo antropomorfismo judaico, um 
simulacro imposto ao mundo das formas eternas como um parasita, um vampiro absorvendo para si toda a 
energia da alma de seus escravos. 


Mack dirigiu de acordo com sua memória da cidade onde já havia participado de torneios de hóquei muitas 
vezes antes e passou pelas fileiras aparentemente intermináveis de camarotes suburbanos protegidos por 
muros de concreto e cercados por gramados bem cuidados e ruas e calçadas bem cuidadas. Algo naquela 
área parecia sem vida, um mundo higienizado e sem qualidades, no qual tudo estava reduzido a um 

estado robótico de uniformidade. Passou aliviado quando a zona industrial do centro da cidade se 

apresentou diante dele, os velhos prédios de tijolos, as cercas enferrujadas e os equipamentos industriais 
apresentavam uma paisagem única que, apesar de sua feiúra utilitária, lhe parecia um ambiente intrigante no 
qual qualquer número de pessoas coisas poderiam e provavelmente ocorreram, um contraste agradável com a 
artificialidade uniforme dos subúrbios. A área industrial não tinha nada a esconder - era uma ruína da 
modernidade e assim se autoproclamava, a sua sujeira e areia revelando o verdadeiro funcionamento interno da 
cidade, sem ocultar o seu verniz de vida campestre - o deserto suburbano. 


Saiu da zona industrial e começou a percorrer a zona boémia e a zona comercial envolvente com os 

seus imponentes centros comerciais de oficiais e bares e discotecas. Passava pouco do meio-dia e o centro 
da cidade fervilhava com as categorias típicas de quem frequentava essas áreas naquela época: empresários e 
funcionários do governo vestidos com ternos de três peças carregando pastas e vários viciados em drogas e 
vagabundos rondando como tantos cães multicoloridos vagando para um lanche de seus ricos senhores de 
escravos. Esta era a dinâmica do establishment: parasitas que usavam parasitas de nível inferior para 
justificar a sua tomada de poder e para excluir a potencialmente ameaçadora classe média pequeno- 
burguesa que estava programada para ser gradualmente substituída por uma enorme pluralidade de etnias 
não-brancas que poderiam servir para enfraquecer a população branca e isto sob todo tipo de desculpas e 
justificativas: trabalhadores estrangeiros temporários; refugiados; mão de obra qualificada, etc. qualquer coisa 
para justificar a sua presença em território branco para que o parasita judeu pudesse governar a 

multidão mista e exterminar a raça branca, o seu maior concorrente e ameaça ao poder. 


Os empresários e parasitas do governo que se aglomeravam no centro da cidade sendo protegidos pela polícia 
e pelas forças militares e de segurança privada com sua ralé eles mantinham na periferia que eles próprios 
estavam sendo gradualmente desviados para o lado à medida que se tornavam menos necessários em 
proporção ao poder dos judeus pegar. A crescente presença policial e a militarização da polícia são justificadas 
pelo sistema judaico como uma defesa contra o 'crime', contra a violência não-branca, a violação das leis que 
os judeus criaram e, na verdade, contra as leis do cosmos serem de origem hibridizada eles eram, naturalmente, 
incapazes de se harmonizar com a soma total e, portanto, manifestavam uma violência perpétua como sua 
tendência natural. 


Mack percebeu a direção excessivamente agressiva que os cidadãos exibiam, especialmente em comparação 
com o mergulho em relação a si mesmos, e isso o alertou para o fato de seus gangstalkers o terem seguido 
até sua localização atual ou terem plantado na cidade para continuar seu perpétuo assédio. contra si 

mesmo. Ele assumiu a última opção e manteve um estado de vigilância constante para não ser agredido ou 
empurrado para fora da estrada. Num cruzamento ele observou uma mulher judia de cabelo rosa 
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empurrando um carrinho de bebê na frente dele e do outro lado da rua um judeu moreno tirando uma foto 

dele com a mulher na frente. Ele havia lido em um manual chamado "A Tirania Oculta: Campanhas 
Terroristas Patrocinadas pelo Estado" que essa era uma das técnicas que os judeus usavam para 

enquadrar as pessoas como pedófilas - tirar suas fotos e compilar um dossiê de fotos semelhantes, tendo 
então o governo real ou falso. agentes vão até indivíduos da comunidade com o dossiê e os recrutam para 
espionagem e aqueles que os judeus visam envolvem-se em campanhas de assédio e, em última análise, 
assassinatos para aqueles agentes em níveis mais elevados que estavam ligados à cabala através de iniciação 
e compromisso ritual maçônico, todo o A operação de gangstalking foi dirigida pelo Mossad e embora o que foi 
introduzido na Nação como 'policiamento comunitário' e implicasse o uso de tecnologia avançada para 
rastrear, torturar e assassinar aqueles que o Estado considerava indesejáveis ou ameaças - ameaças à sua 
tirania, ameaças como Mack . 


Quando o judeu passou por outro suposto agente da cabala, um vagabundo bêbado apareceu por trás e gritou 
para Mack: "Pedófilo! Todas as cabeças se voltaram para Mack e para o vagabundo que olhou obscenamente 
para seu rosto e ele simplesmente olhou para as luzes à frente e esperou que eles se trocassem. O vagabundo 
mal havia saído da faixa de pedestres quando Mack acelerou, forçando-o a pular na calçada e, enquanto 

Mack se afastava, o vagabundo tentou cuspir em sua mandíbula desdentada, mas só conseguiu arremessar um 
lugee. no automóvel de luxo que passou atrás de Mack, pousando na janela do motorista, fazendo com que o 
proprietário quebrasse de raiva. Mack saiu antes que o proprietário saísse para empurrar o vagabundo para o 
concreto e Mack pensou em carma instantâneo, divertido com o resultado enquanto se dirigia. em direção à 
arena que ficava perto do centro da cidade. 


Mack dirigiu até a arena e observou o grande prédio que se espalhava por todo o quarteirão, seu estacionamento 
de concreto de dois níveis adjacente e dirigiu seu veículo em direção à entrada, onde um atendente negro 
estava descansando lendo uma revista de rap. Mack buzinou ao entrar para alertar o negro de sua presença, 
este pulou com medo de ser pego preguiçosamente e inclinou-se apaticamente em direção à janela com sua 
maneira caracteristicamente indiferente, os olhos semicerrados e uma expressão de arrogância egoísta 

no rosto. Mack pagou-lhe o dinheiro pelo estacionamento e foi em direção ao estacionamento. 

local onde cerca de metade dos participantes estavam reunidos, muitos com seus pais, alguns tendo entrado 

de ônibus e outros que chegaram. 


O grupo parecia estar em boas condições e quase todos eram brancos, exceto alguns peles-vermelhas que 
haviam vindo da reserva próxima, um negro simbólico e alguns judeus que fofocavam juntos como se 
quisessem se proteger dos brancos. O negro estava com eles e quando Mack puxou o negro olhou para ele 
com uma expressão de espanto, como se houvesse algo errado com Mack. Ele pegou seu equipamento de 
hóquei e passou por eles sem olhar para um jovem alto de aparência nórdica e puxou conversa. O nome do 
jovem era Karl Stelling, que alegou que seus pais haviam imigrado da Dinamarca. Mack perguntou a ele sobre 
sua formação e o que ele pensava 

de Zion City e Karl respondeu que sim e Karl respondeu que nunca tinha visto nenhum negro antes e que era 
uma experiência estranha esta terra que era tão diferente da sua, cuja cultura era de caráter mais antigo. Mack 
respondeu que as Américas já haviam sido colonizadas por brancos há milhares de anos e que haviam 

sido em grande parte destruídas pelos selvagens de pele vermelha que haviam atravessado a ponte terrestre 
vindos da Sibéria. Os brancos regressaram algumas vezes desde então e tentaram estabelecer a 

civilização, mas só conseguiram fazê-lo quando dispunham de armamento mais avançado que lhes 

permitiu derrubar o número muito maior de não-brancos no território. Ele aludiu a um livro chamado 
Vinlanders' que cobria detalhadamente os artefatos antigos e 

presença da raça ariana na Nação. 
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Karl ficou intrigado com essa informação e se perguntou por que a Nação havia se transformado na fossa que era. Mack 
respondeu em tom abafado que os judeus se infiltraram e apodreceram a sociedade por dentro através da imigração, 
que lhes serviu como um meio instrumental na destruição e derrubada da raça branca. Karl disse que isso 

parecia uma probabilidade, ele tinha ouvido falar de como os judeus tentaram destruir a Alemanha durante a Segunda 
Guerra Mundial, mas nunca se importou muito em investigar o assunto. Ele só estava interessado em estudar engenharia 
para poder se tornar engenheiro e construir uma empresa de engenharia. Mack respondeu que haveria um campo de 
estudo útil e poderia ser de grande benefício, já que a agenda judaica era global e era a sua estratégia para dominar o 
mundo. 


A discussão continuou em voz baixa enquanto Mack dava referências para Karl estudar mais e Karl as anotava para 
estudos futuros. Enquanto conversavam, Mack observou os judeus olhando para ele com seu fantoche negro e fez 
uma nota mental para evitá-los, se possível, sabendo que qualquer envolvimento com judeus acarretava 

mais mal do que bem devido às suas intenções malévolas para com todos os brancos, que Mack especulou serem uma 
tendência natural da parte deles não era resultado de qualquer educação na sinagoga, mas era uma pré-disposição 
natural e biológica para com um inimigo. 


Talvez isto tenha sido reforçado até certo ponto pela sua educação, mas talvez a um nível metafisicamente mais 
profundo, os judeus eram uma entidade que representava uma ameaça de intenções hostis para com aqueles cuja 
própria alma era de uma estrutura diametralmente oposta e isto significava que existia uma repulsão magnética entre 
arianos e judeu e que era algo irreconciliável, insuperável. A imagem do ariano de olhos azuis e cabelos loiros e do 
judeu de olhos pretos e cabelos pretos ilustrou bem o forte contraste entre os dois grupos. 

Enquanto Mack conversava com Karl, outro veículo parou uma minivan azul que pertencia ao pai de Christian, 

o pastor da "Igreja Missionária Cristo Rei" em Golden Gates. Os dois desembarcaram depois de parar ostensivamente 
evitando qualquer envolvimento com Mack e o pastor depositou o seu em Christian Humble, ao lado dos dois 

judeus, como o macaco do tocador de realejo. Christian aproximou-se dos dois judeus com um sorriso artificial no 
rosto e apertou-lhes a mão e a do negro e começou a discutir com eles olhando periodicamente por cima dos ombros 
para Mack e Karl. Mack informou Karl sobre Christian e como ele fez comentários desagradáveis sobre a morte de seu 
pai com Simon, o judeu, e 

disse a Karl em voz mais alta que Simon também havia sido morto em algum tipo de atentado a bomba relacionado a 
gangues. Isso chamou a atenção dos cristãos e este olhou furiosamente para Mack com seu olhar fanático e olhos 
arregalados de hostilidade para com alguém que iria 'amaldiçoar' seu mestre judeu. 


Depois de pouco tempo, um Cadillac parou e dele saiu um Mack cujo queixo quadrado e feições taciturnas o 

marcavam como Ron Berry, o treinador de hóquei que foi o empresário que criou a escola de hóquei apropriadamente 
chamada: "Escola de Hard Knocks de Berry". o homem musculoso caminhou rapidamente em direção à multidão 
reunida e disse antes que o pai de Christian tivesse a chance de se aproximar dele e apertar sua mão: "Escute, 

Puck!" ele disse com a voz estrondosa de um instrutor de treinamento: "Você não passa de carne aqui e eu sou o 
martelo que vai amaciá-lo antes de fritá-lo na grelha!" os meninos olharam 

seu novo treinador com uma expressão de respeito no rosto. "Vocês, punks, vão trabalhar e quero dizer, trabalhar - isso 
não vai ser nenhum trabalho de hambúrguer - vocês não terão nenhuma graxa em seus rostos cheios de espinhas 
quando começarem aqui - só sangue!" O pastor olhou com hostilidade intimidada para o macho alfa, suas feições contraídas 
desmentindo seu ciúme pelo machismo superlativo do treinador. O treinador fez com que todos os participantes 

se apresentassem e, quando os jogadores quase anunciavam todos os seus nomes, um veículo parou, uma 
caminhonete que Mack reconheceu como contendo Donny Macdonald, que saiu sob o olhar furioso do treinador. 


Donny acenou timidamente para a multidão de espectadores e Mack acenou para ele. O treinador gritou: “Deite-se 
no chão e me dê 50 flexões — agora!” Donny caiu no chão e habilmente 
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fez 50 flexões enquanto o treinador ficava em cima dele e, quando Donny começou a perder o fôlego, o treinador 
o empurrou no chão gritando: "Mais 20, vamos lá! Mais 20! O que você é, um maricas!" A mãe de Donny assistiu 
horrorizada enquanto seu boneco esfarrapado de Andy era jogado pelo estacionamento como um mero 

fantoche nas mãos do treinador. Os dois pais se reuniram, sussurrando um para o outro, como se estivessem 
em consulta, enquanto Donny executava suas ações. Os dois pais se reuniram, sussurrando um para o 

outro, como se estivessem em consulta, enquanto Donny executava suas ações. Berry virou-se para eles e 
gritou: 'seus filhos pertencem a mim agora! Volte quando o verão acabar!" Ele então latiu para Donny pegar 

seu equipamento e carregá-lo para o grupo que o separava de seu passado, sua vida protegida com suas 
unidades parentais. Os meninos viram o treinador conversando com os dois pais que, hesitando, saíram com 

um aceno e de repente o estacionamento se destacou na mente da maioria dos recrutas como um sinistro 


campo de testes onde sua masculinidade seria submetida a julgamento, um rito de passagem para a masculinidade. 


Os treinos foram programados para oito horas diárias, de segunda a sábado, com folga aos domingos. 

Mack examinou o currículo da escola e observou os exercícios e escaramuças detalhados e complexos e, 
devido à reputação do treinador que tinha alcance global, antecipou que o treinamento 

seria a melhor forma de garantir seu sucesso nas grandes ligas. Ele apresentou Donny a Karl e os três 
formaram uma espécie de trio. Mack já havia informado Donny sobre os livros do nacional-socialismo e do 
racialismo e os dois eram ambos proponentes dos valores necessários para levar adiante uma vitória ariana e 
combater o inimigo. 


Os três decidiram alugar quartos no mesmo hotel, a poucos quarteirões da arena, para que pudessem ter 

fácil acesso às instalações. Mack insistiu que gostava de dormir sozinho e fez questão de ter seu próprio quarto 
e os outros seguiram o exemplo, não tendo interesse em reunir os recursos, já que Karl era de origem abastada 
e Donny havia economizado dinheiro suficiente durante as férias removendo a neve para permitir ele para se 
sustentar durante os meses de verão. 


Mack queria garantir que se manteria separado para poder realizar ataques noturnos nos alvos que 

considerava a maior ameaça à raça branca. Enquanto estava na cidade, ele esperava poder também descobrir 
algumas conexões com quaisquer organizações pró-brancos que pudessem servir como uma conexão para 

ele colocar o pé na porta do santuário interno do poder branco, talvez, especulou ele, houvesse partidos por trás 
do poder branco. cenas que eram pessoas ricas e poderosas que poderiam financiar a revolta contra a ordem 
mundial judaica da modernidade degradada. Ele teve que avaliar todas as suas opções e ampliar o alcance de 


seu poder tanto quanto possível para que a raça branca pudesse sobreviver - o inimigo era poderoso e ele tinha que igualar e 


superar seu nível de poder. Isso ele não poderia fazer em nenhum ataque frontal, é claro, mas poderia ajudar 
a minar a sociedade a ponto de desferir golpes mortais. 


A guerra das pulgas implicou a destruição do Leviatã através de inúmeros ataques que derrubariam a criatura. 
Naquela noite, ele se separou de Karl e Donny, que estavam empenhados em representar cenários prováveis 
no reino do bom e velho jogo de hóquei. Mack tinha outro jogo para jogar e pretendia começar naquela noite. 


O hotel para o qual ele telefonou pela primeira vez fez uma reserva e depois cancelou no dia em que ele chegaria, 
dando uma desculpa esfarrapada, e ele detectou um tom de falsidade zombeteira quando foi dada, o sotaque 

era o de um indiano oriental ou de um árabe ele não sabia dizer qual. Resolveu que faria uma visita ao 

hotel que se chamava "O Oásis" e olhando na lista telefônica observou no anúncio um letreiro de néon com 

um camelo piscando e uma palmeira e uma piscina d'água. O proprietário também tinha sua imagem visível, 

que era a de um sorridente sudeste asiático de pele escura, alguma forma de paquistanês ou similar. Ele 
garantiria que o oásis se transformasse de um oásis de aqua vitae e se tornasse um oásis de um líquido mais 
sangúíneo. Ele garantiria que enviaria uma mensagem aos selvagens de que nem a sua manipulação nem eles 
próprios seriam tolerados. Abrindo sua mochila ele 
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decidiu que iria em uma missão clandestina. A cidade de Zion era famosa por suas guerras às drogas e os 
principais atores eram a gangue Chinese Snake e os Assassinos muçulmanos, sendo estes últimos 

nomeados em homenagem ao fundador do culto ismaelita de assassinatos, os assassinos de Hassan Saba. As 
duas gangues estavam em guerra há muito tempo, desde que os árabes foram trazidos depois das fendas, a 
típica técnica fina e de cunha dos judeus: primeiro, traga um grupo aparentemente benigno de olhos oblíquos 

e depois adicione mais biologia selvagem à mistura para a criação de um caos étnico sob qualquer 

cobertura: cultural; religiosos, etc. e negam aos brancos um meio de se protegerem através da ameaça de prisão 
ou assassinato pela polícia e pelas forças militares. Mack supôs que, como a maioria das empresas não- 
brancas, elas serviam de disfarce para o tráfico de drogas como forma de legitimar a tomada de poder por 

parte dos não-brancos. Mack estava determinado a decepar as gananciosas mãos marrons e amarelas na altura 
dos pulsos. Ele não era cristão e parecia dar tapinhas de amor no pulso dessas hordas selvagens - ele lhes 
enviaria uma mensagem. No entanto, esta mensagem teria um pequeno embrulho divertido e era o 
aparecimento de uma gangue chinesa atacada contra um inimigo rival. Mack trouxe consigo um recipiente 

com tinta facial para fantasias, uma lata de spray bronzeador e uma variedade de fantasias que poderiam 

ser úteis para confundir a polícia e qualquer outra parte interessada que por acaso olhasse para a câmera de "The Oasis" depc 


Ele foi até o espelho e observou-se cuidadosamente enquanto se vestia como um membro de uma 

gangue chinesa. A tintura de pele que ele usou era feita de açafrão e outras substâncias e lhe dava 

um tom de pele sujo, amarelo-acastanhado, característico do tipo inferior de chineses que foram importados 
para a cidade e que formavam o eleitorado da gangue Snake. Ele vestiu um par de óculos escuros e vestiu seu 
trapo e se preparou para percorrer a distância do hotel até "The Oasis” e fazer uma visita aos árabes que o 
possuíam. Sua arma preferida para o ataque foi uma faca de caça fabricada na China e bainha sintética 

com lâmina azul-preta e cabo sintético e um SMG JS9 de fabricação chinesa silenciado com carregadores de 
caixa estendidos adicionais que ele obteve no armazém. Ele derramaria um pouco de sangue no Oasis naquela 
noite e deixaria algumas caras de camelo com moedas chinesas nos olhos para indicar sua presença. Se 
tivessem sorte, ele deixaria até um biscoito da sorte ou uma estátua de gato da sorte se 


ele poderia encontrar um em seu caminho. 


Mack saiu do quarto pela entrada do hotel sabendo que não havia câmeras no corredor. Para tomar 
precauções extras no caso de ser visto, ele se vestiu com um blusão verde escuro e uma capa de chuva da 
mesma cor, de modo que suas feições ficaram completamente obscurecidas. Desceu as escadas no meio do 
corredor e saiu pela entrada dos fundos andando ao longo do prédio para se esconder e seguiu por uma fileira 
de arbustos protegidos de quaisquer câmeras pela copa das árvores que crescia ao longo do perímetro da 
estrada que fazia fronteira com o hotel. 

Ele entrou em um restaurante fast food, na entrada da frente, e fingiu ir ao banheiro, correndo 

as torneiras para disfarçar a falta de ruído saíam então pelos fundos e saíam para a rua lateral paralela 

à faixa principal ao longo da qual se situava "O Oásis". Ele entrou em um beco atrás das lixeiras adjacentes 
ao "The Oasis” e guardou sua capa de chuva atrás de uma lixeira em um saco plástico de lixo que havia trazido 
com ele e apareceu em sua fantasia de gangue da Cobra Chinesa, a bandana vermelha e calças de jogging 
vermelhas e vermelho jaqueta esporte escondendo seu smg silenciado e faca de caça. Era hora de ir. 


Mack dirigiu-se para o hotel/motel com um andar arrogante que ele havia observado a gangue Snake adotar 
em encontros anteriores com eles ao comer em um restaurante dim sum na cidade da China, 

a área de cavalos de Tróia da cidade. Mack decidiu falar com o árabe Paki no hotel e entrar pela entrada dos 
fundos, a porta que dava para o escritório e o corredor adjacente. Ele observou nos arbustos um dos clientes 
se aproximando para escanear seu cartão de proximidade para permitir sua entrada e entrou em ação 
extraindo sua faca de caça chinesa com lâmina preta azulada e deu um soco no pescoço do cliente, cortando 
sua medula espinhal. O velho gordo e branco derramou o sangue escorrendo pelo pescoço na camisa que 
trazia a legenda: "Eu estou com Israel". Mack teria deixado o baby boomer ir, se não fosse 
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este desprezo contra os seus antepassados e a destruição do seu próprio povo ao longo dos últimos dois milénios. 

O sionista jazia morto, o branco dos seus olhos refletindo o brilho da luz de segurança acima dele, como se fosse o avanço 
tecnológico que Jeová veio para tirá-lo do chão em cruel ironia. "Aço você ouve com pena" Mack pensou e enfiou seu corpo 

atrás do radiador que resfriava os Pakis na recepção e abriu a porta depois de escaneá-la com seu cartão de proximidade recém- 
apropriado. 


O paquistanês sentado à mesa tinha barba e turbante na cabeça, um turbante azul que denotava sua afiliação à gangue de 
assassinos, um a dois para ir - Mack encontrou os olhos vidrados do paquistanês quando 

este último se virou para cumprimentar o cliente com o cano de sua SMG JS9 com silenciador - a arma gaguejante que emitia 
uma chama amarela da morte - a imagem perfeita de violência flagrante para a câmera que enfureceria a gangue de 
assassinos e desencadearia uma guerra de gangues. O corpo caiu na cadeira de encosto de couro, o sangue escorrendo 

dos buracos no rosto do paquistanês e saindo de sua boca, acrescentando insulto à cinematografia perfeita para alimentar 

as chamas do ódio entre as gangues rivais. 


Ele sabia que haveria mais Pakis em cena e não ficou desapontado quando observou um sósia saindo dos fundos do escritório 
com uma pistola automática de escorpião começando a adquirir um alvo e ainda assim 

- um pouco tarde demais - Mack disparou uma rajada totalmente automática em sua barriga, manchando seu terno de três peças 
com licor carmesim que irrompeu como um sprinkler encharcando suas sedas e o exótico tapete persa que forrava o chão. 
Usando as mãos enluvadas, ele empurrou o corpo de volta para o escritório e empurrou o cadáver sobre a cadeira, 

fechando posteriormente a porta atrás de si, com cuidado para garantir que não houvesse manchas de sangue visíveis para 
quaisquer clientes ou parentes que pudessem aparecer. Ele olhou para as câmeras e até agora tudo estava em silêncio. 

Pelo canto do olho, ele viu o cofre que esperava estar no canto e foi até lá para dar uma olhada. Isto irritaria ainda mais a gangue, 
pois esta era, sem dúvida, a frente de lavagem de dinheiro por trás da qual a gangue ocultava suas operações. 


Mack fez a devida diligência na pesquisa de rachaduras seguras e habilmente pegou um estetoscópio colocando o delicado 
copo de instrumentos contra a gigantesca estrutura de aço e, girando o mostrador primeiro para um lado e depois para outro, 
finalmente ouviu um clique e sentiu resistência. Após 5 minutos disso, ele decifrou a combinação e girando a roda que abriu o 
cofre ouviu um som estridente quando o cofre revelou seu conteúdo, abrindo a pesada porta revelando pilhas de dinheiro 
lavado e vários sacos. 

de pedras preciosas autenticadas por profissionais nos cartões exibidos. 


Ele pegou uma mochila na mesa próxima e, esvaziando-a de seu conteúdo, começou a encher a sacola com os produtos 
que lhe seriam úteis em suas atividades caso tivesse a oportunidade de se encontrar com algum colega pró-branco ou se ele 
tem que fazer tudo sozinho do zero. Ele fechou o zíper do tesouro e adicionou a submetralhadora escorpião e carregadores 
de caixa estendidos adicionais no primeiro 

A bolsa da sacola então decidiu que a colocaria em um dos ponchos pretos designados ou que o segurança do hotel a viraria 
para que as letras ficassem visíveis - outro meio de perder rastros. Ele estava com as malas prontas e pronto para partir 
quando ouviu uma batida na porta seguida por uma voz agressiva em um idioma específico do Paquistão. Sua intuição 
superior permitiu-lhe ler os registros akáshicos em lugares mais elevados e decifrar as palavras, traduzindo-as em significado 
em sua mente. 


Ele falou, afetando o sotaque de um paqui: “O que você quer, irmão?” a voz respondeu: "Pare de se masturbar e saia - temos 
negócios para discutir." Mack respondeu: "Um minuto, sahib." ele olhou pelo olho mágico e observou três Pakis em turbantes 

azuis e shorts de corrida azuis com joias berrantes e 

camisas batedoras de esposa. Mack traçou uma estratégia sobre como poderia eliminá-los sem levar um tiro e decidiu 

por uma abordagem avançada. Ele girou a fechadura silenciosamente enquanto os paquistaneses tagarelavam uns com os 

outros e de repente a porta se abriu. Os atônitos paquistaneses receberam uma tempestade de granizo de fúria de cnumbo, o 

JS9 SMG atacando-os e explodindo seus trajes de carne em uma névoa sangúínea enquanto as pontas ocas salpicavam suas formas. 
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como um amaciador de carne. Um dos Pakis ficou parado em pé, cravando-se em suas pernas o JS9 smg 

queimada a seco e vazia, as cápsulas de latão empilhadas no chão. O banger procurou sua glock e, antes que pudesse 
tirá-la da cintura, Mack sacou a faca e enfiou-a em seu coração, matando-o instantaneamente, seu corpo afundando 

no chão. Voltando ao escritório, pegou a sacola, tirou as glocks dos bangers e saiu por onde entrou. 


Ele correu pelo beco onde havia escondido sua capa de chuva e, jogando suas roupas na lixeira, ele 

tirou um pouco de fluido leve inflamável e encharcou. As roupas com ele acendendo um pano com um isqueiro e 
jogando-o dentro. Ele vestiu a capa de chuva e o chapéu e seguiu em linha indireta em direção ao hotel, encontrando 
outra lixeira para descartar o JS9 smg e a faca, perdendo assim todos os vestígios de si mesmo como o 
perpetrador. Ele voltou ao hotel pela porta dos fundos e entrou amarrando uma vara dentro para manter a porta 
aberta para que ele não tivesse nenhum rastro de si mesmo usando seu cartão de proximidade. Ele colocou a 
capa de chuva e o chapéu na lavanderia, virando-os do avesso para eliminar vestígios de DNA e definir o ciclo de 
lavagem. Assim que o ciclo de lavagem foi concluído usando suas luvas de látex, ele colocou as roupas de chuva 
em um saco e colocou esse saco em um lixo maior e colocou-o na rampa de lixo do corredor principal. 

De volta ao hotel, Mack estava em profunda meditação. As imagens dos últimos meses passaram por sua visão, 
imagens do perpétuo assédio por parte dos agentes, da dor e do sofrimento de seus pais e de Olga, seu jovem 
corpo quente horrivelmente mutilado pelo demônio judeu que ele aniquilou numa saraivada de tiros. levar a morte 
enviando-o ao seu deus saturniano Jeová. As imagens ele empurrou de lado, substituindo-as pela escuridão, 
entrando em um estado de 'wu shin', de indiferença. Ele se concentrou em seu terceiro olho e toda vez que imagens 
entravam em seu campo perceptivo, ou pensamentos e meios pensamentos, ele os apagava, fazendo-os 
desaparecer no vazio, concentrando-se na meditação do vazio. Ele sentiu a atividade da glândula pineal aumentar, 
concentrando energia no centro do terceiro olho. Depois de trinta minutos ele saiu gradualmente de seu transe e 
contemplou sua foto de Adolf Hitler, que Miguel Serrano havia chamado de 'O último avatar de Vishnu' antes que o 
último avatar Kalki viesse e destruísse a horda maligna deste mundo. Ele pretendia se juntar a Odin e seus Wildes 
Heer, seus Einherjar em Valhalla e entendeu que esta era a única maneira de sair desta matriz do Demiurgo, 
rompendo "para o outro lado" como Jim Morrison, ele próprio vítima do assassinato do mossad , tinha dito. 


Mack contemplou seu próximo ataque e decidiu que iria dar uma olhada no jornal judaico de cortesia que estava 
colocado no quarto do hotel. Abrindo-o, ele observou a habitual retórica de choque e sensacionalismo que constituía 
a tarifa que as grandes massas consumiam como lixo. No meio do caminho ele observou um artigo de tamanho 
médio que proclamava: "Igreja do Sagrado Coração acolhe refugiados", a foto mostrava um grupo de brancos 

com sorrisos falsos que encobriam seu olhar hostil de julgamento e um grupo de crianças negras com sorrisos 
comedores de merda olhando para o câmera e o texto continuou 

dar detalhes sobre a localização da igreja e quando ela guardaria sua 'massa' de lixo. 


Mack anotou que seria para o domingo seguinte e desenvolveu um plano aproximado sobre como poderia cuidar 
dos negócios. A igreja, assim como a sinagoga, estava localizada em uma área rica chamada Rose Dell e isolada 
atrás de portões de ferro forjado, como fora o cavalo de Tróia dos judeus. 


Mack arquivou essas informações em sua memória, sem deixar anotações ou planos, por mais grosseiros que fossem, 

que pudessem permitir que as pessoas rastreassem quaisquer ações até ele. Ele se preparou quando terminou para 

dormir. Ele dormia na mesa para evitar possíveis percevejos e para evitar que quaisquer campos eletromagnéticos 

fossem transmitidos para ele através das torres de celular. Ele sabia que os colchões enrolados foram projetados 

com malícia premeditada para transmitir os sinais das células para a aura e modificar sua frequência e as 

frequências do cérebro, implantando o pensamento subliminar no que os oligarcas judeus desdenhosamente 

chamavam de 'os goyim', o gado como eles referia-se a não-judeus. Este foi mais um meio que a semente 

demoníaca teve para programar seu escravo, inculcando em sua consciência qualquer programa mental que pudesse apoiar sua vida 
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agenda e acelerar a sua vinda como o messias, os governantes despóticos da terra. Mack estava deitado 

sobre um par de cobertores de lã que ele havia trazido, a cabeça apontada para o Norte e cercou-se de ímãs de 
neodímio de alta potência voltados de Norte a Sul para gerar um grande campo eletromagnético ao redor de sua pessoa 
para protegê-lo de qualquer uma das radiações nocivas emitidas. pelos agentes da cabala. Sua aura era poderosa o 
suficiente para amortecer a maioria das radiações negativas, mas os ímãs ajudaram na geração do magnetismo de cura 
que o ajudou a recuperar suas energias para o dia seguinte. 


No dia seguinte, ele se encontrou com Karl e Donny para um café da manhã. Eles deveriam chegar ao rinque às 07h00 e 
acordaram às 06h00. Eles comeram um prato de frutas e um pouco de iogurte estilo Balcãs, prepararam seus 
equipamentos e seguiram em direção ao rinque. Donny fez referência ao tiroteio entre gangues que ocorreu outra noite 

e Mack comentou: "Parecido com o curso - essa é a natureza do negro para você - quando eles foram autorizados a agir, 
eles mostraram suas verdadeiras cores." Karl disse enquanto assistiam ao noticiário no quarto de Donny. “Muitos 

negros ricos neste país”: entre garfadas: “Nunca é suficiente para um selvagem ganancioso”. Donny observou como os 
chineses eram provavelmente os mais propensos a assumir o controle do comércio de drogas e a fazer parceria com os 
judeus na destruição da sociedade branca. "Eles já são", disse Mack, "a China é o maior aliado de Israel fora de nossa 
nação e de seus afiliados que, como vocês sabem, são controlados pelos idiotas nos bastidores - eles estão na China 
desde antes de Marco Polo e têm trabalhado com eles para nos envenenar e nos exterminar desde o início. 


Alguns especulam que os ratos da peste que foram autorizados a entrar nas cidades da Europa por Jacob Frank e 

os seus seguidores franquistas vieram da China, matando um terço de todas as pessoas na Europa. Desta vez não vamos 
deixar que eles nos destruam - é uma situação de vida ou morte - ou eles vão ou nós vamos, não há alternativa, pois eles têm 
forçaram-se sobre nós e não temos recurso. No entanto, considero isso uma coisa boa, um desafio que apenas 

um guerreiro ariano pode enfrentar!" 


Quando terminaram, foram em direção à arena levando a caminhonete de Karl. “Se eu conseguir chegar às grandes 

ligas, estarei pronto - não há necessidade de estudar engenharia”, declarou Karl. "Posso usar o dinheiro para 

financiar nossas atividades." Mack respondeu: "meu plano exatamente"" e Donny repetiu: "Eu também - todos teremos 
fundos mais do que suficientes para construir uma rede e nos preparar para assumir o controle desta cidade completamente 
e a partir daí poderemos irradiar para fora comprando terras nos arredores e nos espalhando por uma região grande 

o suficiente para que ninguém possa nos deter." Mack acrescentou: "Quando crescermos o suficiente na 

clandestinidade e recrutarmos militares e policiais suficientes para o nosso lado, poderemos efetuar um ataque 

coordenado às bases militares e tomar eles terminaram. Assim que tivermos as bases, poderemos tomar territórios 

inteiros, depois países inteiros, continentes — o mundo. Como o livro de George Lincoln Rockwell, "This Time the World", 

diz tudo. "Rahowa! Este planeta é todo nosso!" Donny acrescentou. 


Eles pararam na arena e observaram enquanto vários outros veículos entravam. 

novamente presente e conversava com outro atendente do estacionamento, um filipino, enquanto faziam a mudança de 
turno. Mack dirigiu até eles e eles o ignoraram claramente, observando pelo canto dos olhos que ele era um jovem branco 
em uma caminhonete, demonstrando seu senso de superioridade, o filipino segurando ostensivamente seu livro de 
negócios da universidade e o negro olhando para seu celular telefone. Mack buzinou seu veículo, mas eles não 
responderam e ele acelerou movendo-se em direção a eles, causando medo nos corações negros, medo pelo homem 
branco e sua magia juju, sua mente imprevisível que eles só podiam difamar como 'demoníaca' e 'diabólica' como 

meios de inflar seus egos em julgamentos hipócritas. Mack estava habituado a esta forma de tratamento e compreendeu 
que apenas o medo e a perspectiva de vantagem material ou poder tinham algum apelo para os não-brancos - a cenoura 
dourada e o bastão de ferro eram os únicos meios para domar as feras selvagens do mundo. o campo. O filipino abriu o 
portão depois que Mack lhe entregou o dinheiro e os dois entraram no terreno da arena. 
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O camarim era uma estrutura ultramoderna com quadros apagáveis nos quais Ron Berry desenhava círculos, linhas, xe o e 
vários outros símbolos no quadro enquanto gritava instruções. 

Karl, Mack e Donny ocuparam uma seção da sala e os dois judeus e seu negro junto com Christian Humble ocuparam a outra, a 
antipatia mútua baseada na ressonância simpática repelindo-os um do outro, os filhos da luz, os arianos, e os filhos da 
escuridão, a raça judaica 'anti-raça', os selvagens mestiços e seus homens-fera negros e o gentio judaizado Christian Humble, 

o eterno traidor da raça. 


Ron falou: "Hoje vamos nos dividir em times preto e branco." Ele disse olhando primeiro para o canto judeu e por último para 

o ariano. Seus olhos azuis de aço pousaram sobre Mack e este percebeu que o treinador era um simpatizante e entendia muito 
bem a metafísica da raça, os princípios do bem e do mal. Um dos judeus atuaria como goleiro do time adversário e ele do outro, 
enquanto os demais jogadores receberiam seus respectivos times aleatoriamente conforme o técnico alternava na seleção, indo de 
uma ponta a outra da sala. : "Preto, Branco, Preto, Branco, etc." até que as duas equipes de seis com suplentes fossem 
selecionadas. 


O jogo começou alguns minutos depois, após um aquecimento no gelo - um confronto preliminar que permitiria ao técnico avaliar 
o nível de habilidade dos jogadores. O treinador tinha um árbitro e dois bandeirinhas afiliados à sua escola que também atuavam 
como auxiliares e o árbitro largou o disco com um apito na área de confronto direto, os dois lados opostos separados com 
uniformes preto e branco lutaram pela posse do disco . Mack posicionou-se na borda de sua prega e observou a ação através 

de sua máscara de caveira. O disco foi lançado ao redor das tábuas do outro lado e o goleiro o levantou por cima das cabeças do 
central e do ala brancos; ultrapassou a linha central e foi tomada por um dos judeus enquanto seu escravo negro golpeava o outro 
ala branco Donny nas tábuas, derrubando-o com raiva bestial e caçando os próximos alvos. O judeu conseguiu verificar Karl, que 
jogava com frequência, e de repente havia apenas dois contra um favorecendo o time negro, Christian Humble e seu mestre judeu 
contra o defensor restante. Mack se firmou na dobra e começou a cair para trás com a luva levantada e pronto quando o corpo 

do judeu verificado pelo defensor caiu no gelo, o disco sendo pego por Christian Humble, que se separou de Mack. Christian tentou 
fintar para a esquerda, mas Mack já havia antecipado seu jogo e permaneceu firme em sua área enquanto Christian se 
aproximava dele tentando um backhand. Mack enluvou o disco enquanto ele navegava em direção à rede e, vendo que ele havia 
falhado, Christian tentou bater na rede e dada a discrepância de peso relativa, fez Mack bater na rede caindo em cima dele, o 
disco indo para a rede com Mack e batendo fora de seus postos. O árbitro apitou e Mack observou o treinador olhando com 

raiva para a cena, Christian sussurrou de forma hostil: Que concurso tem Cristo com belial! veio 


levantou-se por trás e bateu nele enquanto ele tentava se levantar. Christian escorregou no gelo e fingiu que estava ferido 
enquanto o árbitro apitava furiosamente separando Karl do fanático tortuoso. 


Karl foi enviado para a grande área e Mack ergueu o braço do gelo em uma saudação romana disfarçada, que Karl retribuiu 
levantando a luva. O árbitro olhou com desprezo para Christian e cheirou este fingindo lesão. Mack jogou o disco para o árbitro, que 
o pegou e Donny se aproximou e cuspiu perto de Christian, com desprezo, quando este, entendendo que seu jogo foi visto, saiu 
mancando. 


O próximo confronto foi travado e o disco seguiu para o outro lado do rinque, o centro, e Donny 
trocando o disco, confundindo o judeu no gol que mergulhou no jogador que se aproximava tentando cutucar o disco e 
conseguindo apenas tropeçar no centro que caiu no gelo batendo com o joelho 
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em sua superfície. Simultaneamente, Donny deu um tapa no disco e ele foi para a rede. O central tentou se 
levantar, mas seu joelho estava machucado e ele mancou em direção às tábuas. 


O árbitro apitou e mandou o goleiro judeu para a grande área com Christian para ser 

substituído por outro goleiro reserva. o jogo progrediu e continuou de maneira semelhante, com o judeu restante 

e seu bandido negro parecendo manchar o time com sua ressonância negativa, enegrecendo o caráter do time e 
transformando-o em um coletivo do mal. Talvez a alma dos judeus, dos seus negros e dos seus shabbos goy gentios 
judaizados. O espectro sombrio da horda do mal transmitiu-se aos outros jogadores com os quais eram aliados e 

fez deles peões em seu grupo - ou talvez fosse melhor dizer peões no jogo das entidades que os controlavam. 


Mack terminou o jogo com uma vitória e Ron Berry chamou todos os jogadores para o centro da pista para uma 

recapitulação dos acontecimentos do dia. Ele disse: "Bom trabalho, pessoal, muita agitação hoje. O que não podemos-" 

ele disse enfatizando a palavra e direcionando sua atenção para os judeus e cristãos que se amontoavam com olhares 
teatrais de inocência em suas feições "tolerar é um comportamento desonroso. Estou mantendo um registro de todas as 

suas performances e continuarei a fazê-lo durante toda a escola. Alguns de vocês serão aprovados, outros serão reprovados”, 
ele olhou novamente para Christian e seus companheiros de equipe kike: “Talvez nem mesmo. estar aqui nessa hora." 


O grupo finalmente se separou e seguiu em direção ao vestiário. O treinador havia desaparecido para conversar 
com seus assistentes e redigir críticas aos jogadores e dicas para melhorar enquanto os jovens vestiam suas 
camisetas e shorts da "Berry's School of Hard Knocks”, que eram obrigados a 

usar o tempo todo como meio de criar um senso de identidade e como um rito de passagem para se separar de seu 
modo de vida anterior como estudante do ensino médio. Todos os membros haviam se formado no ensino médio e 
estavam passando por uma mudança de consciência de que a escola de Ron Berry foi projetada para facilitar, além 
de facilitar, a transição de jovens competentes para as grandes ligas. Quando o grupo começou a se filtrar, o 
treinador apareceu da sala adjacente e fez sinal para Mack, Donny e Karl entrarem em sua sala. 


Os três o seguiram para dentro e certificaram-se de que todos os outros jogadores estavam fora do alcance 

dos olhos e ouvidos e fecharam a porta dizendo em tom sério: "O que vocês três pensam sobre as ações de seus 
oponentes hoje?": Karl saltou: " lutadores sujos." Berry olhou com aprovação para Karl e perguntou aos dois 
restantes quem deram respostas semelhantes ao que ocorreu com Karl. Berry continuou e disse: "Vou sair 

é um membro aqui ao dizer isso, e pode parecer estranho, mas o que dizemos hoje é mais profundo do que 

essa situação específica - isso vem acontecendo há muito tempo em nosso mundo - além deste tempo e deste lugar.” 
Mack perguntou: “Você quer dizer uma guerra entre o bem e o mal?” Berry respondeu com um olhar sério 

de apreciação: "Eu usaria os termos ordem e caos. Veja - e não quero nenhuma dessas informações, vou lhe dizer 
para sair desta sala - os quatro jogadores negros que designei como pretos. por uma razão - eles são o caos da terra 
que o seu comportamento reflete, como todos concordamos. As questões maiores que você pode ou não conhecer - 
é que eles servem a uma agenda que serve ao caos. Além disso, não posso lhe dizer, mas. o que posso dizer é 

que é a religião Jewdeo Cristina e seus criadores que são o caos desta terra.” 

Karl novamente se ofereceu: "Você quer dizer os judeus e seus escravos, os cristãos?" Berry fez uma expressão 

de choque e disse: "Bang! Você me pegou! Mas não deixe ninguém saber." Ele fez uma pausa: “Eu só queria chamar 
vocês três de lado, pois posso ver que vocês estão acordados para as realidades deste mundo e convidá-los 

para participar de uma reunião que eu e alguns outros teremos neste fim de semana e domingo. Somos chamados 
de Frente Nacionalista." Ele entregou-lhes um cartão e naquele momento uma batida na porta os interrompeu e 

Berry levou um dedo à boca para indicar que nenhuma discussão sobre o assunto deveria continuar ou qualquer 
referência feita ao conversa. Ele abriu a porta e um de seus assistentes estava lá dizendo. 
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ele precisava discutir o assunto com Berry. Berry então acenou com a cabeça para os meninos e disse ao partir: 
"Mantenha seu bastão no gelo." 


Chegou o domingo e o trio seguiu na caminhonete de Karl em direção a um local que o treinador lhes havia dado 

no centro da cidade, um antigo prédio de pedra que havia sido sede do clube por muitos anos. 

a liga alemã durante o início de 1900 e que serviu a um propósito semelhante como sede da Frente Nacionalista. 
Viajando naquela direção, Mack informou seus outros dois camaradas sobre as operações de gangues da cabala, que 
eram conduzidas através do “policiamento comunitário” enquanto eles dirigiam agressivamente. 

através do tráfego que tentava aglomerá-los e empurrá-los para fora da estrada, interceptá-los quando cruzavam 

os cruzamentos e interrompê-los nas curvas. A maioria dos ocupantes do veículo usava óculos escuros e alguns 

deles tinham cachorros pendurados nas janelas enquanto passavam, uma das 'âncoras' da programação neurolinguística 
que servia como um indicador de que estavam sendo rastreados e espionados 

pela cabala. 


Mack contou aos dois os detalhes de sua pesquisa e fez referência a algumas publicações sobre o assunto de um 
pesquisador chamado Tim Rifat e como todas as operações envolviam o chipamento de alvos com chips RFID para 
que pudessem ser rastreados via satélite e a tortura deliberada de sujeito através de tortura sem toque 

táticas, veneno de alimentos e água e a utilização de armas de energia dirigida, como masers, para realizar 
experiências cruéis e incomuns em membros do público que de outra forma seriam inocentes, o que acaba por 

resultar no assassinato clandestino dos alvos. Donny interrompeu: "Então é por isso que continuo sendo acordado 
durante a noite e tendo barulho ao meu redor o tempo todo. - os malditos garotos merecem a morte - mal posso esperar 
para levá-los para o túmulo!" Karl acrescentou: “Sim, os judeus estão sempre arrastando suas sementes 

demoníacas ao meu redor e esbarrando em mim nas ruas”. Mack comentou: "É assim que eles enquadram as pessoas 
como pedófilos ou 'assassinos de bebês' - eles sabem que qualquer pessoa normal - excluindo-se, é claro, por serem 
perpetradores desses crimes - atacaria ou se oporia em toda a extensão do que é permitido pelas leis do seu 
despotismo, qualquer um que possa ser convincentemente mostrado aos seus goyim como capaz de atos que 

apenas os judeus e os seus comparsas cometem. despotismo do 


A Igreja Católica e sua 'caça às bruxas', etc. Esses judeus psicopatas nunca mudam de tática...” Karl cerrou os 

dentes de raiva: “Malditos garotos! Projetando sua própria doença em mim." Mack afirmou: "Nós apenas 

tenha muito tempo na vida - uma vez que os kikes saibam que você está ciente deles, eles entrarão em modo 
selvagem para derrubá-lo e recrutar todos os seus escravos controlados pela mente para ajudá-los no processo. Temos 
apenas um certo tempo nesta terra para realizar quaisquer operações que possamos usar contra o sistema e por 
todos os meios necessários, legais ou ilegais. Donny declarou: “O sistema tem que cair ou seremos derrubados junto 
com ele. não há alternativa. Ou vai ou nós vamos." "E a única maneira de isso acontecer é se aqueles que o controlam 
forem embora. Os alvos fáceis são as principais artérias do sistema e, às vezes, a única maneira de chegar até eles é 
através de alvos difíceis. Ambos podem ser igualmente valiosos - depende apenas das táticas ." Karl disse: 

Aqui somos apenas alguns graduados do ensino médio que queriam chegar às grandes ligas e agora... — E agora, 
gostemos ou não, de acordo com o sistema somos terroristas domésticos. Qualquer pessoa que tenha respeito pelos 
brancos e pela sua cultura, qualquer pessoa que afirme que os brancos existem é considerada um terrorista 

ou afiliada a terroristas e, portanto, um terrorista. Não há saída, apenas avançar para a vitória ou Valhalla." 


Eles pararam no estacionamento do antigo prédio de pedra. Alguns veículos estavam estacionados, a maioria de 
uma variedade barata - picapes, respeitáveis veículos de quatro portas de classe média - mas havia outros que 
sugeriam um calibre de classe mais alto - alguns automóveis de luxo da variedade mais imponente. Ao entrar, Mack 
observou uma figura sentada em um carro do outro lado da rua, usando óculos escuros, o nariz adunco 

apontando para baixo, em direção ao bloco de notas, olhando furtivamente para cima enquanto rabiscava o 

número da placa da caminhonete de Donny no bloco e registrava os dois anotando 
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detalhes. Ele então pegou uma câmera e tirou uma foto dos três. Karl queria acusá-lo, mas Mack advertiu que suas ações 
eram plausivelmente negáveis e que eles seriam acusados. 

com agressão ou intimidação e que já se sabia quem eles eram para a cabala, por isso seria, na melhor das hipóteses, uma 
vitória de Pirro. “Temos peixes maiores para fritar”, disse Mack, “Assim que fritarmos os peixes maiores, todos os peixinhos que 
os sustentaram podem ser demitidos em seguida”. 


Os dois desembarcaram e seguiram em direção ao quartel-general da Frente Nacionalista, as cercas de ferro forjado que o 
circundavam eram altas o suficiente para impedir a entrada de qualquer curioso ou sabotador e o portão de ferro tinha um 
interfone eletrônico protegido por uma caixa de vidro à prova de balas com fechadura compartimento deslizante que era aberto e 
permitia acesso ao botão do interfone, alguns pequenos furos foram feitos para permitir a comunicação verbal. Mack 

pressionou o bottun através do pequeno buraco com uma caneta e ele 

ouviu o estalo da estática em meio a um fundo de ruído indeterminado: "Sim?" Mack respondeu: "Estamos 

aqui da escola de Hard Knocks para pagar para visitar." A voz rouca respondeu: "Ok." A fechadura do portão foi aberta e aqui 
estava um zumbido eletrônico enquanto os três entravam no complexo. 


Um cão pastor alemão correu latindo para encontrá-los, aparentemente estando à espreita no meio dos arbustos e Mack, que 
sempre teve um relacionamento intuitivo com os animais, comunicou-se em uma comunicação sem palavras com ele e ele 
parou de latir e começou a abanar o rabo. Mack acariciou seu pelo com a mão enluvada de couro e o cachorro os seguiu até a 
entrada. A robusta porta de madeira com tábuas desgastadas e rebitadas cravadas na porta de pedra e concreto se abriu para 
fora e um homem mais velho e robusto, com um cabelo grisalho alto e cortado justo, cumprimentou-os, suas feições 
enrugadas, embora ainda assim tendo uma vitalidade, seus olhos azul-acinzentados brilhando. ao olhar para o jovem: "Entre”, 
disse ele e olhou além deles em direção ao judeu que ainda estava espionando em seu veículo. "Você está na mira agora..." O 
trio entrou enquanto o homem feche a porta. Ele os encarou e apertou a mão deles, apresentando-se: "Meu nome é 

Buckley, Willis Buckley - sou experiente neste jogo." Ele falou brevemente sobre sua carreira na inteligência naval e como 


recebeu uma dispensa desonrosa por recusar 


calar sobre os judeus e seu poder. Ele então formou a Liga Nacional e seu braço editorial "Nationalist Guard Publishing” e foi 
fundamental na divulgação da mensagem de sobrevivência branca em todo o mundo. Ele então perguntou a eles sobre 
seus antecedentes e eles deram uma breve sinopse de sua história de vida no ensino médio. Mack, é claro, omitindo seu 
ativismo, embora não os assassinatos de sua mãe, pai e namorada. 


O velho ficou furioso com isso e cuspiu: "Malditos sejam esses garotos! Eles vão pagar em breve pelo que 

eles fizeram - temos planos e vamos implementá-los em breve." Mack respondeu: "Conte comigo 

dentro." "Eu também", acrescentou Donny. "Eu três”, disse Karl. Willis Buckley sorriu e disse: "Bom! É bom ouvir isso - 
precisaremos de sangue jovem para extrair o sangue negro dos demônios judeus!" Ele apontou-os para as mesas onde 
estavam reunidos os membros restantes da Frente Nacionalista, aproximadamente 25 membros ao todo 

estavam absortos na conversa e não conseguiram observe os jovens que haviam acabado de chegar. O salão era um lugar 
amplo com palco e pódio em uma extremidade e na outra estavam os recém-chegados apreciando a paisagem, as placas 
antigas e as fotos emolduradas dos heróis da raça branca, as paredes. enfeitado com antiquários, de armas de fogo a 
espadas, insígnias e bandeiras conotivas do 

corrida em seus vários disfarces em diferentes momentos e lugares. 


O velho expandiu o peito colocando as mãos na boca e gritou: "Atenção! Temos recém-chegados aqui!" as cabeças dos 
membros viraram-se para eles e olharam para fora com expressões de curiosidade misturadas com suspeita e, em alguns 
casos, com um olhar de esperança para o futuro. Willis fez as apresentações e depois que todos foram apresentados ele sentou- 
se com os 'rapazes' enquanto os chamava e bebia uma bebida. Pouco tempo depois, uma mulher loira de meia idade 

chegou com uma bandeja de suco de frutas para os três e eles beberam suas bebidas e sentaram-se nas cadeiras de couro 
feitas de forte madeira de cerejeira e 
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responderam a perguntas como os membros que tinham um tom interrogativo sobre eles. Na opinião de Mack, isso era um 
sinal de legitimidade, pois qualquer pessoa envolvida no ativismo legítimo, que era amplamente considerado ilegal pelo 
estado policial judeu, quase certamente teria suspeitas razoáveis sobre os recém-chegados. Ron Berry parabenizou o trio 
pelo desempenho e comentou sobre o dos judeus e de seu escravo cristão e negro "Esses idiotas não farão as grandes ligas 
contarem com isso. Se não forem expulsos da escola antes que acabe, eles passarão para qualquer outro negócio habitual: 
tráfico de drogas ou órgãos por trás da fachada de pregadores ou empresários ou jogos de azar no mercado de ações como 
contadores ou vendedores de seguros. - o típico negócio sujo de idiotas e seus afiliados. 


O grupo passou a discutir as próximas atividades da liga, certificando-se de informar os jovens sobre seu modo 
de operação; "temos acima do solo", disse um dos homens mais velhos, "e abaixo do solo”. 

Comícios e demonstrações são para a superfície e outras atividades estão muito abaixo do radar do sistema e 
de sua rede de espionagem.” Mack aguçou os ouvidos ao ouvir falar de um clandestino presumindo que 

foi o ativismo duro em que ele estava imerso e que ele sabia ser necessário para garantir a sobrevivência da raça 
branca. Ele perguntou ao homem cujo apelido era 'ossos' devido à sua magreza 

características e forma esbelta em que consistia o ativismo subterrâneo. O homem hesitou um minuto antes 

de responder aos outros membros, ficando um pouco desconfortável e apreensivo, como se fosse um risco 
desnecessário divulgar essa informação para os jovens que, embora aparentemente fanáticos por fogo, 
poderiam facilmente se tornar fanáticos por fogo no lado oposto amanhã, até agora. como sabiam devido 

à superficialidade e falta de maturidade da juventude. Bones falou: "Se você se dar bem com a liga, 
apresentaremos a você alguns dos membros do lado difícil. No entanto, com esta facilidade no jogo, só podemos 
dizer que eles lembram remotamente os Freikorps da Alemanha durante os anos entre guerras ou a Ustasha 
Croata ou a Guarda de Ferro Romena de Corneliu Codreanu." Mack respondeu: "Pesquisei esses 

assuntos e estou familiarizado com eles - mais para poder comentar”, acrescentou, aludindo enigmaticamente às 
suas atividades ultimamente. 


Bones e o resto da equipe olharam com curiosidade para Mack e Bones e então mudaram a conversa para o 
próximo rali que a liga teria durante os próximos dois meses. O 

O outono estava chegando e o comício foi planejado para atrair os estudantes que frequentariam a Zion 

Academy, a prestigiada universidade que tinha um número desproporcional de judeus presentes. Os meninos 

foram convidados, mas Bones colocou a ressalva: "Talvez fosse melhor para você não ser visto no comício... 
qualquer publicidade que você recebesse potencialmente arruinaria suas opções de carreira no 

envolvimento com as grandes ligas. Você provavelmente poderia ser de maior assistência à Frente Nacionalista 
como patrocinadora, pelo menos antes que as coisas esquentem realmente - a frente sempre poderia usar 
financiamento e o salário de um esportista profissional nos daria um impulso em saltos e rumo aos nossos objetivos.” 


Os meninos perceberam a veracidade do que ele disse e decidiram que seria melhor se ausentarem de 
qualquer comício e fariam o possível para alcançar o sucesso nas grandes ligas. Berry interrompeu: "O que você 
pode fazer é ajudar no aspecto editorial da liga: precisamos de ajuda para escrever artigos, editar e outras 
tarefas que possam ser benéficas - temos uma vaga para duas pessoas, mas elas teriam que se mudar para 

o cidade." Karl disse que teve que frequentar cursos de engenharia na Academia Zion e que ele 

estava ocupado demais para ajudar. Mack e Donny se ofereceram como voluntários e deveriam começar depois da escola de Hard 
Knocks deveria terminar nos próximos dois meses antes do início do ano letivo. 

D 

Durante o jantar, que consistia em pratos tradicionais europeus, peixe cozido com batatas e legumes cozidos 

no vapor embebidos em molho. Bones tentou sondar Mack sobre o lado difícil do ativismo e seu conhecimento 
sobre os Freikorps. Mack relatou que leu algumas obras, como "Essays of a Klansman" de Louis Beam e um 
jornal intitulado: "The Nationalist Observer" de 
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Alex Curtis, bem como outras histórias de David Lane "KD Rebel" e OT Gunnarson "Hear the Cradle Song" e 
que este lhe parecia o único caminho a seguir. As feições de Bones já traziam a marca da austeridade, mas 
pareciam ainda mais graves quando ele expressou sua concordância: "em algum momento isso será uma 
necessidade - até então só podemos nos preparar e por meio de muitas pessoas de qualidade podemos 
alcançar com nossa mensagem e envie-os nessa direção, uma direção que será, se eu pudesse arriscar 

uma previsão, embora não seja um profeta, uma inevitabilidade. Mas fora da sua compreensão teórica", ele 
baixou a voz "talvez você esteja familiarizado com os duros golpes da vida. ?" Mack devolveu o olhar e assentiu 
discretamente. Bones continuou: "Por que você não volta para o escritório agora que terminou seu e-mail - 
podemos conversar lá." Donny e Karl estavam entretidos em uma conversa com os membros da liga, 
discutindo a perseguição de gangues que assolava a cidade de Zion. 


Bones se levantou e gesticulou para Mack seguir quem o fez, o primeiro os conduzindo ao longo das fileiras 

de bancos em direção à área de back office que estava posicionada a uma ligeira elevação do resto da sala 

e que tinha vidro unidirecional e era à prova de som. . Bones falou: "Nós verificamos esta sala diariamente em 
busca de bugs, então não há necessidade de se preocupar com as pessoas ouvindo. Você não precisa 

me contar sobre suas atividades, pois posso deduzir das informações que recebi em nosso submundo o que 

você Bom trabalho, sim. Este é exatamente o tipo de operação de que estamos falando. Tive que examiná-lo 
pessoalmente para tomar minha decisão a seu respeito. ocupar 'o lado difícil do ativismo". "Você está interessado?" 
"Sim", respondeu Mack "Parece ser o seu destino" Bones refletiu. 


Bones continuou: "Temos alguns advogados organizacionais que não estão oficialmente relacionados, eliminando 
assim um rastro. Essas organizações trabalham para eliminar problemas antes que eles saiam do controle, 

como um anticorpo em um organismo engolindo um vírus e destruindo-o. Posso colocar entre em contato se você 
estiver interessado em seguir o lado difícil do ativismo, que em última análise é o único lado que nos garantirá a 
vitória, como você afirma entender." Mack respondeu afirmativamente: "Estou dentro ou um centavo por uma 
libra. Como você disse, já estou na mira e tenho contas a acertar com o inimigo, não apenas pessoalmente, 

mas em um grande escala." 


Bones disse a Mack para retornar à sede do clube no dia seguinte e ele o colocaria em contato com um homem 
que seria seu contato. "Karl e Donny são bons rapazes”, disse Bones, "Mas eles não são líderes do tipo que 
procuramos - Karl é um cara ambicioso que está focado na carreira, mas sua carreira está antes de sua 
devoção à sua raça até agora como Posso perceber. Ele é um bom suporte, mas não estaria disposto a se 


sacrificar para alcançar nossos objetivos. Donny também é um bom seguidor, mas não tem iniciativa independente para isso. 


qualificar como o que poderíamos considerar um 'ativista lobo solitário" do tipo hardside. Ambos serão 
acréscimos disponíveis à organização no ativismo acima do solo, mas se estiverem dispostos a ir até o fim, 
terão que desistir de sua associação organizacional e não participar de nenhum lado da propaganda. 

valor relativo de criar mudanças na vida real que foram comentadas e relatadas nos órgãos de propaganda e 
na própria propaganda - sem ações toda conversa era estéril. Ele lembrou uma citação de Mussolini: 
“Inatividade é morte” e limitação da atividade. 

escrever e comentar a ação era apenas a sombra da ação e não a ação em si. Na melhor das hipóteses, o 
comentário, a filosofia, a propaganda e a arte levaram à ação e onde isso não aconteceu, como no caso de 
quase toda a retórica democrática burguesa, o niilismo foi o resultado final como uma análise impotente ou uma 
fonte teórica sem qualquer aqua vitiae ou resultados concretos. Ele não pretendia limitar-se a viver num mundo 
de sombras como copiador ou intelectual pomposo. Todos os seus pensamentos e emoções estavam 
direcionados para a ação, tudo o mais que ele considerava supérfluo, os sonhos ociosos dos tolos. 
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O dia seguinte era segunda-feira e a escola começou para valer às 7h. O trio voltou para a arena e recebeu 
uma sessão de treinamento antes de se aquecer para o confronto. O treinador disse: “Hoje não quero que se 
repitam as palhaçadas cobardes do jogo anterior”, disse olhando para Christian Humble e o seu treinador 
judeu. “Hoje vamos trocar de uniforme com o time branco anterior vestindo preto - assim você não se acostuma 
com uma forma de pensar unidimensional. 

não quero que você associe seu jogo a detalhes irrelevantes. Olhe para isso de um ponto de vista mais elevado 
- O mundo em que você vive muda e se impõe a você tentando derrubá-lo de todas as maneiras - você tem que 
manter o foco e manter sua cara de jogo, caso contrário você poderá sofrer uma perda. " Ele disse olhando para 
Donny que estava mexendo em alguns de seus equipamentos e parou ao perceber que o treinador estava 
olhando para ele: "Para vencer o jogo você tem que manter a cabeça no jogo - qualquer distração pode levar à 
derrota... agora vamos lá e jogar para valer!" Os jogadores terminaram de vestir suas camisas e se arrastaram 
nos tapetes de borracha em direção ao rinque. O aquecimento envolveu a realização de alguns treinos com os 
próprios membros da equipe em suas respectivas extremidades do rinque e vários exercícios de alongamento dinâmico para 
lubrificar as articulações e fazer circular o sangue pelos músculos, aquecendo os tecidos. O treinador apitou e 
gritou: "Três períodos com cinco minutos de descanso entre os quais você pode pegar o gelo - não há 
necessidade de ir ao vestiário. Hoje o foco é na intensidade - alta pressão!" Ele apitou enquanto os jogadores 
avançavam em direção às suas posições, os extras sentados à margem. Donny jogou na ala esquerda e Karl 
foi novamente na defesa com Mack na área. As camisas pretas dos jogadores com seus números brancos 
contrastavam com as brancas com letras pretas e Mack tinha uma certa sensação de mau pressentimento, 
como se estivesse antecipando alguma forma de catástrofe que estava por vir, o tom preto das camisas 
amplificando a atmosfera estranhamente fúnebre que tinha as energias da batalha que estava por vir, uma 
disputa desesperada por domínio e poder. 


O disco foi largado pelo árbitro e os centrais se enfrentaram em uma luta louca pelo controle do objeto da vitória, 
o disco, centro do jogo. Donny correu atrás do disco enquanto ele avançava em sua direção geral e ele avançou 
em direção à rede do goleiro adversário, tendo 

um golpe limpo ao acertar as pernas do lateral-direito branco que se movia em direção ao gole finalizava para um 
chute. O disco errou a rede e ricocheteou nas tábuas, sendo apanhado pelo defensor branco e lançado para fora 
da zona branca, sobre a linha central, em direção ao preto, enquanto o disco 

O centro branco pegou e avançou para a rede, mas foi detido contra as tábuas por Karl, que acertou o jogador 
contra o vidro. 


O jogador caiu e o bandeirinha apitou, o disco patinando inofensivamente em direção a Mack, que o cobriu 
enquanto os jogadores adversários cambaleavam na tentativa desesperada de forçá-lo na rede. O árbitro 

apitou repetidamente e o jogo foi interrompido, com Karl recebendo um pênalti enquanto o central era 

escoltado por dois de seus companheiros em direção ao treinador. O treinador cnamou o médico da equipe e 
disse a um dos jogadores do banco para acompanhá-lo até o vestiário e avisá-lo de qualquer problema. O 
jogador estava alerta, mas perdeu o fôlego e para evitar qualquer responsabilidade legal o treinador garantiu 

que tomou todos os cuidados obrigatórios. No entanto, o jogo tinha que continuar e os jogadores com um novo 
centro branco posicionaram-se em torno das marcas fora da linha e o árbitro deixou cair o disco no caos de tacos 
que tentaram agarrá-lo para si e, um instante depois, um dos os jogadores brancos tentaram dar um chute com o 
pulso em Mack, que o derrubou com seu bloqueador, apenas para ter que chutá-lo com as almofadas um 
momento depois, na direção oposta, o disco ficando em posse do time preto. 


Donny estava com o disco e estava correndo pelo gelo em linha reta em direção à rede adversária, mas dois 
membros negros ganharam velocidade, mas o seguiram na competição. Quando Donny se preparou para um 
chute que passou pelo goleiro e caiu na rede, o bastão dos judeus acertou a nuca de Donny, fazendo-o cair no 
gelo sem nenhum sinal de vitalidade. Mack observou tudo isso à distância e 
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uma sensação de vazio ocorreu em seu estômago, uma sensação de pavor em seu plexo solar ao ver sua amiga 
esparramada no gelo com o pescoço em um ângulo estranho. Os jogadores se aglomeraram e o técnico Berry 
correu em direção ao jovem imóvel que representava para ele uma grande promessa, não apenas no domínio 

do bom e velho jogo de hóquei, mas também no da luta pela sobrevivência dos brancos. O treinador observou 

o jogador judeu tentando se esconder atrás dos outros e passou por cima dele, jogando-o no gelo 

dizendo: "Sai da frente, caramba!" O judeu caiu no gelo e gritou: "O quê? Não entendo 

" O treinador sentiu os sinais vitais e depois de um minuto proclamou-o com a cabeça, instruindo o árbitro a 
chamar o médico e ligar para o 911. O treinador então se virou para o judeu e disse: "Sua ação foi deliberada - 
você está fora desta escola e você enfrentará uma punição legal - marque minhas palavras. 


Mack agora tinha uma sensação de completo vazio por dentro - todos os seus amigos e familiares foram mortos 
pela cabala de um lado para o outro e ele não tinha mais nada que o ligasse a Boden. Ele ainda tinha 

negócios lá na forma de vingança, caso contrário, era apenas outro lugar para ele, um receptáculo de memórias 
mortas. Ele olhou para Donny no gelo e depois para o judeu que lhe impressionou que seria um homem 

marcado e não viveria para ver o interior de uma cela de prisão. Para não dizer, cogitou Mack, que o judeu 

algum dia receberia qualquer punição legal do sistema dicial judeu - um sistema de lei talmúdica que operava com 
base em dois pesos e duas medidas - o judeu ditava o que era proibido, obrigatório e permitia tudo para si e 
apenas a escravidão. para os 'goyim', proibindo todas as formas de vida tradicionais para aqueles que 
consideravam mero gado'. O judeu conseguiria que um advogado judeu fosse pago com o dinheiro de seu 

pai rico ou do judeu kehilla ou receberia trabalho pro bono - tudo porque ele era judeu. O juiz judeu distorceria 

a semântica das leis ambíguas e garantiria que um pedido de desculpas embebido em lágrimas de crocodilo fosse 
oferecido, na melhor das hipóteses, algumas horas de serviço comunitário, na pior, e talvez uma pequena carga 
útil para a família falecida - o dinheiro vivo e frio do judeu sempre usado. comprar o que quisesse, pois na mente 
do judeu todo homem tinha preço. Mack olhou novamente para Donny e jurou que iria vingá-lo. O jogo foi 
encerrado de acordo com as instruções do treinador e o dia seria interrompido por luto pelo falecimento de 
Donny. O treinador afirmou que faria uma reunião no final do dia na arena e que todos eram obrigados a 
comparecer. 


Mais tarde naquele dia, os jogadores se reuniram na arena do vestiário de acordo com as instruções 

do treinador e sentaram-se em relativo silêncio até que o treinador entrou, uma foto de Donny foi colocada no meio 
da sala com um cartaz que dizia: "Um covarde morre mil mortes como herói, mas uma vez.” 

O treinador entrou e disse em um tom de voz calmo e grave: "Esta noite nos importamos em ter uma 

experiência que você nunca esquecerá. Quando terminar, você apreciará a vida... e sua fragilidade." 

Ele os instruiu a vestirem seus uniformes e equipamentos e se prepararem para uma ocasião memorável. Ele 
estava acompanhado por seus assistentes que filtravam silenciosamente com os jogadores uma qualidade 
ameaçadora que irradiava deles. Assim que os jogadores estavam reunidos na pista, o treinador apitou, aproximou- 
se do jogador mais próximo, o negro, e disse: "Coloquem as luvas!" o negro fez e o treinador começou a boxear 
ele, os treinadores assistentes seguiram o exemplo enquanto todo o rinque se transformava em um campo 

livre para todos, golpes sendo trocados entre várias partes e sendo continuamente mantidos pelo treinador 

por mais vinte minutos até que os jogadores fossem derrubados e desmaiados ou ficassem muito exausto para lutar. 
O treinador e seus assistentes ainda estavam de pé e Ron Berry disse: "A vida é assim: lutar ou morrer... 

pois toda a vida é uma luta!" Ele e seus assistentes saíram da arena e deixaram os jogadores onde estavam. 

Um minuto depois as luzes se apagaram e os jogadores ficaram na escuridão refletindo sobre a passagem da 
juventude para a idade adulta. 


Mack voltou ao hotel com seus companheiros e se despediu dizendo que iria meditar. Seus amigos, respeitosos 
por sua primazia, despediram-se percebendo que era prudente permitir que aqueles que sofreram uma perda 
tivessem tempo para si mesmos. O motivo de Mack era apenas parcialmente consolo e predominantemente 
estratégia. Ele precisava de tempo para se orientar para o ataque contra os judeus e seu escravo negro e 
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se Christian pudesse ser encontrado com eles, seria melhor: quatro coelhos sujos com uma cajadada só. Mack entrou em 
estado de transe enquanto se deitava no colchão magnetizado e se concentrava neste centro de energia do terceiro olho, 
ativando a intuição superior. Ele viu a cena ao redor da sala em que estava deitado, olhando para seu corpo, o centro de sua 
consciência sendo ligado ao seu eu superior enquanto ele se projetava astralmente. 


Ele então observou os muros e o estacionamento e moveu-se em direção à área circundante, pensando especificamente 
nos judeus e em seus rostos, gravitando em direção aos alvos que procurava. Ele observou um dos judeus em uma cela e 
depois libertado sob fiança e voltando para seu hotel com um sorriso de escárnio no rosto, encontrando seus amigos, o 
outro judeu e seu fantoche negro, e se preparando para ir em direção ao bar para que pudessem 'transar pintinhos'. Eles 
estavam vestindo suas caras roupas de seda e joias e discutindo entre si. O primeiro judeu disse: Parece que agora estou 
livre e livre de qualquer punição - meu pai é rico, então posso comprar os advogados que eu quiser - ele disse que conhecia 
um advogado que nunca perdeu um caso com vitória garantida. No máximo eu daria algum tipo de desculpa" o outro 

judeu interveio: "Não se esqueça de trazer seu suco de cebola." Eles riram e o primeiro judeu disse ressaltando ainda mais 
sua mente psicopática desagradável e na mente de Mack confirmando ainda mais sua sentença de morte : "Aquele Donny 
goy merecia morrer - uma brincadeira demais." O segundo judeu disse: "Ele deveria ter observado para onde estava indo e 
não teria esbarrado em você." Vou fazer com que aquele bastão seja banhado a ouro como um troféu, um memento mori de 
outro goy mordendo a poeira — ou o gelo." Eles começaram a discutir seus planos para 


a noite: "Qual bar é o melhor para conseguir garotas?" O negro interveio: "Club Sodom. Tem muitos bichas lá, mas muitas 
garotas." O primeiro judeu respondeu dando um tapa na bunda do negro: "Temos todo tipo de carne doce para comer do meu 
amigo!" Todos riram e foram em direção ao bar. Mack voltou para seu quarto e recuperou a consciência. Eles queriam um 
pouco de carne”? Ele daria a eles, enquanto examinava uma faca de caça barata fabricada na China que comprara na 
semana anterior, disfarçado, em uma loja local de casamentos. Ele lhes serviria um minion de filé ou dois alimentos kosher 
aprovados. Como reforço, ele pegou o Mac-11 silenciado que havia libertado da gangue de negros em Boden e vestiu as 
roupas de um faxineiro que havia roubado do hotel, um uniforme genérico que era usado por uma empresa de limpeza 

local de sucesso e que não seria possível rastrear até ele mesmo. Ele vestiu seu blusão de segurança e usou um par de 
óculos e uma peruca que havia comprado no início daquela semana em uma loja de fantasias, enquanto usava outro disfarce, 
pagando em dinheiro e descartando seus recibos quando terminasse. Ele, portanto, tinha uma dupla camada de disfarce 

e seguiu pelos meios tortuosos usuais em direção ao seu destino. 


O clube de dois andares era observável por seu sinal rosa neon nas nádegas, que alternava entre duas imagens da 

nádega, de modo que parecia estar saltando para cima e para baixo, as letras 'So-D-Om' aparecendo em um padrão aleatório 
em letras marrons abaixo do sinal e 'clube' em vermelho acima. A música era o típico animalismo selvagem que tocava na 
selva de concreto e que era um eco eletrônico dos ritmos selvagens da África mais sombria e antes da Lemúria, o continente 
submerso nas eras do Pacífico antes, quando o deus Pã era adorado por seres símios primitivos. Na verdade, a adoração de 
Pã continuou no mundo moderno sob o disfarce do cabalístico judeu Ain Soph Aur e da mãe terra, reduzindo tudo a uma 
mistura de selvageria e caos primitivo. 


O Club Sodom foi simplesmente mais um enclave de vício que funcionou para desintegrar a sociedade branca e arrastar os 
brancos da classe alta para o abismo, para que o nobre e criativo ariano pudesse ser castrado em 

os ritos dionisíacos de sodomia e cuja magia bestial de sacrifício e tortura. Os mesmos ritos da deusa mãe nunca 
desapareceram e Mack compreendeu a necessidade de se opor a eles como forma de garantir a sobrevivência da raça 
branca. Ele se aproximou da entrada dos fundos do clube como entrada apropriada para um clube de sodomitas e 
observou que um dos seguranças estava nos fundos fumando algum tipo de droga em um cachimbo de vidro. Mack se 
aproximou quando o homem musculoso e esteróide vestia calças justas de couro e uma camisa de seda brilhante que 
refletia os padrões caleidoscópicos das luzes do 
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discoball lá dentro falando com uma das travestis que tinha saído para tentar pegar o segurança 

sozinho. Mack deslizou além do limite enquanto ele e o travesti se envolviam em apalpadelas mútuas e beijos de alma e 
caminhavam para o interior da sala com seu quebra-vento de segurança, a escuridão do ambiente e a multidão de 
pessoas girando e pulando e abaixou observando sua passagem até a área do bar, onde fez uma vigília silenciosa em 
um canto escuro e esperou sua presa. 


Em poucos minutos, os dois judeus com seu animal de estimação chegaram e sentaram-se em uma área proeminente, 
falando alto e se gabando de seu dinheiro. Eles gesticulam para a garçonete, uma negra corpulenta que 

se aproximou e recebeu o pedido de bebidas. O judeu mais próximo dela deu-lhe um tapa na bunda e ela se aproximou dele 
de maneira ameaçadora e ele recuou com uma risada. A noite se estendeu pelos próximos 20 minutos e eventualmente 

um dos judeus se levantou e foi em direção ao banheiro. Mack o perseguiu 

e apontou sua faca pronto para a vingança. O judeu estava no mictório excretando seu líquido venenoso e Mack, sem 
hesitar um só momento, tirou a faca do estojo e enterrou a lâmina no pescoço do kied que servia à sua medula espinhal. O 
kike caiu e Mack extraiu sua arma vermelha e uma cascata de efluentes irrompeu dele enquanto ele perdia o controle de seus 
intestinos. Mack, pisando de lado na piscina que se espalhava, puxou o kike em direção à saída de ar condicionado que 
ficava no canto e arrancou a grade dos parafusos, enfiando o corpo do judeu no buraco como um saco de lixo, substituindo 
a grelha e pressionando a lata de lixo contra ela para evitar que ele caia. Ele saiu do banheiro e foi até o final do corredor 
fingindo falar em um telefone público enquanto esperava a próxima bola suja chegar. 


Observou no vidro do telefone público o grande vulto preto do negro e esperou que ele entrasse antes de refazer os passos e 
enfiar a faca na região lombar do guaxinim, fazendo-o arquear-se para trás num paroxismo de fúria. Mack sacou a faca e 
enfiou-a na nuca do negro, derrubando-o como um rinoceronte em um safári. Ele agarrou o guaxinim pelos sapatos de 
crocodilo e começou a enfiá-lo na lareira com o judeu. As coisas estavam ficando lotadas dentro do aparelho de ar 
condicionado, mas ele tinha espaço suficiente para acomodar os dois. Depois de recolocar a grelha, pegou num esfregão e 
limpou a urina que tinha saído do chão e enquanto o fazia outro cliente, um bicha do 


os olhares dele entraram e disseram: "Eita-alguém precisa de fralda de adulto!" Mack riu para parecer se misturar com a 
clientela e, terminando, saiu da sala. O judeu restante era o assassino de Donny - o 

melhor salvo do último. Ele sorriu para a senhora Fortuna ao pensar em maneiras únicas de punir o garoto pelo que ele 
havia feito e agradeceu novamente à Fortuna quando uma mulher filipina se aproximou do judeu e o convidou para dançar. 
Mack sentou-se num canto enquanto eles se agarravam e sondavam um ao outro, num prelúdio ao frenesi dionisíaco que 
certamente aconteceria, ele antecipou. 


Depois de algum tempo, os judeus sussurraram no ouvido do filipino e saíram do clube Sodoma atrás do judeu, que 

passou algum dinheiro na mesa e fez um comentário passageiro ao barman, um travesti que enfiou as notas no sutiã. Mack 
saiu pelos fundos assim que viu o segurança distraído e, jogando seu blusão de segurança na lixeira a meio quarteirão de 
distância, encharcou-o com fluido de isqueiro e ateou fogo. Ele então foi até o hotel onde o judeu estava hospedado no 
centro da cidade, 'The Regal', o hotel de vários andares, pairava acima do tráfego abaixo e Mack caminhou pelo beco 

em direção ao destino em seu uniforme de faxineiro. usando a peruca extra que ele trouxe e vestiu no beco. 


Aproximou-se do hotel pela entrada lateral que dava para o vestíbulo principal. O judeu e seu whoriental estavam 
alinhados atrás de um velho casal branco da geração baby boomer que se gabava ostensivamente de si mesmos e de seu 
dinheiro, enquanto o judeu e seu whoriental zombavam deles por trás. 

Por fim, o concierge das Índias Orientais deu-lhes um livro-razão para que fizessem o check-in, que aparentemente era o 
protocolo de segurança do hotel, e eles subiram ao nono andar pelo elevador de latão. Mack caminhou em direção à 

sala da faxineira ao lado da mesa, parecendo pertencer ao ambiente e foi 
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parado pelo índio, o que era intenção de Macks. "Espere! Espere! Espere! Eu nunca vi você aqui - quem é você?" 
- disse o indiano oriental com seu sorriso falso, escondendo sua natureza agressiva e dominadora. Mack se 
aproximou fingindo incapacidade de ouvir e o índio oriental começou a se repetir e, ao fazê-lo, Mack chutou com 
força seus testículos com suas botas de motociclista, as ondas elétricas de dor deixando o concierge 
inconsciente. Mack arrastou a cabeça de ponto para trás da mesa e jogou uma pilha de lençóis em cima dele 
depois de amarrá-lo e amordaçar sua boca. Ele então olhou para o livro-razão e observou para qual sala os dois 
haviam ido: "Paul Stein, Trixie Nguyen- 913". 


Ele pegou um molho de chaves do rack na área dos funcionários e, hesitando por um momento, observou o cofre no canto pensando que seria uma 
fonte útil, além de um álibi, para afastar os policiais da cena do crime e levá-los para um roubo comum. , um evento que também pode sugerir que 
estava relacionado aos próprios judeus como Paul Stein, o assassinato de seu melhor amigo Donny acabaria no túmulo naquela noite. Mack abriu 
o cofre com facilidade, retirando o dinheiro de um depósito bancário e colocando-o na mochila das Índias Orientais que colocou no ombro e 


caminhou em direção ao elevador. 


A essa altura, ele especulou que eles deveriam estar no meio de suas perversões e ele seria capaz de derrubá-los 
sem qualquer dificuldade. Ele subiu o elevador em direção ao andar deles e depois se arrastou em direção ao 
quarto com sapatos silenciosos. Ele ouviu um anjo para que sua sombra não fosse projetada por baixo e 

acima deles, envolvida em seus esforços, sons que soavam como o judeu gritando com uma voz chorosa e a 
mulher filipina gritando: "Você quer assim! Você quer! Ele inseriu a chave e girou a fechadura abrindo a porta e 
fechando-a atrás de si enquanto observava à distância 

no quarto que ficava no canto mais afastado da espaçosa sala de estar, o filipino empalava o judeu com um 
vibrador de alça e chicoteava suas costas com um gato de couro - de nove caudas. "Muito fácil", embora Mack. 


Mas ele pretendia dificultar as coisas para o judeu, seu cúmplice era apenas mais uma vítima no jogo da 
sobrevivência branca e na reação necessária contra a supremacia dos judeus. Mack entrou na sala e disse 

com voz autoritária, sabendo que a sala era à prova de som e que ele tinha ouvido o 

barulho que eles faziam apenas por meio de sua clarividência avançada: "Você está em apuros, garoto judeu!" 
Os dois se contorceram em um frenesi, pegos no ato de seus movimentos selvagens e o filipino tentou pegar uma 
arma que estava na mesa de centro, mas Mack foi muito rápido no saque e, sacando seu Mac-11, a perfurou 
cheia de buracos quando ela caiu no chão em uma poça de sangue. O judeu, nu e peludo como um macaco da 
selva, olhou para Mack com olhos esbugalhados e disse: "O que você quer? -Vou te dar dinheiro! Eu 

tenho muito dinheiro - basta dizer o seu preço." Mack respondeu. "A vida não tem preço. você tirou a vida do meu 
amigo, nem sua própria vida está perdida." O judeu em busca de respostas tentou distrair Mack enquanto ele 
caminhou em direção à arma: "Honestamente, podemos resolver isso, foi um erro - farei o meu melhor para 
compensá-lo-" ele tentou atacar a arma e arriscar desesperadamente na vida, mas Mack estava pronto por ele, 
ele explodiu o judeu, que uivou de dor e caiu no chão, escrevendo em agonia enquanto segurava seu falo procriador 
arruinado: "Você matou meu amigo Donny e agora deve pagar o preço." O judeu olhou para Mack com medo nos 
olhos e gritou: "Uau!" enquanto Mack rasgava a pele peluda do judeu, enviando-o para o sheol enquanto ele 

fazia o embaralhamento do rigor mortis. Mack vestiu algumas roupas dos judeus e saiu para a escada de 
incêndio deixando a chave do quarto sobre a mesa. 

e desceu pela rua de volta ao hotel onde estava hospedado. 


Mack voltou para seu quarto de hotel e jogou suas roupas em uma lixeira a um quarteirão de distância, 

queimando-as com fluido de isqueiro. Ele então foi para seu quarto de hotel e dormiu se preparando para o 

encontro com Bones e o afiliado desconhecido de quem ele havia falado. Esta seria a chave para entrar nos círculos de 
poder branco para o qual ele vinha trabalhando. Ele suspeitava que a sociedade funcionava numa base dupla - a 
superfície e a subterrânea, e que a aparência superficial da "civilização" era, no máximo, uma 
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fachada de plástico ou máscara que escondia a face esquelética da lei natural por baixo e que os lábios sorridentes que rodeavam a boca 
aberta serviam apenas para pacificar as grandes massas para que pudessem ser consumidas de forma mais eficaz por aqueles que 
operavam as mandíbulas do Leviatã. poderiam se tornar influentes no movimento e contribuir para a construção do poder branco 


e para a destruição dos judeus dos judeus parasitas ladrões que insistiam em se afirmar na oposição ao 
a civilização hospedeira que eles criaram para destruir e também para atacar como vampiros. 


A sua generosa contribuição de fundos também ajudaria a frente nacionalista, o que lhes permitiria expandir as suas operações. 
Pensando nesses pensamentos, ele adormeceu e acordou do outro lado, pronto para jogar o chapéu no ringue. 


Mack disse a Karl que iria participar de uma reunião na sede do clube e deixou o amigo para estudar engenharia e exercícios de 

hóquei. Mack pegou seu veículo e carregou o banco de trás com os sacos de dinheiro que havia liberado nos hotéis e partiu em viagem. 
Mais uma vez, ele encontrou as campanhas de assédio padrão de agentes que tentavam interceptar seu veículo e sabotar seu 
progresso ao longo das ruas, um veículo vermelho acertando-o por pouco, mas por ter quebrado o tempo. Ele foi seguido também 

pelo que parecia ser um helicóptero policial ou militar sobre sua cabeça ao longo da viagem e finalmente chegou à sede do clube 
entrando no terreno adjacente aos portões de ferro. Ele pegou as sacolas de dinheiro e foi em direção à sede do clube, apertou o 

botão do interfone que pegou com a caneta e foi chamado sem qualquer resposta. Ele chegou na hora exatamente às 9h e Bones estava 
esperando por ele com Ron Berry também presente. Ele apertou as duas mãos e foi escoltado para dentro, curando os sacos de dinheiro 
sobre a mesa. Berry e Bones olharam para ele com uma expressão confusa em seus rostos e Mack os esclareceu sobre o 

conteúdo: "Um presente meu para vocês - notas não rastreáveis que liberei de alguns lugares - ninguém sabe que estou com elas. 

mim. Está tudo lavado e, portanto, sem vestígios. Bones acalmou as suspeitas de Berry ao dizer: "Eu digo que nosso amigo Paul Stein 
foi levado para fora outra noite. Talvez isso seja dele? Eu sei quem o tirou ..." ele disse com um sorriso, aplaudindo Mack. o ombro. 
Berry relaxou e sorriu- "Já que você está em liberdade e não foi pego pela polícia, presumo que você conseguiu isso como um bônus. 
Fiquei preocupado por um momento". Bones pegou um dos sacos e Berry pegou o outro, gesticulando para Mack seguir até o 


escritório mais dentro da sede do clube. Berry estava falando: "É bom ver que você conseguiu sua vingança, Mack - precisamos 
de pessoas como você no movimento, pessoas que assumem riscos - não malucos que agem por capricho, mas pessoas que podem 


agir quando chegar a hora certa e fazê-lo com vontade e habilidade." 


Dentro do escritório, um homem de cerca de 35 anos estava sentado em uma cadeira de encosto de couro. ele se levantou 

quando Mack entrou, suas feições sérias marcadas por uma cicatriz profunda que corria ao longo do lado de seu rosto, logo abaixo de seu rosto. 
olho até o final de sua mandíbula. O homem olhou para Mack com olhos azuis metálicos e exibia uma pequena tatuagem de gota de 

sangue sob o olho oposto àquele do qual dependia a cicatriz. Sua cabeça raspada era grande que a média, testemunhando o 

desenvolvimento cerebral, e sua sobrancelha se projetava para a frente para acomodar 

seu córtex pré-frontal superlativo. Ele tinha uma constituição poderosa, seu pescoço de tronco de árvore quase paralelo aos ossos da 

mandíbula e era marcado em certos lugares com uma cruz celta e iniciais das quais Mack desconhecia. 

do significado. Ele estava vestido com uma jaqueta de couro preta e calça jeans com botas de motociclista. 


Bones apresentou o skinhead a Mack: "Este é Duce, 'o líder! como Mussolini." O endereçado falou olhando com avaliação para Mack avaliando- 
o com o olhar de um predador: "Prazer em conhecê-lo Mack" ele disse estendendo a mão. "Bones tem contado a eles sobre você." Mack apertou 
sua mão e sentiu sua capacidade de força esmagadora, maravilhando-se com a força do homem que erradicou como um ser possuidor de forças 
incríveis que irradiavam para fora, parecendo desafiar Mack a se juntar a ele na guerra contra o inimigo. Mack respondeu: 'É bom saber que há pessoas 


que estão dispostas a lutar em vez de se deitarem e morrerem confortavelmente." 
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"Mack nos trouxe um presentinho, Duce", disse Bones. "Dê uma olhada", ele disse jogando um dos sacos de dinheiro 

na mesa. Por cortesia, Duce procurou a aprovação de Mack e este assentiu com um gesto de convite. Duce abriu o 

zíper da sacola e deu uma olhada no conteúdo: “Isso deveria ser um serviço à causa”. ele disse fechando o zíper da bolsa. 
"O que eu quero fazer hoje, Mack, é convidá-lo para conhecer alguns de nossos rapazes que viram o lado difícil do 
movimento, o que poderia ser chamado de 'movimento real". Bones me informou sobre algumas de suas operações e 
sentimos seria uma boa opção para você participar do nosso movimento de uma forma mais profunda." Mack respondeu: 
"Qualquer coisa que eu possa fazer para ajudar a raça branca e sua sobrevivência. Sem nós, o mundo não tem valor, 
então pode muito bem ser destruído." Duce acenou com a cabeça e deu um tapinha no ombro de Mack: "bom homem”, 
disse ele. 


Após uma discussão mais aprofundada sobre o movimento e suas atividades, Mack saiu com Duce e seguiu este em seu 


carro. A motocicleta Harley Davidson que Duce dirigia conduziu Mack em direção ao distrito industrial e seu labirinto de 
prédios de apartamentos. A motocicleta chegou a um prédio click com carregamento de ferro 

plataforma e cerca de ferro enferrujado encimada por arame farpado e estacionada em frente a uma baía de janelas 

opacas amarradas com arame para evitar qualquer sabotagem ou roubo, bem como grades externas que pareciam ter sido 
uma nova adição. Câmeras pretas enfeitavam os cantos do prédio e todo o complexo dava a impressão de uma 

fortaleza. Mack estacionou seu veículo ao lado de Duce, que desceu de sua bicicleta e gesticulou para Mack dizendo: "Este 
é o nosso quartel - não há muito que os kikes ou seus escravos possam fazer para sabotá-lo. Vou lhe mostrar como funciona 
o lugar." 


Duce subiu as escadas de metal enferrujadas antes da porta e comentou enquanto digitava o código-chave: "Essas 

escadas são retráteis via eletrônica de dentro do prédio. Uma vez dobradas e 

desenhado na plataforma desce e pode ser trancado com cadeado por dentro. A plataforma - como você pode ver - "Ele 
disse apontando para as ranhuras que pareciam ser algum tipo de olho mágico deslizante" contém portas de armas 
especializadas que podem ser usadas para atirar em pessoas que entram pela estrada principal por onde viemos. Os outros 
lados do prédio, como você pode ver, estão espremidos entre dois armazéns que possuímos e um beco estreito 

cercado por casas residenciais - é possível sair e entrar em todo o complexo apenas com o nosso conhecimento - 

ninguém pode entrar e nos pegar cochilando." Ele abriu porta depois de fornecer uma senha em um dialeto estranho que 
Mack nunca tinha ouvido antes e comentou mais: Você aprenderá maneiras e será treinado em nosso nível de especialização 
- se passar da iniciação. 


Mack foi levado ao saguão, que era uma sala de metal composta de aço temperado e 

a densidade que ele podia sentir era de pelo menos trinta centímetros de concreto. “Esta é a sala segura”, disse Duce: 
“Quem conseguir arrombar ficará preso aqui e a única saída será pela porta. 

Enquanto eles tropeçam confusos procurando um meio de chegar até nós, nós temos, como você pode ver acima”, ele 
indicou com um aceno de cabeça, “torres de armas controladas remotamente com submetralhadoras prontas para limpar 
suas mentes de qualquer confusão”. o cenário e Duce continuou: “As paredes são super grossas - 60 centímetros de 
concreto reforçado superduro - até mesmo uma escavadeira teria dificuldade de passar por aqui. Esta é a primeira camada 
de segurança na entrada." 


Mack sentiu a plataforma se mover sob seus pés e uma sensação de afundamento quando a sala desapareceu apenas 
para ser substituída pela vista do saguão principal da sede do clube. Ele observou o logotipo da organização em um banner 
que cobria uma sólida mesa de mogno sobre a qual vários arquivos e papéis estavam empilhados ordenadamente, um 
skinhead com um par de óculos sentado em frente ao monitor do computador que obscurecia parcialmente sua 

forma atarracada. Prateleiras de livros cobriam a área e uma área de monitores de computador ao lado mostrava imagens 
de todas as câmeras com sensores de movimento. O homem tinha uma H&K MP5 sobre a mesa para fácil acesso com 
algumas revistas estendidas, uma série de rádios bidirecionais em carregadores e algumas cadeiras situadas em cada 

lado da mesa, cada uma com o emblema da organização. Mac 
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permaneceu em silêncio enquanto Duce apresentava Mack ao homem: "Isso é chamado de hack porque ele tem 


experiência em computadores e pode invadir bancos de dados de segurança e sistemas de computador na altura da coxa. 
Este é Mack", disse ele ao homem que indicava o recém-chegado: "ele viu muita ação - um iniciante, parece uma boa 
perspectiva. Conte a ele sobre você.", ele disse com um sorriso. Hack respondeu enquanto se levantava para apertar a mão 
de Mack e caminhava em direção a ele: "Fico feliz em conhecê-lo, Mack. Quanto a mim, um breve currículo deve ser 
suficiente. Tenho formação profissional em computação e fui treinado em 

os militares na inteligência. Eu hackeei e plantei vírus em sistemas israelenses e pretendo fazer o meu melhor para continuar 
a sabotar o inimigo por todos e quaisquer meios." Mack pareceu impressionado e perguntou, observando os banners e 
logotipos nas cadeiras: "O que significa o seu logotipo- Eu não sei o nome da sua organização?" "Nós lhe contaremos 

isso depois que você passar na iniciação”, Duce disse com um sorriso dando um tapinha nas costas de Mack. 


Eles deixaram Hack com um '88' e passaram em direção ao santuário interno do complexo, passando por fileiras de 
prateleiras cheias de arquivos e livros. Duce comentou enquanto eles passavam: "Mantemos todos os nossos arquivos perto 
da entrada, pois não vemos sentido em escondê-los em qualquer subsolo. Com o radar de penetração no solo e os 

sonares de profundidade da cabala, eles poderiam encontrá-los de qualquer maneira. Desta forma reforçamos em nossas 
mentes que, se morrermos, não haverá futuro nem memória para o nosso passado e, portanto, para garantir o passado, 
temos que garantir o futuro - não existe nenhum deus enganador, por assim dizer, não há como escapar das leis da 
natureza - a cultura de um povo está ligada aos seus representantes físicos e se estes morrem, a cultura morre. 

Optamos por enfrentar o inimigo de frente e não nos esconder nas sombras. É claro que ainda somos inteligentes e 

eficazes em nossa oposição, conforme você entende suas operações." 


Eles subiram uma escada de metal e seguiram em direção a uma área de vestiário. "Isso dá para a academia - faremos um 
aquecimento e iniciaremos você hoje, prepare-se, você terá uma experiência única na vida." Mack fez referência ao golpe da 
noite anterior na arena e disse que poderia lidar com isso. 

Duce respondeu: "Posso ver isso, o técnico Berry me contou sobre sua resistência. Ele também me contou sobre seu ataque 
contra os garotos no bar e no hotel - ótimo trabalho. Você vingou bem seu amigo. Haverá muito mais ação caso você progrida 
em nossa organização." 


Duce trouxe Mack para o vestiário e entregou-lhe uma sacola de ginástica que estava sobre uma mesa próxima e disse: 
"Prepare-se e venha para o outro lado do vestiário - vamos começar então." 

Mack entrou no vestiário e pegou o equipamento: um short e uma camiseta de algodão com o logotipo da organização - uma 
suástica preta com seus oito vórtices e oito estrelas brancas de cinco pontas brancas sobre preto. Os sapatos também 

eram pretos e brancos e amarrados com cadarços vermelhos, uma marca especial de sapatos de artes marciais que lhe 
serviam como uma luva e um par de luvas vermelhas de MMA de oito onças e uma garrafa esportiva cheia de água destilada. 


Ele saiu do vestiário e saiu pelo outro lado com as luvas calçadas. Ele presumiu que Duce queria que ele saísse usando-os 
e não estava errado, pois foi atacado com um chute na barriga por um skinhead fortemente musculoso que tinha suásticas 
tatuadas no pescoço e na cabeça. Mack assumiu a postura de um lutador e se preparou para o próximo ataque, mas foi 
atingido por trás por outra pele, fazendo-o cair no chão. Ele rolou e se aproximou do oponente que o chutou como 


ele estava deitado. Mack bloqueou o chute com as luvas e jogou a pele no chão. A pele envolveu suas pernas em torno de 
Mack tentando desequilibrá-lo enquanto, ao mesmo tempo, a pele maior que havia atingido 
primeiro, atacou-o como um touro e derrubou-o no chão acolchoado que estava obstruído com uma camada 


de enchimento de espuma. 


88 
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Mack tentou bloquear a rajada de golpes do bruto, mas sofreu alguns golpes no crânio antes de rolar para longe e colocar alguma 
distância entre ele e seu oponente. Outro skin correu até ele por trás de uma barreira de parede na sala relativamente aberta do 
ginásio e tentou dar um chute na barriga de Mack, que ele bloqueou com a coxa e lançou um feno que se conectou ao crânio do 
skin que, atordoado, manteve distância enquanto o outros dois o atacaram e o derrubaram 


no chão esmurrando Mack antes que um apito soasse. Nesse ponto, Mack, ainda atordoado e confuso por causa da surra, 
levantou-se e se levantou para enfrentar Duce, que estava de luvas e disse: "Agora é a minha vez." Mack levantou seus duques e 
circulou com o líder que dançava batendo as luvas antes de entrar correndo e dar um soco no rosto de Mack. Mack rebateu 
quando Duce saltou para trás e desferiu um golpe corporal fraco enquanto o líder se afastava do alcance do impacto significativo 
e Mack, estendendo-se demais, abriu-se para a enxurrada de golpes do líder, que acertou uma enxurrada coordenada de 
cruzamentos e socos que Mack desesperadamente tentei me defender. 


Mack trocou golpes acertando uma cruz de direita e um corte superior na barriga, o que interrompeu os movimentos 

graciosos do líder que, ficando furioso, atacou Mack com raiva de batalha e o atingiu com uma série de socos enquanto ele 
fintava primeiro para a esquerda e depois para a direita. Mack entrou em sua zona com as luvas levantadas e 

se transformou no líder para uma queda e os dois lutaram no tatame, rolando e disputando o domínio sobre o inimigo. 
Eventualmente, Duce agarrou Mack entrelaçando os braços e pressionando sua cabeça com as pernas, imobilizando-o. Mack 
bateu fracamente nos braços de Duce enquanto sentia sua consciência diminuindo e então Duce soltou seu aperto, Mack rolou 
para longe e deu a si mesmo tempo 

para recuperar seu corpo como um saco latejante de dor. 


Duce disse sobre Mack: "Você passa do primeiro estágio - com habilidades de luta como essas, seria uma vitória fácil sobre a 
maioria. Trabalharemos em suas habilidades à medida que avançamos se você passar pelos próximos estágios da iniciação." Devido 
gesticulou em direção à esteira que ficava em um canto da sala e toda a equipe se dirigiu para lá, com Duce parando na frente. 
"Mack, vou resumir a introdução - estes são alguns membros da organização: o grandalhão que você conheceu se chama 

lobo - ele é uma pele desde que nasceu e provou sua lealdade em muitas ocasiões em brigas de rua e em brigas solitárias. 
operações clandestinas de lobo. 

Ao lado dele está Shank, assim chamado porque conquistou seu lugar em nossa organização por dentro e ao lado dele está o 
Carceral, pois ele passou mais tempo dentro do que fora. Temos membros em todo o país, mas esta é uma amostra representativa 
do nosso tipo de cara. Mas chega disso - disse ele quando a tripulação terminou de apertar a mão de Mack - "Este é o próximo 
julgamento. Para travar uma guerra, precisamos de velocidade e para ter velocidade você tem que ser capaz de correr o 

máximo que puder e eu acelerarei a velocidade até você perder o gás. Precisamos fugir de nossos inimigos quando formos 
prudentes e persegui-los quando formos prudentes - não podemos enfrentar um estado policial inteiro com apenas algumas 
pessoas, então às vezes fugir de uma luta impossível é a melhor ideia. Agora suba na esteira e veremos até onde você 

consegue chegar." 


Mack subiu na plataforma, que começou a ganhar velocidade à medida que acelerava, cada vez mais rápido, suas pernas 
bombeavam em cadência rítmica, com as mãos e os braços contrabalançando o movimento que o impulsionava para frente. A 
velocidade aumentou ainda mais e gotas de suor escorreram da pele de Macks, suas axilas e costas começaram a encharcar sua 
camisa de algodão de suor. O moinho sacudiu e sacudiu enquanto a correia se rasgava em uma névoa ofuscante de sapatos de 
borracha de Mack batendo na superfície enquanto ele sugava o ar; Duce aumentou a velocidade até que Mack começou a 

vacilar e gradualmente a reduziu para um ritmo acelerado que Mack continuou até recuperar o fôlego. Duce afirmou: "Bom, você 
bateu o recorde de Shark, que foi o nosso mais rápido até agora. Em seguida, você pode ir através da pista de obstáculos e então 
poderemos testar nosso ato final, que guardaremos como surpresa até então." 
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A tripulação dirigiu-se para a pista de obstáculos que ficava do outro lado da sala, um aparelho estilo trepa-trepa 
com um conjunto completo de equipamentos: barras de macaco e pneus e escadas de corda e uma parede de 
escalada. Duce instruiu Mack: "Primeiro, queremos que você corra ao longo daquelas barras de macaco que vão 
até o final da parede - o problema é que você terá cinquenta quilos de pesos nas pernas amarrados aos 

tornozelos, o que tornará um pouco difícil para saia para onde você quer ir. Ao mesmo tempo estaremos 

atirando em vocês pufes desses lançadores especializados", disse ele indicando um conjunto de lançadores e pilhas 
de pufes em uma prateleira adjacente às barras. "Você consegue atravessar em um minuto - você cai e terá que 
fazer isso de novo até completá-lo.” Mack amarrou os pesos das pernas e pulou nas barras, indo com os punhos 
cerrados em direção à parede que parecia se estender interminavelmente diante dele. 


Os skins agarraram os lançadores e começaram a atirar nele com os pufes, os golpes fortes que ele sentiu tirando- 
lhe o fôlego, mas ele preservou, sua mão endurecida agarrando as barras e soltando em um padrão rítmico, 

ele seguiu em direção à conclusão de aquela fase da pista de obstáculos. Ele finalmente chegou ao fim, com as 
mãos doendo tanto quanto a barriga por causa dos espancamentos e do estresse. Ele caiu nas almofadas que 
estavam posicionadas embaixo e desabou respirando pesadamente: "Passe!" gritou Duce enquanto Mack soltava 
os pesos das pernas respirando pesadamente: "Mack-você está quase terminando 

esta fase, a próxima.” Duce disse: "As cordas." Mack observou cordas nas pernas penduradas no teto com nós 
colocados intermitentemente ao longo de seu comprimento, aproximadamente do tamanho de um corpo médio. 


Várias cordas estavam adjacentes umas às outras e Duce deu as instruções: "Esta fase da pista de obstáculos é 
simples - chegue ao topo. No entanto”, disse ele acrescentando: "estaremos tentando impedi-lo enquanto você 
sobe, Don ' não se preocupe, temos arreios para evitar que você caia e morra - sem problemas." Ele apertou 

um botão que ativou algum mecanismo materializado acima e de um alçapão caíram quatro arreios, um para cada 
escalador de corda, que se levantaram quando alcançaram o fim da corda, três metros acima do solo. A 
tripulação e Mack se prepararam e Duce levantando a mão disse: "Você tem dez segundos de vantagem!" Mack 
pulou na corda mais próxima e começou a se levantar, agarrando cada nó enquanto subia. Depois de nove 
segundos, os skinheads começaram a pular e Mack sentiu a pressão aumentar para se encontrarem. 

ele como um nadador sozinho nadando com um bando de tubarões que cheiram sangue. Mack estava a três quartos 
do caminho até o topo quando sentiu um puxão em sua perna — as mandíbulas do tubarão se fecharam sobre ele. 
Ele tentou se empurrar para cima e sentiu mais mãos agarrando-o tentando derrubá-lo. Sua camisa rasgou uma 
das unhas da pele e rasgou sua carne enquanto Mack lutava para se libertar, sua adrenalina bombeando. 

em desespero. Ele se sentiu perdendo o controle quando Duce subiu nele e tirou a mão do nó nodoso. 

corda. De repente, ele estava em queda livre, caindo no tapete abaixo e se preparou para o puxão da corda que 
diminuiu sua queda, levantando-o a trinta centímetros do tapete. 


As peles caíram uma após a outra com ele e ele teve que protegê-las quando colidiram com sua forma. Ele 

encarou Duce com um sorriso e este pegou seu apito e soprou - "dez segundos!" Mack correu pela corda 
desesperado para chegar ao topo enquanto ouvia o arrastar das peles abaixo correndo em sua direção. Ele 

estava quase no topo e prestes a alcançar o teto, até que novamente um aperto mortal como o de um grande tubarão 
branco se fechou em torno de seu tornozelo, puxando-o para baixo com uma força incrível em queda livre. O 

cenário de salvamento se desenrolou com ele subindo novamente pela corda, reunindo toda a força que lhe restava 
para perfurar o topo. As peles correram atrás dele e novamente ele se sentiu como um skimmer desesperado 
tentando evitar um tubarão. Desta vez ele conseguiu chegar ao topo no momento em que uma das peles 

estrangulou seu sapato. Duce apitou e cnamou seus cães. ""Bom trabalho Mack", gritou Duce. "Agora podemos 
chegar ao cenário especial na sala do circo.” 
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A tripulação dirigiu-se para a porta que ficava no canto da sala oposta aquela por onde Mack entrou. Ele 
havia tirado a camisa porque ela havia rasgado e Duce o instruiu a enxugá-la com a toalha e colocá-la no 
cesto de roupa suja. Mack seguiu as peles em direção à porta de aço que tinha uma moldura reforçada e a 
abriu: "chamamos esta sala de 'sala de circo' porque é um reino de ilusão que pode realizar sonhos... e 
pesadelos também.” , ele disse curioso. 


Os skins entraram na sala seguindo Mack, que foi impelido para frente, a sala ficou escura como breu até 
que Duce acendeu as luzes que iluminaram o teto e o chão com um brilho indireto, as luzes sendo embutidas 
em alcovas atrás das paredes. Mack observou uma grande plataforma circular no meio da sala, separada 

do resto do chão e que parecia ser uma espécie de grande esteira. Duce comentou ainda: “Esta é a sala da 
ilusão — podemos criar qualquer cenário a partir dos dados audiovisuais que coletamos da internet, que 
contém mapas de grande parte do globo e podemos colocá-lo dentro do cenário para que seja uma 

vida- como simulação de uma operação real.” 


Ele pegou um colete com uma variedade de fios e nós entrelaçados em tiras de velcro e entregou-o a Mack 
dizendo: "Aqui está um traje sensor que pode transferir seus movimentos para a tela que, como você 

deve ter adivinhado, é todo o teto, piso e paredes - todos fazem parte da simulação criando uma 

sensação de imersão total na operação. Usamos isso", disse ele acrescentando: "Para cenários de jogos 
de guerra - infelizmente é usado um de cada vez, um refúgio de matiz. Não temos a capacidade de criar 
cenários realistas com mais pessoas - no entanto, podemos programar os cenários de outros membros e 
fazê-los jogar simultaneamente. Isso muda a logística dos cenários, a disposição dos jogadores e os inimigos 
digitalizados que construímos. de vídeos e fotografias de nossos verdadeiros inimigos - não-brancos, 
antifas e judeus, entre outras bolas sujas que gostaríamos de destruir." Ele entregou uma arma a Mack 
enquanto este amarrava o traje se preparando para o cenário. A arma era uma glock da polícia e também 
tinha sensores acoplados: "você estará atirando de festim - então nenhum perigo real ocorrerá". "vamos 
começar com um cenário simples - você é um skin totalmente iniciado e recebeu a missão de entrar e 

sair da burocracia do departamento de imigração - sua missão é recuperar um disco rígido do escritório 

do principal parasita, e colocar uma bala em seu cérebro Isto - disse ele tocando um botão em um controle 
remoto, "é a aparência da pessoa" uma imagem de um judeu gordo com uma cabeça careca e uma franja falsa esticando « 
foi exibido em suas feições distorcidas, testemunhando a 'raça superior dos judeus. “O local é fortemente 
guardado e é preciso usar de astúcia para entrar e sair sem levantar suspeitas ou reações. Devo afirmar 
que a arma não está silenciada, então qualquer ruído que você criar ricocheteará, alertando os 
esquizofrênicos paranóicos na máquina burocrática e eles enviarão todo o peso da lei contra você. Este é 
um edifício real na cidade de Sião e o layout corresponde exatamente à realidade. Não lhe daremos mais 
instruções — comece. 


Mack subiu na plataforma quando as luzes se apagaram e a tela se iluminou com a luz do dia — uma fileira 
de prédios de tijolos adjacentes a um estacionamento apareceu e pelo canto do olho Mack observou uma 
delegacia de polícia. A tela mudou na direção para onde ele virou a cabeça, então ele entendeu que o que 
estava sendo observado era o que ele observava. Mack dirigiu-se ao departamento de imigração 
percebendo que não havia como entrar furtivamente pela lateral ou ler a porta ou entrada caso houvesse 
alguma saída de incêndio por causa dos olhos da polícia, então ele decidiu que se aproximaria pelo 

lado oposto, fingindo que estava interessado em entrar na conveniência do outro lado do estacionamento. 
Ele apareceu e observou o proprietário asiático olhando para ele por trás do balcão, que olhou para seu 
jornal chinês enquanto Mack passava. Mack deu uma volta pela loja fingindo olhar para o relógio e 
continuando apontando para o prédio da imigração, que era um prédio de pedra sólida que bloqueava 

a visão do trecho da polícia. 
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Presumivelmente, os policiais o filmaram e puderam acessar os sistemas de câmeras de uma das propriedades enquanto ele 
caminhava despreocupadamente em direção ao 'Centro para Recém-Chegados' e observava um funcionário do lado de fora do 
prédio fumando um cigarro. Quando se aproximou e fingiu interesse na construção - "então você está ajudando a trazer 
refugiados também" com o olhar sorridente de um libtard crédulo. A gordurosa mulher árabe sorriu com um olhar zombeteiro 
no rosto, como se ele fosse um idiota estúpido e fumou seu cigarro de camelo dizendo: "sim, senhor" com uma 
condescendência arrogante. Ele perguntou ainda: 'A direção estaria dentro? Estou trabalhando para um jornal 

estudantil e gostaria de entrevistá-lo." Ela relaxou um pouco, acreditando que ele era apenas mais um tolo branco 

crédulo que ela poderia manipular através de sua natureza astuta. Ela respondeu: "Sim, senhor, ele está aqui. Você terá que 
ir até a entrada da frente para fazer o check-in por motivos de segurança, senhor”, disse ela. Ele respondeu fingindo que 
estava sexualmente interessado nela: “Qual é a sua posição aqui? 

por muito tempo ou-" Ela jogou fora o cigarro e tirou o cartão de proximidade escaneando o leitor eletrônico que desengatou 

o mecanismo de trava com um estalo abafado e ela disse saindo: "Vá até a recepção para fazer o check-in, senhor." Ele fingiu 
segurar o cigarro. porta aberta para ela e quando ela paranóica e com a aparência de repulsa passou por ele, ele entrou em 
ação quando ela virou as costas imediatamente, absorvendo 

a cena - a escada, o corredor que levava à área dos escritórios e através do braço dele em volta do pescoço dela, 

apertando com força quando a porta se fechou, seu corpo ficou rígido tentando chutar enquanto ele a levantava para trás 
aplicando pressão enquanto ela perdia a consciência. 


Ele continuou apertando por mais um momento para ficar do mesmo lado e, observando que o armário de um zelador 

estava próximo, enfiou-a lá dentro amarrando as mãos e os pés com algumas toalhas e amordaçando a boca fechando 

a porta atrás dela e pegando o cartão de proximidade. Ele então entrou no santuário interno presumindo que o kike estaria 

no último andar do prédio para que ele pudesse olhar para os goyim de seu poleiro elevado. Mack caminhou até o elevador 

e encontrou um homem da Índia Oriental de aparência suspeita que olhou para ele com um olhar questionador, um sorriso 
artificial espalhado por seu rosto moreno: "Posso ajudá-lo, senhor?" ele perguntou desafiadoramente. Como era quase certo 
que Mack estava diante das câmeras, ele disse: "Sou do jornal estudantil - estou aqui para ver o diretor". O índio relaxou um 
pouco e questionou ainda mais, tentando encontrar Mack e dominá-lo com sua arrogância arrogante: "Não me 

lembro de ter visto você entrar, senhor? Como posso perguntar se você entrou..." Mack sorriu e disse para o índio: "Tenho um 
passe especial da escola" ele disse mostrando a carteira de identidade do árabe A suspeita do índio 


ainda não se acalmou e levantou outra pergunta: "veja... quando isso começou - nunca ouvi falar disso.." Mack apertou o 
botão do elevador e disse mudando de assunto: "Você está subindo?" O índio, cujas suspeitas aumentaram com a 
evasão da pergunta: “Não sei...” disse ele. "Eu acho que eu 

deveria entrar em contato com a segurança sobre isso..." neste ponto a porta do elevador se abriu e Mack deu um tapinha 
nas costas do homem magro quando ele estava começando a se deslocar em direção ao saguão principal e refazer seus 
passos. Mack segurou-o pelo ombro enquanto as portas se fecharam então, suas mãos movendo-se com grande 
agilidade em direção ao atônito índio agarrou sua cabeça e fez um movimento de torção quebrando seu pescoço. Mack 
apertou o botão do segundo andar e o elevador subiu. 

vá agora que ele havia deixado um rastro de corpo e quando o elevador se abriu ele fez uma rápida varredura 

no ambiente observando dois grandes vasos de plantas em cada lado do elevador. 


Ele rapidamente prendeu o corpo do índio magro, numa obscena postura de ioga, atrás do pote de barro e empurrou-o 
contra a parede, de modo que obscureceu a forma do parasita. Ele saiu e observou 

uma porta fosca que dava para o escritório onde estava escrito 'Diretor do serviço de imigração", Zion City, Samuel Rubin, "e 
uma série de letras após seu nome atestando a importância do diretor. Ele abriu 

porta com seu cartão de proximidade e entrou. A secretária judia ergueu os olhos de sua mesa e abriu 

sua boca para dizer alguma coisa, mas Mack a adiantou - literalmente dando-lhe um golpe no rosto com um chute de mula 
que fez com que ela e sua cadeira de encosto de couro voassem de volta contra a parede com um baque surdo. Ele ouviu 

a voz do judeu Rubin gritar de raiva: "Sarah, eu disse para você parar de me interromper!" Mack chegou ao escritório num 
piscar de olhos e apontou a arma para o rosto de Rubin. O judeu selvagem 
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O olhar de rato mediu Mack e disse: "O que você quer?" Mack respondeu: "Quero o disco rígido da sua empresa, Rubin - dê- 
me e deixo você ir." Rubin, vendo uma oportunidade, levantou as mãos e disse: OK, você ganhou - eu vou buscá-la para 
você." Ele se moveu em direção ao computador e disse enquanto deslocava o computador para chegar ao disco rígido: "É' 
Vou demorar um pouco para recuperá-lo - por que não sentar?" Mack afirmou com uma voz fria: "Só o disco rígido Rubin." 
Rubin, ficando desesperado, deixou seus olhos brilharem em direção à parte inferior de sua mesa e Mack fingiu para não 
notar a concentração no computador. Só então a mão de Rubin disparou em direção à mesa e pegou uma pistola 
automática .45 que estava escondida debaixo da mesa. 

mas ele chegou tarde demais quando Mack o atingiu com seu próprio corpo .45 Rubin voando para trás sob o 

golpe do martelo. O disco rígido ainda estava no computador e Mack mexeu com ele para extraí-lo e, eventualmente, 
arrancou-o do gabinete. A essa altura, as sirenes soavam na rua, pois alguém no escritório devia ter ouvido e apertado 

o botão de alarme, sendo o centro um protetorado de fato da polícia. Mack pegou o dispositivo e correu em direção à 

saída de incêndio - mas já era tarde demais - o prédio havia sido cercado pela polícia da SWAT, que havia estabelecido um 
bloqueio. 


A tela ficou em branco naquele momento e os skinheads aplaudiram e aplaudiram com uma zombaria sarcástica. 

Wolf gritou: "Salve a vitória!" em tom sarcástico e Duce o repreendeu: "Agora, agora, Wolf-Mack fez um bom trabalho 

para um iniciante. Ele provou seu valor em tempo real, então não precisamos submetê-lo a mais 

testes." Ele se dirigiu a Mack: "Eu queria ver como você operaria em um ataque mais clandestino. É claro que a coisa mais 
prudente a fazer seria abafar a explosão do .45 com um travesseiro ou simplesmente atacar fisicamente o garoto, já que 
ele estava sozinho no último andar e provavelmente poderia ter sido despachado com relativa facilidade. É claro que 

você se comportou bem com a abordagem indireta e com a conversa falsa, mas ainda assim foi uma jogada arriscada. Eu 
provavelmente teria simplesmente ido para o último andar pela escada e assim evitado o outro funcionário do escritório - 
apenas entrado e tomado o lugar como uma tempestade - mas é discutível qual abordagem teria sido melhor. 


Ele parou por um momento e deu um tapinha nas costas de Mack: "Você está quase na gangue." Ele disse abertamente à 
tripulação: "O que vocês acham, pessoal, vocês querem levar Mack para passear na cidade e fazer um inferno para uma 
iniciação?" A tripulação riu e Carceral se ofereceu: "que tal fazermos uma visita à antifa e deixarmos um ruivo batizar a 
cerimônia?" Duce sorriu ao dizer: "Eu gosto - sangue entra, sangue sai." Duce acompanhou Mack até outra sala que saía da 
área de treinamento e entrava em uma sala que servia de vestiário - o local estava cheio de jaquetas de couro com remendos 
completos com o registro da organização e botas de macacão e tops de espancadores - a estética skinhead tradicional. 

Em um canto havia bastões de bola e bastões dobráveis, bem como correntes de motociclista e luvas de couro com 

limalha de ferro nos nós dos dedos — uma pilha de facas com mola também. 


Duce aconselhou Mack a se vestir com roupas skinhead para passar a noite na cidade. Mack vestiu um par 

de suspensórios e botas de motociclista e se equipou com um bastão dobrável e uma faca como última opção de arma. 
Algumas luvas com nós dos dedos completaram este kit e ele saiu do vestiário negociando 

lugares com o resto das peles enquanto eles se preparavam. Duce ficou parado e conversou com o iniciado: “Nós somos o 
lado duro do ativismo”, anunciou ele, “mas há também, embora possa não parecer óbvio na superfície, um lado esotérico 
oculto também. Vou concluir com: Não sei se você está familiarizado com meditação, não é, Mack? Mack assentiu e disse 
que mediava regularmente. 

Duce disse: "É bom saber. É claro que nos envolvemos em todos os tipos de atividades desse tipo - somos, por assim dizer, 
o que os cristãos chamariam de 'feiticeiros', por mais familiar que possa parecer”, disse ele com um tom sinistro. sorriso 
brincalhão no rosto. "Somos adeptos do que os cristãos chamariam de 'artes negras'. Com certeza iremos ajudá-lo em sua 
jornada neste mundo e no próximo. Seu compromisso não exige que você participe da sociedade dominante- se você quiser, 
você desempenhará um papel conosco no lado real desta batalha cósmica entre a luz e as trevas - você já tirou sangue 

e cumpriu esse requisito 
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para a iniciação, para que você possa ter certeza de que iremos levá-lo a um nível de poder mais elevado, além até 
mesmo desse — matar à distância? Sim, você aprenderá essa habilidade. - Crie fogo através do poder de sua mente 

- sim, você também pode criar. Observe-" ele disse enquanto se concentrava intensamente e juntava as mãos 
esfregou vigorosamente, seu rosto se contorcendo em um rosnado quando a chama irrompeu entre eles. "É tudo sobre 
como você usa o magnetismo do éter - muitos o chamam de luz astral ou força ódica ou chi. Seu corpo e sua mente 
são sua maior arma e nós lhe ensinaremos como usá-los." 


A equipe finalmente foi embora quando Duce terminou sua discussão e ele próprio apareceu na sala saindo cinco 
minutos depois com uma roupa semelhante. "Pronto para o rock?" ele disse à tripulação. Todos gritaram: "Skinhead!" 
e Duce pegou seu celular e fez uma ligação: "Preciso de alguns skins para ir ao clube assumir a vigilância." Ele 

ouviu e disse “88”, desligando. "Serão vinte minutos até que alguém apareça para que eu possa lhe mostrar outro 
dos nossos segredos antes de sairmos - este 

nos ajudará a nos preparar para a noite - concentrando nossas forças nos velhos deuses - Salve Odin! Salve Thor!" Eles 
a tripulação gritou em uníssono e Mack, aumentando a cadência, juntou-se a eles: "Salve Odin! Salve Thor!" Duce 
conduziu a turma por um lance de degraus de aço em direção ao nível superior da sede do clube, que era um prédio 
de três andares. Assim que chegaram ao topo, foram abrigados pela luz da lua em sua fase mais cheia, sua 

raios fluindo sobre eles. A sala estava cercada por runas em um estandarte que ocupava a sala quadrada e um 
símbolo do sol negro foi colocado no chão em mármore verde escuro com tonalidade roxa. O silêncio pairava sobre a 
sala e Mack podia sentir que estava infundido com uma aura mágica. Duce gesticulou para Mack ocupar um dos 
pontos ao redor do símbolo do sol negro de doze raios, cada um ocupando uma seção com um espaço entre 

cada parte e no maior espaço aberto foi colocado em seu 

no centro a jaqueta de couro de Duce com o símbolo da suástica estrelada. Duce sentou-se na posição de lótus com 
os dedos formando vajra mudra e cada um dos outros seguiu o exemplo com Mack imitando seus superiores. 

Duce começou a entoar: 'Odin! Thor! Deuses dos Aesir! Peço que abençoe este homem, Mack Kraft, novo iniciado da 
tripulação Blut Krieg. Sobre ele, envie suas bênçãos, conceda-lhe seu poder!" Ele ergueu as mãos e começou a 
cantar em uma língua estranha. 


Ryta fyr eis gibor! 

Hag-al é ryta é asa! 

Fyr os laf myn eis não é! 

Laf é halga-ryta: kaun ryt é suntyr! 
Fa os kaun ur! 

Thor é sol! 


Hag-al asa seu sol! 
Ryt barbar (biórk-bar) como seu thor! 
O solé Tyr! 


repetindo enquanto a tripulação também levantava as mãos 


Ryta fyr eis gibor! 

Hag-al é ryta é asa! 

Fyr os laf myn eis não é! 

Laf é halga-ryta: kaun ryt é suntyr! 
Fa os kaun ur! 

Thor é sol! 

Hag-al asa seu sol! 

Ryt barbar (biórk-bar) como seu thor! 
O solé Tyr! 
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Duce continuou a entoar o verso com variantes enquanto a tripulação entoava na antiga língua sânscrita: "Aum! Aum!" a sala 
parecia se encher com uma estranha radiação de energia, embora nenhuma mudança aparente na luz da sala ocorresse. Uma 
estranha sensação de iluminação varreu Mack, que se sentiu exultante e continuou a entoar: "Aum!" enquanto seus nervos 
pareciam disparados como se fossem uma descarga elétrica curativa. "Odin! Thor! Deuses dos Aesir, concedam sua bênção, 
concedam sua proteção a este homem, Mack Kraft" Duce disse vibrando as palavras. "Conceda-nos boa sorte, conceda-nos 
a vitória, pois aspiramos estar com você em Valhalla e em Midgard, nosso mundo de ilusão! Faremos com que você se orgulhe 
de seu povo ariano dos deuses dos Aesir!" A energia atingiu sua intensidade máxima naquele momento, como uma glorificação 
pela Vontade Divina que foi concedida a Mack e sua tripulação de arianos iluminados. 


Duce baixou as mãos gradualmente e as energias pareceram diminuir ligeiramente, embora ainda representassem como 

se os Aesir estivessem desprezando Mack e a tripulação, diminuiria ligeiramente, embora ainda representasse como se os Aesir 
estivessem desprezando Mack e a tripulação com orientação benéfica. Duce então se levantou e foi seguido imediatamente 
pelos skins e MaCk, que olhou para o círculo interno. O líder levantou seu 

braço em uma saudação romana e foi seguido por Mack e todos proclamaram de acordo com seu lema: "A tripulação do Blurt 
Krieg saúda você, irmão ariano, deuses pais e deusa mãe; pela futura vitória da raça ariana, nós o saudamos. Vitória ou 
Valhalla ! Vitória ou Valhalla! 

Eles seguiram o líder para fora da sala e quando saíram descendo os degraus de metal em silêncio, o telefone de Duce tocou 

e ele atendeu dizendo: "Sim. Estamos de saída. Considere-nos desaparecidos." 


Duce liderou o caminho em direção ao centro da cidade. Ele declarou quando eles saíram da sede do clube: "Vamos fazer uma 
visita à antifa esta noite - a lua cheia saiu e os deuses reivindicaram o sacrifício!" Ele informou a Mack enquanto caminhavam 
que a antifa local era financiada, assim como a maioria das organizações, pelos banqueiros judeus. 

e o tráfico de drogas: "punks privilegiados que não têm nada para fazer a não ser viver para emoções hedonísticas - vamos dar- 
lhes algum sentido esta noite. Quando a lua cheia chegar, é provável que todos estejam reunidos 

juntos para beber e se drogar até o esquecimento é muito bom. É também 29 de julho, que é alguma forma de feriado oculto, já 
que julho é o sétimo mês e "7' na numerologia cabalística representa 'Cristo' -2 + 9 é igual a 11, que representa a morte, então o 
fato de a lua cheia estar amplificando sua insanidade característica como exerce uma influência magnética sobre a alma dos 
organismos e a data oculta significa que estamos fadados a ver algo, especialmente desde que é sábado, dia em que os judeus 
se prostram diante de sua divindade saturniana 'Cronos' Jeová-Yahweh-. O planeta Saturno, segundo Miguel Serrano, o 
esotérico hitlerista, é um aion capturado por um grupo de entidades que os judeus chamam de 'jehovah' e que é do meu 
conhecimento pessoal tendo visto e sentido a sua presença no astral, são de natureza vampírica natureza - eles se alimentam e 
consomem as almas daqueles seres - organismos sejam eles vegetais, animais ou 'humanos' - que são insuficientemente 
poderosos para superar sua influência, que estão enraizados nos impulsos inferiores de fornicar e alimentar que têm o que 
poderia ser chamado 'consciência da besta'. Essas entidades são o que os judeus chamam de anjos ou sefarditas e 

que lhes conferem poder por meio de seu relacionamento com os judeus. 


Mack perguntou: “Como eles obtêm poder? Por que essas entidades trabalham com eles?” Duce respondeu: "As entidades 
recebem a energia da alma do sacrifício e se alimentam dessa energia - todas as guerras, revoluções e condições de estresse 
e dificuldades, como escravos assalariados coagidos e salários de subsistência; impostos usurários; medo de não 

conseguir pagar as contas - todos judeus. invenções, são os mecanismos para induzir estresse no 

não-judeu. Contudo, os judeus não estão totalmente no controle — eles se tornam marionetes dessas entidades que estão 
ligadas a eles e que se alimentam de sua energia. Daí o judeu, cuja força vital diminui ao longo do tempo através deste meio a 
uma taxa maior do que aqueles organismos - especialmente a raça branca - que têm um excesso de energia - devem se 
alimentar da energia dos outros - daí o fenômeno do vampirismo, do ritual judaico. assassinato 

e o consumo de sangue branco, o sangue 'cristão', pois em suas mentes, como forma de nos amaldiçoar, eles chamam 

nós, 'cristãos', que de certa forma nos transformaram através da operação psicológica de controle mental do cristianismo." 
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Mack interrompeu: "Então o cristianismo é, como disse Nietzsche, uma religião escrava - mas por que eles são 
deficientes na força vital - é apenas porque de alguma forma essas entidades se ligaram a eles?" Duce 
respondeu: “Eles são, são os judeus, uma linhagem híbrida de neandertais que foram misturados com os brancos 
raça e outros protonegros e protomongóis ao longo dos milênios de sua peregrinação. O hibridismo do judeu e, na verdade, 
de todos os híbridos equivale a um cisma interno ou fragmentação do seu ser - uma falta de integridade suficiente da sua 
alma para garantir que eles possam manter a coesão da sua estrutura elementar da sua alma - e isso permite que 

estes ' entidades demoníacas, se pudéssemos chamá-las assim, para se ligarem a elas e coexistirem com elas de uma 
forma parasitária e controladora - a instabilidade do híbrido cria um 'cisma interno" e isso causou a acessibilidade de sua 
energia de sua alma a essas entidades que alimentar-se 

a energia. 


Todo o caos e conflito perpetuamente causados neste mundo é um resultado direto dos judeus e dessas entidades 
trabalhando através deles para aumentar esse caos e liberar a energia do sofrimento que eles podem alimentar. 
Tal como os pescadores lançam as suas redes para apanhar peixes no oceano e usam certas formas de 

sonar, iscas e outros equipamentos para os capturar, também estas entidades se alimentam de outras através 

do lançamento das suas redes energéticas de guerra; revolução; pobreza; inanição; conflitos étnicos; entre 

os sexos - também funciona em qualquer coisa que provoque a liberação de energia, como as relações sexuais, 
quando o nível de consciência das pessoas é reduzido a um estado mais baixo de frequência vibracional, isso também 
aumenta a sua capacidade de resistência e os torna presas mais acessíveis para essas entidades que, 

novamente, trabalham através dos judeus para se alimentarem das almas dos outros, especialmente das almas 

da raça branca que têm a forma mais elevada e pura de energia, pois são os mais puros de raças que, como 

você deve saber, derivam dos deuses que criaram a civilização nesta terra há dezenas de milênios." Mack 
respondeu: "Portanto, os judeus não estão totalmente no controle ou são a causa final do caos." "Em última 
análise, não" Duce respondeu . "ainda assim, eles são responsáveis, pois estão plenamente conscientes do que 
estão fazendo e, portanto, não são vítimas, pois os cristãos foram programados através de sua religião para retratá- 
los, tentando convertê-los a 'Cristo'. A impossibilidade disso deveria estar clara, como diz até na própria 

bíblia: um etíope não pode mudar de pele..."em outras palavras, a natureza própria de um ser em sua própria 
natureza e não mudará. Talvez haja mudanças cósmicas isso abolirá essas entidades, mas não podemos 
simplesmente sentar e 'esperar' ou orar ao deus judeu, pois isso seria suicídio e conceder aos judeus o que 


eles querem - a terra como herança em uma bandeja de prata. combatê-los até mesmo na medida do nosso 
morte." 


Mack perguntou curioso: “A que mudanças cósmicas você está falando? 

vinda de Cristo, algum tipo de messianismo apenas de natureza esotérica?" Duce respondeu: "Sim, eu sei 

parece meio brega, mas essa é a natureza do cosmos. Alguns, como o ocultista Peryt Shou em seu "O Mistério do 
Sol Central" disseram que o sistema solar está circulando o plano galáctico e à medida que nos aproximamos 

do centro galáctico as energias emitidas de lá aquecerão o sistema solar e que esta é a 'vinda de Cristo' ou 'Kali 
Avatar”, como diz o Bhagavad-Gita, o antigo texto sagrado védico ariano. Serrano afirma que os anéis de gelo 

que circundam Saturno são feitos de gelo e outros disseram que este é o caso até mesmo do cientificismo 
convencional, se pudermos acreditar em qualquer coisa que eles dizem. Esses anéis que Serrano afirma foram 
gerados por essas entidades que transformam Saturno em uma estação de transmissão que gera o tempo, razão 
pela qual Saturno sempre esteve associado ao tempo, o que significa em termos reais decadência, finitude e 
morte. As energias que emanam de Saturno ricocheteiam nos anéis de gelo e são amplificadas e direcionadas 
para a Terra a partir da Lua, que também foi considerada uma estrutura artificial, não necessariamente feita pelo 
homem, mas feita por essas entidades que podem assumir aspectos físicos, bem como habitando em todas as 
dimensões acima do físico, o espaço interno ou planos astrais entre a terceira e a quarta dimensão que aprisiona 
as pessoas em um estado de consciência vibracional inferior no que pode ser chamado de 'inferno' ou pelo menos 
Midgard a meio caminho entre o céu e o inferno, entre Valhalla e Hellheim. Os judeus e seus controladores 
desejam nos prender na matriz que eles simbolizam com um cubo preto - preto para 
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a morte, o cubo que representa a estrutura artificial de uma prisão, aquilo que não tem mobilidade interior ou 
vitalidade, mas simplesmente permanece num estado inerte. Este é o estado do escravo passivo, do cristão, outro 
cubo ou tijolo na parede do templo de Salomão, outro drone na colmeia de onde podem extrair a nossa energia." 
Mack disse: "Portanto, esta mudança cósmica irá derreter o anéis de Saturno e nos libertar de sua escravidão?” 
Não, talvez nem estivéssemos vivos naquele momento - apenas o ataque contra o inimigo é a solução: "A vitória 
reside eterna e exclusivamente no ataque” - como disse Hitler.” 


Eles caminharam em silêncio por um tempo e Mack disse: "Talvez jogar hóquei seja uma perda de tempo e me 
ocupar tentando ser um artista - talvez eu devesse me envolver no movimento em tempo integral?" Duce respondeu: 
"Não resta muito, para ser honesto com você. Talvez você possa se tornar 

uma estrela e alcançar o sucesso, talvez esse seja o melhor caminho e apenas se dedicar ao movimento 

em tempo parcial. Você ganhará muito dinheiro e se esse for seu objetivo, contribuir com os fundos seria 
Bem-vindo. É claro que você pode achar difícil encontrar aceitação no sistema, como você é conhecido por ele, 
como falou antes. Depois de ganhar notoriedade, você descobrirá que é quase impossível conseguir 

qualquer emprego na sociedade normal - apenas o networking com sua própria espécie lhe permitirá existir e sua 
existência não será glamorosa por nenhum esforço de imaginação. Como você já está envolvido e 

no caminho para as grandes ligas, aconselho permanecer envolvido até que não dê certo para você. Se você falhar, 
sempre haverá um lugar no movimento para você, agora que recebeu sua iniciação." 

Naquele momento, eles carregavam a lua cheia para todo o centro da cidade, lançando seu brilho sobre o prédio 
dos fundos que abrigava a antifa com um brilho misterioso. Mack sentiu as vibrações estranhas 

e comentou em voz baixa: “Tenho a sensação de que existem entidades iguais naquele lugar”. Wolf acrescentou: 
"Os Antifa estão todos possuídos, seus rituais ligam esses demônios a eles e seu estilo de vida de 

degeneração - sexo, drogas, crack e dinheiro leva ao abismo. Como os cristãos", Duce acrescentou: "Eles estão 
todos possuídos. Cabe a nós derrotar os demônios deles. Vamos nos dividir em equipes e nos aproximar com um 
golpe de pinça na entrada lateral e traseira. “A entrada traseira é o caminho antifa, então podemos 

bem, dei-lhes um cassetete na bunda." Wolf disse. 


As duas equipes se separaram com Mack, Wolf e Shank acertando na lateral e Duce; Hack e Carceral na 
retaguarda. Cada um deles se aproximou de seus respectivos pontos de entrada - a entrada traseira tinha uma 
escada de incêndio velha e enferrujada que terminava atrás do prédio e a entrada lateral tinha uma janela no porão 
que felizmente não tinha grades. Wolf comentou, enquanto se aproximavam da janela, o som de uma música 
selvagem batendo nas paredes do prédio, vinda de algum lugar no seu santuário: "Se houver um alarme, ele será 
conectado ao vidro como um sensor de fio." Ele inspecionou a janela e tirou do bolso um cortador de vidro e uma 
pequena ventosa e fixou o copo na janela, cortando ao longo do perímetro da janela dentro do fio do sensor 

de alarme e, em seguida, quebrando o vidro para dentro, segurando o painel enquanto afundava dentro do quarto 
escuro e depois puxou-o para fora e colocou-o sobre o aço corrugado 

vala de drenagem onde se agacharam. Wolf falou em tom baixo: "OK, irei primeiro e depois esperarei minhas instruções 
quando entrarmos." Ele espiou com uma lanterna e caiu no chão de concreto um metro e meio abaixo e esperou que os 
outros dois entrassem. “Parece que estamos na sala da caldeira”, disse ele em tom suave. 


Duce, Mack e Carceral se aproximaram da porta traseira e Duce disse a Hack: "Você sabe o que fazer.” 

Hack se aproximou da caixa de entrada eletrônica e do leitor de cartão de proximidade e tirou do bolso um 
equipamento, um dispositivo eletromagnético, e o segurou contra o leitor de cartão de proximidade, que apitou e 
abriu a fechadura permitindo a entrada. Duce deixou a equipe e encontrou uma escada que levava 

em direcção aos pisos superiores e descendo em direcção à cave. A música emanava do andar superior, então 

ele sinalizou para seus companheiros skins subirem com os bastões prontos nas mãos enluvadas. Duce dirigiu-se 
ao primeiro nível e observou uma série de apartamentos em ambos os lados dos corredores e a maioria tinha 

suas portas se abriram, o final do corredor se abriu para uma área de sala maior, onde um conjunto de portas duplas 
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estavam fechados e a música batendo contra eles indicava que era onde estava a ação. Duce sinalizou para 
os membros de sua tripulação irem para a esquerda e para a direita, respectivamente, e Hack e Carceral 

se separaram enquanto Duce continuava pelo corredor em busca de uma presa. Hack espiou o quarto à 
direita e observou dois bichas trepando no quarto mal cuidado. Apetrechos de drogas espalhados pelas 
mesas e uma luz estroboscópica negra cortando enquanto a música eletrônica tocava. Hack deu corda e 
bateu no degenerado tatuado no topo do crânio, o que o deixou em um estado de desmaio, o bicha embaixo 
dele sentindo uma interrupção em seus sulcos virou a cabeça e encontrou a ponta da haste que ele menos 
esperava, o aço preto o chicote do bastão atingiu-o no rosto e o derrubou chorando. Hack pisou em sua 
cabeça com suas botas de motociclista e ele caiu na contagem. 


Enquanto isso, o Carceral descobriu um estoque de comprimidos de drogas em um saco plástico atrás do qual 
estava escondida uma pistola Ruger Mark quatro .22 Ir com silenciador equipada com um carregador carregado. 
junte-se a Hack mostrando a ele seu prêmio. Duce se dirigia para as portas duplas com sua música 

estrondosa que os balançava nas dobradiças quando, de uma das salas laterais que deviam ter servido de 
cozinha comunitária, saiu um judeu magrelo. Ele observou que o último levantou seu bastão para acertar sua 
cabeça lanosa, o judeu foi rápido no saque e se esquivou do golpe quando ele desceu sobre ele, trazendo 

para fora seu .45 que ele tinha na cintura. Carceral mirou e disparou quando Duce atacou e o judeu foi 
derrubado com uma dose dupla de morte tanto em aço quanto em chumbo, seu rosto rachado sob o 

golpe esmagador do bastão e do míssil de chumbo do Ruger, seu corpo esparramado em um canto em um monte, um 
olhar de raiva selvagem estampado em seu rosto. A tripulação continuou afastando o cadáver já morto e Duce 
clicou no .45 e guardou-o no bolso enquanto se dirigia às portas duplas vermelhas que tinham 

estampado o logotipo da Antifa. Duce experimentou a maçaneta que girava facilmente sob sua mão enluvada 

e olhou para Carceral dizendo baixinho para não estar disponível para nenhum dos festeiros atrás da porta 
batendo: "Preparem-se com a pistola - vou abrir a porta e cabeça direita-Hack vocês dois, cabeça para a 
esquerda e o Carceral fica no centro, eliminando qualquer ameaça. 


Ele empurrou as portas duplas com toda a força que pôde reunir e se levantou e disparou com os punhos 
enluvados de couro, atingindo os membros da Antifa enquanto eles bebiam suas bebidas e fumavam suas 
drogas, rindo e zombando das piadas uns dos outros. Não mais, enquanto os punhos e bastões da tripulação 
do Blut Krieg batiam em crânios e corpos caíam no chão, a música era alta demais para permitir que seus gritos 
fossem ouvidos. Um dos membros da Antifa, um mulato fortemente musculoso, tentou contra-atacar, mas foi lento. 
ao soco dos punhos de presunto de Duce e com um golpe duplo na combinação, o guaxinim se esparramou no 
tapete, sua bexiga explodindo em uma poça de sua própria urina que se acumulou em torno de sua forma 
inchada. Pelo canto do olho, Carceral pegou um oriental aracnídeo parecendo um pirata de Xangai que acabou 
de sair de um antro de ópio, tirou uma pequena glock de seu paletó de seda caro e apontou para Duce - 
Carceral foi mais rápido perfurando o gook seu macarrão oriental como uma repetição da famosa 

fotografia de um vietnamita sendo baleado pelo vietcongue, seus olhos semicerrados e sua boca dentada 

se abriu quando ele bateu comicamente no cacto no canto da sala. 

Os ocupantes da sala estavam incapacitados e a névoa de fumaça de maconha fazia o local parecer que 

um tiroteio acabara de acontecer. O trio vasculhou a sala em busca de guloseimas e Hack pegou a pequena 
glock que a enfiou na cintura. Eles não encontraram nada além de meio quilo de maconha e uma erva 

escala que eles deixaram para os policiais fumarem e roubaram do saguão principal, deixando a música ecoar 
e bater na calada da noite. Mack e sua equipe liderada por Wolf vasculharam o porão sujo até ouvirem a 
entonação bizarra de um canto em uma sala no corredor de concreto. Lobo fez um gesto de silêncio e abriu 
caminho pelo corredor: “Raphael, Sephariel, Gabriel!” A ti, a ti eu invoco! Ge-Resh-Graf-Graf-Mem-Chesed!" 

O canto hebraico estava prestes a seduzir as peles, então Mack fez questão de bater no ombro delas para 

que elas saíssem de seu estado de quase-hipnose. As duas peles balançaram a cabeça e saíram do torpor 

em que haviam entrado. 
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Wolf apertou o bastão enquanto os três continuavam a se mover silenciosamente em direção às portas duplas de aço que 
levavam a algum local desconhecido de propriedades macabras. O canto continuou numa estranha combinação de 

hebraico e enoquiano: "Graf-Graf-Lamed-Resh-Graf-Chesed!" vibrando com cadência cada vez mais rápida à medida que 

se aproximavam. De repente, eles ouviram o sussurro do que parecia ser uma criança pequena e Lobo, enfurecido pela 
tortura quase certa e pelo sacrifício pretendido da criança atacada. 

as portas de aço que quebraram seu mecanismo de travamento sob seu peso, seus parceiros entrando correndo com 
bastões nos punhos, prontos para derrubar qualquer judeu que estivesse de pé. O espetáculo cerimonial revelou os horrores 
do pretendido altar encharcado de sangue do rito, no qual estava amarrada uma criança branca cujo corpo estava perfurado com 
as feridas dos judeus macabros que o rodeavam em suas vestes negras e amortalhados, suas feições macabras salpicadas com 
o sangue da criança que eles estavam extinguindo sua sede de taças de prata. 


O bastão de Mack desceu em um arco de listras pretas quebrando o crânio do judeu mais próximo que caiu 

em uma pilha sem vida. Isto foi imediatamente seguido pelo golpe do martelo do Lobo que balançou o judeu líder, um veterano de cabelos 

grisalhos e guant no chão de concreto, o que o golpe do lobo não havia arruinado foi cuidado, pelo chão endurecido quebrando a casca de ovo do 
crânio do fantasma. À esquerda e à direita, a tripulação agitava suas varas de aço enquanto habilidades e corpos eram espancados e transformados 
em sheol. Logo os guerreiros atacaram todo o grupo e correram em direção à criança. Ao olharem para a vítima, observaram que o pouco de vida 
que restava havia partido, a criança jazendo sem vida em sangue mutilado, um espetáculo horrível dos vis ritos do judeu. Wolf disse com raiva: 
"Este lugar está caindo! Podemos dar um enterro ao garoto, mas garantiremos que ele chegue a Valhalla! Vá encontrar o resto da tripulação 


- vamos queimar este prédio até o chão." 


Naquele momento, Duce e o membro restante chegaram e Duce exclamou: "Escória vil!-" enquanto olhava para a criança 
mutilada. "Eles vão pagar por isso! Colocamos todos os membros no primeiro andar, mas pensamos em vir aqui para 
verificar você e talvez coordenar um ataque. Ouvi muito barulho nos níveis superiores, então há muito mais de onde estes 
vieram.”, ele disse e mirou um chute com sua bota de motociclista com biqueira de aço na cabeça do judeu mais próximo 
dele, ouvindo um estalido satisfatório quando o cadáver saltou para trás sobre músculos e ligamentos elásticos. Wolf 

disse: "Eu estava pensando que deveríamos queimar isso com todos eles dentro?" Duce disse: Prefiro caçá-los um por 

um - eles ainda vão chegar na hora de uma pira funerária quando terminarmos - vamos!” ele disse enquanto saía 

correndo da sala com raiva, seguido pelo resto da tripulação, quando Mack olhou para trás, ele observou uma forma indistinta 
e diáfana se aglutinando na sala, mas decidiu que eles poderiam lidar com isso mais tarde. Ele, no entanto, transmitiu sua 
aura de proteção ao redor da criança, protegendo sua alma do demônio parasita astral chamado de. 'anjo'. 


Eles subiram e saíram do porão subindo escadas em ritmo acelerado em direção aos andares superiores. 

Carceral ainda tinha a pistola com silenciador na mão e Duce a .45 que ele havia tirado do kike no primeiro andar, acima da 
entrada principal, com Hack embolsando a pequena glock com a qual os chineses quase o derrubaram. Fora isso, a tripulação 
estava armada apenas com cassetetes e facas, punhos e botas de motociclista. 


Ao subirem a escada, ouviram uma conversa aos gritos acima do barulho da música eletrônica: 

"Parece alguma briga", disse Duce enquanto eles se arrastavam em direção ao corredor superior vindo da escada. 
Eles ouviam a explosão de gritos árabes em staccatto, sobre uma voz rouca de prisão que tentava uma espécie de 
reconciliação com os árabes. diga a eles." o árabe se acalmou um pouco e disse em voz alta: "O 


os policiais estão espionando nossa mesquita o tempo todo - não podemos pegar as crianças do diabo branco kufr sem 
sermos presos!" O judeu respondeu: "Confie em nós, nós controlamos os policiais - eles não ousariam fazer nada 
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sem obter nosso aval - nossos sargentos os liderarão em buscas inúteis, nosso chefe de polícia os conduzirá ao 
massacre ou dirá que está de mãos atadas - ou qualquer outra desculpa - não podemos perder. 

Esses garotos goy são dinheiro no banco - a China paga muito dinheiro por eles lá - eles os consideram uma iguaria - 
uma iguaria para estupro e tortura - mas todos nós sabemos disso, não é mesmo, Maomé? 


Nesse momento, Duce apareceu no patamar e avançou pelo beco com o resto da tripulação seguindo o exemplo "Morte 
a Sião!" ele gritou, os outros membros da tripulação erguendo seus bastões enquanto Duce atacava o árabe com uma 
joelhada no peito, derrubando-o no momento em que ele estava pegando sua arma na cintura, o judeu saltou para trás e, 
indo em busca de ouro, tirou sua peça mas tarde demais e teve sua mão quebrada por um golpe do bastão de Lobo 

que o fez uivar lamentavelmente, seu grito ecoando por todo o corredor antes de ser silenciado por uma bota 

no queixo quando ele caiu de joelhos. Enquanto isso, o árabe tentou rolar, mas Duce bateu com o bastão no crânio do 
selvagem, enviando-o 

extensa. Ele balançou a cabeça atordoado e se preparou para se lançar em Duce. Nesse ponto, das salas laterais onde 
ouviam alguma música moderna do Oriente Médio, mais alguns brutos saltaram, olhares de raiva selvagem contorcendo 
suas feições. 


Carceral não se arriscou e disparou sua arma silenciada perfurando um dos selvagens que desabou com o impacto, os 
restantes agarrando suas peças, mas foram derrubados pelas pistolas de Carceral e Hack. Enquanto isso, Duce 

estava lutando com o bruto no chão de ladrilho do corredor e o selvagem o havia dado uma chave de braço, mas, 
aproveitando a vantagem aplicada pelo bruto, Duce apertou seu braço. 

músculos do pescoço em forma de corda e rolou derrubando o animal com ele rolando para o lado, quebrando o controle 

e saltando sobre o bruto para um pouco de ground and pound. Quando tudo acabou, o árabe estava uma bagunça sangrenta 
nas telhas de mármore e Duce disse: "é hora de incendiar este lugar do mal - mas primeiro vamos dar uma olhada no último 
andar e ver se há algo que valha a pena que possamos converter em bons propósitos aqui." 

Eles se separaram em direções diferentes e começaram a vasculhar os quartos. Em um deles, Hack descobriu um conjunto 
de discos rígidos e uma pasta de arquivos e, em outro, alguns cartuchos de munição com duas kalashnikovs que 

haviam sido sequestradas sob as tábuas do piso, uma das quais continha um carregador de cinquenta cartuchos. Sacos 

de cocaína também estavam escondidos sob um compartimento de tábuas no chão e alguns sacos com notas de 

dinheiro lavadas. Duce comentou: “parece que temos algumas finanças para a nossa causa. 

A tripulação carregou as guloseimas e ligou o gás do fogão a gás da cozinha e depois desceu as escadas em direção ao 
porão carregando o saque atrás deles que havia colocado em algumas mochilas. “Você sabe qual veículo é da antifa?” 
Lobo perguntou. Duce acenou com a cabeça: "É o carro de luxo estacionado no beco - podemos telegrafar e carregar 
essas coisas daqui." O gás do fogão estava se dissipando pelo prédio quando eles desceram e pegaram um 

jarro de gasolina que estava jogado na sala da caldeira com um monte de trapos e garrafas de bebida vazias. A tripulação 
encheu um coquetel molotov e cobriu-o com um pano cuja ponta descia do gargalo, levando o jarro de gás para o ar livre 
através do pequeno buraco na janela que Wolf havia cortado com seu cortador de vidro antes. A gasolina continuou a 
encher o prédio de apartamentos e Duce disse a Hack: "Faça uma ligação direta naquele veículo e prepare-se para 

partir.” 


Hack correu em direção ao automóvel de luxo e socou a fechadura da porta, obtendo acesso instantâneo e informando o 
motor quente, conectando-o. Quando o carro se aproximou, Wolf se aproximou e abriu as portas traseiras: "Leia ... pronto ...” 
disse Duce enquanto eles se afastavam da janela "-Vá!" Eles acenderam seus coquetéis molotov com Duce fazendo 

o sinal manual: "Vá!" jogando-os pela janela aberta, um após o outro, enquanto o porão escuro se incendiava com uma 
chama amarela, a tripulação entrou no veículo e fechou as portas enquanto Hack acelerava rasgando a calçada 

correndo noite adentro. 
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Hack levou o carro até o limite do distrito industrial da cidade, no lado oposto de onde ficava o clube, e Duce comunicou- 

se pelo rádio para a sede: "Precisamos de uma picape. Venha na van furtiva 

para ... "dando instruções sobre o paradeiro deles. Duce contou a Mack os detalhes:" A van furtiva é uma van de carga 
branca indefinida que usamos às vezes para operações de lobo solitário - um homem ou dois membros da tripulação . As 
placas são cobradas periodicamente antes da greve para que haja sempre um rastro mínimo. As características especiais 
da van consistem em alguns painéis deslizantes ao redor das portas traseiras e laterais, assim como na entrada da sede 

do clube - eles são trampolins permitindo visibilidade e uma porta de arma para metralhar o inimigo com tiros automáticos 
ou tiros de maconha. As paredes, o teto e o chão têm chapas de metal de grande calibre rebitadas no interior como 

forma de minimizar o retorno ou o fogo da milícia, bem como, e você pode não saber disso, bloqueando quaisquer 
microondas das armas de microondas que esses covardes covardes usam para assassinar os seus inimigos, 
nomeadamente nós, e quem mais eles odeiam: os ambientalistas; a sua antiga relação com os jihadistas; 

qualquer outro inimigo que eles concebam em sua mente parasitária. O vidro da van também é à prova de balas e é feito de 
um material especializado para bloquear as microondas. Os pneus são run-flat com pneus extra grossos e toda a máquina 
funciona com 

um motor superalimentado que pode atingir velocidades de hot rod. Temos alguns deles que equipamos. Tal como os 
Freikorps na Alemanha durante o fim da Primeira Guerra Mundial, estamos a preparar-nos para uma guerra e necessitamos 
que as máquinas de guerra realizem os nossos ataques. Um dia mostraremos a garagem - temos motocicletas 

com carros laterais que podem girar em semicírculo e serem equipados com metralhadoras; temos até carros que podem 
ser controlados via controle remoto e transformados em um IED móvel - o mecanismo de controle por rádio pode manobrar o 
veículo a até dois quilômetros de distância e os veículos são equipados com câmeras panorâmicas em seu interior que 
permitem uma visão panorâmica de 360 graus vista da paisagem. Não há necessidade de sujar as mãos em ataques 

estilo jihadistas indo para algum paraíso acima - somos um pouco mais sofisticados do que isso - e 

não desperdiçamos nossas vidas quando somos necessários aqui para realizar mais operações. Haverá um dia para todos 
nós, mas a menos que o ato mereça a nossa morte, recorreremos à tecnologia." 


Neste momento, a tripulação desembarcou e observou a van furtiva descendo a rua de mão única adjacente ao armazém. 
"Poderíamos incendiar o veículo”, disse Wolf, mas não há necessidade - estamos todos mais ou menos cobertos para que 
nenhum DNA entre no veículo - é melhor deixá-lo para a polícia descobrir." A van 

enrolou-se e uma pele apareceu, sua cabeça raspada e seu sorriso cumprimentando-os com o 'zeig heil' e a saudação 
romana parando a van enquanto transferiam o equipamento do automóvel de luxo. "Conseguimos um resultado", disse 

Duce - "A Antifa está expandindo sua operação, ao que parece - para escravidão sexual infantil e assassinato ritual." O rosto 
do Skin brilhou de raiva: "Espero que você tenha pago integralmente!", Ele disse Duce respondendo: 'e seu clube - eles 

são todos fantasmas agora, comida para seu mestre, o Demiurgo. Conseguimos uma grande pilha de dinheiro também para 
ajudar na expansão das operações. Muitas informações e alguns discos rígidos. Podemos passar isso para alguns de nossos 
contatos policiais e militares para obter assistência, se necessário - ignorar os superiores para que não estraguem o negócio. 


Primeiro quero dar uma olhada completa nisso — pode ser que possa servir de base para alguns de nossos próprios 
ataques.” 


The Skin olhou para Mack e depois de volta para Duce, que fez as apresentações: "Este é o chamado Toten Mack, já que 


todo mundo que o cruza acaba em um saco para cadáveres por causa de alguns ataques nossos." O skin olhou para 

Mack e depois de volta para Duce, que fez as apresentações: "Este é Totenkopf Mack - assim chamado porque todo mundo 
que o cruza acaba em um saco para cadáveres - ou em algum lugar desagradável - uma piscina de ácido, uma fazenda de 
porcos, etc. No caso de um dia, eles deixam de ser um problema nesta terra. Mack disse: "Conheço uma fazenda de 

porcos lá em casa - tive um encontro com um mossad lá na floresta uma noite -" ele parou quando eles avistaram luzes 
brilhando para eles, então a saraivada de tiros de armas automáticas conforme o se aproximava O veículo distribuiu sua 
carga com dois pares de mãos morenas estendidas para fora da janela. A tripulação correu ao redor do veículo enquanto 

os tiros atingiam o casco da van. Totenkopf fechou a janela de vidro à prova de balas enquanto os tiros disparavam, deixando 
marcas escuras. As portas da van permitiam o acesso às portas das armas pelo interior enquanto os skins respondiam 

ao fogo, a fuzilaria de tiros das kalashnikovs quebrando a janela 
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do automóvel de luxo que acelerou e bateu em um hidrante próximo ao longo do beco, explodindo-o, liberando um dilúvio 
de água que esfriou o calor das balas que perfuraram o veículo - mas não muito frio, não acendeu muito o motor em um 
"Uau! " de chamas que levantou o veículo de sua carruagem, enviando-o para cima e caindo em uma pilha de sucata que 
revestia a parede do prédio do armazém. A van, salpicada de tiros de metralhadora das uzis dos ocupantes dos 

carros, decolou com uma sequência de incêndios percorrendo o beco e em direção ao seu destino. Sirenes soaram à 
distância e a luz distante de um holofote de um helicóptero da polícia procurava a causa do alarme. Eles deixaram 

os destroços em chamas para trás e 

Duce gritou acima do barulho do motor: "De onde eles vieram?" Mack disse. "eles fazem parte da campanha de perseguição 
organizada da cabala. Eles têm me perseguido desde que começaram a perseguir meu pai, que assassinaram junto 

com minha mãe, namorada e melhor amiga." Duce parecia tão arrependido quanto suas feições endurecidas permitiam: 
“vamos pegar esses demônios kike em breve - são eles ou nós!" 


A van entrou na sede do clube, que era acessível por meio de um prédio separado cercado por uma cerca 

eletrificada e arame farpado. A garagem estava totalmente equipada com as máquinas mencionadas pelas vans furtivas 
blindadas Duce ou das quais eram quatro; uma fileira de motocicletas, aproximadamente metade das quais 

foram equipados com um carro lateral e/ou grupo de carros que podiam ser controlados remotamente e equipados com 
IEDs. Duce conduziu Mack ao longo dos veículos da linha e disse: "Agora que você está no clube, levaremos sua própria 
bicicleta para você - você contribuiu generosamente para nossa causa até agora e seu nível de habilidade de fragmentação 
inimigos é impecável. Este pequeno número quente", disse ele aproximando-se da moto que tinha um design elegante 
de chama em seu gastank com caveiras e cromo brilhante ao redor "pode ser equipada com SMGs na frente”, 

ele disse indicando as alcovas das armas nas quais um Mac-10 ou SMG semelhante poderia ser travado e girar em 

uma torre de rolamento. "Os controles eletrônicos que adicionamos à bicicleta permitem que o piloto utilize as armas 
enquanto dirige a bicicleta -o guidão tem um botão especial que os aciona aqui" ele indicou um botão vermelho submerso 
no cabo: "e ativado com um toque neste interruptor" ele apontou para o interruptor vermelho "que tira as armas do 

capuz oculto. A proteção de vidro aqui é à prova de balas, assim como o tanque de gasolina e outros mecanismos 
delicados da moto." Ele convidou Mack para subir na bicicleta para ter uma ideia de como ela andava: "Dê uma olhada 

- é como andar em uma nuvem - tem até um rádio embutido no capacete que coordena com os outros e um microfone. 
Pretendemos fazer guerra contra estes brutos e estaremos bem equipados para o fazer — luta de rua tal como os 
Freikorps contra a ameaça comunista — devo dizer a ameaça do Demiurgo, tal como se apresenta em muitas formas: 
comunismo; -todos estão vindo para nos destruir à medida que a maré maligna se aproxima cada vez mais, 

estamos muito mais perto do Ragnarok." 


“Estou feliz em lutar com você”, disse Mack desmontando da moto. A tripulação saiu da garagem saindo de Totenkopf 
para polir os danos deixados pelos agentes do Mossad. "Iremos para a sala da ilusão novamente e comungaremos com 
os deuses para liberar o ataque contra o inimigo - e para receber tudo o que eles têm a nos dizer." O grupo subiu 

a escada até a entrada lateral do clube e acessou o interfone, foi acionado por um dos tripulantes e entrou em outro 
local à prova de balas. 

foyer externo de aço que servia como elevador controlado a partir de um posto de comando interno que os levou ao 
nível mais alto depois que Duce deu instruções para carregá-los até a sala da ilusão. 

Eles saíram do elevador e todos ficaram em silêncio enquanto se dirigiam para a antecâmara para vestir suas vestes 
brancas, revezando-se, cada um saindo e se posicionando em torno do sol negro e Duce, vestido com seu cavalo branco, 
ergueu as mãos e implorou e comungou. com os deuses: "Odin! Thor! Deuses dos Aesir! Alcançamos uma vitória! 
Pedimos-lhe bênção e orientação em nossa luta contra o inimigo, buscamos sua sabedoria para nos fortalecer contra 

o inimigo!" Ele começou a cantar, um canto que foi retomado pelos outros e gradualmente circulou ao redor da roda 
solar, cada um entoando as palavras 
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Ryta fyr eis gibor! 

Hag-al é ryta é asa! 

Fyr os laf myn eis não é! 

Laf é halga-ryta: kaun ryt é suntyr! 
Fa os kaun ur! 

Thor é sol! 


Hag-al asa seu sol! 
Ryt barbar (biórk-bar) como seu thor! 
O sol é Tyr! 


Isso durou alguns minutos, a cadência vibratória invocando os deuses enquanto o luar iluminava o círculo 
banhando-os em seu magnetismo. Eventualmente, Mack sentiu uma presença que experimentou uma enxurrada 
de imagens de guerra, violência e caos - de edifícios com cercas de alta segurança, muros e sistemas de segurança 
de armamento avançado e da tortura e assassinato de crianças e mulheres brancas, cujos corpos jazem escombros 
fumegantes e gargalhadas de judeus farão com que seus sorrisos malignos e seus shabats goyim imitem seu 
comportamento. As imagens mudaram gradualmente como uma possível profecia de coisas para 
chegou - um mundo mais brilhante de casas de madeira e de brancos felizes brincando em meio a um ambiente saudável 
meio ambiente - isso era o passado - o futuro? Os trajes tradicionais dos brancos poderiam ter sido ambos, 

nenhum sinal de qualquer edifício ou tecnologia e forma contemporânea ou outra poderia ser visto. O sonho se dissipou 
e uma voz falou em uma língua misteriosa que, no entanto, era inteligível para Mack. A voz profunda, talvez a voz de 
Odin, o sábio, falou: "Guerreiros arianos! Vocês obtiveram uma pequena vitória e foi boa. Há mais batalhas que exigem 
suas habilidades marciais - eis que apresento a vocês um 
visão do futuro próximo, do que será dentro do ciclo da lua", repetindo assim a cristalização do imaginário 
ocorreu e o que foi visto por todas as partes foi o grande centro comunitário chinês situado no centro da cidade, no coração 
de Chinatown. O interior as catacumbas do formigueiro chinês revelavam fileiras de gaiolas e dentro delas crianças e 
mulheres brancas que estavam amordaçadas e amarradas e, de pé sobre elas, gângsteres chineses em ternos de seda 
com armas automáticas, um dos quais carregava um aguilhão de gado e eletrocutava intermitentemente os brancos 
indefesos nas gaiolas o que induziu paroxismos de dor, seus corpos se sacudindo reativamente à corrente elétrica. 
Com eles, um grupo de judeus foi posicionado ao redor, supervisionando a atividade. 


A cena mudou novamente e revelou a sinagoga que estava localizada no shtetl dos judeus — uma grande estrutura 
bauhaus feita de concreto e cercada por um muro de concreto. No interior da estrutura, dois rabinos examinaram as 
fotos dos brancos cativos e do gângster chinês. O chefe da gangue de cobras local sentou-se com eles para 
consultá-los. As imagens do sonho evaporam e em seu lugar a escuridão a voz transmite seu tom estelar: "Esta 
barulheira deve ser destruída, guerreiros arianos - será dentro do ciclo da lua. Destrua todos eles e liberte os arianos 
cativos - a gangue de cobras e seus mestres demoníacos jahudi devem ser destruídos." A presença se dissipou e, ao 
fazê-lo, transmitiu uma onda de magnetismo que percorre as formas da tripulação enquanto eles se sentavam 

de pernas cruzadas em silêncio contemplativo, 

suas almas reenergizadas, recarregadas com o espírito de Odin. 


A tripulação então se levantou e Duce foi até um braseiro de ferro que acendeu com os gravetos empilhados embaixo, 
Hack abriu uma claraboia para permitir a saída da fumaça e Duce disse a Mack para permanecer sentado no centro do 
sol negro. símbolo e tire seu manto e carregue seu peito. Mack obedeceu e Duce pegou uma marca no canto adjacente 
ao fogão e colocou-a dentro até que o metal ficasse incandescente. Ele então o extraiu do fogão e Mack observou que 
era o símbolo da suástica, o brilho branco e amarelo quente movendo-se na escuridão como a luz hiperbórea da estrela 
polar quando vista do Norte. Duce disse: "Mack Kraft, prepare-se para receber o símbolo de iniciação que confirmará 
seu lugar na tripulação do Blut Krieg." 
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Mack descobriu o peito e observou enquanto a marca ardente penetrava em sua carne, sua mente tentando 
transcender a dor e habitar nas alturas de Valhalla com os deuses. A marca gravou o símbolo de 

a raça ariana em seu peito e quando foi retirada um momento depois a marca havia diminuído em seu brilho quase como 
se tivesse transmitido a ele sua luz espiritual. Ele se sentiu enobrecido ao ser tão marcado e a tripulação lhe deu 
tapinhas nas costas comemorando sua iniciação no elenco de guerreiros: "Salve a Vitória!", Gritou Duce, "Salve a 
Vitória!" ecoou a tripulação estendendo o braço direito em uma saudação romana. 


Mack disse à equipe, ao sair da sede do clube, que teria que comparecer ao funeral de seu amigo Donny em sua 
cidade natal. De volta ao hotel, ele disse a Karl Stelling que ficaria fora por alguns dias e informaria Ron Berry, o 
treinador, sobre sua ausência de curto prazo. Karl informou-lhe que ele faria isso e Mack levou consigo sua 


mochila, que era uma parafernália de trabalho molhado, e saiu em disparada em direção à cidade de 
Boden. 


Ao longo do caminho, ele foi novamente persuadido por perseguidores cuja direção imprudente era uma tentativa 
de sabotar seu caminho, tentando levá-lo a um acidente. Ele conseguiu contornar os veículos e manter 

seu curso até retornar ao que antes era sua casa. Ele não procurou mais Boden, seu lar - tudo o que ele amava lá 
estava agora destruído e sua antiga casa era agora apenas mais um território que havia sido em grande parte 
conquistado pelo inimigo. Embora ele tivesse dizimado suas fileiras, eles ainda estavam em 

poder - a oligarquia da cabala ainda operava através da loja maçônica e sua rede clandestina e a presença de 

uma comunidade judaica ainda existia através dos membros que haviam sido dizimados por sua greve na sinagoga 
alguns meses antes. 


Ele sabia que a natureza dos judeus estava parasitando a raça branca para obter a força vital dos nobres arianos 
e que quando seu número diminuiu, eles fizeram o possível para aumentá-los, seja através da aceleração de 

sua taxa de natalidade, seja através da importação de mais de sua espécie. via migração - de repente Hymie 
aparecia na cidade sem avisar, trazendo consigo Sarah, David e Rachel e sua família e assim por diante. Eles 
formariam então um grupo interno impenetrável para os estrangeiros, uma nação dentro de uma nação que existia 
como um parasita absorvendo a riqueza e a energia do hospedeiro. Eles monopolizariam o comércio através 

da partilha nepotista de recursos e da utilização das suas ligações para além das fronteiras da comunidade para 
facilitar o seu parasitismo. Depois de terem conseguido o domínio do comércio, um monopólio, eles se casariam 
com membros da nobreza e os corromperiam, financiando as suas campanhas militares, a sua decadência - 
encontrando todos os tipos de meios para os aproveitar para puxarem a sua carroça como uma mula. 
Eventualmente seriam eles que governariam o exército do qual se alimentavam e então procurariam importar não- 
brancos para servirem de bode expiatório para o caos que criaram como meio de quebrar ainda mais a velha 
ordem para que pudessem instalar uma nova ordem. ordem consigo mesmos como déspotas orientais 

sentados acima de tudo como uma oligarquia de ladrões, mentirosos e assassinos. 


Mack entendeu que com os judeus a situação era uma ou outra: ou o judeu era excluído ou a hoste em que ele 
entrava seria subordinada a ele como escravo, como havia acontecido no Egito sob os hicsos, os chamados 

'Reis Pastores". . Hoje os reis pastores eram os maçons, sacerdotes da ordem de Melquisedeque que 'pastoreavam' 
as suas ovelhas, os seus 'goyim' para que pudessem tosquiar e eventualmente 

matá-los para seu benefício pessoal, seu enriquecimento vampírico com a força vital do nobre ariano reduzido 

a escravos estúpidos. Mack sabia que tal destino não era o do seu povo, nem em Boden, nem em qualquer cidade 
da nação ou do mundo. Ele tinha trabalho a fazer e a cidade de Boden seria livre de sua ralé, pelo menos 
temporariamente, assim que ele terminasse. Mesmo que ele tivesse missões maiores, ainda havia o negócio 
inacabado de vingança contra aqueles indivíduos em particular que destruíram a vida de sua mãe, pai, 

namorada e melhor amigo. Ele prometeu que eventualmente assumiria o controle da cidade e a estabeleceria 
como seu próprio feudo privado, onde daria ao seu povo um 


104 


Machine Translated by Google 


oportunidade para uma vida significativa de auto-expressão criativa e realizações nobres, em vez de uma 
vida de trabalho penoso sob a gema judaica. Ao observar a cidade de Boden no horizonte, foi saudado 

pelo sol nascente, arauto de um novo futuro promissor para a humanidade ariana. Ele seria a égide do futuro 
e seria forjado em ferro e sangue. 


O funeral de Donny foi realizado na igreja da Missão Cristo Rei, onde Christian Humble, o assassino do 

amigo de Donny, estaria, com seu pai presente para dar um sermão sobre 'tolerância'. As únicas 

pessoas que Mack conhece que tinham alguma decência e que compareceriam ao funeral eram sua mãe e seu pai. 
O remanescente da igreja nada mais era do que traidores raciais e fanáticos moralistas que frequentavam a 'igreja 

da Missão Cristo Rei' e assumiram como missão condenar e insultar todos aqueles que não frequentavam seu desejo 

privilegiado de hipocrisia. Ele cuidaria para que seu papel fosse o de anjo da morte e rapidamente desceria sobre esses 

hipócritas hipócritas e os varreria para longe da terra com a foice de Saturno. 


Ele não sabia exatamente como iria atacá-los, mas atacá-los-ia em seus caixões de chumbo. 

Mack verificou se sua casa não foi molestada, embora tivesse certeza de que equipamento acústico 
havia sido plantado em sua residência. Ele alugou uma van de mudança e embalou sua biblioteca 
isso, o que herdou do pai e outros itens que poderiam contribuir para o quartel-general da tripulação. 


O dia do funeral chegou para ele num sábado, dia dedicado a Saturno Jeová, a divindade judaica de 
vampirismo e escravidão. O dia estava nublado e choveu sobre a 'igreja da Missão Cristo Rei', que 
parecia um espectro sombrio contra o céu metálico. Mack dirigiu seu BMW preto em direção à igreja, 

cujo estacionamento já estava lotado de veículos aos quais os ocupantes deveriam comparecer. Ele 
estacionou seu veículo e colocou sua mochila no ombro, que embora pequena continha explosivos 
plásticos C-4 suficientes para detonar a igreja e todos dentro dela. Ele se aproximou e disse ao atendente 
negro: "Sansão - onde vou deixar a comida que trouxe?" O negro olhando com desdém para o homem 
branco gesticulou para baixo com uma exibição ostentosa de seu relógio Rolex. 

Mack desceu para a área da cozinha, que estava praticamente deserta, em seguida, rapidamente desceu 
para o porão e começou a instalar os explosivos C-4 ao redor da área do forno principal e adjacente ao 
tanque de propano que estava instalado do outro lado do porão. o cristão esperando para evitar que seja 
danificado por estranhos, quaisquer 'pagãos' ou 'pecadores mundanos' que passassem por sua igreja de 
concreto e aço. Os detonadores de rádio se comunicariam instantaneamente com o plástico C-4, 
transmitindo uma carga elétrica que romperia o tijolo explosivo de plástico, criando uma reação em cadeia 
que traria o fogo do inferno e o enxofre, a ira de Deus, sobre os frequentadores da igreja farisíaca. 

e seus sermões hipócritas e hipócritas. O sermão no cardápio de hoje seria escrito com sangue e vísceras 
e seria uma despedida adequada para Donny, em vez de ter sua alma entregue à divindade vampira 
Jeová. 


Assim que Mack terminou de instalar o C-4, ele foi até a área da cozinha e descobriu o negro 

Sansão engolindo um pouco da torta que seria servida aos paroquianos após o jantar daquela noite. 

Ele ignorou o guaxinim que começou a folhear sua Bíblia e a fazer uma expressão de superioridade 

hipócrita e mais sagrada do que embora. Mack passou pela área principal e observou o pastor que evitava 
deliberadamente seu olhar e que estava conversando com Christopher Love, o prefeito e chefe da loja 

maçônica. Seu filho Bruce estava ocupado com uma garota chinesa fazendo movimentos desprezíveis de Don Juan. 
Mack evitou os dois e abordou os pais de Donny. Ele os cumprimentou e disse: "Se foi a mão de Deus ou 

alguma outra força que o assassino foi morto logo depois, por menor que seja o consolo que possa ser para 

vocês dois, eu só queria que vocês soubessem: A mãe, tomada pela tristeza enquanto ele aparece traída 
respondeu com uma onda de emoção dizendo que desejava que houvesse o fim da violência. 


105 


Machine Translated by Google 


Mack sentou-se ao lado deles enquanto o pastor começava seu sermão sobre 'tolerância": "Estamos reunidos aqui 
hoje", começou ele em tom hipócrita, "para lamentar o falecimento de um jovem que, embora tendo seu 

problemas, era, no entanto, um filho de Deus." A testa da mãe de Donny franziu-se de raiva pela calúnia implícita contra 
seu filho, mas permaneceu, suportando o abuso contínuo do pastor gordo: "Sim, todos nós pecamos, somos todos 
culpados de ofender o Senhor . Todos nós somos responsáveis pela morte deste jovem cujo futuro parecia tão 
brilhante..." O pastor continuou citando passagens bíblicas e anedotas intermitentes para denegrir a memória de 
Donny de uma forma indireta. Eventualmente ele encerrou seu pomposo sermão: "... e como Daniel na cova dos leões, 
somos todos mortais rebeldes; devemos escolher nossas batalhas e caminhar suavemente entre os leões, pois não é 
dito que os judeus são um povo especial para quem Deus sorri - devemos, portanto, perdoá-los se forem filhos 
rebeldes, assim como devemos concordar com o castigo dos Senhor e não buscar a justiça de um vigilante particular - 
pois é o Senhor dos Exércitos quem decidirá a quem ele concederá sua graça ou punição, suas bênçãos e suas 
maldições. Assim, façamos as pazes e lembremos em nossos corações os bons aspectos da vida de nosso querido 
falecido. Ele era um jovem problemático, tinha sido sujeito ao vírus mental do anti-semitismo, mas ainda tinha 

um futuro até o nosso 

o bom Deus o tirou de nós...” Os pais de Donny ficaram desmoralizados com o sermão do pastor, só a mãe tinha um 
vestígio de respeito pelo filho perdido. 


Mack sussurrou em seu ouvido enquanto o sermão terminava - "devemos deixar este lugar de maldade - vamos lá 
fora". Ele se levantou e seus amigos mãe e pai o acompanharam enquanto Mack invocava silenciosamente os 
deuses para vingar a morte de Donny. Ele olhou para o céu metálico e para a chuva torrencial que salpicava os três 
enquanto eles saíam com suas capas de chuva. Eles haviam chegado em seus veículos e iam para uma cafeteria 
local quando o chamado de Mack aos deuses se manifestou em um raio que atingiu a igreja, incendiando seu telhado. 


Quase simultaneamente, ele apertou o gatilho dos detonadores que fizeram a igreja implodir em escombros e pegar 
fogo. Os paroquianos lá dentro foram esmagados até a morte sob o concreto, o aço e o fogo, um holocausto, uma 
oferenda queimada às suas divindades demoníacas que eles haviam amarrado ao prédio. através de 
encantamentos cabalísticos codificados na Bíblia. Os pais se amontoaram, estupefatos, e Mack os deixou — ele tinha 
outras coisas para cuidar. 


No dia seguinte, Mack conseguiu encontrar um comprador para seu veículo e contratou uma empresa de mudanças para 
se mudar para a cidade, para a sede do clube onde ficaria hospedado. Ele foi recebido nos portões por Duce, que os 
tinha aberto e um palete carregado e pronto para transportar as mercadorias para o santuário interno. Cada um dos 
caras da empresa de mudanças recebeu uma gorjeta e foi enviado de volta para Boden. Duce olhou para a biblioteca 

de livros e comentou: “Deve ter levado muito tempo para acumular muitas obras raras e históricas. Ainda sem nós 
mesmos como raça, a cultura não tem sentido, então só poderá ser preservada enquanto existirmos. Iremos 

incorporar isto nos arquivos e se conseguirmos uma vitória, será útil, se não, pelo menos fizemos o que podíamos 

para preservar o nosso passado. A preservação do passado depende da preservação da nossa raça e de um 

futuro. para a nossa raça, como vocês estão tão bem cientes." 


Na 'Berry's School of Hard Knocks' Mack se preparou para o jogo e agora que era apenas Karl Stelling com quem Mack 

conseguia se identificar, já que todos os outros jogadores eram ideologicamente desalinhados, eram o típico tipo 

individualista possessivo libertário e não se importavam com a sobrevivência da raça branca apenas pela sua carreira 

pessoal e por mais emoções que pudessem derivar de uma vida de abandono hedonista. 

Karl estava demasiado envolvido no seu currículo escolar para ter vontade de participar com Mack em qualquer nível 

mais profundo de activismo. A sua estratégia era “jogar pelo seguro” e tentar infiltrar-se no sistema e construir poder 

interno, usando uma parte do seu dinheiro para financiar o movimento. É claro, Mack cogitou, que pessoas como 

Karl ficavam muitas vezes - muitas vezes, na verdade - cegadas por seus próprios interesses, e qualquer promessa 

idealista que fizessem na juventude era deixada de lado mais tarde, quando se tornavam corrompidas pelo estilo de vida do jovem. 
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carreirismo e yuppie, tendo que atender aos caprichos decadentes de qualquer mulher com quem se relacionassem, 
seu antigo idealismo evaporando diante do realismo da vida na corrida desenfreada. 


Não quer dizer que fosse necessário que seguissem o caminho, mas o conforto e o estatuto social eram para eles mais 
importantes do que o futuro da civilização e da raça branca. Sua miopia provavelmente nasceu de sua própria fraqueza 
interior, de um desejo decadente de prazer próprio, de uma incapacidade de sofrer ou suportar dificuldades além das nove 
as cinco da busca pelo pote de ouro no final da estrada do arco-íris da respeitabilidade social e auto-satisfação. Mack 
entendeu que, embora Karl estivesse ideologicamente alinhado à visão de mundo de Mack, intelectualmente e de 

uma forma teórica, ele realmente não tinha o que era necessário na enchente para tomar uma posição e se opor ao que 
estava acontecendo no mundo. 


O acordo ideológico de Karl com a causa branca foi em grande parte uma grande quantidade de fumaça e o foco na 
carreira, apesar de todas as afirmações em contrário, foi um sinal da falta de apreciação de Karl pelas consequências 
de longo prazo de suas ações. Foi o contrário com Mack - ele faria o que fosse necessário até a morte para servir a 
causa da sobrevivência de seu povo e de qualquer quantidade de bens materiais, 


benefícios de qualquer natureza transitória, influenciariam sua busca pela sobrevivência de sua raça e com ela a 
civilização. 


O jogo começou entre preto e branco como sempre e Ron Berry estava observando. Um judeu sentou-se ao lado dele 

e observou os jogadores patinando para frente e para trás ao longo do rinque, verificando uns aos outros e arremessando 
ao longo de três meses e sentiu-se presumido que ele chegaria às grandes ligas. Porém, no fundo de sua alma, ele sentiu 
que seria um investimento de tempo que tiraria de sua atividade com a Blut Krieg Crew, a rota mais eficaz de ativismo: o 
que ocorre na vida real e criou as mudanças necessárias para derrubar o sistema . 


Afinal, havia muito dinheiro circulando e, no entanto, pouco ou nada significava, pois nenhum de seus possuidores estava 
disposto a contribuir para a causa. Os poucos que o fizeram eram, obviamente, bens valiosos como patronos, mas 
todo o dinheiro do mundo não significava nada se ninguém estivesse disposto a fazê-lo. 


Este foi o poder disruptivo que o sistema procurou neutralizar a todo custo, dando válvulas de vapor e canais 

ineficazes de activismo aos pró-brancos que ajudaram a eliminar qualquer resistência efectiva ao seu despotismo. Mack 
entendeu que a única resistência eficaz era a força, o lobo solitário e os ataques de pequenas células em pontos 
vulneráveis do Leviatã - desligando o sistema como um corpo canceroso envelhecido, primeiro um alvo fácil e depois 
outro, com a adição de alvos difíceis em pontos-chave que seriam completamente incapacitou o funcionamento do 
sistema. 


Mack sabia que se seguisse uma carreira nas grandes ligas, ficaria demasiado distraído para concentrar todas as suas 
energias na necessidade do activismo pró-branco. No entanto, ele decidiu que iria jogar até o fim e fazer o seu melhor 
para, pelo menos, entrar no draft e descobrir se o sistema o deixaria chegar tão longe. Se assim fosse, ele reconheceria 
que o caminho de Karl ainda pode ser viável para alguns, mas se o seu caminho para as grandes ligas fosse barrado, 
então seria tarde demais para participar no sistema se alguém fosse suspeito de ter valores pró-brancos. 


Ele suspeitava que este fosse o caso, mas interpretou Ron Berry e o judeu, que ele suspeitava ser 

um caçador de talentos, observou seus movimentos. O fato de não haver jogadores judeus restantes em nenhum dos 
times limitou a seleção do judeu aos jogadores brancos. Isso aumentou as chances de sucesso de Mack e, portanto, sua 
probabilidade de ser convocado foi a mais alta possível, considerando todos os aspectos. 
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O jogo progrediu sem problemas com Mack bloqueando todas as tentativas de chute, fazendo um número respeitável 

de defesas, algumas das quais se basearam em sua agilidade e rapidez fenomenais. O jogo estava quase 

no final do terceiro período, com apenas alguns minutos no relógio. Embora a equipe liderasse com um placarde 3 a 0e a 
possibilidade de a outra equipe vencer fosse mínima ou nula, o jogo foi apenas uma demonstração de competência do recrutador e 
essa derrota ou vitória não era realmente o objetivo. O objetivo era uma vitrine das habilidades necessárias às grandes ligas: 
agressividade e defesa proativa, e ataque incansável e talentoso, sendo o papel do goleiro exatamente o que Mack havia 
demonstrado, tornando-o um arquétipo do goleiro: veloz; ágil; implacável na defesa do vinco; propriocepção e coordenação 
ideais; consciência situacional. Os últimos segundos passaram e Mack estava no limite de sua dobra, recuando lentamente 
enquanto o ataque de um ataque dois contra um corria em sua direção, ainda reduzindo o ângulo que Mack fintou para a 
esquerda quando o jogador do mesmo lado entrou primeiro e depois caiu o disco de volta para o outro jogador que acabou dando 
um tapa, mas Mack foi rápido demais para ele e rebateu com seu bloqueador, desviando o disco por cima da rede e do vidro no 
momento em que a campainha tocou, encerrando o jogo. 


Os jogadores se aglomeraram batendo palmas no capacete e no equipamento de Mack e comemorando sua vitória. 
Mack olhou para a arquibancada onde o técnico Berry estava de pé com um sorriso no rosto, o judeu parecendo bastante 
estóico continuava a fazer anotações em sua prancheta. 


Mais tarde naquela noite, Mack deu uma olhada na lista de recrutados que estava pregada no quadro de cortiça do lado de 
fora do escritório do treinador. Os jogadores se reuniram enquanto esperavam a maior parte do dia na sala de jogos para 
saber o que seu futuro lhes reservava e Mack, que apareceu um pouco atrás da multidão e examinou o elenco em busca 

de seu nome. Seu nome não estava marcado com a marca que significava que ele passaria no draft para ser aceito nas 
grandes ligas. Ele reconhecia agora que não havia esperança no futuro dentro das regras do sistema. Ele era, em sua mente, 
um fora-da-lei e não tinha escolha para cumprir qualquer destino que fosse apropriado para ele dentro do contexto do sistema. 
Seu destino estava assentado na “graça” do sistema — agora cabia a ele, e somente a ele, garantir que assumisse o 

controle de seu próprio destino, que era apropriado para ele dentro do contexto do sistema. 


Seu destino foi selado pela 'graça' do sistema - agora cabia a ele e somente a ele garantir que ele assumiria seu próprio 
destino contra ele, entendendo que sua rejeição, embora fosse o melhor jogador da escola, significava que qualquer um 
suspeitava de ser pró-branco seria necessariamente excluído do sistema, mesmo que eles, como ele havia excluído toda a 
competição de acordo com o mérito. Mesmo no topo de seu jogo e superando em muito a concorrência, ele ainda teve o 
acesso negado. Pois os pró-brancos e eventualmente todos os brancos, como consequência necessária, foram claramente 
excluídos do sistema. Que Mack estava sendo alvo do 

sistema e gangstalked provaram que qualquer pró-branco estava completamente impedido de entrar no sistema. 

Karl, que se afiliou a Mack, quase certamente também foi o alvo. A mentalidade viking de Karl, a de um individualista 
possessivo, cegou-o de reconhecer que não seria capaz 

participar do sistema em virtude de seus laços anteriores com Mack. O que Karl não conseguiu perceber foi a necessidade 
da luta colectiva contra um inimigo comum. Na mente de pessoas como Karl, todos eram livres para fazer o que quisessem, 
seguindo o credo de um Aleister Crowley, um individualista possessivo para quem o Self 

O Outro substituído e os outros eram apenas uma ferramenta para servir a si mesmo, na melhor das hipóteses, um amigo 
mantido à distância para se envolver na pirataria mútua de Outros, fossem eles brancos, negros ou não. 


Tal mentalidade, reflectiu Mack, foi o que derrubou o Império Britânico — uma falta de coesão provocada pela necessidade 

de defesa mútua contra um inimigo comum. O isolamento e a independência só poderiam ser obtidos às custas da própria 

raça e, em última análise, às custas de si mesmo. A sobrevivência de uma raça exigia coesão entre seus membros e o fracasso 
em fazê-lo levava à morte. Mack, agora que finalmente foi libertado de todos os grilhões que o prendiam à sociedade e a 
qualquer futuro dentro dela. 
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sociedade, saiba que o que equivalia a sociedade era agora um inimigo competitivo e não trazia nenhuma promessa 

de vantagem para ele. Assim, ele foi considerado um fora-da-lei, um homem que não tinha proteção sob a lei e que, 

assim, tornou-se uma lei para si mesmo. Ele diferia de Karl ao perceber que o caminho solipsista individualista era 
impossível de trilhar e, portanto, que a lei só existia ligada ao sangue e que isso significava que a raça substituía o membro 
individual dela, que o indivíduo só era capaz de sustentar sua vida sob o auspícios de sua raça e que se for necessário 
que sua raça exista, ele deve deixar de existir sacrificando-se por sua espécie. 


Esta foi a lei que ele reconheceu como sua única lei: a da sobrevivência e do avanço de sua própria espécie. Ele entendeu 
que, de acordo com as leis do cosmos, aquelas da Vontade Divina, qualquer organismo não poderia simplesmente 
“existir”, ou teria que expandir e aumentar suas forças ou contrair-se e atrofiar. O primeiro foi o autodesenvolvimento da 
alma Racial e a conquista dos outros, o último foi a sua estagnação por falta de combate e desafio, a sua atrofia e, como 
resultado final inevitável, o seu término. 

Assim, ou se expandiria em uma projeção de sua vontade no estilo faustiano ou a morte seria o resultado final inevitável. 
Mack decidiu que penduraria seu equipamento de hóquei ao atingir os limites dessa forma de vida. 


Sua vida agora deve ser devotada puramente à causa da sobrevivência branca e do Império sobre a terra, de acordo 

com o imperativo da Vontade Divina. Ele permaneceria assim e lutaria porque não havia alternativa, sendo todas as 
alternativas enganosas meras fintas no jogo do inimigo, armadilhas e falsas opções nas quais cairiam aqueles menos 
conscientes das táticas do inimigo. | Ele então dirigiu seu curso para o quartel-general da tripulação Blut Krieg e 

cortou todos os laços com seu antigo eu e seu passado. 

Mack chegou à sede e digitou a combinação correta no teclado, anunciando-se a Hack, que estava lá dentro monitorando 
as promessas. Ele foi autorizado a entrar e desceu ao santuário interno, até o arquivo de registros onde Hack estava 
posicionado em seu computador. Hack acenou com a cabeça para Mack e disse: "Temos uma greve preparada esta noite, 
Mack-você está" "Você sabe", Mack respondeu e Hack fez outra pergunta: "Então, como foi o recrutamento - você foi 
convocado?" Mack disse que divulgaria isso a todos os membros presentes antes da greve, pois queria que eles 
soubessem quais eram seus planos e achava que todos deveriam me informar sobre seus planos. Hack respondeu que eles 


chegariam em breve, pois a preparação para a greve exigia planejamento e consulta em 


a sala de simulação. 


Eles discutiram a política local da cidade e quem era quem e quem era judeu e Hack deu um resumo da estrutura e 
protocolo organizacional, bem como como a organização foi subdividida em 

acima e abaixo do solo e que o lado duro e subterrâneo do ativismo foi o motor da mudança, mas que o ímpeto para o seu 
funcionamento foi a Ideia Racial que a organização acima do solo transmitiu à consciência popular. Tal como Karl von 
Klauswitz definiu a guerra, era a política realizada por outros meios e isso significava o lado duro do ferro e do sangue. 
“Somos as armas de guerra para a raça branca”, afirmou Hack “e a propaganda do feito é o meio necessário para concretizar 
o nosso propósito. O problema com estes movimentos é a dificuldade de encontrar pessoas radicais que realmente se 
importem o suficiente para colocar 

suas vidas em risco e, o mais importante, quem tem cérebro e força para ser eficaz. Muitos não têm nenhum dos dois, 
mas aqueles que têm cérebro muitas vezes não têm força e vice-versa. Nossa tripulação é um grupo de elite, muitos dos 
quais têm experiência militar ou policial e têm bom senso de combate em guerras estrangeiras. Eles estiveram na 

prisão e viveram vidas num período relativamente curto de suas vidas. Sua própria experiência é um exemplo de união de 
cérebros e músculos." 


Eles discutiram a próxima greve daquela noite: "Como você deve ter imaginado desde nosso ataque à sede da Antifa, 
agora estamos em um jogo maior, como a Divindade informou a você - vamos destruir a rede de escravidão esta noite e pôr 
fim ao criaturas que capturaram nossas mulheres e crianças. 

Você deveria aproveitar a ação da noite." A campainha tocou e Hack apertou o intercomando Duce's 
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uma voz irrompeu do outro lado da linha: "Chegamos." Hack apertou o botão e permitiu a entrada da equipe e quando as 
portas do elevador se abriram, uma equipe de seis homens vestidos com jaquetas de couro, jeans e botas de motoqueiro entrou. 
Duce cumprimentou Mack e disse: "Como foi?" Mack respondeu: "Tomei a decisão de não continuar com o bom e velho jogo de 
hóquei. Fiz o melhor que já fiz e meu time venceu o jogo com um shut out e fiz algumas defesas muito elaboradas..." ele disse, 
"o caçador de talentos judeu que estava lá ainda não me convocou." Duce deu um tapinha nas costas dele em expressão de 
suas condolências, mas Mack continuou: "Eu já havia decidido desistir - acho que não vale a pena dedicar meu tempo a uma 
brincadeira de criança, por mais lucrativo que seja agora que estou na equipe. Nós ter dinheiro suficiente e seguir meu caminho 
pessoal constituiria simplesmente um desvio do que o dever exige aqui com a tripulação." Duce contemplou balançar a cabeça 
e comentou: “Acho que você tomou a decisão certa. Apesar de toda a fortuna e fama que você poderia ter adquirido após 

seu objetivo há muito acalentado, você poderia alcançar a imortalidade conosco. a da guerra contra o inimigo e até a morte 

- seja a morte deles ou a nossa. 


Duce apontou para a equipe em direção à sala de simulação: "vamos apresentar Mack a algumas das criaturas mais vis que 
existem na cidade de Zion e então vamos matá-los e libertar nossas mulheres e crianças que são mantidas como seus 
prisioneiro e acabar com a rede de escravidão." A equipe seguiu para a sala de simulação e se posicionou em torno da tela 
iluminada por um projetor de apresentação de slides. A cena da cidade da China apareceu e Duce, que estava comentando 
enquanto Hack ligava o projetor, disse: "Esta é a toca onde vivem os Chinks. O grande edifício que você vê no centro da cidade 
é seu suposto 'centro cultural". Na realidade, é uma instalação de alta segurança que é o coração do cavalo de Tróia 

chinês e que é a base das suas operações no tráfico de droga e na rede de escravatura sexual. 


É também um centro taoísta oculto onde eles avaliam seus vis ritos de canibalismo e vampirismo como tortura. 

e consumir a carne e o sangue do nosso povo para absorver a sua força vital e aumentar a sua própria. As criaturas trabalham 
com os judeus e são, de certa forma, um pálido reflexo do judeu: um ghoul, uma criatura subterrânea que se alimenta da 

força vital de toda a vida senciente que consegue colocar em suas mãos. Os kikes deixaram aqueles asiáticos 

ratos e eles estão espalhando seus germes da peste e selando nossa substância - o sangue de nossa vida!" ele disse gritando 
de raiva que agitou os outros membros da tripulação. Vamos punir severamente esses ratos de esgoto 

esta noite.” 


A apresentação de slides mudou para uma série de rostos chineses, o primeiro dos quais era uma figura emaciada com 
cabeça grisalha e calva, suas feições enrugadas de uma cor branca amarelada pálida, seus pequenos olhos negros afundados 
em dobras epicânticas que pareciam fendas e suas feições magras rachando. em um sorriso revelador 

dentes dourados e enegrecidos. 


Este é o líder da gangue Snake 'Li Hsin'. É o alegado 'empresário' que financiou a construção do 'centro comunitário! e 

que é o principal contacto do partido comunista chinês nesta região da Nação. Ele é um taoísta especialista, o que obviamente 
se traduz como “mago negro”. Este ghoul, 

suspeitamos que foi responsável pelo sequestro e desaparecimento da maioria dos brancos na cidade de Sião nos últimos 


cinco anos e ele é o homem procurado pelos judeus como a 'conexão chinesa” A apresentação de slides continuou 

por mais alguns Chinês com Duce comentando sobre cada um, dando um resumo de sua história e importância na gangue 
Snake, a maioria dos membros da gangue se disfarçaram sob o disfarce 

diante de um homem ou mulher de negócios respeitável, já que tanto homens quanto mulheres desempenhavam um papel 
proeminente. "Os chineses entendem a psicologia do homem branco - ou assim eles acreditam", disse Duce, "É por isso que sua 
estratégia tem sido semelhante natureza à do judeu - uma pessoa sorrateira e dissimulada cancelada atrás da prole do 

benefício econômico e sempre atrás de um sorriso benigno. 

não tão ingênuos quanto eles pensam - vemos através de sua fachada de simpatia e entendemos o rosto vermelho por 

trás da máscara. Pretendemos arrancar essa máscara esta noite e expor aquele rosto monstruoso por baixo para o público ver. 


A polícia será forçada a revelar a criminalidade e a rastreá-la até às suas origens, nomeadamente 
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os judeus nos mais altos escalões do poder e as suas ligações chinesas. Alguns jogadores judeus de alto nível sem dúvida estarão 
presentes esta noite. Podemos escolher os principais jogadores que eles enviarem e cuidar do resto mais tarde. 


Duce conduziu a tripulação ao arsenal que era acessado pela sala de simulação. 'Esta noite vamos levar o lixo para fora', disse ele ao 
entrar. 'recebemos a bênção dos deuses para realizar o ataque. 

Este grupo é muito mais hardcore do que a Antifa jamais será e bastões e botas não farão o trabalho de colocá-los em uma caixa de pinho. 
Precisamos de mais armas pesadas para lidar com o oponente hardcore.”, disse ele pegando uma H&K MP5 do rack que estava 
aparafusada no testamento e sobre a qual foi exibida uma variedade variada de máquinas mortíferas, de kalashnikovs a 

espingardas automáticas e SMGs para varredores de rua. . Duce disse: "Escolha seus meninos venenosos! Queremos que cada 
membro carregue uma arma primária e secundária capaz de causar um impacto. Suas adagas de comando estão ali na mesa ", disse 
ele, indicando a mesa que foi colocada no final da prateleira. Wolf pegou uma espingarda automática e uma bandoleira de munição de 
bala, enrolando-a em seus ombros e prendendo outro cinto de dinheiro duplo '00" ao redor sua cintura: "Hora de explodir a horda do mal!" 
Mack selecionou um par de SMGs Mac-11 equipados com silenciadores e coldres de ombro e os colocou no lugar da jaqueta de couro 
por cima. Cada membro também pegou uma máscara de kevlar à prova de balas para ocultação e proteção, bem como um colete. 


Os outros membros, entre os quais Carceral e Shank, pegaram a arma de sua escolha e a munição apropriada e ficaram prontos para as 
instruções de Duce. O líder disse: “iremos para o complexo em três vans furtivas — duas com três pessoas e o restante comigo e com o 
Carceral. 

Vamos estacioná-los a um quarteirão e meio de distância no perímetro da cidade da China e seguiremos para dentro 

o beco atrás do supermercado Sun-Fan e se infiltre no local pela entrada traseira de entrega. Sem dúvida, as fendas estarão no interior, 
cobrindo todas as saídas, por isso precisamos agir rápido e furioso e limpar o maior número possível antes que eles possam envolver a 
polícia. O subsolo é onde os brancos estão mantidos em cativeiro e esse é o nosso alvo. Os chinks e os kikes podem inventar qualquer 
desculpa se alguém ficar vivo para contar a história, por isso uma política de terra arrasada é essencial. Trarei um pouco de plasticina com 
detonadores para forçar os policiais a comparecerem à área e soltaremos os fogos de artifício assim que partirmos, trazendo toda 

a cidade para o local." Ele verificou os membros da tripulação garantindo que estavam totalmente equipados e tinham 


música de rádio e fones de ouvido para facilitar a coordenação da greve. "Vamos retirar os homens - Salve os deuses e esmague o 
inimigo!" 


Li Hsin sentou-se nas almofadas de seda e fumou seu cachimbo de ópio. Ele iria para a terra dos sonhos e comungaria com os fantasmas 
de seus ancestrais. Seus olhos semicerrados se fecharam enquanto ele contemplava a grande comunhão final com os fantasmas. Ao seu 
redor estava posicionado um círculo de colegas doaístas chineses, todos vestidos com ternos de seda preta de fabricação tradicional 
chinesa. Só ele usava um terno vermelho para denotar sua posição superior na ordem da gangue de cobras cujo nome era secreto 


para todos, exceto seus membros. Outro homem, cujas feições também eram de aparência macilenta e cuja calvície não era 
ainda assim, Gray sentou-se na mesma posição de lótus e também fumou um cachimbo de ópio. 


Seu nome era Moshe Golan, um mossad israelense contra quem era o homem de referência do cartel de escravos, um elo de ligação entre 
a nação, a cidade de Sião e o estado de Israel. Li Hsin compreendeu que o poder do judeu lançaria a sua luz sobre aqueles que prestassem 
homenagem à sua religião de egocentrismo. Isso foi bom, ele 

refletido, ele poderia parecer humilde - desde que não sentisse isso por dentro. Ele estava além do particularismo mesquinho 

do judeu, pois os chineses, a Raça do Dragão, eram a verdadeira raça superior da terra. Ele jogaria o longo jogo pelo poder e deixaria 
todos os outros fracassarem - ele tinha, refletiu, tempo suficiente para conquistar - os fantasmas de seus ancestrais ficariam muito 
satisfeitos com o uso que ele fazia desse peão que se autodenominava a "raça superior" ou 'o escolhido". No final, embora Li Hsin 

tenha causado, seria ele quem escolheria e ele escolheria seu próprio povo, o povo do dragão, para alcançar a vitória sobre a terra e 
escravizar todas as pessoas para que o dragão não pudesse mais semente seja reprimida e forçada a 
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sujeição nas mãos dos despóticos habitantes do Oriente Médio e dos demônios brancos que amaldiçoaram a terra com sua 
ganância. O grande final reinaria sobre a terra e a paz universal seria o resultado. Li 

Hsin pegou um pequeno martelo de latão e bateu em um gongo que estava posicionado ao lado dele. A corrida do gongo 

saiu em tom sonoro e os olhos do judeu se voltaram para ele, na expectativa de algum tipo de mudança. Logo o som de gritos 
pôde ser ouvido à distância através das portas de laca esculpidas. As portas do dragão com feras temíveis cobrindo o lintel foram 
subitamente abertas e a volubilidade dos gritos aumentou quando uma jovem branca foi trazida amarrada com algemas e grilhões 
nas pernas, com a boca amordaçada por uma mordaça de bola. 


Sua forma contorcida foi controlada por dois guardas chineses corpulentos, cujas expressões sem emoção representavam 

uma qualidade incongruente para a luta desesperada da garota. Ela foi colocada sobre a mesa que tinha uma variedade 

variada de fivelas e tiras que podiam ser manobradas por meio de ranhuras ao longo das quais corriam para acomodar 

qualquer tamanho e posição adequada aos vis ritos dos daoístas. Li Hsin levantou-se e imediatamente seus companheiros daosits 

se levantaram quando a garota foi amarrada à mesa de laca elegantemente projetada, seus membros esticados até o 

limite, colocando-a na posição de uma cruz em forma de 'x' representativa do logos de Saturno. Seu pescoço também estava 
amarrado com tiras e sua testa impedindo-a de se contorcer. Apenas seu abdômen ficou livre e ela sacudiu os quadris em 

desespero para se libertar. 

enquanto o sacerdote daoísta estava ao seu redor, o agente israelense também seguindo o exemplo e minimizando os movimentos de 
os chineses aumentaram seus danos até o teto. 


Depois de terem concluído o seu trabalho, os guardas saíram da sala curvando-se obsequiosamente e assumindo o comando. 
posição fora das portas duplas. Li Hsin começou a entoar em chinês uma cadência sombria cuja estrutura monótona 
amplificava a natureza estranha do rito - algo totalmente divergente da consciência do homem branco em cuja sociedade 

Hsin instalara o seu cavalo de Tróia. O canto continuou e foi pontuado intermitentemente pelo toque do gongo. 


Depois de um certo período de tempo, a sala mal iluminada por lâmpadas a óleo ficou ainda mais nublada à medida que uma 
infinidade de formas estranhas começaram a se aglutinar na atmosfera, suas formas diáfanas girando ao redor da sala e emitindo 
uma estranha radiação de energia estranha. A garota contorceu os quadris na mesa de laca desesperada para fugir da 

presença daquelas criaturas vampíricas que, embora reprimidas por alguma força misteriosa de sua forma, ainda assim pareciam 
ansiosas por participar de sua energia vital. Li Hsin tirou do terno uma fina faca dourada que brandiu no alto e articulou palavras 
misteriosas que eram desconhecidas de todos fora da sala e que foram transmitidas de geração em geração de boca em boca. Os 
taoístas presentes seguiram o exemplo e ergueram suas adagas para o teto olhando para cima, para as criaturas fantasmagóricas 
cujas formas eram meio macaco, meio antropóide com uma qualidade esquelética girando no alto com raiva frenética. 


desesperados para quebrar a barreira mágica que os mantinha enfeitiçados e cuja chave era o sangue. 


Duce e a tripulação pararam no beco e desembarcaram carregando suas armas em um tubo de pvc preto 

para ocultá-los de quaisquer câmeras que possam torná-los visíveis e rastreáveis. Eles dispararam pelo beco em direção ao 'centro 
comunitário' e seguiram em direção às paredes de concreto que o cercavam e também eram impenetráveis para todos os estranhos, 
exceto aqueles que vinham pelo ponto principal de entrada e saída. A barreira foi feita para parecer um jardim de flores e foi 
empilhada bem acima do nível da rua para que nem o tráfego de veículos nem de pedestres pudesse se aproximar sem a 
observação das câmeras. 


Duce pegou um arpéu e jogou-o por cima do muro e prendeu-o em uma cerca de aço que margeava um dos terraços do jardim. 
Levantando-se e subindo, ele foi seguido pelos membros do grupo de amordaçamento que seguiram o exemplo e se posicionaram 
em torno dele, escondendo-se atrás de uma grande floreira de concreto. Duce sussurrou instruções enquanto tirava um cortador de 
vidro e uma ventosa: "Lobo, faça-nos entrar”, o endereçado pegou o equipamento e traçou um buraco do tamanho de um homem 
em uma das vidraças. 
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Eles entraram e quando começaram a descer o salão principal, Mack avistou um guarda corpulento 
fazendo sua ronda e, levantando seu som suprimido, Mac-11 disparou uma rajada no centro da massa, 
derrubou a fenda cujo corpo estava caído no chão. A tripulação correu e desceu as escadas sem nenhum 
encontro até chegar ao corredor do andar principal e observar dois guardas conversando em mandarim 
enquanto olhavam para a rua abaixo. 


Novamente Mack treinou os guardas, esvaziando seu carregador e derrubando-os enquanto faziam o rigor mortis. 
embaralhar. Ele disparou outro clipe e acompanhou a tripulação cujas armas certamente trariam mais 

calor eventualmente, caso sejam ouvidos. A fonte de água lá fora estava correndo e o único som que faziam 
eram os passos no chão de pedra enquanto desciam para o porão. 


Li Hsin entoou em voz mais alta enquanto o suor começava a escorrer em sua testa, os sacerdotes daoístas repetiam sua 
decadência de uma forma hipnótica como seu eco, enquanto a garota loira de olhos azuis se contorcia de medo na mesa à 
qual estava amarrada. A voz de Li Hsin foi agora amplificada ao tom da loucura enquanto as banshees esvoaçavam no alto. 


Naquele momento, ouviram-se tiros e um momento depois as portas se abriram, a tripulação entrou e 
detonando os chineses que, desarmados e pegos de surpresa, eram patos de Pequim em uma galeria de 
tiro, com ternos de seda carmesim de sangue e sujeira pela saraivada de tiros disparados pela tripulação. Os 
ghouls giraram pela sala e caíram no momento em que as banshees acima desapareceram, deixando a sala 
uma cena silenciosa, exceto pela mulher que lutava. Duce falou: “Não temos tempo para brincadeiras. Vou 
perguntar onde os outros estão escondidos para que possamos libertá-los e se há algum no porão pelo qual 
possamos escapar. com uma voz amigável enquanto tocava seu ombro "Deixe-nos saber onde eles estão e 
como sair daqui.” Ele tirou a mordaça da boca dela e ela disse, ofegante e em estado de choque: "Desça as 
escadas e eles estão na sala com 

as portas duplas - mas elas são fortemente vigiadas. Há uma porta que dá para fora - "ela disse parando e 
chorando de choque emocional. Duce disse:" Fique aqui - você está mais seguro no quarto. A polícia virá 
logo espere e mantenha a porta fechada. Quando eles vierem, explique a situação antes de você abrir a 
porta." A equipe seguiu pelo corredor e, ao fazê-lo, ouviram o barulho de passos correndo tanto de cima 
quanto de baixo. 


A gangue Snake estava sobre eles enquanto eles se dirigiam para a escada que levava ao subsolo onde 

os escravos brancos eram mantidos e Wolf preso em sua metade enquanto a gangue Snake se aproximava. 
na esquina e ergueram seus smgs automáticos em sua direção, disparando uma saraivada de munição de 
sua espingarda autoloader, os impactos das balas de chumbo estourando a fenda, um refogado chinês com 
molho de soja e seus corpos respingando nas paredes de concreto do cavalo de Tróia chinês. 


Mais estavam chegando e a tripulação os confrontou de frente ao descarregar sua carga no ataque de Chi- 
comms que foram movidos para baixo como capim-colchão em um arrozal enquanto a tripulação formava uma 
falange e avançava através deles em direção ao seu destino. A porta do subsolo apareceu para recebê-los e eles 
ouvi tiros e o barulho de botas no concreto enquanto o inimigo tomava posição no interior. Duce fixou uma gota 
de plástico C-4 no espaço entre as portas duplas e preparou um detonador fazendo sinal para a 

tripulação se esconder atrás da escada, três membros monitorando a escada enquanto ela fazia uma curva em 
direção ao nível superior e três abaixo. Em segundos, a carga explodiu quando Duce pressionou o detonador 
remoto e as portas duplas explodiram para dentro, as dobradiças tendo sido arrancadas, a fechadura e 

a fechadura derretida pela explosão. Tiros soaram e salpicaram a área geral através da fumaça, abrindo 
buracos no concreto e ricocheteando no corredor, fora do alcance da tripulação: As luzes na sala interna que a 
circundava apagaram enquanto o inimigo procurava proteção em meio à escuridão. Um membro da tripulação 
pegou um FN-Fal com mira infravermelha atacado e 
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começaram a abater os alvos um por um enquanto os gritos vindos do interior irrompiam e a fuzilaria de fogo os atingia como uma 

reação contra o ping inofensivo do concreto apimentado que parecia um queijo mofado e cinza roído por ratos. Os ataques de Shank 
continuaram e, eventualmente, os últimos traficantes de escravos correram para fora do buraco de rato tentando atacar o inimigo, 

mas o H&K MP5 de Duce os derrubou como tantas lanternas chinesas no ano novo chinês, seus fogos de artifício flamejantes escurecendo 


como o último dos poucos membros foram eliminados da terra. 


Choros e gemidos emanavam da sala escura e Mack observou vagamente a fileira de gaiolas empilhadas contra a parede do grande 
interior. Duce deu um tapinha no ombro dele e sussurrou em uma voz subacústica para não ir para nenhum lado da entrada, 
dizendo aos outros para irem para o outro lado. Eles fizeram isso e, enquanto se dirigiam para o posto de tiro, uma voz gritou do 
interior, antecipando ser atingido e fazer sua última resistência: "Dê um passo à frente e eu acionarei a descarga elétrica que 
eletrocutará todos os shiksa e jovens. goyim aqui!" a voz chorosa 


gritou desafiadoramente um rato encurralado pronto para saltar sobre seu agressor. 


Duce respondeu: "O que precisamos fazer para libertar os reféns?" A voz falhou de alegria e nos fez rir caóticamente: "Goyim! Você deve 
morrer! Não tem outro jeito!" Assim dizendo, as luzes vermelhas de emergência acenderam e as luzes do teto foram apagadas. 

Duce gritou novamente: “Você não pode vencer! 

Desista do prisioneiro ou mataremos você!" A voz voltou a rir loucamente embriagada de seu próprio poder: "Goyim! Essas luzes 

estão programadas para transmitir radiação mortal de micro-ondas que acabará por matá-lo - eu controlo a intensidade - agora você está 
sendo cozido - vivo! Ha ha ha!" a voz soou. As microondas estalaram nas lâmpadas e a tripulação começou a ter uma sensação 


de náusea. Nesse movimento soou um tiro e a voz gritou com uma raiva selvagem: "Goy! Goy!", antes do silêncio. 


Shank, observando a escuridão através de sua mira infravermelha, afirmou: "Peguei ele! Estamos limpos, vamos para a sala!" Mack e a 
tripulação entraram e Shank os seguiu examinando a sala escura em busca do interruptor de luz enquanto os cativos, iluminando-se 
com a visão da vitória da tripulação, gritavam e os aplaudiam ao sacudir as barras de suas jaulas enquanto ganhavam confiança na 
libertação, embora alguns tivessem tido seu espíritos amortecidos e até esmagados pela tortura e abuso de, em muitos casos, 

meses de cativeiro. A marcha de pés acima podia ser ouvida enquanto os chineses se mobilizavam na escadaria. 


Mack olhou ao redor da sala que Shank acabara de iluminar e observou uma porta de saída. Ele informou Duce sobre isso: "O 

herói é a saída!" e este último acenou com a cabeça enquanto pensava no que fazer. Ele sinalizou para Mack: "Prepare-se para fechar as 
portas duplas na medida em que puderem ser fechadas", enquanto moldava uma grande bola de massinha explosiva e enfiava um 
detonador dentro dela, jogando-o fora como uma bola de beisebol sob a escada por onde as fendas estavam rastejando. murmurando em 
sua própria língua. 


Mack e Carceral correram para as portas, forçando-as a fechar, embora estivessem empenadas e as dobradiças impedissem seu 
fechamento total - um grande buraco do tamanho de uma bola de boliche proeminente nelas desde a carga anterior. 

Duce disse: “Desbloqueie as gaiolas e vamos embora!” Hack encontrou o painel elétrico e começou a apertar os interruptores para 
destravar as portas da gaiola. Os corpos dos chineses nas escadas podiam ser ouvidos de forma bastante audível 

entrando pela escada, suas vozes aumentaram quando decidiram atacar - e atacaram, eles o fizeram quando Duce apertou o botão do 
detonador, fazendo com que a bola de C-4 explodisse em um flash, as chamas disparando pelas frestas das portas e o concreto 
salpicando o portas de aço, os lamentos orientais soando como banshees enquanto suas almas se juntavam ao relacionamento no 


grande final. 


As portas da jaula foram escancaradas e Duce disse aos cativos: "Podemos levá-los conosco - libertem-se, a polícia deve 
estar a caminho com o som daquela explosão!" A tripulação saiu deixando os cativos por conta própria e voltou para suas vans sem ser 
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observado. As sirenes da polícia convergiram para o centro comunitário enquanto as três vans se afastavam noite adentro 
tomando rotas tortuosas de volta à sede. 


De volta ao quartel-general, a tripulação comemorou a libertação dos cativos brancos, que agora podiam contar a história à 
polícia e ao mundo exterior. O facto de a polícia não ser totalmente corrupta em Sião e de os muitos olhos e ouvidos que 
rodeavam a cidade chinesa e que testemunharam o acontecimento estarem atentos aos acontecimentos deu aos brancos uma 
oportunidade de vida. Duce assegurou a Mack que a polícia, embora corrupta, estava sujeita a um cisma interno, restando 
alguns policiais pró-brancos que ainda detinham alguma autoridade. 

posições. Era uma aposta que os cativos não seriam simplesmente mortos a tiro para que a cabala pudesse evitar a 
exposição dos seus crimes, mas a probabilidade era alta de que pelo menos pudessem viver para contar a história ou o que 
sabiam dos factos através dos seus conhecimentos. perspectiva do sapo, olhando para uma grande conspiração do lamaçal 
em que eles e a pessoa branca comum foram forçados a viver. O destino a que certamente teriam sido submetidos teria 

sido muito pior do que o assassinato pelas mãos de um 

pelotão de fuzilamento policial corrupto, portanto, em ambos os casos, a decisão correta foi tomada. A rede de escravatura 
sexual tinha sido destruída e a maioria dos seus asseclas e especialmente a liderança diabólica de Li Hsin, que agora existia 
como um fantasma para enfrentar qualquer destino que aqueles que se venderam às forças das trevas tivessem de enfrentar. 
Duce conduziu a tripulação até a sala da ilusão e eles se posicionaram em torno do símbolo do sol negro depois de 
vestirem suas vestes brancas. Duce ergueu as mãos e começou a entoar uma fórmula de palavras misteriosas: 


Ryta fyr eis gibor! 

Hag-al é ryta é asa! 

Fyr os laf myn eis não é! 

Laf é halga-ryta: kaun ryt é suntyr! 
Fa os kaun ur! 

Thor é sol! 


Hag-al asa seu sol! 
Ryt barbar (biórk-bar) como seu thor! 
O solé Tyr! 


repetindo a cadência: 


Ryta fyr eis gibor! 
Hag-al é ryta é asa! 
Fyr os laf myn eis não é! 
Laf é halga-ryta: kaun ryt é suntyr! 
Fa os kaun ur! 
Thor é sol! 


Hag-al asa seu sol! 
Ryt barbar (biórk-bar) como seu thor! 
O solé Tyr! 


A luz da lua minguante brilhou através da clarabóia e abrigou a tripulação em sua luz fantasmagórica. Duce novamente 

ergueu as mãos em um símbolo da runa do homem e falou, vibrando as palavras: "Thor! Odin! Deuses dos Aesir! Realizamos o 
ataque contra o anel de escravos - todos os kikes e chinks foram exterminados e destruímos o anel de escravos libertando 

as mulheres brancas e 

crianças. Que tarefa devemos embarcar para melhor servir a raça branca? Diga-nos 'ó deuses de sabedoria infinita, 
concedam-nos o conhecimento de qual inimigo deve ser atacado! Ó Thor! Ó Odin! conceda-nos sua sabedoria!" Naquele 
momento a sala se iluminou e a voz estrondosa de Odin 


115 


Machine Translated by Google 


foi ouvido: "Eis a sua próxima tarefa! Execute-a e você estará um passo em direção à conquista da cidade de Sião. Os 
inimigos permanecem imóveis - os maçons são um dos inimigos mais importantes - destrua todos eles! 

Que ninguém sobreviva!" Nesta imagem da principal loja maçônica no centro da cidade, o Templo Maçônico de Sião foi 
visto com um conjunto completo de membros devorando comida e envolvendo-se nos ritos vis - entre os quais estava a 
chamada 'elite' da políticos corruptos da cabala; professores e juízes, todos envolvidos em ritos demoníacos. 


"Contemplar!" a voz disse: "isso ocorrerá em dois dias. Prepare-se agora para o seu ataque e certifique-se de estar em ótimas 
condições para o ataque - se você concluí-lo, terá apenas mais algumas tarefas pela frente 

de vocês para tomarem a cidade de Sião para si como seu feudo. Vá agora e prepare o ataque! Saiba que haverá uma 

equipe completa de policiais protegendo o alojamento, como é prática habitual - Vá! e alcançar a vitória da humanidade ariana!" 


A voz desapareceu e a luz diminuiu para o nível anterior de luar. Duce e a tripulação sentaram-se em meditação silenciosa 
sobre a enxurrada de imagens que haviam sido instiladas em suas consciências e que 

havia proporcionado a eles um layout detalhado do edifício, seus níveis e pontos de entrada e saída, seus edifícios 
circundantes e posições onde a polícia estaria estacionada para conduzir a vigilância e manter os maçons macabros 
possuídos por demônios seguros e protegidos para que eles pudessem perpetuar ainda mais deles 

atrocidades. Por fim, a tripulação levantou-se atrás de Duce e foi para a antecâmara, onde guardaram as vestes e foram 
em direção ao arsenal. 


Duce anunciou: "Daqui a dois dias atacaremos. Podemos preparar nossas armas agora e quero que todos os 

membros permaneçam na sede até esse momento para cancelar qualquer rastro de qualquer perseguidor que possa 

estar vigiando o perímetro. Selecionaremos armas e alguns caras e sair e cuidar dos perseguidores que estão lá fora agora. 
Vamos transferir os veículos para a garagem e deixar alguns do lado de fora para perder ainda mais o rastro. Então, todos 
permaneceremos dentro do quartel e aguardaremos. o Strike." A tripulação preparou suas armas, que escolheram 
deliberadamente para a ocasião específica - todos foram silenciados: Carceral pegou um rifle de atirador e ficou como 
apontador, eliminando qualquer um dos policiais maçons vizinhos que guardavam o alojamento; Hack e Shank 

pegaram uma H&K MP5 com ponto vermelho e óptica infravermelha e Duce pegou uma pistola automática Scorpion e uma 
pistola Walther com Mack usando uma cinta 

de Mac-11 com supressão de som, todos com carregadores adicionais. Eles pegaram um colete à prova de balas e uma 
máscara, bem como um par de luvas de kevlar e os guardaram no armário. Duce então delegou a tarefa de se livrar dos 
perseguidores do lado de fora para duas equipes: Wolf e Hack em uma e Mack e Carceral em 

o outro. As duas equipes se separariam por saídas diferentes do prédio e sequestrariam a escória que era paga para 
espionar a tripulação e trazê-la de volta, se possível, para dentro para interrogatório. A tripulação desceu até a baia de 
computadores e telas de vigilância e observou o perimentador em busca de espiões. Eles observaram uma casa próxima 
com luz acesa e uma van estacionada em um beco do outro lado. Duce disse: "Equipe de lobos, pegue a van e Mack leve a 
casa. Se você puder pegá-los vivos, faça-o, se não desperdiçá-los." 


Mack levou consigo seu Mac-11 e o Carceral adotou a mesma política, ambos vestindo uma máscara de meia para 
esconder suas feições e se preparando para tomar a casa. Eles se mudaram em um dogtrot fingindo entrar 

em uma direção em ângulo reto com a casa no beco, eles recuaram ao longo do quarteirão que naquele horário (03h00) 
estava absolutamente silencioso e aceleraram o passo quando se aproximaram pela porta da frente - batendo-a com 
uma bota pesada na porta trancar. A porta se abriu e dois judeus que procuravam armas receberam um chute rápido e o 
Mac-11 caiu em suas cabeças, deixando-os inconscientes. 
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A sala estava cheia de equipamentos de vigilância, uma das telas que parecia algum tipo de radar estava apontada 
diretamente para o quartel-general e exibia uma imagem grotesca da tripulação renderizada em gráficos CGI como um 
conjunto indefinido de corpos parados ao redor das telas dos computadores que apareciam. também devem ser meras 
formas geométricas quando capturadas no radar. 


Mack disse: "Este é um lugar que precisa ser purificado com fogo purificador" enquanto se dirigia ao fogão da cozinha 
e ligava o gás, pegando um pouco de gás de fogão, um pano e uma das garrafas de cerveja vazias das quais os judeus 
estavam bebendo. e preparou um coquetel molotov e, tanto ele quanto o Carceral empurrando os dois garotos 

sobre eles, avançaram em direção à entrada dos fundos e saíram novamente. 

Quando a casa começou a se encher de gás, Mack acendeu o pano embebido em gás no coquetel e jogou-o dentro, 
acendendo o gás, o que criou uma reação em cadeia enquanto eles corriam noite adentro de volta à sede, a 


casa explodiu com um estrondo ensurdecedor enquanto a rede de gás irrompeu iluminando a noite em um holocausto de 
chamas. 


De volta ao quartel-general, os dois jogaram os judeus no chão de concreto da vigilância onde os demais haviam 
permanecido. "Escolte esses garotos para duas celas separadas”, disse Duce enquanto acenava para dois membros da 
tripulação que o faziam. Duce explicou a Mack: "Você ainda não viu, mas temos celas embaixo no porão. Iremos 

para lá agora que você voltou, pois Wolf e Hack já pegaram sua escória em uma van correndo vigilância. O casco 

pode ser visto queimando na tela de vídeo -" ele apontou para a tela que Mack deu uma olhada. “Os dois já aguardam 
nosso interrogatório nas celas abaixo.” A tripulação desceu para iniciar o interrogatório enquanto os destroços acima 
queimavam as sirenes da polícia e a ambulância gritando ao longe. 


As celas eram pouco hospitaleiras para os perseguidores e agentes do Mossad que haviam sido capturados recentemente. 
Eram literalmente poços construídos com concreto vazado e um molde de chapa metálica com uma porta de gaiola que os 
selava por dentro. O fundo do poço continha um buraco de vaso sanitário que ia para um local separado. 

fossa séptica fora do prédio e que ficava dentro de um pequeno prédio de tijolos que também continha materiais de 
construção e outras bugigangas. 


As celas eram limpas com mangueiras de incêndio e água sanitária quando desocupadas, mas quando ocupadas 

eram simplesmente buracos no chão que continham qualquer significado rançoso que a tripulação recolhia para interrogatório 
ou como reféns. Duce foi na frente até a masmorra que era à prova de som e vigiada pelas câmeras-bolha em todos os 

lados da sala, olhando para a baía de poços. O agente do Mossad estava gritando alto sobre como ele estaria se vingando 
pelo que havia sido feito com ele quando Duce se aproximou e, pegando um balde de vísceras, jogou-o no kike, que gritou de 
desgosto quando a carne podre e o sangue o atingiram. na cara. "Coma, kike!" Duce disse. "É você, festa de Hanukkah!" 

As peles se juntaram e Duce disse, iniciando o interrogatório: "Quem é você e por que está nos espionando”? Se você 

der respostas diretas sua punição será reduzida..." O kike tentou cuspir nele, mas o cuspe ricocheteou. as barras e caiu de 
cara, a profundidade do poço era de três metros e um metro e meio de circunferência. Duce despejou outra carga de 
vísceras no judeu que gritou de raiva: “AAAAHHH! 


Diabo nazista!" Essa música e dança continuaram a tocar no futuro com uma troca entre os dois até que Duce, que estava 
farto do kike e seu parceiro que também estava fazendo um alvoroço, puxou seu taser e acertou o kike com 50.000 volts 
provocaram um grito quando a descarga elétrica percorreu a sujeira da cela e cercou as paredes metálicas condutoras, 
fazendo o kike dançar enquanto Duce administrava outra explosão no kike. 


Por fim, o garoto da cela adjacente começou a gritar: "Deixe-nos sair, nazistas! Deixe-nos sair ou você será morto! 
Temos você sob vigilância 24 horas por dia, 7 dias por semana - você não tem esperança! Se quiser viver, você vou 
liberte-nos ou morra." Duce sinalizou para Wolf dar um zap no judeu e o último o fez, provocando ainda mais ataques ferozes. 
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gritos do agente do Mossad. "Para quem você está trabalhando, judeu? Quem?" Wolf perguntou enquanto continuava a dar 
choques no kike. Depois de um tempo, os gritos cessaram e Duce se aproximou para observar que o kike estava 

imobilizado em uma poça de sua própria urina que escorria pelo ralo. Duce disse: "Parece que faltam três se não começarem 
a falar." O garoto ao lado da carne morta começou a rir histericamente: "Que porra é essa!", ele disse "Você vai 

se arrepender - é melhor nos deixar ir ou-" então Duce o atacou novamente e ele se acalmou com medo de ter seu cordão 
de prata cortado prematuramente e suficientemente consciente para raciocinar sobre seu provável destino. 


O kike permaneceu em silêncio e então, observando Duce posicionado sobre ele com o taser, finalmente 

concordou e disse: "Ok! Ok! É o kehilla, os rabinos - não pergunte quem... não sei, estou apenas trabalhando ' 

para eles-Agora você vai nos deixar ir?" Duce silenciosamente se moveu em direção ao próximo prisioneiro que era um anglo-saxão com um corte 
alto e justo de estilo militar, o último olhou estoicamente para Duce tentando vencer um concurso de encarar. Duce falou : "Depressa, idiota, não 
temos a noite toda." e o agente piscou revelando sua natureza covarde, mas continuou a olhar estupidamente. Duce zombou e trouxe o 

taser: "Última chance ou você será o primeiro shabbos goy a ir. o caminho do dodô." O bandido continuou a encarar e Duce deu um soco no rosto 
dele dizendo: "sua mãe não disse para não olhar para estranhos” a voltagem percorrendo seu corpo derrubando-o no chão em um ricto, 
choramingando com dor. Duce gritou para dentro da cela: "Agora ou nunca! - para quem você está trabalhando? Resposta!" O agente olhou para a 
pele e gritou: "Você vai nos matar de qualquer maneira, lixo nazista!" Duce fez uma expressão facial triste e balançou a cabeça dizendo: "Você fez sua 
jogada" e descarregou outros 50.000 volts desceu para a cela, a eletricidade sendo amplificada ao se conectar à poça de urina que irrompeu da 
bexiga do bandido. Duce administrou repetidamente uma blitzkrieg de relâmpago no bandido, que finalmente parou de choramingar para evitar o 


cheiro de bacon queimado e ozônio. flutuando do fundo da célula. 


“Falta mais um”, disse ele enquanto se aproximava do sócio do bandido: “De quem é o seu patrão?”, disse ele, a coisa 

respondeu: “O mossad contra te disse certo”. ele disse olhando para cima com medo. Duce disse: "Bom, então não vou 

torturá-lo." Ele ajustou a voltagem de seu taser para o volume máximo e acenou com a cabeça. 

com um sorriso para Wolf que seguiu o exemplo dizendo: "Eu vou deixar você ir-" ele disse o agente parecendo 

visivelmente aliviado fingindo ser amigável com seu captor "-para o inferno!" Duce terminou enquanto levantava e 

disparava seu taser diretamente no rosto dos bandidos, enviando descargas elétricas para ele e assando sua carne como um porco em um 


Churrasco. 


O bandido girou e tremeu enquanto seu bacon cozinhava, o kike adjacente recebendo tratamento semelhante do lobo. 
Segundos depois, os dois caíram como um porco assado em uma placa de aço, com um golpe nauseante em uma poça de 
sua própria urina. Duce disse: "Tire esses sacos de carne daqui, borrife e limpe a bagunça." Shank e outro skin começaram 
a trabalhar e Duce e o resto da tripulação saíram do local para se prepararem para o ataque. 


Meia hora depois, Shank saiu da sala e compareceu à reunião na sala de simulação que estava sendo realizada. 

conduzido por Duce: O líder interrompeu seus slides como apresentação e Shark afirmou: “Descartamos os cadáveres da 
maneira usual, enfiando seus corpos em tanques de propano vazios e deixando-os na pilha de outros para posterior descarte”. 
"Bom homem.”, Duce disse. Ele informou a Mack que o que eles geralmente faziam era usar uma tocha de corte de 

acetileno para abrir velhos tanques de propano vazios e, em seguida, uma vez preenchido com um cadáver que pode ter 

que ser desmembrado para caber dentro, o tanque foi novamente soldado e pintado com spray para camuflar. a escritura. 

Os tanques foram levados para o lixão e deixados em pilhas de sucata com todos os demais detritos de que não 
necessitavam ou simplesmente descartados em uma área industrial onde não seriam feitas perguntas. As válvulas dos 
tanques de propano poderiam sangrar os gases do cadáver e eventualmente parariam de cheirar mal quando o cadáver 
estivesse completamente decomposto. 
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Na sala de simulação, Duce detalhou o cenário do próximo ataque - ele mostrou mapas detalhados das ruas e dos edifícios e 
eles discutiram as linhas de abordagem para entrada e saída e como atacariam os carniçais possuídos por demônios que 
cometeram suas atrocidades no alojamento em sua aspiração 

em direção à divindade. Mack perguntou: "E a polícia que os protege”? Existe uma maneira de evitar atacá-los e, se não, isso 
não atrairia a pressão da força policial?" Duce respondeu: "Os policiais que guardam o 

os maçons são eles próprios maçons de seus subordinados corruptos selecionados que, em muitos, se não na maioria dos 
casos, teriam cometido atos de atrocidade como forma de tentar cair nas boas graças de seus mestres iniciados. Tal é a 
natureza da hierarquia sob o regime corrupto que aqueles que estão envolvidos em níveis mais baixos invariavelmente 
procuram subir para níveis mais elevados e deleitar-se na falsa luz como os seus mestres possuídos por demónios. Na 
verdade, a maioria das pessoas está agora sob a influência dos demônios que os judeus 

propiciam como seus governantes os 'anjos' de 'jehovah', senhor dos vampiros. Portanto, eles são dispensáveis e não 

tendo qualidades resgatáveis merecem o seu destino." 


Ele cogitou por um momento e estalou os dedos: "Para perder qualquer rastro, já que quase certamente haverá câmeras por 
toda parte, nos disfarçaremos de jihadistas, vestindo trajes de estilo islâmico e criando maior distância entre nós e o 
alojamento para facilitar uma melhor ocultação. 

De acordo com nosso mapa aqui, o beco está desprovido de câmeras em um quarteirão ao longo deste percurso”, disse 

ele indicando um dos becos, “e somente dentro de um raio de um quarteirão da loja maçônica há uma onipresença de câmeras 
ao seu redor. Deveríamos ser capazes de perder todos os rastros estacionando um quarteirão adiante e seguindo pelo beco. 
Podemos fazer algumas fantasias de estilo muçulmano com os materiais de fantasia que armazenamos no local e teremos 
que usar apenas armas menores, então o rifle de precisão terá que ser deixado para trás. Dividir-se e ir em equipes cercando 
o alojamento será a única opção, cobrindo-o por três lados e a área em nossa abordagem deverá revelar algum policial. O 
plano será atacá-los e entrar e sair quinze minutos antes de qualquer mudança de turno, presumindo que haja alguma. 
Atacaremos na hora, duas horas depois de eles se reunirem e começarem a fazer seus negócios vis. A essa altura eles 
estarão muito embriagados e pegos de surpresa para fazer qualquer coisa a respeito, sem dúvida haverá guardas 

dentro da loja maçônica e teremos que pegá-los assim que os virmos. A equipe um serei eu, Shank e Hack; o time dois 

será o Carceral; Lobo e Engrenagem; a equipe três será Mack, Bones and Pipes” tendo as duas skins restantes na sala. Os 
planos foram definidos e as skins saíram da simulação 


para o quarto e para a cama, pois ainda não haviam dormido desde o dia da greve contra os traficantes de escravos. 


Quando eles acordaram, era o final da tarde do dia anterior ao ataque e eles tinham boas vinte e quatro horas restantes 

para se colocarem em ótimas condições para o confronto com os demônios que possuíam a loja e todos com seus fantoches 
que eles controlavam na terra. plano. O dia consistiu em exercícios intensos na academia - muitos sprints escalonados ao longo 
do dia com alongamentos adequados e 

recuperação e algumas lutas de artes marciais mistas, bem como algum treinamento de resistência com peso corporal de 

alta repetição. A comunhão com os Aesir completou a atividade com um estudo detalhado adicional da área e dos números 

dos membros da loja que, sem dúvida, estariam presentes. 


Na sala de simulação, Duce fez uma análise dos principais atores da loja, seus autoproclamados “deuses”; 

O primeiro foi um anglo-saxão gorduroso, com um tom avermelhado no rosto flácido e um sorriso largo revelando sua aparência. 
dentes tampados complementados com um penteado oculto de Saturno, seus cabelos repartidos de tal maneira que 

sugerem a varredura dos anéis de Saturno prendendo o 'profano' na matriz da escravidão, de estados de consciência 

de frequência vibracional mais baixa. “O nome desse porco é John Simmons, um burocrata de alto nível da prefeitura 

perdendo apenas para o prefeito e, de certa forma, uma espécie de conselheiro do prefeito, já que o prefeito, embora você 
possa não estar ciente disso, Mack, é uma celebridade na cidade de Zion, um negro simbólico que serve como um fantoche 

de fato dos judeus. Ele foi escolhido para insultar a população branca por parte dos judeus, parte da magia negra 'maldição 

dos gentios"; técnica. Simmons é em grande parte o cérebro por trás da operação da cidade, sua 'destruição criativa' sendo 

uma página do manual de seus mestres judeus..." 
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Duce mudou o slide para um garoto de aparência sorrateira, com pele pálida e feições igualmente gordas: "Este é 

Guido Laguardia - um cripto-judeu feito nos moldes de seu homônimo, o ex-prefeito judeu da cidade de York 

durante os anos 30 - ele é um suposto financeiro ministro na prefeitura e cozinha os livros para encher os bolsos 

dele e de sua kehilla com as economias de uma vida de escravos salariais. "Ele será o alvo principal.", Duce 

então passou para outro slide que mostrava uma figura de aparência séria com pescoço de touro e carnudo. mandíbula e bigode dele 
olhos fundos com bolsas por baixo e um crânio protuberante que os arqueava criando a impressão de 

alguém que sofre de acromegalia: "O papel desta besta é como chefe de polícia - há rumores de que suas 

características distorcidas são resultado da injeção excessiva de hormônio de crescimento humano e seu 

pescoço ressalta sua propensão para substâncias ilegais. Ele é a grande roda do chamado sistema criminal, e 
nocauteá-lo colocará todo o mecanismo em desordem. Seu nome é Sam Brown e é outro descendente da elite fundadora 
de Sião. Cidade que era em grande parte inglesa, com os garotos obrigatórios respirando em seus pescoços. 


"Aqui", disse Duce indicando, mostrando a foto de um judeu magro com feições de rato e lábios de cabelo: "está 

ltzak Meier, o rabino-chefe da sinagoga da cidade e chefe da alvenaria judaica B'nai Brith, o que o torna o chefe 

de a loja que o eliminou criará uma guerra de facções entre os kikes pelo poder 

sobre a kenhilla. Esta grande roda irá perturbar enormemente a maquinaria do Leviatã de Sião, uma vez que destruímos 


suas engrenagens." 


Duce trouxe outra imagem: um judeu de aparência musculosa com um sorriso de crocodilo no rosto e um bronzeado 
laranja: "Este, Mack, é o caçador de talentos que você passou nas grandes ligas - será sua hora de 

vingue-se assim que atacarmos a loja. Embora ele seja um jogador relativamente menor, vamos deixá-lo em suas mãos 
se as circunstâncias permitirem. 


O dia terminou com uma refeição vegetariana, omeletes de ovo com uma travessa de frutas ao lado e a tripulação partiu 
com muito apetite, pois o dia consistiu em um treinamento intenso. Eles foram para a cama em seus respectivos 
quartos e quando o dia seguinte chegou eles estavam acordados e prontos ao meio-dia verificando seus 

armas e lubrificá-las, bem como seu taser reserva e adaga de comando de dois gumes. Seguindo o conselho de 
Duce, eles também vieram equipados com um colete de metal que serviria para proteger qualquer arma de micro- 
ondas irradiada para a área do frasco, bem como um turbante para seu traje jihadista que tinha dois advogados de 
folha de cobre moldados em torno dele para evitar qualquer situação semelhante. ataques contra seu cérebro. Todos 
também foram equipados com óculos de câmera pinhole para que filmassem o ataque e compilassem um vídeo dele 
e o representassem como um ataque jihadista. Seus rostos estavam escondidos atrás de barbas, suas peles tingidas 
de um marrom sujo para se disfarçarem de árabes e eles se vestiram com trajes pretos indescritíveis para criar a 
impressão de um grupo árabe de jihadistas lutando contra o grande satanás. A tripulação se familiarizou com algumas 
frases e instruções em árabe para tornar a ação mais veross mil. 

A hora da greve se aproximava após a sessão de exercícios ao acordar e os preparativos subsequentes e eles 
tomaram uma cápsula de ephedra sinca, o estimulante herbal chinês, uma hora antes da greve, para que ficassem em 
estado de hipervigilância. A tripulação parecia magra e magra como um grupo de 'extremistas islâmicos", ou seja. 
muçulmanos e estavam prontos para o rock and roll. 


Eles saltaram em suas vans e seguiram para o local por três rotas diferentes, cada equipe se movendo por rotas tortuosas 
em direção ao seu destino, a um quarteirão da loja maçônica, para triangular o fogo contra qualquer policial 

possuído por demônios que pudesse estar à espreita. Eles se comunicaram em árabe pelo microfone Duce dando 

ordens: "liguem seus óculos pinhole e preparem-se para pegar o policial 

carros à vista e suas armas preparadas." A polícia disfarçada estava alinhada ao redor do alojamento em becos e a 
polícia podia ser vista através das miras dos tripulantes, respectivas armas que eram infravermelhas e permitiam a 
penetração dos vidros escuros dos capangas contratados Mack e sua equipe foram posicionados no final do beco e 

Mack deu a contagem regressiva para o dia do juízo final. 
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o pato sentado: "3,2,1-fogo" o trio soltou seus sms e enviou uma tempestade de chuva de morte para apimentar o 

janela da viatura transformando o vidro escuro em uma teia de aranha arruinada e rasgando o penteado alto e apertado do 
bandido, manchando o para-brisa dianteiro de vermelho. "Missão cumprida", Mack transmitiu pelo comunicador. A segunda 
equipe e a terceira fizeram deus e as três unidades convergiram para o alojamento que agora não tinha defesa perimetral, 
exceto quaisquer guardas itinerantes que pudessem estar ao seu redor. 


Duce se aproximou pelo lado esquerdo e observou a escada de incêndio de ferro ziguezagueando em direção ao edifício 

de pedra ricamente esculpida em direção às gárgulas obscenas que dependiam do telhado em meio ao seu falso desenho grego. 
Duce subiu pela escada de incêndio dobrável e foi seguido de perto por sua tripulação. 

Mack e sua equipe dirigiram-se simultaneamente para o outro lado idêntico e começaram a subir enquanto a equipe de 

Wolf seguia para trás. Duce comunicou-se pelo rádio no canal comum e disse: "Mack-cabeça no meio do caminho para cima e 
nós pegaremos o telhado e desça-lobo - você começa de baixo e sobe. Mack, quero que você permaneça no nível médio e 
espere pois quando o tiroteio começar, eu darei o sinal a vocês dois e atacaremos as baratas simultaneamente”. "Roger, isso”, 
disse Mack, repetido por Wolf: "Roger." 


O salão maçônico continuou em ritmo enquanto os ghouls celebravam seus vis ritos de horror. O nível inferior era ocupado 

por um grupo de praticantes do tantra que tomavam Kali como seu daimon e participavam dos sinistros ritos da magia sexual 
negra. Na sala havia dois meninos brancos amarrados como porcos e os pedreiros dançavam em volta deles no sentido anti- 
horário. À maneira de um dervixe rodopiante pairava acima deles, um enxame de entidades cujas feições macabras desejavam 
o sangue e as energias vitais dos cativos, o som de tamboris antigos tocados ao fundo por eunucos filipinos que dançavam em 
estado de transe como autômatos possuídos por as forças demoníacas. 


O caçador de talentos do hóquei Meerschiemer estava entre eles, seu falo ereto enquanto ele se divertia nu em torno dos cativos 
junto com os outros membros. A cena foi replicada no último andar com os judeus de mais alto nível que se sentaram ao redor 
de um pentagrama e cantaram de frente para um altar. no qual uma criança branca estava amarrada: "Resh! Aleph!-Mem!- 
Chesed!" e suas palavras hebraicas em língua vil enquanto as entidades se cristalizavam no alto, preparando-se para descer 
sobre a criança pura e devorar sua alma. 

No nível intermediário ainda acontecia uma festa, entre a qual o chefe de polícia era o centro das atenções, gritando 
tagarelamente enquanto engolia h'oer deurves e bebia um licor vermelho goela abaixo, enquanto os outros pedreiros 

gritavam ruidosamente e se comportavam. Em seu colo, o chefe tinha uma adolescente branca algemada com uma corrente 

em volta do pescoço, que ele sacudia sadicamente de forma intermitente para demonstrar seu poder bruto. 


O palco estava montado e a equipe preparada. Duce penetrou no santuário interno e observou o 

rito vil se desenrolando diante de seus olhos, ele perguntou aos outros: "Equipe dois e três, vocês estão no lugar?- 

Tenho alvos em vista.” Mack respondeu: "Tenho uma pista sobre o chefe do vice enquanto ele falava, ele observou a 

reunião de uma escada de nível superior, entrando por uma das janelas laterais 

da pousada. Wolf respondeu: "Tenho uma gangue de lúcifers à minha vista - eles estão prontos para cometer uma atrocidade.' 
Duce disse: "Peguei eles!" e as unidades abriram a brecha e lançaram uma fuzilaria de suas posições de tiro, socando os 
degenerados e derrubando-os no chão. O fogo de retorno irrompeu de todos 

três grupos com judeus morenos e pedreiros ferozes atacaram indiscriminadamente o que consideravam seu agressor. O 
policial corpulento tentou agarrar a garota e usá-la como escudo humano, enrolando a corrente em volta do pescoço dela em 
um movimento rápido, mas, um pouco tarde demais, Mack enviou uma saraivada de pregos de chumbo em seu caixão, fazendo- 
o cair esparramado - a sala estava claro e Mack deu o sinal: "Limpar nível médio!”. 

Duce continuou a atirar no grupo e em um dos lúcifers, um judeu magro tentou rolar para trás de uma estátua de bronze de 
jahbulon, mas acabou sendo cortado quando apareceu e foi saudado por fogo de submetralhadora que o derrubou: "Tudo 
limpo!" Duce disse que deixou apenas Wolf e sua tripulação para derrubar o 
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retardatários. Wolf colocou o grupo de foliões em sua mira e descarregou sua revista em modo automático, derrubando- 
os como rolos de massa: "Limpo!" ele gritou quando o último garoto caiu no chão, "Me desculpe, Meerschiemer." Depois 
de libertarem as meninas, fazendo questão de parecer que eram jihadistas, querendo pegar o butim dos pedreiros. Uma 
vez do lado de fora, eles os deixaram fora da vista das câmeras que colocavam as crianças no chão para evitar qualquer 
implicação, embora lamentando ter deixado as crianças sozinhas à noite no centro da cidade, eles teriam uma chance 
melhor de sobreviver do que se tornarem possuídos por demônios na casa carnal de a Loja de Sião. Eles se dirigiram 
para suas vans e partiram em direção à sede com Duce dizendo em 'árabe' - "Desliguem", o que eles fizeram e ele 
declarou em inglês: "Bom trabalho, pessoal, os deuses ficarão satisfeitos." Mack respondeu: "Salve Odin!” 


Ele sabia que a guerra eterna em que estavam agora envolvidos só terminaria em morte. Quando isso 

veio a decisão dos deuses e que ele só poderia desempenhar seu papel como guerreiro para a sobrevivência de sua raça e 
seu triunfo sobre a terra ou a morte nobre através do combate. Ele passou por uma limpeza 

fogo que queimou a escória de qualquer estado de consciência puramente animal ao qual quase todos estavam sujeitos 
dentro dos limites da matriz de Sião. Ele desempenharia seu papel como um ariano zeloso em destruir 

separaram os muros da prisão que escravizaram a sua raça e que corroeram a sua alma ao longo das encarnações. 
Destruindo as paredes com a força do martelo de Thor e a sabedoria de Odin para guiar o golpe, combinando vontade e 
habilidade para a vitória. A vitória ou Valhalla era o destino, refletiu ele enquanto a tripulação partia noite adentro. Ele 
relembrou as palavras de Hitler: “A vitória reside eterna e exclusivamente no ataque”. 
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Paz Universal 


Uma história da hipocrisia judaica e a reação necessária a ela 


Jacob Ruben era um judeu arquetípico; um vigarista astuto, tortuoso e manipulador, feito do mesmo tecido 
que PT Barnum, Harry Hoodini e Simon, o Mágico. Ele veio de uma linhagem de antigos mestres da astúcia. 
Ruben era filho de um empresário local, uma grande figura na região, que abriu caminho no mundo dos negócios 
através da mesma discrição e astúcia que permeiam sua vida. 
veias, empregando práticas e fraudes duras, abuso de informação privilegiada e até mesmo recorrendo a 
ameaças de gangues ao estilo da máfia, que em mais de uma ocasião ele próprio executou. As suas façanhas 
no mercado negro lançaram sobre ele uma nuvem de suspeita entre os elementos mais respeitáveis da 
sociedade, aqueles que eram descendentes dos fundadores da região e que alcançaram o que alcançaram 
através de trabalho árduo e esforço consistente. É claro que o trabalho do pai de Jacob também era árduo, mas 
como um pedaço de ferro enferrujado colorido com o sangue dos inocentes, a sua dureza era a de um ladino, o 
criminoso, o ponto fraco ou o lado sombrio de uma sociedade aberta e honesta. 


Os judeus invadiram a sociedade branca de boné na mão na virada do século XX, 
vindo para o novo mundo antes de estabelecerem os Brancos do velho país para serem massacrados e 
invadidos pelas suas hordas de mercenários pagos do Extremo Oriente e da Ásia Central. Utilizaram-nos para 
fazer o trabalho sujo para eles, procurando eventualmente perpetrar a mesma actividade contra os Brancos do 
novo mundo, uma vez que, de forma característica, desenvolveram poder suficiente sobre eles. Seu procedimento 
foi o mesmo usado ao longo da história: 


1) Entrar na sociedade dos brancos sob o disfarce do comércio, fingindo que tinham algo a 
oferecer, por exemplo, um monopólio sobre um determinado bem e/ou conexões comerciais com uma terra muito 
distante, atraindo assim a classe alta para permitir-lhes a passagem para a sua território como comerciantes; 


2) Oferecer-se para prestar serviços à classe alta, como, por exemplo, coletores de impostos e astrólogos, todos os 
embora se apresentassem como um grupo oprimido que havia sido perseguido em outras terras por outros grupos 
e que realmente eram um grupo inofensivo de comerciantes que aderiam a uma religião humilde, eram 
apenas pessoas humildes e inconsequentes; 


3) Isto, claro, acalmou as suspeitas dos brancos da classe alta e daquilo que eles tinham 
sobre se o seu poder estava ameaçado e eles continuaram como antes, embora com os judeus continuando 
a enganá-los e a tentá-los com todo tipo de corrupção que eles também fizeram ofertas à classe inferior. 
Coisas como drogas exóticas, prostituição e os males da magia negra, que ensinaram principalmente à nobreza 
da classe alta: coisas como sacrifício humano, vampirismo, canibalismo e ritos dionisíacos escondidos 
da vista do público; 


4) A partir deste ponto, eles mediariam casamentos com a classe alta e comprariam títulos de 
nobreza - na verdade, através de uma astúcia subtil, superando a sua oposição e procurando derrotar os seus 
concorrentes. Uma vez obtido o poder adequado, ou mesmo antes desse ponto, eles pressionariam por uma 
expansão do território, convencendo a nobreza a prosseguir campanhas de expansão territorial e conquista 
de grupos rivais, talvez até inventando variações na ideologia autodestrutiva que construíram no primeiro 
lugar, para dividir e conquistar ainda mais os brancos e ganhar mais poder e vantagens para si próprios; 
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5) Uma vez obtido o poder adequado pelo judeu, eles então abririam os portões na esperança de massacrar 
a população branca que eles odiavam dada a sua superioridade genética que envergonhava o judeu e representava 
um espelho que os lembrava da sua própria feiúra. 


Tal era o procedimento que estava sendo realizado atualmente na área local do novo mundo onde Jacob 
Ruben morava e, além de seus vôos internacionais para Tel Aviv, Nova York e uma miríade de outros locais, para se 
envolver em negociações comerciais na aquisição de seu pseudo cabalístico -gnose na qual foi iniciado desde o 
nascimento e da qual se tornou um devoto fanático. Na verdade, seu pai, o mafioso Don da região local, treinou-o 
especialmente desde o nascimento para desempenhar o papel que lhe foi atribuído na tentativa dos judeus 
de criar vírus mentais destrutivos e ideológicos na região. Alguns dos judeus fingiram uma conversão ao cristianismo 
para que pudessem entrar na Igreja Católica e assumir o poder como sacerdotes sobre outros. Como 
sacerdotes, outros formando suas próprias seitas com 
o dinheiro fornecido pela Cabala, que servia como rival de outros grupos e que era usado como veículo de 
envenenamento mental que disseminaria ainda maior autodestruição entre os paroquianos, especialmente 
as mulheres cujas tendências inatas de “se dar bem” eram exploradas pelos judeus então 
que eles poderiam trazer as hordas não-brancas. A política, claro, encoberta e confinada aos judeus através das 
suas sinagogas, foi ainda outra táctica característica que os judeus usaram nas suas tentativas de subverter 
uma sociedade: 


1) Enfraquecê-lo e virar as mulheres das classes mais baixas, em particular, contra os mais poderosos, 
inteligentes e, portanto, contra os judeus, ameaçando os homens brancos e tentando subverter a sua oposição 
através de dissensões internas. 


2) Explorar os instintos maternais das mulheres brancas e atender à turba, e através do controle da mente e da 
emocionalização dessas ideologias autodestrutivas, permitindo que selvagens não brancos entrem nas sociedades 
sob o pretexto de serem inocentes, etc. forma de ilícito 

apelo no caso das mulheres através da importação de estrangeiros obscuros. 


Para os homens, eles tinham a sua própria estratégia para que concordassem com a subclasse de 
mulheres através de um sentido viril de dever e também através da exploração dos não-brancos como 
ferramentas económicas, talvez explorando o seu desejo de não ver os brancos tendo de sofrer uma servidão abjecta 
e, portanto, têm uma maior disposição para explorar um animal de carga obviamente mais adequado, cuja 
consciência estava em um nível tão baixo que tinha pouca aversão por seu trabalho e, em muitos, se não a maioria, 
dos casos, desfrutava dele como seu quinhão esperado na vida - contando bananas e carregando fardos na 
cabeça, como fizeram seus ancestrais, mesmo existindo em um estado independente da influência do homem branco. 
Assim, o judeu encontraria todas as maneiras possíveis de subverter a sociedade branca e permitir a invasão dos 
não-brancos, que uma vez nos portões ou mesmo quando proibida a entrada nos portões sob a vigilância do homem 
branco, tentariam abrir os portões e permitir que hordas de selvagens entrem e destruam os brancos. O 
judeu diabólico, dominado pelo seu ódio ciumento pelo homem branco, até mesmo destruído na maioria das 
ocasiões, se não fosse removido primeiro a sua própria sociedade anfitriã, tendo em última análise que sair e 
encontrar outra ou estagnar mais uma vez a um nível subcultural através da troca e da subsistência caçando e 
coletando como um selvagem da idade da pedra, o que ele sempre foi, é claro. 


Jacob Ruben estava apenas desempenhando seu antigo papel de agente de destruição e 
subversão a mando de seu Kanhilla e qualquer ser de dimensão superior que o controlasse. O papel de Jacó, agora 
que ele havia atingido a maturidade e se tornado totalmente iniciado na arte sombria de sua Cabala, deveria parecer 
ter sofrido uma mudança de fé baseada em uma epifania e também, por um controle judaico da imprensa, ser dado 
uma exposição sobre sua mudança de opinião, tendo sido uma figura obscura um tanto conhecida 
como filho da figura mais sombria da cidade. Mesmo assim, ele se retratou como um 
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filantropo ter finalmente visto a luz da verdade e a necessidade de fraternidade e paz universais. 


A Cabala organizou as coisas de modo que parecesse que Jacob tinha sofrido um acidente e 
sofreu uma concussão. Ele, é claro, apenas tirou férias em Tel Aviv para comemorar sua 'mudança de coração", 
envolvendo-se nas mais vis e sodomitas orgias com todo mundo nos antros da iniquidade em que ele se tornou famoso. 
e ele havia se recuperado, o local 
as notícias deram-lhe publicidade e, assim, foi-lhe dado um veículo para revelar ao público a sua intenção de estabelecer 
um centro para um novo credo chamado Centro para a Paz Universal. Ele alegou que este credo lhe veio diretamente do 


que ele acreditava ser a voz de Deus e que ele recebeu enquanto estava em coma. 


Durante o semestre em que esteve em coma, ele recebeu essas mensagens na forma de uma voz, 
cuja descrição ele foi convenientemente incapaz de transmitir, apenas descrevendo-a como uma voz maravilhosa e 
melodiosa, cujos comandos suaves, mas emocionantes, o instruíram. nos caminhos da Verdadeira Fé e informou-o de que 
havia sido escolhido para levar esta mensagem ao público e trabalhar contra todas as probabilidades para o estabelecimento 
da paz universal. Que ele deve estabelecer um centro para instruir aqueles que são dignos desses ensinamentos e 
devotar sua vida ao evangelho das boas novas. A mídia, é claro, forneceu os contatos de sua igreja, e Jacó terminou 
a revelação de seu credo com o mantra 
A Cabala desenvolveu-se para enganar as massas; “olhem para dentro, aqueles de bom coração, e saibam que a salvação 
deste mundo de ódio e medo pode ser encontrado percorrendo o caminho da paz. Existem apenas dois caminhos a 
escolher: os que sobem e os que descem — em direção à paz ou em direção à morte, para um 
vida de ódio e conflito. Só você de bom coração pode escolher o caminho da paz.” 


Ruben foi assim estabelecido como a figura de proa do centro cuja construção foi iniciada 
imediatamente. Durante esse tempo, Ruben colocou anúncios em todos os meios de comunicação e em outdoors 
anunciando suas boas novas com informações de contato que permitiriam ao inquiridor obter uma cópia de seu livro 
introdutório, “Paz Universal: Entrada no Caminho” e que por si só levaria a ainda mais estudos que consistiam em uma 
Cabala enigmática e simplificada dirigida à população branca, e às mulheres brancas em particular, enganando-as com 
a promessa de uma espiritualidade mais elevada. 
estado e sentimentos agradáveis e que foi oferecido gratuitamente - o livro introdutório em qualquer caso. Como Jacob 
disse a si mesmo com escárnio, quando fez sua estreia na mídia, “o primeiro é Goyim livre”. Este tipo de livro foi, obviamente, 
concebido deliberadamente para atrair os crédulos, especialmente aqueles da casta burguesa mais rica que tinham 
muito de sobra, além de ser o maior problema potencial para os judeus Kenhilla na sua tentativa de dominar a população 
branca. As mulheres, Jacob sabia, eram as 
elo fraco na cadeia que unia os brancos e, portanto, era o alvo principal. 


Depois que o centro foi construído, Jacob começou a trabalhar fisicamente depois que a correspondência 
com a adesão predominantemente feminina da religião estava avançando e ele acumulou um estoque significativamente 
grande de adeptos, principalmente os jovens e impressionáveis. A cabala 
havia lhe fornecido um Rolls Royce, onde seu motorista meio chinês, meio judeu e companheiro, chamado Ching 
Lee, o levaria. Ele criava um ar de mistério quando frequentava bares de coquetéis caros no circuito de locais 
impressionantes onde a camada superior da cidade se reuniria; a ópera, os cafés e as casas noturnas. Ele seria visto em 
todos os lugares seguido por um círculo de seus seguidores, principalmente mulheres brancas que haviam sido 
recrutadas para inflamar ainda mais seus rivais com ciúme e fazê-los cobiçá-lo. Ele carregava cópias de seus livros 
consigo, ou melhor, com sua secretária, e organizou sessões de autógrafos nas livrarias e shoppings mais sofisticados 
para espalhar ainda mais seu evangelho da paz. É claro que ele também fez muitos inimigos, especialmente na indústria 
religiosa — rivais de várias seitas e indústrias quase religiosas que 
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não estavam sob o controle dos Kehilla, aqueles que tentaram agitar contra ele e castigar seu credo e a si mesmo como um 
charlatão que vendia falsos dogmas. Mas essas calúnias apenas deram peso à sua reputação e credibilidade aos olhos 
dos seus adeptos, tornando-o um mártir. Assim, o negócio da Paz Universal estava a correr muito bem e Jacob continuou 

a encher os seus bolsos, não só com o dinheiro da cabala, mas também com o dinheiro das mulheres burguesas que ele 
atacava. 


O centro estava localizado em uma extensa propriedade cujos terrenos lembravam um campo de golfe 
com viveiros de peixes e topiarias, bem como quadras de tênis e piscinas. Era cercado por um muro de concreto encimado 
por uma cerca de ferro com pontas, que por sua vez era artisticamente escondida por topiarias para que fosse ainda 
menos visível para aqueles no mundo exterior, aqueles que eram considerados 
“Goyim” na língua dos judeus e que deveriam, na linguagem desenvolvida por Jacó e seus manipuladores, dar aos 
seus adeptos um sentimento de superioridade, “caído” e “mundano”. Esta dicotomia nós versus eles que o Centro para 
a Paz Universal estabeleceu na sua retórica ajudou a vincular os membros a si mesmo e a incitá-los ao ódio por 
aquilo que era “Outro” para eles. 


Muitos dos adeptos optaram por abandonar as suas carreiras, e aqueles que eram ricos de 
forma independente também optaram por se mudar para o complexo e viver uma vida de serviço, como era 
chamados de acordo com vários protocolos mumbo-jumbo: cantos, posturas de ioga, sessões de oração, etc. 
esperanças de atingir um estado de iluminação superlativa, concedendo ao culto grande parte de sua riqueza que Ruben 
costumava investir de todas as formas prejudiciais que contribuiriam para o enfraquecimento de uma sociedade mais 
ampla, como financiar laboratórios clandestinos de drogas e pagar dinheiro secreto para políticos, bem como 
financiar o terrorismo internacional numa tentativa de desenvolver um exército mercenário composto por membros 
de gangues não-brancos que em algum momento, quando a cabala estava pronta, atacam a população branca. 


Capítulo dois 


John White era calouro na universidade local e ainda não tinha se adaptado à estranheza do lugar. Ele 
viveu a sua vida no país e foi em grande parte imune à influência negativa das mudanças que foram introduzidas 
na sociedade pela cabala e das quais ele estava em grande parte alheio. Alguns dos chamados refugiados de 
África foram trazidos para a sua cidade por uma das igrejas locais que fizeram uma grande demonstração de 
virtude, estando o jornal local também lá para divulgar este alegado acto do que chamaram de 
humanitarismo. 

a cidade inteira. John ficou desconcertado com esta demonstração aparentemente ostensiva de justiça própria - 
isso o deixou com uma sensação desagradável — um desgosto pela exibição grosseiramente aberta dessa 
moralização. 

Ao encontrar alguns desses selvagens, ele ficou ainda mais enojado com o cheiro de seu corpo, que lembrava o 
de um dos bêbados pele-vermelha locais, que muitas vezes urinava em seus jeans sujos em estado de embriaguez 
e vagava pela cidade indo para o várias lojas de luxo, cafés e lojas de curiosidades para denegrir o 
estabelecimento branco com sua sujeira e que John encontrou em mais de uma ocasião. John, no entanto, não 
tinha muita experiência com a hipocrisia da casta burguesa e seu comportamento egocêntrico de moralização e 
sinalização de virtude que ele considerava ininteligível, embora o deixasse com uma impressão desagradável, 
como se ele estivesse sendo pessoalmente atacado por eles, nem ele teve alguma experiência com os não- 
brancos que, na melhor das hipóteses, eram uma curiosidade e, quando os encontrou, uma presença estranha com 
a qual ele não conseguia se identificar de forma alguma e que o impressionou como um ser subordinado 

e humilde, um alívio cômico e de alguma forma, um objeto de pena — pelo menos à distância. Quando ele chegou 
perto e pessoalmente, no entanto, sua pena evaporou 
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na presença de sua hostilidade geral e microagressão que, com exceção de um raro indivíduo entre eles, 
era um traço característico. 


Agora que ele havia feito a viagem para a cidade que era de tamanho médio para o país 
ele estava, ele experimentou um choque cultural e ficou à deriva em um oceano de peixes estranhos: 
malucos de cabelos azuis com uma miríade de piercings na carne e tatuagens cobrindo seus corpos, 
demonstrações flagrantes de perversidade sexual, desfiles de bichas e até mesmo crianças sendo trazidas 
para eles por suas mães de cabelos azuis, gangues étnicas que disparam armas de fogo não apenas na 
calada da noite, mas também ao meio-dia - burgueses agressivos e arrogantes vestidos de terno e invasores estrangeiros 
especialmente da China e do Médio Oriente, andando de quatro ou cinco lado a lado na calçada como se 
fossem donos do lugar, celebrando assim o que sem dúvida acreditavam ser uma vitória prematura sobre 
a sua odiada e detestada oposição branca. John sentiu como se tivesse entrado numa zona de guerra e 
estivesse mal preparado. Tão mal preparado que sua experiência se limitou em grande parte a esta cidade 
quase exclusivamente branca, além de ter passado as poucas férias que o salário árduo de seus pais 
trabalhadores permitira. 


Agora que ele se tornou consciente das realidades da sociedade multicultural. Consequentemente, 
ele deixou de lado a música rap que estava ouvindo e começou a compensar 
pela falta de educação que recebeu em termos de sua herança ancestral. Começou a ouvir Bach e Mozart; 
parou de ler revistas de rap e musculação e começou a ler filosofia antiga e Nietzsche, que mais tarde 
encontrou na biblioteca da universidade. Um livro chamado “Além do Bem e do Mal” e o “Anticristo”. Ele 
absorveu este último e sua ética 
chegando à consciência da influência deletéria dos Judeus na sociedade e do envenenamento da mente 
que o Cristianismo representava - o seu enfraquecimento, emasculação de qualidades que negam a vida e 
a necessidade de erradicar a sua influência da mente branca. 


Simplesmente experimentar este pesadelo multicultural na cidade e compará-lo com as suas 
experiências na sua cidade natal é suficiente para concluir que a noção de igualdade era absurda e que o 
Cristianismo na sua versão moderna, esta ideia de “unidade”, como tal, muitos dos anúncios e 
meios de comunicação divulgados, era um ídolo falso e diante do qual ele se recusou a se ajoelhar e que 
sentiu a necessidade de destruir e substituir por um mais nobre - uma estátua que ele tinha visto em um dos 
parques da cidade que o A “antifa” ou antifascista local e a mídia e alguns professores universitários 
judeus se agitaram para destruí-la, alegando que representava a supremacia branca e o “colonialismo” — 
uma estátua de um homem a cavalo com características distintamente caucasianas, esculpidas com uma 
testa nobre e ondulada. cabelo, segurando sua espada no alto e liderando um ataque à vitória. John 
ouviu dizer que a estátua comemorava a derrota de um grupo de selvagens pele-vermelha e que sem a 
vitória naquela batalha a cidade nunca teria sido estabelecida. 


Dado que seus pais eram típicos libtards, os produtos da primeira geração genx 
que tiveram suas mentes poluídas com o dogma da igualdade desde o nascimento e que 
negligenciaram ou nunca tiveram conhecimento da história de seu povo e da luta pela existência que eles 
passou, nunca transmitiu nada da história ao seu próprio filho, que com tanta falta de modelo e orientação e 
falta de sentido histórico e de compreensão de onde ele veio e quem ele era, recorreu a quaisquer 
arquétipos masculinos ele pôde encontrar na mídia judaica uma figura paterna substituta, eventualmente 
caindo na cultura degenerada da música rap e no que ele chamou de “cultura urbana”. Agora, porém, ele, em 
contraste, ficou enojado com a crueza da cultura dos negros e de seus senhores judeus, e suplantou a 
cultura humilde do primitivismo pela cultura nobre dos arianos. Ele tinha 
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descobriu Bach e Aristóteles, Nietzsche e Mozart, e começou a mergulhar dia após dia na cultura de seus ancestrais: 
abrangendo toda a gama histórica, desde Atlântida e Hiperbórea até a civilização do deserto de Gobi, até a antiga Índia e 
Egito, bem como as Américas. . 


Ele havia descoberto um panfleto em sua Universidade que proclamava “Judeus por trás 
imigração” e que fazia referência a uma organização chamada Ordem da Mão Branca. Este folheto continha o endereço 
do site da organização que continha uma biblioteca de referências que lhe permitia eliminar a distorção cultural que a 
Universidade lhe apresentava e obter uma compreensão ampla da história e da ideologia para que em pouco tempo, através 
de constantes a exposição a este material proporcionou uma compreensão completa da situação em que ele e a 
raça branca da qual fazia parte foram forçados pelo judeu pérfido e pelos judeus afiliados; Jesuítas, maçons, cristãos 
judaicos e comunistas, bem como as hordas de não-brancos atrás dos quais todos se escondiam e usavam como 
aríete para atacar os pobres brancos que consideravam seus inimigos e como uma ameaça à sua supremacia e cuja 


eliminação procuravam . 


John finalmente chegou à compreensão do fato de que ele era branco, um conceito que 
algo que antes ele tinha apenas vagamente consciência, algo que ele nunca havia compreendido consciente ou 
verbalmente, mas que existia apenas como pano de fundo de sua experiência de vida. Quando ele viajou para a cidade, 
essa percepção consciente havia aumentado exponencialmente, mas ele ainda não havia se tornado consciente das coisas 
para que pudesse expressá-las em palavras contidas em um termo. 
Agora, porém, através da biblioteca on-line, ele tornou-se plenamente consciente da realidade da identidade Branca e de 


que tal coisa existia e que ele era um “homem Branco”. 


John decidiu, depois de ler alguns dos documentos e ouvir alguns dos audiolivros e podcasts, que entraria em 
contato com a organização e faria contato tanto para amizade quanto na esperança de poder desempenhar um papel 
na oposição ao “Branco”. agenda do genocídio” na qual os judeus eram obviamente os principais atores, orquestrando 
uma agenda motivada pelo que 
Nietzsche chamou de “moralidade do ressentimento” — um ressentimento do tipo superior por parte do inferior e o desejo 
por parte deste último de arrastar para o fundo do poço e, em última análise, destruir o tipo superior, a raça branca. 
A experiência pessoal de John corroborou as opiniões de Nietzsche em seu reconhecimento do ódio contra si mesmo - um 
jovem saudável, inteligente e esteticamente atraente, por parte dos não-brancos e judeus, desde o corpo estudantil 
até os níveis mais baixos da sociedade, até os judeus. professores e outros profissionais com quem teve contato que 
personificam esse ressentimento e se esforçaram para agredi-lo e difamá-lo; enganá-lo e sabotar deliberadamente 


seus planos e carreira acadêmica, dando maus conselhos ou deixando de 


processar os seus formulários a tempo, de modo que isso o levou a não se inscrever a tempo em cursos e numa 
miríade de outras tácticas comunistas dissimuladas de subversão que se ridicularizam dos judeus, Lenine, Trotsky e 
Gramsci, entre outros. Na sua opinião, com base nas suas breves experiências das hostilidades na cidade, ele 

concluiu que a agenda do genocídio branco estava em pleno andamento e que os judeus e as suas hordas não-brancas 
estavam numa fase que beirava a fase quente. 

fase de violência e que faltava apenas um certo tempo até que estes odiadores selvagens, governados nas suas acções 
pelo ressentimento, fossem liderados pelos Judeus e pelo seu traidor da raça branca shabbos goyim contra a 
sociedade branca e provocassem a sua pretendida destruição. Assim João 

sentiu que era imperativo entrar em contato com a organização e jogar seu chapéu no ringue para que ele pudesse 


cumprir seu dever para com sua raça e não permitir que os odiadores desonestos sabotassem a existência dele ou de 
seus parentes. 
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John estava frequentando a escola durante um semestre de outono e já havia enfrentado 
microagressões suficientes por parte dos não-brancos e de seus mestres judeus para entender que qualquer 
esperança que pudesse haver para ele continuar em sua carreira acadêmica exigiria uma reação negativa. 
contra eles e uma preparação para o que ele previu com base na história anterior das revoluções comunistas - que 
em breve estariam numa guerra quente e não haveria fuga do caos que estava por vir. Ele tinha apenas alguns 
poucos 
anos, na melhor das hipóteses, para alertar o seu povo sobre o que estava sendo feito com eles, por quem. E como 
resolver o problema seria em grande parte uma questão de seus próprios dispositivos, mas, além da organização, 
ele tinha pouca compreensão de quais táticas específicas seriam necessárias para combater os judeus e seus 
ataques tortuosos contra a raça branca. 


Ele entrou em contato com a organização por e-mail e foi instruído a ir a um destino designado no 
campus e esperar perto da mais recente abominação escultural da universidade, um amálgama retorcido de metal 
e concreto que supostamente tinha algum tipo de propriedade intelectual que aparentemente apenas professores 
liberais. poderia entender. John estava lá há cinco minutos e foi abordado por dois estudantes universitários um 
pouco mais velhos que vestiam uniforme 
da ordem - uma camisa pólo branca com um remendo em forma de diamante vermelho-sangue com o símbolo de 
uma mão direita branca levantada, calças cargo pretas e cortes de cabelo elegantes e elegantes. Ambos eram magros 
tipo de corpo moldado em molde militar com traços severos e cinzelados. 


Eles se aproximaram de John e um deles estendeu a mão, que John pegou na sua. 
“João, prazer em conhecê-lo. Eu sou Uber...” ele disse sorrindo ao ver a expressão estranha no rosto de John... 
“claro que não é meu nome legal. Isso não revelamos a terceiros. Se você for admitido na ordem, é claro que 
também terá um nome diferente. Fazemos isso como um meio de preservar o anonimato e evitar que agentes 
do governo e seus afiliados não oficiais, antifa, nos doxem ou coletem informações sobre nós que possam usar para 
construir um caso contra nós no caso de futuras batidas ou prisões. Prevemos que esta sociedade irá apenas 
descer ainda mais, eventualmente entrando numa 
quente Rahowa. Você sabe o que “Rahowa” significa, não é John”? O destinatário disse desconhecer o significado 
dos termos. Uber continuou: “Se você verificar a biblioteca no site, há um livro escrito por um homem chamado Ben 
Klassen, o fundador do movimento criativo cnamado “Rahowa: Este planeta é todo nosso”. isso significa em detalhes 


mas vou te dar uma breve sinopse:Guerra Santa Racial. Essa é a chave do reino e não há paraíso cristão na 

terra onde leões se deitam com cordeiros. Pretendemos tomar o mundo inteiro para nós e torná-lo um mundo mais 
branco e brilhante”. John respondeu: "Parece um plano. Eu odiaria ver em que mundo maligno estaríamos vivendo 
se os judeus conseguissem o que queriam e não ficasse mais branco ou mais brilhante do que este".Uber afirmou: 
“Se o Os judeus conseguem escapar impunes de seus planos, eles matariam todos nós. Temos apenas uma 
pequena janela de oportunidade para desferir os golpes que precisamos para derrubar o JOG. Você sabe o que 

o termo JOG significa, certo” John assentiu. Governo de Ocupação Judaico”. “Neste momento” Uber continua 
“agora precisamos de recrutas. Sabemos que é difícil recrutar homens combatentes para o movimento, dada a 
lavagem cerebral que as massas receberam, mas fazemos o nosso melhor. as técnicas mais eficazes que 

temos atualmente, bem como o uso das redes sociais. O grupo local Antifa encerrou nossa campanha de alimentos 
e roupas, onde auxiliávamos brancos pobres nas ruas, alegando que estávamos tentando espalhar o ódio. 

ditames que vieram como uma diretriz da própria Prefeitura e do prefeito judeu, um certo Immanuel Diamond. 
Temos contas a acertar com ele e ele terá que pagar muito quando Rahowa esquentar. Neste momento precisamos 
de membros dedicados que estejam dispostos a dedicar uma quantidade razoável de tempo e esforço à 
propaganda e 
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recrutamento. Você acha que pode lidar com a pressão? John acenou com a cabeça e disse “Não tenho escolha”, ao que 
Uber respondeu: “Nenhum de nós tem”. 


Capítulo Três: Paraíso Encontrado 


Ruben sabia que as jovens brancas que ele desdenhosamente chamava de Shiksas, significando carne 
impura ou sangue menstrual em sua compreensão talmúdica ou incompreensão da realidade, eram um grupo crédulo e 
poderiam ser fisgados em qualquer tipo de ideologia maluca, desde que soasse agradável e permitiu que eles se 
divertissem. É claro que alguns, especialmente a classe burguesa, tiveram de ser apelados com base num propósito 


mais elevado e mais nobre. 


Algo na linha de “numanidade” e assim por diante. Ruben zombou cinicamente do 
pensou nos Shiksas Brancos que ele havia atraído para o Centro da Paz Universal e degradado, convencendo- 
os a realizar todos os tipos de atos sexuais pervertidos, alegando que isso ativava vários chakras e que esta 
era uma condição necessária para atingir a iluminação. 
Eles haviam mordido a isca, linha e cnumbada na maioria dos casos e agora estavam presos ao centro através de 
seu controle mental baseado em trauma - estupro sodômico e espancamentos ocasionais os mantinham 
como cadelas em sua corrente de ferro. Ele olhou para sua marca enquanto se lembrava de seus ataques brutais contra 
as mulheres e se lembrou daquele que havia escapado - o nórdico Shiska de olhos azuis e cabelos loiros que conseguiu 
escapar de seus avanços enquanto ele acariciava sua forma se preparando. 
para começar suas sessões de ioga tântrica que ele pretendia escalar para outras coisas. Ela resistiu e ele tentou 
usar a força para se impor a ela, mas ela conseguiu se libertar depois de uma luta e saiu correndo gritando do centro 
que frequentou a convite dele. Ela informou a polícia e uma investigação superficial foi realizada, mas sua língua fluente 
convenceu a polícia de que ela devia estar drogada com algumas das drogas que havia tomado, e dado que ele era 
considerado um dos eleitos intocáveis e, portanto, era muito bem relacionado para um Shiska, mesmo alguém tão rico 
quanto o loiro, para afetar sua posição. O caso foi retirado do tribunal e simplesmente o levou a implementar precauções 
ainda maiores no centro, tendo instalado alguns membros como guardas de segurança armados com armas paralisantes 
e masers, uma arma de micro-ondas projetada em Israel, que poderia, quando dirigida a um o alvo rompe a barreira 
hematoencefálica e mata, não deixando nenhuma evidência de nada desagradável e fazendo parecer que as vítimas 


sofreram um derrame. 


Em outra ocasião, ele estava mais preparado - um de seus Shiskas tentou lutar enquanto ele se impunha a 
ela, ansioso para estuprá-la, e ela sofreu um choque na barriga, fazendo-a sangrar. Ruben estuprou seu corpo 
inconsciente e espancou-a até ficar preta e azul. Seu assistente meio judeu, meio chinês atendeu seu chamado e os 
dois amarraram a mulher no porão enquanto esperavam que certos alinhamentos astrológicos se concretizassem 
para que pudessem invocar o gênio do centro e receber poder, só que ele tive que concedê-los - por um preço. Esse 
preço foi a tortura e o assassinato de uma garota branca que eles canibalizaram e cujo sangue beberam e compartilharam 
com a ordem superior do Centro para a Paz Universal, cujo nome cabalístico enigmático era a ordem de Miguel, o 
Arcanjo, que era seu lado sombrio oculto e exclusivo. que se escondeu atrás da fachada do culto da nova era. 


Ruben estava agora em busca de carne fresca — seu bando de Shiskas havia se esgotado quando ele enviou alguns 

para o exterior como escravos sexuais. Na verdade, o culto também serviu essa função e foi de facto uma fábrica de 
preparação e processamento para a indústria internacional de escravatura sexual, na qual a Cabala Judaica estava 
fortemente envolvida e era a mentora da mesma. Ruben desempenhou um papel fundamental e o centro era simplesmente 


uma das suas instalações de preparação. Ele supervisionou e empregou uma rede clandestina de sequestradores que 
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atraíram crianças e adolescentes do sexo feminino e masculino e qualquer outra pessoa que pudessem sequestrar-- 
até mesmo os idosos a recrutarem como seus escravos sexuais e sacrifícios humanos - satisfazendo a sede 
genética de sangue e carne da raça branca - aqueles que incorporavam a força vital na qual eles próprios eram tão 
deficientes. análogo a esta colheita horrível e obteve um preço elevado no mercado negro, especialmente na China 
e no próprio Israel. 


O olhar penetrante e cauteloso de Ruben fixou-se em seu próximo alvo, uma jovem branca com cabelos loiros. 
cabelos e olhos azuis enquanto ela andava pelo campus da Universidade lendo uma cópia do DH 
Filhos e Amantes de Lawrence. A mente calculista de Ruben entrou em ação e enquanto ele caminhava em direção a 
ela, aproximando-se de lado como se fosse um coelho para não assustá-la, ele concebeu 
um ponto de partida para uma conversa que certamente atrairia a jovem para seu harém de escravos. A garota, 
sentindo o perigo, ergueu os olhos do livro quando ele se aproximou e tentou sorrir com 
olhar instável, sua cabeça se afastando do romance em direção a esse estranho. Ruben, com um sorriso 
insinuante brincando em seus lábios, gaguejou uma risadinha - "Oh, perdoe-me, não pude evitar, mas vejo que você 
está lendo um dos meus livros favoritos", disse ele, concluindo pelo foco de atenção dela no livro que ela 
estava gostando. Ela relaxou visivelmente, reconhecendo que o estranho tinha um pretexto plausível 
para se aproximar e que embora ele não fosse o homem mais atraente que ela já tinha visto, uma pessoa 
simples e de certa forma pouco atraente em termos de suas qualidades físicas, sua encantadora falta de jeito 
tinha um jeito. de desarmar sua autoproteção inerente. “É interessante”, ela disse de uma forma melancólica. Ruben 
respondeu “Sempre fui fã de Lawrence, ele apresenta uma tapeçaria de motivos tão complexa em seu trabalho, faz 
um ótimo trabalho ao definir os personagens para que se tornem verossímeis, embora um pouco inacessíveis dada 


sua natureza burguesa”. A garota olhou para ele e disse: “Você acha 


então? Acho Paulo mais aristocrático do que burguês — ele tem esse distanciamento”. Ruben decidiu começar a 
direcionar a conversa para o seu propósito geral. “Na minha opinião, a aristocracia é um caráter da alma 

e não é uma questão de nascimento, você não acha?” A garota ponderou por um momento e respondeu que isso 
parecia verdade. Ruben continuou com um ar de mistério: “Pode parecer estranho para você que eu mesmo viva em 
busca da nobreza”. Ele começou a informá-la sobre o culto no qual estava envolvido. “Pois você vê, passei muitos 
anos no estudo do lado oculto das coisas e em minhas jornadas descobri o caminho para a verdadeira 

iluminação, embora eu seja apenas um viajante e certamente não tenho todas as respostas. Procuro 

apenas conhecer a verdade e ajudar os outros. “Aqui” ele disse mexendo no bolso “meu cartão”. 


seduzido por suas palavras doces e sua impressão de sofisticação, tirou o cartão de sua mão e olhou para ele. “Centro 
para a Paz Universal, Jacob Ruben, facilitador”. A garota parecia interrogativa. “Sobre o que é este centro”, ela 
perguntou. Ruben respondeu “É um centro, uma organização que procura trazer a paz universal, como diz. Mais 
especificamente, tentamos compartilhar a mensagem dos ensinamentos internos com aqueles que passam 

pela nossa iniciação”. Ela parecia desconfiada, detectando um indício de perigo nas palavras “interior” e 

“iniciação”. Ruben, observador como era a sua natureza, acrescentou rapidamente: “Seguimos pelo lado da luz, 

pelo caminho da direita. Evitamos todas as coisas que prejudicam, aderindo à máxima oculta de “não faça mal — 
nossa organização”, disse ele, exibindo seu sorriso mais vitorioso, orgulha-se de praticar o que prega — aceitamos 
apenas pessoas de natureza pura e incorrupta e garantir que eles sejam tratados com o tratamento mais benevolente. 
Procuramos ajudar a elevação de toda a humanidade”. Ele inclinou ligeiramente a cabeça e sorriu para ela 

com seu olhar mais benevolente, pois seus anos nas aulas de teatro da escola Yeshiva lhe permitiram ter uma 
aparência quase natural. Ainda assim a garota hesitou e percebeu 


ele disse: “Você pode participar se desejar. Não vou te pressionar, é claro. Por favor 
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investigue o site no verso do cartão e conheça nosso material, tudo gratuito”. Ela concordou em investigar o 
centro e, depois de mais algumas gentilezas, ele lhe deu o devido valor e seguiu seu próprio caminho em 
busca de outro jogo. Ele sabia que a havia conquistado e que ela certamente investigaria a literatura. O que 
ela não sabia, pensou ele, sorrindo para si mesmo, era que a literatura era escrita como um feitiço cabalístico 
bem formulado que colocava o leitor sob hipnose e o induzia a sentir uma associação agradável com o 

culto, incitando-o a aderir. Ruben riu enquanto contemplava a perspectiva de tê-la como sua 


marca. 
Capítulo Quatro: Iniciação 


John pedalou até o local predeterminado onde encontraria os membros da organização para sua iniciação. Foi 
uma viagem bastante longa desde o seu apartamento no gueto, perto do campus da Universidade, até ao 
distrito industrial ligeiro onde a organização tinha a sua sede. John foi instruído a ir de bicicleta até o 

shopping local e deveria ser buscado lá, a organização não 

informando-o de sua localização por motivos clandestinos. Ele cnegou conforme as instruções e sentou-se em 
uma mesa de centro visível para os membros da Ordem que poderiam vê-lo. Ele 

pediu uma garrafa de água destilada, já que ele evitava todas as bebidas com cafeína, e sentou-se 

esperando - a garçonete de cabelo rosa tratando-o com o desdém e o desprezo característicos de sua espécie 
esquerdista, que havia sido doutrinada desde o nascimento a ter hostilidade para com os homens 

brancos, parecendo sobre eles como o inimigo. Ele manteve uma fachada estóica de educação e ignorou 
seus olhares rudes e sarcásticos enquanto bebia a água. 


Um membro da Ordem, disfarçado em trajes civis, aproximou-se dele e mostrou seu distintivo. 
indicando discretamente sua legitimidade, a mancha branca aparecendo e desaparecendo em um piscar 
de olhos. John se levantou e pegou a mão estendida dos membros, deixando o dinheiro 
para a água na mesa, saiu com o membro da ordem que desceu o beco adjacente e foi para o outro lado da 
rua. Uma van indefinida estava esperando e um dos membros lá dentro abriu a porta deslizante e John foi 
instruído a entrar. Ele entrou e o outro membro entrou pela porta do passageiro, a van saiu da área 
badalada e suas lojas cruzando fora do centro da cidade e longe do campus universitário e em direção à 
sua sede na área industrial leve. John foi vendado ao entrar e estoicamente resolvido a enfrentar quaisquer 
desafios e reviravoltas que lhe fossem apresentados. 


A van finalmente diminuiu a velocidade e entrou em uma garagem enquanto John podia ouvir e 
sentir o cascalho sob os pneus da van. Parou e os membros da ordem, até então silenciosos, disseram “saia” 
quando a porta da van foi aberta pelo membro da ordem que o encontrou na cafeteria. Ainda com os olhos 
vendados, ele foi escoltado por uma escada de arame metálico e teve que se equilibrar contra o corrimão de 
ferro liso que subia a escada. Uma batida em uma porta pesada foi 
ouvi e um baque e uma série de parafusos e molas barulhentas foram ouvidos quando o mecanismo de 
travamento dos componentes foi aberto por dentro. John entrou em uma sala que parecia um grande espaço 
aberto e, assim que a porta foi fechada atrás dele, ele foi instruído a remover a venda, o que ele fez, 
observando o interior de um grande edifício de um armazém industrial. Armários de arquivo e duas 
escrivaninhas robustas estavam posicionados em um canto, e caixotes com inscrições estranhas, alguns em 
cirílico e outros em caracteres chineses, estavam empilhados do outro lado da parede. Dois jipes 
paramilitares pretos, que pareciam blindados, estavam estacionados perto da porta de entrada e um da ordem 


os membros pareciam estar fazendo a manutenção deles vestindo macacões e ligando o motor com uma 
catraca. 
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Uber cumprimentou John: “Bem-vindo ao paraíso, John. Trouxemos vocês aqui para que possam ver que não somos 
uma organização leve como a direita alternativa que a mídia colocou diante de vocês. Nós somos o verdadeiro negócio. Seguimos 
os passos de Hitler e dos seus Freikorps, de Rockwell e da sua tripulação e dos defensores da liberdade nacionalistas e 
socialistas radicais. Queremos você, pois podemos ver que você será um bom candidato. Seu comportamento e conduta 
geral sugerem uma capacidade de suportar dificuldades e de não ser afetado pelo sofrimento. Precisamos de pessoas 
estóicas na organização, não de um bando de crianças irracionais como tantas que nos procuraram até agora. Memes bobos de 
desenhos animados só vão até certo ponto para “aumentar a conscientização” entre aqueles que podem ser 
potencialmente radicalizados. Na verdade, não estamos aqui para aumentar a sensibilização, embora isso seja algo que 
consideraremos como análogo à nossa actividade de recrutamento. Estamos aqui para 
construir uma vanguarda revolucionária e isso significa envolver-se no activismo hardcore, não perder tempo com comícios e 
manifestações ou ir de porta em porta como um vendedor judeu de escovas para sapatos. Queremos dizer uma ação realmente 
eficaz que atinja o JOG de forma legítima. Você pode lidar com isso, John”. 

John respondeu: “Como você disse antes, resta muito tempo e não podemos conversar muito”. 


“Certo”, respondeu Uber, “gosto da sua atitude”. 


Voltando-se para os demais membros presentes, o Uber os apresentou. “O homem à sua direita é Krup — assim 
chamado porque é tão resistente quanto o aço Krupp. Ele era um lutador de MMA que foi expulso da federação à qual era filiado 
quando nocauteou um negro que estava escalado para vencer a luta. 
Krup não suportava deixar um negro levar sua glória, então seus treinadores judeus deram-lhe uma surra. O negro ainda 
está em coma — estou certo, Krup”? O endereçado sorriu e estendeu a mão para John, que a pegou. “Prazer em conhecê-lo, 
John”, ele disse apertando a mão do último com força. John sorriu e apertou de volta, não querendo recuar. Os dois se 
entreolharam em uma competição amigável. O Uber os separou dizendo: “considere um empate. “O próximo”, disse ele 
indicando, “é a Ford”. 
“Diga a ele por que você se chama Ford”, disse ele. Ford respondeu: “Sou de onde Henry Ford tinha seu antigo jornal, o Dearborn 
Independent. A minha cidade natal, Dearborn, Michigan, foi inundada de árabes desde que os judeus queriam vingar-se de Ford, 
o meu homónimo e não eu, por expor a sua conspiração internacional no seu jornal, o Dearborn Independent, onde "O Judeu 
Internacional" foi publicado em partes. Ford estava tentando desmantelar a conspiração, mas falhou. Tomei meu nome - para 
resumir uma longa história - em sua homenagem e como cumpri meu dever para com minha cidade natal, peguei minha caminhonete 
Ford e proporcionei a alguns daqueles árabes a viagem de suas vidas. Claro que depois disso eu tive que ir embora, se é que você 
me entende”. Ele deu um sorriso torto que John retribuiu, apreciando a abertura da organização. “Acho que não tenho escolha a não 
ser assumir um compromisso agora”, disse John rindo - “caso contrário, serei o próximo a dar uma volta”. “Não se 
preocupe”, disse Uber. não pense que você vai denunciar se passar no teste aqui ou falhar. Não nos importamos se pró-brancos 
como você ouvem algumas histórias aqui e ali. É melhor não divulgar as coisas, mas não há provas, e muitas. de sombras 
duvidosas foram lançadas sobre a cena para cada um de nós. Somos todos bastante novos na área e todos temos um passado 
semelhante - todos nós, exceto Gear, que é local. Esta sede ele herdou de seu pai. em testamento vital”. 


John olhou para o mecânico que estava girando as engrenagens apropriadamente, alheio às circunstâncias ao 
redor, e expressou sua opinião. “Fico feliz em ver que alguns dos babyboomers não desperdiçaram sua herança parental e 
procuraram garantir a sobrevivência de sua própria espécie — isso é um 
caso raro". Krup falou: “Pode apostar, John, essa geração é definitivamente um grupo traidor. Eles preferem sacrificar seus próprios 
filhos no altar de seu ego e depois garantir que eles passem a tocha da prosperidade. 
Gear deu sorte. Seu pai era um veterano do Vietnã que se ofereceu para lutar contra os comunistas Gooks. 
Portanto, os seus valores eram mais paralelos aos nossos e ele compreendeu a necessidade de garantir a sobrevivência da sua 
própria espécie”. John respondeu: “Como a maioria dos babyboomers, meu pai liberal basicamente desperdiçou os bens de seus pais 
consigo mesmo - na verdade, cortando minha linha de vida. Eu poderia ter usado todo esse dinheiro para financiar isso 
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movimento, mas agora tudo que tenho a oferecer sou eu mesmo”. Uber deu um tapa nas costas dele. “Você não 
pode fazer muito com o que tem. Somos todos homens mortos caminhando com John”, disse ele olhando John nos 
olhos. “O JOG não sabe onde estamos localizados, mas está sempre procurando ao redor como o olho de Sauron”, 
acrescentou sarcasticamente. “Nós, pequenos hobbits, temos muito trabalho a fazer para cegar esse olho”. 


Só então uma voz falou de onde estava sua mesa, aparentemente, alguém estava escondido atrás do 
arquivo. “Para alcançar a vitória devemos nos tornar guerra”. Uber conduziu John até o arquivo, seguido por Krup e 
Ford. “Aqui é Manu”, disse ele apontando para o homem de cabeça raspada que estava sentado à mesa. “Ele é o 
cérebro da operação”. Manu se levantou e fez uma reverência sarcástica para John dizendo: “Chega disso, Uber”. 
Não preciso de outro fluffer para afofar minhas coisas”. “Ele tem muita coisa na casa de crack” Uber riu. Manu lançou- 
lhe um olhar. “Então você é o John”?, disse ele focando nos jovens. “O que você está fazendo na escola, John”? 
“Computadores”, respondeu o destinatário. “Isso pode ser útil para a organização”, respondeu Manu. “Mas se eu 
pudesse aconselhá-lo, você pode querer fazer alguns cursos de comércio, se tiver oportunidade, e aprimorar seu 
conjunto de habilidades. Para ação no mundo real, você vai querer saber como ser um operador tranquilo. Isso significa 
que você vai querer saber como funciona a infraestrutura da caixa skinner chamada “sociedade”. Você nunca 
sabe quando vai chegar a hora de as luzes se apagarem e você começar a trabalhar desmontando aquela caixa 
skinner”. John assentiu, mas pareceu um pouco confuso. Manu percebeu a confusão e elaborou. “Uma caixa 
skinner é um ambiente experimental e controlado onde ratos ou camundongos são colocados dentro e 
experimentados. Eles só têm um conjunto finito de coisas que podem fazer naquele ambiente e os cientistas que os 
estudam podem obter — assim diz a teoria —- uma compreensão do seu comportamento. Nós somos os ratos de 
laboratório do JOG, John e os tecnocratas judeus são os cientistas psicopatas que procuram arquitetar o nosso 
comportamento. O que eles não sabem, claro, é que nós, dado o nosso maior génio criativo e intelecto, podemos fazer 
engenharia reversa de qualquer coisa que eles nos atirem e lançar todo o seu sistema no caos. Pretendemos, 
como você pode imaginar, lançar todo o sistema deles em uma conflagração para que as luzes na caixa skinner 
se apaguem permanentemente para 'cegar os olhos de Sauron", como Uber disse tão eloquentemente". Uber 
interveio. “Eu deveria apresentar você a Manu, John”. “Não se preocupe, Uber, não preciso de ninguém para me 
representar, farei a apresentação, a “bio”, se quiser. devo dizer, aristocratas. Sim, essa seria uma palavra apropriada, 
embora eles nem sempre tenham tido títulos. Eles sempre foram guerreiros e, talvez, mágicos seria uma boa palavra 
para designá-los também. , John, a vida é mais do que coisas materiais, eu sou o portador orgulhoso”, disse Manu, 
estufando o peito teatralmente e semicerrando os olhos com um ar de pompa e circunstância, da linhagem dos Arya, 
uma linhagem nobre. que remonta à Europa, Índia e Suméria até à Atlântida, embora as duas últimas fontes se baseiem 
mais em inferências do que em quaisquer fontes tangíveis. No entanto, posso rastreá-lo até à Índia, até às castas 
Kshatriya e Brahman, e existe prova disso. Daí o nome Manu, derivado do autor do código legal da Índia antiga. 
Eu próprio possuo muitos graus iniciáticos em sociedades secretas que se opõem à cabala judaico-maçónica e à sua 
distorção da antiga tradição ariana. Fui educado fora do currículo académico e do seu conhecimento falsificado e seria 
capaz de envergonhar a maioria dos doutorados universitários - capaz de refutar os seus falsos dogmas que pretendem 
dar um ar de legitimidade às aspirações da Cabala. 


ao governo global e a todos os seus suportes e apoios enganosos, como a democracia, a ideologia humanitária, etc. Como provavelmente 


já sabem, a igualdade é um falso Deus e pretendemos esmagá-lo. Ele estendeu a mão para John que pegou e disse “farei o que puder para ajudar”. 
“Ótimo” Manu disse. 


John foi escoltado por outro lance de escadas até uma sala que parecia uma cabine de som e 
tinha uma pequena série de telas de computador posicionadas em um ângulo voltado para baixo a partir do teto e uma 
cadeira de encosto de couro com alças para os braços e o que parecia ser um capacete de eletrochoque preso às 
costas - algo parecido com uma cadeira elétrica. A sala estava escura e iluminada com luzes escondidas atrás da 
cadeira, de modo que a pessoa sentada pudesse ver apenas o conjunto de telas que estavam atualmente disponíveis. 
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desligado, quadrados pretos estrelando ameaçadoramente. Manu falou: “John, este é o primeiro teste. Não leve a mal, 
mas não brincamos com nossos recrutas e com o processo de verificação. Garantimos que sejam sujeitos a rigorosos 
testes de lealdade. Essa lealdade tem um preço”, disse ele apontando para os eletrodos pendurados na 

cadeira, “assim como a deslealdade. Por favor, sente-se, John, começaremos a realizar o teste.” John sentou-se com 
confiança, pronto para qualquer coisa que a ordem lhe desse - ele sabia que era incapaz de ser desleal à tripulação e 
agora, mais ou menos, havia mergulhado em um mundo novo. “Comece o teste número um”, disse Manu. Uber 
começou a amarrar John e a fixar eletrodos em seus dedos e lóbulos das orelhas e a colocar o solidéu de metal 

em sua cabeça. A tampa tinha antolhos fixados, como os usados para cavalos, que eram girados para baixo e 
posicionados em locais 

de modo que a visão de John ficou confinada em estilo de visão de túnel à faixa de telas acima. Ele não conseguia ver 
nada além das telas pretas mal iluminadas e ouviu um clique, como o de um interruptor de luz ou algum tipo 

de equipamento sendo ligado, e o zumbido do maquinário quando a cadeira foi ligada. Manu deu suas 

instruções. “John, quando terminar de ouvir a pergunta, diga uma ou duas, indicando qual resposta você acha mais 
adequada. A primeira parte requer apenas uma resposta sim ou não. Comece agora." 


Assim que ele terminou de falar, as imagens na tela foram ligadas e uma voz robótica começou a falar 
enquanto imagens de violência irrompiam na tela - tudo isso envolvia imagens de não-brancos, predominantemente 
homens negros e mexicanos, atirando, espancando e agredir sexualmente mulheres brancas e outros brancos, 
desde policiais até donos de lojas de conveniência. Toda a coleção de cenas parecia um episódio dos crimes mais 
selvagens do mundo ou alguma variante desse tema, apenas levado a um poder de violência superior ao que seria 
permitido à transmissão na TV. As telas mostravam imagens como negros 
rap tocava ao fundo, quase como se o cenário fosse um videoclipe bizarro. 


O robô falou: “Você já ouviu rap?” John articulou, embora achasse difícil admitir que o tinha feito, dado 
o caos que testemunhava. “Você gosta de rap?” a voz perguntou. As imagens de tortura, assassinato e abuso 
bombardearam seus sentidos e a música 
ele já havia achado atraente em sua natureza selvagem, parecia tocar algum nível primitivo de sua mente consciente 
e subconsciente, parecia confusamente misturado com os horrores embrulhados no estômago que ele foi forçado a 
testemunhar. Ele finalmente declarou, depois que o robô repetiu a pergunta, “Não” com um tom de auto-aversão e 
desprezo por seu envolvimento anterior no que ele havia identificado como um gênero musical viril e poderoso, agora 
reconhecendo-o pela selvageria bruta que galvanizou e daí a sua natureza perversa que era na realidade um ataque 
direto contra tudo o que ele considerava querido — a sua tradição, a sua cultura, a sua família e a sua raça em 
geral. Ele agora entendia que esta forma musical era apenas mais um dos meios dos JOGs para criar um vírus mental e 
implantá-lo na mente da raça Branca - um meio de degenerar o tipo superior ao nível da besta - assim como o feras 
retratadas nas imagens que realizavam a predileção natural pela selvageria violenta. 


De repente, as cenas passaram para um tema diferente — fotografias e vídeos que devem 
foram obtidos no mercado negro tendo como pano de fundo a faixa de áudio de filmes pornográficos - imagens 
e filmagens de filmes de rapé e de mulheres sendo estupradas, imagens dos corpos de 
mulheres foram mutiladas e massacradas por agressores desconhecidos; acorrentadas em porões e 
confusos com as drogas, seus rostos macilentos pela fome e pela devastação das drogas. Essa sequência de imagens foi 
intercalado com o mais decadente filme pornográfico - mulheres sendo sodomizadas por burros e amarradas em 
abusos sadomasoquistas, imagens repugnantes, brutais demais para serem expressas, enquanto a faixa de áudio de 
êxtase tocava ao fundo contra os gritos intermitentes de mulheres cativas que estavam sendo vítimas de abusos. 


A voz do robô falou. “Você gosta de pornografia?” John mal conseguia falar, refletindo sobre todas as horas 
de sua adolescência que havia gasto na dissipação de se hipnotizar assistindo pornografia. 
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e como ele sempre teve a sensação de que isso era errado, em algum lugar no fundo de sua mente ele sabia que era um 
meio degenerado e perverso que simplesmente levava a uma vida ligada a um estado inferior de consciência. A voz 

do robô repetiu a pergunta e John, como antes, articulou “Não”, seus olhos mal conseguindo testemunhar as atrocidades 
que aconteciam diante de sua visão, lutando contra as lágrimas ao testemunhar mulheres sendo assassinadas no 

filme e morrendo nas ruas, viciado em drogas. 


A próxima série de imagens continuou a atividade repugnante retratando bichas engajadas em suas práticas 
degeneradas de sexo anal e felação, de espalhar matéria fecal em si mesmas e urinar na boca umas das outras - tudo 
isso com a música de fundo de Philadelphia Freedom de Elton John. A voz do robô perguntou a ele enquanto as imagens 
passavam por sua visão, filtrando-se em sua mente consciente como um fluxo de sujeira: “Você é bicha?”. John, que 
nunca havia pensado sobre o assunto antes, respondeu com base em sua observância das escapadas vulgares: 
“Não”. Ele não tinha conhecimento das profundezas da depravação a que os bichas se rebaixavam, mas agora entendia 
como eles tinham sido historicamente tão 
humoristicamente deplorado por quase todas as civilizações e por que ela enfrentou penalidades bastante extremas até agora 


como ele tinha ouvido. Agora ele se perguntava por quê. 


As telas passaram para as próximas cenas de imagens e filmagens. Ao fundo tocava o 
música, 'Mary Had a Little Lamb' e imagens de crianças pequenas em situações semelhantes às que as mulheres 
foram submetidas passaram em sua visão - imagens e filmagens de crianças pequenas confinadas como porcos em arreios 
sadomasoquistas com mordaças de bola em seus bocas, olhares de apatia e medo em seus rostos inocentes. Fotos e 
filmagens horríveis demais para serem descritas. A voz do robô falou: “Você é um pedófilo?” John afirmou novamente, 
articulando seu desgosto e ódio por ter visto a filmagem expressada. "Não!" Mesmo assim ele conseguiu se controlar, 
embora isso fosse mais difícil quando se tratava dos filhos, o que mais o afetava. 


As telas novamente ficaram pretas e uma nova série de imagens e vídeos veio à sua consciência retratando 
judeus envolvidos em todos os vídeos acima - pornografia, permitindo a invasão de não-brancos e estando por trás da 
indústria da música rap, administrando fábricas de aborto e sendo envolvido 
na escravidão sexual e na extração de órgãos, criando guerras mundiais, e tudo isso apresentado tendo como pano de 
fundo a Hava Nagila (a canção judaica tão característica de sua tribo). Os pequenos olhos negros de rostos alienígenas 
espiavam da cena com diversão zombeteira ou ódio fanático por tudo que é bom, parecendo a representação ou face literal 
do mal. A voz do robô falou: “Quem são a causa dos problemas no mundo, 1) Illuminati, 2) Judeus?” John respondeu 
prontamente: “Dois”. A voz robótica respondeu: “Comece a fase dois do teste”. 


Novas imagens apareceram na tela mostrando a polícia em diversas circunstâncias — atirando em pessoas e 
salvando cachorrinhos de um esgoto, salvando um gato de uma árvore e espancando brutalmente um velho — uma mistura 
e confusão de imagens que bombardearam a consciência de John até o pano de fundo. de efeitos sonoros e sirenes e 
despacho policial. “A polícia atual beneficia a raça branca, John: 1) Sim, na maior parte, 2) Não, em geral é um prejuízo?” 
John, apesar da confusão de imagens que bombardeavam sua visão, declarou “Dois”. 


As telas dos computadores exibiam novas imagens de guerrilheiros de todo o mundo; de 
insurgentes mercenários com sons de tiros e explosões e gritos de homens moribundos assombrando o ambiente 
escuro; imagens de membros da OLP na Palestina ocupada sendo mortos por fósforo branco e baleados por atirarem 
pedras contra tanques e soldados; imagens de rodesianos sendo mortos por comunistas negros e soldados não-brancos 
das Nações Unidas; imagens de Jugoslavos a serem mortos pelo mesmo Exército Internacional das Nações Unidas 
enquanto lutavam para defender a sua pátria; imagens de alemães lutando contra soldados aliados e os cadáveres 
mutilados de alemães deitados ao lado do 
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beira da estrada; os cadáveres torturados e famintos de camponeses ucranianos — os seus corpos empilhados em valas comuns. 
John ficou irritado com a hipocrisia daqueles que se autodenominavam soldados da paz e com um sentimento de simpatia 

por todos aqueles de quem ele ouviu falar que foram difamados nos meios de comunicação controlados pelos judeus pela 
cabala judaica no seu sistema político e que foram brutalizados pelo mesmo monstro sionista. A voz do robô falou. “1) Terrorista 
ou 2) combatente da liberdade?” John respondeu sem hesitação: “Dois”. 


Em seguida, mais imagens, desta vez bombardeando-o em ritmo acelerado como a música confederada “Johnny 
Rebel” tocado ao fundo; imagens de todos os esforços heróicos da raça branca e do seu combate contra o mal que 
procurava a sua destruição. “1) Revolução ou 2) política eleitoral?”, perguntou novamente a voz. João respondeu: “Um”. 


A próxima sequência de imagens bombardeou sua visão — uma síntese de todas as atrocidades acima que 
foram cometidos contra a sua raça ao longo da história, intercalados com imagens de judeus e uma risada cacarejante e 
zombeteira. A voz falou novamente: “Quem é o inimigo, 1) Judeus, 2) Illuminati?” João respondeu: “Um”. De repente as 
luzes se acenderam e Manu falou, a tela apagando simultaneamente. 
John piscou os olhos, ainda em estado hipnótico de consciência. “Você completou o primeiro teste adequadamente, embora 
tenha cometido alguns erros ao hesitar por um tempo durante as rápidas sessões de pornografia. Talvez você estivesse 
pensando no erro que cometeu, não é John? John olhou para Manu com uma expressão envergonhada no rosto. “Admito que 
fiquei enredado na degeneração desta sociedade” 
João disse. “A maioria das pessoas não poderia e não iria imaginar o que se segue das premissas desses valores, John. 
Agora você sabe. No mínimo, isso vai te assustar. Para aqueles de origem mais forte, isso os deixará irritados para lutar contra 
o inimigo. Pela sua aparência e pelas leituras de sua biometria... 
frequência cardíaca, condutância da pele, taxa metabólica, etc. — posso concluir com segurança que você é um lutador. 
Considere-se aprovado no primeiro teste.” A mente de John ainda estava cheia de imagens e gritos de vítimas da 
guerra e do terrível destino que se abateu sobre as mulheres e crianças e que poderia ser diretamente atribuído à 


influência judaica — aos judeus como um grupo coletivo, como a causa última de sua dor. e sofrimento. 


Ele se levantou da cadeira e seguiu Manu, Uber e Krup pelo corredor e pelo corredor que era iluminado apenas por 
algumas luzes fracas embutidas no teto que lançavam um brilho misterioso ao longo do corredor. 
Eles chegaram a outra sala semelhante à anterior e entraram. “Agora faremos com que você faça uma variedade de testes de 
capacidade de raciocínio lógico e testes de conhecimentos gerais, todos de múltipla escolha. Basta fazer um lápis no círculo que 
corresponde às suas respostas às perguntas. Dessa forma, podemos digitalizá-lo na máquina e ter uma ideia do que 
podemos usar para você. Dado que você é um estudante, estamos evitando os testes mais elementares e oferecendo-lhe um 
protocolo avançado desenvolvido pelas nossas afiliadas na Europa. Ah, você não sabia que somos internacionais? Manu 
perguntou com um sorriso no rosto. Ele gesticulou para que John fosse 
sentado e começar a preencher as respostas. Os demais integrantes saíram e Manu colocou um relógio que tinha um 
display LCD de sessenta minutos. “Quando a campainha tocar você deve parar. Se você terminar antes do cronômetro acabar, 
você ganha pontos extras. Sua pontuação geral será encaminhada para a sede e inserida em um banco de dados para futuras 
oportunidades de treinamento. Nós mesmos acessaremos você, é claro, pois precisamos entender em termos muito específicos 
qual é o seu conjunto de conhecimentos e que uso podemos fazer de você. Este será o primeiro de uma bateria de testes 
cuja aprovação ou reprovação lhe trará mais da mesma carne dura — e ainda mais dura — ou resultará em um resultado mais 
limitado para o seu envolvimento na organização. Boa sorte”, disse ele enquanto apertava o relógio e saía da sala. John 


trabalhou em um ritmo febril marcando as caixas assim que absorveu as informações, processou-as e comparou-as com 
a seção de respostas tirou suas conclusões. Ele havia completado o primeiro teste faltando uns bons sete minutos para o 


final, marcando o ponto. Manu e a tripulação entraram e fizeram o teste deixando outro e informando que deveria repetir o 


processo. Mais uma hora quase se passou quando John novamente 
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bateu o ponto, faltando três minutos para o fim. Novamente a tripulação entrou, desta vez entregando a John uma garrafa de 
água destilada e ele foi informado que novos exames seriam feitos ao longo do dia, porém, primeiro ele deveria acompanhá- 
los para outro, desta vez, um teste físico. 


Saíram da sala e desceram uma escada em espiral que dava para um porão de cimento que parecia outra oficina 
mecânica. Estava equipado com cordas penduradas no teto e fileiras de pneus, bem como uma escada de corda que se 
estendia pelo chão com uma estação de elevação e mergulho em cada extremidade. Uma esteira foi colocada no centro 
do piso de concreto — uma máquina industrial pesada colocada em uma inclinação. Havia também um conjunto de suportes 
de agachamento e halteres já montados, carregados com alguns 45s de cada lado, uma plataforma de levantamento terra e 
outra barra de cabo grosso carregada também. Dois halteres pesados também estavam presentes e um aparelho de 
barra de macaco estilo trepa-trepa se estendia pelo teto de uma extremidade à outra, com um colete de peso em uma 
extremidade. Krup falou indicando o ringue de MMA com sua gaiola em um canto. “Entraremos nisso assim que você 
passar pelo desafio”, John. “Aqui”, ele disse tirando um comprimido de efedrina do bolso de cima. “Você vai precisar disso 
para ajudar a aumentar sua energia, embora eu não recomende que você use isso regularmente, a menos que queira ter um 
ataque cardíaco — eles são bons comprimidos para o modo de batalha, para emergências. Eles usaram coisas mais 
fortes em tempo de guerra”. Ele entregou a John, que o abriu. “Mas”, ele continuou, “não queremos cansá-lo a ponto de 
atingir um nível de desempenho de vida ou morte, embora o levemos para perto do limite”. John já sentia a onda de adrenalina 
percorrendo seu corpo enquanto o ácido estomacal dissolvia a pílula que ele engoliu com um gole de água - entrando 
em sua corrente sanguínea e se ligando aos locais receptores. “Bom para o que o aflige”, disse ele. 


Krup levou-o até a balança de quilogramas e disse-lhe para subir, o que ele fez. John pesava cento e cinquenta 
e cinco libras e um metro e setenta e cinco de altura. Krup disse: “Precisamos de caras em forma militar — no sentido 
clássico — para o Rahowa, John. Nenhum fisiculturista poderia superar a Legião Estrangeira Francesa e todos eles são 
magros como um chicote. Precisamos de força ideal, libra por libra 
- força dos tendões e musculatura magra e dura - não eliminou mega monstros, pois eles não poderiam durar em estados 
de extrema privação e nas batidas aceleradas pelas quais vamos fazer você passar. Krup relatou os dados em seu diário 
de bordo, "155 libras”. 


Ele gesticulou para que John o acompanhasse até a esteira: “Precisamos de um velocista para passar pela 
JOG e seus agentes. Sua capacidade de correr está — como a natureza mostra no Discovery Channel — correlacionada 
com sua capacidade de sobreviver — entre e saia, seja um fantasma ou você será um fantasma.” Ele riu de seu humor, 
acelerando o moinho. John entrou quando a máquina começou a ganhar velocidade seguindo o gesto de convite de 
Krup. John começou a correr como se sua vida dependesse disso - sua mente se encheu de imagens das atrocidades 
cometidas contra a beleza das mulheres arianas e do massacre das crianças que ainda assombravam sua mente. A 
adrenalina bombeava como uma artéria cortada espirrando sangue arterial — seu sistema nervoso simpático em alerta 
máximo; joelhos bombeando, braços esfaqueados no ar enquanto ele batia na máquina enquanto ela gemia - o pesado 
dispositivo recebendo e absorvendo golpes conforme foi projetado 


para. 


Krup acelerou o passo, verificando seu dispositivo de censura de movimento que registrava os quilômetros por 
hora. Krup deixou a máquina funcionar por mais um minuto, a respiração de John ficando ofegante, o suor escorrendo de 
seu rosto e manchando sua camisa branca, fazendo com que a cor de sua pele brilhasse. Finalmente Krup disse “Passe” 
enquanto desacelerava a máquina e permitia que John recuperasse o fôlego. Krup deu o comando seguinte: “Corra por 
meia hora neste ritmo” — um ritmo fora da faixa de sprint. John respirou fundo e concentrou sua força de vontade 
em fazer os movimentos, olhando para frente, para um ponto na parede, enquanto entrava em estado Zen, concentrando 
sua energia em manter-se como um sistema dinâmico - uma máquina integral, dando passos enquanto ele se sentia 
subindo. além das limitações de tempo e espaço. 

Sua mente mais uma vez brincou com as imagens aparentemente intermináveis de tortura e assassinato — do horrível 
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atrocidades e todos os selvagens não-brancos que as perpetraram contra o seu povo, e o judeu diabólico que 

orquestrou estas circunstâncias, colocando-os em contacto com o seu povo, 

submetendo-os à sua selvageria natural. Ele olhou para trás, para as eras do tempo, aparentemente evocando a memória 
de sangue de seus ancestrais e gritou em sua mente com uma fúria frenética contra seus inimigos. 

Agora era a hora de matar! Agora era a hora de lutar ou morrer! Em sua mente, ele era um guerreiro viking, um 

centurião romano, um hop-lite grego, um kshatriya da casta guerreira da Índia, e antes disso, sombras obscuras de 
memórias emprestaram-lhe a energia para conquistar, para superar o homem-fera e seu poder demoníaco. memórias 
mestras da Atlântida, da Hiperbória. E de repente Krup estava lá reduzindo o ritmo na esteira e John foi trazido de volta 
das suas memórias para o presente, para o treino e o que ele deve fazer aqui e agora. Krup pareceu impressionado e 
respondeu: “Bom trabalho, John. Você tem o espírito guerreiro dentro de você, isso eu posso dizer.” Ele deu a John, cujo 
terno inteiro agora estava coberto de suor, um grande jarro de água destilada e uma pequena bolsa com um terno, indicando 
que ele deveria se vestir. 

e prepare-se para a próxima bateria de testes. 


Uma vez que John fez suas necessidades no vestiário e vestiu o traje de treino 
Com roupas, camisa cinza e short, ele saiu e Krup o conduziu até o equipamento de levantamento de peso. 
“Considere isso um teste de força geral. Não estamos muito obcecados com quanta massa você pode mover, mas é 
sempre bom ter uma compreensão geral de onde você está no agachamento”, disse ele apontando para John sob o rack 
de agachamento. Este último se colocou sob o suporte de agachamento e o desmontou - os dois 45s de cada lado fazendo 
barulho porque não havia colarinho na barra. “Dê-me dez repetições completas”, disse Krup. 


John realizou as dez repetições completas sob comando na forma de livro didático, sem qualquer movimento lateral, 
seu corpo tenso. A barra movendo-se em um caminho perfeitamente perpendicular em relação ao chão. Krup acrescentou 
45 para cada lado e gritou para John: “Agora me dê cinco com este peso”. John novamente agachou-se para cima e para 
baixo por cinco repetições, mantendo o torso tenso com as placas batendo levemente enquanto ele se levantava por 
baixo. Krup fez anotações em seu diário. "Bom. Agora fazemos alguns levantamentos terra.” John o acompanhou em 
direção à plataforma de levantamento morto e encontrou o mesmo peso que havia terminado com o agachamento. 

“Mais dez”, ordenou Krup. John foi até o bar, agachou-se e arqueou as costas eretas... 

segurando a barra com os braços rígidos, a cabeça reta. Ele se moveu lentamente durante o movimento, quebrando 

a força inercial a cada repetição. Ele deixou a barra cair na última repetição depois que ela atingiu o fundo e subiu 
novamente. “Bom”, disse Krup evasivamente. Ele pegou outros dois pratos das prateleiras adjacentes e os colocou no bar, 
indicando para John se aproximar. “Mais cinco.” John novamente puxou o peso para cima e para baixo nos últimos cinco 
com alguns grunhidos emitidos por entre os dentes cerrados. Krup fez sinal para que ele voltasse ao suporte de 
agachamento e retirou dois pratos de cada lado. Ele ordenou que João 

pressione-o acima da cabeça por dez. O discípulo transferiu o peso para os ombros e posicionou-se sob ele, 
pressionando-o para cima com movimentos explosivos começando nos quadris. Ele continuou a bombear, jogando 

o peso sobre a cabeça e de volta às clavículas, transportando-o novamente quando terminar. Krup adicionou algumas 
placas de 25 quilos de cada lado e John realizou as cinco repetições restantes sob comando. Neste ponto, sua 

camisa estava escorregadia de suor, mas ele estava totalmente alerta no modo de batalha e pronto para 

provar-se digno de entrar na ordem da Mão Branca. Krup fez ainda mais anotações e Uber gritou nas laterais: “Bom 
trabalho, John”. 


Krup acompanhou-o até as barras de macaco e disse-lhe para vestir o colete de peso quarenta e cinco. Krup 
afirmou que deveria ir de uma ponta a outra do ginásio sem parar, o mais rápido que pudesse. Ele seria avaliado em 
velocidade. John vestiu o colete de peso e pulou para as barras baixas penduradas, que estavam inclinadas para baixo 
no teto e subiram enquanto ele subia para alcançá-las alguns metros acima. Ele estava pendurado no teto, onde uma 
queda quase certamente resultaria em alguns ossos quebrados. Mesmo assim, seu aperto mortal estava escorregadio de 
suor, mas ele se agarrou para salvar sua vida. Krup 
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deu-lhe o sinal. “Vá”, e John começou a andar em um ritmo razoável - com as mãos sobre os punhos, cada aperto sendo 
um aperto nas mandíbulas da vida, permitindo-lhe balançar seu corpo e os dezoito quilos extras pela sala. Ele chegou ao 
outro lado, virou-se desajeitadamente e quase escorregou por causa do suor acumulado em suas mãos — mas continuou 
voltando para o outro lado dos bares, onde Krup estava esperando. Sua concentração se concentrou no nobre 

combate que ele sentiu em sua memória de sangue que seus ancestrais haviam dado ao inimigo — as hordas de feras e o 
judeu diabólico. Ele havia chegado ao fim e chegado ao último degrau, permitindo-se cair e rolar com o peso, os joelhos 
amortecendo o impacto enquanto ele se dobrava. 


Krup fez suas anotações e ajudou John com o colete, o suor facilitando o deslizamento. "Mais um 
para ir John”, disse Krup enquanto acompanhava o iniciado em direção aos pneus que estavam alinhados em duas fileiras. 
“Este é um teste de velocidade. Você deve passar por este desafio no ritmo mais rápido que puder.” John assentiu e se 
alinhou diante dos pneus. John se posicionou antes da pista de obstáculos e Krup 
veio atrás com um conjunto de pesos nas pernas. “Atravesse o mais rápido que puder, dê ré e volte.” 
Ele entregou os pesos a John enquanto os outros assistiam. John amarrou-os e, ao sinal de Krup, correu sobre os pneus, cada 
pé entrando no pneu, forçando-o a levantar as pernas bem alto, como a marcha de um soldado em parada. Seu pé 
cai cravado nos buracos dos pneus enquanto ele acelera através deles, dando ré no final e voltando na frente de Krup. Seu 
corpo estava pingando suor quando Krup lhe entregou uma toalha que ele usou para se secar. 


Krup tirou o macacão que usava, revelando sua forma fortemente musculosa - como um 
bloco de mármore esculpido por Arno Breker, veias visíveis espiralando sobre sua forma. Ele enfiou a mão em uma 
bolsa próxima e pegou algumas luvas de MMA e um conjunto de shorts de spandex e instruiu John a se trocar e ir ao ringue 
para a luta. Esperava-se que ele enfrentasse todos os membros da tripulação em um desafio, todos os membros vindo até ele 
ao mesmo tempo. Seu objetivo era sobreviver o máximo que pudesse antes de ser preso ao tatame. As regras padrão do MMA 
foram aplicadas para que nenhum ferimento grave ocorresse a nenhum dos integrantes. Quando John saiu do vestiário, todos 
os outros membros da ordem já estavam no ringue lutando. Uber gritou: “Vamos nos preparar para fazer barulho!” 


Quando John se aproximou da jaula, a porta entreaberta, como se desafiasse sua dignidade para ser admitido. 
para a ordem. Ele entrou e bateu a porta atrás de si, pulando para cima e para baixo e lançando uma rajada de 
socos enquanto ele lutava boxe, o comprimido de efedrina ainda percorrendo seu sistema e bombeando a adrenalina. John 
estava se sentindo bem e sentiu que poderia conquistar o mundo. Ele concentrou sua concentração em seus oponentes. Gear 
se juntou à tripulação fazendo um elogio completo aos membros da ordem. Uber, Ford e Krup estavam presentes e até Manu, 
de meia-idade, com quase cinquenta anos, estava presente. Todos os membros apresentavam um inimigo formidável por sua 
física rasgada, músculos ondulantes e exibição de magreza estética que faria um faquir estremecer. Eles o cercaram, preparando- 
se para atacá-lo, enganá-lo e derrubá-lo. A campainha tocou de repente - ding, ding, ding e os membros da ordem entravam 
e saíam dando socos e chutes falsos, testando a agilidade de John e jogando xadrez com ele. Ficar e se mover, ficar e se 
mover - eles davam chutes e socos de direita e esquerda, saltando pelo ringue, provocando John. Ele saltou para trás, fingindo 
que eles pareciam intimidados, então avançou com um chute no joelho de Uber, que cedeu ligeiramente. 


Irritado, Uber revidou e John bloqueou o chute na canela, desviando-o inofensivamente. Naquele momento, Krup 
tentou derrubá-lo com um pulmão, mas John se esquivou de seu alcance, dando um passo para o lado e deu um chute certeiro 
no crânio de Krup, balançando-o para trás. Krup se livrou e rolou para longe enquanto Ford e Gear convergiam para John, 
que tentava se manter longe da jaula para 
evite ficar preso, mantendo-se em movimento. Ele foi pego em um movimento de pinça e estava lutando com Gear enquanto 
Ford mirava chutes bem colocados em seu torso e joelhos, os quais John pouco pôde fazer a respeito, exceto a tentativa de 
afastar seu corpo, ainda tendo que utilizar toda a sua força para evitar que Gear o agarrasse. 
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sua cabeça e derrubá-lo para o estrangulamento. John conseguiu se desvencilhar de Gear e usar o impulso da força 
aplicada por Gear para jogá-lo contra Ford, os dois ficando emaranhados. João jogou 
um gancho de direita no rosto de Gear e ele caiu, desorientado. 


Naquele momento, Manu surgiu por trás de John e passou os braços em volta dele, dando-lhe uma chave de braço 
e pressionando sua cabeça por trás. Krup se levantou naquele momento e deu um chute violento no abdômen de John, 
fazendo-o se curvar ainda mais e Manu o levou para o tatame. John estava caído, mas não fora, quando ele se desvencilhou 
da chave de braço que ameaçava interromper sua circulação e inverteu a posição com Manu - conseguindo um 
estrangulamento em volta do pescoço, com a mão apoiada 
o ponto crucial da articulação do cotovelo do outro braço. Manu bateu e ele saiu do ringue, rolando e saindo. 
Krup estava nas costas de John e tentava outro estrangulamento, travando as pernas em volta do torso de John 
enquanto Uber desferia chutes na cabeça de John. John rolou com Krup tentando escapar, mas ele foi preso nas 
garras da vida. Outro chute de Uber e ele caiu — preso no tapete, mas ainda vagamente consciente — 
batendo no tapete. Krup o soltou e recuou, pegando-o e dando-lhe um tapinha nas costas. 
Manu entrou correndo com uma garrafa de água e John bebeu, a adrenalina e sua força de vontade o reviveram 
da batalha. “Bom trabalho João! Poucas pessoas poderiam ter durado tanto quanto você. Você é definitivamente 
um sucesso no departamento de fitness”. Uber e Manu e os outros se reuniram em torno de John ficando de 
pé. “Você precisa de uma pausa depois de tudo isso, John”, disse Manu. “Vamos almoçar e você poderá fazer a 
próxima bateria de testes depois de reabastecer.” 


A tripulação saiu depois de vestir os uniformes da ordem, tendo John recebido o uniforme de iniciado - 
um macacão cinza semelhante a um cruzamento entre o macacão de Rocky Balboa e um capuz de Monge, com 
o capuz pendurado atrás. “Este”, disse Uber, “é o uniforme do iniciado, um sinal de 
você está abandonando sua identidade civil e adquirindo uma nova na ordem. Você não é membro, mas poderia ser 
e isso é infinitamente melhor do que não ter essa oportunidade.” Ford falou. "Quando eu era 
nas forças armadas, diriam que os civis não têm valores. E embora isso seja uma verdade parcial, a maioria dos 
militares com quem tive afiliação, especialmente os lamacentos, eram tão degenerados quanto qualquer um dos 
civis degenerados — muitas drogas e grandes quantidades de álcool. Nós, por outro lado”, gesticulou para os 
membros da ordem, não seguimos o caminho da perdição. Seguimos um caminho mais difícil 
para cima. O fato de você estar aqui implica que você tem valores muito melhores do que qualquer mercenário 
Zogbot ou tipo burguês respeitável do lado civil.” Manu acrescentou: “Como Gandolf, o Grande, na história de 
Tolkein, você se tornará Gandolf, o Branco - você usará a camisa pólo branca com o diamante vermelho e a mão 
branca, se conseguir passar pelos testes que estabelecemos .” 


Eles seguiram por um corredor depois de subir as escadas em espiral e pararam na frente de uma porta 
emitia o aroma de cozimento - um aroma doce e agradável, parecido com o de espaguete com orégano e 
molho de tomate. Manu abriu a porta e eles entraram na sala de jantar equipada com mesa central e sofás de 
restaurante em estilo antigo que lembravam a John uma lanchonete dos anos 50. A bancada da cozinha era visível 
de onde eles estavam e duas mulheres loiras de olhos azuis estavam ocupadas preparando a refeição na 
cozinha. Eles empilharam os pratos com vegetais cozidos e macarrão de trigo sarraceno, bem como molho de vegetais 
e queijo parmesão granulado por cima. A boca de John começou a salivar e todos rapidamente se sentaram 
diante dos pratos que as garçonetes traziam. 


Manu apresentou as meninas. “A da direita se chama Krista, a outra da esquerda é Gerta.” 
As duas garotas fizeram uma pequena reverência fofa e sedutora com um toque de sarcasmo atrevido diante de 
John e ele disse olá para elas, embora sua beleza deslumbrante o deixasse um pouco nervoso. Manu continuou: 
“Ambos são expatriados sul-africanos. Eles imigraram para o nosso país há algum tempo, quando ainda eram crianças. 
A pessoa com quem eles se envolveram — alguém que alegou interesse em ajudar 
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eles - acabou sendo um agente da Cabala. Felizmente, eles escaparam antes que ele pudesse continuar com o 
abuso, pois foram vítimas de assédio por parte dele. Dados os vídeos que você assistiu, você pode imaginar o 
destino dos quais eles conseguiram escapar. Eu os peguei na rua por onde fugiram da residência para onde o 
agente os levou. Eu os ajudei aqui e sou uma espécie de pai substituto e todos nós aqui somos como seus irmãos. 
Seus pais foram mortos em um assassinato em uma fazenda em seu país.” 


John observou os rostos de proporções primorosas das duas jovens — que não poderiam ter 
tinham mais de dezenove anos - e deu-lhes uma expressão de contrição. “Lamento saber sobre seus pais.” As 
duas garotas pareceram tristes por um momento enquanto Manu falava, mas a força natural delas — aquela 
do orgulhoso ariano - brilhou e um sorriso apareceu no rosto de quem estava mais próximo de John, Gerta. Ela 
falou: “Estamos felizes que Manu nos ajudou. Nosso povo também precisa de nossa ajuda e procuramos fazer o que 
pode para todos nós ao redor do mundo.” João respondeu: “Temos o mundo inteiro contra nós. Mas é este mundo 
que foi construído por nós através do nosso génio criativo. Como disse Manu, basta apagar as luzes e atacar o sistema. 
A partir daí é só uma questão de nos agarrarmos ao chapéu.” Gerta sorriu e as duas meninas partiram após preparar 
o jantar. Manu falou: “Tentamos manter uma atmosfera um tanto segregada aqui o máximo que podemos, pois 
tendemos a discutir tópicos que possam comprometer a segurança da organização e também das meninas, que 
reconhecem a necessidade de compartimentar 
Informação. Dessa forma, se algum de nós for capturado ou interrogado, não comprometerá a 
organização. Se o JOG soubesse quem eu sou, provavelmente enviariam uma equipe da SWAT para cá agora mesmo. 


Ou simplesmente bombardear o lugar”, acrescentou Uber. Manu disse: “As meninas estão na escola 
agora, estudando ciências para que possam ser enfermeiras licenciadas e criar um negócio de saúde alternativo com 
as suas credenciais, legitimando-as aos olhos da sociedade — que obviamente, como você sabe, respeita rótulos 
baseados em status socioeconômico. Estamos fazendo o que podemos para garantir a melhoria da vida e do 
futuro das meninas. Se durarmos tanto tempo, esperamos que seremos cuidados por eles na nossa velhice.” 


A conversa continuou: “Temos um problema muito sério em nossas mãos, John, e acho que você está 
ciente do que isso significa, dada a sua experiência no sistema escolar”, disse Krup. John respondeu que ele poderia 
adivinhar. O primeiro continuou: “Há uma organização antifa cujos membros existem puramente para assediar outros 
de nossos membros e afiliados — aqueles que têm uma afiliação à ordem sem realmente serem membros. Esses 
jovens punks são geralmente a escória da sociedade ou os brancos privilegiados e que se odeiam da classe 
burguesa.” Uber interrompeu: “Isso também e talvez isso especialmente. Tenho tendência a esquecer o traidor da 
raça branca”, explicou Krup. “De qualquer forma, este grupo na sua escola local está a causar alguns problemas 
sérios — perda de emprego para alguns dos nossos activistas, alguns deles foram expulsos e até presos — as suas 
vidas arruinadas”. 


O Uber continuou de onde Krup parou. “Vamos coordenar um ataque contra a Antifa e 
quero que você lidere o ataque. Esse será o teste final que confirmará sua iniciação. É claro que o processo está 
em andamento e qualquer violação das normas do despacho será punida com as penalidades cabíveis. Acho 
que não preciso informar qual é a pena por traição, não é, John? O destinatário sorriu e disse: “Você não precisa me 
contar. Prefiro morrer do que ficar do lado do inimigo. Como você disse antes, não temos escolha. Ou é vitória ou 
Valhalla.” “Você tem a atitude certa, John. 
Não há como se dar bem com aqueles que desejam matar você.” 


Eles continuaram a refeição em silêncio e Manu decidiu abordar outro assunto. “A título de 
Lição de vida John, vou informá-lo que em todas as ordens iniciáticas que participei, reconheci um padrão comum 
— que todos aderem a uma dieta vegetariana e evitam carne. Eles afirmam, e eu concordo com eles, que isso embota 
a mente, acidifica o corpo e é uma receita direta para o câncer, bem como para o câncer. 
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sendo altamente estrogênico. É por isso que seguimos uma rotina vegetariana aqui. Não acho que você precise de um sermão, mas já 
que estamos aqui comendo, pensei em lhe dar meus insights e conclusões. Quanto à cultura física, você claramente não precisa de uma aula, 
dado o seu desempenho hoje. Nosso pedido elaborou um documento que faremos com que você estude quando receber nosso currículo 


chamado "Ubermencheit: Protocolos de Saúde". Ele descreve nossas recomendações para as bases de saúde às quais nosso pedido 
adere. John disse que observou como os judeus estavam sempre promovendo o veganismo na mídia 


e que ele não tinha certeza se essa era a melhor maneira de fazer isso, mas tentaria. “Manu respondeu: “O veganismo 
definitivamente é uma dieta mortal e os judeus a promovem porque querem enfraquecer a população e torná-la deficiente em 
nutrientes e infértil, através da falta de colesterol em sua dieta, o que auxilia na formação de pregnenolona, uma testosterona. 
analógico. Eles querem especialmente impulsionar a agenda do garoto da soja e 

torna todos os homens efeminados e fracos e a soja equivale mais ou menos ao estrogênio fisiologicamente. Tornar uma 
população fraca e estúpida é a forma de a controlar e de tentar justificar na mente da população que é desejável o controlo de um 
monopólio do sector público sobre o fornecimento de alimentos, produzindo apenas grãos de monocultura como na China. 


Eles querem que sua classe escrava seja efeminada, dócil e fraca, para que não possam se rebelar ou pensar em 
estratégias para superar sua tirania. O colesterol desempenha um grande papel na função cerebral e o cérebro é composto 
em grande parte por colesterol e proteínas. Uma dieta vegana não contém aminoácidos utilizáveis e assimiláveis suficientes 
para uma saúde ideal ou mesmo abaixo da média. Uma vez que você esteja nessa dieta, você terá apenas um certo tempo de 
vida antes que a degeneração física se instale. Mesmo que, para fins de argumentação, quiséssemos concordar com a tirania 
deste mundo e ainda que receberíamos nossas trinta moedas de prata se com o judeu, duraríamos apenas um certo tempo em 
um dia bom, com todas as vacinas, trilhas químicas, água poluída e comida vegana. Portanto, mesmo esta pessoa mais 
corrupta seria prudente em se opor à sua própria destruição.” 


Uber acrescentou: “Mas com o seu monopólio total sobre a mídia, os judeus não permitirão qualquer contraste 
opiniões, especialmente aquelas que as implicam como causa. A única solução é a revolução contra o sistema — os estertores 
da morte não serão uma visão bonita, pois cada um luta contra todos pela sobrevivência.” A tripulação terminou e o Uber 
continuou. “John, você tem outra bateria de testes pela frente antes de iniciarmos nossa missão contra a Antifa. Siga-nos”, disse 
ele enquanto eles se levantavam e saíam da cozinha se despedindo das meninas que conversavam sobre os estudos. 
Ambos desejaram boa sorte a John em sua iniciação. As meninas encontravam-se numa sala com isolamento acústico 
para não terem acesso à conversa dos membros da ordem, para não serem sujeitas a qualquer interrogatório policial ou revelarem 


qualquer informação sobre a ordem. 


John foi levado para outra sala onde uma mesa foi colocada e outro conjunto de telas de computador foi colocado 
diante dele. “Isso concluirá a bateria de testes de inteligência e testará sua capacidade de raciocínio lógico em um nível mais 
elevado e desenvolvido de pensamento analítico e sintético, semelhante a um vestibular de direito ou medicina, além de 
incorporar uma variedade de testes semelhantes ao Mensa. 

Basta clicar com o mouse na resposta da parte de perguntas e respostas e dar algumas respostas de parágrafos à parte escrita 
dos exames. Depois de concluído, levaremos você à primeira sala em que esteve para um exame final.” John começou a 
trabalhar e fez o máximo nos testes desafiadores. 

todos os tipos de quebra-cabeças, perguntas que testam sua capacidade de raciocinar analogicamente, comparando 


coisas semelhantes e diferentes e selecionando informações relevantes. 


Ele já havia feito alguns desses tipos de testes antes - um como entrada em sua universidade e outro como forma 
de ingressar na Guarda Nacional, da qual foi membro por alguns anos. 
anos e ainda estava, mas dado o seu conhecimento da situação atual quase certamente restringiria seu envolvimento nas forças 


armadas à atividade mais básica - seus planos anteriores antes de encontrar o 
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ordem foi se tornar um programador de computador nas forças armadas. Ele tinha acabado de se inscrever no programa de 
treinamento de oficiais, mas naquela época fazia parte de seu envolvimento na Ordem e não tinha certeza se estava 
disposto a assumir um compromisso ou não. Ele agora considerava os militares uma organização corrupta demais para 

se envolver. Ele manteria seu chapéu na Guarda na medida em que 

não interferiu nas atividades de sua Ordem e reuniu qualquer experiência útil que pudesse e usou-a para ajudar na realização 
das quatorze palavras de David Lane - “devemos garantir a existência de nosso povo e um futuro para as crianças 

brancas”. Ele encontrou Lane no site da Ordem e leu e releu os 88 preceitos que delineavam a filosofia do direito natural à 
qual a Ordem aderiu amplamente. sobrevivência da raça branca e para que a beleza da mulher ariana não pereça da terra, 
como Lane acrescentou com suas quatorze palavras adicionais. Mulheres como Krista e Greta eram o tesouro pelo 

qual ele lutava e todo o super-homem que viria através delas. 


Ele elaborou seus testes escrevendo em um ritmo febril suas respostas às questões éticas que foram colocadas. Se 
você se deparasse com a opção de escapar da captura e potencialmente colocar a organização em risco se fosse pego com 
informações que derrubariam a organização e a probabilidade de captura fosse alta, você estaria disposto a engolir um 


comprimido de cianeto cometendo suicídio para que essa informação pudesse não será obtido e a Ordem não será 
nomeada". John refletiu sobre como ele havia lido sobre um cenário semelhante nos “Diários de Turner” de William Luther 


Pierce e como o personagem não engoliu o comprimido quando teve a chance e foi duramente punido por sua falta de 


disciplina, especialmente por divulgar segredos a pessoas de fora, na esperança de recrutá-los por canais impróprios, o que 
prejudicou a organização. 


dilemas éticos rigorosos que ele teve que aprofundar em sua consciência para compreender-se adequadamente e responder. 
Ao executar a tarefa, ele compreendeu que ainda era muito falível, de vontade fraca e não tinha coragem suficiente para lutar 
pela causa. Isso ele disse a si mesmo — gravar seu conselho de forma indelével em sua psique era algo que ele teria 

de se esforçar para superar — fraqueza. Ele teria 

trabalhar para se transformar em um diamante a partir do carvão macio que ele era atualmente. Ele partiu ainda mais 

ritmo rigoroso e completou o teste assim que a porta se abriu e Manu entrou. Manu pegou as folhas de 

papéis que John estava rabiscando com fúria e disse: “Vamos para o interrogatório final”. 


John foi escoltado até a primeira sala e amarrado na cadeira. “Desta vez”, disse Uber enquanto prendia os 
eletrodos nos dedos e nos lóbulos das orelhas de John. “Não faremos leituras sozinhos, mas haverá consequências para 
os erros e a margem de erro é realmente pequena.” O que parecia ser um sismógrafo estava diante de John, 
que media sua frequência cardíaca e pulso. John sentou-se na cadeira e Manu apareceu com uma agulha cheia de um soro 
translúcido, uma fração da qual ele disparou enquanto limpava um pedaço da pele de John, arregaçando a manga e dizendo: 
“Veritas” injetando o pentatol sódico em uma veia. John se sentiu um pouco tonto, mas achou agradável relaxar na 
cadeira depois de um árduo dia de trabalho, trauma e esforço. 


Manu começou a fazer perguntas em tom monótono, perguntando-as de maneira interrogativa. "Qual é o seu 
primeiro nome?" "John." “Onde você nasceu, no campo ou na cidade?” "País." Você já 
mestiço?” "Não." “Você já teve relações homossexuais?” "Não." “Você já usou alguma droga?” "Sim." “Que drogas 
você usou?” “Efedrina.” Com isso Manu sorriu e continuou. “Você já deu precedência aos não-brancos sobre os brancos?” 
"Sim." "Quando?" “Quando adolescente.” "Explicar." 
“Deixei um negro ocupar meu lugar na fila da escola.” "Você se sentiu enganado ao fazer isso?" "Sim." “Esse 
comportamento é aceitável?” “Não” As perguntas continuaram e continuaram. "Você já matou?" "Sim." "Um animal?" 
"Sim." "Uma pessoa?" "Não." Como você se sente em relação a matar? Você mataria para preservar sua vida?” "Sim." 
“Para preservar a vida de outro?” “Depende.” "Em que?" "Quem eles são." “Quem você mataria?” 
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» é nc 


“Inimigos.” “Quem você preservaria?” "Amigos. 
"Por que?" “Porque não existe compaixão entre espécies na natureza. 
"Sim." “Explique.” “Eles são diferentes anatomicamente e fisiologicamente a ponto de serem qualificados como outra 
espécie. “Você já traiu sua família?” "Sim, quando?" “Eu menti para minha mãe sobre ter roubado algo do meu tio 
quando criança.” “O que você roubou?” “Uma revista pornô.” “Você gosta de pornografia?” “Não”, John respondeu 
com sinceridade, agora que tinha visto a filmagem daquele dia. 

“É por causa da filmagem que você viu?” “Não inteiramente.” “Você trairia sua família novamente se eles traíssem 
sua raça?” "Sim." “A sua lealdade é consigo mesmo ou com os outros?” "Ambos." "Explicar." “Eu e os outros somos 
um.” “Uma corrida?” "sim." “Você estaria disposto a receber ordens da Ordem?” "Sim." “Mesmo que isso 

significasse a sua morte?” "Sim." “Você sacrificaria sua vida pelas quatorze palavras?” "Sim." As questões 

continuou aparentemente interminável, com John estrelando a série de telas em branco acima e Manu fazendo um 
fluxo contínuo de perguntas. Manu finalmente interrompeu o interrogatório e John foi informado de que havia 
passado no teste. John levantou-se e Uber disse: “Bom trabalho até agora, John. Seus próximos testes irão prepará- 
lo para a missão que, se você completá-la, lhe dará adesão à ordem. É aqui que as coisas ficam quentes e 

pesadas e você pode combinar suas habilidades de raciocínio crítico com sua capacidade física.” 


Os não-brancos são amigos ou poderiam ser amigos?” "Não." 
” “Os não-brancos são outra espécie?” 


John novamente seguiu a equipe pelo corredor e em direção a outra área da propriedade — um subsolo 
que tinha painéis resistentes à prova de som revestindo as paredes e o teto. No final da sala 
havia uma grande tela posicionada e o que parecia ser uma série de armas de fogo equipadas eletronicamente, 
embainhadas em um coldre pronto para sacar que se projetava do chão, no lado oposto da sala. “Esta é uma 
pequena sala útil que um de nossos membros internacionais ajudou a projetar. Serve como campo de tiro, só 
que é todo eletrônico e os componentes aparecem em uma tela de vídeo gigante 
que cobre os três lados restantes da sala. Você usará um traje especial com sensores eletrônicos 
que transmitem vibrações para a área onde você é baleado ou atacado por quaisquer outros objetos - tudo em 
realidade virtual, é claro. Não queremos atrair calor ou desperdiçar munição.” John olhou para o chão que tinha um 
painel circular cortado com uma esteira, com alguma curiosidade. 


“É aqui que você fará seus movimentos, dentro do círculo. É sobre rolamentos de esferas, portanto, 
onde quer que você vá, o painel circular girará com a força inercial que você transmitir a ele e você se moverá 
pelo mundo virtual enquanto se move na esteira. A primeira missão é um fac-símile do que estamos tentando fazer 
— só que você tem que fazer isso sozinho. Você tentará destruir o esconderijo da Antifa. Baseamos os modelos 
de computador em fotos e vídeos externos, mas o interior é um mistério. Não sabemos como é o layout, então 
improvisamos. Com base no projeto arquitetônico do antigo bloco de apartamentos, um prédio de tijolos com 
múltiplas entradas e uma escada de incêndio - especulamos que o interior - a menos que a Antifa local o modifique 
substancialmente - modelará projetos semelhantes aos que coletamos dos arquivos. Na verdade, os planos 
arquitetônicos deste edifício específico estavam disponíveis, então nossos desenvolvedores os incorporaram no 
modelo 3D do edifício. O mundo artificial está confinado a alguns quarteirões e edifícios mais antigos que a zona 
envolvente e que também são acessíveis, mas claro, tal como na vida real constituiria arrombamento. A polícia e as 
testemunhas também foram incorporadas ao jogo - pois é assim - para que seja o mais fiel possível à vida. 
Você já atirou com uma arma, John? John respondeu que não, exceto uma velha arma de esquilo que o pai de seu 
amigo herdou de seu pai. “Meu pai era muito liberal para ter qualquer disposição de se envolver com armas de 
fogo.” Manu falou: “A maioria dos liberais não tem ideia de como criar um filho, muito menos um homem. EU 


fico feliz em ver que você conseguiu chegar ao seu estado atual, John. “Eu praticamente me criei”, respondeu 


John: “Meu pai estava muito ocupado bebendo com os amigos e muito interessado na virtude, sinalizando 
como ele odiava o capitalista”. Manu franziu os lábios em desgosto, expressando simpatia pelo 
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até que ponto suas características estóicas podiam expressar emoções que eram humanas, todas para humanos. “Bem”, ele disse, 
“agora é sua hora de brilhar”. 


“Começaremos com os cenários em que atacamos a Antifa e depois passaremos para outros mais 


cenários complexos. Aqui”, disse ele, tirando uma pistola semiautomática Colt 45 de um dos coldres. Experimente isso 

para tamanho. John pegou a arma e sentiu seu peso. “Mais pesado do que você esperava, certo”, disse Manu. John se 
acostumou com o peso. “As armas - todas as nossas armas disparam de festim e têm o mesmo peso do McCoy real. Todas 
essas armas de fogo são modificadas em relação ao original e incorporam circuitos que transmitem sinais sem fio instantâneos 
quando disparados, que são registrados na tela e no alvo e criam uma sequência animada realista como um tiro disparado. O 
espaço em branco será, obviamente, descarregado 

da ação e você terá que recarregar e conservar munição. Pronto? As luzes diminuíram, escurecendo quando a tela foi ligada e os 
membros da ordem permaneceram no fundo da sala, recostados em poltronas. A última tela atrás de John apareceu, cercando-o 
em vista panorâmica e ele ficou imerso em uma cena de rua no meio da noite com luzes de rua iluminando os arredores 

e o som de veículos partindo em direção à avenida principal passando ocasionalmente. Fora isso, como qualquer outra cidade 

de médio porte nas noites de semana, a área era relativamente tranquila. Alguns festeiros podiam ser vistos nas janelas acima da 


sede da Antifa e também em um dos blocos de apartamentos algumas propriedades abaixo. 


John subiu na plataforma e começou a caminhar pelo ambiente. A imersão completa de si mesmo no videogame 
parecia quase tão realista quanto a vida real enquanto ele avançava pela rua sentindo o pavimento duro sob seus pés, embora 
fosse na verdade a plataforma cuja superfície era de borracha texturizada galvanizada endurecida. Ele correu ao redor do 
prédio, o som dos festeiros ficando cada vez mais alto. “A IA deste jogo é tão realista quanto qualquer designer de jogos 
poderia torná-la”, 

Manu disse. John ficou surpreso ao começar a sentir como se realmente estivesse lá e respondeu: “Quase esqueci onde 


estava”. “Sua missão é matar o líder da Antifa e qualquer testemunha que mostre o rosto — qualquer coisa que respire. Devemos 
nos preparar para a pena neste momento. Qualquer pessoa que traia a sua raça, por mais boas que sejam as suas intenções, 
deverá pagar a pena final se os seus crimes forem cometidos. 

considerado suficientemente digno. Dado que a Antifa doxxed, causou a demissão, a prisão e feriu muitos de nossos membros em 
todo o mundo, qualquer pessoa que tenha qualquer afiliação com eles é cúmplice de seus crimes e deve ser despachada. A missão 
é um massacre em massa dentro do bloco de apartamentos; fazendo sala em sala 

e liberação - busca e destruição - mas entre e saia o mais rápido possível, pois você está no centro da cidade e há policiais mais 


próximos da área em que você está. 


John ainda estava vasculhando o perímetro do prédio e, ao dar a volta pelos fundos, descobriu um conjunto de lixeiras 
com uma escada de incêndio acima que levava a uma janela aberta no topo. Manu continuou. “Quando entrarmos estaremos 
equipando nossas armas com silenciadores para minimizar o ruído. 

Sua arma tem a capacidade de disparar balas de festim, mas essas balas de festim em particular imitam o som de uma bala 
silenciada e servem principalmente para lhe dar uma ideia do golpe e do recuo ao disparar uma bala, de modo que nenhuma grande 
quantidade de ruído seja disparada. John estava começando a atacar a escada de incêndio, o que fez avançando na esteira. 
“Todas as nossas armas de fogo aqui são modificadas de forma semelhante para que possamos minimizar o nível de 


decibéis.” John estava no apartamento e arrastou-se pelo corredor, tomando cuidado para detectar ruídos e minimizar o seu 
próprio ruído. 


Com a arma levantada, ele rapidamente entrou em uma sala e observou dois degenerados envolvidos em sodomia - 
seus corpos tatuados se contorcendo ao som da música, que era um som dissonante e estridente - cujo gênero ele não conseguia 
identificar. Ele apontou sua arma para o parceiro por trás enquanto empurrava loucamente, ele explodiu sua cabeça de cabelo roxo 


com todos os seus piercings primitivos - virando-se rapidamente antes que o outro pudesse. 
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gritar e evitar um tiro de maconha na própria cabeça - ela balançou para trás antes que o corpo caísse no colchão em meio 
a toda a parafernália de drogas e os dois fossem deixados emaranhados como carcaças em um matadouro. 


John saiu da sala novamente e mergulhou na sala ao lado, com a pistola em punho e pronta. Ele mirou em 
outro casal - um negro deitado em cima de uma garota branca drogada - e mirou. 
“Afie seu coração à piedade”, a voz de Manu ecoou em sua mente enquanto o adepto pronunciava palavras encorajadoras, 
incitando-o a atirar. John disparou sua .45 contra Black — um tiro de atirador na parte de trás do crânio — desativando 
seu sistema límbico. A garota estava prestes a gritar, mas um tiro tirou esse pensamento de sua mente — os dois caíram no abraço 
da morte. O negro mereceu, pois estava contaminando a mulher e esta estava longe demais para ser recuperada. John estava 
saindo da sala e convergindo para o grupo maior na sala de estar. A música degenerada de Bob Marley flutuou em sua direção 
— a icônica batida primitiva de “One Love” ecoou pelo corredor quando John entrou, com a pistola em punho. 


A sala revelou uma estranha variedade de degenerados - alguns fumando cigarros de maconha, outros 
esvaziando garrafas de bebida goela abaixo enquanto riam e gritavam em abandono bestial - suas mentes conscientes 
foram abandonadas às paixões de sua diversão hedonista. John atacou um oriental que estava dando tragadas em sua 
referência e a famosa fotografia em preto e branco de um vietnamita levando um tiro na cabeça veio à mente - um pequeno 
recorte aparecendo em sua testa enquanto seus olhos de wog se cruzavam - sua boca aberta em um grito mudo . O 
judeu de cabelos lanosos sentado ao lado dele riu loucamente, como se o wog tivesse feito algum tipo de truque de 
salão: sangue espirrando nele. Ele cuspiu um jato de bebida enquanto gargalhava. O wog tombou, mas quando ele se 
virou para John já era tarde demais e logo a garrafa que ele estava derrubando se quebrou - um tiro perfurando sua boca 
seguido por outro. 

o que o derrubou da cadeira em que estava sentado. Uma garota árabe estava bebendo uma garrafa de tequila quando se 
virou para John - com os olhos embaçados e inchados de embriaguez - e ele atirou no pescoço dela. Ela agarrou-se a ela 
garganta quando um homem branco com feições emaciadas e fios de milho no cabelo, finalmente percebeu o que estava 


acontecendo. “Ei, o que é, ele tem um-”, mas ele foi silenciado - o ar foi arrancado dele por outro 
rodada a partir dos 45. 


Os membros restantes da Antifa - seis em número - John mal conseguiu imaginar enquanto ele disparava - a 
arma vazia - com um membro sobrando. Porém o integrante não pareceu notar e ergueu as mãos, lúcido o suficiente 
para entender o que estava acontecendo. "Um amor." A música tocava sem ninguém saber. John olhou pela janela e não 
viu ninguém — a noite estava tranquila. Ele se virou para os convidados restantes. “Onde está sua lista de fascistas. Dê-me 
seus dados e todos os seus objetos de valor — leve-me para o cofre.” O homem branco levantou as mãos e disse: "Tudo 
bem, cara... deixe-me... me recompor." John fez sinal com sua arma para que ele se levantasse e o membro da Antifa o 
fez. O jovem embriagado e drogado avançou ligeiramente - balançando enquanto tentava se levantar. John recuou um 
pouco para não ter a capacidade de desarmá-lo e o jovem avançou desajeitadamente, parecendo meio atordoado 
enquanto observava a carnificina. “Porra, cara! Você deixou que eles ficassem com isso! Ele começou a rir de 
forma delirante, seu humor misturado com uma expressão de confusão. “Mexa-se”, ordenou John apontando seu Colt 45 
para a cabeça do jovem e movendo-o em direção ao corredor. 


O jovem agora se movia em um ritmo rápido, talvez seu estado de consciência drogado causasse 
ele viu aranhas e rastejadores assustadores perseguindo-o enquanto ele soltava um gemido de pânico - ainda se 
arrastando e balançando enquanto descia a escada no final do corredor, provavelmente em direção ao destino onde 
os documentos estavam escondidos. O jovem abriu uma porta e de repente John estava do lado de fora e havia uma 
equipe da SWAT disparando tiros loucamente contra ele enquanto a tela ficava vermelha e um flash das palavras “Game 
Over” o cercava. De repente, ele ouviu palmas sarcásticas quando as luzes se acenderam e Manu disse: “Você falhou 
com John. Esperava-se que você entrasse e saísse eliminando o inimigo, não 
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recolher documentos ou envolver-se em conversas com os ocupantes. No entanto, de certa forma você também passou. 
John virou-se desapontado e confuso ao mesmo tempo. “Sim, você falhou, mas 

seu desempenho foi bom o suficiente para merecer uma aprovação, mas com uma lição aprendida - sendo que o tempo é 
essencial e que no jogo da vida não há segunda tentativa. Algo assim poderia facilmente ter sido um cenário da vida real. 
Agora, quando saímos e fazemos isso em tempo real, você precisa garantir que agirá com maior senso de urgência.” John 
acenou com a cabeça em conformidade e disse: “Seu comando, meu para obedecer”. Manu riu e respondeu: “Agora 

você está falando”. 


Capítulo 5: Paz com preço e lucro 


O Centro para a Paz Universal estava espalhado por uma grande propriedade que dominava a cidade de um ponto 
colina. Era acessível apenas por uma estrada e um heliporto que continha o helicóptero pessoal do culto pintado 
com as cores do arco-íris. Ao redor do complexo havia uma rodovia e um muro com topiárias que impediam a entrada 
de qualquer pessoa, especialmente com a adição oculta de uma cerca elétrica bem na frente, com bobinas de arame 
farpado eletricamente carregadas no topo. 


A mansão palaciana se espalhava pelo chão — mais ou menos do tamanho de um pequeno hotel resort feito de 
tijolo e concreto com uma entrada circular montada e várias limusines blindadas estacionadas na frente. No terreno, 
uma equipe de guardas vestidos com trajes paramilitares de cor cáqui perambulava 24 horas por dia - aproximadamente 
cinco por vez - cada um armado com uma micro Uzi, Walther 
Arma PP7 e também um tazer. Cães treinados, capazes de reconhecer o cheiro de amigos ou inimigos, estavam 
presentes e vagavam à vontade entre as topiárias, a piscina, a quadra de tênis e os jardins suspensos. Uma visão 
tão opulenta impressionou Mary quando ela chegou de limusine. 


Ruben, acompanhando-a, contava-lhe histórias sobre sua jornada espiritual e o que o levou a 
sua situação atual — tudo mentira, é claro, mas o judeu de língua fluente era um mestre da mentira — tão 
característico de seu povo como Lutero havia dito: “uma vez que a epifania surgiu sobre mim, foi como se minha consciência 
do passado que eu vivi foi destruído - tudo foi uma mentira. Percebi agora que havia chegado à verdade e me revelado a 
mensagem do evangelho da Paz Universal que era ” . todo o meu passado, todo o meu esforço para ter sucesso para fazer 
algo de . ele continuou como se estivesse procurando palavras para descrever seu processo de iluminação - era como se o 


mim mesmo tinha sido uma mentira e que agora finalmente eu tinha conhecido meu verdadeiro eu - meu eu superior. 


Ele adormeceu contemplando a cena opulenta na qual ele havia sido fundamental na criação. Todo o 
trabalho árduo valeu a pena — as drogas ilícitas negociam o pagamento e os custos de dinheiro silenciosos para os 
federais, os políticos comprados, a chantagem, os perigos do comércio internacional de escravatura sexual em que ele foi 
fisgado como um dos principais intervenientes. Sim, agora era tudo dele - uma fortaleza de poder inexpugnável, uma 
nova Sião surgindo no horizonte de um mundo caído! Ele, Jacob Ruben, um humilde judeu que se prostrou diante de 
D'us, foi abençoado pelo Todo-Poderoso. Tais reflexões grandiosas o fizeram vagar e ele foi interrompido por uma pergunta. 


“Como é estar nesse nível de ser?” Ele havia esquecido o Shiska cuja pergunta irritante ele tinha que 
responder. Ele lhe ensinaria uma lição que ela nunca esqueceria, em breve. “Oh,” ele respondeu com um tom místico em 
sua voz, É. - . é inefável! Você experimentará isso se fizer o esforço que 
Eu sei que você é capaz... posso ver isso em você. Ela pareceu absorver seus elogios enquanto sorria e olhava para 
a cena de luxo e dizia com um tom melancólico: “Eu realmente gostaria de poder ter paz universal”. Eles pararam na entrada 
da garagem e os dois guardas ficaram parados com uma expressão de prontidão. “Por que há guardas aqui?” Maria 
perguntou. Ruben procurou uma desculpa. 
“Nós temos. . . tinha muito. . perseguição no passado por parte do governo fascista e de vários grupos de direita 
organizações que desejam investigar esta organização. Eles enviaram pessoas aqui para tentar plantar 
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drogas e nos incriminar - temos que ser cautelosos. Ela parecia duvidosa agora — suspeita e com medo. Ruben continuou 
rapidamente: “Não tema, esses homens são indivíduos de boa cabeça. Eles estão aqui como membros do Centro e são 
nossos protetores — sim, boas pessoas — e é por isso que os conheço há anos.” Ele olhou para Mary e deu-lhe o seu melhor 
sorriso — um gesto praticado em que sempre confiou para tranquilizar aqueles que pudessem suspeitar da pureza das 

suas motivações. Houve quem duvidasse, mas eles eram uma raridade - geralmente algum goy branco fascista que era um 
anti-semita nato e que suspeitava que um judeu se escondia atrás de cada arbusto. 


Subiram a escadaria de mármore e Ruben cumprimentou os guardas com um sorriso amoroso e Mary caminhou 
até eles, embora timidamente e com reservas. Eles subiram a escada e entraram na mansão seguidos pela guarda-costas 
meio chinesa e meio judia que Ruben sempre o acompanhava. Eles entraram na mansão que se abria para um 
grande hall de entrada com uma escada em espiral de cada lado, levando a diferentes salas no segundo andar. Um grupo de 
pessoas - um contingente multirracial sem nenhum homem branco presente - foi reunido, alguns homens árabes 
com menos de trinta anos, alguns homens chineses e duas mulheres, bem como um homem indiano e várias mulheres 
brancas - todos de características semelhantes. idade, aproximadamente metade dos quais tinha a idade de Mary ou 
um pouco mais, o restante era mais velho. Ruben apresentou Mary a todos e, como forma de saudação, eles levantaram a 
mão esquerda e inclinaram a cabeça com um sorriso radiante estampado em seus rostos. Eles estavam todos vestidos 
com uma vestimenta de arco-íris, um manto diáfano que cobria sua roupa íntima preta — algum tipo de traje. Eles 
estavam descalços, exceto pelas sandálias, e cada um deles usava um solidéu de arco-íris, significando sua subserviência 
ao Deus judeu - quer eles soubessem que esse era seu propósito ou não. 


Ruben sorriu novamente e falou em seu tom mais artificial e feliz. “Bem-vinda Maria, ao Centro da Paz Universal! 
Embora você ainda não tenha sido formalmente iniciado, o que é puramente uma escolha que você faz e terá todo o tempo 
durante sua estadia de fim de semana conosco para considerar. Ruben acompanhou Mary, acompanhada pela 
tripulação, em direção a outra sala que tinha grandes janelas que convidavam os raios brilhantes do sol, iluminando a sala 
que estava envolta em uma cortina de arco-íris que tinha - assim como as vestes dos membros - um brilho e cintilante. 
qualidade que criava uma impressão caleidoscópica no observador. Um baixo 
A mesa deitada estava repleta de uma cornucópia de alimentos e Ruben disse: “Em breve iremos almoçar. Nós aqui no 
Centro somos defensores da dieta baseada em vegetais, pois esta é a dieta menos prejudicial à Mãe Gaia que 
conhecemos. Tenho certeza de que você apoia nossa política ambiental, não é, Mary? Mary 
declarou que era ambientalista desde muito jovem e sempre se perguntou se era possível viver sem carne. Ruben riu 
gentilmente e disse: “Mas é claro, Mary! Eu próprio fui um vegano praticante, ou seja, uma dieta exclusiva de carne, ovos e 
laticínios, durante toda a minha vida.” Antes que ela pudesse reagir, Ruben deu uma cambalhota diante dela e estendeu as 
mãos para demonstrar sua destreza física. Mary sorriu e elogiou-o pela sua saúde e disse: “Acho que esta é a dieta 
mais saudável, afinal”. 


O grupo sentou-se de pernas cruzadas em cadeiras e um deles, um árabe de cabelos lanosos e 
uma longa barba perguntou: “Swami Namaste, “Posso fazer a oração em homenagem ao nosso convidado?” Ruben sorriu e 
informou Maria: “Eu sou chamado de Swamy Namaste aqui no centro, que significa “paz” em sânscrito antigo. Este é 
Abdul. Ele é um refugiado recente do Oriente Médio e veio para cá fugindo da perseguição e da violência em sua 
terra natal.” Mary abriu a boca para expressar tristeza e Abdul disse: “Prazer em conhecê-la, Mary. Você é linda como rubis, 
como dizemos no meu país.” Mary corou - suas feições ficaram vermelhas - e Abdul começou: “Senhores da Paz, abençoem- 
nos para que possamos continuar ao longo do caminho e realizar o seu trabalho que nós, seus humildes servos, 
assumimos como nosso dever para com a humanidade para servir a melhoria de o todo para que a paz eterna reine sobre a 
generosidade de Deus na terra.” 
Todos começaram a comer a farta comida que foi colocada diante deles — cestas de frutas e folhas verdes. 
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e saladas. Os membros comeram vorazmente, como se estivessem em estado de fome e rapidamente esgotados. 

a tarifa diante deles. Após a refeição, ocorreu uma discussão sobre o estado do mundo e de todas as pessoas 
mundanas que dedicaram suas vidas à matéria e a uma busca ilimitada pelo status de ego e pela fama aos olhos de 
seus companheiros “caídos”. 


O grupo então, depois de castigar o mundano, embarcou numa espécie de diálogo pré-planejado que foi 
iniciado e liderado por Ruben. “Jing Lee”, disse ele dirigindo-se aos chineses mais próximos dele, “Por favor, conte-nos 
a sua história de como veio ao nosso Centro.” O endereçado começava, em um inglês ruim: “Mary, bem-vinda. EU 
estou muito feliz por ter vindo ao nosso lugar de paz. Eu sou da China e trabalhei muito lá, mas o governo me tornou 
um escravo. Recebi a cidadania aqui e agora estou livre. O meu governo deve obrigar o povo chinês a 
trabalhar para fabricar produtos para os ocidentais. Nós, escravos, mas ocidentais, livres. Por que, Maria. . . Por favor, 
diga?" Mary sentiu um sentimento de culpa e contrição pelos feitos do seu país, o que foi naturalmente assumido, 
dado o seu controlo mental no sistema educativo controlado pelos Judeus, que 
foi uma instalação de doutrinação que fez lavagem cerebral nos brancos com ódio de si mesmos por causa dos 
seus supostos pecados de história falsificada que a cabala judaica inventou e distorceu após a Segunda Guerra Mundial. 
Jing Li continuou: “Quero ser feliz aqui no seu país, no seu mundo ocidental - por favor, Mary. você vai me deixar?" 
Maria neste momento - à beira das lágrimas e das súplicas - estendeu a mão e pegou a mão que Jing Li ofereceu. 
Jing Li abraçou Mary e disse: “Por favor, aceite minha amizade, Mary”, e ela respondeu: “Claro, Jing Li. Quero 
apenas viver em um mundo de paz com todos vocês.” 


Ao redor do círculo iam as histórias com cada um dos não-brancos apresentando-se de maneira oblíqua 
sua triste história pessoal de como o “mundo ocidental” os prejudicou - a culpa fez com que Mary se tornasse culpada, 
reduzindo-a a um estado de trauma emocional e tentando reconciliar as diferenças com ela, além de bombardeá-la 
com amor, criando assim um vínculo emocional com ela. seu agressor sutil. Depois de um desafio de bombardeio de 
amor passivo-agressivo, Mary se tornou mais ou menos uma paciente dócil, o que era uma técnica do culto para 
suavizar e tornar seus membros emocionalmente frágeis, de modo que com alguns movimentos passivo-agressivos 
declarações ou palavras como “ocidental”; "racismo"; sexismo', etc. Eles poderiam servir como um bastão que o culto 
poderia usar para forçar seus membros à submissão - para padronizar seu comportamento e criar submissão aos comandos 
de Ruben e do círculo interno que atendia pelo nome de “Ordem do Arcanjo”. 
Michael." Através deste processo clássico de condicionamento de cenouras e paus, os membros poderiam ser 
manipulados à vontade, como um animal. Ruben via todos os seus “animais” como meras ferramentas para ajudá-lo em 
sua busca pelo poder total e pela elevação à divindade. Ele foi educado por rabinos na escola Yeshiva e criado desde o 
nascimento para desempenhar o papel de agente de sua Cabala. 


Quando a sessão terminou, Ruben conduziu o grupo para o sol, onde eles foram dispostos em círculo 
círculo para iniciar o próximo exercício de boas-vindas para abraçar Maria no culto. Ruben tirou do manto que havia 
vestido antes de saírem do prédio, uma sacola de cânhamo com algum tipo de erva e começou a distribuí-la pelo 
círculo para cada um dos membros, movendo-se no sentido anti-horário um para o outro e 
dando a cada um deles uma pitada da erva, enquanto cantava com uma voz relinchadora de judeu: “para todos e cada 
um permaneceremos de pé ou cairemos; sabedoria amorosa que a erva de Gaia dá; saborear sua generosidade é. 
uma bênção para todos nós.” Quando terminou, sentou-se em um dos lugares do círculo e falou: “Todos e -. nós 
cada um ficarão juntos. . . ou cair”, palavra que ele engoliu a erva, os outros membros, aparentemente acostumados 
com essa ação já tendo experimentado isso antes, seguiram o exemplo com Mary sendo encorajada por um gesto de 
Abdul. 


Logo Mary estava tropeçando na erva que Ruben havia misturado com PCP e ela estava olhando para 
o céu - os raios do sol entrando em seus olhos - e ouvindo o culto entoar um mantra - “Namaste, Namaste, nada 
de desagradável, ocidental. Amor. Amor. Amor. Não existe raça, exceto todos nós.” Isso foi repetido até enjoar enquanto 
a cabeça de Mary girava e ela começava a ver diversas e estranhas presenças sombrias voando. 
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além de sua visão. De repente, embora ela não tivesse consciência disso, o tom e a linguagem do grupo mudaram 

para o uso de uma fórmula cabalística — cada palavra sendo vibrada: “Raaaphhhaaeel: a ti, a ti eu invoco! Gaaabbbreeelll: 

a ti, a ti eu invoco! Essas imagens sombrias pareciam cristalizar-se sobre a pessoa de Mary ainda deitada na grama, os olhos 
vazios, as pupilas dilatadas pelo efeito alucinatório do PCP que a modificara fisiologicamente, acelerando seu metabolismo e 
colocando-a em um estado de consciência intensificada. No entanto, possivelmente atribuível à erva ou às sombras, ela foi de 
alguma forma imobilizada e deu testemunho das sombras cada vez mais tangíveis que começaram a assumir 

propriedades realistas sendo de forma humanóide e em número de duas - uma das quais era um demônio Vampírico de nariz 
adunco com cabeça esquelética e corpo emaciado, seus olhos negros e redondos perfurando os dela enquanto obscureciam a 
presença do sol de sua visão, mas não projetavam sombra. A outra entidade, um anão corcunda com lábios cor de fígado e 
testa inclinada e orelhas de abano, barriga distendida inspirando e expirando com uma sexualidade repulsiva, gritou com uma 
voz chorosa: “Nós somos os anjos da presença. Estamos aqui para vinculá-lo à Ordem 


do Arcanjo Miguel.” O emaciado falou: “Você é nosso agora. Enquanto você está com Namastê, você é nosso.” Os dois 
continuaram olhando enquanto os membros do culto continuavam a cantar: “Raaappphaaaeelll! Gaaabbbraaeeelll!” 

Ele falou novamente: “Nós somos os governantes deste culto. Namastê é nosso escravo e você agora também é. O anjo 
gordo falou e proclamou como se proferisse uma maldição no sentido de 

—*Agora, enquanto Namastê viver você será nosso escravo. Repita minha palavra, Shiska.” Maria, contra a sua vontade, 
sentiu a boca e o aparelho vocal se moverem, pronunciando as mesmas palavras. “Agora, enquanto ele viver. 

Eu vou ser. . sua escrava” De repente, o canto parou e os dois anjos - ou mais propriamente demônios - evaporaram 
à medida que se corporalizaram em graus imperceptíveis, desaparecendo e deixando Maria olhando para o sol; tendo o 
canto agradável do grupo e nenhuma memória consciente de seu encontro com os demônios - uma sensação estranha 
permaneceu como se ela tivesse perdido o controle total de suas faculdades e que alguma força invisível a estivesse 
influenciando de outra dimensão - “Namaste, Namaste, o mundo ocidental deve permanecer em paz! Ame, ame e 

ame sempre. Nenhum ódio em nosso clube pacífico.” Maria sentiu novamente uma calma interior, uma alegria pacífica, 
habitando entre a grama verde e o sol do meio-dia. 


O dia prosseguiu com palestras sobre formas e meios de alcançar a Paz Universal e como 
a consciencialização poderia ser aumentada entre os “caídos” e ajudar a salvá-los da sua perdição quase certa, caso não 
conseguissem trilhar o caminho da paz. Aulas de ioga foram intercaladas entre essas palestras e Ruben garantiu que ele 
empregasse sua arte de programação neurolinguística para maximizar os efeitos das palestras, incutindo uma aversão e 
reforçando em Mary e alguns dos outros recrutas um preconceito contra a civilização branca, os homens brancos em 
particular, e fazê-los concentrar suas energias em abandonar um estado mental parasitário e aderir a uma visão de 
mundo naturalista primitiva, de modo a transformá-los em um grupo de ovelhas bovinas, referido por ele como seu 
Goyim. 


Logo a noite chegou e os recrutas e membros de nível inferior foram enviados para seus 
quartos para dormir, cada um sendo colocado em câmaras separadas que tinham uma máquina ELF especializada que 
distribufa ondas de rádio de frequência extra baixa que transmitiam mensagens subliminares para suas mentes enquanto 
dormiam e ajudavam a vinculá-los ao culto - várias frases como: “O Universal O Centro da Paz é a solução; o centro da 
Paz Universal é legal e cumpridor da lei; o Centro de Paz Universal é para a humanidade; a sociedade ocidental é má, é odiosa, 
é prejudicial e um perigo para a humanidade e para a paz universal”, etc. 


Enquanto isso, Ruben e seu círculo íntimo, a Ordem do Arcanjo Miguel, seguiram, acompanhados por três dos 
guardas de plantão, até o subsolo. Ruben havia assegurado que guardas extras patrulhassem o terreno no caso de algum 
espião “benfeitor” que tivesse sido previamente capturado e levado para os mesmos subporões para onde o círculo interno 
se dirigia. “Esta noite temos um tratamento especial”, declarou Ruben ao entrar em um compartimento escondido na parede 
que dava para o 
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último andar com o giro de uma maçaneta. Uma pintura de tamanho gigante de um anjo estilizado envolto em um manto de 
arco-íris e irradiando luz de todas as cores ao seu redor. 


A tripulação entrou e Ruben girou os mesmos botões no lado oposto da parede, fechando assim o compartimento 
que deslizava ao longo de rolos ocultos quando o mecanismo de travamento era tocado com o giro de um botão. Eles 
desceram por uma escada em espiral, um material semelhante a um andaime de metal compreendendo-o e ressoando 
ocamente dentro da câmara subterrânea. Os guardas seguiram na retaguarda, com um deles liderando o caminho para tomar 
precauções extras. O círculo interno consistia no árabe Abdul, no guarda-costas meio chinês e meio judeu de Ruben, e 
Jing Li, bem como um homem indiano - todos os quais haviam deixado de lado o 
máscara de “Paz Universal”, as suas verdadeiras faces manifestando-se agora, faces de uma inflexibilidade reflectindo 
o funcionamento psicopático interno das suas mentes diabólicas. As lanternas carregadas pelos guardas mostravam o 
cinza fosco do concreto que compunha as paredes da câmara descendente, a escada descendo em espiral por alguns 
minutos antes de se abrir para uma pequena sala com porta de aço, batente embutido em concreto e uma sofisticada 
fechadura eletrônica. com um teclado. Ruben se aproximou e entrou na combinação. Ocorreu uma série de sons mecânicos, 
o giro das rodas e o estalido dos ferrolhos e a porta se abriu. 


A tripulação entrou e encontrou outro dos guardas, um judeu moreno com cabelo cortado à escovinha, servindo 
copos do que parecia ser sangue de um navio maior. A tripulação ficou em volta e agarrou 
um copo dizendo: “Em homenagem a ti, gênio do centro, participamos deste sangue do sacrifício de crianças gentias. 
Prestamos homenagem a você em nome de Gabriel e Rafael. Nós te propiciamos que centralize em nós o poder de seu 
espírito e seu favor, para que possamos planejar servi-lo como seu humilde instrumento. Havia um altar de pedra com um 
brilho negro e opaco, a luz incrustada na parede brilhando em sua superfície. 


O grupo vestiu vestes pretas e Ruben caminhou em direção a um painel na parede que tinha uma alça 
que ele abriu permitindo que a luz da lua brilhasse na câmara iluminando-a por dentro. Ele bateu palmas e as luzes de 
aplausos e palmas se apagaram enquanto o grupo se reunia em torno do altar em um semicírculo. Ruben vibrou, entoando: 
“Ó observadores do Norte, observadores do Sul, eu os invoco para concederem seu favor a esta câmara!” Ele repetiu essas 
palavras em cada uma das quatro direções enquanto se virava em direção aos quatro cantos da câmara, parando 
finalmente na abertura por onde a luz da lua entrava em cascata na câmara. “Ó Lilith, lua negra, conceda-nos seu favor, 
este sacrifício que fazemos a ti — este sacrifício que fazemos de uma oferenda de uma criança virgem, um gentio puro de 
coração e alma.” O 
o luar parecia escurecer ligeiramente, como se uma sombra tivesse entrado na sala pela abertura. Ruben bateu palmas 
três vezes acima da cabeça e o guarda trouxe uma almofada de seda sobre a qual foi colocado um gongo de prata. Ruben 
pegou esses instrumentos e os ergueu: “Ó Lilith, mãe sombria, anjo destruidor, oferecemos a ti este sacrifício!” Ele soou o 
gongo três vezes, seguido de um intervalo durante o qual mais dois guardas apareceram trazendo um embrulho, uma 
figura contorcida envolta em zibelina preta. Ruben soou novamente o gongo enquanto os guardas tiravam a criança que 
se debatia, um menino loiro de cerca de cinco anos de idade, e amarravam-no à mesa. “Ó Lilith, ouça nossas vozes,” ele 
disse soando o gongo de uma maneira rítmica - "bonggg! bonggg! bonggg!" quando a tripulação começou a cantar 
em enoquiano e hebraico: "Rhenish-gil-gal-peth-ghep-glged-gil-gal-dag-deleeth!!" A essa altura, a criança já estava 
amarrada e se contorcia incontrolavelmente, e os guardas tinham dificuldade para segurá-la. 


para baixo, a mordaça em sua boca impedindo-o de emitir seu grito de pânico. "Bonggg! Bonggg! 


Bonggg!" O gongo soou quando, de seus cintos, Ruben e a tripulação tiraram um tubo prateado, afiado em uma extremidade 
e perfurado com buracos. 
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Agora as lutas do bebê aumentaram quando ele reconheceu o perigo para sua vida. A tripulação aumentou 
eles cantavam - "Rhenish-gil-gal-peth ghep-glged-gil-dag-deleeth!", e começaram a enfiar suas facas no menino que se 
contorcia de dor, o sangue da vida escorrendo de seu corpo manchando o altar e se acumulando em riachos e poças 
moldados no chão de concreto e que foram apressadamente, pode-se dizer com avidez, recolhidos pelos guardas em 
bacias de prata que foram então postas de lado quando a força vital da criança em dificuldades começou a se dissipar. 


Neste momento, a tripulação terminou seu trabalho macabro como uma aparição concretizada acima, 
parecendo reunir o éter dos gafanhotos circundantes em torno de si e então - adquirindo a forma de uma criatura 
mousgetóide - desceu e empalou sua protuberância afiada no coração da criança. que estava se contorcendo havia 
cessado, seu corpo enrijeceu com o golpe mortal e depois ficou flácido, a criatura translúcida parecendo absorver a maior 
parte do sangue do sacrifício e agora se tornando proporcionalmente branca, suas feições antes com cheiro de rubor com 
a força vital tornando-se magra e pálida . A massa do demônio inchou com o sangue e de repente pareceu se dobrar 
como se estivesse entrando em outra dimensão e se movendo como uma figura esticada em direção ao luar de onde 
provavelmente veio. Ruben e a tripulação ficaram imóveis, sem ousar interromper sua passagem ao sair da sala e, 
finalmente, depois que desapareceu 
apreciavelmente, Ruben pronunciou as seguintes palavras: “Lilith, nós, seus humildes servos, realizamos este venerável ato 
para fornecer-lhe o poder do sangue vital de um gentio. Transmita-nos, ó Lilith, agora transmita-nos uma porção de seu poder 
para que possamos nos tornar você apenas no microcosmo." 


Na repetição dessas palavras, ocorreu uma mudança no éter e uma súbita iluminação pareceu abrigar a 
cena diabólica - a forma de cada membro pareceu ficar eletricamente carregada com uma qualidade numinosa, fazendo- 
os tremer em êxtase no momento do efeito. Após uma breve pausa de reconciliação, Ruben ergueu as mãos enquanto 
acendia as luzes. A forma morta e mutilada do menino, magro e branco, jazia estendida diante deles. Cada um deles, 
ainda segurando seu cruel instrumento sacrificado, colocou-o no chão e pegou uma faca de aço e começou a 
esculpir peças. 
da criança consumindo-o cru - devorando-o com prazer - enquanto a pobre forma da criança era profanada. 
“Kosher!”, Ruben riu, sorrindo com uma crueldade psicopática enquanto puxavam cadeiras da sala e começavam a fazer 
um banquete canibal da criança. “Rumo à paz universal!”, disse Ruben, brindando à ocasião enquanto segurava um 
pedaço de carne. “E a destruição da odiada raça branca!” 
Os assassinos repetiram suas palavras enquanto caíam. 


Capítulo Seis: Anti-Antifa 


Os membros da Ordem da Mão Branca que iriam para a missão se equiparam com o equipamento 
necessário - trajes pretos com máscaras balísticas, pintura preta no rosto obscurecendo sua pele branca, luvas pretas e 
botas de combate, bem como um câmera amarrada em suas máscaras que filmaria a ação a ser usada para aterrorizar a 
ZOG e seus agentes. Eles carregavam pistolas automáticas Scorpion com coronha dobrável e carregadores extras em uma 
bandoleira, bem como algumas sacolas de explosivos C4 e um detonador de rádio. Além disso, eles carregavam uma 
adaga de comando preta azul Fairbairn-Sykes em uma bainha reversa no centro de seu equipamento e um colete ultraleve 
usado como coletes sobre seus ternos pretos. Eles estavam equipados e prontos para o rock. Uber, Krup e John foram os 
agentes que Manu escolheu para o exercício — Krup, pois tinha a força necessária para ser quaisquer barreiras ou 
obstáculos potenciais e pelo fator de intimidação; Uber como líder; e John como iniciado sendo posto à prova. 


Eles estavam todos reunidos ao redor de Manu no estacionamento onde Gear estava dando uma 
revisada minuciosa na indefinida van preta para ter certeza de que ela não sofreria nenhum defeito, embora ela fosse 
sempre mantida em perfeitas condições de funcionamento. Manu presidiu a cerimônia de despedida. “Como disseram 
nossos ancestrais, ou pelo menos os meus, você está se tornando um Viking. Os skraelings e os traidores da raça devem ser eliminados 
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como no exercício virtual anterior. Só que desta vez” — ele olhou para John — “sem deslizes. Siga o roteiro e aceite 

as ordens dos líderes! Qualquer coisa que você possa conseguir no porão ou em qualquer espaço escondido que 

eles possam ter no local que possa ser útil para a organização, faça-o. Não leve nada que não seja essencial, 

nem mesmo armas de fogo ou quaisquer itens rastreáveis, temos muitos aqui e melhores. As cobranças do C4 são 
principalmente para o cofre, caso haja, como prevejo que haverá, um problema e ele não possa ser desbloqueado por 
nenhum outro meio delicado. Depois de invadir o local, o C4 restante pode ser colocado ao redor da sala da fornalha 

e da fundação e cronometrado para uma fuga de 10 minutos, detonando-o por nosso detonador de rádio. Seria bom 
deixar uma pilha de cadáveres, mas desta forma damos um sinal de que um trabalho mais profissional foi feito, 
deixando-os maravilhados com a nossa experiência e força. Exibições sensacionalistas, como explosivos, são registradas 
em uma escala terrorista muito mais elevada na mente das ovelhas — e das cabras como a Antifa.” Uber 

interveio: “Os lobos não choram pelas lágrimas das ovelhas”, e a tripulação se reuniu ao redor sorrindo com o 

sorriso lascivo de sangue — o de um lobo babando sobre sua refeição. “Saia da equipe”, disse Manu e a equipe subiu na 
van indefinida. Eram agora aproximadamente 23h00 (23h00) e sendo mais uma noite de festa para os degenerados, os 
membros da ordem podiam ter certeza de que não pegariam a Antifa cochilando - talvez apenas embriagados e em 
estado de delírio induzido por drogas. 


John antecipou algo semelhante ao que já havia vivenciado na simulação de realidade virtual, confiando na 
prudência da ordem para se certificar de que estava adequadamente preparado. Cada membro da tripulação tomou 
outro comprimido de efedrina para garantir que estavam no máximo e prontos para 
combinem a sua fúria frenética com o diabolismo maníaco dos esquerdistas drogados, cuja instabilidade mental os 
tornou imprevisíveis e sujeitos a qualquer ato de forma irracional e errática — desde deixar cair um bloco de concreto 
em suas cabeças até encharcá-los com veneno ou alguma forma de excremento. De qualquer forma, eles seriam um 
alvo difícil e garantiriam que estariam hipervigilantes para serem o último homem de pé. 


A van saiu da área industrial leve com esmalte especializado cobrindo os faróis para minimizar a visibilidade, 
mas mantendo-se dentro dos parâmetros da lei para que nenhum policial tivesse a desculpa plausível de detê-los - os 
vidros escuros, legais no área - escondendo-os totalmente da vista dos transeuntes. A van entrou no centro da cidade e o 
Uber, que estava dirigindo, estacionou o veículo a algumas quadras do apartamento, em um beco atrás de uma lixeira, 

e desceu. Uber observou o apartamento com seu binóculo e viu, como na simulação de realidade virtual, que a janela 
estava ocupada por um caos de formas iluminadas por uma luz de cozinha e uma luz de sala como na simulação. A Antifa 
não tinha visão direta do beco que divergia em ângulo do prédio e, dada a natureza do terno preto dos membros 

da ordem, não teria possibilidade de testemunhá-los. O prédio tinha uma escada que levava a uma escada de incêndio 
por baixo, mas Uber considerou isso muito arriscado e falou baixinho em um tom quase inaudível: “Vamos nos 

aproximar pela parte traseira”. Ele deu um sinal para ir e a tripulação levantou suas pistolas automáticas. 


A entrada principal dava para uma praça vazia que servia como uma moderna área de paralelepípedos para 
fumantes no prédio comercial agora vago ao redor do apartamento e não permitia o acesso ao trânsito - a parte 
traseira do apartamento era delimitada por outros blocos de apartamentos e acessível por um beco usado para coleta de 
lixo. John notou enquanto eles se dirigiam para o apartamento, trotando com botas de combate, que o prédio de 
escritórios mais próximo era um dos escritórios de advocacia mais caros e anunciados da cidade e que qualquer 
explosão desencadeada pelo C4 quase certamente destruiria o edifício adjacente. construção, se não, para dizer o 
mínimo, interromper seus negócios. John sorriu quando a adrenalina começou a bombear em seu sistema enquanto 
a equipe se espalhava em cada lado - Krup dando a volta pela esquerda, Uber e John pela direita, Uber assumindo a 
liderança. 


Entraram no beco e decidiram ir pelos fundos, pois seria menos perceptível 
os festeiros na sala de estar através de uma escada de incêndio que também margeava os lados, levando ao 
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banheiro no andar de cima. Quando eles fizeram a curva, Krup estava esperando por eles e sussurrou instruções: 

“Vou para o porão e começarei a plantar as cargas. Vocês dois subam pela escada de incêndio e levem-nos. Uber deu 

sua bênção com um aceno de cabeça para a janela manchada de graxa que dava para o porão e que estava fechada com 
uma trava de ferro por dentro. Krup pegou um cortador de vidro e uma ventosa e os mostrou aos outros, que então 

seguiram pela escada de incêndio suja e enferrujada que emitia um leve zumbido e um ruído estridente enquanto subiam. No 
momento em que John, que estava atrás do Uber, estava na metade do caminho, uma gargalhada barulhenta, como a de 
alguém vomitando, pôde ser ouvida e uma torrente de vômito passou por ele, felizmente direcionada de forma desequilibrada, 
e enquanto ele olhava para cima viu um corpulento Judeu saltou pela janela e passou por ele, o rosto flácido contorcido 

num rito de condenação. John olhou para cima e Uber fez sinal de positivo para ele quando a massa caiu no concreto com 
um som ridículo, como o de uma panqueca gigante sendo virada em uma panela - sangue e vísceras espirrando para fora 

do crânio do gigante como um artista louco pintando a cidade vermelha. John respirou fundo e continuou a subir a 

escada entrando na passarela de incêndio com Uber à sua direita. As janelas contornavam ambos os lados e aquele 

gordo de onde voou ou foi jogado para fora pelo Uber estava aberto, convidando sua presença para o santuário interno. 

Uber deu a John um sinal para ele ir primeiro e John entrou, sua metralhadora escorpião levantada e pronta. 


A sala estava cheia de garrafas de bebidas alcoólicas, apetrechos para drogas e revistas surradas de 
pornografia infantil. Um negro magrelo estava deitado na cama com uma bomba peniana, ouvindo rap enquanto olhava a 
revista pornô infantil. John não hesitou e o costurou de proa a popa com o escorpião silenciado ferroando-o até a morte 
enquanto sua forma emaciada e drogada fazia o embaralhamento rigormortis. John colocou a câmera em HD, 
observando a ação. Enquanto isso, Uber entrou na sala adjacente e encontrou uma orgia de bichas cujas tatuagens exóticas 
cobriam seus corpos e que eram compostas principalmente de judeus pastosos e flácidos envolvidos em algum tipo de 
jogo twister enquanto uma música estilo trance tocava ao fundo. Novamente, apetrechos para drogas estavam espalhados e 
garrafas de álcool espalhadas pelo chão. Cartazes de figuras comunistas enfeitavam as paredes, exaltando assassinos em 
massa como Mao Tse Tung, Lenin e Che Guevara — todos cripto-judeus bastardos. A Uber não hesitou nem parou para 
observar a cena — tendo uma missão e sabendo que qualquer pessoa afiliada à Antifa era um canalha e merecia ser tirada 
deste mundo. Ele ergueu sua submetralhadora e desperdiçou os foliões degenerados, algumas das garrafas quebrando 
enquanto algumas das balas encontravam o alvo. John estava saindo da sala quando outro membro da Antifa veio pelo 
corredor, um jovem gordo e barrigudo de cerveja, cujo rosto viciado em drogas o envelheceu além de sua idade e que tinha 
várias tatuagens faciais, uma das quais era um martelo e uma bicicleta. John puxou sua adaga de comando e a perfurou 
no pescoço do membro da Antifa, um jato de licor sanguíneo jorrando da ferida. John extraiu a lâmina e rasgou seu 


de barriga aberta, derramando suas entranhas quentes no tapete sujo do corredor enquanto a baleia pálida caía no chão. 


Nesse momento, o Uber havia entrado na sala e os dois ouviram um grito de bêbado vindo da sala. "O que 
importa? Calar o bico!" Os dois não hesitaram, mas entraram correndo na sala com as armas em punho, encontrando um 
grupo de degenerados que tinham um gato que estavam abusando no centro da sala com um pentagrama de giz ao redor. 
Eles estavam alheios aos dois e alguns deles seguravam uma faca ensanguentada na mão. O corpo de outro gatinho 
estava caído no chão com a cabeça decepada, uma poça de sangue escorrendo de seu corpo branco e peludo. Os dois 
membros da ordem perceberam a visão em um instante e começaram a devastar, dando tiros precisos nas cabeças dos 
membros que caíram no chão com um baque como um saco de batatas. Um judeu mais velho estava sentado em uma cadeira 
e tentou mexer no casaco de professor. John avistou-o escondido num canto e sacou a faca, atirando-a com precisão 
profissional no braço do professor que foi obrigado a largar a pistola que estava prestes a retirar do casaco que clamava no 
chão . A sala estava vazia, exceto pelo Professor, cujos olhos negros e redondos olhavam para eles com um ódio diabólico - 
sua pele morena e pastosa 


e cabelos grisalhos, revelando-o como judeu e algum tipo de líder do grupo. O professor 
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parecia um rato encurralado que tinha acabado de receber uma lanterna e xingava baixinho: “Porra! Vocês, 
rapazes! e outras palavras em iídiche, presumivelmente invectivas, saindo de seus lábios enquanto ele 
segurava o braço, a faca enterrada profundamente em sua carne flácida. Uber se aproximou e puxou a faca 
com a mão enluvada, acertando o rosto do professor e jogando-o para trás na cadeira. As maldições do 
professor diminuíram um pouco quando o sangue jorrou de sua boca, a luva de Kevlar abrindo outro ferimento. 


Uber falou: “Quem é você?” O professor recusou-se a falar e zombou do membro da Ordem com 
teimosa animosidade e atrevimento. Uber deu corda e novamente o acertou no rosto, com a cabeça balançando 
para trás como se ele estivesse em uma luta de boxe e tivesse acabado de receber um soco. A resistência 
pareceu diminuir um pouco do Professor e Uber repetiu a pergunta. Mesmo assim, o judeu recusou-se a 
falar e fechou a boca. Uber pegou sua faca e encostou-a na garganta do professor e deu um ultimato final. 
“Diga-nos quem você é ou cortarei sua garganta como se fosse carne kosher.” O professor, 
reconhecendo que a ameaça não era vazia, começou: “Levine”, ele disse desafiadoramente, “Professor 
Levine”. ele enfatizou com orgulho arrogante. O Uber fez outra pergunta: “Onde estão os arquivos e 
objetos de valor? Leve-nos para o cofre. Levine se encolheu na cadeira de couro e tudo parecia quieto 
enquanto a música trance continuava a tocar ao fundo. “Você vai me matar de qualquer maneira”, disse Levine 
com hostilidade e começou a reclamar, seus olhos do Google se arregalando de fúria e olhando fanaticamente 
para o Uber. “Vocês, nazistas, são todos escória. . .” Sua arenga foi interrompida quando a faca encostou em 
sua garganta, a lâmina afiada pressionando sua traquéia ameaçando rasgar seu aparelho vocal e sua artéria 
carótida em um movimento rápido. Levine, reconhecendo que a brincadeira havia acabado e que sua 
teatralidade emocional não o salvaria, cedeu - talvez calculando que poderia ser outra oportunidade de escapar 
e que era o único movimento que ele poderia fazer neste ponto do jogo de xadrez da vida. e morte. “Tudo bem”, 
disse ele, respirando profundamente através do sangue que continuava a brotar em sua boca. "Tudo BérRvo. . 
você” Uber recuou e John cobriu Levine com sua pistola automática escorpião, pronta para costurar suas pernas, se 
necessário, para garantir a conformidade. Levine percebeu que esse era o seu motivo e finalmente percebeu que ele 
teria que esperar pelo tempo. Ele se levantou, ttemendo com os golpes que recebeu e Uber o firmou, 
pressionando a faca em suas costas. O professor olhou furtivamente ao redor e cuspiu sangue da boca nos 
corpos dos membros da Antifa caídos no chão. “Goys idiotas”, ele murmurou, o chumaço de saliva 
sangrenta caindo perto do gatinho branco que se encolheu de raiva e sibilou. 


O professor foi escoltado pelo corredor com ele dando instruções para onde ir - “descendo a escada e 
indo para o porão. Temos que estar seguros lá, você pode levar tudo se quiser... apenas me deixe ir! Sua voz 
transmitia uma vaga esperança de promessa, já que ele estava acostumado com os brancos cristãos e liberais 
que respeitavam - para ele - alguma regra ininteligível de jogo limpo. Ele tinha certeza de que, se pudesse 
apelar à simpatia dos Goyim nazistas, seria capaz de escapar da armadilha e escapar. 

Então, pensou ele, buscaria vingança contra os Goyim — contra todos eles, especialmente as crianças e 

os jovens. Na cabeça dele, Levine já havia vencido, era só questão de tempo. Ele ganhou confiança 

com seus auto-ilusões e começou a ficar encorajado enquanto descia a escada. 

Eles se aproximaram de uma sala adjacente à fornalha, uma porta de aço enferrujada que estava trancada 
com cadeado de alta segurança, e Levine falou. "Você quer que eu abra?" Tenho a chave no bolso.” 

Uber respondeu: “Sim, apresse-se. Não tente nenhum truque. Meu parceiro está com a arma apontada para 
você. Levine abriu os olhos sarcasticamente e murmurou: -. procurando a chave no bolso. Ele abriu 

“Ok, ok”. a fechadura e a porta se abriu para dentro. Uber ligou o interruptor de luz adjacente à porta e eles 
contemplei fileiras de estantes que se estendiam por toda a sala, contendo caixas de munição e rifles 
automáticos; principalmente Galils e AK47s, bem como imitações chinesas e recipientes selados com 
decalques pintados em iídiche, chinês e cirílico contendo quantidades incalculáveis de carne misteriosa 
contaminada. Alguns sacos de cocaína, uma balança e pilhas de comprimidos estavam sobre uma mesa no fundo da sala. 
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O professor disse: “O cofre fica no canto atrás da prateleira à sua direita” e então murmurou algo estranho em 
iídiche, audível o suficiente para qualquer pessoa dentro da sala ouvir. 


De repente, um baque foi ouvido atrás deles e Uber e John se viraram para ver um homem chinês 
vestido com um terno Nahru com uma faca ainda na mão esparramada no chão com um ferimento na cabeça, 
sangue escorrendo no concreto e escorrendo para um dos ralos do chão. Krup estava atrás deles e empunhava sua 
metralhadora. “Equipada, pessoal.” O professor tentou fugir, mas Uber esticou uma perna e o fez tropeçar, o 
corpo de Levine caiu no Chink e quebrou sua cabeça contra 
o concreto que o atordoou, mas não o deixou inconsciente. “Precisamos da combinação segura”, disse Uber. 
Krup respondeu: “Não há necessidade, tenho C4 suficiente para explodir a porta e o porão é profundo o suficiente 
para abafar o barulho no nível da rua”. Ele deu a Levine, que estava se movendo levemente, um chute que o 
deixou inconsciente e foi para a sala segura. “Nossa, que coisa os Kike têm aqui. Aposto que isso irá perturbar os 
seus planos de subversão.” Krup entrou na sala em direção ao cofre, colocando pequenas cargas de C4 
uniformemente em todos os lados do cofre, nas pequenas frestas da porta, prendendo-o levemente. Quando 
estava prestes a fazer a fiação e retirar todos para detonar os explosivos, John observou um pedaço de papel na 
mesa ao lado dos sacos de cocaína e o pegou. “Espere, Krup”, disse ele. John estendeu a peça 
de papel e leia a combinação do cofre. “L45, R62, L37, R15, L3.” “Deixe-me ver isso”, disse Uber estendendo a 
mão. John entregou-lhe o papel e Uber mostrou Krup sorrindo: “Parece que eles estavam contando suas mercadorias 
e precisavam de acesso ao cofre. Essa Chink é provavelmente uma de suas afiliadas no exterior que veio à cidade 
para um pouco de comércio internacional.” “Krup”, continuou Uber. 
“Presumo que você limpou o porão e guardou as mochilas.” Krup acenou com a cabeça: “Afirmativo em ambos 
os aspectos”. “É sempre bom verificar”, respondeu Uber e deu a Krup o combo seguro. Krup fez uma tentativa e 
acertou na primeira tentativa. “Meu velho era serralheiro e me ensinou algumas coisas.” 


Quando a porta se abriu, foram extraídas pilhas de papéis e arquivos em envelopes pardos que Uber 
colocou em uma caixa pelicano à prova d'água, ele retirou uma das prateleiras de baixo, extraindo os sacos de 
comprimidos de fentanil e colocando o conteúdo do cofre dentro. Alguns sacos de pedras preciosas e moedas de 
ouro, algumas micro Uzis com clipes sobressalentes e os papéis, além de vários CDs e dispositivos de 
armazenamento USB, todos os quais seriam enviados para o QG internacional depois de fazerem as próprias 
cópias. Krup fechou o cofre depois que todo o conteúdo foi extraído e a tripulação se preparou para partir. Uber 
tirou do bolso algumas algemas de plástico que começou a apertar nos pulsos e tornozelos do professor. "Eu tive 
uma ideia. Algo que nos dará ótimas críticas nos jornais judeus — manchetes, se estou correto.” Krup 
pegou o corpo do professor depois que Uber enrolou fita adesiva em volta de sua boca para impedi-lo de 
gritar e Uber fez um gesto em direção ao chinês: “Pegue suas pernas”, disse ele a John, que obedeceu às instruções. 
“Vamos sair daqui”, disse Uber e os três saíram pela porta do porão, um acesso unilateral por meio de uma barra 
de pressão, e saíram na calada da noite. Eles percorreram o prédio e Uber os informou em voz baixa que iriam 


decorar um poste que ele conhecia com Natal Kosher 
enfeites. 


Eles voltaram para a van, Levine ainda inconsciente. Uber abriu o caso que ele tinha 
ombro, equipado com alças, e tirou uma revista pornográfica infantil, enfiando-a no casaco de Levine e outra 
na jaqueta do chinês também. Ele abriu um compartimento no interior da van e tirou dois pedaços de corrente de 
ferro enferrujada e engordurada e enrolou-a no pescoço de ambas as partes com um nó, mantendo-a solta o 
suficiente para não sufocar Levine. Uber pegou um pedaço de papelão do beco e espalhou pelo chão da van, 
colocando os dois corpos sobre ele. Ele e John pularam no banco de trás e Krup entrou no banco da frente e 
recebeu instruções. “Vá ao monumento do multiculturalismo ao redor da ponte onde vivem os trendoids e yuppies, 
perto de onde ficam os condomínios.” 
Krup disse “ok” e perguntou: “Suponho que detonaremos o prédio assim que terminarmos”. Uber respondeu, 
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“Assim que terminarmos lá e a uma distância segura, poderemos acionar o interruptor.” A van dirigiu suavemente 
pelo centro da cidade em direção ao seu destino. O luar iluminou a monstruosidade do multiculturalismo que 

se apresentava a todos aqueles yuppies e tipos de estabelecimento que também tinham permissão para 

caminhar sobre ele a partir dos seus preciosos subúrbios sobre o rio. Uma série de figuras femininas não-brancas 

e brancas que olhavam para uma criança mestiça multirracial indefinida, de pé sobre o corpo de uma figura nazista 
estereotipada secretamente retratada segurando uma tocha significando sua suposta “iluminação”. 

A legenda na parte inferior do monumento, escrita em letras grandes, esfregando-se como excrementos ideológicos 
diante da classe alta, observadores principalmente brancos declararam: “juntos”, pretendendo implicar algum tipo 
de aliança entre todos os homens não-brancos e mulheres brancas contra o homem diabo branco. Um judeu 

O rabino olhou com aprovação - afastado da multidão a uma pequena distância e ligeiramente elevado acima dela. 


A tripulação saiu da van, parou no monumento e o primeiro corpo foi arrastado com 
um pedaço substancial de corrente e um dos blocos de concreto que John obteve no beco. Ele largou a ponta da 
corrente e jogou-a sobre a tocha para que ela caísse na grama do outro lado e deu a volta e prendeu o bloco de 
concreto enquanto Uber jogava a outra ponta no outro corpo para que tanto o professor quanto o morto Os 
chineses foram ligeiramente esticados, mas não elevados do solo. John prendeu a outra ponta da corrente no outro 
bloco de concreto e arrastou-os em direção à ponte, preparando-se para 
jogue-os fora. Naquele momento, talvez motivado por algum mecanismo instintivo de sobrevivência, o judeu 
acordou e, reconhecendo que tinha uma corrente em volta do pescoço, começou a se contorcer, tentando se libertar. John 
jogou o primeiro bloco de concreto da ponte e o professor testemunhou a corrente sendo puxada para fora de 
vista, seus olhos se arregalando de espanto com o destino que aconteceria a ele. Ele lutou ainda mais 
enquanto o corpo chinês era puxado contra a tocha, preso no nicho entre o cabo e o braço da tocha. Depois foi a 
vez do professor — seu corpo flácido foi puxado para cima — um rastro de sujeira caindo 
da perna da calça enquanto sua forma seguia o exemplo. O vôo do super-homem do professor foi interrompido 
quando ele colidiu com o corpo do morto Chink, suas pernas chutando espasmodicamente enquanto a força vital 
se esvaía, seu corpo tendo espasmos e depois enrijecendo antes de ficar mole. Enquanto isso, Krup afixou mais C4 
na cabeça da estátua judaica do Rabino e conectou-o simultaneamente à do edifício, tornando impossível não 
conectar os dois incidentes e enviando uma mensagem de que o sonho multicultural de 
a Utopia Judaica foi um fracasso inevitável. A van acelerou em direção ao distrito industrial leve enquanto Krup 
acionava o botão de demolição. Missão cumprida. 


Capítulo Sete: Loucura Reefer 


Alvin Hooper era um jovem Kike empreendedor de trinta e poucos anos. Ele foi criado, como todos 
o resto da sua cabala para desempenhar um papel na conspiração geral, para servir Sião e os autoproclamados 
escolhidos. Seu pai era proprietário de uma franquia de peças de automóveis, entre outras pequenas empresas, 
e havia sido educado em todas as práticas afiadas que o Talmud tinha a oferecer — refinadas na fornalha da 
história e ajustadas ao contexto contemporâneo. 


Alvin internalizou os princípios do monopólio judaico e tinha grandes planos (ótimos em sua mente) 
para monopolizar a indústria de ervas daninhas na cidade. Atualmente ele conseguiu, através de seus contatos, 
adquirir um empréstimo sem juros e uma bolsa comercial de uma organização pseudo-filantrópica que era 
afiliado à Cabala e serviu para roubar o dinheiro dos cristãos brancos crédulos - que presumiram que 
as suas doações eram enviadas para migrantes africanos, mas em vez disso eram recirculadas de volta para a 
comunidade judaica para empresas como a de Alvin. A maconha tinha sido recentemente legalizada pelo 
governo de ocupação judaica e estava devastando as mentes da população através do seu componente 
inerentemente prejudicial ao cérebro, o THC. Tudo isso era normal no que diz respeito a Alvin, já que ele, sendo 
um judeu típico, deleitava-se com o caos e a devastação que causou aos Goyim Brancos. 
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Ele estava sentado em sua loja lendo as manchetes locais com seu sócio, outro judeu, seu primo David. “Aqueles 
malditos nazistas”, disse ele enquanto apontava as manchetes que acabara de ver ao seu parceiro, que acabava de desenrolar 
o jornal e testemunhar a imagem de Levine e Chink pendurada na estátua. “Olha essas manchetes! Que tragédia — querido 
professor cruelmente assassinado a sangue frio.” David ficou de pé sobre ele e depois folheou para a seção indicada sob a 
legenda, dizendo “Jesus Cristo, Alvin, aqueles nazistas têm que pagar por isso! Precisamos fazer algo para nos vingar deles!” 


Ambos observaram a legenda que detalhava o incidente - "prédio destruído, escritório de advocacia sofre danos colaterais - 

uma ligação com o assassinato do professor Levine?" Uma imagem do prédio bombardeado foi mostrada com os níveis 
inferiores do escritório de advocacia completamente demolidos e o meio do arranha-céu mostrado com a maioria das janelas 
quebradas e a seção inferior destruída até a fundação, mas o prédio ainda estava de pé. bloco de apartamentos, no entanto, não 
se saiu tão bem - todo o edifício foi reduzido a escombros, praticamente implodiu sobre si mesmo com outros edifícios próximos 


tendo sofrido danos semelhantes. “Essa área é muito chique”, disse Alvin, pensando em sua maneira judaica habitual de 

ganhar dinheiro.” “Deve ter custado muito dinheiro”, respondeu David. “Vai ser uma grande perda. os Goyim.” Ele zombou, - -para 
sabendo que o sistema bancário central e o uso de informações privilegiadas poderiam compensar o custo, de modo que seria 
uma gota no oceano. Alvin mudou de assunto: “Esse é o custo de fazer negócios no mundo de hoje. O mesmo que sempre 

foi. Só precisamos ficar um passo à frente dos Goyim e garantir que eles não nos peguem. . . antes de pegá-los. Mas de 
qualquer forma, temos que nos preparar para os estudantes e outros Goy que virão ao clube em breve. Eu preparei algo 
especial para eles e zombei. David pareceu curioso, mas não perguntou. 


O clube multicultural ficava nos fundos da loja e era um complemento do clube local 
O clube universitário de mesmo nome, que funcionava a partir da outrora nobre instituição que havia sido subvertida 
internamente pelos Kikes e sua virtual tomada de controle da academia desde os anos sessenta. Levine foi fundamental para que 
o clube se transformasse em um mundo mais real e em um ambiente não supervisionado, onde ele pudesse influenciar os 
não-brancos para o Partido Comunista e fisgá-los em drogas para controle da mente por meio de Alvin, que estava ligado a 
todo o comércio de drogas. Alvin havia assado alguns brownies de maconha naquele dia e, como seu afiliado Ruben no Centro 
para a Paz Universal, misturou-os com PCP para que 
o consumidor teria maior suscetibilidade ao controle mental que administrava como aperitivo aos seus Goyim. Alvin ergueu as 
mãos e gesticulou com um sorriso malicioso para que seu primo observasse. Ele começou um ensaio geral de sua atuação 
que logo apresentaria diante de seus fantoches não-brancos. 
“Temos que fazer alguma coisa!”, disse ele com indignação apaixonada e justa, batendo o punho na palma da mão. “Os 
fascistas estão dominando o mundo!” Seus olhos ardiam com o fanatismo de um verdadeiro bolchevique enquanto olhava para 
seu primo “Eles querem o seu dinheiro!” Ele bateu com o punho na palma da mão novamente. 
querer. . . sua liberdade! Novamente o punho desabou. "Mas nós . - . nós”, ele gritou apontando para si 
mesmo, “não toleraremos o desejo deles de nos escravizar. Não toleraremos o ódio deles! O racismo deles!” Novamente o punho 
foi abaixado para pontuar a expressão. David o interrompeu: “Qual é o caminho para a conclusão deles? Você está 
apresentando uma palestra de Chomsky ou. -.?” Alvin respondeu: “Começaremos com 
saudações — passaremos para uma palestra sobre os males do capitalismo e, em seguida, culparemos os brancos como de 
costume e terminaremos com uma agitação popular”. “Procedimento operacional padrão então!” David afirmou com 


um sorriso atrevido. Alvin fez uma saudação comunista de esquerda e terminou sua aula e ensaio geral com “Vinceremenos! 
Trabalhadores do mundo uni-vos!" 


Em poucos minutos a biblioteca da Universidade fechou e todos os não-brancos apareceram, desde 
o ônibus que eles pegaram, em frente à loja de maconha de Alvin, que por lei tinha que ser coberto, supostamente para proteger 
os menores de serem seduzidos pelo tráfico de drogas - mas, na realidade, para atrair os menores de idade, com o apelo 
de o comportamento proibido e anti-establishment, aqueles que se percebiam como rebeldes, embora estivessem apenas 
se conformando com a natureza degenerada do 


181 


Machine Translated by Google 


cultura contemporânea. Alvin observou, enquanto observava a câmera panorâmica afixada no exterior 


do prédio, que os não-brancos se reuniram em grupo e tocaram o interfone. 


Ele ouviu um deles falar em um inglês ruim — uma garota da Índia Oriental: 
“Nós. . .são. . aqui... .Alvin.” Alvin tirou o dedo do botão e disse ao primo: “A cada minuto nasce um idiota. Você já comeu um pedaço dela? David 
balançou a cabeça e disse: “E você?” Alvin disse: “Dá para perceber pelo tom da voz dela, não é?” Os dois cumprimentaram e Alvin apertou o 
botão. “Só me dê um segundo, Mahini.” Alvin continuou: “depois que os drogarmos, podemos levá-los para cima e fazer uma orgia. David riu e 
deu um tapinha nas costas do primo. Alvin chamou a multidão de não-brancos e eles entraram depois que a fechadura eletrônica foi aberta. Ao entrar, 
eles apresentaram uma imagem bastante triste - um grupo de sete pessoas com cabelos rosa e azuis e piercings - homens e mulheres 
chineses e uma negra gorda, além de um árabe - sendo o restante indiano oriental. Alvin deu o punho comunista canhoto e todos ergueram os seus, 


imitando seu comportamento, dizendo: “Vinceremenos!” 


Eles estavam com suas mochilas e smartphones na mão direita, todos parecendo perfeitos 
grupo de Goyim sem rosto — robôs JOG escravos perfeitos da ordem mundial de Sião. Alvin deu seu sorriso mais insinuante 
e fez uma expressão sorrateira, como se tivesse algum segredo escondido que precisava ser cauteloso ao confiar nos estranhos. 
Eles adotaram uma aparência semelhante — bem trabalhada, mas curiosos para saber o que ele tinha 
para contar a eles. Ele apontou furtivamente para a sala dos fundos e eles o seguiram obedientemente como um coletivo sem 
vontade. Alvin pediu que eles se sentassem e disse: “Comam um brownie — acabei de assá-los esta manhã”. 
Eles agarraram avidamente um grande brownie do prato, caindo sobre ele como um animal faminto. Davi, 
enquanto isso, preparou um jarro de “ponche”, como ele o chamou — no qual dissolveu alguns comprimidos de oxicontin que 
havia moído — servindo um copo para cada um dos não-brancos que engoliram os brownies e começaram entrando em ação 
enquanto David lhes contava algumas de suas piadas — conseguindo atacar brancos, cristãos e fascistas ao mesmo tempo, 
zombando deles e zombando de suas supostas psicopatologias! Ele observou uma das não-brancas olhando com avidez 
para o prato de brownies e lambendo os lábios. Alvin fez um gesto convidativo para ela: “Pegue quantos quiser. Eu sei que esses 
capitalistas não querem que as pessoas de cor prosperem! Eles estão muito ocupados fumando seus charutos cubanos e 
bebendo champanhe para se preocuparem com aqueles que pisam em seus calcanhares.” A fêmea pegou outro brownie 


e foi seguido pelos outros levando outro para si. “Mas não se preocupe”, continuou Alvin, judeus como eu e David faremos o 

que pudermos para impedir isso! Fomos torturados e assassinados durante toda a nossa história por aqueles fascistas brancos — 
e não vamos deixá-los vencer!” Ele usou a raiva das mulheres para entrar em seu discurso: “Mulheres negras como você. em 
relação às negras gordas, “estão sempre sendo utilizadas como trabalho escravo «Uh. Angela,” ele gesticulou 

pelos brancos. Mas nós temos o verdadeiro poder! 

Nós temos o poder dos números! Temos o poder da necessidade!” ele gritou enquanto ela devorava outro brownie. “Sabemos 
que eles precisam do nosso trabalho — suas máquinas de violar a terra não poderiam funcionar sem nós 

— e eles não poderiam viver sem as nossas mãos.” Ao ouvir isso, ele ergueu as mãos, mostrando as unhas bem cuidadas e as 
palmas brancas e pastosas que nunca haviam trabalhado um dia em suas vidas. “Mas,” ele disse deixando cair as mãos 

e assumindo um tom de voz conspiratório. “Eles não estimam adequadamente o nosso poder”, gritou ele levantando o punho 


esquerdo, que foi instantaneamente seguido pelos não-brancos que ergueram os punhos e gritaram: “Vinceremenos”. 


Enquanto isso, David trouxe outro jarro de ponche misturado com comprimidos de fentanil esmagados e os não-brancos, 
agora com sede, esvaziaram outro copo que ele estava servindo. 
mas nossas correntes. Ele levantou a voz novamente. Só então ele ouviu um estrondo em outra sala e ficou instantaneamente 
alerta. “Mantenha-os ocupados”, ele murmurou para seu primo enquanto decidia verificar o barulho - remexendo nervosamente 


em seu sobretudo em busca de sua pistola Desert Eagle de fabricação israelense que ele havia comprado de volta na última vez que foi 
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onde ele pretendia seria seu destino final. Ele saiu da sala dos fundos e viu uma coluna de fogo 


empilhando-se à medida que mais coquetéis molotov eram jogados pela janela quebrada, sua mercadoria 

ilícita começou a pegar fogo e fumegar o local. Ele tentou mirar nos agressores escondidos, mas foi incapacitado pela 
fumaça. De repente, uma fuselagem de chumbo perfurou-o vindo da rua, as chamas aumentando cada vez mais 
enquanto o interior queimava em um incêndio incontrolável. Alvin caiu inconsciente devido à inalação de fumaça que 
rapidamente o sufocou. Do lado de fora, John, vestido de preto como antes, saiu correndo com Ford a reboque em 
direção à van preta que os aguardava atrás do prédio. 

sacos vazios previamente cheios de coquetéis molotov enrolados em seus punhos enquanto eles balançavam as pernas em 
uma corrida em direção à indefinida van preta. Gear estava dirigindo e fez uma fuga de especialista para fora do centro 
da cidade - John filmando o brilho da glória enquanto a loja de maconha pegava fogo. Logo ele ouviu uma explosão 
abafada quando a caldeira explodiu e o prédio lançou uma explosão de estilhaços de tijolo e argamassa no centro de 
imigração adjacente, que sofreu uma grande quantidade de danos. Dirigindo para fora de vista, Ford acionou o interruptor 
de detonação e a burocracia do centro de imigração explodiu para dentro com as cargas de mochila que ele havia 
colocado na parte inferior do perímetro - uma placa de aço colocada do lado de fora com uma pequena pedra na frente 
para que a explosão se direcionaria mais para dentro. Ambos os edifícios destruídos e imagens de cada um 

reunidas, a tripulação fugiu noite adentro. Missão cumprida! 


Capítulo Oito: Ensino Superior 


John havia progredido na Ordem e se tornado membro pleno dada a sua iniciação através do 
Demolição do centro da Antifa. Ele conquistou seu lugar e recebeu amplo conhecimento e informações nas 
operações táticas que a organização organizou, aprendendo especialmente com um manual útil que a organização 
havia escrito, o “Manual da Resistência Branca”, que detalhava os detalhes essenciais da realização de ataques contra o 
inimigo com vestígio mínimo para o ZOG e seus espiões não oficiais como Antifa e a miríade de judeus sempre 
bisbilhotando qualquer coisa que em sua paranóia considerassem uma ameaça ou anomalia potencial. John continuou a 
frequentar a Universidade e fez os seus cursos de formação em 
ciência da computação que recebeu treinamento cruzado com a organização, dando-lhe conhecimento de conhecimento 
técnico especializado e de alto nível para rastrear bancos de dados governamentais e espalhar vírus para organizações 


inimigas, como departamentos de imigração, organizações feministas e comunidades não-brancas 
centros. 


John estava construindo sua reputação na organização, mas ainda mantinha suas botas no chão na 
distribuição de material pelo campus clandestinamente, entregando folhetos e panfletos em veículos e bicicletas no meio 
da noite, jogando saquinhos cheios de pedras e folhetos nos gramados das pessoas e colando folhetos em limpadores de 
pára-brisa - garantindo que ele estava usando luvas e estava devidamente disfarçado com um disfarce plausível que não 
violasse as novas leis que foram promulgadas no país, segundo as quais era considerado crime caminhar pelo país 
disfarçado e se fosse pego a distribuição de panfletos, considerada uma ofensa se o conteúdo violasse a nebulosa “ei 
do discurso de ódio” da ZOG, simplesmente ampliaria a pena do chamado transgressor e acabaria com ele na prisão. 
O sistema JOG, reconhecendo o público cada vez mais consciente e a sua reacção contra a óbvia natureza 
totalitária do sistema, estava a construir o seu estado policial e a contratar cada vez mais não-brancos para servirem como 
seus capangas, de modo a atirá-los contra a população branca quando tivessem o suficiente. de seus brutos selvagens do 
terceiro mundo para o país. A intenção do JOG, como João e a Ordem sabiam, era aquela por trás da aparência oficial 
de uma política igualitária; enquanto por trás daquela máscara desta falsa aparência de amor e paz, as hordas de não- 
brancos que eles traziam, sendo um exército terrorista de facto que os judeus 


incessantemente lavados ao cérebro com um ódio fanático pelos brancos, dos quais os não-brancos tinham naturalmente 


inveja, dada a sua óbvia inferioridade genética e incapacidade de criar civilização mesmo nas áreas mais abençoadas 
da terra - vivendo em jardins edênicos variáveis do paraíso, como África, Índia , e 
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A América do Sul ainda é incapaz de uma subsistência bruta sem que a natureza diminua o seu número através de 
doenças e da escassez de alimentos. 


Dado que a população branca tinha sido controlada mentalmente pelos judeus para ter complexos de culpa 
pelos supostos males de seus ancestrais, coisas como escravidão e colonialismo - palavras que se tornaram um 
mantra anti-branco variável que os não-brancos usaram para assediar os brancos e tentar extrair vantagem para 
fazer lavagem cerebral na população branca e conceder-lhes mais brindes - eles despejaram uma cornucópia 
variável de recursos sobre eles, cuidados médicos, comida grátis, moradia gratuita e educação gratuita sobre os 
brutos selvagens, aumentando assim sua população para bem mais de dez vezes. 


Nesse ponto, os Judeus tinham acelerado a sua lavagem cerebral e intimidado os Brancos com uma 
batida retórica constante de racista, racista, racista, até que um número suficiente deles cedeu e permitiu 
complacentemente que a multidão mista chegasse em barcaças e aviões jumbo sob o disfarce de refugiados, 
temporários. mão-de-obra estrangeira e outras desculpas disfarçadas de humanitarismo e de um mundo arco-íris 
de amor e paz. Os poucos brancos que resistiram ativamente foram presos ou tiveram todo o peso do estado policial 
de ferro sobre eles, a tal ponto que um número suficiente deles foi quebrado e espancado e enviou uma mensagem 
ao restante de que quaisquer atos abertos de oposição seriam abater com força. O aparato de poluição cerebral 
dos judeus, composto pela mídia privada e pela educação pública, ou melhor, a doutrinação que era na realidade 
dois lados da mesma falsa moeda, foi usado como um estímulo febril para garantir que as gerações 
subsequentes, em sua maioria, fossem intimidadas a seguir em frente. com a agenda de substituição 
populacional. Os resistentes como John e a ordem foram marginalizados de tal forma que constituíram uma 
resistência subterrânea invisível que a chamada maioria moral foi condicionada pela propaganda ao ódio e ao medo. 


Uma vez, quando John estava distribuindo panfletos pelo campus na calada da noite, ele observou um dos 
seguranças do campus conversando com um dos vagabundos brancos viciados em drogas cujas vidas foram 
arruinadas pelo JOG e que se voltaram para a influência alucinante das drogas como meio de escapar do horror 
de uma sociedade de violência não-branca e do desrespeito apático da classe burguesa traidora que viveu suas 
vidas em ignorância deliberada, fechando os olhos para o sofrimento de seu próprio povo e até mesmo em 
psicopatias sociais O darwinismo facilita ativamente a agenda do genocídio para lucro pessoal. John observou as 
feições do guarda de segurança, torso esguio e ombros largos, pele pálida cor de alabastro e cabelo preto liso — 
um chinês pela aparência de sua altura e estrutura esquelética. John se lembrou de um Chink que encontrou 
na sede da Antifa e da copiosa 
quantidades de drogas que a ordem havia descoberto lá. 


Aqui, pensou John, estava mais um operador da Cabala e aqui também estava um caminho claro para ele. 
para eliminar outro agente da Cabala e possível ligação à fonte de drogas na China. 
Ele colocou a bolsa de folhetos no ombro e extraiu o tazer que carregava nas ocasiões em que espalhava sua 
propaganda, garantindo que ele carregasse isso, bem como sua confiável adaga Commando de dois gumes, preta 
e azul, em uma bainha de cordão reverso em volta do pescoço. Ele se aproximou silenciosamente por trás, na 
sombra dos arbustos, enquanto o Chink que estava de costas para ele tirava um pacote de comprimidos de fentanil 
e fazia uma troca com o vagabundo. John se aproximou e estendeu seu tazer como um soco na espinha, enfiando 
as pontas na região lombar do Chink, acima do cinto de segurança, descarregando 50 mil volts de 
corrente contínua. O Chink enrijeceu, teve espasmos e soltou um gemido fraco enquanto a dor quente da 
eletricidade percorria seu sistema nervoso, incapacitando-o e derrubando-o no chão. O vagabundo largou os 
comprimidos e saiu correndo, seus instintos selvagens bem aguçados para uma vida nas ruas. John enfiou a faca 
novamente na nuca do pescoço do Chink, que ainda tremia enquanto a eletricidade percorria seus nervos e se 
espalhava pelas extremidades. Repetidas vezes, John acionou o Chink até que seu corpo fumegasse com o calor da 
corrente. Depois de cinco choques, John tirou a conclusão 
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que Chink era um cadáver, que ele havia cortado a medula espinhal e que tinha ido a qualquer lavanderia 

ou loja de conveniência no céu que sua espécie frequentava quando entregaram o fantasma. João arrastou 

O corpo nos arbustos para que fosse descoberto mais tarde e revistado o corpo em busca de artigos úteis. Ele 
encontrou apenas uma carteira com uma lista de endereços em caracteres chineses e um smartphone em 

uma maleta que os chineses carregavam. Pegando-os, ele decidiu encurtar a distribuição de folhetos. Antes de 
partir, ele virou o Chink e gravou uma estrela de David na testa com sua adaga de comando, criando 

confusão quando a polícia chegou e, esperançosamente, estabelecendo uma associação entre as comunidades 
chinesa e judaica, possivelmente gerando rixa por causa de um tráfico de drogas que acabou. errado, pelo 
menos, presumir que os jornais judeus ou a polícia, de boca em boca, divulgariam a informação às suas redes e 
aqueles que tinham influência real. Sabendo, como ele sabia, que as maiorias que sofreram lavagem 

cerebral sabiam pouco ou nada sobre a verdadeira política da sociedade e que os seus votos e opiniões eram 
apenas um meio de lhes dar uma válvula de vapor para evitar tumultos e greves - perturbando o 

carrinho de compras judaico, em outras palavras. 


John dirigiu-se à sede da organização e durante o trajeto comunicou-se pelo rádio com Manu, que era 
uma coruja noturna e mantinha vigília sobre o prédio e sobre as expatriadas sul-africanas, Gerta e Krista, que 
ele considerava como suas filhas e por quem sentia uma precisa desempenhar o papel de uma figura paterna 
protetora e forte. Uma vigília noturna permitiu-lhe permanecer em contato com os espíritos de dimensões 
superiores que viajavam com ele e o informaram sobre o que estava acontecendo no mundo e nos mundos acima. 
— as diferentes dimensões e planos de seres que invadiam a dimensão terrena que ele ocupava — 
instruindo-o sobre como ele poderia ajudar sua raça e contornar e se opor ao mal da Cabala de magos 
negros liderados pelos judeus e seus senhores reptilianos que atualmente escravizavam o planeta e 
conseguiu adquirir poder através do controle da mente dos Brancos, explorando sua natureza simpática e 
desejo inerente de ajudar os outros. 


Ele foi interrompido no meio de uma meditação de poder por um comunicado de rádio - “HQ, este é o 
iniciar." Manu abriu os olhos e pegou o rádio. “O que é iniciar? Vá em frente." João respondeu. “Tenho 
algumas informações para você. ETA cinco." Manu, “Estaremos esperando.” Manu descruzou as pernas da 
posição de lótus em que estava e levantou-se de sua almofada de meditação. Ele tomou um gole de um chá 
desintoxicante de ervas que tinha por perto e desceu até a garagem depois de vestir um manto preto com a 
insígnia da organização estampada. de volta. Ao entrar na garagem, ele recebeu outro comunicado e 
simultaneamente ouviu um carro chegando, insinuando que era John ao sentir sua presença. 

Ele apertou um botão na porta de enrolar da garagem e as portas dianteiras também começaram a se abrir, 
constituindo um sistema de porta dupla que proporcionava proteção ideal contra ladrões. Para disfarçar o 
complexo, a ordem trouxe um grafiteiro contratado que havia sido contratado para pintar pichações não 
relacionadas a gangues na frente do prédio para obscurecer o fato de que se tratava de uma organização pró- 
brancos. Eles foram vendados e pagos metade adiantado e metade após a conclusão e o local era desconhecido 
para eles, pois eram de uma cidade completamente diferente. 


A sede lembrava uma grande garagem abandonada e combinava perfeitamente com as demais 
construções do ambiente. John dirigiu seu pequeno carro até a garagem, enquanto as portas se abriam e 
esperava sair. Ele cumprimentou Manu com o gesto da ordem, a mão direita erguida significando que ele 
não tinha arma e veio em amizade - a mão direita também significando a ativação e o estado de alerta das 
instalações do cérebro esquerdo, visto que o lado oposto do cérebro O corpo era governado pelo 
hemisfério oposto do cérebro e que eles eram governados pela razão e pela ordem - não pela desordem e caos 
dos tipos Antifa com cérebro puramente direito que viviam suas vidas em um estado de virtual insanidade 
emocional. Manu falou: “Saudações John. Você tem alguma informação importante para me mostrar? “Talvez”, 
respondeu este último e explicou o celular e como o obteve. Manu respondeu: “Outro ato de vingança para 
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aterrorizar o JOG-mais excelente. Vamos dar uma olhada neste telefone, embora eu não tenha pleno 
conhecimento de todas as línguas mortas que conheço, sou fluente em mandarim — tanto para falar quanto para ler. 
John entregou o telefone a Manu depois de retirá-lo da bolsa forrada de chumbo que ele havia guardado 

para evitar que fosse rastreado pelos satélites JOG e rastreado até a sede que por sua vez era revestida de aço 
em seu exterior com concreto para evitar que quaisquer campos eletromagnéticos penetrassem no prédio e 
espionassem a organização. Para aqueles que estavam de fora - os centros de espionagem ao redor do mundo - o 
prédio era apenas mais uma zona morta abandonada onde o olho de Sauron era incapaz de alcançar. 

alcançar. Os bancos de computadores funcionavam a partir de um cabo subterrâneo conectado a um receptor de 
satélite principal em um beco adjacente a uma propriedade alguns prédios abaixo - seu cabo enterrado sob a terra e coberto 
em cimento - o próprio satélite estava coberto de ervas daninhas e coberto em grande parte com aparelhos 

obsoletos e enferrujados, de modo a parecer apenas mais um pedaço de metal inútil, embora fosse ao mesmo tempo 

uma poderosa estação de transmissão e receptor de sinais externos que poderia ao mesmo tempo ser desligado do 
interior do complexo. Manu pegou o telefone e examinou-o, verificando o e-mail e o registro telefônico, parecendo 
pensativo e sério. “Bom trabalho, John”, ele finalmente disse. “Parece que você tropeçou em algo grande. Temos 

uma ligação que você acabou de cortar com a rede internacional de drogas e escravas sexuais da Cabala, gerida em 
Israel e na China. Aqui”, disse ele exibindo uma das mensagens para John. “É uma comunicação entre este agente 

e dois outros afiliados. Um deles é algum Chink na China - é feita referência a um carregamento de carne - e o 

outro é o Centro para a Paz Universal, que você deve ter ouvido falar que está localizado fora da cidade aqui. A 
mensagem diz, traga as carnes dos Brancos para o pátio ferroviário a esta hora aqui”, disse ele indicando o texto que 

a mostrava a John, “na quarta-feira, é amanhã à meia-noite. É melhor nos prepararmos para sabotar este pequeno 
encontro.” 

John franziu a testa e murmurou baixinho: "Esses canibais bestiais vão comer corvos amanhã à meia-noite.” Manu 


) 


olhou para ele e corroborou sua afirmação. "Inferno para pagar.” 


A tripulação foi informada por Manu quando acordou sobre o ataque proposto contra o traficante de canibal 
que Manu presumiu estar traficando partes de corpos de vítimas de sacrifícios que tinham alguma relação com o 
Centro de Paz Universal. Krup, Ford e Uber estavam vestidos em ternos pretos carregando smgs MP5 com 
silenciadores, suas armas preto-azuladas para se misturar à meia-noite estígia dos ghouls que pretendiam eliminar. 
Cada um deles carregava algumas granadas de fragmentação, caso as coisas ficassem realmente complicadas, e 
passaram o dia executando rotinas e cenários prováveis que haviam programado no simulador de realidade virtual 
usando um mapa da área. 


Eles estavam agora prontos para atacar a Cabala num dos seus tentáculos e a partir daí, 
esperançosamente, seguir outras pistas se alguma evidência estivesse disponível do veículo e/ou pessoa operativa. 
A Uber assumiu a liderança, Manu e Gear ficaram para trás para monitorar seu progresso. Manu também havia 
despachado um drone naquela noite que se posicionou ao redor dos trilhos da ferrovia, equipado com uma câmera 
de transmissão ao vivo que poderia fornecer uma imagem da cena ao redor que permitiria à tripulação - tanto os que 
estavam na van quanto os que estavam no QG - para antecipar possíveis problemas. Manu se comunicava com eles 
por meio de um link de comunicação e os mantinha informados sobre qualquer movimento que não conseguissem 
visualizar no solo, usando a câmera manobrável de 360 graus que estava afixada no drone sob sua função de zoom. 
A tripulação dirigiu-se ao local quando era quase meia-noite, a visão do drone operado por Manu indicava que havia 
pelo menos um agente - um árabe moreno acompanhado por um judeu que estava presente no que parecia ser um 
carro blindado de luxo. um velho Cadillac Brougham aprimorado com aros e acabamentos exóticos. Um close-up 
confirmou que eles eram agentes, pois as armas podiam ser vistas em um coldre de ombro sob o paletó de ambos, 
à medida que ficavam inquietos com a chegada iminente de seus afiliados comerciais. Eram cinco horas e de repente 
uma limusine extensa, também aparentemente blindada devido ao peso do modo como andava, apareceu à 
vista dos postes de luz - a indefinida van preta da tripulação se misturando às sombras do antigo prédio industrial 
perto dos trilhos. Quando a limusine se aproximou do 
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a tripulação saiu pela porta dos fundos e a deixou entreaberta, disparando habilmente para as sombras, suas 

botas de combate silenciosas ao atingirem a calçada. A limusine parou perto do outro veículo, mantendo uma distância 
razoável, a equipe de ordem estava ao redor do prédio observando o vídeo, de olho nas transações do drone posicionado 
ao lado de um dos transformadores no poste telefônico — ninguém no visão. Aparentemente, os ghouls não contavam 
com nenhuma interferência em suas transações e que eles 

estavam imunes à observação. Aparentemente também, o corpo do Chink ainda não tinha sido descoberto nem a Cabala 
alertada para o acordo estar potencialmente comprometido. Aparentemente. . . a tripulação estava com as armas em 
punho e espalhada em uma formação mais ampla para que cada um pudesse cobrir o outro sem qualquer fogo amigo 

e criasse confusão ao se moverem em direção ao alvo. 


O judeu e seu amigo árabe olhavam em volta com cautela, mas com indiferença, assim como a tripulação. 
na limusine - dois Chinks que saíram com uma pasta presumivelmente cheia de notas sem identificação e atravessaram 
a abertura, um sorriso artificial afável estampado nos rostos, exibindo as mãos um para o outro, fingindo um aceno, 
como se fossem velhos camaradas . O judeu e o árabe tinham um pelicano com rodas 
caixa que presumivelmente continha as partes do corpo e os órgãos que os chineses estavam comprando, para venda 
no mercado negro - para serem usados em transplantes de órgãos e como uma iguaria para os canibais chineses mais 
ricos, cujas práticas macabras correspondiam perfeitamente às suas mentes psicopatas - que, como o Judeu, 
considerava tudo o que era “outro” para si como inferior. Os dois pares de brutos orientais estavam quase um em cima do 
outro quando o Uber deu o sinal e a tripulação se espalhou pelo prédio, correndo e metralhando os ghouls com uma 
tempestade de granizo silenciada de morte por chumbo. Apesar dos seus coletes à prova de balas, os tiros bem 
disparados dos membros da ordem encontraram valor e era a carne oriental que estava no menu — e não a horrível 
colheita de “carne branca” que tinha sido a base da transação. Da limusine blindada saltaram dois corpulentos agentes 
Chink que tentaram se virar e responder ao fogo contra seus agressores desconhecidos, mas sem sucesso, pois caíram 
fazendo o rigor mortis antes que pudessem disparar um único tiro de seus SMGs chineses que fizeram barulho 
inofensivamente para a calçada, seus corpos seguindo o exemplo. A equipe procurou enquanto Manu se comunicava 
pelo rádio - “Bom trabalho, pessoal. 

- . nenhum sinal de qualquer ação fora de sua visão — está tudo limpo.” 


Uber pegou algumas amarras de plástico e fez sinal para que John o ajudasse a carregar o corpo do ghoul 
mais próximo até os trilhos. Ele indicou ao último que deveriam jogar o canibal oriental nos trilhos, enquanto falava com 
justiça poética no rosto - “salame dim sum, temos um fatiador bem aqui”. Os outros membros da equipe seguiram o 
exemplo e logo posicionaram todos os corpos sob as rodas relativamente afiadas do trem que cortaria os corpos dos 
canibais macabros e criaria outra explosão na mídia, enviando uma mensagem diretamente à Cabala. Eles revistaram 
os veículos e encontraram algumas revistas pornográficas infantis e sacos de cocaína, além de outro maço de notas. 
Eles deixaram as drogas e as revistas e pegaram a pasta com o dinheiro, entrando na van e voltando para a base, 
deixando o salame para o fatiador quando a tripulação da ferrovia se levantou de seu estupor de embriaguez para o 
primeiro turno e saiu da esquiva para uma área mais verde. pastagens. 


Quando a tripulação voltou, acompanhados por Gear e Manu, levaram a maleta para uma sala de 
contenção especializada, hermética e impenetrável a material biológico e que continha braços robóticos que podiam 
ser manipulados de fora para abrir a maleta e outros itens do pedido. haviam se apropriado da Cabala, o que poderia 
ser de natureza desastrosa na falta de precaução. Manu utilizou o painel de controle elétrico da sala adjacente 
e todos observaram diante das câmeras os braços do robô manipulando a pasta e acionando o mecanismo de trava que 
eventualmente se abriu. Manu ampliou o conteúdo pela câmera e observou alguns mini CDs em caixas de jóias 


e um maço de papéis, bem como um grande estoque de dinheiro em pilhas de notas com elásticos em volta. 
Manu falou: “Parece claro, podemos recuperar as informações, copiá-las e enviá-las ao 
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sede internacional. A tripulação foi até a sala adjacente e obteve os itens, levando-os para um escritório. Manu começou a 
fazer cópias enquanto a equipe analisava os dados. No maço de papéis havia listas de nomes e contas de empresas 

que ligavam algumas empresas respeitáveis às atividades de tráfico da Cabala. Uma figura significativa destacou-se com 
destaque na mente de John — um professor de sua universidade que ensinava sociologia e era chefe do departamento. 
John indicou a Manu que o Professor o havia ensinado e que o Professor seria um bom alvo para enviar uma mensagem à 
Cabala e ao público sobre a corrupção dos outrora veneráveis professores e sua afiliação com tudo isso. Judaico - 
nomeadamente a corrupção social e o vício que permeava a nação outrora imaculada. Manu observou o nome do Professor 
e disse: “Como mais um teste à sua lealdade à Ordem John, quero que você retire pessoalmente esse tumor 

degenerado da sociedade. Deveria ser feito de tal forma que uma dura lição fosse ensinada ao resto dos seus afiliados — 
que o seu comportamento liberal e a sua ideologia pacifista de apoio não serão mais tolerados e terão duras consequências.” 
John concordou com a cabeça e perguntou: “Quando o trabalho deve ser feito?” Manu respondeu: 


“O mais rápido possível”, visto que ele queria que esses incidentes se sucedessem em rápida sucessão, para que a pessoa 
comum entendesse: a) que a sociedade era corrupta além de qualquer nível razoável de tolerância; b) que os corruptos 
deveriam ser responsabilizados; e que c) a Ordem, embora desconhecida do público, estava a garantir que a corrupção 
fosse restringida através de uma violência indutora de medo que a população quase 

certamente não conseguiu compreender. O resultado de uma tal série de actos extremos que ocorrem 

aparentemente em simultâneo a partir de uma fonte desconhecida seria que os cidadãos perderiam a fé na capacidade do 
governo para os proteger e, assim, minariam a sua autoridade. Eventualmente, uma vez gerado caos suficiente e o sistema 
fosse incapaz de contê-lo, a anarquia suficiente reinaria e as massas voltar-se-iam para qualquer fonte que pudesse servir 
como garante da sua protecção e as fileiras aumentariam com dissidentes anti-sistema. A ordem iria, começando pelo 
Professor, reivindicar retroativamente os atos anteriores que haviam realizado para demonstrar que estavam todos 
conectados, estabelecendo assim na mente da população uma dicotomia sistema versus ordem que os forçaria a escolher 
lealdades e aumentar seu próprio poder às custas do sistema. “É claro”, continuou Manu, “ele não previu que alguém, a 
não ser uma minoria determinada, ficaria do lado deles, uma vez que ficassem desiludidos com a corrupção sistémica. Isso 
seria uma massa crítica essencial para derrubar o poder do sistema e expulsar os judeus do seu seio e toda a lama teria de 
fazer o mesmo.” É claro que isso demoraria um pouco e talvez eles nunca testemunhassem isso em suas vidas, mas 
permitiria à posteridade continuar a luta e eles teriam cumprido o seu dever para com a sua raça. 


John garantiu que ele começaria a planejar sua greve. Ele monitorava à distância os movimentos do 
Professor, observando onde ele estacionava e a marca do seu veículo. O Professor, um yuppie de quarenta e poucos anos 
que era popular entre o corpo discente, desempenhando o papel mais de artista do que de professor e que era um 
psicólogo astuto e astuto, especialista em manipular a consciência de seus alunos através do emprego de programação 
neurolinguística e um efervescente 
personalidade era para a Cabala uma ferramenta ou veículo perfeito para a disseminação de sua propaganda - ele era 
uma pessoa atlética, mas não excessivamente musculosa, tendo assim um mínimo de apelo sexual para as estudantes 
do sexo feminino e ainda assim não parecia representar uma ameaça para elas ou para os homens alunos através de seu 
maneirismo relativamente fraco e um tanto afeminado. Ele tinha um longo rabo de cavalo loiro que, ocasionalmente, tingia 
de cores diferentes para fazer algum tipo de declaração e sugerir sua afiliação e simpatia com as válvulas esquerdistas 
que ele pregava - seus braços tatuados ressaltando ainda mais sua natureza degenerada. 


John já havia sido forçado a assistir a uma aula com o Professor antes e fez o possível para 


engolir toda a calúnia indirecta que saiu da boca do ânus do Professor contra os povos europeus e a sua identidade cultural. 
Mesmo assim, ele conseguiu passar no curso, embora tivesse recebido a pior nota que recebeu até mesmo nos cursos mais 
difíceis, mas foi forçado a fazer o 
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curso como parte do currículo. O Professor conduzia um carro eléctrico caro que, claro, apenas os ultra-ricos podiam 
pagar e que exibia com uma falsa demonstração de humildade para sublinhar a sua filiação à organização ambientalista 
local e às universidades afiliadas das quais era o chefe. Não seria difícil encontrar o Professor uma vez que John fixasse 
o rastreador em seu veículo, que poderia ser monitorado a partir de um dispositivo especial que Manu lhe havia 
fornecido. John havia observado o veículo do Professor, representado por um ícone em um mapa gráfico da cidade, 
cumprir sua rotina de ir e voltar de um local em um condomínio fechado exclusivo, do qual os poucos privilegiados 

da cidade sempre se gabavam em público e que era conhecido por ser um playground para boêmios burgueses como o 
Professor. Foi afastado do centro da cidade por uma ponte e cercado por um condomínio fechado situado em um 

morro, de modo que grandes massas, como o Professor se dizia campeão, não conseguissem ter acesso sem serem 
espionadas por todos, principalmente pelos moradores locais. guardas de segurança que circulavam pela área 

e garantiam que os poucos privilegiados não sofriam interferência nas suas vidas decadentes de auto-indulgência fora 
das suas capacidades profissionais como jóqueis de escritório e cafetões das classes mais baixas, a quem tratavam 
com desdém e desprezo condescendentes. John concluiu que o Professor morava lá e depois de alguns dias de 
observação pegou emprestado um dos veículos mais elegantes da Ordem para seguir o Professor, entrando 

em seu santuário interno de hipocrisia liberal, onde viviam apenas predominantemente judeus e o establishment branco. 
John observou o professor à distância enquanto seu pequeno veículo elétrico subia uma colina e descia uma 

longa estrada em direção à sua casa de dois andares com portão de ferro forjado e muro de tijolos na altura da 

cintura. João fez um 


anotou mentalmente o endereço e percorreu a área chique, procurando mais entradas e saídas e como navegar pela 
área sem chamar atenção indevida para si mesmo. O Professor, seguro de sua confiança ingênua no Sistema, 

tinha o portão principalmente para exibição - a entrada bem aberta e acessível em ambos os lados do pátio espaçoso 
para que seu veículo pudesse entrar e sair em uma curva sem 

virando. 


O plano de John era atacar o Professor no final daquela semana e retornar ao QG com seu Cadillac blindado 
para pegar algumas ferramentas para o ataque. Manu cumprimentou John quando ele entrou na garagem aberta 
porta. O guru antecipou sua chegada, dada sua intuição aguçada, e desceu ao seu encontro. 

“Já descobriu?”, disse ele. John respondeu que sim e que precisava de algumas ferramentas profissionais para 
realizar o projeto. Manu sorriu e os dois desceram ao arsenal para equipar John com o equipamento necessário. 
Manu parou após acender a luz, os dois observando a cena. John já havia desenvolvido habilidades suficientes para 
não precisar de nenhum treinamento no simulador de realidade virtual, pelo menos para missões básicas onde o projeto 
do edifício não era conhecido e onde as condições exigiam uma qualidade de “tocar de ouvido”. Manu olhou 
pensativamente para o arsenal que havia sido um trabalho de alguns anos de acumulação gradual de armas de fogo 
e explosivos de seus contatos internacionais e para as fontes da Cabala que eles roubaram quando os colocaram na 
espada - vários trajes de armadura corporal, manequins enfeitados, placas de cerâmica e Kevlar; um conjunto 
completo de coletes, capacetes, máscaras faciais e trajes semelhantes a armaduras usados para eliminação de 
bombas; escudo facial translúcido à prova de balas e escudos anti-motim; armas não letais especializadas para 
incapacitar alvos — bombas de spray de pimenta e armas, bem como latas de spray convencionais; granadas de 
fumaça que podem conter qualquer tipo de substância; armas de neblina que distribuíram 

material aerossolizado e poderia ser usado para a dispersão de armas biológicas e químicas de qualquer variedade 
fisicamente compatível - granadas e lançadores flash-bang, bem como armas sônicas, de revólveres a granadas; 
tazers - tanto os parafusos de descarga quanto os que necessitam de descarga próxima, variando de 20 a 100.000 
volts; várias facas e flechas, algumas das quais tinham ranhuras especializadas nas quais o veneno poderia ser 
colocado; facas de arremesso de todos os formatos e descrições, desde facas de borboleta até shurikens, até dardos 
e bestas de antebraço nas quais elas poderiam ser ajustadas - desde as menos letais até as mais 

letal - qualquer marca e modelo de arma de fogo sob o sol, desde rifles de precisão militares de cano pesado até 
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submetralhadoras, espingardas de cano múltiplo, micro-smgs portáteis com grande capacidade estendida 
revista compartimentada com munição convencional da OTAN ou Comblock. 


Desde armas de defesa pessoal e de ataque até armas de destruição em massa — lançadores de foguetes e 
granadas até rifles de micro-ondas de grande porte que poderiam incendiar casas e cozinhar pessoas de dentro para 
fora. Caixas com a munição apropriada estavam empilhadas contra a parede. Manu, preenchendo seu inventário, fez sinal 
para que João o acompanhasse. “Eu tenho algo especial para você, John. Você vai gostar deste pequeno item — ele lhe 
servirá bem de perto.” Eles caminharam por trás do estoque de caixas de munição até onde ficava a mesa do forjador de 
armas e John observou a cena: molas e canos espalhados de todos os formatos e tamanhos; coronhas dobráveis 
sofisticadas e revistas de formato estranho que aparentemente poderiam acomodar centenas de cartuchos de 
munição; furadeiras e um torno, bem como conjuntos de machos e uma infinidade de outras ferramentas de maquinista - 
medidores e escalas altamente sensíveis. Tudo isso John percebeu de relance enquanto Manu dirigia sua atenção para a 
extrema direita, onde parcialmente escondida atrás de caixas de munição que estavam em processo de modificação 
para acomodar cargas explosivas estava uma arma futurista de aparência estranha. 
que Manu pegou e que se acomodou perfeitamente em sua mão, ajustando-se ao seu antebraço e podendo ser apoiado 
por uma almofada de recuo contra a articulação do cotovelo quando o braço era colocado em um ângulo de 90 graus. O 
metal era de um tom preto-azulado, tornando-o quase invisível no fundo da bancada gordurosa de cor semelhante e 
obscurecido por todos os tipos de peças de armas. Manu estendeu-o para John ver. 

"Contemplar! Minha invenção mais recente! O carregador é incorporado à própria arma e pode acomodar um 

cinto de munição que dispara tiros subsônicos de ponta oca de nove milímetros. A arma sem cinto pode armazenar até 

200 tiros enquanto a câmara que serve como carregador gira ao redor do receptor, dobrando sua circunferência enquanto 

o antebraço se ajusta dentro como uma luva. Eu chamo esta pequena joia de “a mão branca” em homenagem à organização 
e ao seu design ergonômico. John investigou o dispositivo com apreciação, observando os mecanismos intrincados e 
elegantes, cujos contornos eram tão suaves quanto um automóvel de luxo e cujo metal brilhante e opaco exibia uma 
qualidade quase sensual, como o afrodisíaco da guerra e a promessa de vitória. Manu pegou o cinto que o 

acompanhava, enrolado em um arnês que podia ser facilmente colocado, retirado e desafivelado do cinto. John pegou a 
arma e descobriu que era incrivelmente leve. Quase como se fosse feito de alumínio. "Surpreso?" Manu disse. O metal é 
uma liga especializada de titânio que ainda não foi lançada ao público e quase certamente não o será antes da 

Rahowa (guerra santa racial). Estamos guardando esses segredos para nós mesmos, para não seguirmos as regras do 
Marquês de Queensbury.” “Tudo é justo no amor e na guerra” John corroborou. Ele pegou a arma e enfiou a mão nela. "Você 
vê aquela chave seletora?" Manu disse. João assentiu. “Isso permite que você dispare em modo totalmente automático - 

tiro único, + O metal liso parecia lençóis de seda quando ele segurou o cabo e examinou a arma. 

rajadas de três e modo acelerado que aumenta a rapidez da queda do martelo e o avanço dos tiros que são calculados 

para disparar aproximadamente uma vez e um terço mais rápido como totalmente automático sem congestionamento”. 

John colocou-o na maleta Pelican Negra que estava ao lado e foi projetada para acomodá-lo - dois cintos com mil cartuchos 
e a mesma quantidade de munição que já estava colocada no cinto e pronta para uso. 


Manu gesticulou para John novamente e os dois foram até onde ficava um armário de facas— 
comando de dois gumes Fairbairn Sykes, lâminas Gladius com ranhuras de sangue e uma variedade de facas de 
arremesso e dardos. John fez uma seleção de cada um que poderia ser acomodado em sua pessoa, entre os quais 
havia dois dardos azul-pretos em bainhas invertidas que Manu acompanhou com um aviso, colocando a mão no ombro 
de John para reforçar suas palavras. “Tenha cuidado com estes, estão cobertos de veneno de escorpião e qualquer 
picada na pele pode causar paralisia”. Manu acrescentou algumas granadas de fumaça e John pegou um laser 
miniaturizado que parecia uma pequena lanterna, mas que Manu disse descarregar 100.000 volts - eletricidade suficiente 
para derrubar um animal grande, de duas ou quatro patas. 
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Em seguida, eles se dirigiram para a seção de coletes à prova de balas e Manu aconselhou John: “Eu recomendo este 
pequeno item”, disse ele, acariciando um traje preto como carvão na parte superior do corpo. “Este é um material cerâmico especializado que 
é mais duro que o aço e ainda mais leve que o alumínio”. Com isso, ele balançou o colete para cima e para baixo, 
demonstrando sua leveza. Ela era composta de pequenas escamas, como escamas de peixe, que se sobrepunham umas às outras e 
ajudavam a dissipar a luz, aparentemente de tal forma que olhar para a armadura era como olhar para o nada - a visão 
desaparecendo na opacidade escura do material com um efeito quase hipnótico. John largou o estojo pelicano e as facas e estendeu 
as mãos, pegando a armadura oferecida e vestindo-a. Ele sentiu como se estivesse vestindo apenas uma camisa de moletom. 

Manu pegou uma máscara de material semelhante acompanhada de um capacete. “Duvido que você precise disso, visto que o 
professor idiota quase certamente não estaria fortemente protegido, mas você pode pelo menos ter uma ideia de como ele se desgasta 
para ações mais sérias no futuro. O Professor será um bom teste, visto que existem patrulhas blindadas na comunidade e que eles não 
hesitarão em atirar. Alguns deles são agentes do Mossad trazidos clandestinamente pela Cabala para que possam ter seus 


próprios eus escolhidos. 


dada precedência para a segurança dos seus odiados servos “Goyim” do outro lado do rio. Os Shabbas Goyim Brancos e quaisquer 
outras importações estrangeiras que eles conheçam não serão muitos problemas, visto que compraram a sua lealdade”. “É sempre 
melhor esperar o melhor e se preparar para o pior, certo?” João disse. 

“Eu mesmo não poderia ter dito melhor”, respondeu Manu. “O Professor, segundo seu blog, está dando uma festa para seus 

alunos de nível superior e outros acadêmicos de esquerda. Será a mensagem perfeita para enviar à Cabala e ao público de que os 
seus valores, embora se enfeitam com falsas humildades, são atrevidos e arrogantes para além dos limites da tolerância e 
enviar-lhes-ão uma mensagem de que os seus valores não são hegemónicos. mas são na realidade uma perversão do bom, do 
verdadeiro e do belo.” 

“John”, disse Manu olhando-o nos olhos, “você será esse mensageiro e a mensagem que enviará será para demonstrar a feiura de seus 
valores. O que quer que você queira fazer em particular depende de você. 

Deixo isso para o artista realizar qualquer grande trabalho que você queira, desde que a mensagem seja clara: chega de esquerdismo 


sem consequências. 


John reuniu seu equipamento e acompanhou Manu até a cozinha para jantar com a equipe onde 
Gerta e Krista estavam preparando uma refeição vegetariana saudável para elas. Depois que as meninas partiram, a tripulação 
começou a discutir uma ação específica ultimamente - quantos recrutas em potencial eles haviam permitido a entrada e vários métodos 
de propagação de propaganda, bem como suas próprias formas particulares de propaganda da ação. 
A tripulação estava ansiosa para que John revelasse, através de sua propaganda dura, a existência da ordem e 
sua ameaça ao sistema - como assumiu a responsabilidade pelos atos anteriores, não relacionados e que agora estavam em 
guerra com o sistema - seria uma declaração de guerra contra o JOG e a salva inicial de 
a guerra aberta introduzindo à consciência pública que o sistema não era invisível - que era, em vez disso, muito frágil e que o 


Leviatã estava a começar a desmoronar-se pelas costuras. 


John se preparou para a greve naquela noite fazendo um bom treino e tomando uma efedrina à base de ervas 
cápsula para acelerar seu sistema nervoso simpático e colocá-lo em alerta total para qualquer uma das cobras perigosas que os agentes 
do Mossad representavam e que deslizavam pelo condomínio fechado, perpetuamente em busca de anti-semitas e de qualquer 
vagabundo ou colarinho azul branco que pudesse justificadamente ter recebido um chip. apoiam o ombro contra o sistema e querem 
retirar os seus agressores contra os seus superiores socioeconómicos, através de incêndios criminosos ou simplesmente de caos 
aleatório. John estava altamente ciente da paranóia dos judeus e de como ela se manifestava na sociedade de espionagem ao 
estilo do NKVD, com todos olhando por cima do ombro para todos os outros, tentando esconder suas suspeitas e medo por trás de 
um sorriso colado. John estava em movimento quando a noite já havia caído. Seu novo e elegante modelo de luxo combina 
perfeitamente com os privilegiados 
poucos que corriam pela sua comunidade exclusiva de e para os jantares depois de qualquer evento ou encontro ilícito que 
tivessem planejado para a noite. John sorriu alegremente antecipando seu ataque. 


Seria uma salva contra o JOG - uma declaração de guerra - e eliminaria simultaneamente uma população decente 
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amostra dos poluidores cerebrais acadêmicos que estavam envenenando as mentes dos jovens com sua 
propaganda de ódio anti-branco, história falsificada e cultura degenerada. 


John conduziu seu veículo suavemente pelo asfalto imaculado enquanto as elites privilegiadas conduziam 
seus automóveis de luxo. Como um tubarão sentindo sangue na água, seu Cadillac blindado chicoteou em direção 
ao alvo. A noite havia caído, envolvendo o condomínio fechado em seu manto de tenebrosos pressentimentos. 
O sorriso de John se alargou quando ele passou por um guarda de segurança apático mandando mensagens de 
texto em seu telefone enquanto ele estava sentado em seu veículo — “vigilância comunitária”, o veículo proclamava em 
tinta fluorescente. “Cuidado comunidade”, pensou John ao se aproximar da residência do Professor. "Você será pego 
de surpresa - o que está por vir vai te surpreender". John observou uma congregação de veículos alinhados do lado 
de fora da festa - carros elétricos de última geração, carros inteligentes e motonetas da moda, bem como alguns 
magros bicicletas com pneus da variedade mais cara de fabricação italiana e francesa - propriedade dos 
hipócritas privilegiados que proclamavam que eram contra o capitalismo e o consumismo - mas, mesmo assim, 
falharam em praticar o que pregavam, mas, como os mentirosos covardes que eram, olharam para o outro lado com preconceito egoís 


John parou atrás de um BMW em direção às cercas vivas e ligou a câmera do capacete para gravar a festa 
e sua queda. Ele estava vestido com equipamento completo, preto como um fantasma, e pegou a arma branca e 
enfiou nela o braço direito até o cotovelo - sua carícia aveludada lembrava a mão de uma criança abandonada em 
idade de casar, prometendo-lhe seus encantos no caso de vitória. Sua armadura de colete tático estava cruzada com 
uma bandoleira de munição e algumas granadas de fumaça dependiam dele como balões de água. Ele tinha seus 
dardos envenenados e sua faca de comando para apoiá-lo no caso de perder sua arma principal e também 
carregava uma micro uzi silenciada como reserva. A mão branca na qual ele também havia fixado um silenciador e 
agora estava pronta. Ele saiu do veículo e se arrastou até os fundos do prédio, garantindo que estaria escondido nas 
sombras das topiarias que cresciam ao redor da cerca de ferro forjado e poderia observar o interior da mansão com 
todas as luzes acesas. 


Ao se aproximar do quintal, ele percebeu os gritos e gritos altos dos frequentadores da festa. 
e sua música degenerada, que era uma versão techo contemporânea de Credence Clearwater cantada por um negro, 
na qual ele incorporou tambores africanos. O cantor, se assim poderia ser chamado, lamentou sobre austeridade e 
gentrificação e vários outros jargões marxistas. Um grupo de estudantes multirraciais ficava no quintal fumando 
maconha e brincando nos equipamentos do playground. 
John sorriu e disse para si mesmo: “É como atirar em patos numa galeria de feira”, mirando com a mão branca e 
apertando o gatilho. Ele metralhou o pátio com modo totalmente automático, o supressor de som e as balas 
subsônicas emitindo sons abafados de “phut phut phut” enquanto o calor dos gases se dissipava com o efeito de 
resfriamento da cobertura do cano. Ele ceifou os foliões - elitistas de cabelos azuis e bastardos mestiços - misturas 
de orientais e brancos e negros e brancos e uma variedade de judeus morenos com rostos pálidos e tatuagens da 
moda enquanto tentavam fugir da tempestade de granizo da morte por cnumbo, mas foram apenas como um bando 
de galinhas tentando escapar do machado sangrento do fazendeiro. John deixou o machado cair: “Phut phut phut” 
enquanto gritos irrompiam e a música alta, com seu tom de reggae de salão de dança, abafava seus gritos e os 
festeiros lá dentro não eram mais sábios, alheios aos foliões externos que faziam o embaralhamento do rigor mortis 
enquanto eles sacudiam o estertor da morte, seus corpos caindo no gramado bem cuidado em meio aos equipamentos 
do playground - cavalos de primavera, balanços e carrossel - esbarrando comicamente nesses 
implementos e colocá-los em movimento enquanto a música tocava. 


John examinou a área com um movimento panorâmico de borracha garantindo que nenhum retardatário 
sobrevivesse e foi até a área da piscina do outro lado da casa, no quintal que levava ao interior da mansão, onde 
aparentemente, a julgar pelo barulho, a maioria dos festeiros estavam reunidos. Ele ouviu 
espirrando e gritando enquanto outro tipo de música se sobrepunha à anterior, eventualmente eclipsando-a, enquanto 
ele trotava em direção ao canto do quintal, ainda se mantendo nas sombras - alguma forma de techno que 
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incorporou todos os tipos de bipes e bloops e foi entrelaçado pelos gritos da Negra. 

A piscina continha uma variedade heterogênea de multidão mista representativa da sociedade infernal multicultural que 
se tornou sob a influência maligna dos judeus. Os chineses chapinhavam com as suas asas de água entre gigantes 
congoleses e árabes do deserto apalpando mulheres brancas cujos corpos estavam cobertos de tatuagens 
degeneradas que lembravam os ilhéus do mar do sul ou alguns selvagens primitivos da África mais escura. 

Piercings enfeitavam seus corpos e cabelos, o que não haviam removido estava tingido com todas as cores do arco-íris. 
John não sentia mais pena do destino daqueles que ficaram tão imersos na mente 

veneno do liberalismo como sendo irremediável. Ele era imune ao sentimentalismo das naturezas mais fracas e 
compreendia a necessidade de enviar uma mensagem dura ao seu povo para que eles, ao contrário das mulheres 
brancas reunidas no lago que se contaminaram com os homens-fera, entendessem que há consequências para a raça. 
traição e se, suficientemente extrema, teria que vir na forma de confisco da vida. 


John se preparou e começou a correr ao longo do pátio, ao longo da cerca de ferro forjado, metralhando os 
festeiros com tiros certeiros de três rajadas em rápida sucessão, emitindo o som de flatulência "phut phut phut! phut phut 
phut” enquanto corria. Os corpos tremiam e giravam com a fuselagem de granizo de chumbo e giravam como dervixes 
rodopiantes na piscina. O grande negro congolês que tentara sair da piscina antes da mudança de John foi atingido 
na pele de rinoceronte por uma rajada e, levantando as mãos, escorregou de volta para a piscina com um grunhido 
como um hipopótamo na África mais escura. 

Os chineses, conversando em sua linguagem monótona, estavam costurados para cima e para baixo, seus corpos ainda 
flutuando na superfície enquanto as asas de água os mantinham ali comicamente, seus corpos se contorcendo como se 
estivessem fazendo algum tipo de tremor, os licores sanguíneos se espalhando através a piscina como se o homem 

Koolaid tivesse mijado na piscina antes limpa. As mulheres brancas que caíram sob a fuselagem de fogo e alguns dos 
homens brancos, cujos cabelos também eram tingidos de várias cores, começaram a abrir a boca para gritar ao observarem 
John disparando e sendo derrubados em grupo. Um judeu tentou fugir, mas sua forma fora de condição foi incapaz 

de ganhar velocidade suficiente para superar as pontas ocas do projétil de chumbo que o derrubou como a mão de Deus, 
derrubando-o de cabeça para baixo em um ato cômico de três fantoches. esse seria seu último ato no planeta Terra antes 
do lago de fogo. John estava fazendo outra varredura no pátio, garantindo que todos os alvos recebessem a justa recompensa. 
À sua esquerda, ele observou o movimento e viu, pelo canto do olho, um homem branco na casa dos quarenta, pronto para 
gritar e fugir, alertando os outros, mas John, com um movimento rápido, puxou seu dardo envenenado da bainha e atirou- 

o através dele. o quintal até o peito do libtard, o homem olhando incrédulo para o dardo enquanto seu veneno começava a 
penetrar em sua corrente sanguínea, seu corpo paralisado em um estado semelhante ao rigor mortis - a respiração cessou 
e seu corpo tombou morto antes de qualquer consciência de a realidade da situação poderia ser registrada em sua 

mente consciente. John avistou os festeiros do interior, que estavam principalmente reunidos no andar inferior. O deck que 
dava para a piscina tinha um conjunto de portas de vidro que se abriam para o interior e John observou uma multidão mista 
lá dentro, havia um grupo mais maduro sentado e bebendo vinho enquanto gesticulavam com entusiasmo. 


John foi até as portas e experimentou-as, abrindo-as e, à medida que a música vinda de fora entrava em 
algumas cabeças voltadas para ele, seus sorrisos desvaneceram-se, atraindo a atenção de outras pessoas. John apontou 
sua arma para a multidão reunida em torno de sofás e cadeiras de couro na sala de estar, franzindo a testa 
para ele e disse: “Onde está o professor dono desta casa?” apontando sua arma de aparência exótica e assustadora 
para a cabeça da pessoa mais próxima, um judeu careca com lábios cor de fígado e olhar furtivo. O judeu gaguejou: “Quem 
uuhhh. . o que” enquanto John deixava a mão branca arrancar a cabeça do judeu como um maconheiro, seu corpo caindo 
no chão. Os outros membros ficaram paralisados e a mulher emocionada, uma híbrida mongolóide, estava prestes a 
gritar, mas John disse: “Responda a pergunta ou você receberá o mesmo”. O calculista mongolóide respondeu com um tom 
de voz assustado, mas pedante: “Ele está em 
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para o outro quarto, por favor... não me machuque. John apertou o gatilho mesmo assim e a cabeça da mongolóide 
explodiu em uma chuva de sangue e sujeira, seu corpo como madeira morta colidindo contra a mesa de centro de vidro, 
derrubando a garrafa de vinho tinto que manchava o tapete bege, acrescentando seu conteúdo ao o sangue. John, tendo 
conseguido o que queria, simplesmente desperdiçou todos eles, ceifando-os como capim-colchão e outras ervas 

daninhas variadas, suas carcaças meio bêbadas caindo no tapete e voltando para os sofás e cadeiras de couro antes 

que suas mentes embriagadas pudessem ativar adequadamente suas habilidades motoras e prepará-las. em movimento. 
Um dos professores, ou assim John presumiu que fosse, recostou-se na poltrona e parecia estar tirando uma soneca, o 
brilho quente da exótica luminária de latão adjacente lançando sua luz sobre ele enquanto o sangue escorria de seu jantar 
de seda. jaqueta, a boca aberta como um convidado do Dia de Ação de Graças que se empanturrou de muito peru 

— só que ele era o peru recheado com chumbo. 


John entrou na sala onde o mongolóide indicava que estava e ao se aproximar da sala no final do corredor ouviu um 
grito perverso como o de um animal no meio da cópula. John se aproximou da porta que estava mal fechada e empurrou-a 
uma fresta e foi assediado pela bestial 
barulho de um jovem filipino do sexo masculino, provavelmente menor de idade, sendo sodomizado por um homem de 
cabelos compridos, de quarenta e poucos anos, que provavelmente era o professor. A sala estava enfeitada com a luz 
multicolorida de uma bola de discoteca que girava com a música selvagem do techno tocada ao fundo. Um negro fanfarrão vestindo um 
máscara sadomasoquista de látex rosa e segurando um chicote estava parado ao chicotear o professor que gritava 
intermitentemente e bombeava no menino filipino de modo que eles criassem um estranho amálgama de perversidade 
cerimonial. John se cansou da cena nojenta depois de apenas alguns segundos necessários para examinar a sala em 
busca de possíveis agressores e, pegando sua faca envenenada, mergulhou-a no cochilo. 
do pescoço do negro derrubando-o como um touro com um aguilhão de gado. 


O Professor estava prestes a se virar e acordar de seu torpor de êxtase hedonista, mas John interrompeu sua 
torção e o acertou com um chute lateral na cabeça que o nocauteou. O Professor caiu no chão, seu apêndice saltando 
do filipino, este último, ainda de quatro, John deu outro chute fazendo-o cair no chão. John tirou a faca do pescoço do negro e 
começou a fazer seu trabalho horrível, desferindo um pequeno golpe que trouxera consigo para acompanhar a tarefa 
necessária. Ele se preparou para o trabalho e foi 


fez isso como um cirurgião, separando as mãos do Professor de seus braços para que ele nunca mais pudesse escrever 
nenhum dos venenos que escreveu e infectar as mentes dos jovens. Ele cauterizou os cotos com a tocha para evitar 
sangramento excessivo e abriu a boca do Professor e cortou-lhe a língua com a faca. Nenhum discurso, nenhuma 

escrita, nenhuma forma sofisticada de comunicação voltaria a ser opcional para o Professor - este degenerado esquerdista 
tinha feito tudo o que podia para assegurar que pessoas como John fossem excluídas da sociedade e impedidas de ter voz 
e muito menos de poder adequado. para manter a sua identidade contra a influência hegemónica do JOG Agora o 
Professor recebeu o seu carma - nunca mais lhe seria permitido falar, escrever ou publicar novamente. John foi até o 
menino filipino e cortou sua garganta e usando a faca abriu seu abdômen, derramando as entranhas, seguindo com o negro 
cujo terno de látex rosa estava cortado ao meio. João pegou os intestinos de ambos e enrolou-os no corpo do Professor 
para demonstrar que a intimidade entre diferentes espécies de seres era uma perversão da Natureza que não seria tolerada. 
Ele tirou um pedaço de papel de uma bolsa sob sua armadura e colocou-o na cama. Dizia “A Ordem da Mão Branca envia 
saudações à raça branca - lealdade apenas à raça branca, toda lealdade aos outros será severamente punida. Para mais 
provas veja. . ."e a lista de incidentes anteriores foi delineada para a organização 


reivindicar ter cometido o ato e alertar os brancos sobre o perigo de traição. John se levantou e saiu da sala por onde veio, a 
música degenerada ainda tocando no meio da noite. 
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noite. Ele entrou em seu veículo e atravessou os portões e atravessou o rio, a equipe de segurança, provavelmente 
em uma de suas rondas. 


Capítulo 9: Você não pode lutar contra a prefeitura 


O prefeito Emmanuel Diamond recostou-se em sua cadeira reclinável com encosto de couro e deu uma 
tragada nervosa em seu charuto cubano, tentando se distanciar do estresse que estava sofrendo com seu aroma 
delicado, um aroma que o lembrava de sua posição privilegiada na hierarquia da Cabala. Mesmo assim, ele não conseguia 
concentrar a mente e entrar no estado visual de cálculo hiperalerta, com os pensamentos nublados e confusos 
pelos acontecimentos das últimas semanas, que chegaram ao auge com o recente episódio da mutilação do professor 
goy. O goy sobrevivera para contar a história — não, é claro, com a língua cortada, mas por meio do bilhete que alguma 
organização que se autodenominava “Ordem da Mão Branca” deixara para trás em meio à carnificina na casa do 
Professor. 


O prefeito teve que admitir que isso foi feito com perícia - algo que teria sido uma tarefa difícil até mesmo 
para o Mossad - e era isso que o preocupava. eles estavam levando direto para si mesmo e para seus tentáculos o polvo 
cabalístico que procurava estrangular o mundo para si mesmo e “sugar o leite da 


os gentios.” Foi por isso que ele convocou esta reunião de seus principais funcionários - para ver se o problema poderia 
encontrar uma solução e, em caso afirmativo, implementá-lo antes que mais caos fosse imposto ao seu feudo 
pessoal, a cidade de médio porte para a qual ele havia sido nomeado. por sua Cabala. 


Reunidos em seu escritório e olhando com expectativa para Diamond estavam o Chefe de Polícia, 
um judeu chamado Blankstein e os principais maçons da cidade que representavam empresas e chefes de governo, 
bem como os dois rabinos da cidade e Jacob Ruben do Centro para a Paz Universal. 
Todos eram judeus e todos eram maçons judeus B'nai B'rith, os cnamados “Filhos da Aliança”, que acreditavam ter 
um relacionamento especial com a fada semita do céu chamada Jeová, que eles alegavam ter 
um monopólio do poder espiritual - cujo poder escorria para eles mesmos, diferenciando-os dos 
massa daqueles que eles desdenhosamente chamavam de “Goyim” (gado ou animais e que se aplicava a todos os bípedes 
não-judeus que andavam eretos sobre a terra). 


O prefeito soltou uma nuvem de fumaça de charuto e suspirou, inalando. Jacob Ruben, não habituado à inalação 
da fumaça do charuto, tossiu, com o delicado tecido pulmonar acostumado ao ar relativamente fresco do resort irritado 
pelas partículas de cinza. Diamond falou: “Temos um problema. . toda a Kehilla tem um problema. . .” ele fez uma pausa e 
deu outra tragada - sua mão peluda enfeitada por alguns anéis incrustados de joias refletindo a luz do fogo próximo. 

"Este pedido". . ” ele cuspiu a palavra com desgosto, “desses goyim brancos, esses nazistas. . .temos que tirá-los desta 
cidade, deste mundo!” Ele bateu na cinza do seu charuto 

no cinzeiro que era composto por ossos de crianças sacrificadas que foram transformados em argila e moldados em sua 
forma atual. “Precisamos”, continuou ele, olhando para o Chefe de Polícia e pontuando suas palavras com o 

movimento do dedo, “descobrir quem eles são... onde estão. Até agora nós”, disse ele enfatizando a palavra “nós” e 
apontando para o Chefe de Polícia “não obtivemos nenhuma pista além de um pedaço de papel. Não há imagens de 
câmera nem vestígios. Eles têm o maior escritório de advocacia do centro da cidade; eles conseguiram a loja de maconha 
e o centro de doutrinação comunista; eles pegaram algumas das mulas de nível mais alto nas trilhas; e agora este 
professor goy branco e todos os participantes, muitos dos quais eram filhos de Israel”, 

ele disse, levantando a voz. O Chefe de Polícia encolheu os ombros, desculpando-se, e respondeu: “Recebi o 

melhores homens neste - . honesto. Eles estão fazendo turnos triplos tentando encontrar os criminosos, mas esses caras estão 
trabalho. fantasmas, eles aparecem em um lugar e não em outro - se eles são um grupo e não apenas um cara .. ", ele 
parou. O prefeito cuspiu zombeteiramente: “Um cara! . . o que você está brincando comigo? De jeito nenhum um cara 
poderia fazer isso. Mesmo assim, ele parecia em dúvida e deu outra tragada no charuto. 


195 


Machine Translated by Google 


Depois de uma pausa, ele falou novamente com alguma decisão na voz. "Eu entendi! Vamos colocar uma isca 
para eles. . ou 'ele”. . . — disse ele com sarcasmo — não consigo resistir. Algo realmente suculento que irá irritar suas 
penas e forçá-los a agir. . . atraí-los para fora da toca e para esta armadilha. O cacique respondeu: “Eles parecem gostar de 
se opor aos fetiches, talvez pudéssemos montar algum tipo de rede de prostituição e. ” ele foi interrompido pelo prefeito. 
"Não. Eles são mais políticos do que isso. Eles atacam as principais artérias — o dinheiro — e fazem seus movimentos 
simbólicos.” “Que tal uma rede de pedofilia com ligações com drogas?” 
Um dos maçons falou. “Poderíamos vazar a informação através do subsolo, configurá-la para 
real e atraí-los para a armadilha. Faça com que o Mossad e a equipe de operações secretas os eliminem quando eles aparecerem 
acima." O prefeito pareceu contemplativo por um momento, imaginando a ocasião, depois estalou os dedos gordos e 
adornados com joias enquanto dava outra tragada no charuto. “Perfeito”, disse ele. “Temos muitos garotos goy escondidos. É 
apenas uma questão de vazar a informação. Talvez”, disse ele, continuando sua linha de pensamento, “pudéssemos fazer 
uma cena na mídia com viados e travestis saindo da toca em uma hora de história com crianças na escola, e alegar que um 
deles está amarrado a um anel de pedo. Isso trará os cavaleiros brancos direto para a armadilha. 


Ruben falou e foi encarado com arrogância condescendente pelo prefeito, que não suportava o sucesso 
dos jovens arrivistas, que considerava uma ameaça à sua própria manutenção no poder. “Temos uma conexão no bairro 
boêmio, uma tirania goy em que o mergulhou mais de duas vezes e é um pedo notório na área. Ele é uma figura significativa 
no movimento LGBTQ na cidade e esta 'ordem” atacá-lo seria um troféu como movimento político.” O Prefeito olhou 
astutamente para Ruben e pensou em como ele poderia eliminar esse rival e a Ordem ao mesmo tempo. Ele ainda não teve 
tempo de refinar os detalhes de seu plano, mas decidiu que iria tocá-lo de ouvido e ver como as coisas se desenvolveriam. 
“Tudo bem, Ruben, você cuida disso. Este será seu bebê. Você cuida dessa aberração e da ordem e nós faremos com 
que você avance no Kenhilla — nós faremos de você um jogador internacional.” Ruben, sabendo que o prefeito o desprezava, 
ficou desconfiado, mas fingiu afabilidade e respondeu: “Você acertou, prefeito. Considere-me no caso. 


Krist DeVille, o líder travesti do capítulo local da NAMBLA e um pedófilo fervoroso, parecia 
se exibia nos espelhos de circo do tamanho de um corpo enquanto aplicava ruge facial em sua pele pálida. A 
maquiagem definitiva que ele injetou em sua pele provavelmente causou, por alguns dos ingredientes da tintura, o surgimento 
de uma erupção na pele e a rejeição da tinta, de modo que ele foi forçado a reaplicar o ruge depois que outra cirurgia teve 
que ser realizada. para corrigir o sangramento abundante das injeções anteriores. Krist fez uma pirueta diante do espelho 
sob a luz suave que o rodeava, olhando com vão narcisismo para sua forma. Seios falsos e circuncisão peniana e 
testicular haviam tornado sua aparência vagamente feminina, embora os ossos da face e o pomo de Adão 
eliminassem os efeitos gerais da feminilidade. A eletrólise de depilação que Krist DeVille passou quinzenalmente deixou o 
corpo liso para que as copiosas tatuagens pudessem ficar mais visíveis para o público em geral quando ele saísse para 
passear com seus poodiles. 
Às vezes, seus amantes, muitos dos quais eram tiranos, substituíam os cães e colocavam luvas e sapatos de cachorro e faziam o papel dos cães de 
Krist. Mas o que realmente atraiu esta criatura pervertida foi o seu envolvimento em estupro pedófilo. Sim, este psicopata antinatural - tendo sido 
criado desde o nascimento por pais pedófilos judeus adotivos - foi condicionado a adotar o mesmo comportamento boêmio pervertido ao qual foi 
submetido desde o estupro na infância, sodomia, fecofilia e bdsm, seus mestres judeus tinham imposto a ser retribuído à medida que o ciclo 
de abuso continua a afectar as gerações mais jovens - pois foi assim que a agenda LGBTQ se espalhou, através do controlo mental baseado no 
trauma. Foram criaturas como Krist e todos os que vieram antes dele que levaram adiante a linhagem, se é que se pode chamar assim, da 


perversidade sexual na base de seu estilo de vida. 
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Embora tenha nascido não-judeu, Krist foi iniciado na Maçonaria e na Cabala Judaica em um 
jovem e era um mago negro adepto, tendo, através da magia cerimonial e do sacrifício consistente de crianças gentias, 
tornado-se vinculado ao mesmo demônio que governava o Centro para a Paz Universal. Krist DeVille era membro da Ordem de 
Miguel, o Arcanjo - o culto sinistro que constituía uma ordem interna na loja maçônica da cidade e era exclusivo dos 
judeus e de seus mais 
útil Shabat Goyim. 


Krist teve um encontro naquela noite para o que ele chamou de “pedido de carne”, um carregamento recém-chegado de 
Crianças brancas da Europa Oriental que foram raptadas pela Cabala e estavam a caminho do Oriente. Primeiro, porém, 
uma selecção desta “carne” deveria ser mantida no país para os propósitos sinistros da Cabala. Krist vestiu-se, desfilando 
diante do espelho, com um vestido de látex vermelho rubi e jogou uma bolsa por cima do ombro que continha uma micro uzi 
e maços de dinheiro, além de seu smartphone. Era hora do encontro. 


Manu empurrou o jornal judeu local sobre a mesa para Uber, que leu as manchetes: "O líder LGBTQ, Krist 
Deville, inocentado das acusações de abuso infantil - para comemorar; Baile de gala VIP no Club Cherub hoje à noite às 20h. 
Apenas para convidados especiais". Uber disse: “Parece que Krist vai dançar com o diabo. O que você acha, João?” O 
destinatário sorriu e respondeu: “A Mão Branca precisa de uma pequena dose. Tem se sentido solitário desde a festa do 
Professor.” Uber respondeu: “Também tenho me sentido um pouco excluído. Talvez devêssemos pintar a cidade de vermelho.” 
Ele olhou para Manu para seguir em frente. “Parece uma boa ideia”, disse Manu. “Qualquer que seja o conjunto de negociações 
insidiosas que estão acontecendo lá, são provavelmente muito mais graves do que o que os jornais revelam. É melhor cortá- 
los pela raiz e colocar criaturas como Krist DeVille em uma cova rasa. Tenho certeza de que esses pedófilos estarão altamente 
concentrados lá esta noite, no covil da iniquidade. É melhor ter cautela e estar preparado para qualquer coisa. Esses 
demônios estão sempre olhando por cima do ombro e em hiperalerta. Bata no arsenal 


e preparem-se com algum poder de fogo pesado e armadura corporal e levem os dois veículos blindados, dessa forma 
haverá apoio no caso de vocês serem alvo de um grupo.” As instruções de Manu foram seguidas à risca e cada membro da 
equipe garantiu que estavam equipados ao máximo - levando rifles de assalto FN FAL com supressão de som, pentes 
estendidos e uma variedade de granadas de fumaça, de fragmentação e de flash-bang. Eles pareciam uma equipe de 
demônios de outro mundo, libertados do abismo, em suas roupas pretas. Eles estavam prontos para chegar e o tempo 
estava passando para o dia do juízo final para a rede de pedófilos e seus agentes malucos. 


A van preta e um SUV 4x4 blindado menor de 4 portas estavam prontos e haviam sido previamente inspecionados 
pela Gear para garantir que não surgissem problemas mecânicos. Eles entraram e antes de partirem Manu lhes deu um 
drone preto que ele chamou de 'Abutre Arauto' que lembrava um pássaro e que estava equipado com uma câmera panorâmica 
que podia ser visualizada como no ataque anterior. 


Eles se mudaram e se prepararam para salvar quaisquer vestígios de pureza que as crianças não tivessem contaminado pela 
culto. 


O drone voou durante a noite a partir da clareira onde os membros da Ordem estavam situados, com vista para o 
clube. Uber e a equipe o monitoraram na parte de trás da van enquanto sua câmera captava a vista da cidade abaixo. O Club 
Cherub ficava no sopé do morro onde estavam localizados e era considerado uma das casas noturnas mais sofisticadas da 
cidade. O letreiro de néon, representando uma drag queen com asas de anjo cercada por querubins dançantes que giravam os 
quadris para frente e para trás, proclamava lascivamente “Clube Querubim” em letras vermelho-rubi. O 
estacionamento estava cheio de automóveis de luxo e apenas alguns retardatários foram vistos entrando no santuário para 
participar de todos os vícios que o clube tinha para servir - fosse cocaína, opiáceos ou o fruto proibido da prostituição de 
todas as variedades. , do convencional ao não convencional. Sim, Club Cherub, tinha todos os produtos disponíveis 
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que o dinheiro podia comprar e havia muitos clientes. O drone fez uma busca perimetral, voando como um morcego preto 
e não sendo detectado por ninguém, exceto talvez aparecendo como um pássaro voando voando aos olhos da câmera. 
Ele assumiu sua posição na parte traseira do clube, em frente às portas de aço que só podiam ser acessadas por dentro. 


Uber e a tripulação sentaram-se e esperaram o momento apropriado para invadir a festa que acabara de acontecer. 
começou e continuaria com força total até bem depois da meia-noite. Ele girou a câmera e observou que havia alguns 
homens durões no Lexus preto ao lado que tinham uma visão completa. 
do estacionamento e de qualquer pessoa que entrasse, seus rostos cruéis parecendo ter sido esculpidos pelo barbeiro 
demoníaco da Fleet Street. É claro que a cocaína que eles cheiravam ajudou a acelerar o seu metabolismo. 

e destruir a gordura corporal de suas formas. Eles pareciam dois fisiculturistas de competição em uma noite de show, 
seus rostos magros refletindo uma luz forte que parecia gravar planos em seus rostos como se fossem uma estátua 

de mármore. No entanto, seus músculos e qualquer calor que carregassem não seriam um desafio para a Ordem, cujo 
poder de fogo e números superiores dominariam facilmente alguns idiotas que eram pouco mais do que alvos fáceis 

em seu veículo elegante. Depois de alguns minutos, um dos bandidos aparentemente recebeu uma ligação, 

seu telefone vibrava, o drone era capaz de captar a acústica através do feixe de laser que poderia ser projetado sobre 
vidro e até mesmo paredes e captar vibração ou som e decodificá-lo eletronicamente para os sons sendo produzido. 
Assim, a Ordem tinha um feed de áudio e visual que lhes permitia escutar as comunicações dos bandidos e seus contatos. 
O celular tocou — a voz do outro lado da linha era indistinta, mas ainda inteligível: “Estaremos aí em cinco minutos para 
entregar a remessa. Certifique-se de estar pronto e sem problemas. Os bandidos responderam: “Sim, estaremos 

aqui, sem problemas”. Passado o tempo, um veículo chegou, uma grande van de carga com janelas escurecidas. 

Os bandidos saíram do veículo e olharam da direita para a esquerda, examinando cautelosamente o horizonte em busca 
de qualquer sinal de detecção. Da van saiu uma tropa de judeus morenos vestidos com camisa preta e um casal de 
chineses, todos armados com armas automáticas - uma micro uzi cerrada nos punhos - acompanhando-os, um grupo de 
crianças pequenas - com os rostos a própria imagem de medo e abuso traumático, com a boca amordaçada, um 

pano em volta da cabeça e algemas de plástico amarrando as mãos na frente deles. Eles pareciam ter menos de dez 
anos e cerca de cinco anos, no mínimo. Eles eram agrupados como animais, um deles sendo algemado na cabeça por um 
de seus treinadores judeus, cujas mãos peludas e com nós dos dedos lembravam as de um Neandertal, suas 

feições ameaçadoras insensíveis e um sorriso psicopata estampado no rosto. “G'wan Goy punk! Mexa-se”, ele cuspiu 
rudemente enquanto a criança corria para o grupo de seus colegas crianças que se amontoavam em busca de proteção. 
Havia cerca de vinte no grupo e normalmente, num mundo melhor, estas crianças estariam na escola, mas em vez disso 
eram conduzidas, não pela mão benevolente do pedagogo, mas pelo punho malévolo do violador pedófilo! 


O homem duro deu uma série de batidas em uma porta de aço, lembrando a canção judaica 'Hava Nagila!. 
Depois de uma breve pausa, a porta se abriu e o pedido vislumbrou o interior: uma grande sala vazia que lembrava um 
armazém, com gaiolas alinhadas contra a parede e luzes de néon refletindo um brilho severo. 
brilho vermelho no piso liso de concreto. A trupe moveu-se em fila dupla, os bandidos judeus olhando em volta 
monitorando o ambiente para o caso de haver uma testemunha. A porta se fechou e os bandidos voltaram para o carro 
ainda em alerta total. Depois de cerca de dez minutos, as portas se abriram novamente e alguns chineses e judeus 
saíram e entraram na van depois de acenarem para os bandidos que se afastavam. Eles se acalmaram e começaram 
a fofocar entre si. “Eu gostaria de ganhar um pedaço dessa ação, hein Jerry.” O outro bandido sorriu com um olhar 
malicioso e disse: “Nunca fique chapado com seu próprio suprimento — ouvi dizer que eles valem seu peso em ouro. 
Cada um deles terá um preço elevado no Médio Oriente, e ainda mais elevado na China. Depois que terminam, eles 
cortam um pedaço para si mesmos, se é que você me entende. 
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Uber franziu a testa e disse à tripulação: “Já ouvi o suficiente sobre isso. Todos nós ouvimos a senha para 
entrar — hora de sair.” A tripulação saiu da van e se dividiu em ambos os veículos, cada parte seguindo a mesma rota 
até entrar no complexo do clube. a ordem estava em causa, qualquer pessoa afiliada ao Clube Querubim não tinha 
lugar neste mundo e havia comprado para si uma passagem só de ida para o lago de fogo. Os dois veículos 
correram ao longo da pista em direção ao seu destino mútuo e, quando avistados, eles se separaram. -um dirigiu- 
se para a frente - a grande van carregada com 
explosivos na forma de plástico C-4 e alguns lançadores de foguetes e granadas - o outro preenchido com os 
homens durões restantes, Ford, Krup e John, que derrubariam os guardas na retaguarda e tentariam resgatar as 
crianças. 


Dentro do clube, Krist Deville desfilou em torno das crianças - com as roupas descartadas e um chicote 
na mão. Krist falou com uma risada. “Filhinhos! Como eu amo vocês, filhinhos”, e enquanto falava, ergueu o chicote 
e chicoteou o garotinho mais próximo, de modo que o chicote cortou sua carne, produzindo um grito audível. "Como 
eu...” o chicote flagelando, caiu novamente sobre o menino adjacente “...amo crianças!” Krist gargalhou de alegria, 
enrolando o chicote e lambendo o sangue de seu couro, sua língua acariciando o chicote como se extraísse alguma 
forma de prazer mórbido da dor das crianças. Krist tremia e se contorcia de êxtase enquanto o animal dançava 
e chicoteava as crianças repetidas vezes — os mafiosos chineses e judeus observavam com um sorriso macabro, 
um sorriso de escárnio maligno de alegria sadomasoquista enquanto observavam a aberração desfilando. 


Nesse momento, um grande estrondo foi ouvido no interior do clube, Krist fazendo piruetas enquanto seu 
sadomasoquismo chegava ao fim. "O que é que foi isso?" perguntou, gritando de surpresa quando gritos menores 
irromperam na área de dança. "Pegue eles! Vá lá e descubra quem...” Mas então outro estrondo foi ouvido na 
frente do clube e logo mais gritos e um som de debandada ocorreram. Enquanto isso, os carros no estacionamento 
da frente foram equipados com plástico C-4, o segurança corpulento na entrada foi atingido por uma bala bem 
posicionada do rifle de precisão que Uber carregava enquanto os foliões saíam do 
clube, a fumaça das granadas de fumaça que Gear havia atirado no clube, espalhando-se e sufocando a 
multidão confusa. 


A essa altura, os membros da frente da Ordem haviam recuado um pouco para dentro de sua van e 
esperado o tempo suficiente até que os foliões entrassem em seus veículos antes que o Uber apertasse o botão e explodisse o 
veículos para o inferno, a explosão percorrendo o estacionamento, levantando os veículos por baixo onde o C-4 
havia sido aplicado e enviando flechas de metal rasgando os corpos viciados em drogas e álcool dos foliões, 
voando para o interior da fumaça cheia clube e bloqueando a entrada. 


Enquanto isso, na parte de trás, os pedófilos escravistas sexuais, deixando sua carga de crianças, tentaram 
escapar pela porta dos fundos, mas foram baleados por FN FALS disparando em modo automático enquanto saíam - 
seus corpos fazendo o rigor mortis embaralhado enquanto desabavam . Um dos homens durões que estava lá 
dentro manteve a porta aberta enquanto caía de volta para dentro do clube, os dois mafiosos em seus Lexus, 
lutaram para sair enquanto se encontravam em uma armadilha mortal cara e foram mortos a tiros por um fuselagem 
de morte de chumbo, seus corpos balançando uma dança cômica com o ceifador. 


Krist tentou correr para o interior do clube, mas foi forçado a permanecer na área do armazém em meio às 
crianças enjauladas que se alinhavam na parede, suas feições magras parecendo doentias sob a luz vermelha 
enquanto se agarravam às barras das jaulas. A bexiga de Krist estourou e a urina escorreu por sua perna e se 
acumulou em seus pés. Naquele momento, John e os outros correram para dentro da sala e John foi pego de 
surpresa quando sua mente consciente registrou a aberração. A princípio ele pensou que fosse uma mulher, pela 
impressão geral, mas uma segunda olhada permitiu-lhe compreender suas propriedades andróginas. “Krist Deville, 
líder dos malucos!” Krup gritou apontando seu FN FAL para a aberração que caiu de joelhos tentando rastejar 
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em direção a ele em súplica choramingando. "Por favor senhor . : por favor!" Krup deu um chute certeiro na barriga do 
travesti e outra evacuação irrompeu e saiu do vestido vermelho, a tirania rolando em seus próprios excrementos e 
soluçando: “Eu. por favor . faca de comande “disse: “Está - . porfavor. - . não me mate. João assumiu o seu 

tudo bem, Krist Deville, vamos apenas fazer um pequeno procedimento cirúrgico em você” - 

ao dizer isso, John abriu o vestido vermelho de Krist, derramando suas entranhas no chão, provocando um 

lamento agudo, um canto de cisne, da tirania. Krup então cortou sua garganta e a criatura caiu no chão em um esgoto com 


seus próprios excrementos e efluentes. 


John comunicou-se pelo rádio com a Uber: “Temos muitas crianças aqui e, até onde podemos ver, não há ninguém por perto-- 
volte e vamos resgatar as crianças. O rádio estalou quando o Uber respondeu: “Há uma equipe do Mossad atrás da porta, 
John. Posso vê-los na câmera do drone. Vamos dar uma volta e eliminá-los. .. 
apenas mantenha a porta fechada. A porta foi fechada por Krup quando eles entraram e protegeram a área. 

Uber e Gear viraram a van e se moveram silenciosamente em direção à entrada traseira, ainda tendo o Mossad à 

vista na câmera do drone e que estavam alheios ao que estava acontecendo, tanto por dentro quanto por fora. A van 
avançou para matar, Gear com o lançador de foguetes pronto para explodir o grupo de agentes que esperavam em suas 
vans não identificadas um pouco mais distante para descobrir que tipo de movimento fazer. 

Quando a van dobrou a esquina, Gear sacou o lançador e disparou à queima-roupa contra a van do Mossad, o 

foguete detonando com o impacto e balançando a van sobre as patas traseiras como um chute obstinado de suas 
chamas mestres descontentes irrompendo do veículo que caiu de lado em meio a destroços fumegantes. Um agente 

do Mossad saiu da traseira da van ofegante e com dores. Gear pegou um FN FAL e o mastigou com pontas ocas, seu 
corpo gaguejando como uma síndrome de Tourette sofrida antes. 

caiu em uma pilha. A van ameaçou explodir enquanto continuava em chamas e os membros da Ordem comunicaram-se 
com John por rádio, instruindo-os a permanecer dentro para evitar mais detonações e ferimentos. John respondeu: 

“10-4 e eles esperaram um pouco até que o veículo sofresse sua inevitável explosão. A essa altura, o barulho das sirenes 
ao fundo estava ficando mais alto. Uber instruiu John a sair e bater em retirada apressada — para deixar as crianças 
para a polícia e o público verem. Não era sua responsabilidade cuidar de todas as crianças brancas do mundo 

que sofreram sob os males da tirania judaica - era apenas deles fazer o que pudessem para garantir que aqueles que 
procuravam prejudicá-los e tornar suas vidas impossíveis, seja através do aborto, da miscigenação ou da tortura mental 
ou física e 

assassinato, receberiam sua justa punição. Isso foi tudo que eles puderam fazer. A Ordem avançou à medida que a 
polícia se aproximava, as sirenes cada vez mais altas contra a noite negra. 


Capítulo 10: A paz esteja com você: 


Emmanuel Diamond esperou em sua limusine blindada pela conexão chinesa. Ele não gostava de perder 


prestígio e demonstrar sua confiança nos chineses, que em sua mente eram apenas mais Goyim, e confiar neles era um 

golpe em seu ego, e a admissão de fracasso e fraqueza que simplesmente encorajou os Chinks a aumentar seu 

aperto dos parafusos que lhe aplicaram através dos seus acordos comerciais no mercado negro, alegando que não eram 
capazes de competir para lhe oferecer os seus serviços e produtos aos preços previamente acordados e que ele teria de 
aumentar o seu pagamento pelos comprimidos de fentanil e cocaína e diminuir os seus pagamentos pela “carne” que a 

sua Cabala tinha para oferecer. 

No entanto, ele não estava em posição de exercer influência, pois aproximadamente metade de seus agentes foram mortos. 
pela misteriosa Ordem e ele teve que procurar ajuda externa imediata como meio de combater seus 

ameaças à continuidade das operações de seu negócio. 


O incidente mais recente no Club Cherub foi a gota d'água e ele percebeu que eles estavam 
capaz de enfrentar até mesmo seus rebatedores mais pesados. Consequentemente, ele procurou a gangue local da 
Tríade e solicitou que fornecessem especialistas que pudessem lidar com o assassinato da ordem de busca e 
destruição. Ele iria se encontrar com Jing Li, um dos membros do Centro para a Paz Universal, cujo 
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rosto público era uma máscara de adesão à nova era e que foi um dos principais atores das Tríades, bem como do culto, 
mão de obra e luva com Ruben. 


Agora, embora o prefeito odiasse a situação, ele também tinha que confiar em Ruben, o que o deixava 
duplamente intimidado e diminuía sua posição, ao mesmo tempo em que aumentava proporcionalmente a de seus rivais. 
Não importa, pensou ele enquanto tragava profundamente um charuto cubano e se recostava em sua limusine, as 
pálpebras semicerradas dando-lhe a aparência de um preguiçoso Dom da Máfia, o que na verdade ele era, embora 
oficialmente o benevolente prefeito da cidade. Aquele punk Ruben e seu afiliado da Tríade seriam eliminados no devido 
tempo - no momento ele era um peão útil que poderia desempenhar um papel na eliminação de outro de seus inimigos. 


Depois de alguns momentos, ele observou através dos vidros escuros da limusine, uma limusine preta de formato 
marca e modelo semelhantes, roda à vista e um oriental pálido sai do veículo - Jing Li, acompanhado por guarda- 
costas chineses grossos que olhavam paranóicamente da direita para a esquerda cobrindo o homem que estava com 
equanimidade estóica e olhava para a limusine de o prefeito. Este último foi conduzido pelo seu guarda-costas da Mossad e 
caminhou em direção ao Oriental, o seu rosto uma máscara de cordialidade à qual este retribuiu os dois quase 
simultaneamente estendendo as mãos em saudação, pegando nos seus parceiros e dando-lhes um aperto de mão 
firme. "Prefeito Diamond, saudações”, disse Jing Li. O prefeito respondeu: "Que bom que você pôde comparecer, 
Sr. Li. Vamos para minha limusine?" O chinês inclinou ligeiramente a cabeça e gesticulou em direção ao veículo “Mostre- 
me, Sr. Prefeito”, com uma nota de condescendência na voz que o Prefeito fingiu não registrar quando ambos 
retornaram à limusine e começaram a tomar goles de cinquenta. porto de um ano que o prefeito tinha em seu armário 
de bebidas O prefeito falou. 
sobre os problemas que ele teve com a Ordem e como eles criaram um enorme revés para o seu negócio. 
“É um grande problema, Sr. Li, para nós dois. O problema é que eles exterminaram a maioria dos meus homens - estou com 
poucos funcionários e não conseguiremos um novo fluxo de agentes por pelo menos um mês, pois eles estão envolvidos 
internacionalmente com outros assuntos em Israel e ainda estão em processo de treinar mais. Precisamos de profissionais 
de alto nível, qualificados na arte do assassinato, e não de novatos recém-saídos da academia. Pessoalmente, não 
confio nos Goyim Brancos aqui, pois eles não têm a crueldade dos Orientais como você e eu. Precisamos de pessoas que 
não sejam afetadas por qualquer sentimento cristão, que sejam menos decadentes como os brancos — pessoas que 
estejam dispostas a correr grandes riscos e não a jogar jogos de capa e espada como aqueles idiotas, os brancos.” Jing 
Li sorriu e transmitiu sua concordância com o judeu, ao mesmo tempo que implicava sua supremacia oriental. 
e inferioridade branca. Ele respondeu: “Tenho muitos homens bem treinados, Sr. Prefeito, mas eles também se acostumaram 
a padrões mais elevados, vivendo nos países Brancos. Não será barato porque eles não são Kamikaze Japoneses, 
eles valorizam as suas vidas.” O prefeito tomou um gole de vinho do Porto e respondeu: “Estamos desesperados. 
Aqueles Goyim daquela ordem nazista têm grandes conexões e grande poder de fogo e são altamente qualificados. 
Somente eles representam uma ameaça para nós, pois sabem que para eles é viver ou morrer, matar ou ser morto — 
portanto, estamos lutando contra homens desesperados e eles poderiam fazer qualquer coisa, dada a loucura dos 
Goyim Brancos.” Jing Li respondeu: “Nós entendemos, tanto você quanto eu, quão desesperadores são estes tempos. 
Ainda há muito dinheiro a ser obtido — muito em termos de comércio a ser obtido”, enfatizou ele, insinuando que 
não cederia ao preço que o prefeito sabia que seria exorbitante. O prefeito cedeu e disse: “Diga o seu preço — podemos 
recuperar as perdas assim que o pedido for concluído”. Jing Li sorriu com seu sorriso sutil e os dois começaram a expor 
os detalhes de seu plano para a proposta de eliminação de seu rival mútuo. 


Ruben e a multidão de acólitos estavam reunidos com Jing Li vestido com seus trajes 
mantos de arco-íris característicos cobrindo seus collants pretos. Mary estava vestida de forma semelhante e todos estavam 
sentado em posição de lótus e pronunciando o mantra “Om Namah Shivaya Om” em repetição monótona 
enquanto Ruben tinha a máquina ELF gerando vibrações que colocavam todos os membros em um estado de consciência 
harmoniosa para que todos os problemas que ele e seu círculo íntimo sentiram, dado o 
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ataque fracassado em The Order no Club Cherub, se dissiparia. Ele pretendia desabafar naquela noite e se soltar em uma 
orgia sadomasoquista com seu refúgio de mulheres e seus afiliados na ordem interna de Miguel, o Arcanjo, com quem ele 
havia confiado antes e que haviam sido cúmplices voluntários. Abdul 

e Jing Li fizeram um esforço extra para cair nas boas graças das mulheres brancas do Centro e atraí-las para o que elas 
auspiciosamente descreveram como um “círculo de partilha”, onde todas elas divulgariam os seus segredos e deixariam 
sair o seu armário de esqueletos para todos verem. como um alívio catártico para suas almas e como um processo de 
limpeza e cura para trabalhar em direção à paz universal que, disse Abdul, começou dentro de si. 


As fêmeas ficaram intrigadas com as perspectivas e reuniram-se em volta, motivadas não apenas pela sua 
desejo de purificar suas almas como um desejo de ouvir as experiências lascivas e mais abundantes de seus colegas 
membros do culto. A máquina ELF foi acionada para 'vibrações felizes' - altas frequências vibracionais sendo geradas que 
condicionaram os membros a ter um estado de consciência tenso e quase extático que foi amplificado pela 
autoadministração do que Ruben chamou de 'erva doce”, um O cigarro de maconha misturado com PCP, ele disse, derivava 
de uma antiga prática nativa americana — uma tradição herbácea que havia sido ocultada pela Igreja Católica até que 
pensadores livres divulgaram a informação de uma igreja profanada na Espanha durante a Revolução Espanhola. O 
culto consumiu a droga e entrou em estado de êxtase. Abdul deu o sinal a Ruben e Jing Li. Era hora de atacar as fêmeas. 
Ruben se abaixou e sussurrou no ouvido de Abdul. “Que tal levarmos alguns daqueles Shiskas para a floresta para um 
sacrifício ao Arcanjo?” ele disse com um sorriso conspiratório nos lábios. Os olhos do árabe se estreitaram enquanto 
ele acariciava a barba com um sorriso macabro se espalhando pelo rosto. A garota branca ali perto, uma jovem de vinte e 
poucos anos, riu e empurrou o árabe cujas feições momentaneamente 


escureceu e seu comportamento reativo feroz dificilmente foi controlado por sua mente racional, que ele rapidamente corrigiu 
com um sorriso no rosto e deu um tapinha de amor na garota de brincadeira. “Pare com isso”, ela gritou — a droga começando 
a fazer efeito em sua mente impressionável. Ruben levantou-se do tapete de ioga e, levantando as mãos acima da cabeça, 
bateu palmas três vezes para chamar a atenção do grupo viciado em drogas. “Senhoras, senhoras,” 

ele disse rindo, “vamos todos fazer um piquenique na floresta perto do centro. dizer?" As meninas * . O que você faz 
olharam para Ruben com olhares meio confusos e riram. Ruben bateu palmas 

mãos novamente e gesticulou na direção de Abdul, que se levantou, agarrando os pulsos de duas das meninas próximas, 
que gritaram novamente e foram colocadas de pé. Ruben estendeu a mão para outras duas garotas perto dele e começou a 
se afastar do círculo levando-as consigo e disse a Jing Li: “Fique aqui e mantenha as coisas em paz”, enquanto ria com 

um tom de voz cruel e acompanhado pelo árabe , saiu da sala para uma clareira arborizada próxima ao complexo. O drone 
que monitorava a cena, transmitindo áudio/visual para Manu e o complexo da ordem, levantou-se também e voou em direção 
à clareira mencionada por Ruben. 


Manu se comunicou por com-link com os membros da ordem que estavam presentes nas proximidades e que estavam 
preparando-se para atacar o Centro para a Paz Universal, encaminhando-lhes as imagens que acabamos de capturar com a 
mensagem. "Ir! para a clareira - Ruben e um de seus afiliados estão indo para lá com algumas das garotas brancas e parece 
haver problemas. O Uber respondeu “10-4” e transmitiu a mensagem à tripulação que dirigia em direção ao complexo com ele, 
Krup e Ford na van e os outros no SUV blindado. Eles mudaram de marcha e começaram a se mover em direção à clareira. 


Uma vez na clareira, os membros do Centro para a Paz Universal começaram a criar um espaço para 
o ritual que Ruben os instruiu seria iniciá-los em um conhecimento superior. As meninas, ainda drogadas com a maconha 
enriquecida, riram e se reuniram em círculo ao redor da lareira. 
Ruben conversou com Abdul enquanto as meninas riam e brincavam. “Invocaremos o Arcanjo Miguel e daremos a ele a 
energia do sacrifício dos Goyim Brancos.” Ele abriu ligeiramente o manto 
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e revelou sua cruel faca preta que estava escondida dentro dele. “Forjado em Israel e consagrado com o sangue 

de crianças Goy sacrificadas”, disse ele com escárnio. O árabe retribuiu o escárnio e lambeu os lábios. 

“Mas primeiro precisamos nos divertir um pouco com esses Shiskas”, disse ele com um tom de conspiração. Ruben 
concordou e eles foram em direção às garotas que os apalpavam enquanto elas riam, drogadas de maconha e PCP. 


Naquele momento, ouviu-se a aceleração dos motores quando a van e o SUV irromperam na clareira. 
parando abruptamente, seus ocupantes saindo, silenciando MP5s H&K erguidos e prontos. O Árabe e Ruben 
tentaram usar as meninas como escudos humanos, Ruben pegou sua faca de sacrifício e pressionou-a contra a 
garganta de uma das meninas que ficou um pouco sóbria e olhou para o ataque da Ordem. 
membros que estavam equipados com armadura preta e capacetes de Kevlar e máscaras faciais. Uber, liderando o 
ataque, mirou e com extrema precisão acertou Ruben com um tiro na cabeça e seu corpo ficou mole, caindo na 
grama. Enquanto isso, o árabe tentou pedir a paz e fingindo ser uma vítima, disse: “Oh, obrigado por poupar nossas 
vidas, homens heróicos. Obrigado por nos libertar desta captura, nós. . .” 

Diante daquela patética demonstração de inocência, Uber disparou outro tiro na cara do árabe que seguiu seu 
mestre judeu e caiu no chão — as meninas gritando histericamente. Os membros da Ordem cercaram as meninas 

e Uber ordenou: “amarrem-nas nas árvores e deixem a polícia lidar com elas”. Ele pegou uma adaga de comando e 
começou a cortar tiras do manto de Ruben, entregando-as aos outros membros com as instruções: “Amordace- 

os e amarre-os nas árvores - há 

corda na van.” Krup, o membro da ordem mais próximo da van, foi procurar uma corda e voltou. 

com um rolo, cortando pedaços, entregando-os aos demais integrantes que agarraram as meninas pelos pulsos, 
amarraram-nas nas árvores e amordaçaram-nas com os panos arco-íris. Uber declarou: “Vamos seguir em frente no 
complexo. . ir!" e eles entraram na van e partiram, deixando as meninas amarradas nas árvores lutando. 


As rodas dos veículos giraram na lama e eles partiram em direção ao seu destino. O drone 
voou à frente tripulado por Manu que o guiou. Ao avistar o complexo, os portões de ferro forjado e as topiárias 
podiam ser vistos, além dos quais alguns dos guardas do Centro estavam ocupados em suas patrulhas com cães de 
guarda vagando. Os veículos avistaram a entrada principal que levava ao complexo e Uber disse ao seu companheiro 
mais próximo: “Faça um buraco no portão Ford”. Este último pegou um lançador de foguetes e abriu a porta lateral 
do passageiro mirando e atirando, o foguete acelerando 
à frente da van de corrida e explodindo o portão eletrônico que se dobrou para dentro como uma teia de aranha na qual 
um delinquente juvenil havia atirado uma pedra enquanto os dois veículos rasgavam os destroços em chamas - o 
guarda no barraco adjacente foi despedaçado pelo portão que havia sido destruído como uma granada, enviando 
flechas contra o homem durão, os veículos blindados correndo através e entrando no complexo. Os seguranças, 
que ainda não estavam presentes, ao ouvir o barulho, correram até a entrada da frente e começaram a abrir fogo 
contra os veículos, o que se revelou infrutífero, pois as máquinas de corrida foram convertidas em armas de assalto e 
atingiram os guardas, alguns dos quais tentaram segurar seu terreno. As janelas de ambos os veículos 
foram baixadas e os MP5s foram retirados, provocando uma saraivada de tiros com supressão de som, abatendo 
os guardas restantes. Os cães de ataque correram para se proteger - os que restaram foram abatidos com rifles 
tranquilizantes e dardos que a van carregava. 


A tripulação parou em frente ao centro e foi saudada com um staccato de tiros de armas de assalto de 
fabricação chinesa nas mãos de membros da Tríade presentes no local aguardando outro carregamento de 
carne de seu chefe, Jing Li. A Ordem havia se escondido atrás de seus veículos blindados e começado a apontar 
sua fuselagem para os membros da Tríade que estavam espalhados pelos degraus de mármore do centro e que 
disparavam com seus rifles automáticos chineses falsificados. A troca continuou por algum tempo até que 
restassem apenas alguns Chinks, a maioria deles ceifados — seus corpos caídos nos degraus, quebrados e 
golpeados pela chuva de granizo que haviam caído. 
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suportou. O chocalho monótono dos gritos em mandarim podia ser ouvido acima dos tiros e disparos dos membros da ordem. 
as poucas Tríades restantes recuaram gradualmente e entraram no interior da mansão, virando-se e correndo para dentro, 
seguidas por seus adversários. 


Enquanto os membros da Ordem entravam na mansão, um grito feminino foi ouvido subindo a escada e os 
membros se separaram em cada lado da grande escadaria que subia e se dirigia ao nível mais alto ao sinal de Uber, que 
os fez subir. O grito foi ouvido novamente. 


Quando os membros da ordem chegaram ao andar superior, avistaram uma asa-delta posicionada 
perto da janela com Jing Li segurando uma das garotas brancas em cativeiro, uma pistola na mão. Ele olhou para trás com 
um sorriso de escárnio pouco antes de sair pela janela da mansão que dava para a colina e a cidade abaixo. Não querendo 
machucar a garota, Uber olhou pela janela e observou vários outros planadores em várias altitudes descendo sobre a 
cidade, e voltou para dentro. “Não há nada que possamos 
economize para atacar o reduto da Tríade, um centro comunitário chinês no centro da cidade. Dado que eles estão 
obviamente trabalhando de mãos dadas com a Cabala, há muito que deviam fazer um ataque contra eles como 
punição por todas as drogas que traficaram em torno deste mundo Branco e de todos os 
atrocidades que cometeram contra nós - desde a escravatura sexual até à canibalização de fetos e qualquer outra perversão 
doentia que cometem nos bastidores e por trás da sua fachada de "humanidade", "justiça" e "princípio" e a sua "grande 
final'. Vamos dar a eles uma grande final, tudo bem”, disse ele segurando sua MP5 enquanto o sol do meio-dia brilhava 
fracamente no cano azul. 


Uber comunicou-se por rádio com Manu. “Expulsámos os Chinks do Centro, mas a maioria deles escapou. 
Envie seu drone atrás deles e nos dê uma pista de onde eles vão parar. Eles também têm algumas garotas brancas 
com eles.” A voz de Manu estalou no fone de ouvido: “Já estou nisso, Uber. Eu tenho acompanhado 
suas façanhas desde a clareira. Ótimo trabalho até agora. Vou ter que pedir um favor seu primeiro. Antes de sair do 
centro, deixe um monte de entulho. Não precisamos desse tipo de 'paz universal” nesta cidade, ou em qualquer outro 
lugar.” 


Os membros da Ordem iniciaram a tarefa de demolir o centro, retornando à van e plantando explosivos C-4 
suficientes no porão para transformá-lo em escombros. Enquanto estavam lá, a Uber instruiu a tripulação a procurar 
registos e qualquer cofre que pudessem encontrar, pois a informação poderia ser útil para ajudar a eliminar outras afiliadas 
da Cabala noutras cidades. Após um breve período de busca, John encontrou uma fonte: uma pequena protuberância no 
carpete perto da parede de um dos quartos que, quando o carpete foi puxado, após abri-lo com a faca, expôs um cofre no 
chão. Krup, um serralheiro experiente, entrou na sala e tirou um estetoscópio da mochila que carregava, que continha itens 
miniaturizados essenciais 
ferramentas de roubo e comecei a girar o botão para frente e para trás. Depois de alguns minutos ele conseguiu abrir a porta 


que expôs uma grande quantidade de CDs e dispositivos de armazenamento de dados aparentemente contendo muitas 
informações confidenciais. 


Krup tirou uma pequena mochila da mochila e começou a carregá-la com as informações. Uber 
estava olhando por cima do ombro e exclamou: “Olha só, Krup! Frascos! Melhor ter cuidado! Krup extraiu delicadamente 
um dos frascos que pareciam tubos de ensaio e examinou as letras nele. Estava escrito: Gripe aviária. 
Ele o colocou em um estojo rígido que tinha em sua mochila e pegou outro frasco. "Tay Sachs. 
Parece que alguém tem planos de criar algum caos”, comentou Uber. “Talvez devêssemos vencê-los”, propôs John, 
olhando por cima do ombro de Krup. “Ouvi dizer”, observou Uber, “que a gripe aviária não é um vírus que pode prejudicar 
muito o homem branco, mas que tem uma influência específica sobre os orientais. -““E Tay 
Sachs é específico para judeus.” Krup interrompeu: “E aqueles com sangue negro”, comentou Uber com um 
sorriso. “E sabemos quem tem DNA mongolóide e negróide uma solução perfeita para um problema complicado.” 
“Caberá ao Senhor resolvê-los”, afirmou Krup, “... o Senhor do Karma, o Senhor do 
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Natureza." Os frascos restantes eram do mesmo material e Krup os colocou cuidadosamente na embalagem rígida. 
caso. “É hora de explodir este Centro para a Paz Universal!” Krup disse enquanto a tripulação saía da sala e voltava 
para seus veículos. A essa altura eles podiam ouvir sirenes tocando ao longe e Manu ligou o fone de ouvido. 

“É melhor sair daí, pessoal. . temos o esquadrão chegando. 

Os membros da ordem entraram em seus veículos e saíram correndo do complexo. Enquanto seguiam pela estrada, 
Krup apertou o botão que detonou o C-4, enviando o Centro da Paz Universal para seu descanso eterno — o céu 

se iluminando com uma intensidade brilhante de luz amarela enquanto mármore e metal voavam 360 graus ao redor. 
o composto. 


Capítulo 11: Lanternas Chinesas: 


O centro cultural chinês estava localizado no centro da cidade e monopolizava o melhor 
parte de todo o quarteirão de Chinatown era cercada por restaurantes chineses, manicures e mercearias chinesas, 
em cujas vitrines pendiam patos prensados e rostos de porcos secos e cobertos com algum tipo de molho agridoce. 
Moscas pairavam em torno desses itens que para os chineses eram iguarias. Dentro do centro, a liderança da Tríade 
sentou-se em cadeiras laqueadas e almofadas de seda vermelha bordadas com fios dourados enquanto o lamento 
da música Yanggjin tocava ao fundo. O prefeito e seu círculo de agentes do Mossad, bem como alguns maçons 
de alto nível de origem B'nai, sentaram-se ao redor da mesa e bebericaram vinho de arroz enquanto o líder da 
Tríade, Jing Li, expunha seus planos. “Nós”, ele gesticulou em direção ao prefeito e seu círculo, “estamos sob ataque 
daqueles demônios brancos. Liguei para o meu contacto na embaixada chinesa e alertei-o para este facto e para o 
facto de necessitarmos de mais agentes aqui - tanto seus como da China continental. Não há membros da Tríade 
que possam vir aqui em tão pouco tempo, a não ser aqueles baseados no outro lado do país, e o capítulo local 
só pode dispensar cinco homens. “Você”, disse Jing Li apontando para o prefeito, “está amarrado e eu”, disse 
ele apontando para si mesmo, “estou amarrado. Não sabemos qual será o próximo passo deles — somos alvos 
fáceis — nem sabemos onde ou quem eles estão.” Ele bateu com o punho na mesa de laca com um estrondo que 
surpreendeu o prefeito, que efetuou um ar de indiferença comum diante da demonstração incomum de emoção 
por parte dos chineses. O grupo continuou a conversar em tom desesperado enquanto os membros da Ordem 
se arrastavam para o centro através do telhado, onde encontraram um duto de ar condicionado grande o 
suficiente para permitir-lhes a passagem. Eles subiram pela escada de incêndio da entrada traseira e subiram no 
telhado que lhes permitia entrar no interior e saíram para dentro do salão do centro comunitário que dava para a 
sala de reuniões e agora estavam posicionados sobre ela, seus MP5s H&K com supressão de som posicionados 
e pronto para causar danos. 


O prefeito, que estava um pouco cansado das reclamações de seu afiliado chinês, começou a bocejar 
e tentou reprimir seu olhar de tédio. No entanto, neste momento a tripulação praticamente cercou a reunião de cima 
e o Uber gritou: “Pare! Larguem suas armas!” Os bandidos do Mossad e da Tríade, tentando desafiar as 
probabilidades, alcançaram suas SMGs que estavam escondidas sob suas roupas, mas sem sucesso, pois a 
gagueira phut phut phut das MP5s crivou suas carcaças com pontas ocas, derrubando-as como marionetes 
nervosas em cordas. , amassando-se em uma pilha. O prefeito e Jing Li tiveram 
inicialmente congelados esperando que fosse um movimento prudente, mas quando os bandidos entraram em 
ação, eles alcançaram sua peça até que seus braços foram atingidos e incapacitados. Assim que seus guardas 
caíram, eles entraram com uma ação judicial. "Por favor. . . por favor”, gritou Jing Li, reconhecendo em algum nível 
obscuro de sua mente consciente que, se os homens de preto o quisessem morto, já teriam conseguido. O 
prefeito, também pensando nisso, olhou em volta na esperança de encontrar um meio de fuga, mas não 
encontrando nenhum, agarrou-se ao braço ferido e olhou com um olhar de rato para seus inimigos, que começaram 
a descer correndo a escada em direção às duas figuras do crime. Os homens de preto os cercaram, com as armas 
apontadas para os alvos, e Uber se aproximou dos dois. “Vocês dois vão pagar pelos seus crimes contra os brancos em 
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esta cidade e contra o mundo" - e com um movimento sutil, enquanto olhavam para ele, gesticulou para Krup e John que estavam por 


trás dos bandidos e que haviam dado uma coronhada de rifle na cabeça de cada um, o que os derrubou no chão , inconsciente. 


Uber então retirou, enquanto Krup e John tiravam as jaquetas, duas seringas da bolsa que ele 
estava carregando e os outros abriram suas camisas. Ele injetou uma das seringas em cada um dos líderes das gangues e 
saiu da sala seguido pelos demais membros. “A gripe aviária e o vírus Tay Sachs deveriam fazer algum bem às suas comunidades. 
Assim que começar a se espalhar, eles cairão como moscas. Krup, que vinha atrás, algemando os mafiosos inconscientes com 
algemas de plástico nos pulsos e tornozelos, alcançou a tripulação e eles subiram as escadas em direção à saída e aos veículos que 
esperavam. Uber comunicou a Manu por rádio para trazer a van enquanto eles subiam o vestíbulo principal, certificando-se de deixar 


um panfleto de ordem para notificar a polícia ou quem entrou no prédio que eles haviam cometido o crime e que a vitória era deles. 


Capítulo 12: Levante bem alto a bandeira 


O prefeito estava doente no hospital judaico de maior prestígio do país e fez sinal para 
sua esposa yenta, cuja expressão triste estava gravada com o sofrimento, real e imaginário, de seu povo. Immanuel Diamond 
tossiu violentamente enquanto o suor febril escorria por seu rosto, inclinando-se na direção de sua esposa. "Mel. 
«EU. | Estou morrendo." Sua esposa, antecipando essa admissão, olhou em seus pequenos olhos negros, 
com lágrimas escorrendo de seu rosto. "Eu quero . . .ajudque fgi ele murmurou, seu rosto pálido banhado em. .você para . suor. “Sim, o 


querido?” ela lamentou. "Eu quero . tempo. . antes... antes... último. para... ir para .: “Israel. . um 


ele parou de tossir. 


Mais tarde naquela semana, com o prefeito em estado de doença terminal, devido à inoculação de uma cepa 

contagiosa da doença de Tay Sachs pela Ordem, ele estava deitado ao sol em Tel Aviv e, apesar de sua dor, consolou-se com o fato 
de que ele estava lá. Uma jovem enfermeira judia com uma expressão perturbada no rosto aproximou-se dele com um jornal, The 
Times of Israel, com uma legenda que proclamava: “O surto de Tay Sachs corre desenfreado por Tel Aviv”. Abaixo da legenda dizia: 
“Possível rastro de visitante de outro país. Os investigadores identificaram um certo Emmanuel Diamond, ex-prefeito de. 

- ” Diamante 
largou o jornal e olhou para o sol do meio-dia na varanda e gritou: “Oy gevalt! 
Ah, sim! seu coração batia incontrolavelmente enquanto o sangue começava a escorrer de sua boca, que ficou boquiaberta de horror 
com o destino de seu povo escolhido. Suor de terror derramou sobre seu cadáver como pele enquanto sua cabeça afundava no 


travesseiro. Ele estava morto — a tensão de suas experiências recentes causou um ataque cardíaco. 


Em Pequim, Jing Li também ficou doente no melhor hospital do condado, rodeado pelos mais competentes 
médicos que seus fundos ilícitos poderiam comprar. Suas feições estavam mais magras do que nunca, mesmo nos dias de sua 
juventude cheia de cocaína, quando ele usava manivela e cocaína para colocá-lo em modo de luta nas ruas cruéis da cidade, e isso lhe 
permitiu abrir caminho com as garras. da sarjeta ao seu auge como conexão chinesa da Cabala em uma cidade de médio porte em 
um país distante. Agora ele tremia de tremores e 
virando a cabeça miseravelmente quando uma torrente de vômito irrompeu de sua boca esquelética, espirrando nas paredes adjacentes. 
bata de médico. O médico conversou com seu associado da Tríade e afirmou que tinha apenas um dia 
viver no máximo. A afiliada da Triad agradeceu ao médico e enviou a mensagem para sua unidade local para que pudessem 
preencher a lacuna deixada pela morte de Jing Li. O que os espertos orientais não sabiam, é claro, era que 
eles já estavam mortos e que o vírus da gripe aviária que tinha sido administrado já estava a replicar-se viralmente na China 
continental e em breve se espalharia para proporções epidémicas. O afiliado da Tríade estaria trazendo o vírus de volta ao seu 
ninho de cobras e vermes orientais, envenenando sua própria ninhada, assim como envenenaram a terra do homem branco de onde 


Jing Li veio. 
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Na nação branca, um processo semelhante estava ocorrendo, uma replicação viral tanto de Tay Sachs 
e a gripe aviária espalhando-se por todo o país como se uma misteriosa mão mortal ou uma foice ceifadora 
estivesse aniquilando as comunidades étnicas tão afectadas. A Ordem percorreu um longo caminho desde o 
início e começou a limpar seriamente a cidade. Agora que o Presidente da Câmara e os seus principais 
capangas, bem como os afiliados da Tríade, tinham sido eliminados, era simplesmente uma questão de ir 
atrás dos bandos mais bestiais de espiões e negros para limpar o comércio de drogas e a poluição étnica 
que assolava a população branca. Enquanto iam trabalhar, a polícia e os militares estavam numa guerra 
própria com infiltrados dentro das suas próprias fileiras, tentando dar um golpe e fechar a Ordem, colocando a 
cidade sob a lei marechal e eliminando a sua concorrência. Os policiais e soldados brancos que não haviam sido minuciosame 
os corruptos, que eram a maioria, passaram por limpezas clandestinas na forma de assassinatos, a remoção 
física dos seus anciões dissidentes que agora excluíam judeus e orientais, todos os quais caíram como 
moscas, devido ao vírus que a Ordem tinha libertado. Tratava-se agora principalmente de erradicar os 
traidores entre eles, desarmar e banir os não-brancos que já não eram considerados cidadãos, mas "não- 
pessoas”, cuja presença na cidade seria recebida com extremo preconceito, passível de execução à primeira 
vista por qualquer pessoa. Residente branco. A ordem e a polícia trabalharam lado a lado na limpeza das luvas 
e depois de uma semana de pressão constante, a pressão lavou a matéria fecal da cerca branca e logo a 
bandeira da suástica, o emblema da raça ariana, foi erguido na prefeitura para voar com orgulho na brisa 
ocidental. John olhou para a bandeira contra o céu azul enquanto Manu lhe batia nas costas. “O futuro parece 
brilhante aqui, John, talvez”. . .ele fez uma pausa “um pouco chata, no entanto. O que você acha?" John sorriu 
antecipando o que estava por vir e disse: “O que pode ser feito para aliviar o tédio da vida em uma cidade 
pequena?” Manu respondeu enquanto a tripulação observava: “Vá para pastagens mais verdes - luzes 
brilhantes, cidade grande. Ainda há um mundo a ser conquistado e falta pouco para que as Valquírias 
venham nos levar embora. A tripulação saudou a bandeira com a suástica e gritou: “Salve Vitória!” 


A ORDEM retornará... 


207 


